
Tempo bom, com itcb.
aumentando, nevoeiros
esparsos pela madrugada
c poite da manhã. Temp.
em ligeira elevação. Máx.
33.0 (jacarepaguá). Min.
17.9 (A B. Visto). Del.
no Cd. de Classificados} Rio de Janeiro, Quinta-feira, 15 de maio de 1975 Ano LXXXV — N.° 37

Hoje tem
"Caderno cie
Turismo"

FTIA
S. A. JORNAL DO BRASIl,

Av. Brasil, iOO (ZC-08) Tel.

Rede Internai 264-4422 -

tncl. Telegráfico: JORBRASIt
- Telex números 21 23690 e

21 ?3265.

SUCURSAIS:

São Paulo — Av. Seio luis,
170, loja I. Tel.: 257-0811.

Brasília - Setor Comercial
Sul - S.C.S. - Quadra I,

Bloco I, Ed. Ccnlr.il 6.° and

gr. 602-7. Tel.: 24-0150.

B. Horizonte — Av. Afonso

Peno. 1 500, 7° and. Tel.:

22-5769.
Niterói — Av. Amaral Peixoto.

20.', salas 705/713 - Ed. Al-

berto Sabin - Tel.: 722-17,10.

Administração - Tel. 722-2510.

Porlo Alegre — Av. Borges dc

Medeiros. 915, 4.° andar. Tel.

4-7566.
5alvador - Rua Chile, 2?. 5/

1 602. Telefone: 3-3161.
Recife - Rua Sete de Se tem-

bro, 42, 8.° andar. Telefono

22-5793.

CORRESPONDENTES:

Rio Branco, Manaus, Belém,

São Luís, Teresína, Fortaleza

Natal, João Pessoa, Maceió,

Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi-

tiba, Florianópolis, Goiânia,

Buenos Aires, Washington,
Nova Iorque, Paris, Londres

« Roma.

Serviços tclegráficos:

UPI, AP, AFP, ANSA, OPA e
Reuters.
5crvlços Especiais:

The New York Times, The Eco-

nomist, L'Express e The Times.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro * j
Minas Gerais:
Dias >úlei! CS 2.00 .
Domingos Cr$ 3.00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,

AL, RN, PB, PE, ES, DF e GO:

Dias úieis Cr$ 3,00

Domingos CrS 4,00

CE, MA, AM, PA, PI, -AC e
Territórios:
Dias úteis CrS 3.00

Domingos Cr$ 5.00
Argen''na  P$ 5
Portu i\  Esc. 12.00
ASSI .ATURAS - Via turres- ,

tre .sin todo o território na- ;
cional:
3 meses  C-S 175,00 j
6 meses . 

'.  
Cri 330.00

Postal — Via aérea em todo

o território nacional:
3 meses  CrS 200,00

o meses  CrS 400,00 
j

Domiciliar — Rio e Niterói: '

3 meses  CrS 175,00

6 meses CrS 330 CO ;
EXTERIOR ivid aérea): Amo- |
rica Central, América do Nor-

te, Portugal o Espanha:

3 meses  USS 113 00 I

6 meses USS 225,00
América do Sul:
3 meses USS 50,00

6 meses USS 100,00

ACHADOS E
PERDIDOS

CACHORRO PERDIDO - Boxe.

Rua Murt,ués de São V
3à. feiro a tarde. Inforr
,, 227-5298 gratifico bem.

Na
:cnie,
ações

EXTRAVIOU.SE no dia 11/05/75
a Carteira de Identidade do
CREA-4a. Região n° 623-D dc
DISCbU FRANKLIN DOS SAN- I

_TOS. ___. i

EXTRAVIOU-SE no dia 12 05, I
73 o ».ar:ão dc identidade cio
Cre.i-5.-,. região n° 17.336-D do
Íncj9 Hclio Jobé de Carvalho
Atoniciro.

FOI PERDIDO entre o percurso
Benfica a Rua México o i;vro
de registro de empregados r°
01 da firma Comércio de Sue a-
ia de Ferro e Aco L'da. Gratifi-
ca-se a quem entregar nõ Rua
Couto de Magalhães n? 44 -

Fone 254 3526.

GATO DE ESTIMAÇÃO - Siamês
adulto - sumiu de R. Soarc;
Cabral, 62/70.1 na noile ele 7
para 8 dc maio. V manso 6 I
tem a ponta do rsbo torta i
Graljfica-se. T.245-2925.

PASTA MARINHO e onl end o j
documentos de imóvel. Favor i
enlregar Min. Corrêa da Melo, j
113/604 Leblon. Gralifica-se. I

>ERDEU-SE UMA C A R T E I R_Ã
PROFISSIONAL ti; Geraldo
Garcia Matos, qraiifica-se Cr$
50 d quem entregar no seguir)-
ie endereço: Av. Prcs. Vargas,
n° 590 sala_200B.

PERDEU-SE na Roa Pinneiro Ms
ehado, documentos do carro
de olaca BE-9120, cm nome de
Zcfprino Lucino. Solicita-se a
qu«m encontrar liga' 265-5158.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
AGENCIA SENADOR olttxi

ótimas cozinheiras e domésticas
dc tod.T. categorias garantii
permanente, Tel. 232-3285.

iG. P l A N T A O DOMÉSTICO
créd. peia Socila ofer, boas ba-
bás arru. cop. coz. s. forno
focjão fax. diar. doe. ref. Tel.
2363161 - 236-4393.

ACOMPANHANTE"- Õ f e r e c e
prática enfermagem p/ pessoas
doentes ou idosas — Telef.
221-0260.

ACOMPANHANTE - Para pacien-
,c de derramo. Documentos t
referencias. Pessoa com prática,
día e noite. Paga-se bem. Tra-
tar Av, Copacabana, 895/ 302.
Or. Maurico.

'. ENCIA STA. MONICA -
ferece p^ '.asa fino trato,
bás c/ noções enferm. boas

\ois. M fogão, gvtas., cops.
-"i%. e'c. Cv-m does. e refs.

.. 1 ano. Te1. 252-1946.
NIÃO ÃDVENTISTA - Tem
irogoda competente respen*
cl e amiga, babás e enfer-
iras para recém-nascidos

..¦•.(• manias •ícomptinhiintei
cozinheiras, copeiro(a) a gran-
cesa motorista, etc. Todas com
referências, Av. Copacabana,
583, 805 - 256-9526 -
255-3688.

A UNIÃO CRISTÃ - Atende
ho:? podidos de domésticas c/

ref. Rigorosa seleção t
: mínima. Tel.: 231-0503.

.NCÃO domésticas. Venham
•colher s/ emprego c/ melho-

salários. Colocarão imedia*
/a. Av. Copa, 610 s/ loja 205.

afundam canhon
Chefe da Força Aérea
portuguesa

O Conselho da Revolução em
Portugal aceitou a renúncia do
Chefe do Estado-Maior da Força
Aérea, General Narciso Mendes
Dias, apresentada na manhã de
ontem, em conseqüência dos
acontecimentos de 11 de março.
De acordo com o General, na ten-
tativa de golpe as autoridades
militares deram ordens concre-
tas à Aeronáutica, mas não atra-
vés do Chefe do Estado-Maior.

As indústrias de cimento, ta-
baco e celulose (20 empresas) fo-
ram estatizadas pelo Governo,
que agora controla a maior par-
te das atividades econômicas do
pais. A medida, divulgada ontem,
não menciona indenizações, mas
salienta que as companhias cujas

renunciou
ações pertencem a estrangeiros
não foram afetadas.

O salário mínimo teve um
aumento de 21rv-, passando de 3
mil e 300 escudos para 4 mil (Cr?
1 mil 310 e 99), foi estabelecido
o limite máximo de Cr$ 17 mil de
ordenado mensal e o congela-
mento, até o final do ano, de sa-
lários iguais ou superiores a Cr?
4 mil. Os Partidos da coligação
governamental se opuseram à de-
cisão, argumentando que poderá
ocorrer uma "evasão de cérebros
para o exterior".

Foram confiscadas,, no porto
de Leixões, no Norte do pais, 19
toneladas de mercadorias desti-
nadas ao banqueiro Afonso Pinto
dc Magalhães, atualmente mo-
rando no Brasil. (Página 11)

Governo eleva teto de
financiamento de casa

O teto de financiamento do
Sistema Financeiro da Habitação
foi elevado de 2 mil 2õ0 Unidades
Padrão de Capital (UPCs) (CrS
252 mil) para 3 mil 500 (CrS
392 mil). A decisão do Presidente
Geisel. anunciada na reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico, em Brasília, baseia-se
na exposição de motivos dos Mi-
nistros da área econômica no sen-
tido de reativar a construção ei-
vil.

Foram aprovadas ainda a
permissão para que os opt antes
do Fundo de Garantia saquem
suas cotas a cada cinco a n o s,
objetivando amortizar financia-
mentos do Sistema Financeiro da
Habitação, desde que não tenham
utilizado o FGTS para outros fins,
no período, e a redução em 2%

Intervenções
c/o Estado

nos juros dos programas do BNH
quanto a capital de giro.

No Rio, empresários da in-
dústria imobiliária disseram que
a simples elevação dos limites de
financiamento aos compradores
finais não resolverá os problemas
do setor. E apontaram a inten-
sificação nas obras de infra-estru-
tura urbana como indispensável
à abertura de novas áreas, bara-
teando o custo final dos imóveis
pela maior oferta de terrenos.

O.s construtores cariocas con-
sideram que o aumento nos tetos
de financiamentos do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação não deverá
provocar uma alia proporcional
nos preços dos imóveis, já que o
mercado imobiliário esta cons-
ciente da real capacidade aqui-
sitiva do público. (Página 21)

Peru toma Gulf
e EUA exigem

abalam preços 
"compensação

A crescente intervenção do
Estado na comercialização de pro-
dutos agrícolas está acentuando-
as distorções e a instabilidade dos
preços dos gêneros alimentícios,
segundo empresários — exporta-
dores, industriais e produtores —
representativos de diferentes áreas
de atividade, em depoimentos
prestados à Revista Econômica
do JORNAL DO BRASIL.

Ontem, no Rio, o diretor da
Comissão de Financiamento da
Produção (CFP), Sr Paulo Ro-
berto Viana, disse que o Governo
reconhece a deficiência no regi-
me de normas e informações pa-
ra que o mercado de gêneros ali-
mentidos em larga escala se or-
ganize com um grau menor de
intervenção estatal. Anunciou
vários estudos cujos resultados
devem fortalecer as Bolsas de
Mercadorias e o sistema de ven-
das futuras no país.

Em Brasília, o presidente do
Instituto Brasileiro do Café, Sr
Camilo Calazans, anunciou a mu-
dança na política de racionaliza-
çáo da cafeicultura, através da
redução do plantio e uma melhor
produtividade por área plantada.
O presidente do IBC falou na Co-
missão de Agricultura do Senado.

No Rio Grande do Sul, a Fe-
deração da Agricultura negou re-
centes informações do Ministério
da Fazenda sobre excedentes de
arroz, afirmando existir um de-
ficit de 100 mil toneladas, que o
Ministro da Agricultura contesta,
afirmando ser a safra deste ano
maior que a de 1974. (Páginas
18, 19 e Revista Econômica).

eiras ao ^am i *

Embora o Governo cios Eâtaclos
Unidos reconheça o direito de qual-
quer pais de "expropriar bens de unia
empresa que opere dentro de sua ju-
risdição", Washington anunciou on-
tem que exige do Peru uma "competi-
sação adequada" pelos bens da empre-
sa petrolífera norte-americana Gulf
Oil. expropriados por ato do Presidên-
te Juan Velasco Alvarado.

Em sua análise da situação pe-
mana, o enviado especial do JORNAL
DO BRASIL, Walder de Góes, quallfi-
ca o pais como "potencialmente um
dos mais ricos do continente", mas a
viabilidade do processo revolucionário
iniciado em 19G8 depende da dinami-
zação de seus recursos petrolíferos,
mineiros e pesqueiros. (Página 0)

Vacinação foi
encerrada
em Brasília

Após aplicar a vacina contra me-
ningite no braço esquerdo do Presi-
dente Geisel, no Palácio do Planalto,
em presença de membros dos Gabine-
tes Civil e Militar da Presidência, o
Ministro da Saúde, Sr Paulo de Almei-
da Machado, deu por encerrada on-
tem a imunização em Brasília. A ope-
ração continuará no Estado de Goiás,
hoje e amanhã.

No Espirito Santo, o Governador
Élcio Alvares abre a campanha de
combate à meningite, prevendo a va-
cinacão de 1 milhão 400 mil pessoas.
Em Alagoas — onde a doença faz 30
vitimas por semana só na Capital —
não há data para o início da imuniza-
ção. Em Sergipe, o Secretário de Saú-
de pede dados mais completos e qua-
tro Estados — Pernambuco, Ceará,
Bahia c Goiás — receberão a vacina
da Central de Medicamentos. (Pág. 7)

Wasliinglon/Radlofoto UPI

Após um compromisso diplomático, Ford e Kissinger regressam
à Casa Branca, antes do anúncio do bombardeio no Camboja

Saciai reconhece
as fronteiras da
Guerra dos 6 Diai

Ao embarcar ontem do Kuwait para
o Iraque, o Presidente do Egito, Anwar
Sadat. afirmou que ''Israel, com suas
fronteiras de 1067. é uma realidade dc
fato, e defender a idéia dc que se deve jo-
gar Israel ao mar é um exagero e eu não
estou disposto a sacrificar meu povo c
minhas Forças Armadas para isso".

Sadat assinalou que os soviéticos
sempre lhe disseram que não se devia
tocar nas fronteiras dc Israel de lí)(>7,
acrescentando que os EUA têm opinião
idêntica. O dirigente egípcio acentuou
que. depois da guerra de outubro de 1973,
norte-americanos e soviéticos reiteraram
a posição em favor da existência de Israel
dentro daquelas fronteiras. (Página 11)

Divórcio sofre
a 3.a derrota
no Congresso

Ci
O Congresso rejeitou ontem, pela

falta de quorum de dois terços, a
emenda constitucional instituindo o
divórcio após dois anos de desquite ou
cinco de separação, de autoria do
Deputado Rubem Dourado (MDB-RJ)
— a terceira votada em cinco dias. O
projeto obteve maioria simples de 175
votos favoráveis e 135 contrários.

O Sr Rubem Dourado afirmou que
previa a derrota e informou que con-
versará com o Senador Nelson Car-
neiro nos próximos dias para combi-
nar a nova estratégia a ser seguida
pelos divorcistas, que já provaram ser
maioria no Congresso. O Sr. Nelson
Carneiro, no encaminhamento da vo-
tação, garantiu que o divórcio virá
mais dia menos dia. (Página 131
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Com a vacinarão do Presidente, terminou a campanha em Brasília

Caças - bombardeiros
norte - americanos ata-
caram durante mais de
três horas as sete ca-
nhoneiras cambojanas
que apresaram o car-
gueiro El Mayaguez,
afundando três c ava-
riando quatro, enquan-
to o Governo dc VVash-
ington, com apoio do
Congresso, acelerava os
jjreparativos militares
para resgatar à força o
navio c seus .'!!) tripu-
Jantes.

Em emissão captada
na Capital tia Tailan-
dia, a rádio de Phnom
Penh anunciou que o
K h m e r Vermelho se
dispõe a liberar o navio
norte-americano apre-
sado na última segun-
da-íeira. Mediação no
sentido de apressar a
liberação foi oferecida
pelo Secretário-Gera!
da ONU, Kurt Wald-
heim.

O Senador Henry Ja-
ckson, aspirante a can-
didato às eleições presi-
denciais de l!)7(i, afir-
mou que os Estados
Unidos devem '"manter

a calma e não recorrer
à forca", referindo-se
ao bombardeio das ca-
nhoneiras cambojanas.
O Senador John Pasto-
re aprovou o ataque,
pois não vê nele "nada

dc reprovável".
Com um protesto for-

mal. o Governo da Tai-
landia exigiu que os Es-
tados Unidos retirem
na manhã de hoje, por
via aérea, os 1 mil e 100
fuzileiros navais que de-
sembarcaram na base
tailandesa de Utapao
sem p e r m i s s ã o de
B anco c, informou o
Primeiro-Ministro Ku-
krit Pramoj.

Estabelecimentos nor-
te-americanos f o r a m
ocupados e saqueados
ontem por manifestan-
tes laosianos na Capital
provincial de Savanna
Khet, onde, segundo a
agência France Press,
houve um tiroteio que
causou várias mortes,
e na Capital real de Lu-
ang Prabang. onde a
forca policial de 500 ho-
mens do setor direitista
e do Pathet Lao assis-
tiu passivamente ao
ataque contra a Agên-
cia dos EUA para o Uc-
senvolvimento Interna-
cional (USAID).

Em Paris, o Vicc-Pri-
meiro-Ministro chinês
Tfcng Hsiao-ping decla-
rou ao Presidente Va-
lèry Giscard cPEstaing
que Pequim não se opõe
à presença militar dos
Estados Unidos na Ásia,
porque teme a política
soviética. Fontes do Pa-
lácio dos Champs Ely-
sées informaram que,
durante sua reunião
com o Presidente Fran-
cês, Teng cüsse também
que seu país não deseja
a reunificação imedia-
ta do Vietnã. (Pág. 10)

A AGENCIA RIACHUELO n"«
desde 1934 vem servindo
A.C.B. oferece copa, arrum. ba-
bás cot. ¦ diaristas a partir de
400. 231-3191 i 2J4-74SS._

AGENCIA DE COLOCAÇÕES -
Oferece coz. cop. arm. babás
,. diaristas c. doe. ref. tel.:
232-. 1039^

AGENCIA DÍ BABAS SERV-LAR
— A únic» qua ofereço babsá
práticas * enfermeira» especia-
lixadas e m recém-nascidos.
Todas com carr s.iútJe a refe-
renciat. 255.6546 • 236-1891.

I AGENCIA NOVAK - 236-4719

j 237-5533 - Oferece a melhor
seleção d« domesticas c/ ref.
cart. saúde .* doe. Diaristas. 

Ã. càtetíT~"cenTer~lida. --
Empregos domést. comerciai»
of. fax d úmea garantia uni ano
coz. cop. babá acomp. fax.
diarisUs ek. Inf. 233-0264. Ca-
relê, 347 si. 545.

A ASSOC. CATÓLICA CRISTUR
~- Dirigida p/ assist. sociais
oferece excelentes domésticas
c/ hones*a e rigorosa sc'ecõo.
Alc-ncie imedialo. Tel. 252-7440.

AGENCIA MERCÚRIO 256-3405
-235-3667 tem ót mas diaristas
fãxine-ras, pdssõdciftis, coz. Av.
CoptíCiih.T.i.í 534'301.

ARRUMADEIRA - 5,-!b;ndo oas-
sar roupa bem. Precisa-se p/
casa de tratamento, salda 15ó
15 dias. Exigo boa aparêncif
e rcferòncia. 0'd. 600,00. R.
Capuri, 788 — São Conrado.
lei. 399-2429.

ACEITAMOS URGENTE varas
domésücas p/ coz-nha, todo
serviço etc. bons sül^rios. R.
Cdlcre, 310 s/ 511 T. 205-0601.

AG. ITAMARATY 255-8792 - Di-
rlcjiria p/ religiosos oferece ^s
melhores domésticas c / ref.
doe. cart. saúde e folha corrida
Policia. Taxa minima.

A MOÇA DE 20/40 ANOS para
todo serviço d* 2 senhoras.
Pago 700,00, peço referências.
Av. Copacabana 583/806.

AGENCIA SIMPÁTICA 222-3660
atende c/ simpatia e eficiência
s/ pedido de cozinheiras, cop.
babás, ele. Empregadas real-
mente selecionadas. Atendi-
mento medito, taxe minima.

A COZINHEIRA - Póra pecruena |
fam'.ia. Triv.êl nno, carleira,
referencias mínima 1 ano. Te!.
227-9367.

ATENÇÃO coz. forno c fogão
tr:v. copeiro (AS} arrd. babás
«te. sal. 400 a 1.000 c/ ref. Rua
Joaquim Silva n? II ssl. 307
D. Adélja^

AGENCIA ALEMÃ D. OIGA
OFERECE cozinheira, copeira,
babá escelhidissimas per D.
Olga h«i 15 anos na Sede ;iró-
pria. Tel. 235-1024 c 235-1022.
Av. Copacabana, 534 apto. 402.

A COZINHEIRA - Lave. passe
ref.-. mais dfl 6 mesas. Tratai
manhã Paga-se bem. Joaquim
Nafaucó, 258/402.

AGENCIA RIZZO -. Ofrc.
coz. ferno e fogão trv.
copeiros ÍAS) arrd. Um moto-
r i s \2 , jardineiro, eletricista,
caseiros, etc. 252-564-<:

AGENCIA ÃLEMA D. OLGA
OFERECE cozinheira, cooeirõ
babá e scolhidissimas por D.
OIqü liá 15 anos na secic pró-
prií. Tel.: 235-1024 o 235-1022.
Av. Copacabana, 534 ap:o. 402.

BABA' - Precisa-se c/ does.,
refs., p/ crõnçõ dc 1 aro. Or-
denado 800. Rjs Joio lira, 11/
401. 

BABA' - Precisa-se o/ 2 crian-
ças, I de seie mes. outra de
2 anos, no colégio. Ref. mni-
ma I ano. Paga-se bem. Pru
ciome de Morais, 1179'502. Ce-
cilia.

BABA' — Casal com 1 f'ho 2
anos precisa de uma. Tratar Rua
Nogueira Accioii n° 7 òp'o.
102 - Jardim Guanabara. I.
Governador. Tel.: 396-9.185.

I BABA' - Preclio urgente p/ 2
r*cém-na;ctdDj (gêmeos). Paaa.
se bem. Rue Otaviano Hüdson
19/602, Copacabana.

CASAL COM FILHO, precisa de
lavadeira, pussadeira, três vere:
por semana. Paga-se trezentos
cruzeiros por mes. Tratar Rua
Aureliano Pinicntel 59 - Jar-
duri Guan.ibaia, I. do Gover-
nôdor.

CASAL ESTRANGEIRO" PRECfSA
— Trntar Av. Copacabana, 605-
606. Cozinheira, babo e ia*.

j Exige refer. does. Paga bem.

CASAL para temer conta de sitia
ou casa de cimpo, oferece-?*,
dando referencias. Tratar peles
telefones - 392-0413 t
392-4757.

COPEIRÃ-ARRÜMÃOEIRA - Pre-
cisa-se com mais de 23 ano*.
Boa eparència — Trai^r dRpo-s
das 10.00 horas. Rua Senador
Vergue.ro, 159 apto. 1.301. Or-
denado Cr$ 450.00.

COZINHEIRA oara Sr. só 700,
copeira também 600, necer.^o
da-^ duas z* urgénc-a, Rua 6va-
risto da Ve -ga 35 õ.jt. 1412.

t <T



Tempo bom, com neb.
aumentando, nevoeiros
esparsos pela madrugada
« parte da manhã. Tcmp.
em ligeira elevação. M.ix.
33.0 (Jacarepaguá). Min.
17.9 (A. B. Visla). (Dct.
no Cad. de Classificados)
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Hoje tem
"Caderno de
Turismo"

EUA recuperam tripulantes e barco no Camboja
S. A. JORNAL DO BRASIL,
Av. Brasil, 500 (ZC-08) Tel.
Rede Interna: 264-4422 —
End. Telegráfico: JORBRASIl
— Telex números 21 23690 c
21 23262.

SUCURSAIS:

5ão Paulo — Av. São luis,
170, loja 7. Tel.: 257-0811.
Brasília — Setor Comercial
Sul — S.C.S. — Quadra 1,
Bloco 1, Ed. Central 6.° and.
gr. 602-7. Tel.: 24-0150.
B. Horiionte — Av. Afonso
Pena, I 500, 7.» and. Tel :
22-5769.
Niterói — Av. Amaral Peixoto,
207. salas 705/713 - Ed. Al-
berto Sabirt - Tel.: 722-1730.
Administração — Tel. 722-2510.
Porto Alegre — Av. Borges de
Medeiros, 915, 4.° andar. Tel.
4-7566.
Salvador — Rua Chile, 2?. 1/
1 602. Telefone: 3-3161.
Recife — Rua Sete dc Setem-
bro, 42, 8.° andar, lelcfonc
22-5793.

CORRESPONDENTES:

Rio Branco, Manaus, Belém,
São luis, Tercsina, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Maceió,
Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi-
fibü, Florianópolis, Goiânia,
Buenos, Aires, Washington,
Nova Iorque, Paris, Londres
• Roma.

DPA

Sorviços telográficos:
UPI. AP, AFP, ANSA,
Reuters.
Serviços Especiais:
The New York Times, lhe Eco-
nomist, L'Express e 7hc fimes.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio -J*? Janeiro e
Minas Gerais;
Dias uteis .... Cr$ 2,00
Domingos CrS 3.00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, 5E, !
Al, RN, PB, PE, ES, DF e GO: I
Tias uteis Cr$ 3,00 j
>omingo5 ..... CrS 4,00
:E, MA, AM, PA, PI, AC e '

Territórios:
CrSDias uteis

Domingos  Qr%
Argentina 
Portugal Esc
ASSINATURAS - Via

3,00
5,00

PS 5
12.00

térrea*
fre cm todo o território na* !
cional:

I meses  CrS 175,00 j
6 meses  Cr$ 330,00 ;
Postal — Via aérea cm todo i
e território nacional:
3 meses  Cr$
6 meses  CrS
Domiciliar

200.00
«ioo.tjo

Rio e Niterói: ¦
'3 meses  CrS 175,00 I
6 meses  CrS 330,00 |
EXTERIOR (via aérea): Amé-
rica Central, América do Nor-
te, Portugal e Espanha:
3 meses  USS 113,00
6 meses  USS 225,00
América do Sul:
3 meses USS 50.00
6 meses  USS 100,00

ACHADOS E
PERDIDOS

CACHORRO PERDIDO - Boxer,
grande, manso, cor de mel. Na
Rua Marques de São V^enie,
3d. feira a tarde. Informações
a 227-5298 gratifico bem.

EXTRAVIOU-SE no da 11/05/75
a Carteira de Identidade do
CREA-4a. Rcniao n» 823-D de
DIPCEU FRANK.LIN DOS SAN-
TOS.

EXTRAVIOU-SE no dia 15/05/
75 o cartão dc identidade do
Crea-5a. região n9 17.336-D do
Eng0 HeÜo José de Carvalho
Monteiro.

ÍOI PERDIDO entre o percurso
Benfka á Rua México o í-vro
cie regl^ro de empregados n9
01 da firma Comércio de Suca-
ta de Ferro e A<-o Ltda. Gratift-
ca-se a quem entregar na Rua
Couto de Magalhães n° 44 —
Fone 254-3526.

GATO DE ESTIMAÇÃO - Siamês
adulto — sumiu de R. Soares
Cabral, 62-704 na noite d* 7
para 8 de maio. E' manso e
tem a ponta cio rabo torta.

_Cm1kj<.ic. T.245-2925.
FÃSTA MARINHO c o n tendo

documentos de imóvel. Fevor
, entregar Min. Corrêa de Meio,

__H3604 leblon. Gratifica-se.

.PERDEU-SE UMA C A R T E IRA
PROFISSIONAL de Geraldo
Garcia Matos, gratifica-se CrS
SO a quem entregar no segu;n-
te endereço: Av. Pre;. Vargas,

_n° 590 sala 2008.
PERDEU.SE na Rua Pinheiro Ma-

chado, documentos do carro
de placa BE-9120, em nome de
Zeferino lucíno. Solicita-se a
quem encontrar ligar 265-5158.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
¦iGENCIA SENADOR oftr.c*
ótimas cozinheiras « domésticas
de todas categorias garantia
permanente. Tel. 232-3285,
.gTTl anta o DOMESTÍCÒ
créd. pela Socila ofer. boas ba-
bás arru. cop. cor. s. forno¦focião fax. diar. doe. ref. Tel.
2363161 - 236-4393.
iCOMPANHANTE - Oferec e
prática enfermagem p/ pessoas
doentes ou idosas — Telef.
22IJ3260. __ 

ACOMPANHANTE - Par, pacien-
t» de derrame. Documentos o
referências. Pessoa com prática,
dia e noite. Paga-se bem. Tra-
lar Av. Copacabana, 895/ 302.
Or. Mauricc.

AGENCIA TÕT. MÕNICÁ -
Oferece p/ casa fino trato,
babas c/ noções enferm. boas
cozs. f/ fogão, gvtas., cops.
mords. etc. C-...1 does. e refs.
min. 1 ano. Tel. 252-1946.

A UNIAÕ ADVENTÍSTA - Tem
empregada competente respon*
sáve! a amiga, babás • enfer-
meir,,s para recém-nascido»
0 o v e mantas acompanhantes
cozinheiras, copeiro(a) a gran-
ceia motorista, etc. Todas com
referências. Av. Copacabana,
583,806 - 256-9526 -

J55-3683.
À UNIÃO CRISTA 

'-_ 
Atende

hoie pedidos de domésticas c/
doe. ref. Rigorosa seleção •

. <axa mínima. Tel.: 231-0503.
ATENCÁO domesticas. Venham

«stolher s/ emprego c/ melho-
res salários. Colocação imedia*
Ia Av. Copa, 610 1/ loja 205.

Chefe da Força Aérea
portuguesa renunciou

Washington/Radiofote» UPI

O Conselho da Revolução em
Portugal aceitou a renúncia cio
Chefe do Estado-Maior da Força
Aérea, General Narciso Mendes
Dias, apresentada na manhã de
ontem, em conseqüência dos
acontecimentos de 11 de março.
De acordo com o General, ria ten-
tativa de golpe as autoridades
militares deram ordens concre-
tas à Aeronáutica, mas não atra-
vés do Chefe do Estado-Maior.

As indústrias de cimento, ta-
baco e celulose (20 empresas) ío-
ram estatizadas pelo Governo,
que agora controla a maior par-
te das atividades econômicas do
país. A medida, divulgada ontem,
não menciona indenizações, mas
salienta que as companhias cujas

ações pertencem a estrangeiros
não íoram afetadas.

O salário mínimo teve um
aumento de 21%, passando de 3
mil e 300 escudos para 4 mil (Cr$
1 mil 310 e 99), foi estabelecido
o limite máximo de Cr$ 17 mil de
ordenado mensal e o congela-
mento, até o final do ano, de sa-
lários iguais ou superiores a Cr$
4 mil. Os Partidos da coligação
governamental se opuseram à de-
cisão, argumentando que poderá
ocorrer uma "evasão de cérebros
para o exterior".

Foram confiscadas, no porto
de Leixões, no Norte do pais, 19
toneladas de mercadorias desti-
nadas ao banqueiro Afonso Pinto
de Magalhães, atualmente mo-
rando no Brasil. (Página 11)

Governo eleva teto de
financiamento de casa

O teto de financiamento do
Sistema Financeiro da Iíabitação
foi elevado de 2 mil 250 Unidades
Padrão de Capital (UPCs) (CrS
252 mil) para 3 mil 500 (CrS
392 mil). A decisão do Presidente
Geisel, anunciada na reunião do
Conselho de Desenvolvimento
Econômico, em Brasília, baseia-se
na exposição de motivos dos Mi-
nistros da área econômica no sen-
Udo de reativar a construção ci-
vil.

Foram aprovadas ainda a
permissão para que os optantes
do Fundo de Garantia saquem
suas cotas a cada cinco anos,
Objetivando amortizar financia-
mentos do Sistema Financeiro da
Habitação, desde que não tenham
utilizado o FGTS para outros fins,
no período, e a redução em 2%

Intervenções
do Estado
abala

nos juros dos programas do BNH
quanto a capital de giro.

No Rio, empresários da in-
dústria imobiliária disseram que
a simples elevação dos limites de
financiamento aos compradores
finais não resolverá os problemas
do setor. E apontaram a inten-
sificação nas obras de infra-estru-
tura urbana como indispensável
à abertura dc novas áreas, bara-
teando o custo final dos imóveis
pela maior oferta de terrenos.

Os construtores cariocas con-
sideram que o aumento nos tetos
de financiamentos do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação não deverá
provocar uma alta proporcional
nos preços dos imóveis, já qüe o
mercado imobiliário está cons-
ciente da real capacidade aqui-
sitiva do público. (Página 21)

Peru toma Gulf
e EUA exigem

m preços compensação
A crescente intervenção do

Estado na comercialização de pro-
dutos agrícolas está acentuando
as distorções e a instabilidade dos
preços dos gêneros alimentícios,
segundo empresários — exporta-
dores, industriais e produtores —
representativos de diferentes áreas
de atividade, em depoimentos
prestados à Revista Econômica
do JORNAL DO BRASIL.

Ontem, no Rio, o diretor da
Comissão de Financiamento da
Produção (CFP), Sr Paulo Ro-
berto Viana, disse que o Governo
reconhece a deficiência no regi-
me de normas e informações pa-
ra que o mercado de gêneros ali-
mentidos em larga escala se or-
ganize com um grau menor de
intervenção estatal. Anunciou
vários estudos cujos resultados
devem fortalecer as Bolsas de
Mercadorias e o sistema de ven-
das futuras no país.

Em Brasília, o presidente do
Instituto Brasileiro do Café, Sr
Camilo Calazans, anunciou a mu-
dança na política de racionaliza-
ção da cafeicultura, através da
redução do plantio e uma melhor
produtividade por área plantada.
O presidente do IBC falou na Co-
missão de Agricultura do Senado.

No Rio Grande do Sul, a Fe-
deração da Agricultura negou re-
centes informações do Ministério
da Fazenda sobre excedentes de
arroz, afirmando existir um de-
ficit de 100 mil toneladas, que o
Ministro da Agricultura contesta,
afirmando ser a safra deste ano
maior que a de 1974. (Páginas
18, 19 e Revista Econômica).

Embora o Governo dos Estados
Unidos reconheça o direito de qual-
quer país de "expropriar bens de uma
empresa que opere dentro de sua ju-
risdição", Washington anunciou on-
tem que exige do Peru uma "compeli-
sação adequada" pelos bens da empre-
sa petrolífera norte-americana Gulf
Oil, expropriados por ato do Presiden-
te Juan Velasco Alvarado.

Em sua aná\ise da situação pe-
ruana, o enviado especial do JORNAL
DO BRASIL, Walder de Góes, qualiíi-ca o pais como "potencialmente um
dos mais ricos do continente", mas a
viabilidade do processo revolucionário
iniciado em 1968 depende da dinami-
zação de seus recursos petrolíferos,
mineiros e pesqueiros. (Página 9)

Vacinação foi
encerrada
em Brasília

Após aplicar a vacina contra me-
ningite no braço esquerdo do Presi-
dente Geisel, no Palácio do Planalto,
em presença de membros dos Gabine-
tes Civil e Militar da Presidência, o
Ministro da Saúde, Sr Paulo de Almei-
da Machado, deu por encerrada on-
tem a imunização em Brasília. A ope-
ração continuará no Estado de Goiás,
hoje e amanhã.

No Espirito Santo, o Governador
Êlcio Álvares abre a campanha de
combate à meningite, prevendo a va-
cinação de 1 milhão 400 mil pessoas.Em Alagoas — onde a doença faz 30
vítimas por semana só na Capital —
não há data para o inicio da imuniza-
ção. Em Sergipe, o Secretário de Saú-
de pede dados mais completos e qua-tro Estados — Pernambuco, Ceará,
Bahia e Goiás — receberão a vacina
da Central de Medicamentos. (Pág. 7)

Após um compromisso diplomático, Ford c Kissinger regressam
à Casa Branca, antes do anúncio do bombardeio no Camboja

Sadat reconhece
as fronteiras da
Guerra dos 6 Dias

Ao embarcar ontem do Kuwait para
o Iraque, o Presidente do Egito, Anwar
Sadat. afirmou que "Israel, com suas
fronteiras dc 19G7. é uma realidade de
fato, c defender a idéia de que se deve jo-
gar Israel ao mar é ura exagero e eu não
estou disposto a sacrificar meu povo c
minhas Forcas Armadas para isso".

Saelat assinalou que os soviéticos
sempre lhe disseram que não se devia
tocar nas fronteiras tle Israel de 19G7.
acrescentando que os EUA têm opinião
idêntica. O dirigente egípcio acentuou
que. depois da guerra de outubro de 1973,
norte-americanos c soviéticos reiteraram
a posição em favor da existência dc Israel
dentro daquelas fronteiras. (Página 11)

Divórcio sofre
a 3.a derrota
no CongressoD

O Congresso rejeitou ontem, pela
falta de quorum de dois terços, a
emenda constitucional instituindo o
divórcio após dois anos de desquite ou
cinco de separação, de autoria do
Deputado Rubem Dourado IMDB-RJ)
— a terceira votada em cinco dias. O
projeto obteve maioria simples de 175
votos favoráveis e 135 contrários.

O Sr Rubem Dourado afirmou que
previa a derrota e informou que con-
versará com o Senador Nelson Car-
neiro nos próximos dias para combi-
nar a nova estratégia a ser seguida
pelos divorcistas, que já provaram ser
maioria no Congresso. O Sr. Nelson
Carneiro, no encaminhamento da vo-
tação, garantiu que o divórcio virá
mais dia menos dia. (Página 13)
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Com a vacinação do Presidente, terminou a campanha em Brasília

O Governo do Cam-
boja libertou na madru-
gada de hoje todos os
39 tripulantes e o navio
cargueiro norte-ameri-
cano El Mayaguez. eap-
lurado há três dias.

Em Washington, o
Presidente Ford, numa
brevíssima declaração
ao país, feita pela tele-
visão e pelo r á d i o,
anunciou que o barco
íoi recuperado intacto c
agradeceu "a todos
aqueles que tomaram
parte na operação dc
resgate" em seu nome e
no dos Estados Unidos.

Antes, caças-bombar-
deiros norte-america-
nos atacaram durante
mais de três horas as
sete canhoneiras cam-
bojanas que apresaram
o cargueiro, afundando
três e avariando qua-
tro, enquanto o Gover-
no de Washington, com
apoio do Congresso.
acelerava os preparati-
vos militares para res-
gatar à força o navio c
seus tripulantes.

Em emissão captada
na Capital da Tailan-
dia, a rádio de Phnom
Penh anunciava que o
Khmer Vermelho se dis-
punha a liberar o navio
norte-americano apre-
sado na última segun-
da-feira. Mediação no
sentido de apressar a
liberação foi oferecida
pelo Secrctário-Geral
da ONU, Kurt Wald-
heim.

Com um protesto for-
mal, o Governo da Tai-
landia exigiu que os Es-
lados Unidos retirem
na manhã dc hoje, por
via aérea, os 1 mil c 100
fuzileiros navais que de-
sembarcaram na base
tailandesa dc Utapao
sem p ermissão de
li anco c, informou o
Primeiro-Ministro Ku-
krit Pramoj.

Estabelecimentos nor-
te-americanos fora m
ocupados e saqueados
ontem por muniíestan-
tes laosianos na Capital
provincial de Savanna
Khet, onde, segundo a
agencia France Pressc,
houve um tiroteio que
causou várias mortes,
e na Capital real de Lu-
ang Prabang, onde a
força policial de 500 ho-
mens do setor direitista
c do Pathet Lao assis-
tiu passivamente ao
ataque contra a Agên-
cia dos EUA para o De-
senvolvimento Interna-
cional (USAID).

Em Paris, o Vice-Pri-
meiro-Ministro chinês
Teng Hsiao-ping decla-
rou ao Presidente Gis-
carcl d'Estaing que Pe-
quim não se opõe à pre-
sença militar dos EUA
na Ásia, porque teme a
política soviética. Fon-
tes dos Champs-Elysées
informaram que, du-
rante sua reunião com
o Presidente francês,
Teng disse também que
seu país não deseja a
reunificação imediata
do Vietnã. (Pág. 10 e
editorial na página 6)

A AGENCIA RIACHUELO que
dt«de 1934 vem servindo
A.C.B. oferece copa, arrum. ba-
bái coi. e diaristas a partir de
400. 231-3191 « 224-7485.

AGENCIA DE COLOCAÇÕES -
Ofereço coz. cop. arm. babai

e diaristas c. doe. ref. lei.:
232-.I039.

AGENCIA, DE BABAS SERV-LAR
— A única que oferoce bebsá
práticas « enfermeiras especia-
lixadas ¦ m recém-nascidos.
Todas com cart. saúde • refe-
rincuj. 255-8546 • 236-1891.

AGENCIA NOVAK - 236-4719
237-5533 - Oferet» a melhor
seleção de domésticas c/ rof.
cart. saúde e doe. Diaristas.

A CATETE CENTER LTDA. -
Empregos domést. comerciais
of. taxa única garanta um ano
coz. cop. baba acomp. fax.
diarista-, clc. Inf. 285-0264. Ca-
lote, 347 si. 545.

À~ ASSOC. CATÓLICA CRISTUR
— Dirigida p/ assist. sociais
ofruecc excelentes domésticas
c/ honesta c rigorosa seleção.
Atende imediato. Tel. 252-7440.

AGENCIA MERCÚRIO 256-3405
—235-3667 tem ótimas diaristas
faxinc;raã, passadeiras, coz. Av.
Copacabana 534/301.

ARRUMADEIRA - Sabrndo oas-
sar roupa bem. Precisa-se p/
casa de tratamento, saída \5ó
15 dias. Exigo boa aparêncí?
c referén;ia. Ord. 600,00. R.
Caauri, 788 — São Conrado.
Tel. 399-2429.

ACEITAMOS URGENTE várias
domesticas p/ cozinha, todo
serviço etc. bons salários. R.
Catete, 310 s/ 511 I. 205-0601.

AG. ITAMARATY 255-8792 - Di-
rigida p/ religiosos oferece as
melhores domésticas c / ref.
doe. cart. saúde e folha corrida
Policia. Taxa mínima.

A MOÇA DE 20/40 ANOS para
todo serviço de 2 senhoras.
Pago 700,00, peco referências.
Av. Copacabana 583/806.

AGENCIA SIMPÁTICA 222-3660
atende c/ simpatia e eficiência
i/ pedido de cozinheiras, cop.
babás, «te. Empregadas real-
mente selecionadas. Atendi-
mento imediato, taxa mínima.

A COZINHEIRA - Para pequena
família. Trivial fino, carteira,
referencias mínima 1 ano. Tel.
227-9367.

ATENÇÃO coz. forno e fcgao
triv. copeiro (AS) arrd. babás
ele. sal. 400 a 1.000 c/ ref. Rua
Joaquim Silva n? 11 sal. 307
D. Adélla.

AGENCIA ALEMÃ D. OLGA
OFERECE cozinheira, copeira,
babá escolhtdissimas vir D.
Olaa há 15 anos na Sede pró-
pria. Tel. 235-1024 e 23Í-1022.
Av. Copacabana, 534 dp(o. 402.

A COZINHEIRA - Lave. passe
refs. mais de 6 meses. Tratar
manhã Paga-se bem. Joaquim
Nabuco, 258/402.

AGENCIA RIZZO - Ofrc.
coz. forno e fogão trv.
copeiros (AS) arrd. Um mote-
r i s ta , jardineiro, eletricista,
caseiros, etc. 252-5644.

AGENCIA ALEMÃ D. OLGA
OFERECE cozinheira, copeira
babá e scolhidissimas por D.
Olga há 15 anos r\<\ socie pró-
prio. Tel.: 235-1024 e 235-1022.
Av. Copacabana, 534 apto. 402.

BABA' - Precisa-se c' does.,
refs., p'' criança de 1 ano. Or-
denado SOO. Rua João Lira, 11/
_40K
BABA' — Precisa-se o/ 2 crian-

ças, 1 de sete mes. outra cie
2 anos, no coléq^o. J?ef. mini-
ma 1 ano. Paga-s* bem. Prj
den'e de Morais, 1179/502. Ce-

BABA' - Casal com I filho 2
anos prc:isa de uma. Tratar Rua
Nogueira Arcioü nP 7 apto.
102 — Jardim Guanabara. I.
Governador. Tel.: 396-9485.

BABA' — Preciso urgente p/ 2
recém-nascidas (gêmeos). Pago.
so ben. Rua Otaviano Hudson
19/602, Copacabana.

CASAL COM FILHO, precisa de
lavadelra, passjdeira, três vezes
por semana. Paga-se trezentos
cruzeiros por mês. Tratar Rua
Aureliano Pimentel 59 -- Jar-
d^in Guanabara, I. do Gover-
nador.

CASAL ESTRANGEIRO PRECISA
— Tratar Av. Copacahrina, 605/
606. Cozinheira, b*bá e fax.
Ex.ge refer. doe». Paga bem.

CASAL para 'ornar conta de s"'Tô
ou casa de campo, oferece-fc,
dando referências. Tratar pelos
telefones - 392-0413 <
352-4757.

COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pre-
cisfl-se com mais ae 25 anos.
Boa üparènaa — Tratar dcoo:S
das 10.00 horas. Rua Stnador
Vergueiro, 159 apto. 1.301. O.--
denado Cr$ 400,00.

COZINHEIRA para s7. si-7CÕT
copeira também 600, nciessto
Ó21 duas c-' u'gcnci», R.a Eva-
• =to Ja Ve ga 35 a.tl. 1412.



2 - POLÍTICA E GOVERNO JORNAL DO BRASIL Quinta-feira, 15/5/75 ,° Caderno

—- Coluna do Castello —

Melhoram as
perspectivas

Brasília — O Governo começa a dar
sinais de otimismo com relação ao desen-
uolvimento do país e à superação da crise
dc conjuntura em que ingressou, como
de resto todo o mundo ocidental, nos fins
de 1973. O dado mais negativo para o
Brasil situava-se no balanço de pagamen-
tos, influenciado geralmente por fatores
que escapam ao controle interno. No en-
tanto, as perspectivas desse balanço no
ano corrente melhoraram sensivelmente
com os resultados obtidos nos primeiros
quatro meses do exercício. Tomando por
base esses resultados, prevê-se que as im-
porlações, postas sob controle, não ul-
trapassarão os 12 e meio bilhões de dá-
lares, enquanto as exportações deverão
atingir 10 bilhões de dólares. A quebra
do ritmo de importações não afetou o se-
tor produtivo, pois a compra de equipa-
mentos no exterior foi um dos poucositens com substancial aumento (cerca de
40%) no primeiro quadrhncstre.

Não há ainda uma previsão quanto
ao índice de crescimento do PNB, mas
liá indicações estimulantes. Considera-se
que a inflação está contida mediante as
medidas restritivas adotadas nos últimos
meses. O aumento do salário mínimo não
provocou impacto inflacionário, pois,
concomitante a esse aumento, o Governo
ofereceu recursos para melhorar a liqui-
dez das empresas e abriu outras válvulas
que deverão funcionar como estímulo à
produção a partir de agora. Ê cedo, entre-
tanto, para prever a resposta a essa aber-
tura de que se beneficiam no momento
as empresas. A falta de dados seguros so-
bre as safras agrícolas desaconselham
igualmente previsões relacionadas com o
crescimento econômico. Contesta-se toda-
via a especulação, corrente em alguns
círculos do. Rio, de que a taxa de au-
mento do PNB sc situaria por volta dos
37' ¦ A expectativa é de resultado bastan-
Le melhor.

Embora não tenha recuperado o ni-
vel anterior a 1974, o ingresso de capitais
estrangeiros aumentou bastante em re-
lação ao que ocorreu cm 1974. Até abril,
o Brasil obteve 1,5 bilhão de dólares de
crédito financeiro, enquanto os investi-
mentos diretos alcançaram, no mesmo
período uma soma entre 250 e 300 nú-
lhões de dólares. A previsão quanto à ¦
abertura de créditos ate o final do ano
é de que chegue a 3 ou 4 bilhões de dó-
lares, enquanto os investimentos diretos
deverão ir a 900 milhões de dólares, sem
que isso piore a relação entre exportações
e o total da dívida externa. Em Salzbur-
go, deverá reunir-se ainda este mês um
seminário de grandes empresários inte-
ressados em investir no Brasil. Será essa
a maior reunião do gênero já promovida
pelo país e a ela deverão comparecer os
Ministros Reis Veloso, Mário Simonsen e
Severo Gomes. Ministros da Economia de
algumas nações européias comparecerão
pessoalmente, para tomar conhecimento
dos debates que se travarão entre as au-
tor idades brasileiras e as grandes empre-
sas multinacionais sediadas na Europa e
nos Estados Unidos, que se farão repre-
sentar por seus presidentes.

O Ministra Secretário do Planeja-
mento voltou otimista dos Estados Uni-
dos, onde realizou, acompanhado por pre-
sidentes de grandes grupos nacionais,
sondagens visando a ampliar a área de
colocação dc produtos brasileiros naque-
le pais, sobretudo no Sudoeste, no Sudes-
te e no Oeste, onde o Brasil ainda não
atingiu um mercado dos maiores do
inundo. Pensa o Sr Veloso, cujo progra-
ma foi organizado pelo Departamento de
Promoção Comercial do Itamarati, che-
fiado pelo Ministro Paulo de Tarso, que
serão alcançados bons resultados me-
diante a implantação dc centros de co-
mércio em Dallas, Atlanta e outros pon-
tos onde há grandes possibilidades de in-
gresso de manufaturados brasileiros. Es-
ses centros deverão ser montados em ar-
ticulação do Governo com. os grupos pri-
vados, que participarão do,seu custeio.

Outro fator do otimismo que trouxe
da sua excursão o Ministro Reis Veloso
foi seu entendimento com MacNamara,
presidente do Banco Mundial, a quem
fez minuciosa exposição sobre os invés-
timentos sociais do Brasil. O orçamento
social do Brasil, como tal. consideradas
as dotações da União e dos Estados, ex-
cluídos os municípios e os- grupos priva-
dos, para educação, saúde, saneamento e
previdência social, é da ordem de 10 bi-
lhões de dólares, enquanto o orçamento
militar não vai além de 1,4 bilhão de
dólares. O Banco Mundial está interes-
sado em financiar obras de cunho
social e dispõe-se a ajudar a execução
de grandes projetos de saneamento,
já selecionados pelo Governo. Os
dois primeiros, tidos como prioritários,
são os de saneamento urbano de São
Paulo e do Rio de Janeiro, focos críticos,
e de duas capitais do Nordeste, uma de-
Ias, Recife. Salvador já tem seu plano de
saneamento em fase adiantada de exe-
cução, faltando ali apenas atacar o abas-
tecimento de água.

Entende o Ministro Veloso que esses
são projetos básicos cio Governo brasilei-
ro e atenderão à programação dos gover-
nadores estaduais, principalmente do Sr
Paulo Egidio, que pediu ao Governo fe-
deral ajuda, com prioridade tríplice: sa-
neamento, saneamento e saneamento.
São Paulo deverá ter em prazo médio
esse problema resolvido.

('mios Castello Branco

MDB mineiro acha que o
critério político para
nomeações o favorecerá

Belo Horizonte — A utilização de critérios poli-
ticos para nomeações no interior poderá favorecer
o MDB nas eleições de 1976, "porque certamente
provocará descontentamentos da corrente que for
preterida", comentou ontem da tribuna da Assem-
bléia o líder da Oposição. Deputado Emílio Haddad.

Segundo ele, "os critérios políticos de nomea-
ções demonstraram à opinião piiblica que a Arena
não conseguiu ajustar seu comportamento à reali-
dade dos nossos dias, adotando métodos de ação que
já se julgava estarem ultrapassados e condenados
pela própria Revolução".

Retrocesso

Disse o lider da Oposição
que "os critérios de no-
meações de delegados, dire-
toras de grupos, promoto-
res. adjuntos de promotores
e outros cargos no interior
representam um retrocesso
em nossos costumes politi-
cos, sepultando de uma vez
por todas as esperanças de
parcela ponderável da opi-
nião piibiica, que julgava a
ação política dos dias atuais
depurada de vicios e práti-
cas condenadas em passado
recente em que imperavam
a corrupção e a subversão."

— Ignorando talve7. a lm-
portancia do julgamento de
seus atos no processo de li-
beralização do regime —
continuou — a Arena esta
fornecendo aos analistas
politicos subsídios valiosos
para o entendimento das
razões pelas quais a Opo-
sição logrou esmagadora e
retumbante vitória i.as
eleições passadas. Derrota-
do no pleito, mas no Poder,
o Partido do Governo não
estã sabendo retirar das ur-
nas a principal lição. Tanto

isso é verdade que não bus-
ca corrigir as contradições
do modelo prático, lutando
pela liberalização do regi-
me, e muito menos procura
oferecer subsídios para ai-
terar a política econômica
até aqui adotada, que con
templa a poucos em detrl-
mento da maioria."

Assinalou ainda o lider da
Oposição que "o protocolo
estabelecendo os critérios
politicos constitui um docu-
mento vergonhoso e sem es-
criipulos, que compromete
toda a classe política, resta-
belecendo o apadrinhamen-
to e o protecionismo, em
prejuízo do sistema de mé-
rito."

— Não podemos acreditar
que os chamados "critérios
da Arena" .constituam uma
contribuição ao processo de
distensão iniciado pelo Pre-
sidente Ernesto Geisel. Ao
contrário, entendemos que
são a involução, um atenta-
do ao direito, uma afronta
aos nossos foros de nação
civilizada.

Apoio

Os 37 deputados da ban-
cada da Arena na Assem-
bléia mineira decidiram
unir-se em torno da lide-
rança do Governador Aure-
liano Chaves e hoje compa-
recerão ao Palácio dos Des-
pachos para manifestar"apoio total" à orientação
que ele vem dando ao Go-
verno.

Trata-se da primeira visi-
Ia oficial que a bancada fa-
rá ao Governador Aureliano
Chaves, desde sua posse no

dia 15 de março. Para rece-
ber os deputados, às 16h, o
Governador convocou todo
o seu Secretariado e ainda
o Vicc-Governador Ozanam
Coelho.

Durante a visita discursa-
rá o lider do Governo na
Assembléia, Deputado Car-
los Elói Guimarães. O Sr
Aureliano Chaves anuncia-
rá oficialmente as diretrizes
políticas do seu Governo,
assinalando os objetivos a
serem atingidos.

RÚSSIA, EUROPA DE LESTE E ESCANDINÁVIA
11 países- 36 dias

PORTUGAL, FRANÇA, BÉLGICA, ALEMANHA OCIDENTAL
BERLIM, ALEMANHA ORIENTAL, POLÔNIA, RÚSSIA, FIN-

LÃNDIA, SUÉCIA, DINAMARCA, HOLANDA e INGLATERRA

Saídas: Junho 24 - Julho 1 e 29 - Agosto 5

GRANDE CIRCUITO EUROPEU
10 países - 54 dias

PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA, ITÁLIA, ÁUSTRIA, SUÍÇA
ALEMANHA, HOLANDA, BÉLGICA c INGLATERRA

Saídas: Maia 17-Junho 14 -Julho 19 —
Agosto 23 — Setembro 20

SAGA ESCANDINAVA
10 países - 39 dias

PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA, INGLATERRA, BÉLGICA
HOLANDA, ALEMANHA OCIDENTAL, DINAMARCA,

SUÉCIA, NORUEGA, ALEMANHA DE LESTE e BERLIM,

Saídas: Junho 22,26 - Julho 20,27

EUROPA C/GRECIA E PAISES DE LESTE
11 países-36 dias

PORTUGAL, ITÁLIA, GRÉCIA, IUGOSLÁVIA,
HUNGRIA, ÁUSTRIA, CHECOSLOVÁQUIA, ALEMANHA,

SUÍÇA, FRANÇA e ESPANHA

Saídas: Junho 28 a Setembro 20,27

consulte o seu agente de viagens ou

Obl*eu)turs/a
Rio de Janeiro
Hua México, 21-A-Lj. 

~~

Tels 232 230O/O9/08/07/06
Emb )68 Cal "A" - RJ -

Sao Paulo -
Av Sâo João, 665 - Loja
Tels 35 5176 - 34 7823
Emb 132 Cal "A" SP

Jorge Corrêa
faz palestra
em S. Paulo

São Paulo — O Chefe do
Estado-Maior das F o rç a s
Armadas, General Antônio
Jorge Corrêa, fez ontem no
auditório do II Exercito, no
Parque do Ibirapucra, uma
conferência para os três co-
mandantes militares e ofi-
ciais da área de São Paulo
e procurou saber o.s proble-
mas que eles enfrentam no
momento e o que pode fa-
zer liara auxiliá-los.

O General Antônio Jorge
Corrêa foi r e co b i d o às
9h 25m no Quartel-General
do II Exército pelos Coman-
dantes do II Exército, Ge-
neral Eduardo D'Avila Mel-
Io, do VI Distrito Naval, Vi-
ce-Almirante Roberto Mo-
nerat, e do IV Comando Aé-
reo Regional, Brigadeiro
Roberto Carrão de Andrade.
ALMOÇO

O Chefe do EMFA deve
voltar hoje ao Quartel-Ge-
neral do II Exército, para
continuar tratando de pro-
blemas da área, e às 121) ai-
moçará com o General
D'Avila Mello. Depois do ai-
moço, continuará sua via-
gem de inspeção seguindo
para o Paraná e Rio Gran-
de do Sul.

O Ministro da Aeronáuti-
ca. Brigadeiro Araripe Ma-
cedo. estará amanhã em
Sáo Paulo para fazer visita
de inspeção às unidades da
área. O Ministro fará do
Quartel-General do IV Co-
mando Aéreo no Cambuci
o seu gabinete, devendo na
chegada ser recebido pelos
oficiais comandados pelo
Brigadeiro Roberto Carrão
de Andrade.

Forca Aérea
continental
não saiu

Brasília — A criação de
uma força aérea para o
continente, com o objetivo
de permitir maior auxilio
mútuo entre os paises, não
foi decidida e nem sequer
mencionada durante o en-
contro de Chefes do Esta-
do-Maior das Forcas Aéreas
da.s Américas i Conjefamer i.
realizado na semana passa-
da em Bogotá.

O desmentido foi feito
ontem pelo Chefe do Esta-
do-Maior d a Aeronáutica,
Brigadeiro Paulo Sobral,
que participou do encontro,
considerado por ele como
sendo de grande importan-
cia para o conhecimento
pessoal dos comandantes do
ar. Nas reuniões de Bogotá
houve troca de opiniões so-
bre métodos de trabalho e
ação nas Forças Aéreas.
TRABALHO CONJUNTO

O Brigadeiro Paulo So-
bral anunciou que a partir
de 30 de junho serão reali-
zados, durante quairo dias,
exercícios de apoio aéreo
mútuo em caso de desas-
Ires. Participarão o Brasil,
Estados Unidos, Colômbia,
Peru, Venezuela e Equador,
este escolhido como local
para a instrução. Os exerci-
cios são resultado de de-
cisões tomadas no encontro
da Conjefamer e têm a fi-
nalidade de ajustar a cola-
boração entre a.s Forças Aé-
reas, quando for necessária.

Outra decisão foi a reali-
zação de um comitê de pre-
venção de acidentes aero-
náuticos, com a partici-
pação de todos os países do
continente. Será em setem-
bro, na Argentina. Nesse
mês o Ministro da Aeronáu-
tica argentino virá ao Bra-
sil, a convite do Ministro
Araripe Macedo.

A Conjefamer tem diver-
sos comitês, que serão dina-
mizados para beneficio de
todas as Forças Aéreas. São
eles os de segurança, aero-
náutica, telecomunicações,
apoio logístico, medicina,
meteorologia e relações pú-
blicas.

RÁDIO JB
PM ESTÉREO 99.7 MHz

A Rádio Jornal do Brasil informa que
ampliou sua programação de música
erudita.

W

Diariamente das 20:00 a 01:00 hora.
Aos domingos, também, das 10:00 às
13:00 horas.
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Ex-diretor do FMN tem
restrições à influência
das multinacionais

Brasília - "A.s multinacionais afetam a sobe-
rania nacional, entendida como a capacidade de
um pais defender seus interesses, pela força e in-
fluência que exercem em todos o.s setores" — disse
ontem, na Comissão de Ciência e Tecnologia da Ca-
mara, o professor Herculano Borges da Fonseca,
ex-Diretor do Fundo Monetário Nacional.

A exposição do Sr Herculano Borges compare-
ceram membros e diligentes da CPI das multina-
cionais. O Deputado Alencar Furtado lembrou o
prejuízo econômico-financeiro provocado ao pais
pela multinacional Volkswagen, na transação enca-
molhada pelo Itamarati junto ao Governo do Equa-
dor. para a venda de 5 mil carros, que foi vetada
em favor da matriz, situada na Alemanha.
DIFICULDADES

O expositor chegou mesmo a situar a influén-
cia das multinacionais na economia de um pais.
afirmando que, recentemente, o presidente de uma
dessas empresas, cujo nome náo quis revelar, lhe
havia dito "que exercia influência política não só
no Brasil, mas em outros paises da América La-
tina".

O Sr Herculano Borges, que é funcionário do
Banco do Brasil, disse que seu trabalho neste ór-
gão dc crédito oficial enfrentou muitos obstáculos
decorrentes de pressões de grupos multinacionais.
DOMÍNIO

O Sr Herculano Borges ressaltou, ainda, que até
1085 a economia mundial estará dominada por
cerca de 400 grandes empresas transnacionai.s, e
que a.s restrições às suas atividades representam a
ação dc países emergentes, no sentido de partici-
parem de "um banquete onde um assento é por de-
mai.s difícil".

Respondendo à indagação do Deputado Jorge
Uequed iMDB-RSi sobre a inconveniência de o Go-
verno brasileiro ter Ministro de Estado oriundo dr
empresas multinacionais, o expositor afirmou que"o importante é a elaboração de uma legislação
capaz de controlar todos esses problemas, inclusive
limitando tempo entre o exercício de atividades em
empresas de capital estrangeiro e de cargos públi-cos".

O Sr Herculano Borges ressaltou, ainda, que e
de fundamental importância a adoção de imedia-
ias providências no que se relaciona com a ação
de multinacionais na economia do pais. Mostrou
que uma revisão na atual legislação poderia ser
uma solução a curto prazo.— A.s multinacionais — disse — agem com
grande poderio e prejudicam fundamentalmente
as empresas de capital nacional —- ressaltou o ex-
positor. No Brasil, os seus efeitos são observados
em todos os setores da economia nacional.

-- Na indústria farmacêutica  observou, ao
responder a indagação de parlamentares oposicio-
nistas — as empresas de capital estrangeiro repre-
sentam, em quase sua totalidade, grandes prejui-'/os para a coletividade, pois ja existem denúncias
de que alguns medicamentos proibidos em outros
paises aqui são fabricados c comercializados.
INTERESSE

A exposição foi feita pelo Sr Herculano Borges
atendendo ao convite do presidente da Comissão de
Ciência e Tecnologia, Deputado Biigido Tinoco. clu-
rante cerca de um hora. com grande interesse paraos integrantes da CPI da.s multinacionais.

O Deputado Alencar Furtado, presidente daCPI. solicitou que alguns dados fornecidos peloconferencista fossem, posteriormente, transmitidos
à Comissão Parlamentar de Inquérito, o que deveráocorrer na reunião secreta que esta realizará parao exame de documentação na próxima semana.
SOJA

Requerimento solicitando a presença do Minis-
tro da Fazenda, Sr Mário Henrique Simonsen, parafalar na Câmara sobre a comercialização da soja
pelas empresas multinacionais, foi apresentado on-
cem pelo Deputado Antônio Bresolin, do MDB doRio Grande do Sul.

Em sua justificativa, o parlamentar afirma quea soja foi comercializada no inicio da colheita a CrS
75,00 a saca, e atualmente esta sendo vendida a CrS
(iü.OO. determinando prejuízos irremediáveis aos
produtores. As multinacionais, em seu entender, ma-
nobram permanentemente para evitar a majora-
ção dos preços da soja. de modo a comprá-la ba-
rato e comercializa-la lucrativamente nos Estados
Unidos e no mercado mundial.
SALÁRIOS

As lideranças da Arena e do MDB indicaram
ontem os nomes que deverão compor a Comissão
Parlamentar de Inquérito destinada ao exame dos
problemas' salariais, constituída por iniciativa do
MDB, e que será instalada na próxima semana. A
nova CPI é integrada por 11 deputados, sendo seis
da Arena e cinco do MDB.

Na CPI das multinacionais, o diretor da Cacex,
Sr Benedito Moreira, deverá prestar hoje depoimen-
to sobre a influência do capital estrangeiro na eco-
nomia do pais. O depoimento será iniciado às 8 ho-
ras, devendo em seguida os membros da Comissão
realizarem uma avaliação dos documentos recebi-
dos e decide sobre as novas convocações.
MEMBROS

O líder José Bonifácio, da Arena, indicou para
membros da CPI dos salários os Deputados Nei Lo-
pes (RN), José Machado (MGi, Nelson Machezan
iRSi, Humberto Souto (MG), Norton Macedo (PR)
e Maurício Leite (PB).

O Deputado Laerte Vieira, lider do MDB, in-
dicou os Srs Alceu Colares (RS), Marcedo Gato (SP>.
Pedro Faria (RJ), Álvaro Dias iPR) e Genival Tou-
rinho (MG). O presidente e vice-presidentes dessa
CPI serão integrantes do Partido oposicionista, .se-
gundo o acordo entre as duas lideranças.

EM ADMINISTRAÇÃO
DE CONDOMÍNIOS
A IMOBILIÁRIA
ZIRTAEB LTDA.
SABE ONDE TEM
O NARIZ
Passe parei a Zirtaeb
todos os seus problemas.
Desde 1946, Zirtaeb ZIKMEIILTtM
significa eficiência, honestidade,
competência.

Rua da Alfândega, n.° 108 4.
Tels.: 221-7992, 221-9998,
221-3724, 221-4351

Imobiliária Zirtaeb:
Uma empresa com todos os sentidos
voltados para sua
tranqüilidade.
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Jerônimo
pede prazo
para AÍ-5

Brasília o Deputado
Jerônimo Santana iMDB-
RO' s u p e r i u ontem ;i
data de 30 de junho de 1977
para que uma e m e n d a
constitucional, proposta pe-
Io Governo ou pelo Congres-
so. ees.se a vigência do Ato
Institucional N.° 5, "porque
desta data ao fina! do Go-
verno Geisel ela certamente
não mais se fará."

O parlamentar oposicio-
ni.sta disse que a Arena pre-
cisa fazer alguma coisa em
beneficio da distensão poli-
tica preconizada pelo Presi-
dente da República, "pois
até agora nenhum repre-
sen tante do Partido gover-
nista sugeriu a maneira
mais eficiente para sua efe-
tivação nem um calendário
para limitar no tempo a vi-
gência dos Atos d e ex-
ceçãn."

PRAZO PARA DISTENSÃO

Segundo o Deputado Je-
rônimo Santana, até a data
por ele sugerida, haveria
tempo suficiente para a dis-
tensão política se realizar
e produzir seus efeitos", e
lcmbiou que desde 1971 o
MDB prega a distensão,
sem ler até agora logrado
.seus objetivos.

Quanto à Arena, ela
diz que sua missão e a de
suporte político do Presi-
ciente da Republica, mas
poucu vem fazendo paia
transformar em realidade a
meta principal do General
Geisix, ou seja, o retorno ao
estado cie direito — disse.

O parlamentar oposicio-
ni.sta lembrou a "pregação
democrática" do G e n e r a 1
Rodrigo Otávio Jordão Ra-
mos c leu na tribuna alguns
de seus pronunciamentos
divulgados pela imprensa,
quando Ministro do Supe-
nor Tribunal Militar.

Pedro Simon
defende
Brossard

Porto Alegre — O presi-
dente do MDB do Rio Gran-
de do Sul, Deputado Pedro
Simon, afirmou ontem, cm
nota oficial, que o Senador
Paulo Brossard. "um dos
maiores tribunos do pais.
merece a admiração e o
respeito dc locios o.s brasi-
leiros."

A nota oficial do presi-
dente do MDB foi provoca-
cia por uma declaração do
Deputado Lauro Rodrigues,
para quem a Oposição gaú-
cha. ao eleger o Sr Paulo
Brossard. estaria correndo
o risco de dar um senador
para a Arena.

'.ÜEFESA

"Conhecido de todos os
gaúchos por sua cultura,
por sua inteligência e por
seu destemor, o Senador
Paulo Brossard constitui-se
hoje num dos maiores tri-
bunos do pais. merecendo
por isso a admiração e o
respeito de todos os brasi-
leiros" disse o Deputado
Pedro Simon.

O Deputado Rosa Flores
também defendeu o Sena-
dor Paulo Brossard, afir-
mando que embora n ã o
compartilhe sua posição a
respeito do problema do di-
vórcio no Brasil, náo vê
nessa divergência de pon-
iü-de-vista motivos para
investir contra ele sob pe-

na de dividir a bancada do
MDB na Câmara cm duas:
o.s divorcistas e os antidi-
vorcistas."

^0m lAOOUACflUS VIVOS ^^^

firasãúdãí entregamos

|p? W sua casa

"B^i 
DISQUE

397-3511
horário comercial

SÃO BERNARDO DO CAMPO

je;--, PAMPAS

I loomrl
- y$i!jjlj!!j -.

Av Barão dc Majj, 71
Km 18 Via Anchieta

São Bernardo do Campo
São Paulo

Heliponto- Restaurante - Boites
Salões p Conferências e Banquetes

Suites Nupcal e Presidencial
Televisão ¦ Gelade^a

Música ambiente e ai condicionado.
Hotéis Ramada Üas>s

FONE: 448-2000
CoAgoiQIH

MAI5 Dt 700 HOTÉIS A SUA DISPOSIÇÃO
EM IODOS OS CONTINENTES



JORNAL DO BRASn Q Quinta-feira, 15/5/75 D Io Caderno POLÍTICA E GOVERNO

Relator quer maior prazo
para a Carla diante das
observações do Governador

O relator geral da Grande Comissão, Deputado
Gilberto Rodrigues, anunciou ontem à noite queserá obrigado a solicitar mais dez dias de prazo,além do regimental, para apresentar o esboço do
projeto íinal da Constituição do Estado do Rio de
Janeiro, diante das observações feitas pelo Gover-
nador Faria Lima aos anteprojetos parciais.

Seu trabalho teria de ser entregue hoje ao pre-sidente da Grande Comissão, com a redução de 40
dos 237 dispositivos constantes dos anteprojetos
parciais. O Deputado Gilberto Rodrigues não chegou
a examinar o documento do Governador, que só foi
enviado aos líderes de bancadas, até a tarde de on-
tem. Não quis, por isso, fazer considerações em torno
das sugestões propostas.
REPAROS

O relator geral da Grande
Comissão acredita que par-
te dos reparos feitos pelo
Governador aos dispositivos
da Carta, com base nos an-
teprojetos parciais, "te-
nham sido, no entanto, os
mesmos que orientaram uma
iccentc reunião que ele
manteve com representai!-

tes de meu Partido, o MDB,
à qual compareci."

— Na reunião — prosse-
guiu — eu cheguei a obser-
var muitas falhas ocasio-
nais dos anteprojetos par-
ciais e antecipei ao Gover-
nador que elas seriam corri-
gidas em meu parecer ou
nas emendas que eu julgas-
se oportunas.

Preocupação principal
é aumento da despesa

O Governador Faria Li-
ma, nas observações feitas
ao esboçar da Constituição,
revelou s u a preocupação
com os dispositivos que im-
plicam o aumento da des-
pesa do Estado do Rio rio
Janeiro, com a redação con-
fusa de alguns artigos cons-
tantes dos nove anteproje-
tos parciais elaborados por
Subcomissões e com o.s que
se conflitam com a Carta
Federal."* 

Foram 152 as observações
encaminhadas aos lideres
de bancadas num documen-
to com quase 200 páginas —
um livro azul ¦— sem muitas
justificativas e com o cuida-
do do autor em evitar que
as sugestões oferecidas fo-
sem interpretadas como im-
posição. O capitulo da Or-
ganização Estadual e suas
Disposições Preliminares so-
freu maiores reparos quan-
to á redação,

CONFLITO

Das sugestões que o Go-
vernador apresentou, ape-
nas a que considera incons-
titucional u m dispositivo
que prevê a autoconvo-
cação da Assembléia, por
dois terços de seus repre-
sentantes, "em situações ex-
cepcionais", provocou on-
tem mesmo, a.s primeiras
polêmicas na Constituinte.

O princípio da autocon-
vocação, que foi elaborado
pela Subcomissão que cui-
dou da Organização do Es-
tado e seus Poderes, havia
sido consagrado em três an-
teprojetos que a Consfituin-
te recebeu, a titulo de cola-
boração. firmados pelos ju-
ristas Carlos Medeiros da
Silva, Ivair Nogueira Itagi-
ba c Prudente de Moraes
Neto, este ídtimo na con-
dição de membro do Insti-
tuto dos Advogados Brasi-
leiros.

Sobre esse dispositivo, o
Almirante Faria Lima des-
tacou em seu documento
que ele "foge ao modelo fe-
deral e não consta nas
Constituições anteriores dos
extintos Estados do Rio e
Guanabara." E explicou: "é
inconstitucional, pois, dis-
creparia do mecanismo de
Inter-relacionamento d o s
Poderes, coativamente fixa-
do na Constituição Fede-
ral."

O Governador manifestou'seu 
interesse, de acordo

com as observações feitas
aos deputados constituln-
tes. quanto à própria per-
feição da forma e estilo da
Carta do Estado do Rio. En-
tre as 152 sugestões que
apresentou a 237 dispositi-
vos — o total de artigos dos
nove anteprojetos parciais
somados — a maioria foi no
sentido de alterar textos,
suprimir palavras desneces-
sárias ou frases de duplo
efeito.

Propôs ao todo a su-
pressão de 50 dispositivos,
por implicarem aumen-
to de despesa ou por se con-
flitarem com os parâmetros
estabelecidos pela Carta Fe-
deral. Em outros 30 disposi-
tivos sugeriu o corte de
palavras ou de frases intei-
ras. Suas maiores obser-
vações foram feitas no to-
cante ao capítulo da Orga-
nização do Estado e seus
Poderes.

Depois, o Governador
propôs supressões de arti-
gos desnecessários do traba-
lho parcial sobre Poder Ju-
diciário e Direitos e Garan-
tias Individuais. Observou
ao analisar um dispositivo
que tratava da organização
do Ministério Público, pie-
vendo a ocorrência de va-
gas destinadas à instituição
na composição do Tribunal
de Justiça, que "a redação
se apresenta tortuosa." E
propôs a sua correção.

IMPORTÂNCIA

Nas suas observações, o
Almirante Faria Lima pro-curou, ao mesmo tempo, ga-rantir a importância da As-
sembléia Constituinte para
quando ela se transformar
em Assembléia Legislativa,
acenando, para sugerir a
supressão d e dispositivos
que considerou desnecessá-
rios, com as leis ordinárias
próprias ou leis complemen-
tares à Constituição.

Destacou, entre as Leis
Orgânicas que poderão ser
propostas já à Assem-
bléia Legislativa, as do Mi-
nistério Público e Assistên-
c i a Judiciária, buscando,
com isso. garantir a su-
pressão de dispositivos da
Carta que se referiam às
duas instituições ligadas ao
Ministério Público, de ma-
neira exaustiva e impró-
pria.

Presidente recomenda ao
Legislativo que firme
prestígio pelo trabalho

Brasília — O Presidente Ernesto Geisel rcssal-
tou ontem a importância dos legisladores no Bra-
sil, dizendo que o aumento de prestigio do Poder
Legislativo "depende dele, -pelo seu trabalho e pelas
leis que elaborar". A afirmativa foi feita aos Presi-
dentes das Assembléias Legislativas de todos os Es-
tados, que foram ontem recebidos em Palácio.

Após uma troca de saudações entre o Presidente
da República e o presidente da União Parlamentar
Interestadual, Sr Vitorino James, o General Gel-
sei prolongou informalmente o contato, mantendo-
se durante vários minutos em conversação com os
deputados nos Estados.

CONFIANÇA E CERTEZA

O presidente da UPI, em seu breve discurso,
referiu-se ao trabalho "humilde e tenaz" que a en-
tidade vem fazendo há 10 anos, procurando estrei-
tar o relacionamento entre os deputados estaduais
de todo o pais e os membros dos demais Poderes.
Afirmou que, ao completar 10 amos de existência,
a União Parlamentar interestadual manifesta "ina-
balável confiança e certeza total na compreensão
de todos os parlamentares brasileiros ante os esfor-
ços e a dedicação civica com que o Presidente di-
rige os destinos do país".

A seguir entregou ao Presidente uma medalha
alusiva ã realização do IV Congresso Brasileiro de
Assembléias Legislativas, realizado em 1965.

DISCURSO DO PRESIDENTE

Em resposta, o Presidente pronunciou de lm-
proviso as seguintes palavras:"Agradeço a visita que os Senhores me fazem,
em nome da União Parlamentar Interestadual.
Agradeço também as palavras benevolentes e con-
fortadoras que acabam de me ser dirigidas. Acre-
ditem que minha tarefa é extremamente árdua e
muito difícil. Mas não é só minha, é de todos. Não
é possível que se queira que num pais como o Bra-
sil. com estas dimensões geográficas e populacio-
nais, o.s problemas dependam de um único homem.
Felizmente não estamos nessa situação. Tenho afir-
mado que eles dependem .sem dúvida dos gover-
nantes, mas também de toda a população. Todos
somos responsáveis. Talvez eu seja o maior crespon-
sável. mas isto não exolui a responsabilidade dos
outros, principalmente dos senhores, os legislado-
res.

Vivemos num sistema democrático, que confere
real importância aos legisladores. Fala-se em au-
mentar o prestigio ido Poder Legislativo, mas isto
depende dele. Pelo seu trabalho e pelas leis que ele
elaborar.

Sem dúvida é meu empenho estreitar cada vez
mais o riacionamonto com os outros Poderes, com
o Legislativo bem como o Judiciário. Vejo no Poder
Legislativo um colaborador. Acho útil e importante
esta União Parlamentar dos senhores, que já têm
10 anos. A despeito da diversidade de nossas dife-
rentes regiões, temos muitas semelhanças e muitos
pontos de confluência,

Não podemos, num regime federativo, viver em
cornipartimentos estanques. Todos somos o Brasil".

Lins c Silva diz que e/n
76 Arena pernambucana,
enfrentará MDB e Moura

Brasília — O Deputado Lins e Silva criticou on-
tem na Câmara "os métodos intoleráveis e a perse-
guição política do Governador de Pernambuco",
acrescentando que "nas eleições municipais de 1976
a Arena terá de enfrentar o MDB e as prevenções
criadas pelo Sr Moura Cavalcante, dividindo o Par-
tido".

O parlamentar situacionista anunciou a retira-
da do seu apoio ao Governador do Estado, afirman-
do estar certo de que outros seguirão seu exemplo,
pois "ninguém pode suportar provocações e injus-
tiças sem qualquer justificação, a não ser com o ob-
jetivo de tentar impor uma liderança inexistente".

AMEAÇAS

Disse o Deputado Lins e Silva que desde a cam-
punha eleitoral do ano passado o Governador Mou-
ra Cavalcante "passou a ameaçar céus e terras, de
dedo cm riste, ao falar na televisão, e esta sem dú-
vida foi uma das razões da derrota do candidato
arenista ao Senado".

Receia ainda o parlamentar que "a almejada
abertura política proposta pelo Presidente Ernesto
Geisel possa ser prejudicada por atos como os que
vem praticando o Sr Moura Cavalcante, que pre-
tende afirmar-se na vida pública por atos de vio-
lência e jamais conquistou qualquer posição por
sufrágio popular".

O Sr Lins e Silva esclareceu que estava falando
a contragosto sobre a situação em Pernambuco, mas
esperava com isso "chamar à razão o Governador
do Estado antes que sua vaidade divida irreme-
diavelmente a Arena".

MORADA - PRONIL - SÉRGIO DOURADO
FINANCIAMENTO PARA A CONSTRUÇÃO DE 22 APARTAMENTOS NO JARDIM BOTÂNICO
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A Morada — Associação
de Poupança e Empréstimo,
acaba de conceder um finan-
ciamento às empresas Ser-
gio Dourado e Pronil, no va-
lor de CrS 5.500.000,00.

Destina-se esse financia-
mento às obras do Edifício

San Remo, à Avenida Lineu
cie Paula Machado, 896, no
Jardim Botânico.

Propriedade da Pronil e
Sérgio Dourado, o Edifício
San Remo tem 22 aparta-
mentos de 2 salas e quatro
quartos e deverá estar con-

cluído em novembro, rigo-
rosamente dentro dos cro-
nogramas traçados.

Na foto, por ocasião da
assinatura do contrato, os
drs. Marcelo Cláudio Lenz,
Lindberg Figueiredo e Pau-
lo Jayme de Figueiredo, da

Morada Associação de Pou-
pança e Empréstimo; Fer-
nando Mendes e Milton Pei-
xoto, da Pronil Construtora;
e Sérgio Koury Assis Fonse-
ca e Elsutério Galante, da
Sérgio Dourado Empreendi-
mentos Imobiliários.

zItamar fa
defesa
de Brasília

Brasília — O Senador Ita-
mar Franco ( M DB-MG i
conclamou ontem, o Senado
a assumir suas responsabi-li-
dades em relação a Brasília,'
propondo à Comissão do
Distrito Federal que busque
com urgência os caminhos
que conduzam á realização
do objetivo inicial da fun-
dação.

Durante o discurso, em
que analisou os problemas
de infra-estrutura de Brasi-
lia, o Senador Itamar Fran-
co foi aparteado pelos Se-
nadores Alexandre Costa
(Arena-MAi e Vasconcelos
Torres (Arena-RJi. que des-
tacaram a figura do funda-
dor da Capital, o ex-Presi-
dente Juscelino Kubitschek.

CLIMA DE PAZ

Ao lembrar a cerimônia
de posse do ex-Presidente
Juscelino Kubitschek na
Academia Mineira de Le-
trás, no dia 3, o Senador
Itamar Franco acentuou
que a cada instante em que
o ex-Presidente fazia refe-
réncia à Brasília "o entu-
siasmo aflorava no calor de
vibrantes aplausos."

— Do verbo eloqüente do
ex-primeiro mandatário
exalava um quê de bonda-
de, de quem exerceu o Go-
verno do Pais com serena
tranqüilidade, de que m
constituiu a imanència de
um Governo que sabia per-
doar e que, na busca do de-
senvolvimento, soube ga-
rantir um clima de paz —
disse o Senador Itamar
Franco.

.Evitar despesas
téCnlCa'm uso magnas aturas.

•Wante' Icro tributável

» Ho RusleUOO-gr^Rua do n."3 MimnT*7
^^^ BIS '¦:¦':,

Fone. 285-1M3.

MOTEL CLUBE DO
(H0LIDAY 0N ICE)

Comunicamos aos Sres. associados que a partir cias 10 ho-
ras cie amanhã (dia 16), iniciaremos na sede do Leblon (Av. Nie-
meyer, 2) a distribuição dos convites para a pré-estréia do es-
petáculo 

"Holiday on Ice", que se realizará no próximo dia 22
às 20,30 horas, no Ginásio do Maracanãzinho.

A DIRETORIA

inho de suíça, nao tem?
',JM|
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^^qüijperto, é ali no Itanhangá e a
vjaíiaf para sempre, com as ilhas, as

'O.feCa lagoa, as metatanhas e o pleno
||puf... Tudo isso e muito mais é o
lli^&f^a varanda de 40 m2, com
IPPliHandineira e piscina privativa,

num'a!partamento-mansão de 345m2'.. df.préa real de construção. Note que
;^pcê está quase em frente ao itanhangá
í^plfe e a 8 minutos do Leblon pelo selí

.' jí%8rfO; ém marcha tranqüila e
^deslumbrada. Este edifício de sonho (que
^ i é uma realidade sua) fica num parque
fj privativo de 35.000 m2, com vasto

playgróund, âléias, jardins, áreaadte'.,;',.:'
esporte, árvores floridgs e uma-xascâtáíZ?
na qual o Itanhangá Hilfò capitatí?á:U.m- _,,
capricho da natureza... Infinita é,à vísâo Z
de suas janelas e varandas,' para semprej
garantida, infinita é a sua paz nesteZ ZZ
apartamento de duas salas, quatro.y^Z.Z
quartos (suite)i e tudo o que:,èpçss|v.é|:"í-Z!}
exigir de um ápartamento-mansâoirjá; "Z
apenas um vizinho no seu andar..:.-)íVe.rihaZ
ver tudo.o que vay§£ebej- (ds;35.0Q0,m^ jinclusive), POr^^^ll^^^^^^e
mesmo s<

que-outrô^p fájp
^pp^yatsiem>: §êêè :a !Ru=« mm®.

ârtir de 83Ò;000(QO ~
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BANCO POPULAR ESPANOL

comunica a inauguração de sua
representação no Brasil e o início

das atividades de sua associada:

IBERLEASING DO BRASIL S A.
Capital: Cr$ 10.000.000,00.

GRUPO BANCO POPULAR ESPANOL
Depósitos USS 3,600,000,000.00

Petrônio recomenda Suporte Boaifácio quer alterar Lei
Orgânica" Dará eme todos

in tclcCtUÜ I DCirCl lCl rtl CIOS ocimem cargos partidários

Av. Paulista, 2073 - Horsa II -
12? andar- conj. 122

Tels. 287-6864 e 289-0348
End. Telegráfico: IBERLEASING -

São Paulo - TELEX: 1123623 - EIAT - BR

Brasília — O Senador Petrônio Por-
tela comentou ontem com cinco profes-
sores universitários que estão colaboran-
do na criação do Instituto de Estudos e
Pesquisas Políticas da Arena que "só

teremos Partidos duradouros com um
suporte intelectual." Para ele a rotina
partidária só traz prejuízos às institui-
ções, pois estas dependem dos Partidos
políticos.

Participaram do encontro os profes-
sores Orlando Carvalho (Minas), Tarei-
sio Padilha (Rio de Janeiro), Ivan Luz
(Distrito Federal), Vamiré Chacon (Per-
nambuco) e Carlos Alberto Allgayer (Rio
Grande do Sul), os Senadores Jarbas
Passarinho e Luís Viana Pilho c os
Deputados Marco Maciel, Francelino Pe-
reira, Álvaro Vale e Prisco Viana.

DEMOCRACIA E IDEOLOGIA

Durante a reunião o professor Tar-
cisio Padilha divergiu da colocação apre-
sentada pelo Deputado Álvaro Vale de
que a ideologia da Arena deve ser a da
Revolução. Para o professor Padilha a
essência da democracia é o combate à
adoção de uma ideologia, observando que
o principal compromisso da Revolução
de 31 de Março não foi o desenvolvimen-
to, mas o restabelecimento da democra-
cia.

Sempre manifestando-se contra a
expressão ideologia, o Sr Tarcísio Padilha
argumentou que o maior perigo para a
democracia é procurar uma ideologia.
Na sua opinião, geralmente todos acei-
tam a democracia, mas na hora de exe-
cutar seus princípios nem todos mostram
a mesma disposição.

Pouco antes o Deputado Álvaro Va-
le, defendendo para a Arena a ideologia

da Revolução, dissera que as esquerdas
brasileiras são as mais desatualizadas do
mundo, defendendo teses que há mais
de 30 anos foram levantadas pelas es-
querdas européias.

A Arena delem a melhor bandei-
ra para conquistar a opinião pública,
pois os Governos revolucionários são os
mais nacionalistas que o pais já teve.
Enquanto isso o MDB, que é ''a banda de
música udenista" de hoje, vive preocupa-
do com 20 pessoas presas, deixando de
lado milhões de brasileiros que precisam
viver melhor — afirmou o Deputado, que
sugeriu três niveis de cursos para o Ins-
tituto da Arena.

CABO ELEITORAL

Para o professor Orlando Carvalho,
a sugestão do Sr Álvaro Vale de um
curso para militantes partidários teria
maior eficiência se ele se destinasse aos
cabos eleitorais.

E' o cabo eleitoral que faz o Par-
tido crescer, muito mais do que os elei-
tores. No Brasil ainda é a estrutura po-
litica local que pode definir a política
nacional, daí ser necessário um trata-
mento especial às lideranças locais.

O professor Orlando Carvalho mani-
festou também sua preocupação com as
regiões metropolitanas, "até hoje não
institucionalizadas e que poderão, den-
tro de dois ou três anos, provocar uma
crise politico-instituclonal."

Não podemos nos esquecer de que
as vitórias do MDB a 15 de novembro
surgiram principalmente nos grandes
centros urbanos. Em Belo Horizonte, por
exemplo, o Sr Itamar Franco ganhou do
Sr José Augusto na proporção de cinco
por um.

Sears 1 Madureira
UQUIDAÇÃO de MOSTRUÁRK)
TUDO SEM ENTRADA E ATÉ 36 MESES PARA PAGAR
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3 refrigeradores Sears
270 litros De Cr$ 1899,

999,
refrigeradores luxo

355 litros De Q'$ 3999,

2444,
congeladores Sears

De Qx% 2149,

1255,
3 fogões 4 bocas G.E.

De Cr$ 969,

777,
5 fogões 4 bocas G.E.

De Cr$ 969,

799, I
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televisores Silvaiiya
25", COR. De Cr$ 5499,

3777,
4 televisores Pliilco

20", COR. De Cr$ 6599,-

44.44,
televisores Silvanya

26", COR. De Cr$ 6999,

5122,
4 televisores Sanyo

20",. COR. De Cr$ $899,

5555,
2 televisores Philco

26", COR.. Der Cr $ 8199,

5888,

MÓVEIS
DORMITÓRIO BEIRA MAR
Armário 4 portas, cama casal -m a a a
conjugada, penteadeira com De Cr$ 2299, I CP-OOiespelho em caviúna brilhante. ^"^

DORMITÓRIO BOSSA NOVA
Cama de solteiro, criado
mudo e cômoda em
jacarandá fosco.

De Cr$ 1597,

CAMA MARQUESA DUPLA
Em imbuia escurecida.
Tamanho solteiro. De Cr$ 499,

COLCHÃO DE ESPUMA
Tamanho solteiro.
Revestido em tecido De Cr$ 209,estampado.

COLCHÃO DOUBLE SEARS
Tamanho casal.
Finíssimo tecido. De Cr$ 739,

977,

366,

155,

488,

ESTOFADOS
DIVAN PARANAGUÁ
Estilo moderno, revestido
em tecido xadrez. De Cr$ 779, 588,

955,
SOFÁ BI-CAMA RIO NEGRO
Estilo colonial,'ii.no acaba-
mento em Gonçalo Alves: De Cr$ 1259,
Revestimento em tecido...
CONJUNTO ESTOFADO APÒLO
Estilo contemporâneo. Em _ _,
pau Rosa revestido em p. r* ioqo 1 /¦ ^ ^•courvin. Cores. Cedro e. De Cr* ,92V' J_/4 *tJ tJF ç
Cereja.
CONJUNTO ESTOFADO ICARAI

• Finíssimo conjunto revestido ~| j_Br M M
em courvin. Nas cores: De Cr$ 2699, J| § *4I:4___«
Finha e Couro.

CONJUNTO ESTOFADO JAMAICA
Estilo Colonial. Em pau Rosa ~U A tfj> €•
escurecido e courvin. De Cr$ 2479, JLQJpCjpCP**Nas cores: cedro e castanho.

SATISFAÇÃO GARANTIDA OU
SEU DINHEIRO DE VOLTA!
SE A COMPRA NAO AGRADAR.
NOS TROCAMOS OU RKEMBOLSAMOS!

Sears MADUREIRA R. CAROüNA MACHADO, 362 - TEL.: 390-4891

Brasília — O líder do Governo na Câmara,
Deputado José Bonifácio, manifestou-se ontem fa-
vorável a que se altere a Lei Orgânica dos Partidos,
permitindo-se que do Presidente da República ao
prefeito e os ocupantes de funções executivas exer-
cam cargos nos órgãos de direção partidária nacio-
nal, regional e municipal.

Projeto neste sentido foi apresentado há dias
pelo Deputado Francelino Pereira, membro da Co-
missão Executiva Nacional da Arena, e ainda não
examinado pela Comissão de Justiça da Câmara.
A iniciativa partiu do Sr Marco Maciel e teve a
aprovação do Senador Petrônio Portela, que apenas
não concorda com a possível escolha de governa-
dores para presidentes regionais da Arena. "Vice-
presidente ainda está bem" — observou.

O lider José Bonifácio
desmentiu rumores segundo
cs quais estaria defendendo
junto ao Palácio do Planai-
to a escolha de um depu-
tado para suceder ao Sena-
dor Petrônio Portela na pre-
sidêncla nacional da Arena.

— Os nomes que vocês
estão citando nos jornais
são todos excelentes e con-
cordo com eles. Não tenho
preferências. Desde que o

Sucessão
novo presidente da Arena
não acabe com eleições e
com eleitores, tem o meu
voto.

O parlamentar mineiro
declarou, também, que é
contrário ao movimento de
sí: reeleger alguns presiden-
tes regionais da Arena.
Acha que a renovação deve
ser total, na direção do Par-
tido cm todos os E.-.tados.

Projeto
O Deputado Livir Gabar-

do 1MDB-PR1 apresentou
ontem projeto de lei que re-
duz à metade os prazos pa-
ra a primeira filiação parti-
ciaria de candidatos a qual-
quer cargo eletivo, alteran-
cio dispositivos da Lei Orga-
nica dos Partidos.

Atualmente, os prazos são
de 12 meses para os candi-

datos a governador, vice-
governador, senador e depu-
tados federal e estadual
e de seis meses para prefei-
to, vice-prefeito e vereador.
No caso de desligamento de
um Partido para filiação a
outro, o projeto reduz de
dois para um ano o prazo
exigido ao candidato a car-
gos eletivos.

Presos na ilha Grande
levam ao STM reclamação

por melhores condições
Brasília — Uma comissão de mães de presos

políticos recolhidos à ilha Grande, no Rio, esteve
ontem no Superior Tribunal Militar, a fim de pedir
ao seu Presidente, Brigadeiro Sampaio Huel, provi-
ciências para dar melhores condições aos seus fami-
liares, que se declararam em greve de fome há 11
dias.

A comissão não foi recebida pelo Presidente do
STM, mas encaminhada ao Corregedor, Sr Lima
Tavares, que prometeu atuar junto ao presidente
da Corte, a fim de que este entre em entendimentos
com o Governador Faria Lima, a cuja autoridade
está sujeito o presídio da ilha Grande.

A greve
A greve, segundo infor-

maram as mães dos presos,
deve-se às péssimas con-
dições de habitabilidade do
presídio, principalmente em
relação à higiene.

Pretendem as reclaman-
tes que os presos da ilha
Grande tenham um trata-
mento conforme a Lei Pe-

nal Militar, que lhes confe-
re condições diferentes da-
quelas do.s presos comuns.

A comissão também não
conseguiu avistar-se com o
Ministro da Justiça, Sr Ar-
mando Falcão, a quem ha-
via pedido audiência há
três dias.

Denúncia
raiando ontem na Cama-

ra, o lider da Oposição, Dc-
putado Laerte Vieira, criti-
cou os maus tratos c o iso-
lamento a que são submeti-
dos os presos políticos na
ilha Grande.

Informou o lider que o
Ministro da Justiça recu-
sou-se a receber uma co-
missão de familiares dos
presos, motivo pelo qual, do
plenário da Câmara, pedia
providências ao Governo
para sanar a situação na
ilha Grande.

No Senado, o lider da
Oposição, Sr Franco Monto-
ro, também comunicou ao
plenário que acabava de re-

ceber u m a representação
subscrita por uma comissão
de parentes dos presos poli-
ticos alojados na ilha
Grande, relatando a si-
tuação em que se encon-
tram.

Disse o Senador que os
presos desejam, fundamen-
fcalmente, a sua iransferèn-
cia para um presidio do Rio
de Janeiro, onde possam ter
um melhor tratamento, "tal
como o exigido pela própria
Constituição da República,
porque as condições em que
se encon t r a m na Ilha
Grande são de tal forma
graves que levaram os pre-
sos a uma greve de fome."

Medida,
Os advogados Técio Lins

e Silva, Eni Raimundo Mo-
reira e Modesto Silveira,
que estiveram terça-feira
no presídio da Ilha Grande
em companhia de funciona-
rios do Departamento do
Sistema Penitenciário (De-
sipe), confirmaram o mau
estado da penitenciária e
resolveram entrar com pe-
tições, nos respectivos jui-
zos, informando as con-
dições em que se encontram
os presos e pedindo provi-
déncias.

Segundo informaram os
advogados, os presos estão
bem de saúde e comendo
açúcar. O médico Fabião
Soares Maciel — que acom-
panhou os advogados —
deixou instruções com a di-
reção do presidio para que,
diante de qualquer agrava-
mento do estado de saúde
dos presos, sejam eles ime-
diatamente transferidos pa-
ra a cidade do Rio de Janei-
ro.

No Rio, a Deputada San-
dra Cavalcanti comprome-
teu-se com oito parentes
dos presos políticos da ilha
Grande a manter contato
com o Governador Faria Li-
ma, a fim de que este rece-
ba uma comissão ainda ho-
je ou no máximo amanhã.

À noite, parentes dos pre-
sos políticos revelaram o
conteúdo do telegrama que
enviaram ontem ao Presi-
dente da República, Chefes
dos Gabinetes Civil e Mili-
tar e Ministros da Justiça
e do Exército, além dos pre-
sidentes do Superior Tribu-
nal Militar e do Supremo
Tribunal Federal:

"Nós, familiares dos pre-
sos políticos da ilha Gran-
de, em vitude da situação
atual, pedimos sua transíe-
rência urgente para presi-
dio civil na cidade do Rio
de Janeiro, visto a preser-
vação de suas vidas estar
em mãos de V Exa.''

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

CCPAIM — Comissão Coordenadora do Projeto
AEROPORTO INTERNACIONAL DE MANAUS

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.° CCPAIM TP-02/75

O Presidente da CCPAIM comunica aos Interessados que ser*

aberta às 15:00 horas do dia 4 (quatro] de inibo de 1975, « 
J?m»d,a

de Preços n.° CCPAIM TP-02/7J. para FORNECIMENTO DE TORRES ME-

TALICAS DAS ANTENAS DE SADIOBUSCA, RADIOPATIO. HF E UHF

PARA O AEROPORTO INTEPNACIONAl DE MANAUS - AM

Os EDITAIS e demais informações se encontram á disposição dçs

interessados, i Av. Marechal Câmara n.o 233 - 10.° andar - sala

1006, Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro. U dr maio de W75.

HUGO NICO0EMO GUIDA - CEl ENG
Chefe da Seção Técnico Administrativa
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Estado cria

Comissão de

Acumulacãoj
O Governador Pariu Lima

criou ontem por decreto a
Comissão de Acumulação do
Estado do Rio dp Janeiro,
que terá a incumbência de
examinar a acumulação de
cargos, empregos e funções
cm que incorrem ou vc-
nham a incorrer o.s servido-
res estaduais.

No mesmo decreto, o Go-
vernador extinguiu a Asses-
soria Técnica de Acumu-
lação de Cargos do Gataine-
te do Secretário de Adr.ri-
nistração do antigo Estado
da Guanabara e dissolveu
a s comissões constituídas
no antigo Estado do Rio
com atribuições iguais ás d.i
nova Comissão.

A Comissão de Acumu-
lação do Estado do Rio de
Janeiro ficará subordinada
á Secretaria de Adminis-
tração, que indicará seus
cinco componentes.

Em outro decreto, o Go-
vernador transferiu para n
Município do Rio de Janeiro
a s u p e r v i s ã o , admiuis-
tração, execução e operação
dos serviços e demai s
funções de competência do
Departamento de Abasteci-
mento, que passa á subordi-
nação da Secretaria Muni-
cipal de Fazenda.

Petrópolis

pede fim

do laudêmio

A revogação da loi que
obriga os moradores de Pe-
trópolis a pagar foro e lau-
dêmio á família imperial foi
pedida ontem ao Governa-
dor Faria Lima pelo Direto-
rio Municipal da Arena que,
em memorial entregue ao
Secretário de Governo, afiiv
ma ser a medida prejudicial
á cidade, porque "nem um
centavo da renda • da co-
branca é aplicada no muni-
cipio."

Segundo o.s represenlan-
tes do Diretório Municipal
da Arena de Petrópolis, que
estiveram ontem no Palácio
Guanabara, a eu f i t eu s e
constitui '' u m a aberração
tão grande no caso daquela
cidade que poderia ser ob.je-
to de um Ato Compiemen-
tar." O Secretário de Covc-
no. Comandante Baltasar
da Silveira, informou que o
Governador estudará o as-
sunto o mais breve possível.

ESDRÚXULO

No memorial, a comissão
da Arena de Petrópolis fau
um histórico sobre a insti-
tuiçáo da enfiteuse no Bra-
sii, lembrando que em ou-
tros municípios ''há tant-
bem pagamento de foro c
laudêmio. tributos de sabor
antigo e esdrúxulo," embora"as autoridades c o.s pró-
prios Governos que as co-
bram aplicam as rendas re-
sultantesem fontes de bem-
estar do povo e em obras de
benenierência."

— A Companhia Imobi-
liária de Petrópolis, sucesso-
ra da Imperial Fazenda,
aqui funciona, porem, como
lima espécie de prefeitura
particular. Da vultosa ren-
da da cobrança do foro e
laudêmio ela não aplica na-
da na cidade, seja no cam-
po da educação, da saúde,
da cultura, do esporte ou de
quaisquer outros s e r v iç o s
sociais.

Frisaram os representan-
tes da Arena que, "enquan-
to o Imposto de Transmissão
inter-vivos, cobrado pelo Es-
tado, c de 1'í; sobre o valor
da transação, a Companhia
Imobiliária d e Petrópolis
cobra 2,5', ou mais de lau-
dêmio, obedecendo inclusive
a uma avaliação unilateral
e irrecorrivel." A comissão
que foi ao Palácio Guana-
bara era integrada pelos
Srs Carlos Alberto Wemeck,
Jamil Sabrá, Aguinaldp Au-
gusto de Melo, Osvaldo Sa-
lerno, Oscar Luís Paiva dos
Santos, Lúcio Vasconcelos
de Oliveira, Luvercy Ainbró-
sio, Luís de Andrade, Fer-
nando Ayres da Moita. José
Luís Braga c José Farah.

Prazo de

ICM acaba

Fazenda estadual considera

arriscado prever aumento de

40% na arrecadação carioca

Técnicos da Secretaria de Fazenda do Estado
manifestaram ontem certo ceticismo quanto à pre-
visão de um auhiento de 40''/ na arrecadação dos
principais impostos — dentre eles o Territorial e o
Predial — do Município do Rio de Janeiro. A previ-
são foi feita pela Secretaria Municipal da Fazenda.

Dizem os técnicos que a previsão é arriscada
porque um dos impostos — o Territorial •— teve os
índices consideravelmente reduzidos: se o montan-
te das novas guias for comparado com o do ano pas-
sado, haverá redução em torno de 50'í . Além disso
os totais do Predial e Territorial divulgados pela
Prefeitura não coincidem com os do Estado.

Os número*
A arrecadação prevista,

quanto aos Impostos Pre-
dial e Territorial — trans-
ferida para o Município dia
2, através do Decreto n"? 58,
cie 2í> de abril — apresenta
os seguintes números: Im-
posto Predial — CrS 2C2 mi-
lliões 690 mil; Imposto Ter-
ritorial — CrS 133 milhões
e 10 mil; e Taxas de Servi-
ços Diversos, cobradas jun-
újnente com o Imposto
Territorial — C r $ 14 mi-
Ihóes 537 mil.

Sem entrar no mérito dos
'11!'.; previstos pelo Secreta-
rio Ronaldo Mesquita ido
Município.) para aumento
na arrecadação municipal,
observaram os técnicos da
Secretaria de Fazenda do

Estado que os índices esta-
belecidos para o Imposto
Territorial — elevados em
média de 900r;. — pelo Go-
verno da antiga Guanaba-
ra. após a fusão foram re-
duzidos a um limite nváxi-
1110 de 80% que represen-
Um, em números globais,
quase 50% a menos do arre-
cadado no ano passado.

Com base nesse argumen-
lo, além da divergência dos
totais a serem arrecadados
pela Prefeitura nos Impôs-
tos Predial e Territorial, os
técnicos da Secretaria Esta-
dual de Fazenda acham que
é arriscado o Sr Ronaldo
Mesquita fixar percentual
de aumento na arrecadação
municipal.

Instalação da Prefeitura na

antiga mansão do Embaixador

inglês pode ser em outubro

Está prevista para outubro a instalação da Pre-
feitura do Rio de Janeiro na antiga residência do
Embaixador da Grã-Bretanha, na Rua São Cie-
mente. A informação é de funcionários do Gabinete
do Sr Marcos Tamoio, que adiantaram estar pro-
gramada uma recepção, em novembro, para inau-
gurar a sede.

Informaram as mesmas fontes que todo o mo-
biliário do prédio é tombado pelo Governo inglês,
motivo por que, após a venda do imóvel, será reti-
rado. Nada foi divulgado ainda sobre o valor pelo
qual a mansão será vendida porque o Prefeito não
recebeu o laudo de avaliação, a ser feito pela Bolsa
de Imóveis.

O segredo
Apesar de se saber que há

dois dias foram iniciadas as
obras de recuperação do
prédio da Rua Riacluielo,
alugado recentemente pela
Prefeitura para a Insta-
laçáo das Secretarias Muni-
cipais de Administração e
cie Educação, o Secretário
de Obras, Sr Orlando Leão,
nega-se a fornecer qualquer
esclarecimento sobre o as-
sunto.

O orçamento para as
obras, concluído há mais de
uma semana, não teve o va-
lor divulgado e até o nome
da firma que faz a recupe-
ração é desconhecido. O pra-
?.o para conclusão dos tra-
baüios é outra incógnita,
mas técnicos da Prefeitura
admitem que em dois meses
o prédio esteja cm con-
dieões de ser usado.

A

— Dos Cr$ 28 milhões pa-
gos desde o dia 5 — afir-
meu o Sr Petrucci — rece-
liemos só Cr$ 8 milhões. O
restante íoi destinado a
iornecedores d e material.
Não deixa isso de ser uma
medida justa, porque a dívi-
tía com os fornecedores é
ainda mais antiga.

Os empreiteiros obtêm o
material dos fornecedores e
pagam com o recebimento
cie equivalente aos serviços
executados.

O presidente d a Asso-
eiação revelou que o mon-
tante da divida com os em-
preiteiros atinge Cr$ 360
milhões, dos quais Cr$ 200
milhões de faturas empa-

hoje

Termina hoje o prazo pa-
ra os contribuintes rio Im-
posto sobre Circulação de
Mercadorias (ICMi do Esta-
do do Rio de Janeiro bene-
ficiados com o regime espe-
ciai de pagamento de ira-
postos ou de emissão e. es-
crituração de livros e doou-
mentos fiscais, solicitarem o
reconhecimento do 'cginie
a que estiverem submetidos.

A Secretaria de Pazsnda
esclareceu que a medida de-
corre de exigência legal
contida no Artigo 09. do De-
e.reto-Lei n" 5, de 15 de
marco último.

SABENDO USAR

NÃO VAI FALTAR

Planejamento

terá 21

técnicos

O decreto do Governador
Faria Lima autorizando a
contratação cie 24 técnicos
de planejamento teve o ob-
jetivo de suprir as Secreta-
rias de Estado içada uma
tsui autorizada a contratar
dois deles) de pessoal habi-
htado a colocar cm funcio-
namento o Sistema Esta-
dual de Planejamento.

O Sistema tem como
órgão central a Subseercta-
ria da Secretaria de. Plane-
ja mento, e abrange tam-
bém os órgãos de adminis-' tração indireta e entidades
supervisionadas pela admi-
nistração direta. Em cada
Secretaria de Estado fun-
cionará também uma Sub-
secretaria de Planejamento,
coordenada pelo órgão cen-
trai.

issociação dos Empreiteiros

propõe ao Governo pagamento

parcelado de CrS 200 milhões

A Associação Brasileira dos Empreiteiros de
Obras Públicas propôs ao Governador Faria Lima,
por intermédio da Secretaria de Governo, o paga-
mento — parcelado em seis semanas — das faturas
empenhadas, no total de Cr$ 200 milhões, devidas
às empresas que operam no setor.

•Segundo seu presidente, Sr Fernando Petrucci,
a proposta obteve concordância de 80% das firmas
interessadas. Desde a semana passada a sugestão foi
encaminhada ao Comandante Baltazar da Silveira.
O pagamento dos primeiros Cr$ 28 milhões "não re-
solve nem de longe a questão", no entender da As-
soeiação.

Os iornecedores
lhaclas, que poderiam ser
pagas ate hoje.

Os serviços feitos e ava-
liados, mas que ainda não
podem ser faturados; perfa-
zcm Cr? 100 milhões e o
restante (Cr$ 40 milhões'»
decorre de outros serviços
cujos valores carecem de
reajustamento.

— Em conseqüência —
disse o Sr Petrucci —o rit-
rno da maioria das obras
em andamento, permanece
o mesmo dos anos ante-
riores.

Isso significa que são exe-
cutados quase só os traba-
lhos rotineiros de manu-
tenção dos canteiros, para
evitar uma paralisação to-
tal.

CAMPANHA NACIONAL DE RACIONALIZAÇÃO DO USO DE ENERGli

SPLIT

SYSTEM

PHILCO

O CONDICIONADOR
DE AR QUE VOCÊ

NÃO VÊ, NÃO OUVE,
MAS SENTE.

As qualidades
deste condicionador de ar
central são tantas que não
cabem num anúncio deste
tamanho. Telefone que nós
explicamos os .detalhes.

230.4078
280.0848i

PHILCO

PLANENGO

Se você acha 
que para comer realmente bem

precisa cruzar o Atlântico,

experimente cruzar o Túnel Dois Irmãos.

Do outro lâdo do túnel, você conhece-
rá aquele que é, muito provavelmente, o
restaurante mais civilizado deste lado do
Atlântico (inclusive nos preços): o"Monseigneur".

Lá você perceberá que a alta cozinha é
muito mais uma questão de história do que
de geografia. E, do "Chef .ao "Mâitre", a
equipe do "Monseigneur" foi recrutada nos
locais onde a História da Culinária viveu
alguns dos seus episódios mais brilhantes
(o "Tour d'Argent", por exemplo).

Mas não fique deslumbrado.

As emoções fortes não favorecem uma
boa digestão. Simplesmente reserve uma
mesa e coma com naturalidade.

Como se você estivesse no "Lasserre"

ou no "Grand Vefour".

MoftAwmeM
/¥ o

HOTEL

I NTERr C0NTI\E\*TAL

restaurante do Hotel
Inter-Continental Rio.
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1.° DE JUNHO - ABERTURA DO HOTEL LONDRES INTERCONTINENTAL

Delegado Nastimento,comissário

Valterson,detetive Carneiro:

como é 
que 

um 
policial protege

o seu 
próprio 

carro contra roubo?

Delegado Nascimento:
Bem, um policial protege o seu carro exatamente

como protege os carros de toda a população de uma
cidade. Com medidas preventivas, que incluem
batidas periódicas, averiguações, investigações
constantes, identificação e prisão de marginais. E com
medidas de recuperação, devolvendo o veículo ao
proprietário.
Comissário Valterson:

É, mas aí tem um detalhe importante. Acontece
que muitos carros roubados são transportados
rapidamente para oficinas clandestinas, onde são
transformados c vendidos em outros Estados. Outros
carros são recuperados depois de utilizados e
abandonados, geralmente em estado lastimável.
Detetive Carneiro:

Exato. O que acontece é o seguinte: a polícia
garante que prende o ladrão. Mas nem sempre pode
evitar que o carro desapareça ou fique danificado, pois
a própria captura do ladrão pode resultar nisso.
É uma coisa que não podemos evitar, da mesma
forma que um guarda de trânsito não pode evitar uma
batida.
Comissário Valterson:

O ladrão só é ladrão depois que rouba. E aí,
o carro já está roubado. Mesmo que a polícia hoje
prenda todos os ladrões existentes, amanhã poderão
surgir outros novos.
Delegado Nascimento:

Só há uma garantia definitiva para que o cidadão
não perca o seu carro, mesmo depois de roubado.
É fazer seguro, que aliás eu pessoalmente nunca
dispensei para o meu próprio carro.

Detetive Carneiro:
Eu também sempre seguro o meu carro. Sc todos

fizessem seguro, isso facilitaria ainda mais o nosso
trabalho. A pessoa que tem seu carro segurado c
muito mais tranqüila e eventualmente pode até ser
capaz de prestar informações mais detalhadas no caso
dc uma ocorrência, o que facilita demais a procura c
e captura do ladrão e do veículo.
Comissário Valterson:

IE, se todo mundo tivesse seguro, as coisas
seriam bem mais simples. Para nós e para eles.

Tudo que é importante

deve ter seguro.

FEDERAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS DE
SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃOA

FENASEG
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Cartas cios
leitores
A revista colecionada

"Meus mais sinceros para-
bens pelo início da publicação
ria Revista Econômica do
JORNAL DO BRASIL.

Mais uma vez vocês estão
dando uma contribuição no
Jornalismo brasileiro.'

Estou lendo e colecionando.

Mauro Sallcs — São Paulo
(SP)".

JORNAL DO

V pílula tio homem
"Com referencia à noticia

sobre minha conferência na
Universidade (JB, 10-5). é ób-
vio que nem a Fundação" de
Estudos do Mar, nem o Ins-
tituto de Pesquisas da Mari-
nha, nem eu, estamos pesqui-
sando, a extrair de organismos
marinhos, a pílula anticoncep-
cional masculina.

De fato mencionei que esta
é uma das pesquisas que, no
momento, mais afoitam os
súperdesenvolvidos, aflitos com
o fato de que a pílula feminina
é um fracasso, pois as mutile-
res a sabotam.

Mencionei também que es-
fudamos o envio de organismos
marinhos para a Universidade
de Staníord, que neles procura
esteróis anticoncepcionais, mas
para em troca receber infor-
mação sobre que organismos
marinhos já estão sendo
usados para produzir drogas
preventivas ou curativas con-
tra moléstias nossas.

Queremos proteger a vida,
não destrui-la preventiva-
mente, e continuar a produzi-
Ia à velha, simpática e agra-
dável maneira artesanal de
nossos antepassados.

Existem no mar 200 mil or-
ganismos marinhos de cons-
tituição muito peculiar e ainda
bem pouco conhecida. Em aU
guns já encontramos substan-
cias de efeito anticancerigeno.
Lutamos para que a Universi- •
dade inclua no currículo de for-
mação em Farmácia a Biologia
Marinha, para que os novos
farmacêuticos sejam atraídos '

para essa empolgante e reden-
tora pesquisa, que pode nos
permitir curar-nos com meios
próprios.

Paulo Moreira da Silva, pre-
sidente ela .Fundação dc Es-
tudos do Mar — Rio (RJ)."

Os juro? coloridos

"Procurei uma loja de eletro-
domésticos para saber o preço
de um aparelho de televisão a
cores.

Depois de rápida consulta a
suas tabelas e instruções, o
amável vendedor me informou
que o preço á vista era de Cr$

4 mil e financiado à base de
__ró de juros mensais, em 24
prestações, com entrada de Cr$
700, ficaria em CrS 6 mil 812.

Diante de minha surpresa e
observação de que esse total só
poderia resultar de juros muito
mais altos, o vendedor provou
a exatidão de seus cálculos:

li O preço de CrS 4 mil sõ
é válido para. venda á vista.

2) Nos casos de venda a
prestação o valor básico é de
CrS 4 mil 700.

3) Com a entrada de CrS
700, resta um saldo de CrS 4
mil, sujeito aos juros de 2,2%
e a ser liquidado em 24 pres-
.tações.

4) Os 2.2% aplicados duran-
te 24 meses resultam cm 52,8%,
os quais, incidindo sobre o sal-
do de CrS 4 mil financiado,
dão o total de Cr$ 2 mil 112 de
juros.

5) Conclusão matemática: o
valor básico de CrS 4 mil 700
mais os juros de CrS 2 mil 112
somam Cr$ 6 mil 812.

O raciocínio não. passa,
evidentemente, de grossa em-
bromação.

Não há, em primeiro lugar,
qualquer motivo para se apli-
car às vendas a prestação um
preço básico de 17,5% acima
do preço básico para as vendas
ã vista. A verdade, portanto,
é que em uma transação de
Cr$ 4 mil, depois de -uma cn-
trada de Cr$ 700, resta um va-
lor financiado de apenas Cr$
3 mil 300.

Em segundo lugar, é absolu-
tamente incorreto calcular os
juros durante todo o período
dc financiamento sobre o valor
total financiado. O montante
sujeito a uma taxa mensal de
juros decresce na medida do
pagamento das prestações, ou
seja, mensalmente. ¦

Recalculada em bases corre-
tas a transação proposta, ou
seja, considerado o total finan-
ciado em CrS 3 mil 300 e saldos
devedores mensais decrescen-
tes, apura-se que os juros —
cujo total na verdade importa
em Cr$ 2 mil 812 — represen-
tam 6,81% ao mês, ou uma re-
numeração de 81,8% ao ano.

O caso se torna mais sério
ainda, uma vez que a financei-
ra que pratica esse tipo de
financiamento faz parte exata-
mente do mesmo conglomerado
que controla a cadeia de lojas
cuja filial visitei.

Infelizmente as tabelas de
juros da maioria do.s vendedo-
res, que operam com vendas
prestacionadas, são muito
semelhantes á tabela do caso
apresentado. Sem dúvida ai-
guma a prática de juros tão
altos contraria írontalmente os
patrióticos esforços das autori-
dades monetárias, no sentido
de reduzir a taxa de inflação.

Será que o JORNAL DO
BRASIL não poderia fazer
uma série de reportagens sobre
o assunto, para esclarecer e
alertar o grande público con-
sumidor?

Rutlolf Stcrn — Rio (RJ)."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
quando .trouxerem as-
sinatura, nome completo
e legível e endereço.
Todos esses dados serão
devidamente verificados.
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Fronteiras do Estado
No mesmo dia em que se publicavam na Re-

vista Econômica do JORNAL DO BRASIL um
pronunciamento do Ministro do Planejamento e
extenso debate com homens de Governo e empre-
sários sobre a estatização no pais, o Ministro
Luiz Otávio Gallotti reclamava uma definição
dos objetivos e limites da intervenção do Estado
na economia privada, ao relatar as contas da Pre-
sidência da República no exercício de 1974.

Todos parecem concordar, portanto — e pelo
menos em princípio — que o problema existe e
deve ser debatido. Muitos são os casos concretos
apontados nos quais a empresa estatal, por au-
mento da sua eficiência ou por mera expansão
vegetativa, atingidas as economias de escala, pas-

sa a invadir setores antes reservados às empresas
privadas, aumentando progressivamente o bolo
sob controle do setor público.

Evidenciado esse fenômeno, como contorna-
Io sem pretender-se voltar a modelos que a pró-
pria sociedade capitalista mais avançada já
abandonou, na medida cm que ingressa em uma
era pós-industrial? Parece simples, a propósito, a
formulação apresentada por alguns peritos du-
rante debates realizados com o propósito de ofe-
recer sugestões, e não apenas levantar proble-
mas.

Dispondo o Governo, como dispõe, de um
Conselho dc Desenvolvimento Econômico, nada
mais natural que fixar esse organismo normas

disciplinares da expansão das empresas estatais,
ümitando-as a seus campos específicos dc atua-
ção e evitando que o transbordamento dc seus rc-
cursos (e da sua própria eficiência — vale ressal-
tar uma vez mais) implique a invasão de áreas
reservadas aos empresários privados nacionais.

Com isso, os ''espaços vazios" atrairiam mais
a atenção e o interesse dos empresários, uma vez
afastado o fantasma da competição desleal c con-
tidos os impulsos estatizantes comuns cm segun-
dos escalões, para os quais, muitas vezes, a
demonstração de eficiência confunde-se com a
exorbitância nas atribuições, e, o que c pior, o
próprio esquecimento das finalidades sociais a
que se destinam as organizações sob controle do
Estado.

Posto este quadro, é dc todo conveniente ob-
servar que a inércia trabalha muito mais contra
a empresa privada que contra a empresa pública
ou a empresa multinacional. Isto porque o em-
presário privado corre riscos, os quais âo nível do
Estado se diluem (socialização de prejuízos) c ao
nível internacional encontram muito ma i s
suporte e apoio financeiro ou logístico. Eis por
que, uma vez levantados os pontos críticos da
questão — para o que, aliás, o próprio Governo
vem concorrendo — tornam-se urgentes as deli-
nições de princípios. Isto, aliás, se traduz na pre-
ocupação manifestada pelo próprio Secretário de
Planejamento, quanto à clareza das 'regras do
jogo."

Depois do Vietnã
Menos de quinze dias depois de haver o Pre-

sidente Duong Van Minh, do Vietnã do Sul, anun-
ciado a rendição incondicional áo vietcong e às
tropas de Haiiói, vêem-se os Estados Unidos en-
volvidos no seqüestro de um cargueiro america-
no a 8 milhas dc uma ilha rochosa reclamada
tanto pelo Camboja quanto pelo Vietnã. O rcsul-
tado é que. com anuência do Congresso, aviões
da Força Aérea dos Estados Unidos destruíram
três embarcações da Marinha do Camboja, que
pretendiam assegurar o transporte, para terra,
da tripulação do cargueiro El Mayaguez. toda de
norte-americanos. Cerca de mil fuzileiros dos
Estados Unidos desembarcaram na base tailan-
desa de Utapao, com a provável missão de resga-
tar o navio. O desembarque provocou protesto
violento do Governo da Tailândia, que ameaça
romper relações diplomáticas com os Estados
Unidos. O representante dos Estados Unidos na
ONU denunciou o apresamento do Mayaguez,
considerado pelo Presidente Ford como "um ato
de pirataria."

Não é preciso evidenciar a imensa gravidade
desse incidente, que pode resultar numa ativa in-
tervenção militar dos Estados Unidos no Cam-
boja, com imprevisíveis conseqüências para a paz
mundial. Quando a recente e fulminante ofen-
siva comunista no Vietnã já ameaçava a atual

cidade de Ho Chi Minh. o Secretário de Estado
Kissinger acentuou que nenhum dos signatários
dos Acordos de Paris, de 1973, fizera o menor ges-
to para conter a invasão dos exércitos de Hanói.
Dirigia-se sobretudo à China e à URSS.

Chegou agora o momento de Pequim e Mos-
cou exercerem sua influência sobre o Governo
comunista do Camboja. Como c dispensável
acentuar, os Estados Unidos continuam a ser a
maior potência militar do mundo. A guerra do
Vietnã terminou como terminou devido à opo-
sição que a ela se engendrou dentro dos próprios
Estados Unidos. A face mais visível da fissura que
se declarou no interior do país. sobretudo quan-
do a guerra chegava ao seu desfecho, foi o litígio
entre o Executivo e o Congresso. Não deixem a
China e a URSS de anotar, com o devido empe-
nho, que a agressão do Camboja ao cargueiro
americano reaproximou automaticamente Con-
gresso e Executivo. A queda do Vietnã do Sul não
significa que os Estados Unidos podem ser impu-
nimente desafiados. Significa, ao contrário, que
não estão dispostos a perder nenhuma segunda
guerra, seja qual for. Parece uma sinistra tolice
imaginar o contrário. O Khmer Vermelho pode
cometer tal tolice. Ela seria inexplicável por par-
te de Moscou e Pequim.

Proteção ao Consumidor
O comércio une-se para melhorar o padrão

de qualidade dos produtos, principalmente os ele-
trodomésticos. O Conselho de Desenvolvimento
Comercial, órgão do Ministério da Indústria e do
Comércio, promete fiscalizar a autenticidade dos
bens de consumo duráveis, enquanto o Clube dos
Diretores Lojistas anuncia simpósio, no Rio de
Janeiro, sobre a qualidade dos eletrodomésticos.

O objetivo é defender o consumidor nacio-
nal, esse desprotegido que adquire, em geral a
prestações, o seu aparelho doméstico e nem sem-
pre encontra nele motivos de satisfação. Defeitos
de fabricação chegam a afetar em certos casos o
desempenho do aparelho, que se transforma em
dispendiosa inutilidade. Para quem apelar? A bu-
rocracia brasileira — ou seja, os intrincados me-
andros legais — dificulta a cobrança dc direitos
adquiridos.

No exercício de sua defesa, quando logrado,
o consumidor não passa, salvo raras exceções,
além da queixa dirigida à loja. Alguns exprimem
seu descontentamento a repartições gover-
namentais. E fica-se nisso. E' claro que as negli-
gèneias de fabrico e de comercialização afetam a
expansão do mercado interno. Como atrair com-
pradores, incorporando ao consumo novas faixas
da população, se os bens duráveis ou perecíveis

deixam de cumprir exigências mínimas de fun-
cionamento e segurança?

E' preciso convocar a indústria a aperfeiçoar
os padrões de qualidade, aliás no seu próprio in-
teresse. Da boa imagem do produto depende sua
maior comercialização. A' concorrência é alimen-
tada pelo processo de melhoria qualitativa em
contínuo aperfeiçoamento. O suprimento ao mer-
cado interno, tanto quanto a exportação, deve
representar um esforço contínuo baseado na me-
lhoria progressiva do produto.

O Mercado Comum Europeu, reunindo nove
países, tem um plano de defesa do consumidor
que inclui o direito a processo por perdas e
danos, além da proteção à saúde e garantia de
segurança. Se isso é possível num mercado trans-
nacional, muito mais o será no âmbito de nosso
mercado interno, o qual justamente por estar em
expansão, convocando novos consumidores, terá
de ser conquistado à base de confiança.

Se a indústria tem o dever de incorporar o
espírito de pesquisa ao processo produtivo, o
comércio, por seu turno, requer métodos de ven-
da capazes de criar opções e oferecer segurança
aos compradores. Sobretudo na parte da assis-
tência técnica. O ciclo da responsabilidade não
se encerra com a venda do produto. Vai além, co-
bre sua manutenção.

Último Prazo
A prorrogação do prazo para o Senador Wil-

son Campos apresentar sua defesa teve sobre a
opinião pública o efeito de caracterizar o desejo
de esfriamento do chamado caso Moreno. O pre-
sidente da Comissão Interpartidária de Instru-
ção, Senador Itamar Franco, deve ter sentido o
risco da medida, pois ao anunciá-la fez a ressalva
de que não aceitará mais qualquer tentativa de
adiamento da decisão.

A recusa a qualquer novo pedido de diligên-
cia, ou de dilatação de prazo, passa a ser o prS-
meiro critério da comissão de nove senadores,
que formalizam uma tendência já definida pelo
plenário do Senado. Na verdade, a primeira co-
missão, presidida pelo Senador Éurico Resende,
resultou na perfeita caracterização de ofensa ao
decoro parlamentar. Configurou-se o caso dc per-
da do mandato. O Senado mostrou-se sintonizado
com a opinião pública.

O caso Moreno cresceu de importância na
fase imediatamente depois das eleições d e
novembro. A primeira comissão foi constituída
no período dc recesso parlamentar c agiu rápida-
mente. Ouviu os implicados no escândalo, em Re-
ciíe e cm Brasília. O reconhecimento da fita de
gravação, como peça decisiva, resultou do traba-
lho dessa comissão. Com base no levantamento,

o Senado admitiu que o Senador Wilson Campos
havia praticado ofensa ao decoro parlamentar.

A formalização do processo parlamentar,
através dc uma nova comissão, alimentou a idéia
de que se começava a praticar uma tática de ga-
nhar tempo. De fato, o ritmo lento tirou de foco
o escândalo. Ao mesmo tempo, no entanto, cam
a credibilidade da opinião pública na comissão
encarregada de dar enquadramento regimental
à perda de mandato, que teria de decorrer da
própria decisão do Senado, diante das provas
reunidas pelos encarregados da verificação.

O cuidado em seguir os tramites do regimen-
to interno do Senado é louvável. A observância
dos prazos legais é legítima. Os prazos máximos
existem e devem ser utilizados — mas nos casos
controvertidos. O episódio do Senador Wilson
Campos, porém, está longe de encerrar qualquer
dúvida. Depois que o representante dc Pernam-
buco reconheceu como sua a voz que dialogava
com o denunciante na gravação, qualquer dila-
tação do prazo, incapaz, em última análise, de
favorecer o Senador, passaria, como se verifica,
a prejudicar o Senado pela suspeita dc ceder a
ura indesejável espírito dc grupo num caso já jul-
gado pela opinião pública.
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As três lições

Falou o povo em Por-
tugal. Têm agora a pala-
vra o s representantes
por ele eleitos, para ela-
borarem a lei jundamen-
tal cio novo regime. Tudo
indica que o segundo 25
de Abril foi a coufir-
inação e o prosseguimen-
to, histórico e lógico, do
primeiro. A -mais auspici-
osa verificação a jazer é
a do maciço compare-
cimento do povo às ur-
nas. A percentagem, de
mais âe 90%, talvez seja
única em seu gênero. De
modo particular, por não
liav'er, na lei, a obrigação
do voto. Este foi levado
às urnas pela mais livre
e espontânea manijes-
tação dos eleitores. Não
houve voto de cabresto..
Nem mesmo do cabresto
legal. Foi como que uma
explosão de liberdade. E
de liberdade ordenada e
racional. Absolutamente
cm contrário a tudo o
que a mais desenfreada
propaganda reacio nária
e saudosista fizera espa-
lhar pela imprensa mun-
dial. Mais dc 1 mil e 500
representantes dessa im-
prensa compareceram ao
ato eleitoral, o primeiro
depois dc 4S anos de si-
lêncio popular, a fim de
ver para crer. E talvez
animados da maliciosa
expectativa de ver para
descrer, como delicada-
mente o disse, em feliz
improviso, o Presidente
Costa Gomes. A impren-
sa universal, de tipo di-
reitista ou mesmo inãe-
pendente, se deixara en-
venenar pelas cassan-
aras e pelos alarmistas.
Reportagens fotográfi-
cas, de boa ou má fé, só
mostravam os cartazes
da propaganda comunis-
ta. Ora, como de costu-
me, quem mais se mos-
tra é que menos tem.
Mas a opinião pública,
no estrangeiro e parti-
cularmente entre nós,
sutilmente alimentada
¦pelo escudo das "colo-
nias", que sempre sus-
tentarani o salazarismo,
estava convicta de que
Portugal se transforma-
ra num feudo soviético.

No dia 25, houve até
missas, celebradas inten-
cionalmente para pedir
a Deus que preservasse
Portugal do "comunismo
ateu". Parece até qxie
Deus ouviu. Pois o que se
viu, no dia 25 de abril de
1975, foi a mais impres-
sionante manifestação
de um povo livre e unido,
a despeito das facções e
dos inúmeros Partidos,
que ali se fundaram e se
subdividiram,, em con-
seqüência de unia hones-

'I'listão 
ile- itlinyclc

ta e efetiva liberdade
de comunicações. Parti-
cularmente da imprensa,
escrita e oral, símbolo de
um povo livre e unido na
sua variedade. De um
povo que, de modo sur-
preenclcnte e impressio-
nanie, não se deixou em-
briagar pela liberdade
r eco n quistacla. Como
não se deixara corrom-
per e intoxicar, agora se
está vendo, pelo ditalori-
alismo, pelo policiaiismo
e pelo paternalismo, que
o condenaram ao silên-
cio por quase meio sêcu-
Io. Essa manifestação, dc
autêntico e espontâneo
civismo, joi a primeira li-
ção dessa histórica for-
nada lusíada, mostrando
que existem ainda revo-
luções, feitas pelo poro
e não por pequenas oli-
garquias sectárias.

A segunda lição foi a
do comportamento das
Forças Armadas. Elas
desencadearam o 25 de
Abril de 1974 porque ad-
vinharam a vontade do
povo. Não se prevalece-
ram do seu silêncio. Ti-
nham, portanto, uma es-
pecial responsabilidade
na sua confirmação e na
sua continuidade. Não se
deixaram empolgar pelo
poder político. Nem o
sub e s tim aram. Não
temeram a vox populi,
arrastados pela lábia dos
autor itarialistas, que
sempre alegam ser um
perigo, para uma. revo-
lução, confiar seus des-
tinos ao povo. Particu-
larmente a um povo
ãesabituado de pensar
p o l iticamente. Confia-
ram no povo, como tal-
vez nenhuma outra.rcvo-
lução autêntica ouso u
fazer. Prometeram elei-
ções para breve. E no fim
de um ano cumpriram, a
promessa. Onde já se viu
esse absurdo? Foi uma li-
ção única e digna de
figurar, já agora, nos
tratados de ciência poli-
tica. Essas Forças Ar-
madas, por outro lado,
não cruzaram os braços.
Não se deixaram empol-
gar pela tentação d o
poder (desse poder que
corrompe e, quando ub-
soluto, corrompe absolu-
tamente, na palavra fa-
mosa de Lorde Acton),
mas também não subes-
timaram a força do
poder, no. caso o voto
popular. Nem o deixa-
ram à matraca. Tiveram
a extrema felicidade de
encaminher a nova li-
berdade cívica, sem. en-
tregá-la ao arbítrio das
paixões. Mantiveram a
pluralidade partidária,
coisa que nenhuma revo-
lução ousaria f a z c r ,

como início do seu lema
de ''democracia pluralis-
ta" que há. pelo menos,
30 anos, me é tão ca-
ro. Foi o tipo do que se.
chama dc liberdade diri-
gidu pela responsabili-
dade. E, c o m o con-
seqüência, a uni-dade na
variedade, que é o pró-
prio princípio que distin-
gue a verdadeira unida-
de (em que as partes do
todo têm autonomia pro-
p r i a) do unitarismo,
(em que a uniformidade
destrói a u n i d ad e ) ,
segundo os e x e m pios
típicos dos m o d e r n os
iotalitarisinos.

A terceira lição, dessas
memoráveis eleições, é
que os Partidos que ob-
tiveram uma esmagado-
ra maioria se orientaram
por um programa, tipi-'•camente português, de
'.socialismo livre, q u e
^poderá ter repercussões
futuras de tipo univer-
sal. Pois se apresenta
como um, caminho racio-
nal, para uma síntese
das antíteses políticas
que se chocam no mundo
moderno. Antíteses en-\
ire regimes de liberdade
sem justiça e os de jus-
tiça sem liberdad e.
Quando o ideal para
uma civilização de tec-
nologia, civil e militar,
cada vez mais sofisticada
e perigosa, e de massas,
humanas, cada vez mais
conscientes de seus direi-,
tos como a nossa, é w
conciliação entre a sócia-
lização da economia e a..
liberalização da política.
E c o n omia socializada,
com um Governo livre.
Utopia? Não. Apenas im-
posição realista de um
regime de coordenação
estatal da economia, co-
mo base de uma distri-
buição mais justa da ri-
queza coletiva, com as
garantias máximas das
liberdades públicas, pelo
pluripartidarismo e pelo
voto popular. E' isto. pe-
Io menos, o que está no
programa dos dois Par-
tidos amplamente majo-
ritários. com suas varia-
ções próprias, o Socialis-
ia e o Popular Denw-
cráüco.

Essas três lições da
novo 25 de Abril, se fo-
rem confirmadas nos
próximos meses e anos
do novo regime político',
poderão colocar o'nosso,
pequeno Portugal nesce-
fim de século XX, como
desbravador de n o v o s]
mares políticos, como no^
século XVI foi ele o prin-!.
cipal. desbravador dc oce-
anos e continentes, na-
aurora do mundo moder-
no.
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Machado vai ao Planalto e vacina Geisel
Brasília — o Ministro da

Saúde, Sr Paulo Almeida
Machado, aplicou a vacina
contra a meningite no bra-
co esquerdo do Presidente
Ernesto Geisel, ontem à
tarde no Palácio do Planai-
to. Estavam presentes di-
versos membros dos gabine-
tes civil e militar da Presi-
dência, mas todos já ha-
viam sido vacinados ante-
dormente.

Com a vacina aplicada no
Presidente, o Ministério da
Saúde deu por encerrada a
operação em Brasília, de-
vendo a campanha conti-
nuar em Goiás, hoje e
amanhã.

OITENTA POR CENTO

A cha m a d a "Operação
Cerrado" que abrange o

Distrito Federal, Goiás c o
Triângulo Mineiro, segundo
o Ministro Almeida Macha-
do, imunizará cerca dc 2
milhões de pessoas. A se-
guir, será realizada a "Ope-
ração Chapéu dc Couro"
itodo o Nordeste), prevendo
a vacinação de 6 milhões de
habitantes, e. finalmente, a"Operação Seringueiro"
(Amazônia), que cobrirá 4
mil 400 quilômetros quadra-
dos.

O Ministro da Saúde in-
formou que até setembro
deverão estar vacinados
80% da população brasi-
leira. Disse também que, de
acordo com os relatórios
que recebe, o índice da me-
ningite em São Paulo dimi-
n u i u consideravelmente,"mas é ainda muito cedo
para festejarmos."

Cerne fornece vacinas
para quatro Estados

Brasília -- A Central de
Medicamentos anunciou on-
tem que começará a enviar,
a partir de hoje, 5 milhões
c 600 mil doses de vacinas
bivalentes A e C contra a
meningite para os Estados
de Pernambuco, Ceará,
Bahia e Goiás, atendendo
ao programa de vacinação
em massa coordenado pelo
Ministério da Saúde.

De acordo com a nota da
Central de Medicamentos.

Espírito S
campanha

Vitória — O Governador
Elcio Álvares c o Secretário
de Saúde, Sr Sebastião Ca-
bral, abrem hoje, às 8 ho-
rns, na Favela do Pé Sujo,
na cidade de São Mateus,
a 257 quilômetros da Capi-
tal, a campanha de comba-
te à meningite em todo o
Espirito Santo. Está previs-
ta a imunização de 1 mi-
lháo 400 mil pessoas em 50
municípios.

Hoje. a vacinação será
feita em São Mateus, Con-
ceição da Barra e em 1U
postos no Município de Co-
latina. Ontem, foram regis-
trados novos casos de me-
ningite: uma criança em
Barra de Itapemirim e um
adulto em Linhares. O mi-
mero de pessoas atingidas
chega a 26. com um óbilo.
INTERIOR

Segundo a Divisão dc Epi-
demiologia e Profilaxia da
Secretaria de Saúde do Es-

a.s quantidades de vacinas
a serem enviadas aos Esta-
dos são as seguintes: Per-
nambuco — 2 milhões; Cea-
rá — 1 milhão; Bahia — 1
milhão e 800 mil, e Goiás —
800 mil. Em Pernambuco, a
imunização terá inicio no
próximo dia 22 e, além do
Grande Recife, incluirá o.s
municípios onde a incidên-
cia da doença m o s t r a- s e
mais elevada.

auto a b re
no interior

tado, nos últimos sete dias
a incidência aumentou e a
maioria dos doentes perten-
ce à faixa etária de quatro
anos, principalmente no in-
terior. O Secretário Sebas-
tião Cabral explica por que

o interior é mais atingido:
— Acontece que as cida-

des do interior ainda não
estão s endo beneficiadas
pela campanha rie vaci-
nação. Das últimas 11 víti-
mas, quatro são dc Vitória,
seis do interior e uma do
Rio de Janeiro. Nenhuma
delas havia sido vacinada.
Mas acreditamos diminuir
consideravelmente o indice
ou mesmo erradicar total-
mente a meningite com a
campanha que se inicia.

Ontem, chegaram a Vitó-
ria. vindas do Ministério da
Saúde, 1 milhão 437 mil 500
doses. 37 mil 500 a mais do
que a quantidade pedida
pela Secretaria de Saúde do
Espírito Santo.

DINHEIRO
Cr$ 10.600,00 para você comprar o que quisereondequiser.

Cenlro - Av. Rio Branco, 90 • 1 .°and. - Tel.- 222-1964
Meier - R. Silva Rabelo, "Í0 - Ij. L - Tels.: 249-6655 - 249-2508

Tijuca - R. Slo. Alonso, 274 - Ij. G - Tel.: 264-2706
Copacabana - Av. Copacabana, 647 - s/208 - Tel.: 255-0418

Largo do Machado - Ed. Condor, Ij. 43 - Tel.: 265-2916

s:i FOMENTO NACIONAL S.A.
CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Flash eletrônico japonês
EVA BLITZ DM 24.
Funciona a pilha e corrente.
Sincronismo por lio ou sapata.

Apenas 21,60 mensais

Máquina SUPEDEX 35 mm.
Obturador com velocidades
diversas, sincronizada para
flash eletrônico. Grátis
estoio protetor.

Apenas 18,00 mensais
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Armação em metal dourado
* ou prateado para senhora.

Apenas 24,00 mensais

^&^^-

Relógio TIMEX
para senhora. Cromado,
elegante pulseira de couro.

\ Apenas 4 x 49,75

ÍC A *\ tfWrv
Relógio TIMEX
para senhora Ciomado
esportivo, pulseira de couro

Apenas 4 > 42,50

Entregamos filmes coloridos, revelados em 48 horas
e filmes Super 8, revelados em 24 horas.
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LUTZ FERRANDO
l.go de S francisco, 34 - Gonçalves Dias. 4
Pça Flonano, 31 (Cmelãndia) - Quitanda 90
Av Copacabana. '16? Pca Saens Peria 55
Rua Carolina Machado, 394 (Madureira)

17 lojas no
Rio, S. Paulo
e Recife.

UM SKULO
DE PREQStó

Doença faz 30 vítimas
por semana em Maceió

Maceió — A incidência de meningite na Capi-
tal alagoana atinge a média de 30 casos por sema-
na nas suas variadas sintoma-tologias, .segundo in-
forma o médico Radjalma Cavalcante, da equipe da
Secretaria de Saúde dc Alagoas.

Diz ele que "não há indicativo do obituãrio, mas
é provável que esteja acima das preocupações dai
autoridades sanitárias do Estacio", e que deverá
ocorrer, em vista disso, um ô.xodo de alagoanos paraRecife, a partir do dia 23. quando será" iniciada a
vacinação cm massa na Capital pernambucana.
VACINA VENDIDA

Em Alagoas, apesar de a Secretaria dc Saúde
ter anunciado toda a csquematizaeão para a campa-
nha. a data de seu inicio é ainda desconhecida.'

A 68 quilômetros de Maceió, em São Miguel dos
Campos, o médico Antônio de Pádua, do hospital
regional da cidade, afirma que a incidência da mo-
léstia gira em torno dc cinco casos semanais, no
hospital, além daqueles que procuram cura na Ca-
pitai.

Mas. a despeito c'" gravidade da situação, in-
forma, não há previsão da vacinação coletiva em
todo o Estado. Explica que ''no momento, algumas
clinicas particulares se dispõem a vacinar, sema-
nalmente, um grupo de 50 pessoas, cobrando CrS
100.00 por vacina.

Secretário
mais reais

Aracaju — o Secretário
dc Saúde de Sergipe, Sr
Eduardo Vital, afirma que"existe meningite no Estacio
e é um erro negar essa evi-
dência. Oficialmente foram
registrados apenas 7U casos,
mas sabemos que na reali-
dade o número c bem maior
e essa desafualizaeão deve-
se a não termos ainda um
serviço rie estatística em
condições de atuar de for-
ma mais ampla."

Acha o Secretário Eduar-
rio Vital que a criação de
um balcão dc informações
sobre a meningite permitirá
o controle da infermidade
e. através dc gráficos e es-
tatisticas, se observará sua
evolução ou não. Ele nega

quer dados
em Sergipe
apenas a ocorrência rie um
surto.

Inicialmente anunciaria
para julho, a vacinação cm
massa poderá começar a
qualquer momento em Ser-
gipe. O Secretário de Saúde
diz que ainda não sabe a
data certa, mas que tudo jáestá sendo preparado. Foi
criada, inclusive, uma co-
missão de controle da me-
ningite. recentemente.

O Sr Eduardo Vital critica
a ausência dc um local
apropriado para o interna-
mento rios enfermos com
doenças infecto-contagiosas
e lamenta que um hospital
construído anos atrás, para
esse fim, tenha se transfor-
mado em hospital da Policia
Militar.

GANHE UMA GRAFICAmmm
fea

O combato, à tuberculose no
Centro-Oesle está mi pág. I I

í

Com a off-set ADOPRINT acabaram-se os
impressos em excesso. Você faz apenas a
quantidade necessária, pois o custo unitário
é o mesmo para pequenas
ou grandes tiragens.
E o mais importante
você tem o que-
precisa na hora.
Nada de esperar.
Você lucra C-
tempo, ^yy
dinheiro ^S,
qualidade *
Extremamente
simples. Qualquer funcionário
pode utilizá-la.
Solicite-nos uma demonstração e comprove
a eficiência do sistema off-set ADOPRINT.

S. PAULO - Rua 13 de Maio, 812 - Tel.: 287-9648

R. DE JANEIRO-Àv; Frankiihwdopnnt R00tmWÍêÊm

venha ver hoje

apartamento
por Geili $
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edifícioPigalle

OU4NTO

ÍU-LLU.

J ' LU 11

Propriedade.
Construção e Incorporação

Soeico
Planejamento e Vendas

® 
SÉRGIO
DOURADO
EMPREENDIMENTOS IM0B1UÁRI0S

Cx:i J367 CofíetorRcsp.Sefg-o Dourado Lopes-Crocii 178

Associados à ADEMI

rua professor gabizo, 101
Agora tranqüila, sem tráfego de coletivos.

Seu apartamento, um sonho na Tijuca! A rua se
humanizou para esperar você, que vai tomar posse,
dentro de 4 meses, do apartamento que sua família
pedia. Para bem avaliar, venha ver. no edifício em quase
final de construção, um apartamento já pronto e
decorado com o bom gosto GelIí. Veja o salão. Amplo e
confortável. Sáo 28 metros quadrados. Os quartos? São
três! A suite é de 21 metros quadrados. Uma senhora
suite! Os quartos de seus filhos podem ter armários
embutidos. Banheiros sociais, dois terraços de serviço
integrados, com 15m2. Dependências completas de
empregada. Mas volte aos banheiros. Veja o
acabamento, a louça de cor. o piso de mármore. É o
toque de luxo, próprio do edifício Pigalle. com dois
apartamentos por andar, esquadrias de alumínio, vidro
fume. É o apartamento de tamanho certo, no bairro
certíssimo! E se você já vem procurando há tempos este
seu apartamento, deve ter visto os preços que andam
por aí! Pode avaliar, portanto, o negócio excepcional
que está fazendo. Preço melhor, ou mesmo igual em
local tão bom, você não encontra de maneira nenhuma.
E olhe: tem apenas 10 apartamentos. Venha já!

54 meses para pagar. Preço a partir de 349.000,00
Sinal 3-1.000.00

Mensalidades 2.864,00
Chaves 52.961.00

Corretores hoje e diariamente de 8 às 22 horas no local da obra: Rua Professor Gabizo, 101.
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Informe JB
Falia de quadros

A cada dia torna-se mais nume-
rosa a fila dc autoridades que se quei-
xam da falta de quadros qualificados
com desejo dc servir à administração
pública.

Sempre, essa queixa vem acompa-
nhada da explicação de que a falta
de bons salários c o principal motivo
para essas recusas.

¥ +

Há indícios de que seria convc-
niente aos responsáveis pelas máqui-
nas -federal e estaduais uma ligeira
pesquisa em torno da veracidade desse
motivo.

E' bem verdade que por salários
astronômicos encontra-se quem este-
ja disposto até mesmo a domar leõeê,
mas a essência do serviço ao poder
público implica sempre algum, des-
preendimento. * *

Inúmeros profissionais liberais
convidados que se esquivaram depõe/n,
com freqüência e sinceridade, que não
estavam dispostos a sacrificar carrei-
ras promissoras por máquinas que,
alem de antropofágicas, tornam-se a
cada dia mais rígidas e autoritárias.

Não se discutem salários acima de
tudo. Simplesmente, evitam-se certas
situações. Em inúmeros paises. por
exemplo, a margem de criatividade e
dc debate oferecido dentro da admi-
nistração c. de longe, maior que na
iniciativa privada. No Brasil, quando
se lenta, em casos tão relevantes
quanto esporádicos, criar um clima dc
debate, rcsvala-sc distraidamente pa-
ra lutas surdas.

¥ ¥ *

E' provável que a administração
pública esteja começando a atrair
pessoas cujo horizonte, profissional li-
mila-sc a reconhecer a necessidade
de concordar para cima c mandar pa-
ra baixo.

Viagem esquecida
O Presidente Ernesto Geisel não

deverá Ir ao Japão no segundo semes-
tre.

A idéia da viagem parece defini-
tivamente esquecida.

Ônibus interestaduais

Relato de um motorista da Viação
Útil que faz a linha Rio—Campos:

— Saí no domingo às 23hl5m de
Campos para o Rio, numa viagem de
4h20m de duração, Parei na segunda-
feira de madrugada. Às 8h estava re-
tornando a Campos. Cheguei às 12h
30m de segunda, E. às 23 horas me
apresentava na garagem para uma no-
va viagem ao Rio. com saida marcada
para a zero hora de terça-feira.

.;. *
• Em 25 horas de trabalho, este mo-

torista dirigiu o ônibus em estrada de
Intenso movimento, durante 13 horas.

O DNER não precisa pesquisar pa-
ra identificar as causas dos acidentes
em estradas. Basta verificar a carga
horária de trabalho dos motoristas.

E' bem mais fácil, mas, como se
sabe, é também mais complicado.

Golbery no Planalto

O Ministro Golbery do Couto e
Silva, que continua sem poder esforçar
a vista, está ouvindo jornais e relato-
rios, além de uma saudável audição
compulsória de música clássica.

* * *
Na segunda-feira, Irá ao Palácio

do Planalto. Contudo, os médicos ain-
da não decidiram qual será seu regime
de trabalho nas próximas semanas.

O erro essencial

Do professor Arthur Schlesinger
Jr a respeito das últimas declarações
saídas do Pentágono a respeito da si-
tuação na Indochina:

— Os militares, em 1975, estão re-
petindo todos os erros de apreciação
militar com os quais o povo-america-

no está familiarizado desde 1961, ou
até mesmo antes. Quantas vezes nós
teremos de aprender a lição?

Hitler e Nicholson

Está decidido que não existirá
edição em português da melhor bio-
grafia já escrita em torno da vida de
Hitler, de autoria do jornalista alemão
Joachim Fest.

Da mesma forma, parece certo que
não haverá tradução do The Best and
the Brightest, do jornalista americano
David Halberstam. Assim se perderá
no Brasil o melhor livro a respeito do
desastre que foi a politica americana
no Vietnã.

A biografia de Stalin escrita pelo
inglês Adam Ulam e saudada em to-
do o mundo, também está em órbita,
ao lado do The Imperial Presidcncy,
do professor Schlesinger.

Assim a cada dia fica mais claro,
devido às deformações do mercado
editorial brasileiro, que o português,
inculto e belo, é idioma culturalmente
anacrônico.

Por enquanto, só há um bom livro
a esperai", o Itetrato e Um Casamcn-
to, de Nigel Nicholson, contando a vi-
da conjugai extremamente complexa
de seus pais, o diplomata Harold Ni-
cholson e a poetisa Vita Sackvillc-
West.

Deputados têm ouvidos
Um parlamentar assegura que ou-

viu ontem, durante a reunião com a
bancada baiana, o Senador Petrónio
Portela chamando o Sr Luiz Viana Fi-
lho de presidente.

Da Arena?

Justiça
O Sr Paulo Olímpio Bcllo, antigo

titular do 1? Oficio de Protesto de Ti-
tulos foi condenado a quatro anos de
prisão e perdeu a função pública.

A investigação realizada no car-
tório revelou unia série de irregutftri-
dades que foram acobertadas com a
simulação de dois assaltos.

Eleição pirandeliana
Estranho o mundo diplomático.
No inicio do ano passado, o Chan-

celcr paraguaio Raul Sapena Pastor
lançou sua candidatura ao cargo de
secretário-geral da OEA. Foi lmedia-
lamente apoiado pelo Brasil.

Em seguida, apareceu a cândida-
tura do dominicano Victor Borges,
apoiada pelo seu pais e, estranha-
mente, a do Embaixador argentino em
Washington, Sr Alejandro Orfilla, co-
mo franco atirador, já que sua chan-
celaria tinha apoiado Sapena Pastor.

O Brasil manteve enquanto pôde
seu apoio ao paraguaio, até que ficou
evidente, até para ele, que não tinha
possibilidade de vitória. Então, re-
nunciou.

* » •

Em favor de quem? Dificilmente
para dar o voto a Borges, que, afinal
de contas, era seu opositor. Por isso
pode-se admitir que o Paraguai este-
ia votando na candidatura de Orfilla
que só foi encampada por seu Gover-
no depois da desistência de Sapena.

Como se sabe, depois de ter se
comprometido com o Paraguai, o Bra-
sil, não considerando conveniente
apoiar um argentino, apoiou Borges,
que ontem não conseguiu o 13' voto
para ganhar a eleição, pois há 10 a
favor de Orfilla e uma abstenção.

Num paradoxo puramente piran-
deliano, falta a Borges o candidato
apoiado pelo Brasil e pelo México, um
só voto, o do Paraguai.

Lance-livre
O Sr Marcos Tamoyo dispensou o car-

ro oficial. Está utilizando motorista da
Prefeitura em seu carro particular, um Ga-
laxie verde.

A partir cie agora, por decisão do Mi-
nistério das Comunicações, os aparelhos
telefônicos de uso comum serão padroni-
zados com a fabricação de apenas dois mo-
delos,

O delegado de. Praia Grande, cm San-
tos, deu ferias coletivas à metade dos seus
policiais. Os dcliiKiucntcs da região estão
queixando-se do excesso de oportunidades.

A The Par East Machinery, fabricante
de plainas mecânicas, prensas e bicicletas
está começando a transferir seus capitais
e equipamenios de Taiwan para o Brasil.

Do acadêmico Odylo Costa, filho: "O
discurso dc Aurélio Buarque de Holanda
que ouvi em Maceió c uma das mais belas
c emocionantes peças de agradecimento a
que já presenciei cm minha vida".

A Sudene receberá, por 18 meses, a as-
sessoria do perito em planejamento das
Nações Unidas, Sr Pierre Barriou.

Apesar das aparências, o brasileiro
consome quatro vezes mais sabão em bar-
ra do que detergentes ou sabão cm pó.

O jornalista Sebastião Nery lança no
dia 15 de junho seu livro Portugal, um
Salto no Escuro. Ele saltou por 300 vilas e
7 mil quilômetros.

Operado dc vesicula, na Casa de Saúde
São Vicente, o Desembargador Luiz Anto-
nio dc Andrade, Presidente do Tribunal de
Justiça do Estado do Itio de Janeiro.

O CND vai alterar na próxima semana
a Lei Antidoping. Será anunciada nova
relação de substancias consideradas como
estimulantes para os atletas.

O Presidente Ernesto Geisel deverá
assinar hoje o decreto que extingue o De-
partamento Nacional de Portos c Vias Na-

vegáveis (DNPVN), criando em seu lugar
a Empresa Brasileira dc Portos S.A., com
a sigla de Portobrás e capital de Cr? 300
milhões.

¦ O direito de acrescer 30'.' ao Imposto
de Ronda retido na fonte representou um
aumenlo de cerca cie 400'ó no número de
contribuintes que tem imposto a receber.
No ano passado este total não chegou a
COO mil. Neste exercício. 3 milhões de pes-
soas começam em junho a receber seus
cheques de devolução.

Será instalada dia 22 cm Curitiba a
22a. Convenção do Lions. Participam do
encontro 4 mil pessoas.

No ano passado o Brasil adquiriu, cm
fabricantes norte-americanos. 28 helicóp-
teros. O custo destas operações foi supe-
rior a 5 milhões de dólares.

O Ministro Mário Henrique Simonscn
almoça amanhã com a Associação dos Ex-
portadores Brasileiros no Hotel Glória.

As obras do metrô no Largo da Ca-
rioca além dos transtornos de transito,
acarretou um outro. Foram cortados os
cabos telefônicos. Há 48 horas que a re-
gião. inclusive a Avenida 13 de Maio está
muda.

O Embaixador da República Popular
da China, Sr Chang Te-chun apresenta
credenciais do Presidente Geisel na pró-
xima segunda-feira. Seu currículo, de Mi-
nistro cm Moscou c Embaixador em Ha-
vana, revela a carreira de uma raposa.

Com a alta do preço da lagosta no mer-
cado internacional, o Brasil vai arrecadar
este ano cerca de 18 milhões de dólares.

Saiu o livro Novo Modelo dc Desenvol-
vimento Agrícola, dos agrônomos Fran-
cisco Tarcísio Gocs da Silveira e Sérgio
Brandi. E' uma espécie dc manual para a
empresa agrícola.

Dentro de 40 dias entra em funciona-
mento o Banco dc Desenvolvimento de
Santa Catarina.

Pedro II dá Maria Clara Judeus /asem D Eugênio inaugura sábado
título falado a fes ia do igreja no Posto 6 rezando
ex-Ministro Tablado Shavuot missa com bispos-auxiliares

Durante um almoço reali-
zado ontem, no Colégio Pe-
dro II, em São Cristóvão,
foi entregue ao Senador
Tarso Dutra, ex-Ministro da
Educação, o título de Ba-
charel Honoris Causa do Co-
legio, pelos serviços que
prestou à educação no pais.

Ao ter inicio a cerimônia,
foi executado por um grupo
de rapazes e moças do cole-
gio, sob a regência do mães-
tro Abelardo Magalhães,
canções do folclore do Rio
Grande do Sul, em homena-
gem ao Senador gaúcho.

Compareceram á solcni-
dade o ex-Vice-Presidente
da República. Almirante
Augusto Rademakcr; o Sr
Favorino Mcrcio, represei!-
tando o Governador do Rio
Grande; o diretor da Facul-
dade cie Humanidades Pe-
dro II, Sr. Celso Cunha, c
o diretor do Colégio. Sr Van-
click Londres da Nóbrega,
que fen a entrega da co-
men da.

Em depoimento ontem á
tarde no Serviço Nacional
de Teatro, Maria Clara Ma-
criado falou do Tablado,
grupo amador que fundou
cm 1951 c dirige até hoje,
e pediu a interferência do
SNT "no sentido dc criar
um teatro infantil perma-
nente, com espetáculos diá-
rios oferecidos gratuita-
mente pelo Estado às esco-
ias do Rio, como faz o Scsi
de São Paulo."

Entrevistada pelo a t o r
Wolf Maia e os críticos Bár-
bara Heliodora e Yan Mi-
chalski, Maria Clara afir-
mou que ''uma grande par-
te da classe teatral brasi-
leira subestima o teatro in-
fantil, esquecendo que ele
é o formador de público."
Maria Clara lançou Rubens
Corrêa, Paulo Padilha, Ro-
berto dc Clcto e Djenanc
Machado, entre outros ato-
res.

FACILITE A VIDA
DE SUA EMPRESA

DESAFOGANDO A DE
SEUS FUNCIONÁRIOS

A SUPERtíATA está preparada para isto. Ofere-
cendo os seus serviços de controle de crédito e
cobrança. Folhas de Pagamento. Faturamento.
Estatísticas de Vendas. Administração de condo-
minios e controle de Fundos de Investimentos, in-
clusive o 157. Sem contar o seu cadastro, com
1.500.000 endereços. Tudo isso, através da expe-
riente equipe de Analistas e Programadores da
Superdata. Pelos mais modernos equipamentos.
E o que é mais vantajoso: AS MENORES TAXAS
DO MERCADO PARA TODOS OS SERVIÇOS. Peça
propostas sem compromisso.
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CONTROLE ATIVO FIXO - CONTROLE E EMISSÃO DE AÇÕES
MALA DIRETA

0 smsvéats s.&
k0 1 PROCESSAMENTO DE DADOS

Rua São José, 90 - 12.° and. - ZC 21
Tels.: 231-2090 R 293 - 222-2112 e 222-2113

Rio de Janeiro - RJ
UMA EMPRESA DO GRUPO SUPERGASBRAS

PUC <fh
CURSO DE FORMAÇÃO DE TÉCNICOS

EM PROCESSAMENTO DE DADOS

Três trimestres
Aulas de segunda a sexta-feira, das 19 às 22 hs.

Dividido cm Ires estágios

Iniciação à Computação
Técnico em Programação
Técnico em Análise de Sistemas

INICIO: 0? do Junho

INSCRIÇÕES no RIO DATACENIRO - PUC;PJ. até dia
30/5. Rua Marquês de São Vicente, 209, das 14:00 às
17:00 horas - Tel: 227-1 7 M.

Com a celebração do Sha-
vuot — cerimônia ciue re-
corda o dia em que Deus
entregou a Moisés as tábuas
da Lei, no monte Sinai,
marcando o inicio da Histó-
ria do Povo Eleito — os ju-
deus voltam hoje a viver
um dos seus dias de festa,
a partir do pôr do sol e até
sábado à noite.

Na sinagoga d a Asso-
c i aç ã o Religiosa Israelita
(Rua General Sevcriano,
1701 haverá um serviço reli-
gioso hoje, às 20h, com pre-
ces c uma conferência pelo
Professor Arnaldo Niskier,
introduzida pelo Grão-Rabi-
no Dr Henrique Lcmle, e sá-
bado será promovida, às
lCh, uma sessão especial
para crianças, com canções,
danças e outros divertimen-
tos adequados.

URSS estará

A partir de sábado, Copacabana ficará com
mais um templo, quando o Cardeal Eugênio Sale.s
inaugurar, às 17h, a nova matriz do Posto 6* — na
Rua Francisco Otaviano, 99 — e nela celebrar, uma
hora depois, a primeira missa com os Bispos-Auxi-
liares Dom Eduardo Koaik (pároco) e Dom José de
Castro Pinto e os padres que atendem na paróquia.

A cerimônia — que breve terá seu complemen-
to com a sagração do templo — será precedida de
uma saudação ao Cardeal, pelo Presidente da Ca-
mara, Deputado Célio Borja (paroquiano). A nova
matriz substituirá a igrejinha do Forte, que ficará
propriedade exclusiva do Exército (em troca do ter-
reno que ele cedeu para a construção da nova
igreja).

Iniauem continua

na Feira
pela l.a vez

Embora não se saiba ain-
da quantos paises estarão
representados na Feira da
Providência — que este ano
se realiza nos dias 11, 12, 13
e 14 de setembro — está
confirmada a presença da
União Soviética, que parti-
cipa pela primeira vez da
promoção beneficente orga-
nizada pela Arquidiocese do
Rio há 14 anos. ,

Entre outros produtos, a
barraca soviética venderá
bonecas Matriochka, discos
de música clássica e folcló-
rica, álbuns de pintura, co-
lcções de selos, pintura em
tecido e objetos de artesã-
nato feitos de madeira e
com incrustações de ferro.
Os organizadores não sa-
bem ainda se ela exporá
também vodea mas têm co-
mo certas algumas bebidas
regionais.

A barraca do Estado do
Rio — que entre 26 paises,
organizações do exterior e
as unidades de toda a Fede-
ração foi a que apresentou
maior arrecadação, CrS 1
milhão 289 mil e 275, na
Feira do ano passado — já
tem garantidos dois aparta-
mentos novos na Zona Sul
(um deles mobiliado) para
os premiados dos sorteios
que todos os anos realiza
para aumentar sua receita.

Fundação de
Museus tem
conselheiros

Em sua primeira reunião,
realizada ontem sob a coor-
denação da Secretária de
Educação e Cultura, Sra
Mirtes Wenzel, os dirigentes
da Fundação Nacional de
Museus do Rio de Janeiro
escolheram para conselhei-
ros os Srs Afonso Arinos de
Melo Franco, Antônio Bu-
lhões de Carvalho, Paulo
Afonso Machado Carvalho,
Aloisio de Paula, Cândido
Paula Machado e Marcos
Almir Madeira.

Durante o encontro, no
qual foi nomeada também
para diretora-executiva a
Sra Neusa Fernandes, atual
diretora do Museu Histórico
da Cidade, ficou decidida "a
urgência na elaboração do
regimento d a entidade",
que terá como sede um dos
12 museus a ela filiados. O
presidente da Femurj, Sr
Leonidio Ribeiro Júnior,
afirmou que "a nossa pro-
gramação básica será orien-
tada no sentido de integrar
museu e escola. O estudan-
te vai ser a principal clien-
tela dos museus estaduais."

AOS SRS. PROPRIETÁRIOS
DE IMÓVEIS

Precisamos de vários apartamentos, todos os tipos, mesmo alu-

gados, nas Zonas Sul e Norte - "PAGAMENTO A VISTA" - cônsul-
tem-nos sem qualquer compromisso em nossos escritórios ou em sua
residência. Av. Rio Branco, 257, grupos 909/10 - Tels.: 222-0361,
222-08.f7 e 242-2714 - CRECI 4.791.

A Imagem de Nossa S; -
nhora de Copacabana 'do
madeira, e que em 1637 já
era venerada na então cr-
mida de Nossa Senhora da
Misericórdia e hoje igreja
de Nossa Senhora do Bon-
sucesso, na Santa Casa dc
M i s c ricórdia) continuará
exposta à devoção dos fiéis
do Posto 6. Guardada na
igrejinha do Forte desde a
sua construção (1953), ela
será conduzida para a cape-
Ia liado esquerdo» da nova
matriz, sábado, na parte da
manhã, sem procissão nem
qualquer aparato.

O té
Os operários da nova

igreja i começada a cons-
truir há dois anosi empe-
nhavam-se ontem em colo-
car a via-sacra ipintada cm
tela por Mário Mendonça i
e hoje devem armar a por-
ta artística do sacrário ifei-
ta de fios de cobre, dc atilo-
ria do escultor Aloisio
Carvão i.

Enquanto náo chegam os
bancos para a nova igreja
(com lugar para 500 pessoas
sentadas), os fiéis ocuparão
os bancos velhos que serão
tirados hoje c amanhã do
interior e do pátio da igreji-
nha do Posto 0. A cruz do
C ongresso Eucarístico In-
ternacional que se encontra
no pátio devera ser arran-
cada hoje t a m b é m ou
amanhã para ser recoloca-
da na fachada da matriz de
Copacabana, na Praça Ser-
zcdelo Correia.

ruiino
Embora dotada de a r

condicionado central e ou-
tros requisitos modsrnos, co-
mo a disposição das paredes
v o revestimento de mate-
riais que condicionam boa
acústica, a igreja da Res-
surrelção só oportunamente
receberá os acabamentos
necessários.

Plano obriga Ouro Preto a
mudar local para montar
espetáculos de luz e som

Belo Horizonte — Os espetáculos dc som e luz
em Ouro Preto serão novamente estudados para não
fugirem às especificações técnicas do Plano de De-
senvolvimento da cidade. Os estudos iniciais foram
realizados há dois anos pelo inventor do sistema. Sr
Gaston Papeloux, que o instalou em dezenas de mo-
numentos europeus.

A informação foi dada ontem pela Secretaria de
Indústria, Comércio e Turismo de Minas, cujos
técnicos prevêem para o próximo mês de julho a fi-
xação de um novo local destinado à montagem dos
espetáculos. Isso, porém, levará mais de dois anos.

Mudança
A colocação de som e luz

na Praça Tiradentes tinha
sido recomendada pelos in-
ventores do sistema, mas,
como o Plano dc Desenvol-
vimento de Ouro Preto pre-
vê outras soluções para o
local, incompatíveis com
aquele sistema, a idéia ficou
prejudicada.

Segundo entendimentos
entre técnicos da Secretaria
de Turismo e da Fundação
João Pinheiro, a escolha do

novo local deverá levar em
conta o problema dos mo-
radores. Estes, diz o plano
de Ouro Preto, não devem
ser prejudicados pelo fato
dc viverem numa cidade
histórica c dc turismo.

A Fundação sugeriu que
o sistema de som e luz de
Ouro Preto seja montado
no adro da Igreja de São
Francisco de Paula, aprovei-
tando uma paisagem clássi-
ca da cidade, visível daque-
le local.

__
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DIVISÓRIAS

4 OPERAÇÕES

DIVISAOsemdesperdíciode espaço.
MULTIPLICAÇÃO de áreas
confortáveis de trabalho.
DIMINUIÇÃO de custos
e tempo de instalação. .\
SOMA da qualidade Divilux
com a experiência SEPARIT.

?S* separit
MÓVEIS E INSTALAÇÕES LTDA. g
Av. Augusta Severo, 172 - Rio - GB °

•242-8714 • 222-4982«

Previna se contra as dores de cabeça.
O grande golpe em material de construção é comprar.em quem tem tamanho, tradição,

qualidade, volume e variedade de estoque.
Na Marcovan, você compra o artigo de sua escolha, seja de primeira,, segunda ou terceira, pelo

preço certo, com grande facilidade de pagamento. Isso, sim, é trabalhar com a cabeça, jogando
na certa.

marcovan
Loja Copacabana; aberta'até 22 horas, diariamente.
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Peru, a teoria e a prática (5)

 Seria bem mais fácil
não fosse a economia

EUA

Lima — Já an características fi-
sicas do pais indicam a dimensão dos
problemas a enfrentar. As terras bai-
.ras da Amazônia, colinas e florestas
tropicais, são distantes e difíceis para
a agricultura. As serras centrais que
integram os Andes são igualmente di-

> fíceis e constituem um formidável obs-
táculo para eventuais projetos no Les-
te. Restam os oásis do estreito deser-
to costeiro, onde se localiza a econo-
mia agrícola organizada.

Mesmo assim o Peru não c um
pais pobre. Potencialmente, é um dos
mais ricos do continente. Seus recur-
sos petrolíferos, minerais ,e pesquei-
ros são grandes e em sua exploração
o Estado concentra, através de ação
direta ou delegada, a parte principal
dos recursos nacionais. A viabilidade
do processo revolucionário iniciado em.
196S depende, em grande medida, da
dinamização dessa riqueza básica:
passar de importador a exportador de
petróleo no próximo ano, duplicar a
produção de cobre, acelerar a produ-
ção de farinha de peixe.

A equação armada pelo novo re-
giiuc peruano é precisamente esta: di-
namizar a riqueza básica para, com
seus resultados, financiar a reforma
social iniciada com a tomada do Po-
der pelos militares chefiados por Ve-
lasco Alvarado. É uma corrida contra
o tempo, pois se trata de saber se a
nova riqueza chegará para socorrer
as frágeis economias industrial e agri-
cola cm cujo âmbito se processa a rc-
forma social.

Única via

Não havia outro caminho. O país
está chegando ao limite critico de seu
endividamento c o investidor externo
retraiu-se, permanecendo apenas nos
setores mais rentáveis: a minério, e o
petróleo. Os números são claros. Em
1974, a balança comercial e o balanço
de .pagamentos apresentaram dejicits
A divida externa c dc 3 bilhões de dó-
lares, as exportações em 1974 foram
dc 1.5 bilhão e as reservas de 700 mi-
lhões. As divisas estão em grande par-
te comprometidas com a importação
de alimentos (cerca dc 400 milhões de
dólares anuaisi. puxadas para cima
pela queda da produção agrícola, prin-
cipalniente arroz c batata, produtos
comprados basicamente ao Equador e
à Colômbia, cuja agricultura progrediu
com a chegada dos peruanos jugidos
da reforma agrária do novo regime.
Como os preços dos alimentos subi-
ram. aumentando a inquietação social,
o Governo precisou subsidiar seu con-
sumo. A conta de subsídios chegou a
500 milhões dc dólares por ano.

O escasso crescimento do produto
industrial tem a ver com o mesmo fe-
nõmeno. A falta de divisas, a adnii-
nisiruçáo atrasa o fechamento dc con-
tratos para aquisição dc tecnologia c
matérias-primas do exterior. Somados
aos fatores, como a indisposição para
o reinvestimento e a transferência dc
recursos da indústria para o comer-
cio, o setor industrial elevou substan-
cialmente a sua capacidade ociosa,
calculada agora em 50%. Em 1974, de
qualquer forma, o PIB cresceu 6,6%,
mas os empresários dizem que a infla-
ção 112%, segundo as estatísticas ofi-
ciais) foi subestimada. Como a popu-
lacão cresce à taxa de 3,3%, o crês-
cimento real da economia, sem levar
cm conta a possibilidade de inflação
subestimada, situou-se em 3,3%.

As dificuldades do sistema pro-
dutivo voltado para o mercado interno
deverão puxar as importações para ci-
ma. agravando o déficit e reduzindo a
capacidade de endividamento. Mesmo
assim, o Banco Mundial acaba de.
aprovar um conjunto de projetos, em
função dos quais o Governo deverá
contratar créditos novos principal-
mente para a economia mineira. Mais
se ampliará a distancia entre os in-
vestimentos públicos e privados e
mais se estatizará a economia. Em
1974, segundo a Associação dos Expor-

IV ai il cr ile Góes
Enviado especial

tadores. os investimentos públicos no
Peru cresceram 42,10li. enquanto cm
1973 haviam crescido 23,8%. Os in-
vestimentos privados cresceram 5,7%,
quando cm 1973 haviam crescido
13,4%.

Novas esperanças
Espcra-sc, em Lima, que os preços

internacionais do cobre e da farinha
de peixe voltem aos seus bons níveis
anteriores, a fim de que sc desequili-
bre favoravelmente a balança comer-
ciai. As contas do cobre sáo vitais pa-
ra a economia nacional. Em 1974, as
exportações do produto significaram
45.9% das exportações totais. Direta-
mente ou através dc empresas contra-
ladas. o Estado está realizando inves-
timentos no setor mineral (cobre e
zinco) de 2 bilhões de dólares, com os
quais espera duplicar a produção alé
o final da década.

A médio prazo, portanto, a solu-
cão estará no setor mineiro. A curto,
porém, joga-se no petróleo. A produ-
ção atual é de 250 mil barris diários,
o que obriga o país a importar mais
30 mil barris por dia a fim de garan-
tir o abastecimento interno. Tem-se
como certo que no próximo ano a
produção aumentará substancialmcn-
te. passando o pais dc importador a
exportador. As principais reservas cs-
tão na Amazônia peruana, distante da
costa. Parte da produção será vendi-
da ao Brasil, mas o escoamento do
restante depende dc uma obra gigan-
tesca que está sendo realizada com
capitais e técnicas do Japão: um óleo-
dulo que atravessa os Andes, subindo
e descendo 2 mil metros e travessando
pântanos que significam 55% do per-
curso total. Os japoneses participam
do projeto com 300 milhões de dóla-
res, a serem pagos pelos peruanos cm
petróleo.

Os investimentos no setor pesquei-
ro náo são grandes, tendo cm vista o
tamanho razoável das estruturas ins-
taladas. Mas a administração nacio-
nal sc empenha em fortalecer os in-
vestimentos no setor agrícola, através
de obras de irrigação com o apoio dc
técnicas e capitais iugoslavos e inglc-
ses. Os investidores estrangeiros estão
também na petroquímica, realizando
projetos por meio de contratos assina-
dos com o Estado na área de Talara,
onde está a refinaria expropriada à
International Petroleum Company.

Esperar o futuro
Em fevereiro último, a Guarda Ci-

vil dc Lima entrou em greve reivindi-
cando melhores salários. Falou-se em
conspiração política, mas dc qualquer
modo os acontecimentos abalaram o
pais: o Exército enfrentou os grevis-
tas. cerca dc 100 pessoas morreram e
os prejuízos materiais foram calcula-
dos em 50 milhões de dólares. Os pre-
juízos materiais não decorrem do as-
salio militar ao quartel dos guardas,
mas aos saques generalizados ao co-
mércio da cidade despoliciada.

Falou-se que os assaltantes eram
ativistas políticos, ladrões libertados
pelos guardas amotinados e aproveita-
dores ocasionais. Mas há quem diga
que não, que tudo começou e todos os
controles foram perdidos quando a
favela desceu sobre a cidade e iniciou
o saque do comércio. Não é uma hi-
pótese absurda c ela define um dos
mais graves dilemas do novo regime:
os problemas econômicos agravam o
desemprego e a inquietação social au-
menta. Em 1974, segundo estatísticas
oficiais, apenas 74% da população
ativa estavam empregados. Emprega-
dos e subempregados somam 39% da
população em idade de trabalhar.

A esperança, em Lima, é a de que
o petróleo jorre logo pelo oleoduto, o
cobre e a farinha de peixe subam de
preço e a irrigação melhore a produ-
cão agrícola. Afinal, as revoluções não
dependem apenas das boas teorias que
as fabricam.

exigem
compensação
pela Gulf

Lima — A Embaixada dos
Estados Unidos pxisiu on-
tem do Governo do Peru
uma "compensação adoqua-
da" pelos bens da empresa
petrolífera norte-americana
Gulf Oil. expropriados por
ato do Presidente Juan Ve-
lasco Alvarado.

Porta-voz da Embaixada
acrescentou mie "o Governo
dos Estados Unidos reco-
nhece o direito de qualquer
pais expropriar bens de
uma empresa que opere
dentro de sua jurisdição,
sempre que o Governo que
praticou esse ato de sobera-
nia conceda uma compen-
sação adequada."

O Governo peruano de-
terminou o encerramento
cias operações da Gulf no
pais e a expropriação dc to-
dos seus bens em ato divul-
gado anteontem à noite,
justificando-o pela "notória
conduta imoral" da matriz
cia empresa. Seu presidente,
Bob R. Dorsey, admitiu re-
cientemente que entre 196G
e 1970 foram pagos subor-
nos a funcionários dc paises
latino-americanos, cujos no-
mes não revelou, num valor
de 4 milhões de dólares
iCr$ 32 milhões i.

A empresa estatal Petró-
leos dei Peru iPetroperui,
de acordo com o decreto,
entrou na imediata posse
dos bens expropriados, os
quais, segundo fonte ex-
tra-oficial. não passariam
de 466 mil dólares ¦( CrS 3
milhões 730 mil). Edward
McCain. que até ontem era
e gerente da filial peruana
cia Gulf, esteve breves mi-
mitos nos escritórios da em-
presa e depois dirigiu-se à
Embaixada dos Estados
Unidos. Porta-voz da repre-
sentação diplomática nor-
te-americana afirmou que"não há divergências entre
o Governo do Peru e a
Gulf" no que se refere á in-
denização.

McCain informou que "na
realidade pouca coisa há
para expropriar, pois co-
mercializamos produtos da
Petroperu, como comissio-
nados em pequena escala,
através de uma rede de 13
estações de serviço, algu-
mas delas de propriedade
particular, embora osten-
tem o emblema da Gulf."
O decreto que expropria a
Gulf do Peru acentua que"é norma fundamental da
Revolução Peruana cuidar
da moral pública."

Anteriormente, os Gover-
nos da Venezuela, Equador
e Bolívia, em declarações
públicas, haviam exigido
que a Gulf, sob a ameaça
cl e erradicá-la comercial-
mente de seus respectivos
territórios, explicasse se os
1' uncionários subornados
pertenciam ou não a seus
paises. A empresa apres-
sou-se a informar que não
pertenciam a nenhum de-
les.

Em Washington, o Chan-
celer do Peru, Miguel Angcl
de Ia Flor Valle, afirmou
que a Gulf será devidamen-
te indenizada. O Chanceler
que participava, na capital
norte-americana, da Assem-
bléia Gerai da Organização
dos Estados Americanos
iOEAi. e que regressou on-
tem á noite a seu país, con-
siderou "muito bem funda-
mentada" a medida contra
a Gulf, "cujos altos dirigen-
tes confirmaram, em depoi-
mentos feitos perante a Co-
missão de Titulos e Valores,
dos EUA, que efetivamente
distribuíram milhões de dó-
lares de suborno." "Quem
corrompeu ontem poderá
corromper amanhã", con-
cluiu.

Argentina restringe
notícias do exterior

p

Buenos Aires — A partir de ontem,
está proibida na Argentina a divulga-
ção, por qualquer meio dc comunicação,
dc notícias relativas ao pais fornecidas
por agências estrangeiras, segundo um
decreto baixado pelo Governo da Presi-
denta Maria Esteia Martincz de Peron.

O decreto estabelece ainda que to-
das as agências, nacionais ou estrangel-
ras, deverão miicrever-se, no prazo de 90
dias, no Registro de Agências Noticio-
sas, especialmente criado para esse fim.

Diz o decreto que "é um imperativo
para o Governo garantir a livre expres-
são das idéias num quadro de uma de-
mocracia aberta e representativa" e
que, "para cumprir esse manda-to cons-
titucional. é dever custodiar o direito
dos habitantes de receber informação
adequada á realidade dos fatos".

Penalidades
Os infratores estarão sujeitos a pe-

nalidades que vão desde suspensão a fe-
chamento no caso dc jornais e revistas,
e suspensão ou cassação de canais no
caso de rádios e televisões. Os corres-
pon dentes estrangeiros poderão ser ex-
pulsos do pais.

Segundo o correspondente da Asso-
cia-ted Press Vicente F. Lopez, o docreto
provocou um "clima de incerteza" na
imprensa argentina, decorrente do fato
de alguns editores acreditarem que a
proibição diz respeito á publicação de
informações locais que as agências en-
viam para seus escritórios no exterior,
e retornaim à Argentina onde são rc-
transmitidas aos jornais do país.

Reação <lo "Le Monde"
A primeira reação do exterior partiu

do jornal Le Monde, de Paris, que atri-

bui ao Governo argentino a intenção de
estabelecer no pais "um clima lascisti-
zante". O decreto sobre as agências es-
trangeiras — diz o jornal — agrava ain-
da mais e.s.se clima "marcado 

pela cum-
plicidade das autoridades como os as-
sassinos da Aliança Anticomunista Ar-
gentina iAAAi".

No mesmo artigo. Le Monde comen-
ta o afastamento do Comandante do
Exército, General Leando Anaya, que
foi substituído pelo General Alberto Nu-
ma Laplane, por divergir do Ministro da
Defesa, Adolfo Savino.

Para o jornal francês, a nomeação
de Numa Laplane é uma "nova vitória
de grande alcance, do Ministro do Bem-
Estar Social, José Lopez Rega, "esse ma-
niaco do esoterismo", a quem "jamais
repugnou encarregar-sc da repressão''.

O General Numa Laplane foi em-
passado ontem em cerimônia a que
Anaya esteve presente.

Terror melralha
Embaixada

Buenos Aires — Terroristas que sc
encontravam num automóvel metralha-
ram a casa do Embaixador norte-ameri-
cano cm Buenos Aires, Robcrt C. Hill.
Policiais em serviço no local responde-
ram ao fogo e conseguiram prender dois
dos atacantes.

A polícia informou ler encontrado
cm diferentes lugares do pais oito ca-
dáveres, todos crivados dc bala. Três es-
(avuni em San Miguel dc Tucumán, cn-
tre os quais o do dirigente comunista
Diego Zoilo Fernandez; outros quatro,
(dois homens c duas mulheres, todos
nus) cm Buenos Aires; c o último em
Córdoba.

araguai e
Uruguai criam
frente comum

Assunção — A formação
de uma "frente comum"
contra o extremismo na
América do Sul seria um
dos "acordos tácitos" con-
cluidos entre o Uruguai e o
Paraguai, segundo opiniões
dos meios diplomáticos de
Assunção.

Nesse sentido estão sendo
interpretados os discursos
dos Presidentes Juan Maria
Bordaberry e Alfredo
Stroessncr, feitos ontem na
Capital paraguaia, no en-
contro entre os dois Chefes
de Estado.

Ambos os Presidentes fa-
laram nos "tempos duros'"
que as democracias enfren-
tam nos dias de hoje e pre-
garam "a unidade c o en-
tendimento dos povos para
conter o avanço dos inimi-
gos." Segundo enviado espe-
ciai da AFP, Oscar Marti-
nez, a "frente comum" já
havia sido projetada ante-
riormente "cm entrevista
mantida pelo Presidente
Stroessner com seu colega
do Brasil, General Ernesto
Geisel, em Mato Grosso, cm
março último."

Essa unidade sul-amerlca-
na contra a ação extremis-
ta seria consolidada e am-
pliada. de acordo com o.s re-
feridos meios diplomáticos,
no encontro que terão no
próximo més na cidade de
Rivera (Uruguai! os Presi-
dentes Geisel e Bordaberry.
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monsieur lanvin levou 10 anos
para colocar no rosto de uma mulher

um perfeito design de óculos.
justamente a primeira coisa

que os homens colocam de lado.
Porque os óculos Lanvin

tomam mais belas as
mulheres mais belas.

Desenhados para um perfeito
equilíbrio estético nos mais

diferentes formatos de rosto.
Com esmero no acabamento,

variadas cores e dentro das
exigências da moda européia.
Você colora no rosto para os
homens colocarem de lado.

LANVIN
PARIS

Exclusividade das
ÓTICAS FLUMINENSE

Centro: Av. Rio Branco. 177.
Rua Riachuelo, 247.

Castelo: Av. Franklin Roosévelt, 84.
Copacabana: Av.N. S. de Copacabana, 1058.

Ipanema: Rua Visconilecle Pirajá. 2X7.
Niterói: Rua da Conceição, 36.

Belo Horizonte: RuaCiuajajaras. 75.
São Paulo: Av. São Luiz, 162 - Centro;

Nova York. Munich. Paris.

A VIDA A PLENOS PULMÕES
num parque de 35.000 m2

fítanhMjti
Veja o que é permanente no Itanhangá
HiIIs, realização de seu sonho: o parque
(35.000 m2), a paz infinita, a visão
panorâmica: o mar, a Ilha dos Pescadores,
a lagoa, a natureza em volta
(contemplados de sua varanda de 40 m2).
E é permanente a alegria de seu
apartamento-mansão com 345m2 de
área real de construção, na varanda o
sun-deck, a jardineira, a piscina somente
sua e de seus filhos, e duas salas, os
quatro quartos (uma suite) e as demais
dependências, entre elas duas vagas na

zC

garagem (opção para mais). Você está
quase em frente ao Itanhangá Golfe, a 8
minutos do Leblon, com apenas um
vizinho em seu andar. E lá fora o parque
(playground, áreas de esporte) e aquela
cascata inesperada, contribuição do
Itanhangá Hills para o deslumbramento de
seus olhos. Mesmo sem este parque o seu
apartamento lhe custaria muito mais em
Ipanema ou no Leblon... E o parque é seu,
um verdadeiro presente!
Não espere o lançamento, garanta o seu
apartamento antes que outro o faça.
Maquete em exposição em nossa sede:
à Rua Prudente de Morais, 1008.
Reservas desde ia

Propriedade Construção Incoiporaçao

CARVALHO H0SKEN S.A.
tNül-.NHARIA E CONSTRUCÒL:S

Propriedade Incoiporação Planejamento e Vendas

® SÉRGIO
DOURADO
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Preço a partir de 830.000,00
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Washington decide resgatar seu navio à força
Riidiofoto/ AP- Arquivo

Secretário da OEA
só sai no sábado
Washington — A Organi-

fiação dos Estados America-
nos (OEA) adiou para sába-
do a eleição de seu Secreta-
rio-Gcral. porque, após cin-
co votações realizadas on-
tem, nenhum do.s dois candi-
idatos apresentados conse-
guiu a maioria. Nos dois iil-
timos escrutínios, o Chance-
ler da República Dominica-
na, Victor Gomez Borges,
conseguiu 12 votos, um a
menos do que necessitava
para vencer.

O presidente da Quinta
Assembléia-Geral da OEA, o
Ministro colombiano Inda-
lécio Lievano, fixou para
até amanhã à tarde o prazo
para novas candidaturas
que surgirem após o fracas-
so das eleições de ontem. O
candidato d a Argentina,
Alejandro Orfila — o único
a disputar com Gomez —
obteve 11 votos no quinto
escrutínio.

O plenário d a Assem-
bléia-Gcral conseguiu, po-
rém, eleger o Subsecretá-
rio-Gcral da OEA: por 20
votos e quatro abstenções,
íoi designado para o cargo
o Chanceler da Guatemala
Jorge Zelaya, que, em julho,
substituirá Rafael Urquia,
representante de El Salva-
dor.

Frei demmcia
campanha externa
Santiago — O ex-Presi-

dente chileno Eduardo Frei
declarou ontem que "aque-
les que ludibriaram a demo-
cracia, a denegriram e de-
preciaram, hoje percorrem
o mundo chorando sobre
suas ruínas e se proclaman-
do democratas puros", ao
criticar os partidários do
Governo de Unidade Popu-
lar do ex-Presidente Salva-
dor Allende.

O ex-líder da Democracia
do continente rompeu o si-
léncio que havia se imposto
sobre a política interna chi-
lcna, em entrevistas à im-
prensa chilena e colombia-
na. Frei acentuou que"atualmente, na América
Latina, restam poucos Par-
lamentos e a liberdade de
informação é manipulada
mesmo nos paises que fa-
Iam em abertura."

Visita do Xainxá
preocupa os EDA
Washington — Cercado

de medidas de segurança, o
Xainxá do Irã, Mohamed
Reza Pahlavi, inicia hoje
unia visita oficial de quatro
dias aos Estados Unidos,
enquanto estudantes irania-
nos distribuíam, ontem,
planfletos contra sua pre-
sença no país. Vindos do
México, última etapa de sua
peregrinação latino-ameri-
cana, o Xainxá, a Impera-
triz Farah Diba e numerosa
comitiva são esperados hoje
cm Williamsburg, na Vlrgl-
nia. onde pernoitarão. Pro-
vavelmente amanhã, Reza
Pahlavi encontrará o Presi-
dente Ford e o Vice Nelson
Rockefeller.

Jaccpteline volta
a ser uma Kennedy

Londres — Jacqueline
voltará a usar o sobrenome
Kennedy. depois que se con-
venceu que o nome da fa-
milia de seu primeiro mari-
do lhe assegura um lugar
n a posteridade, informou
ontem o jornal londrino
Daily Express. Sua decisão,
segundo o jornal, "foi moti-
vada por sua lealdade aos
Kennedy." O jornal especu-
Ia também sobre a possibili-
dade de, sendo novamente
uma Kennedy, a viúva
Onassis participar da politi-
ca norte-americana.

Mulheres competem
também no crime
Nações Unidas — E' cada

vez maior o número de mu-
lheres que praticam atos
criminosos. Uma pesquisa
das Nações Unidas afirma
que houve um aumento de
300'i da criminalidade femi-
nina, enquanto a masculina
só aumentou 20%. O Dire-
tor das Nações Unidas para
a Prevenção da Criminali-
dade, Gerard Mueller, atri-
bui essa escalada de violèn-
cia ás próprias conquistas
que as mulheres vêm obten-
do no mercado de trabalho,
"exercendo funções como
caixas bancárias ou presi-
dentes de empresas finan-
ceiras." ParaoDr. Mueller,
a ocasião ainda faz o la-
drão.
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Os A-7 que afundaram as canhoneiras cambojanas saíram da base de Utapao, na Tailândia

Waihington/Radiofoto AP

53

Bancoc dá prazo
para 

"marines'

deixarem Utapao
Bancoc — O Governo da Tailândia, em pro-

testo formal, exigiu ontem que os Estados Unidos
retirem imediatamente, por via aérea, os 1 100
fuzileiros navais que desembarcaram na base tai-
landesa de Utapao sem permissão do Governo de
Bancoc, informou o Primeiro-Ministro Kukrit
Pramoj.

O Premier entregou pessoalmente uma mensa-
gem de protesto ao Encarregado de Negócios nor-
tc-americano, Edward Masters, e considerou o de-
sembarque dos fuzileiros "uma violação da sobe-
rania da Tailândia." Pramoj acrescentou que seu
pais "estuda inclusive o rompimento de relações cli-
plomáticas com os Estados Unidos."

Pretexto de intervenção
O novo Embaixador norte-americano, Charles

Whitehouse. chegou a Bancoc pouco depois de emi-
tido o protesto formal do Governo tailandês e foi
recebido no aeroporto por um grupo de manifestai!-
tes, com cartazes criticando o Presidente Gerald
Ford c exigindo a retirada dos fuzileiros navais.

O Centro Nacional dos Estudantes, que teve
papel destacado no movimento que destituiu a di-
tadura militar tailandesa. há 19 meses, acusou os
Estados Unidos de se utilizarem da captura do car-
gueiro como "pretexto para intervirem novamente
na Indochina."

Informou-se no Ministério das Comunicações
da Tailândia que as forças cambojanas apresavam
ontem outro cargueiro estrangeiro, o Eastern Grand,
de bandeira do Panamá, mas o liberaram duas ho-
ras depois.

Os fuzileiros começaram a chegar às primeiras
horas de ontem, em aviões-transporte C-141 e à tar-
de cerca de 1 mil 100 homens já estavam na base
de Utapao. no Golfo do Sião, a 160 quilômetros da
fronteira com o Camboja e de onde partiram os
aviões dos Estados Unidos que bombardearam as
três canhoneiras cambojanas.

Crise diplomática
Kukrit Pramoj — chefe de um Governo civil for-

mado em março último, que está tentando chegar a
um entendimento com os novos Governos comunis-
tas vizinhos do Camboja e do Vietnã do Sul — qua-
lificou o envio dos fuzileiros de "uma violação dos
compromissos" assinados entre Bancoc e Washing-
ton. O Primeiro-Ministro exigiu que os fuzileiros
saiam da Tailândia até a manhã de hoje, caso con-
trário, "uma ação drástica" terá de ser cumprida.

Um funcionário do Ministério das Relações Ex-
teriores da Tailândia, ao lembrar que os aviões que
atacaram as conhoneira.s cambojanas partiram de
Utapao, indagou: "O que acontecerá se o Camboja
decidir lançar represálias? Não podem ir contra os
norte-americanos, pois estão demasiadamente dis-
tantes. Mas podem atacar a Tailândia, que se en-
contra ao seu lado.

Por sua vez, o novo Embaixador norte-america-
no, Charles Whitehouse (ex-representante dos Esta-
dos Unidos no Lac.si divulgou uma nota conciliató-
ria manifestando a esperança de uma solução paci-fica da crise. Segundo os compromissos entre os dois
países, o Governo de Bancoc deve ser consultado
sobre qualquer envio de tropas norte-americanas ao
território tailandês. O Governo de Bancoc não foi
prevenido com antecedência sobre o envio de íuzi-
loiros navais.

Laosianos saqueiam
prédios americanos

Vientiane — Manifestantes laosianos ocuparam
e saquearam estabelecimentos dos Estados Unidos,ontem, na Capital provincial de Savanna Khet ena Capital Real de Luang Prabang. Segundo aagência France Pressc, na primeira cidade houveum tiroteio que causou várias mortes e, de acordocom a United Press International, três norte-ame-
ricanos foram feitos reféns em Savanna Khet,

Em Luang Prabang, conforme a agência AP,
os policiais assistiram passivamente ao saque daUSAID e do USIS por cerca de 3 mil estudantes,
professores e populares.

Gêneros distribuídos
Informou-se que os manifestantes ocuparam asede do Governo provincial de Luang Prabang edistribuíram à população (50 mil habitantesi oarroz confiscado nos depósitos da USAID bem

como os gêneros alimentícios saqueados de outras
lojas.

A Embaixada dos Estados Unidos em Vien-
tiane manifestou preocupação pelos 15 funcionários
norte-americanos que permanecem em Luang
Prabang, visto que comunicações por rádio com
a cidade foram interrompidas.

Em Savanna Khet, entre os três reféns figura
Sanford J. Stone, o funcionário norte-americano
mais graduado na cidade. Uma fonte da Embai-
xada disse que, embora a.s autoridades de Vientiane
não estejam em contato direto com os reféns, sa-
be-se que eles não correm perigo.
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O General Sidle comunicou o bombardeio

Pequim quer EUA
presentes na Ásia

Paris — Fontes oficiais
francesas revelaram ontem
oue, em reunião com o Pre-
sidente discarei d'Estaing, o
Vice-Primeiro-Ministro chi-
nós Ten Hsiao-ping afir-
mou que Pequim não se
oporia à permanência mili-
tar nos Estados Unidos na
Ásia e na Europa, devido à
sua preocupação com a po-
litica soviética, o que tam-
bém não insiste na imedia-
ta reunificação dos dois
Vietnãs.

No terceiro dia de sua vi-

sita oficial à França, Ten
teve duas longas reuniões
com Glscard, ás quais com-
pareceram os Ministros do
Exterior Jean Sauvagnar-
gues e Ghia Kuan-hua. Ao
sair do Palácio do Champs-
Êlysées, Ten disse a jorna-
listas que as conversações"foram úteis, amplas e
francas." Apesar de re-
cusar-se a comentar o atri-
to EUA-Camboja, declarou
que seu pais "nada pode fa-
zer no caso de intervenção
americana."

Os temas
Segundo as fontes do Pa-

lacio do Governo, Teng afir-
mou a Gisgard — como ha-
via feito ao Primeiro-Mi-
nistro Jacques Chirac —
que a União Soviética de-
monstra interesse pela assi-
na tura do Pacto Europeu de
Segurança e Cooperação
porque deseja debilitar a vi-
gilancla da Europa Ociden-
tal. e que a distensão entre
Washington e Moscou "é
fictícia e de pouca dura-
ção."

O estadista chinês disse
também que "a Europa de-
ve preparar-se para uma
nova guerra mundial", e
que "seu país está muito
atarefado, cavando abrigos
antiaéreos, armazenando
alimentos e em alerta con-
tra a.s tendências expansio-

nistas", mas menos assim"disposto a ajudar os paises
europeus a salvaguardar
sua independência e a re-
forçar sua unidade", dese-
jando. por esse motivo, re-
forçar as reuniões cem o
MCE.

Na mesma ocasião, obser-
vou que "há hoje uma ou
duas superpotências que
continuam a suprimir a li-
berdade alheia e pôr em
prática uma política de po-
der e de hegemonia." Numa
referência indireta à União
Soviética, acrescentou:"Ninguém pode ignorar que
a superpotência que mais
ruidosamente prega a paz é
justamente a que manténv
a.s nações —- e particular-
mente a Europa — sob
ameaça militar."

Moscou pi
de pactos

Moscou e Londres — A
dissolução simultânea do
Pacto de Varsóvia o da Or-
ganizaçáo do Tratado do
Atlântico Norte iOTANi foi
ontem mais uma vez pro-
posta pelo Chanceler sovié-
tico Andrei Gromyko. ao ser
comemorado o 20" aniversá-
rio da entidade militar for-
macia pelos paises do Leste
europeu.

Ressaltou, porém, que as
atuais circunstancias inter-
nacionais c a.s modificações
bruscas que podem ocorrer
no mundo exigem ainda o
aperfeiçoamento constante
do sistema constituído pelo
Pacto de Varsóvia.

Gromyko pronunciou um
discurso moderado pela te-

opõe fim
militares
levisão, no qual não desta-
cou os aspectos militares do
Pacto de Varsóvia. Afirmou
que' a coexistência entre
paises politicamente diver-
gentes exige a utilização,
cada vez mais racional, do.s
meios políticos. Passou em
revista os grandes proble-
mas internacionais do mo-
mento e mostrou-se pruden-
te em relação aos norte-
a m crio a n o s. não pro-
nunciando uma só palavra
que pudesse ferir Wash-
ington. Revelou impaciência
quando se referiu aos tra-
balhos da Conferência sobre
a Segurança e Cooperação
Européia, que cm Genebra
progride a passos lentos.

Espionagem
"Semanalmente, aviões

soviéticos de longo raio de
ação são perseguidos, inter-
ceptados e desviados, quan-
do tentam violar o espaço
aéreo britânico", revelou
ontem o Subsecretário de
Defesa da Escócia, Brynmor
John, indicando que eles
realizam missões de espio-
nagem especialmente nas

instalações petrolíferas do
mar do Norts.

As grandes manobras so-
viéticas realizadas no mês
passado na região, obriga-
ram a Real Força Aérea
Britânica iRAFi informar
que seus aviões vigiam, sem
cessar, a zona de exploração
petrolífera.

Washington e Bancoc — O Governo do.s Esta-
dos Unidos, com o apoio do Congresso, ordenou a
destruição das canhoneiras cambojanas que apre-
saram o cargueiro El .Mayagucz e acelerou os prepa-
rativos militares para resgatar, á força, o navio
e seus 39 tripulantes. O destróier Scort Holt, da
Sétima Frota, já está no local do incidente — a
ilha de Koh Tang.

Outras seis unidades navais são aguardadas
na área, inclusive o porta-aviões Coral Sea, acredi-
tando-se que impedirão qualquer tentativa de deslo-
car o El .Mayagucz para um porto no continente.
Aparentemente, fuzileiros navais tentarão resgata-
Io em alto mar com sua tripulação.

AiiiÕcs atacam
Caças-bombardeiros norte-americanos, proce-

dentes da base de Utapao — na Tailândia, ataca-
ram durante três horas e meia a.s sete canhoneiras
que vigiavam o El Mayaguez: três afundaram e qua-
tro foram seriamente avariadas, embora tenham
conseguido retornar ao porto de Kompong Son. Jo-
.seph Laitin, porta-voz do Pentágono, explicou que
as canhoneiras foram atacadas porque o.s cambo-
janos pretendiam transferir para terra os tripu-
lantes do Kl Mayagucz. Náo soube dizer se havia ai-
gum norte-americano a bordo das canhoneiras. O
chefe de Operações Navais, Almirante James Hal-
loway, por sua vez, fez questão de assinalar que a
Marinha "está pronta" para entrar em ação e res-
gatar o mercante com seus tripulantes.

O.s cambojanos responderam ao cerrado fogo
dos aviões norte-americanos com armas leves e
continuaram atirando quando grandes helicópteros
se aproximaram na área para resgatar o.s náufra-
gos dos navios afundados. Em Washington comen-
tou-se que o Scort Holl talvez se aproxime do
101 .Mayagucz para tentar rebocá-lo. Os aviões de rc-
conhecimento que sobrevoam a área, constantemen-
te. têm ordens de intervir no caso de cambojanos
levarem para o continente o mercante.

Na Casa Branca
Ronald Nesscn, Secretário de Imprensa da Ca-

sa Branca, afirmou que os lideres do Congresso fo-
ram informados sobre o ataque — e concordaram
— antes dele se realizar. E' a primeira ação mili-
tar direta no Sudeste asiático, do.s Estados Unidos,
nos últimos três anos. "No contexto de preservar a
vida e o.s bens de cidadãos norte-americanos, o
Presidente Ford decidiu assumir a responsabiliza-
de pela operação", acrescentou.

Sobre a situação dos tripulantes do navio, após
o ataque, Nessen preferiu náo responder. No Pen-
tágono um porta-voz explicou que "acreditamos que
alguns marinheiros se encontrem na ilha e outros
no navio, mas náo estamos certos". Nes.sen pediu
aos jornalistas que evitem fazer especulações so-
bre o assunto.

Ressaltou que o Presidente Gerald Ford conti-
nua exigindo a imediata libertação do barco c seus
39 tripulantes porque o Mayagucz "não é um navio
espião nem leva armas, como dizem algumas infor-
inações". O Secretário de Estado Henry Kissinger,
ao chegar á Casa Branca para participar de uma
reunião do Conselho Nacional de Segurança ia ter-
ccira nas últimas 48 horasi, afirmou não possuir"informações detalhadas" sobre o.s tripulantes. Kis-
singer também não quis confirmar a possibilidade
de o Coral Sea servir de base para marines desem-
barcarem em Koh Tang.

O Presidente Ford reuniu-se ontem á noite na
Casa Branca com os lideres republicanos e demo-
cratas para informá-los sobre a evolução dos acon-
tecimervtos no golfo do Sião. Henry Kissinger, após
a reunião do Conselho de Segurança, entrevistou-se
longamente com o General Brendt, Scowdroft, as-
ses.sor militar do Presidente Ford. Informou-se em
Naha, Okinawa, que vários aviões KC-135 — utili-
zados para reabastecer outros aparelhos em vôo —
partiram para a Tailândia.

Oferta da ONU
O Secretário-Geral das Nações Unidas. Kurt

Waldheim, em mensagem dirigida ao Camboja e
aos Estados Unidos, pediu moderação "para facili-
tar o processo de uma solução pacifica" e ofereceu
sua mediação para contornar o incidente.

Pouco depois de se anunciar o bombardeio, o re-
presentante norte-americano na ONU, Embaixador
John Scali, entregou a Waldheim uma nota solici-
tando sua ajuda "em qualquer medida possivel"
para a imediata liberação do Mayagucz. Scali dis-
se que a captura do navio constituía "uma amea-
ça à paz internacional'' e os Estados Unidos se re-
servavam o direito de tomar todas a.s medidas que
tossem necessárias "para proteger vicias e proprie-
dades" de seus cidadãos. Náo soube explicar, no
entanto, por que Washington não encaminhou o
problema ao Conselho de Segurança antes de orde-
nar o ataque.

Jackson pede calma e
condena ação militar

Washington. Moscou e Pequim — Os Estados
Unidos devêm "manter a calma e náo recorrer à
força", afirmou ontem o Senador democrata Henry
Jackson, aspirante a candidato às eleições presi-
deliciais de 1976. ao se referir ao ataque de aviões
norte-americanos a três canhoneiras do Camboja.

Por sua vez, o Deputado John Seiberling acusou
Washington de ter violado, com o bombardeio às
canhoneiras, a proibição determinada em 1973 pelo
Congresso dos Estados Unidos a qualquer interven-
ção militar na Indochina. O Senador John Pas-
tore aprovou o ataque, ao assegurar que não en-
controu nele "nada de reprovável".

Silêncio prudente
A agência oficial de notícias Tass, da União

Soviética, referiu-se ontem, em uma pequena no-
ticia, ao ataque dos Estados Unidos contra as ca-
nhoneiras do Camboja, mas não fez nenhum co-
mentário a respeito.

Segundo o telegrama, procedente de Washing-
ton e divulgado em Moscou, um porta-voz do Pen-
tágono "explicou que a Força Aérea norte-ameri-
cana atacou porque os cambojanos estavam teu-
tando transferir para terra firme alguns dos tri-
pulantes do navio apresado." Na terça-feira, a Tass
citara informações da imprensa ocidental, segundo
as quais o cargueiro El Mayaguez estaria realizan-
do trabalhos de espionagem quando foi capturado.

Na China, a imprensa manteve-se cm silêncio a
respeito da ação militar norte-americana contra os
navios do Camboja, embora se tenha comentado que
o Governo de Pequim poderá utilizar o incidente
como exemplo de "abuso de força de uma superpo-
tència." Por outro lado, não foi possivel averiguar
nos círculos diplomáticos chineses e norte-ameri-
canos em Pequim se, no começo do incidente com
o El Mayaguez, o Governo dos Estados Unidos solici-
tou às autoridades da China para servirem de me-
diadores junto ao regime do Camboja, a fim de
conseguir a liberação do cargueiro.

Em Paris, o Vice-Primeiro Ministro da China,
Teng Hsiao-ping, que se encontra na França em
visita oficial, evitou fazer comentários sobre o ata-
que dos Estados Unidos às embarcações camboja-
nas. Ao deixar ontem à tarde o falácio do Eliseu —
onde se reunira com o Presidente Giscard d'Estaing
— os jornalistas cercaram Teng Hsiao-ping. mas
o Vice-Premier recusou-se a falar.

Leia editorial ''Depois tio I ietnã"

A reação à
derrota

.lumes Restou
do The New York Tim«s

Washington — Os Es-
lados Unidos não sabem en-
frentar muito bem a. clerro-
Ia. provavelmente porque
não têm muita prática dela.
Estão fazendo uma auto-
critica excessiva cm relação
no colapso do Vietnã' e
Camboja, c agora ?iossas
autoridades parecem sen-
tir-se obrigadas et tranqutli--.ar toclo unindo ele que
Tio Stim, afinal de contas,
c uma pessoa resoluta, im
quem se pode confiar.

O Primeiro-Ministro Les
Kuan Yen:, de Cingapura,
veio outro dia aos Estados
Unidos, após haver recusa-
do receber navios cheios de
refugiados vietnamitas que
procuravam asilo seguro im
seu pais, e nos deu uma
preleção sobrc como sermos
um aliado com quem se po-
dia contar, e como recon-
quistarmos a confiança da
Ásia.

Apesar disto, o Presidente
Ford. lhe ofereceu um gran-
de juntar na Casa Branca.
onde o Primeiro-Ministro
transformou sua saudação
num discurso político, e. e"i
s e a li i d a. com pareceu ao
programa de televisão Face
the Nation e insinuou que
os Estados Unidos tinham
sido não só indignos de con-
fiança como talvez até des-
prezíveis no Sudeste da
Ásia.
LIÇÃO DA HISTÓRIA

Em parte, estas coisas são
provavelmente inevitáveis,
mas confundir o comporta-
mento americano no Sudcs-
te da Ásia com o comporta-
mento americano no mun-
do. durante os últimos 30
anos, é um tanto tolo e. se
o mundo tem alguma cliivi-
ela sobre como os Estados
Unidos reagirão a qualquer
desafio sério a seus interes-
ses vitais, a história do
pós-guerra é relativamente
clara.

Washington r e a g i i; «
ameaça soviética a Berlim,
com u ponte-aérea: cio de-
sa lio soviético do Sputnik,
no espaço, indo à Lua: no
desastre da baia dos Porcos,
em Cuba. com f) bloqueio
dos mísseis soviéticos envia-
dos a Cuba. na segunda cri-
se cubana: ei ameaça somu-
nisa ei Grécia e Turquia,
com. a Doutrina Tritman: a
ruina econômica da Europa,
após a ultimei Guerra Mun-
dial, com o Plano Marshall;
á pressão soviética sobre o
Japão, com um Pacto de Sc-
guranca c o mais generoso
e imaginativo acordo politi-
co e econômico jamais ofe-
recido por uma nação ven-
ceclora a uma derrotada.

Os historiadores revisio-
nistas estão tendo um dia
de glória hoje, mas, na era
do pós-guerra, os Estados
exibiram suas m c lhor es
qualidades quando confiou-
lados com sérias dijiculda-
des. e suas piores qualida-
cies. quando influenciados
pelo sonho ele uma falsa
paz.

Moscou interpretou erro-
neamente o discurso de
Dean Aeheson sobre o "pe-
rimetro de defesa" no Paci-
fico, que deixava a Coréia
fora da área protegida, mas
encontrou, um Exército
americano na Coréia, logo
depois que os norte-ameri-
canos atacaram o Sul, aten-
denclo à recomendação da
União Soviética.

As ameaças de envio de
Divisões aerotransportudas
soviéticas para o Oriente
Médio produziram um ime-
clialo alerta mundial ameri-
cano c um cessar-fogo —
não muito bom — mas a
ameaça ou blefe de Moscou,
ou seja lá o que for, recebeu
a resposta americana usual.

Em suma. sempre que os
Estados Unidos pareceram
estar hesitando e a União
Soviética sondou e testou a
disposição e força da Amé-
rica. a reação dos Estados
Unidos foram claras c rápi-
cias.

REAÇÃO EXCESSIVA

De fato. se há um perigo
no atual estado de espirito
de desapontamento c frei-
casso cm relação ao Sudeste
da Ásia. não é que os Esta-
dos Unidos náo reagirão no
futuro, mas que, se pressio-
nados na presunção da fra-
queza americana, eles rea-
jam com excesso, como o
Presidente Kennedy o fez
no Vietnã, após seus erros
humilhantes na baia dos'
Porcos.

A ameaça aos Estados',
Unidos, na última década,
não foi fundamentalmente]
uma ameaça militar ou cs-
tratégicci. desequilibrando o
poder no mundo, como o
Pentágono insistiu, mas
uma ameaça filosófica e,
econômica, dividindo o povo
americano e abalando a
confiança e o funcionamen-
to normal de suas insti-,
tuicões internas.
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Camboja liberta "El Mayaguez" e os 39 tripulantes
R.i(liofolo/AP-Arquiv

Secretário da OEA
só sai no sábado
Washington — A Organi-

zação dos Estados America-
nos (OEA) adiou para sába-
do a eleição de seu Secreta-
rio-Geral, porque, após cin-
co votações realizadas on-
tem. nenhum dos dois candi-
datos apresentados conse-
guiu a maioria. Nos dois úl-
Limos escrutínios, o Chance-
ler da República Dominica-
na, Vietor Gomez Borges,
conseguiu 12 votos, um a
menos do que necessitava
para vencer.

O presidente da Quinta
Assembléia-Geral da OEA, o
Ministro colombiano Inda-
lécio Lievano, fixou para
alé amanhã à tarde o prazo'
para novas candidaturas
que surgirem após o fracas-
so das eleições de ontem. O
candidato d a Argentina,
Alejandro Orfila — o único
a disputar com Gomez —
obteve 11 votos no quinto
escrutínio.

O plenário d a Assem-
bléia-Geral conseguiu, po-
rem, eleger o Subsecretá-
rio-Geral da OEA: por 20
votos e quatro abstenções,
Xoi designado para o cargo
o Chanceler da Guatemala
Jorge Zelaya, que, em julho,
substituirá Rafael Urquia,
representante de El Salva-
dor.

Frei denuncia
campanha externa
Santiago — O ex-Presi-

dente chileno Eduardo Frei
declarou ontem que "aque-
les que ludibriaram a demo-
cracia. a denegriram e de-
preciaram, hoje percorrem
o mundo chorando sobre
suas ruínas e se proclaman-
do democratas puros", ao
criticar os partidários do
Governo de Unidade Popu-
lar do ex-Presidente Salva-
dor Allende.

O ex-lider da Democracia
do continente rompeu o si-
lêncio que havia se imposto
sobre a política interna chi-
lena, cm entrevistas à im-
prensa chilena e colombia-
na. Frei acentuou que"atualmente, na A m é r i c a
Latina, restam poucos Par-
lamentos e a liberdade de
informarão é manipulada
mesmo nos paises que Ia-
Iam em abertura."

Visita do Xainxá
preocupa os EUA
Washington — Cercado

de medidas de segurança, o
Xainxá do Irã, Mohamed
Reza Pahlavi, inicia hoje
uma visita oficial de quatro
dias aos Estados Unidos,
enquanto estudantes irania-
nos distribuíam, ontem,
planflctos contra sua pre-
sença no país. Vindos do
Ivléxico, última etapa de sua
peregrinação latino-ameri-
cana, o Xainxá, a Impera-
triz Farah Diba e numerosa
comitiva são esperados hoje
em Williamsburg, na Vlrgl-
nia, onde pernoitarão. Pro-
vavelmente amanhã, Reza
Pahlavi encontrará o Presi-
dente Ford e o Vice Nelson
Rockefeller.

Jaccjueline volta
a ser uma Kennedy

Londres — Jacqueline
voltará a usar o sobrenome
Kennedy, depois que se con-
venceu que o nome da fa-
rnília de seu primeiro mari-
do lhe assegura um lugar
n a posteridade, informou
ontem o jornal londrino
Daily Express. Sua decisão,
segundo o jornal, "foi moti-
vada por sua lealdade aos
Kennedy." O jornal especu-
Ia também sobre a possibili-
dade de, sendo novamente
uma Kennedy, a viúva
Onassis participar da politi-
ca norte-americana.

Mulheres competem
também no crime
Nações Unidas — E' cada

vez maior o número de mu-
lheres que praticam atos
criminosos. Uma pesquisa
da.s Nações Unidas afirma
que houve um aumento de
300', da criminalidade femi-
nina, enquanto a masculina
só aumentou 20e,r,. O Dire-
tor das Nações Unidas para
a Prevenção da Criminali-
dade, Gerard Mueller, a tri-
bui essa escalada de violén-
cia às próprias conquistas
que a.s mulheres vêm obten-
do no mercado cie trabalho,
"exercendo funções como
caixas bancárias ou presi-
dentes de- empresas finan-
ceiras." Para o Dr Mueller,
a ocasião ainda faz o la-
drão.

t

Os A-7 que afundaram as canhoneiras cambojanas saíram da base de Utapao, na Tailândia

Washington/Radiofolo AP
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Bancoc dá prazo
para 

amarines!

deixarem Utapao
Bancoc — O Governo da Tailândia, em pro-

testo formal, exigiu ontem que os Estados Unidos
retirem imediatamente, por vi-a aérea, os 1 100
luzileiros navais que desembarcaram na base tai-
landesa de Utapao sem permissão do Governo de
Bancoc, informou o Primeiro-Ministro Kukrit
Pramoj.

O Premier entregou pessoalmente uma mensa-
gem de protesto ao Encarregado de Negócios nor-
te-americano, Edward Masters, e considerou o de-
sembarque dos fuzileiros "uma violação da sobe-
rania da Tailândia." Pramoj acrescentou que seu
pais "estuda inclusive o rompimento de relações di-
plomáticas com os Estados Unidos."

Pretexto de intervenção
O novo Embaixador norte-americano, Charles

Whitehouse, chegou a Bancoc pouco depois de emi-
tido o protesto formal do Governo tailandès e foi
recebido no aeroporto por um grupo de manifestan-
tes. com cartazes criticando o Presidente Gerald
Ford e exigindo a retirada dos fuzileiros navais.

O Centro Nacional dos Estudantes, que teve
papel destacado no movimento que destituiu a dl-
tadura militar tnilande.sa. há 19 meses, acusou os
Estados Unidos de se utilizarem da captura cio car-
gueiro como "pretexto para intervirem novamente
na Indochina."

Informou-se no Ministério das Comunicações
da Tailândia que as forças cambojanas apresaram
ontem outro cargueiro estrangeiro, o Eastern Gr and,
de bandeira do Panamá, mas o liberaram duas ho-
ras depois.

Os fuzileiros começaram a chegar às primeiras
horas de ontem, em aviões-transporte C-141 e à tar-
de cerca de 1 mil 100 homens já estavam na base
de Utapao, no Golfo do Sião, a 160 quilômetros da
fronteira com o Camboja e de onde partiram os
aviões dos Estados Unidos que bombardearam as
três canhoneiras cambojanas.

Crise diplomática
Kukrit Pramoj — chefe de um Governo civil for-

mado cm março último, que está tentando chegar a
um entendimento com os novos Governos comunls-
tas vizinhos do Camboja e do Vietnã do Sul — qua-
lificou o envio dos fuzileiros de "uma violação dos
compromissos" assinados entre Bancoc e Washing-
ten. O Primeiro-Ministro exigiu que os fuzileiros
saiam da Tailândia até a manhã de hoje, caso con-
trário, "uma ação drástica" terá de ser cumprida.

Um funcionário do Ministério das Relações Ex-
teriores da Tailândia, ao lembrar que os aviões que
atacaram as conhoneiras cambojanas partiram de
Utapao, indagou: "O que acontecerá se o Camboja
decidir lançar represálias? Não podem ir contra os
norte-americanos, pois estão demasiadamente dis-
tantes. Mas podem atacar a Tailândia, que se en-
contra ao.seu lado.

Por sua vez, o novo Embaixador norte-america-
no, Charles Whitehouse (ex-representante dos Esta-
dos Unidos no Laos) divulgou uma nota conciliató-
ria manifestando a esperança de uma solução paci-fica da crise. Segundo os compromissos entre os dois
países, o Governo de Bancoc deve ser consultado
sobre qualquer envio de tropas norte-americanas ao
território tailandès. O Governo de Bancoc não foi
prevenido com antecedência sobre o envio de fuzi-
leiros navais.

Laosianos saqueiam
prédios americanos

Vientiane — Manifestantes laosianos ocuparame saquearam estabelecimentos dos Estados Unidos,ontem, na Capital provincial de Savanna Khet ena Capital Real de Luang Prabang. Segundo aagencia France Presse, na primeira cidade houveum tiroteio que causou várias mortes e, de acordocom a United Press International, três norte-ame-ncanos foram feitos reféns em Savanna Khet.
Em Luang Prabang, conforme a agência AP,os policiais assistiram passivamente ao saque daUSAID e do USIS por cerca de 3 mil estudantes,

professores e populares.

Gêneros distribuídos
Informou-se que os manifestantes ocuparam asede do Governo provincial de Luang Prabang edistribuíram à população (50 mil habitantes) oarroz confiscado nos depósitos da USAID bemcomo os gêneros alimentícios saqueados de outraslojas.
A Embaixada dos Estados Unidos em Vien-

tiane manifestou preocupação pelos 15 funcionários
norte-americanos que permanecem em Luang
Prabang-, visto que comunicações por rádio com
a cidade foram interrompidas.

Em Savanna Khet. entre os três reféns figura
Sanford J. Stonc, o funcionário norte-americano
mais graduado na cidade. Uma fonte da Embai-
xada disse que, embora as autoridades de Vientiane
não estejam em contato direto com os reféns, sa-
be-se que eles não correm perigo.

RS? is?

O General Sidle comunicou o bombardeio

Pequim quer EUA
presentes na Ásia

Paris Fontes oficiais
francesas revelaram ontem
eme. em reunião com o Pre-
sidente Giscard d'Estaing. o
Vice-Primeiro-Ministro chi-
nês Ten Hsiao-ping afir-
mou que Pequim não se
oporia à permanência mili-
tar nos Estados Unidos na
Ásia e na Europa, devido à
sua preocupação com a po-
litica soviética, e que tam-
bém não insiste na imedia-
ta reunificação dos dois
Vietnãs.

No terceiro dia de sua vi-

sita oficial à França. Ten
teve duas longas reuniões
com Ciscarei, às quais com-
pareceram os Ministros do
Exterior Jean Sauvagnar-
gues c Ghia Kuan-hua. Ao
sair do Palácio do Champs-
Élysées, Ten disse a jorna-
listas que as conversações"foram úteis, amplas e
francas." Apesar de re-
cusar-se a comentar o atri-
to EUA-Camboja, declarou
que seu país "nada pode fa-
zsr no caso de intervenção
americana."

Os lemas
Segundo as fontes do Pa-

lacio do Governo, Teng afir-
mou a Gisgard — como ha-
via feito ao Primciro-Mi-
nistro Jacques Chirac —
que a União Soviética de-
monstra interesse pela assi-
natura do Pacto Europeu de
Segurança e Cooperação
porque deseja debilitar a vi-
gilancia da Europa Ocidcn-
tal. e que a distensão entre
Washington e Moscou "é
fictícia e de pouca dura-
ção."

O estadista chinês disse
também que "a Europa de-
ve preparar-se para uma
nova guerra mundial", e
que "seu pais está muito
atarefado, cavando abrigos
antiaéreos, armazenando
alimentos e em alerta con-
tra as tendências expansio-

nistas", mas menos assim"disposto a ajudar os países
europeus a salvaguardar
sua independência e a re-
forçar sua unidade", dese-
jando, por esse motivo, re-
forcar as reuniões cem o
MCE.

Na mesma ocasião, obser-
vou que "há hoje uma ou
duas superpotências que
continuam a suprimir a li-
herdade alheia e pôr em
prática uma política de po-
der e de hegemonia." Numa
referência indireta à União
Soviética, acrescentou:"Ninguém pode ignorar que
a superpotência que mais
ruidosamente prega a paz é
justamente a que manter»
as nações — e particular-
mente a Europa — sob
ameaça militar."

Moscou pi
de pactos

Moscou e Londres — A
dissolução simultânea d o
Pacto de Varsóvia e da Or-
ganizaçào do Tratado do
Atlântico Norte lOTANi foi
ontem mais uma vez pro-
posta pelo Chanceler sovié-
tico Andrei Gromyko. ao ser
comemorado o 20° aniversá-
rio da entidade militar for-
mada pelos paises do Lcsic
europeu.

Ressaltou, porém, que as
atuais circunstancias inter-
nacionais e as modificações
bruscas que podem ocorrer
no mundo exigem ainda o
aperfeiçoamento constante
do sistema constituído pelo
Pacto de Varsóvia.

Gromyko pronunciou um
discurso moderado pela te-

opõe fim
mili tares
levisao, no qual não desta-
cott cs aspectos militares do
Pacto de Varsóvia. Afirmou
que a coexistência entre
países politicamente diver-
gentes exige a utilização,
cada voz mais racional, dos
meios políticos. Passou em
revista os grandes proble-
mas internacionais do mo-
mento e mostrou-se pruden-
te em relação aos norte-
a m e r i e. a n o s, não pro-
nunciando uma só palavra
que pudesse ferir Wash-
ington. Revelou impaciência
quando se referiu aos tra-
balhos da Conferência sobre
a Segurança e Cooperação
Européia, que em Genebra
progride a passos lentos.

"Semanalmente, aviões
soviéticos de longo raio de
ação são perseguidos, inter-
ceptados e desviados, quan-
do tentam violar o espaço
aéreo britânico", revelou
ontem o Subsecretário de
Defesa da Escócia, Brynmor
John, indicando que eles
realizam missões de espio-
ungem especialmente nas

Espionagem
instalações petrolíferas do
mar do Norte.

As grandes manobras so-
viéticas realizadas no mês
passado na região, obriga-
ram a Real Força Aérea
Britânica (RAF) informar
que seus aviões vigiam, sem
cessar, a zona de exploração
petrolífera.

Washington e Bancoc — Um pequeno barco
cambojano com uma bandeira branca entregou na
madrugada de hoje o.s 39 tripulantes do cargueiro
norte-americano Kl Mayaguez ao destróier USS
Wilson, perto da ilha Koh Tang, segundo anunciou

o Pentágono. Enquanto ocorria a rendição da tri-
pulaçào e do barco caças-bombardeiros norte-ame-
ricanos atacavam uma ba.se aérea nas proxlmida-
cies do porto de Sihanoukville.

Pouco depois da rendição, o Presidente Gerald
Ford foi informado da operação pelo Secretário de
Defesa, James Schlesingcr, tendo o Presidente nor-
te-americano, muna rápidr. declaração a todo o
pais através de uma cadeia de televisão, informa-
do que o cargueiro Kl Mayaguez fora recuperado.
Ford agradeceu "a todos os que tomaram parte na
operação de resgate."

/iriões atacam
Caças-bombardeiros norte-americanos, proce-

dentes da base de Utapao — na Tailândia, ataca-
ram, antes, durante três horas e meia. ,vs sete ca-
nlioneiras que vigiavam o Kl Mayaguez: três afim-
ciaram e quatro foram seriamente avariadas, embo-
ra tenham conseguido retornar ao porto de Kom-
pong Son. Joseph Laitin, porta-voz do Pentágono,
explicou que as canhoneiras foram atacadas porque
o.s cambojanos pretendiam transferir para terra os
tripulantes do Kl Mayaguez. Não soube dizer se ha-
via algum norte-americano a bordo das canhonei-
ras. O chefe de Operações Navais. Almirante James
Halloway, por sua vez, fez questão de assinalar que
a Marinha "estava pronta" para entrar cm ação e
resgatar o mercante com seus tripulantes.

O.s cambojanos responderam ao cerrado logo
dos aviões norte-americanos com armas leves e
continuaram atirando quando grandes helicópteros

se aproximaram na área para resgatar os náufra-
gos dos navios afundados. Em Washington eomen-
tava-se que o Scort Holt talvez se aproximasse do
Kl Mayaguez para tentar rebocá-lo. Os aviões de rc-
conhecimento que .sobrevoam a área. constantemen-
te. tinham ordens de intervir no ca.so de eamboja-
nos levarem para o continente o mercante.

i\a Casa Branca
Ronald Nessen. Secretário de Imprensa da Ca-

sa Branca, afirmou que os lideres do Congresso fo-
ram informados sobre o ataque — e concordaram
— antes dele se realizar. Era a primeira ação mili-
tar direta no Sudeste asiático, dos Estados Unidos,
nos últimos tres anos. "No contexto de preservar a
vida e os bens de cidadãos norte-americanos, o
Presidente Ford decidiu assumir a responsabilida-
de pela operação", acrescentou.

Sobre a situação dos tripulantes do navio, apó.s
o ataque, Nessen preferiu não responder. No Pen-
tágono um porta-voz explicou que "acreditamos que
alguns marinheiros se encontrem na ilha e outros
no navio, mas não estamos certos". Nessen pediu
aos jornalistas que evitem fazer especulações so-
bre o assunto.

Ressaltou que o Presidente Gerald Ford conti-
nua exigindo a imediata libertação do barco e seus
39 tripulantes porque o Mayaguez "não é um navio
espião nem leva armas, como dizem algumas infor-
inações". O Secretário de Estado Henry Kissinger,
ao chegar à Casa Branca para participar de uma
reunião do Conselho Nacional de Segurança ia ter-
ccira nas últimas 48 horas), afirmou não possuir"informações detalhadas" sobre o.s tripulantes. Kis-
singer também não quis confirmar a possibilidade
de o Coral Sen servir de base para marines de.sem-
baixarem em Koh Tang.

O Presidente Ford reuniu-se ontem à noite na
Casa Branca eom os lideres republicanos e demo-
cratas para informá-los sobre a evolução dos acon-
tecimentos no golfo do Sião. Henry Kissinger. após
a reunião do Conselho de Segurança, entrevistou-se
longamente com o General Brendt Scowdroft, a.s-
sessor militar do Presidente Ford. Informou-se em
Naha, Okinawa, que vários aviões KC-135 — utili-
zados para reabastecer outros aparelhos em vôo —
partiram para a Tailândia.

Oferta da OrSV
O Sccrctário-Geral da.s Nações Unidas. Kurt

Waldheim, em mensagem dirigida ao Camboja e
aos Estados Unidos, pediu moderação "para facili-
tar o processo de uma solução pacifica" e ofereceu
sua mediação para contornar o incidente.

Pouco depois de se anunciar o bombardeio, o rc-
presentante norte-americano na ONU, Embaixador
John Scali, entregou a Waldheim uma noLa solici-
tando sua ajuda "cm qualquer medida possível"
para a imediata liberação do Mayaguez. Scali dis-
se que a captura do navio constituía "uma amea-
ca à paz internacional" e os Estados Unidos se re-
servavatn o direito de tomar todas as medidas que
fossem necessárias "para proteger vidas e proprie-
dades" de seus cidadãos. Não soube explicar, no
entanto, por que Washington não encaminhou o
problema ao Conselho de Segurança antes de orcie-
nar o ataque.

Jaekson pede calma e
condena ação militar

Washington. Moscou e Pequim — Os Estados
Unidos devem "manter a calma e não recorrer a
forca", afirmou ontem o Senador democrata Henry
Jaekson, aspirante a candidato às eleições presi-
deliciais de 1976, ao se referir ao ataque de aviões
norte-americanos a três canhoneiras do Camboja.

Por sua vez, o Deputado John Seiberling acusou
Washington de ter violado, com o bombardeio às
canhoneiras, a proibição determinada em 1973 pelo
Congresso cios Estados Unidos a qualquer intcrveii-
ção militar na Indochina. O Senador John Pas-
tore aprovou o ataque, ao assegurar que náo en-
cont-rou nele "nada de reprovável".

Silêncio prudente
A agência oficial de notícias Tass. da União

Soviética, referiu-se ontem, cm 'uma pequena no-
ticia, ao ataque dos Estados Unidos contra as ca-
nhoneiras do Camboja, mas não fez nenhum co-
mentário a respeito.

Segundo o telegrama, procedente de Washing-
lon e divulgado em Moscou, um porta-voz do Pen-
tágono "explicou que a Força Aérea norte-amen-
cana atacou porque os cambojanos estavam ten-
tando transferir para terra firme alguns dos tri-
pulantcs do navio apresado." Na terça-feira, a Tass
citara informações da imprensa ocidental, segundo
as quais o cargueiro El Mayaguez estaria realizan-
do trabalhos de espionagem quando foi capturado.

Na China, a imprensa manteve-se em silêncio a
respeito da açáo militar norte-americana contra os
navios do Camboja, embora se tenha comentado que
o Governo de Pequim poderá utilizar o incidente
como exemplo de "abuso de força de uma superpo-
tència." Por outro lado, não foi possível averiguar
nos círculos diplomáticos chineses e norte-amen-
canos em Pequim se, no começo do incidente com
o El Mayaguez. o Governo dos Estados Unidos solici-
tou às autoridades da China para servirem de me-
diadores junto ao regime do Camboja, a fim de
conseguir a liberação do cargueiro.

Em Paris, o Vice-Primeiro Ministro da China,
Teng Hsiao-ping, que se encontra na França em
visita oficial, evitou fazer comentários sobre o ata-
que dos Estados Unidos às embarcações eamboja-
nas.

Leia editorial "Depois do Vietnã'

A reação à
derroto

.lumes Heston
da Thc New York Times

Washington Os Es-
tados Unidos não sabem en-
/rentar muito bem a derro-
Ia, provavelmente porque
não tem muita prática dela.
Estão jazendo uma auto-
critica excessiva em relação
ao colapso do Vietnã c
Camboja, e agora, nossas
autoridades parecem sen-
lir-se obrigadas a tranqulli-'.ar lodo mundo de que.Tio Sam. afinal de contas,
é uma pessoa resoluta, ',m
quem se pode conjiar.

O Primeiro-Ministro Lee
Kuan Yew. de Cingapura,
reio outro dia aos Estados
Unidos, após haver recusa-
do receber navios cheios de
refugiados vietnamitas que
procuravam asilo seguro ;m
seu pais, e nos deu unia
prcleçüo sobre como sermos
um aliado com quem se po-dia contar, e como recon-
quistarmos a confiança da
Ásia.

Apesar disto, o Presidente
Ford lhe ofereceu um gran-
de janlar na Casa Branca,
onde o Primeiro-Ministro
transfe r mou sua saudação
num discurso politico. c. c>u
s e q v i d a. compareceu ao
programa de televisão Face
thc Nation e insinuou que
os Estados Unidos Unham
sido não só indignos de con-
fiança como talvez ale des-
presiveis no Sudeste, d a
Ásia.
LIÇÃO ÜA HISTÓRIA

Em parte, estas coisas são
provavelmente inevitáveis,
mas confundir o comporta-
mento americano no Sudes-
Ir da Ásia com o comporia-
mento americano ?io mun-
do. durante os últimos 30
anos. é um tanto tolo e. se
o mundo tem alguma dúvi-
du sobre como os Estados
Unidos reagirão a qualquer
desafio sério a seus interes-
ses vitais, a história do
pós-guerra é relativamente
clara.

Washington r e agiu à
ameaça soviética a Berlim,
com a ponte-aérea: ao de-
sallo soviético do Sputnik.
no espaço, indo à Lua: ao
desastre da baia dos Porcos.
riu Cuba. com 0 bloqueio
dos mísseis soviéticos envia-
dos a Cuba. na segunda cri-
se cubana: ã ameaça, somu-
nisa á Grécia e Turquia,
com a Doutrina Triiman: a.
ruína econômica da Europa,
após a última Guerra Mun-
dial. com o Plano Marshall:
à pressão soviética sobre o
Japão, com um Pacto de Sc-
qiirança c o mais generoso
e imaginativo acordo politi-
co e econômico jamais ofe-
recido por uma nação ven-
cedora a uma derrotada.

Os historiadores revisio-
nistas estão tendo um dia.
de glória hoje, mas, na era
do pós-guerra, os Estados
exibiram suas m c 1 li o r c s
qualidades quando confron-
lados com serias dificulda-
des, c suas piores qualida-
des. quando influenciados
pelo sonho de uma falsa
paz.

Moscou interpretou erro-
neamente o discurso de
Dean Acheson sobre o"pe-
rimetro de defesa" no Paci-
fico, que deixava, a Coréia
fora da área protegida, mas
encontrou um Exército
americano na Coréia, logo
depois que os norte-ameri-
canos atacaram o Sul, ateu-
(lendo ã recomendação 'du
União Soviética.

As ameaças de envio de
Divisões aerolransportadas
soviéticas para o Oriente
Médio produziram um Une-
diato alerta mundial anieri-
cano c um cessar-fogo —
náo muito bom — mas a
ameaça ou blefe de Moscou,
ou seja lá o que for. recebeu
a resposta americana usual.

Em suma. sempre que os
Estados Unidos pareceram
estar hesitando e a União
Soviética sondou e testou a
disposição e forca da Ame-
rica. a reação dos Estados
Unidos foram claras c ràpi-
das.

REAÇÃO EXCESSIVA

De fato, se há um perigo
no atual estado de espirito
de desapontamento c fra-
casso em relação ao Sudeste
da Ásia, não è que os Esta-
dos Unidos não reagirão no
futuro, mas que. se pressio-
nados na presunção da jra-
queza americana, cies rea-
jam com excesso, como o
Presidente Kennedy o fez
no Vietnã, após seus erros
humilhantes na baia dos
Porcos.

A ameaça aos Estudos
Unidos, na última década,
não foi fundamentalmente
uma ameaça militar ou cs-
tratégica. desequilibrando o
poder no mundo, como o
Pentágono Insistiu, mas
uma ameaça filosófica e
econômica, dividindo o povo
americano e abalando a
confiança e o funcionamen-
to normal de suas insti-
tuições internas.
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Governo português
amplia controle

Tiroteio faz Sadat busca união Síria-Iraque
quatro mortes

sobre a economia em Guernica
Lisboa — Sem mencionar

indenizações, o Governo
português estatlzou as in-
dústrias de cimento, tabaco
e celulose (20 empresas),
assumindo o controle da
maior parte das atividades
econômicas do pais. A s
companhias cujas ações fo-
ram adquiridas, mediante
importação autorizada de
capital, por sociedades ou
pessoas físicas estrangeiras
não foram afetadas

Outra medida importante
adotada ontem foi o au-
mento de 21% do salário
mínimo, assim como o esta-
beleeimento do limite máxl-
mo salarial de Cr$ 17 mil c
o congelamento, até o final
do ano, de salários iguais ou
superiores a Cr$ 4 mil, de-
cisão criticada peios Parti-
dos da coligação governa-
mental, preocupados com a
possibilidade de uma
"evasão de cérebros" para
o exterior. - ¦

Ás eslatizaçÕes
O plano econômico e so-

ciai divulgado em fevereiro
último fixou um programa
de nacionalização a partir
do qual o Governo assumiu
o controle:

A 13 de março cios bancos
particulares c das compa-
nhias de seguro, medida
que afetou os sete grandes
grupos financeiros que do-
minavam tode o sistema
bancário português, c o m
86% dos depósitos e 83%
das carteiras comerciais ¦ dos
17 bancos comerciais. O Go-
verno passou a dominar
60% do capital das indús-
trias do pais antes contro-
ladas pelos bancos.

A 16 de abril, de 14 com-
panhias de produção, trans-
porte e distribuição d e
energia elétrica e gás em
todo o país, controladas por
grupos privados: de compa-
nhias da indústria petrolí-
fera (Petrosul, Sonape, Sa-
cor, Cidla e 75% do capital
nacional da Soconap, trans-
portadora de petróleo bru-
to); da Siderurgia Nacional,
sociedade de economia mis-
ta com participação majori-
tária do Grupo Champall-
maud; e de quatro empre-

sas de transporte (Compa-
nhia Portuguesa dos Cami-
nhos de Ferro, Companhia
Nacional de Navegação,
Companhia Portuguesa de
Transportes Marítimos e
Transportes Aéreos Portu-
gueses).

Além disto, no dia 7 deste
mês aprovou a intervenção
estatal em empresas d e
produtos farmacêuticos c de
transporte (10 em Lisboa e
30 no Porto), estando em
estudo as medidas para a
estatização destes setores.

O salário mínimo portu-
guès passou de 3 mil e 300
escudos para 4 mil (Cr$
1 310.99) a partir de junho
para a iniciativa privada o
com caráter retroativo a 1."
de maio para os funciona-
rios públicos.

O aumento, que benefi-
ciará cerca de 50% da força
de trabalho do país, foi
uma reação à crescente in-
t r anqiülidadc trabalhista.
As greves por melhores sa-
lários têm sido freqüentes,
apesar dos apelos do Gover-
no no sentido de o povo fa-
zer sacrifícios em defesa do
plano econômico.

Problemas
Comenta-se em Lisboa

que os novos aumentos
criarão problemas para os
pequenos e médios empre-
sários, que têm encontrado
dificuldades em saldar seus
compromissos e m consc-
quèncias das dificuldades
r c o n õmicas atravessadas
pelo país. A queda da pro-
dutividade, combinada com
o aumento dos salários e a
estabilização dos preços íor-
çou muitas companhias a
p r o c urarem empréstimos

para cobrir suas folhas dc
pagamentos mensais.

Segundo os banqueiros a
situação agravou-se com a
retração dos investimentos
do- exterior, um grande de-
clinio do turismo e uma
queda dos fundos enviados
pelos portugueses emigra-
dos que trabalham em ou-
tros países europeus. Para
compensar tais reduções, o
Governo vem utilizando, re-
gularmente, suas reservas
cm 'moedas estrangeiras,

Chefe da Força
Aérea renuncia

Lisboa — O Conselho da
Revolução aceitou a renim-
cia do General Narciso
Mendes Dias do cargo de
Chefe do Estado-Maior da
Aeronáutica, reiterando no
entanto sua confiança ao
oficial no que diz respeito
à sua "adesão a processo re-
volucionárlo cm curso."

A origem da atual crise

na Força Aérea remonta ao
frustrado golpe de 11 de
março. De acordo com o
General, na ocasião houve
deficiências na sua atuação
como Comandante Opera-
cional da Aeronáutica, pois
as autoridades deram or-
dens concretas à Arma, mas
não através do Chefe do Es-
tado-Maior.

Aeronáutica
Mendes Dias, considerado

conservador, foi membro da
Junta de Salvação Nacional
e, em conseqüência, tor-
nou-se m ;mbro do Concelho
da Revolução, cargo que
também perde ao deixar as
funções de Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea.

Quando do 11 de março,
foi um dos poucos cheíes
militares a ir ao Palácio de
Belém para afirmar ao Pre-
sidente Costa Gomes que
suas forças estavam fiéis ao
Governo, n u m a tentativa
de retirar suspeitas de seu
envolvimento no golpe. A
Aeronáutica sempre foi tida
como a Arma mais conser-
vadora em Portugal.

Ultimamente, várias me-
didas de remodelação fo-
ram tomadas na arma, en-
tre elas a criação dc nova
assembléia — formada dia
7 — que adotou uma po-
sição mais para a esquerda,
defendendo a "via socialista

pluralista" e declarando seu.
apoio incondicional a todas
a.s medidas tomadas pelo
Conselho da Revolução.

Para substituir M e n d e s
Dias foi nomeado o Coronel
Morais da Silva, de 34 anos,
que será graduado no posto
de general de quatro estre-
Ias.

Foram confiscadas n o
Porto de Lcixões, no Norte
de Portugal, 19 toneladas de
mercadorias, avaliadas em
1 mil e 200 escudos, destina-
das ao banqueiro Afonso
Pinto de Magalhães, atual-
mente morando no Brasil.

O Comando Operacional
do Continente (Copcon) in-
formou ainda que outro en-
vio ilegal de móveis e obje-
tos de arte foi impedido.
Destinava-se a um indus-
trial do Matosinhos, Serra-
no, também vivendo n o
Brasil.

Companhia Metalúrgica Barbará
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA-200 -73/1 84

C.G.C. n.° 28.672.087/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas para unia Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se na Sede Social, em Barra Mansa, Via
Dr. Sérgio Braga n.° 452, Estado do Rio de Janeiro, às 11 horas
do dia 17 de junho de 1975, para tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre:

— Os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-
Lei n.° 2.627 de 26.9.1940 os quais acham-se à disposição dos Se-
nhores Acionistas.

— Elegerem a Diretoria e o Conselho Fiscal para o exercício
1975/1976 e fixarem as respectivas remunerações.

— Outros assuntos de interesse da Companhia.
Os titulares de ações ao portador deverão depositá-las na Cai-

xa da Comoanhis Metalnrciica Barbará, em Barra Mansa ou no
Escritório do Rio dc Janeiro, à Avenida Almirante Barroso n.° 72 —
11.9 andar ate três dias antes da dala marcada para a realização
da referida Assembléia.

Barra Mansa, 13 de maio de 1975

A Diretoria

ds) Baldomcro Barbarj Filho
Diretor Presidente

Bilbao — Quatro pessoas morreram, na madru-
gada de ontem, durante um tiroteio entre uma pa-
trulha policial e guerrilheiros separatistas bascos,
numa granja perto da histórica cidade de Guerni-
ca. Segundo a versão policial, a patrulha procura-
va comandos da organização Terra Basca e Liber-
dade (ETA), que ali estariam reunidos.

A violência da repressão ao separatismo loi
denunciada pelo jornal conservador ABC, que la-
mente que "alguns, depreciando seu papel de guar-
ciiães da ordem pública, tentem fazer justiça com as
próprias mãos". O órgão católico Ya condena as
agressões a sacerdotes, e diz teme.r "uma guerra
como a quo castiga a Argentina".

A patrulha perseguia os autores de disparos
contra um quartel da Guarda Civil. Os suspeitos
conseguiram fugir. Morreram o Tenente Domingo
Sunchez Munoz, e o casal que morava na granja,
Ignacio Parada e Blanca Salegui. O quarto morto
não foi identificado. Guernica tem um significado
especial para os separatistas bascos, como lugar
tradicional de reunião dos seus lideres. Destruída
pela aviação alemã durante a guerra civil espa-
nhola, foi imortalizada por Picasso num mural.

Pouco antes do incidente, a ETA divulgou um
comunicado responsabilizando-se pelas mortes de
dois membros da Guarda Civil, ocorridas na sema-
na passada, e informando que "passará imediata-
mente à ação, em vista do fracaso da abertura pro-
posta pelo Governo, da declaração do estado de ex-
ceção nas províncias bascas de Viscaya e Guipúz-
coa, e da violência da represália desencadeada pe-
Ias forças de segurança e por movimentos de e.\-
trema direita". A ETA é acusada da morte de cinco
policiais, desde 26 de abril.

Os padres
Somente em Viscaya registraram-se, na última

semana, 31 atentados contra parentes ou supostos
simpatizantes dos separatistas. Os espanhóis afir-
mam que nunca houve tanta violência no pais des-
de o fim da guerra civil, há 36 anos. A extrema
direita parece ser, também, responsável pela agres-
são a dois sacerdotes, em Bilbao. São eles os Pa-
dr.es Felix Iraurgui e Enrique Dominguez, este com
72 anos. O padre Eustaquio Erquicia, hospitalizado
cm Bilbao, melhorou, mas ainda está em estado
grave, tendo ontem recebido a extremaunção. O
Arcebispo Antônio Anoveros, muito atacado por fa-
vorecer os bascos, resolveu deixar Bilbao.

Bagdá, Cairo, Kuwait e
Tripoli — Na primeira visl-
ta de um Chefe de Estado
egípcio ao Iraque, chegou
ontem a Bagdá o Preslden-
te Anwar Sadat para de-
sempenhar missão media-
dora na crise que ameaça
provocar um rompimento
de relações entre a Síria e
o Iraque, por causa dc suas

divergências quanto ao uso
das águas do rio Euf rates.

Sadat, que chegou a Bag-
dá procedente do Kuwait,
irá também a Damasco,
com uma escala em Anui,
na viagem que está reali-
zando com o propósito prin-
cipal de unificar as posições
árabes para a Conferência
de paz em Genebra.

Reconhecimento u Israel

Antes de embarcar no
Kuwait, o Presidente egip-
cio declarou ontem que "Is-
racl, com suas fronteiras de
1967, é uma realidade de fa-
to. e dizer que se deve jogar
Israel ao mar é um exagero
e eu não estou disposto a
sacrificar meu povo e mi-
nhas Forças Armadas para
isso."

Sadat assinalou que, em
suas visitas a Moscou em
1971 e 1972, os soviéticos
sempre lhe disseram que
não se devia tocar nas fron-
teiras de Israel de 1967, que"são uma realidade de fato",
acrescentando que o.s Esta-
dos Unidos têm a mesma
atitude a respeito.

E depois da guerra de ou-
tubro de 1973, prosseguiu o
Presidente egípcio, "os Es-
tados Unidos e a União So-
viétlca demonstraram que
eram partidários de que Is-

racl continue existindo em
suas fronteiras dc 1967."

Sobre a próxima confe-
rència que manterá c m
Salzburgo com o Presidente
Gerald Ford, Sadat disse
que afirmará ao governante
norte-americano que "todos
os esforços deverão ser ago-
ra orientados para a Coníe-
rència de Genebra, posto
que a política do passo a
passo desenvolvida pelo Sc-
cretário de Estado Henry
Kissinger fracassou p o r
causa da conduta de Is-
rael."

Para chegar a uma so-
lução, continuou Sadat, "só
nos resta comparecer a Ge-
nebra. esgotando todas as
possibilidades para alcançar
a paz, e, se este objetivo
não puder ser atingido, não
teremos outro remédio a
não ser enfrentar nosso
destino, como foi o caso em
outubro de 1973."

Israel c Líbano travam
nova lula na fronteira
Beirute e Tclaviv — Pelo terceiro dia conse-

cubivo, registraram-se ontem choques armados na
fronteira entre Israel e o Liba.no. afirmando as
autoridades de Beirute que comandos israelenses
tornaram a atacar uma das aldeias da região, fcen-
do repelidos pela artilharia libanesa.

O Governo de Beirute anunciou que vai denun-
ciar ante o Conselho de Segurança das Nações Uni-
das "a série de agressões que Israel vem cometen-
do contra o território libanês, com a realização de
várias incursões acompanhadas dc seqüestras dc
habitantes locais". A nota acrescenta que Israel
ainda mantém em seu poder quatro dos nove liba-
neses capturados domingo último.

DUAS VERSÕES

As informações procedentes de Beirute afir-
mam que quatro blindados cruzaram a linha cie
demarcação e soldados israelenses revistaram ca-
sas da aldeia de Aita Al-Shaab. a menos de um
quilômetro da fronteira, antes de serem obrigados
a recuar pela artilharia.

A versão israelense sobre o incidente de ontem
afirma que houve apenas uma breve escaramuça
no local, depois que forças libanesas fizeram dis-
paros de morteiro contra o kibbuU de Shtula, lo-
ca.lizado a um quilômetro e meio da aldeia libanesa
de Aita Al-Shaab.

Assistência financeira
Em entrevista publicada

ontem em Beirute pela re-
vista Al Hawudess, o Presi-
dente egípcio afirmou que
uma das principais questões
que pensa expor a Ford na
Áustria é solicitar ao.s Esta-
dos Unidos assistência fi-
nanecira para saldar as di-
vidas do Cairo com a com-
pra de armas na União So-
viética.

Na mesma entrevista, o
dirigente egípcio manifesta
surpresa com a visita que

¦ realiza à Líbia o Primeiro-
Ministro Alexeí Kossiguin:
"Não posso compreender —

disse — a posição soviética.
Os russos atacam o líder li-
blo Moamer Al Kadhafi há
muito tempo, e agora en-
viam a Tripoli seu Premiei'.
Também me surpreende que
o Kremlin decida vender à
Líbia armas que se recusa
a negociar com o Egito."

Na Capitai líbia, Kossl-
guin e Kadhafi assinaram
ontem declaração conjunta
afirmando que "a frutífera
cooperação estabelecida nos
últimos anos entre a Líbia
e a União Soviética conti-
nua se desenvolvendo favo-
ravelmente."

Trànsplanteíp
seu consultório ¥
para o novo
coração da cidade

Jè

Informações:
Denasa Imobiliária/
Rua da Alfândega, 28 - loja
Tel. 1244-5022 •

/
w

BOTAFOGO
O NOVO
CENTRO
DO RIO

Sisa|S.;X% ,, 
:

Av. Almirante Barroso, 81
6?OTd.lTel,:-224-75!Jl-

VOCÊ COMPRA HOJE, RECEBE AMANHÃ, PAGA EM ATÉ 24 MESES.

EM RUY MAFRA,
ARMAM0 EMBUTIDO
MODULADO BERGAMO.
São 7 ambientes
maravilhosamente
decorados. Escolha o seu
armário embutido e em 48
horas ele estará montado,
em sua casa.

Reúna a família e venha
ver o show room Ruy
Mafra-Bergamo na loja da Rua
Humaitá,122.

É uma ótima chance de
você conhecer maiores
detalhes do armário embutido
modulado Bergamo, que
cresce de acordo com as suas
necessidades sem que você
precise esticar seu orçamento:
a partir de Cr$ 1.700,00 à vista
ou em até 24 meses se você
preferir.

O show room de Ruy
Mafra-Bergamo é também uma
chance de você conhecer toda
a linha Bergamo de dormitórios
laqueados.

E de ficar sabendo porque
quando se tem Ruy Mafra e
Bergamo juntos, é muito mais
fácil ter o armário embutido de
desenho mais moderno e
funcional e o dormitório mais
bonito, sem preocupações,
sem gastar muito, sem perder'
o sono.

Venha ainda hoje. O show
room fica aberto até às 22
horas, diariamente.

Nunca foi mais fácil
dormir tranqüilo.

V ^s .¦.'-¦ **

'fMsÉ Ki*
ÍS1 llllill5-

BS 3 t-j ÉK^&. "'Silo--

IXKjlj ruy mafra
R Humaitá, 122 (Show-room) • R. Estàcio de Sá, 165-A, 124,
140 (3 lojas) . R. Conde de Bonfim, 277 . R. Barata Ribeiro,
153 . R. Cardoso de Morais, 2I8 . R. Monsenhor Fêlix, 538

BERGAMO
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CONVITE
O Prefeito de Barbacena, tem o prazer

cie convidar para participar e assistir a VIII
Exposição Agropecuária e II Feira de Gado
Holandês a realizar-se em Barbacena, no Par-
que Senador Bias Fortes, nos dias 18 a 25 de
maio próximo.

O certame tem como objetivo precípuo o
fomento agropecuário da região, mas dá-se-
lhe também cunho e a importância de uma
poderosa promoção turística da "Cidade das
Rosas".

a) José Eugênio Dutra Câmara
Prefeito

Barbacena é o berço do gado holandês
no Brasil.

Ã PRAÇA
Comunicamos que foi extraviado o documento OFOR-147/75

emitido pela Empresa cie Saneamento da Guanabara — ESAG, role-

rente a um fornecimento feito pela Baycr do Brasil Indústrias Quí-

micàs S.A.
Caso o mesmo seja encontrado solicilamos a fineza de entre-

gá-lo em nossa filial siluada a Rua Dom Gerardo, n.° 64 - 'IP.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 197S.

BAYER DO BRASIL INDÚSTRIAS QUÍMICAS S.A.

(a) F. R. Kux
(a) Jofg» N. Oliveira (P

® :oni|i.inlii.il)rA.siluir.nlctMilrc'|)0,.losc comercio -COBEC

C.G.C. 42.175.760/0001

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se

reunir no auditório do Banco do Brasil S.A., si-
tuado na Av. Rio Branco n'.° 120 - 9.° andar, às
10 horas e 30 minutos do próximo dia 27 de maio,

para, em Assembléia Geral Extraordinária, decidir
sobre a seguinie ordem do dia:
a) Verificação e aprovação do aumento do capital

social, de Cr$ 60.000.000,00 para Cr$ 
120.000.000,00, autorizado em Assembléia Geral
Extraordinária de 18.2.75.

b) Eleição de direlor para preenchimento de cargo
vago.

c) Eleição de membros do Conselho de Adminis-
tração para preenchimento de cargos vagos.

d) Eleição de membros do Conselho Fiscal para pre-
enchimento de cargos vagos.

e) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1975

Paulo Konder Bornhausen
Diretor-Presidenle

ANTARCTICAl
AVISO AOS ACIONISTAS

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE BEBIDAS E CONEXOS

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
C.G.C. n.° 60.522.000/0001

1. 134.° DIVIDENDO CORRESPONDENTE AO SE-
GUNDO SEMESTRE DE 1974

1.1 A partir de 23 de maio de 1975, estará à
disposição dos acionistas o 134.° dividendo
correspondente ao período de 01/07/1974 a
31/12/1974, sobre o capital social de Cr$
318.000.000,00, como segue:
a) para as 290.000.000 de ações ordinárias

existentes em giro, o dividendo será in-
tegral;

b) para as 28.000.000 de ações preferenciais
provenientes do aumento de capital apro-
vado pela Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 30/10/1973, o dividendo será:

lotai, para as ações integralizadas até
30/06/1974;
"pro rata temporis", calculado proporcio-
nalmente à integralização efetuada no
decurso do 2.° semestre de 1974, para
as demais.

2. IMPOSTO DE RENDA NA FONTE
Quanto à incidência de Imposto de Renda na
Fonte, serão observadas, por ocasião do paga-
mento do dividendo, as disposições vigentes

para sociedades de capital aberto.
3. INSTRUÇÕES GERAIS

3. 1 Para o exercício de direitos relativos ao 134.°
dividendo, os acionistas, detentores de ações
ao portador, deverão apresentar os títulos —
o que é indispensável — e entregar os cupons
n.° 27, devidamente colados no formulário
próprio, que será fornecido gratuitamente pe-
Ia Companhia.

3. 2 Os titulares de ações nominativas e os deten-
tores de ações ao portador, que desejarem
identificar-se, deverão comparecer pessoalmen-
te, podendo fazer-se representar por procura-
dor, com o respectivo instrumento de mandato,
no qual se indicará o n.° do C.P.F. do acionis-
ta, sendo, em qualquer caso, indispensável a
apresentação de documento de identidade.

4. ATENDIMENTO
Os serviços referidos no item 1 serão realiza-
dos por computador eletrônico e, para tanto,
os acionistas serão atendidos nos locais abaixo,
onde entregarão as suas cautelas ao portador,
recebendo, no ato, um "Protocolo de Processa-
mento" e retornando, depois, para receber os
dividendos a que tiverem direito

SÃO PAULO - SEDE SOCIAL
Av. Presidente Wilson, 274,
nos dias úteis, das 8 às 12
horas, exceto aos sábados;

RIO DE JANEIRO - AGÊNCIA DE ATENDIMENTO
Av. Almirante Barroso, 63,
13.° andar, conjunto 1.309,
nos dias úteis, das 13 às

17 horas, exceto aos sábados.
5. IMPORTANTE

5. 1 Para o exercício de direitos relativos ao 134.°
dividendo, é indispensável — nos termos do
deliberado pela Assembléia Geral Extraordi-
nária de 04/10/1973 e consoante avisos já di-
vulgados na imprensa — que os acionistas te-
nham procedido à substituição dos títulos an-
¦figos 

pelos atuais, da série 6, quanto às ações
ordinárias ao portador e, da série 7, quanto às
nominativas, ora em circulação.

5.2 Para as providências assinaladas no item 5.1,'
os acionistas deverão comparecer nos horários
e locais indicados no item 4, munidos dos ti-
tulos representativos das ações, que serão subs-
tituídos, podendo íazer-se representar por pro-
curador, nos termos do que consta no item 3.2.

5. 3 Lembramos, mais uma vez, aos acionistas ain-
da possuidores de títulos representativos de
ações ordinárias do antigo valor nominal de
Cr$ 4,00, que deverão apresentá-los à Compa-
nhia, na sede social, para substituição pelos
novos títulos, nos termos do deliberado pela
Assembléia Geral Extraordinária de 
08/11/1965.

São Paulo, 28 de abril dc 1975

DIRETORIA

(.)) ERNA BEUAN WERN5DORF RAPPA - Presidente
(a) EMlllO BACCHI - Vice-Presidente I'

^MPAS-INPS^C SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE INSCRIÇÃO NO RCP
REGISTRO CADASTRAL DE PROJETISTAS

DE EDIFICAÇÕES
A COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITE-

TURA comunica aos interessados que a partir do dia 15 de maio
de 1975 estarão abertas as inscrições para Registro Cadastral dc
Projetistas de Edificações, nas especialidades de arquitetura, es-
trulura e fundações, instalações elétricas, instalações hidráulicas,
instalações de ar condicionado e ventilação e projetos especiais,
na Coordenação Regional de Engenharia e Arquitetura siluada na
Avenida Presidente Wilson, 198, 12.° pavimento, onde lhes serão
prestados os necessários esclarecimentos.

(p

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

DEPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇO N.° 09/75-DGP

AVISO
O presidente da Comissão de Licitação do De-

parlamento Geral do Pessoal, torna público que será
realizada no dia 29 de maio de 1975, às 10.00 ho-
ras, na sala de reuniões do almoxarifado do DGP,
SMU — Bloco "E" — 1.° andar — Quartel General do
Exército, a abertura das proposta para aquisição de:

400 (quatrocentas) resinas de papel 30 kg BB —
66cm x 96cm, cor branca, com marca d'água Armas
Nacionais.

200 (duzentas) resmas de papel apergaminhado
30 kg — AA 76cm x 112cm, cor branca sem marca
d'água.

O prazo de entrega da documentação previsto
no edital, encerrará a 26 de maio de 1975.

Os interessados poderão obter edital, bem como
maiores esclarecimentos no mesmo endereço.

Brasília, DF, 12 de maio de 1975.
José Haroldo Rezende — Cel

Presidente da Comissão de Licitação do DGP
(P

RI0TUR S. A.
EMPRESA DE TURISMO DO
ESTADO DA GUANABARA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Senhores Acionistas da RIOTUR

S.A. — Empresa de Turismo do Estado da Gua-

nabara a se reunirem em Assembléia Geral Extraor-

dinária, que se fará realizar em 26 de maio do cor-

rente ano, às 15 horas em primeira convocação e
em segunda e última convocação no dia 2 de junho
do corrente, às 15 horas na sede social da Sociedade,

na Rua São José n.° 90, 8.° andar, nesta cidade, a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a — AHeração da Razão Social

b — Reforma do Esfatuto

c — Integralização do capital social

d — Assunto de interesse geral.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1975.

(a) Victor de Oliveira Pinheiro
Diretor-Presidente

Lei que cria área climática Professora baiana dis que
a ser preservada no interior devastação de malas nasce de
vai a Faria Lima este mês noção viciada dc progresso

A lei de criação de Áreas Climáticas no interior
do Estado do Rio de Janeiro — visando a preser-
var cidades inteiras ou partes de municípios ainda
sem zonas industriais da poluição do ar, do envene-
namento químico das águas e do desmatamento —
pode ser levada este mês ao Governador Faria Lima
para regulamentação, através da Secretaria de Co-
mércio, Indústria e Turismo.

O projeto, do ex-Deputado Paulo Mendes (Are-
na), foi aprovado em 1973 pela Assembléia Legis-
lativa, e a implantação das Áreas Climáticas de-
pende exclusivamente da criação de um decreto-lei
que defina as regiões geoiísicas, onde não será per-
mitida a instalação de indústrias capazes de pro-
vocar poluição ambiental.

O projeto

Salvador — "Mostrar o progresso com imagens
de terra devastada, blocos de concreto e tratores
derrubando árvores é dar aos mais jovens uma
idéia errada do que seja desenvolvimento", disse on-
tem a professora Graziela Barroso, especialista em
botânica e ecologia, durante o curso de pós-gra-
duação em sistemática vegetal, que ela vem dirigiu-
do na Universidade Federal da Bahia.

A devastação de matas no Sul da Bahia é, se-
gundo Graziela Barroso, a evidência da deformação
que ela denuncia: "Matar vegetais é tirar do homem
sua condição de vida, pois o desmatamento redunda
em elevados índices de poluição, de conseqüências
imprevisíveis, chuvas em demasia ou secas prolon-
gadas".

Educação tle base
A lei proíbe a criação de

indústria em áreas conside-
radas, por .seu clima ou por
seu estado de desenvolvi-
mento, "ainda sem chami-
nós", segundo Paulo Men-
des. Essas regiões seriam
reservas de recuperação de
saúde, "pulmão das grandes
cidades." Pica também im-
pedido, de acordo com a lei,
o desmatamento e a po-
luição dos cursos dc água
através de agentes quimi-
cos.

Prevendo um possível es-
vaziamento econômico da

região, a lei compensa a
falta de ICM instituindo,
nas áreas climáticas, priori-
da des creditícias, incenti-
vando a implantação de
hospitais, colônias de férias,
hotéis, centros de re-
creação, esporte e cultura,
casas de campo para classe
média, conjuntos residen-
ciais cm regime de condo-
minio para classes mais po-
bre, atividades artesanais,
¦núcleos liortlgranjeiros e
indústrias que não provo-
quem poluição.

JNevoeiro tem fechado
aeroportos tia cidade

Com o constante apareci-
mento de nevoeiro ás pri-
meiras horas da manhã, os
aeroportos têm estado qua-
se diariamente f e chados
por mais de duas horas se-
guidas. As embarcações que
fazem o percurso R i o —
Niterói normalmente em 20
minutos agora levam até 35
para completar a travessia.

Segundo o Serviço de Mc-
teorologia. o s Aeroportos
Santos Dumont e do Galeão
não oferecem a menor con-
dição de aterragem quando
há nevoeiro. Resultado: há
dias em que aproximada-
mente 20 aviões ficam so-
brevoando os dois aeropor-' tos. Na maioria das vezes os
pilotos preferem a alterna-
tiva mais próxima e pou-
sam em Campinas ou em
Brasília. Com isso. as chega-
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CENTRAIS ELÉTRICAS
DO PARÁ S. A.

EDITAL DE PREQUALIFICAÇÃO
A CENTRAIS ELÉTRICAS DO PARA S.A. -

CELPA, chama atenção de quem interessar possa,
para o EDITAL DE PREQUALIFICAÇÃO, publicado no
DIÁRIO OFICIAL do Estado do Pará, do dia 13 de
Maio de 1975.
OBJETO: Construção de uma Linha de Transmissão

com 70 km de extensão e isolamento para
138 kV, entre a localidade de CURUÁ-UNA
e a cidade de SANTARÉM, e 1 (uma) Sub-
estação Abaixadora 138/13,8 kV, 10,0/
12,5 MVA na cidade de Santarém.

CÓPIAS DO EDITAL: Poderão ser obtidas nos se-
guintes locais:

BELÉM: Centrais Elétricas do Pará S.A.
Av. Gov. José Malcher, 1670
Diretoria Técnica — Departa-
mento de Engenharia Elétrica.

RIO DE JANEIRO: Escritório da Centrais Elétricas
do Pará S.A.
Av. Almirante Barroso, 63
Ed. Cidade do Rio de Janeiro
- 28.° andar - Sala 2819.

SÃO PAULO: Escritório da ELETROPROJE-
TOS S.A. — Estudos e Projetos
de Engenharia S.A. — Av. Ipi-
ranga, 104 — 15.° andar.

INFORMAÇÕES: Diariamente, exceto aos sába-
dos, das O'8:00 às 17:00, nos
locais indicados.

Belém, 13 de maio de 1975
A Diretoria
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A criação de uma nova
mentalidade a respeito do
que seja progresso exige
que ela seja ensinada desde
a escola, para que as crian-
ças abandonem "a irrespon-
sável associação que se tem
feito, comumente, entre
progresso, tratores e ma-
chados."

— Todos os defensores da
flora devem educar a popu-
laçáo no sentido do respeito
profundo à vida. Isto pode
começar na escola, ensinan-
do-se as crianças a terem
cuidados com as plantas,
através de métodos simples
como o dc fazer uma crian-

das e saidas do Rio de Ja-
neiro têm acusado atrasos
de até quatro horas.

Na estação das barcas da
Praça Marfim Afonso, em
Niterói, as filas dc passagei-
ros na hora do rush che-
gam a 10 metros, apesar de
funcionarem oito roletas.
Os motoristas de caminhões
que trafegam nas Vias Du-
tra e Washington Luis tém
encontrado enormes diíicul-
dades em manter a veloci-
dade e por isso preferem
pernoitar nos hotéis de bei-
ra de estrada no periodo
em que o nevoeiro é mais
intenso, entre 4h e 9h.

De acordo com o meteo-
rologista José Vieira Teixei-
ra. nos meses de julho e
agosto o nevoeiro é bem
mais forte e às vezes dura
mais de 24 horas.

ça acompanhar a germi-
nação de um feijão, por
exemplo.

A devastação que está
sendo feita no Sul do Esta-
do é motóvo de especial la-
nientação da professora
Graziela Barroso: "A res-
tinga dc Cabrália", um dos
cenários mais lindo que eu
já vi, com plantas tipicas e
únicas na região, está des-
truida. As únicas testemu-
nhas da floresta majestosa
que existiu ali são enormes
árvores esparsas, ainda não
derrubadas pelo avanço in-
conseqüente do homem.

Exemplo máximo
"A maneira errada de en-

carar a natureza, atual-
mente, tem na Transama-
zônica o maior exemplo, se-
gundo Graziela Barroso:

— Na abertura da estra-
da, derrubaram uma árvo-
re majestosa c, n0 toco que
sobrou, afixaram a placa
que diz: Aqui começa a
Transamaiònica. Ora, mais
certo seria preservar a ár-
vore e colocar a placa cm
seu tronco.

O oposto cio que vem
acontecendo no Sul cl a
Bahia pode ser visto, segun-

do a professora, no próprio
sertão do Estado, onde exis-
te ainda preservada a Re-
serva Florestal de Morro do
Chapéu, considerada pelo
paisagista Roberto Burle
Marx uma das mais belas
paisagens do mundo.

— Há necessidade de o
Governo manter essa região
sob guarda, transformar!-
do-a em reserva biológica,
a fim de impedir uma pos-
sivcl destruição futura dos
exemplares valiosos dc flora
que ali existem.

Poluição já a p r o x i m a
S. Paulo de um desastre

BANCAS
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São Paulo — A saúde e a
própria vida de pessoas por-
tadores de asma, bronquite
e enfizema têm tido seus
riscos agravados pelos altos
índices de poluição ambien-
tal registrados nos últimos
dias e que vem mobilizando
sanitaristas de São Paulo,
preocupados com a maneira
como se vem processando o
fenômeno de inversão ter-
mica na região.

O professor Pupo Noguei-
ra. da Faculdade de Higiene
c Saneamento Básico, disse
ontem que o controle da po-
luição tem que ser intensifi-
cado, "ou acontecerá em
São Paulo o desastre regis-
trado na Inglaterra e nos
Esi.ados Unidos, onde deze-
nas de pessoas morreram e
um grande número de por-
tadores de problemas respi-
ratôrios tiveram suas docn-
ças agravadas."

inversão térmica
A inversão térmica e um

fenômeno comum na época
do inverno e acontece a
partir do aquecimento da
Terra pelo Sol. O ar quente
que se desprende atinge a
atmosfera, onde é resfriado,
antes de retornar às cama-
das menos elevadas, auxi-
liando a limpeza de am-
bientes poluídos. Dizem os
especialistas que os benefi-
cios deste fenômeno podem
ser percebidos na cidade de
interior, onde não existe po-
luição industrial e o ar fica
até mais leve para a respi-
ração.

Mas o excesso de poluição
na atmosfera impede que o
ar quente suba e se proces-
se o resfriamento nas ca-
madas mais elevadas da at-
mosfera i fenômeno chama-
do convecção), impedindo

também que os resíduos po-
luentes vindos das fábricas
sejam diluídos, tornando-se
mais pesados.

Baseado nos grandes de-
sastres ocorridos na Ingla-
terra, na década de 50, e
em Donora, nos Estados
Unidos, há alguns anos,
o médico Pupo Nogueira faz
outra advertência:

—¦ A inversão térmica
nesses dois casos d u r o u
quatro dias, e muita gente
morreu. A faixa de popu-
lição mais atingida é a de
crianças e velhos. Uma pes-
quisa realizada nos Estados
Unidos, após estes aconteci-
mentos, mostrou que os pa-
cientes dc problenias respi-
ratôrios tiveram suas vias
aéreas congestionadas até
10 anos depois.

Caçadores mineiros se
acham maiores vítimas
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Belo Horizonte — Preju-
cucados para a temporada
de caça que começaria hoje
— pois já compraram bar-
raças, geladeiras, carros, es-
pingardas. munição, roupas,
calçados, cães, rádios de pi-
lha e até gravadores — os
caçadores mineiros querem
que o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal
cancele a portaria que proi-
biu a caça amadorista no
Estado.

O pedido dos caçadores
foi transmitido na Assem-
bléia Legislativa através do
Deputado Dalton Canabra-
va (MDB), que sugeriu ao
presidente do IBDF a rea-
bertura da temporada de
caça — antes marcada de
15 de maio a 15 de agosto,
e revogada esta semana,
numa atitude que, segundo
os caçadores, "não fica bem
para um órgão oficial."

Os caçadores se conside-
ram "minoria ínfima" da

população. Dizem que "o

que realmente acaba com
os bichos é a civilização" c.
que "o interesse econômico
tem que sobrepujar o natu-
ral. para que haja con-
dições de vida para a super-
população do mundo."

"Onde existia mata, o ho-
mem transformou em pas-
tos de criação, área de acjri-
cultura, com derrubadas,
fogo. desmatamento. aradu-
ra, gradeação e aplicação
de inseticidas: os cerrados
viraram carvão e, como os
"natu ralistas" não tem
mesmo força para fazer
oposição às atividades pre-
datórias e espoliativas do
poder econômico, se voltam
contra caçadores."

Em seu requerimento, o
Deputado Canabrava afir-
mou também que a tendén-
cia atual é a de que os ca-
çadores desapareçam mais
depressa do que a caça.

Camponês francês vive
menos que empresários

Paris — Uma pesquisa rc-
centemente realizada e m
Paris mostrou a seus ideali-
z a d o r e s . 50 especialistas
franceses, "conclurões sur-
preendentes". segundo a
Al : a saúde dos haoitantes
das cidades é muito melhor
do que a de um morador do
campo, e uma das provas
dessa afirmação é a de que
um assalariado do campo,

na França, vive menos do
que um empresário nu um
profissional liberal.

A pesquisa fornece outros
dados para a surpresa dos
franceses: o equilíbrio físico
e psicológico do morador de
uma metrópole c muito me-
lhor do que o de um campo-
nès e. além disso, sua cura
é mais rápida.
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MDB pede 
urgência Administração

para contagem recíproca faz censo de

tio tempo de serviço funcionalismo

Brasília — O Deputado Laerte Vieira, licler do
MDB, requereu urgência na apreciação do projeto
de lei enviado pelo Executivo dispondo sobre a con-
tagera recíproca do tempo de serviço público íe-
deral e da atividade privada, para efeito de aposen-
tadoria, uma vez que o Governo não solicitou, como
é de praxe, a tramitação especial prevista na Cons-
tituição.

Se não for apreciado em regime de urgência,
segundo o Deputado Laerte Vieira, não haverá este
ano a aplicação dos benefícios resultantes do pro-
jeto, pois ele só entrará em vigor no primeiro dia
do terceiro mês seguinte ao de sua publicação, nos
termos do Artigo 8?. Além disso, diz o parlamentar,
o projeto foi enviado à Camara no início de abril e
ainda não recebeu o parecer da primeira comissão
a examiná-lo.

Comissão Mista aprecia

hoje emendo de Montoro

O Ark Royal formou sua tripulação no convés ao deixar a Guanabara

Grupo-tareía

inglês vai

a Salvador

Emenda divorcista de Rubem

Dourado obtém maioria mas

c derrotada por 
"quorum

Brasília — Com 175 votos a favor e 135 contra,
a emenda constitucional para o divórcio, de autoria
do Deputado Rubem Dourado (MDB-RJ), foi rejei-
tada ontem, a exemplo do que ocorreu com a do
Senador Nelson Carneiro, na semana passada, por
não alcançar o quorum de dois terços necessário à
sua aprovação.

A emenda — votada depois de discussão que
se prolongou por uma hora e meia — instituía o
divórcio para os casais separados há mais dc cinco
anos e para os desquitados há mais de dois.

Votação

Os 10 navios do grupo-ta-

No encaminhamento da
votação, o Deputado Antó-
nio Morais iMDB-CEi acu-
sou a .sociedade de Tra-
dição, Família e Proprieda-
de iTFPi de ser "uma ten-
tativa ridícula de restaurar,
nos dias de hoje, a Igreja
e o mundo medievais. Feliz-
mente — continuou — en-
contra-so isolada e solitária
no seu intento, mesmo no
seio cia Igreja. Até os católi-
cos conservadores sabem da
impossibilidade de reviver o
medievo, porque a maioria
dos lieis c. c sempre íoi, no
sentido de conciliar as ver-
dados eternas com cada
época e cada lugar."

O Deputado Airon Rios
lArcna-PEi, cuja emenda
que instituía pura e sim-
plesmcnte o divórvio teve o
mesmo destino das duas ou-
tras, votou a favor d a
emenda Rubem Dourado
encaminhando uma decla-
ração dc voto à Mesa, se-

gundo a qual reafirma a
paradoxal convivência do
desquite e do d i v o r c i o :"Acho engraçado que te-
nham dito que a minha
emenda era radical. Mas
como, se a efetivação do
divórcio ficaria na depen-
dôneia das normas do Direi-
to comum? Preceitos estes
que somente após a apro-
vação da minha emenda
passariam a ser objeto de
estudo e elaboração."

O Senador Nelson Carnei-
ro, por sua vez, defendeu a
emenda Rubem Dour a d o
afirmando que se travava"mais uma batalha de uma
guerra que será vitoriosa
mais dia menos dia. A
maioria da Nação brasileira,
pelos seus representantes,
se manifestou a favor do
divórcio. Iloie. somos a
maioria da Nação. Ninguém
se iluda, porque a guerra
continuara e continuará até
a vitoria final."

Sem emoções
Não houve expectativa na

votação, iniciada às 20 ho-
ras. Nas galerias havia me-
nos de 30 pessoas e entre os
parlamentares o clima era
de calma.

Requerimento do Deputa-
do Rubem Dourado solici-
tando votação secreta íoi
indeferido pelo Senado r
Magalhães Pinto, baseado
na mesma decisão da Mesa
do Congresso quando da vo-

taçáo da emenda Nelson
Carneiro iconsiderado in-
constitucional).

Apenas o Sr Nelson Car-
neiro foi aplaudido antes de
falar, e cm nenhuma outra
oportunidade houve mani-
festação das galerias ou do
plenário, mesmo quando o
resultado da votação foi
anunciado pelo S e n a d o r
Magalhães Pinto.

Engenheiro diz que base de

tecnologia nacional está na

formação de especialistas

A formação de uma equipe dc especialistas e
profissionais cie alto gabarito, tanto para a criação
e fecundação de atividades de pesquisa, como para a
pesquisa original em si, isto é. a pós-graduação, será
a forma cie equacionar a transferência de tecnologia
necessária ao país, afirmou, em conferência na Em-
bratel, o engenheiro José Dion de Melo Teles, mem-
bro do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq).

Ele disse também que o Brasil, por suas dimen-
soes e abrangência de áreas diversificadas, aprj-
senta problemas de geofísica, geociências em gera!,
agricultura e medicina tropicais que exigem uma
resposta local, dada por pessoas que a isso se dedi-
quem no território nacional: "Não podemos estudar
o solo brasileiro, seja do ponto-de-vista de erosão,
fertilidade, mineração, diretamente interessados na
busca de solos e minerais, a não ser dentro dele."

Definidor da política

Líderes do divórcio

não têm ainda planos

Brasília — Com parecer
contrário do relator, Sena-
dor Eurlco Resende (Are-
na-ES). a Comissão Mista
do Congresso vai apreciar,
hoje, emenda constitucional
do lider do MDB. Sr Franco
Montoro-, sobre contagem
de tempo de serviço público
e privado, considerando que
o projeto do Governo, cm
tramitação, não beneficia
os servidores municipais e
estaduais.

Em seu parecer, o Sr Eu-
rico Resende assinala que
* proposta contraria um
pressuposto da organização
federativa brasileira que,
d e limitando competências
legislativas, impede a União
de legislar sobre matéria
estritamente afeta à auto-
nomia dos Estados e muni-
cipios.
LEI ORDINÁRIA

Diz o Sr Eurico Resende
que, após a aprovação cio

Brasília — A Comissão dc
Constituição e Justiça da
Camara suspendeu o debate
em torno do projeto de lei
que estabelece a reciproci-
clade da contagem do tem-
po de serviço para efeito de
aposentadoria, para ouvir
técnicos do Ministério da
Previdência Social e d o
INPS que deverão ser con-
vocados na próxima sema-
na.

A convocação se deu em
f ti nç ã o de requerimento
apresentado pelo Deputado
Alceu Colares (MDB-RS),
após ouvir o parecer do re-
lator rejeitando 23 das 2G
emendas apresentadas. O
parlamentar deseja que
eom os esclarecimentos dos
técnicos possam a l g u m a s
das emendas ser aproveita-
das.

DEBATE

O relator do projeto Depu-
tado João Linhares, com
um parecer dc -10 laudas,
elaborado pela Assessoria

No exercício de 1974, se-
(.•lindo o Ministro Luís Otá-
vio Gallotti, o Governo gas-
tou em pagamento de pes-
soai Cr$ 22 bilhões 514 mi-
lhões 200 mil 781, que cor-
respondeu a 31,38% de sua
despesa total. Os gastos
estão assim divididos: Pes-
soai civil — CrS 3 bilhões
79fi milhões 348 mil 295
(correspondendo a 16.86%);
Militar — CrS 5 bilhões 959
m i 1 h õ e s 1 S 7 mil 7 1 6
(26,47% i; Inativos — Cr$ 4
bilhões 248 milhões 912 mil
17G 118,87% i; Pensionistas
— Cr$ 1 bilhão 895 milhões
687 mil 835 (8,42%); Salá-
rio-familia — Cr? 580 mi-
lhões 35 mil 761 (2.57% i;
Pessoal da Administração
Centralizada —Cr$ 6 bi-
lhões 35 milhões 78 mil 998
(26,81%).

As despesas computadas
como de Administração
D e s c entralizada incluem,
segundo as informações
existentes, os pagamentos
extras, feitos a títulos de
compensação financeira, a
servidores que ocupam car-
gos de destaque na admi-
nistração direta e que recc-
beram através de convênios
com fundações ou empresas
públicas. Em 1975 cessará
esse sistema, de acordo com

projeto do Governo, "nada
Impedirá que os Estados e
municípios, por via de lei
ordinária, estendam à sua
organização burocrática a
contagem reciproca de tem-
po de serviço público e pri-
vado, segundo seus pecu-
Mares interesses e nos limi-
tes da competência que de-
limita sua autonomia."

O parecer é também con-
trário à emenda aditiva do
Senador Nélson Carneiro

i MDB-RJ t. que considera
como tempo de serviço pú-
blico, para efeito de aposen-
tacloria e disponibilidade, o
período relativo ao exerci-
cio do mandato de verea-
dor.

A Comissão Mista esteve
reunida ontem à tarde, mas
transferiu para hoje a cie-
cisão sobre as emendas, por
solicitação cio Sr Franco
Montoro, que pretende con-
testar o parecer do Sr Euri-
co Resende.

Técnica da Camara, no mo-
mento cie examinar as
emendas, o que fez cie iin-
proviso, disse que as mes-
mas eram jurídicas e cons-
titucionais mas que as re-
jeitava com relação ao mé-
rito.

A posição do parlamentar
arenista provocou reação
cios deputados da bancada
da Oposição, pois "o mérito
das emendas não pertence à
Comissão de Constituição e
Justiça, mas á Comissão de
Trabalho e Legislação So-
ciai."

O relator aceitou apenas
três emendas, de autoria de
p a r lamentares arenistas:
Deputados Nélson Macho-
zan (Arena-RS) e Djalma
Bessa (Arena-BA), estabele-
condo que a contagem reci-
proca de tempo dc serviço
deve ser observada também
para os magistrados e para
os servidores estaduais e
municipais.

O debate com os técnicos
cio Ministério cia Previdcn-
cia e do INPS deverá ser
realizado no próximo clia 22.

As despesas de Governo
com pessoal, no entanto,
são maiores do que as regis-
tradas oficialmente pelos
documentos da Inspetoria
Geral dc Finanças, cio Mi-
nistério da Fazenda, enca-
minhados ao Tribunal de
Contas cia União (TCU).
Não estão computados os
pagamentos dc pessoal fei-
tos pelas verbas de tercei-
ros. praticamente incalculá-
u:is: as contratações atra-
vós de convênios, considera-
cia.': ilegais em sua maioria
peio TCU, faltando dados
de algumas empresas públi-
cas e fundações e os CrS 6
bilhões 35 milhões 78 mil
998 correspondem às verbas
transi eridas oficialmente
pela União para pagamento
de pessoal.

o Decreto de Assessoramen-
to Superior, assinado peloPresidente Ernesto Geiscl,
mas que ainda não foi im-
plantado.

Há informações de que
cm alguns órgãos, salários
de diretores duas vezes
mais altos que os percebi-
dos pelos Ministros de Esta-
cio são muito freqüentes.
Em alguns, cabo ao Çonsc-
Iho. da fundação ou da em-
presa, fixar os vencimentos.

A Secretaria de Adminis-
tração foi a primeira a
apresentar os relatórios do
Censo do Funcionalismo,
que serão submetidos à ava-
liação final, cujo término
está previsto para daqui a
60 dias. O Censo visa fazer
o levantamento cio número
exato de funcionários cio
novo Estado e órgãos onde
estão lotados.

Os dados levantados pelo
Censo servirão de base ao
documento elaborado para
dar cumprimento ao Art. 55
do Decreto-Lei n° 1, de 15
de março de 1975, referente
ao pessoal do antigo Estado
da Guanabara, que fica no
Município, em razão do ser-
viço a que estava vinculado
em Io de julho de 1974.

IASERJ E' CRIADO

Pelo Decreto-Lei n° 99, de
13 de maio de 1975, foi cria-
do o Instituto dc Assistên-
cia dos Servidores do Esta-
do do Rio cie Janeiro — IA-
SERJ — antigo IASEG, que
teve sua área de atuação
ampliada, passando a cobrir
todo o território do novo
Estado. O Instituto t o m
atribuições cl e assistência
médica, serviço suplemen-
tar de saúde e dc assistên-
cia de serviço social a todos
os servidores do Estado, em
regime estatutário ou CLT.

Para atender todos os
seus usuários, o IASERJ
passa a ter postos de assis-
tência médica o hospitalar
em todas as principais cida-
dos do Estado. O Instituto
já firmou convênios com
clinicas o hospitais particu-lares, que farão a assistên-
cia aos servidores do inte-
rior. O atual presidente, Or-
lando Gama Lobo, criou cli-
versos grupos de trabalho
— todos já em plena ativi-
clade — com o objetivo dc
trazer soluções aos vários
problemas do Instituto.

Melhoria de

ensino tem

6 projetos
Brasília — Sois projetosde melhoria do ensino de

nível médio e superior roce-
beram ontem uma verba de
CrS 58 milhões 190 mil do
Fundo Nacional cie Desen-
volvimento cl a Educação,
aprovada pelo Ministro da
Educação e Cultura, Sr Nei
Braga, que os considerou
prioritários.

O projeto mais contempla-
do foi o de Expansão e Me-
lhoria da Rede de Ensino
Superior que, fazendo jus a
um acordo recentemente
firmado entre o Ministério
da Educação e o Banco
Mundial, disporá de recur-
sos cia ordem de CrS 44 mi-
lhões 733 mil para a cons-
Lrução e prosseguimento de
obras e m sois centros dc
Engenharia de Operação no
Rio de Janeiro. São Paulo,
Pernambuco, Paraná, Minas
Gerais c Bahia.

ELEVAÇÃO
DE MATRÍCULAS

A construção e insta-
lacão dos seis centros de
Engenharia d e Operação,
conforme prevê o projeto,dará condições físicas ao
desenvolvimento do ensino
superior de curta duração
e à elevação das matrículas,
nesse curso de 1 mil 330 pa-ra 3 mil 480 alunos, assim
como permitirá atender às
solicitações do mercado de
trabalho em face do desen-
volvimento tecnológico e ra-
cionalizar a crescente pro-cura do ensino superior.

O Projeto de Capacitação
de Recursos Humanos paraEnsino de 2o Grau rcce-
beu recursos da ordem de
CrS 3 milhões 549 mil e o de
Capacitação de Recursos
Humanos, CrS 1 milhão 600
mil. Os demais projetos des-
tinam-sc também ao ensino
médio.

IR pode ser

aplicado

em planos
Brasília — Projeto dc lei

estabelecendo que as parco-
Ias dedutiveis d o Imposto
de Renda destinadas a in-
centivos fiscais, de pessoas
físicas e jurídicas, domici-
liadas no Rio de Janeiro,
deverão ser aplicadas em
projetos de interesse do dc-
senvolvimento do novo Es-
tado, no prazo de quatro
anos, foi apresentado on-
tom na Camara pelo Depu-
tado Milton Steinbruch

MDB-RJ>. Na justificativa,
cie disse que a medida con-
tribuiria para solucionar o
problema do endividamento
cio Estado.

Brasília — Nem o Depu-
tado Rubem Dourado nem
o Senador Nelson Carneiro
estabeleceram ainda uma
nova estratégia na luta pc-
la adoção do divórcio no
Brasil, após a derrota da
terceira emenda constitu-
eional divorcista no Con-
grosso, apesar cia maioria
simples obtida.

Criado em março de 1972
e em novas instalações des-
de outubro do ano passado,
numa área de 1 mil 600 me-
tros quadrados, o Laborató-
rio produz, diariamente, 4
milhões 200 mil comprimi-
dos, 32 mil frascos com xa-
ropes e líquidos. 24 mil iras-
cos-ampolas e 25 mil ampo-
Ias de demicamentos. Nos
últimos três anos, o Estado
produziu 1 milhão de tone-
iadas de medicamentos e
economizou CrS 9 milhões
536 mil 312, com a produção
própria, cobrindo o custo do

O Deputado Rubem Dou-
raclo. autor do projeto der-
rolado, está corto de que o
divórcio virá ainda na atual
legislatura, mas disse que
uma nova emenda nesse
sentido somente será apre-
sentada dentro de mais um
ano, dc vez que a insistên-
cia, agora, seria uma tática
incoveniente c inoportuna.

prédio novo, dc CrS 3 mi-
lhões.

Ate agora, a distribuição
dos remédios era feita a to-
dos os gaúchos que não ti-
nham cobertura do INPS.
através das unidades sani-
tárias, hospitais, santas ca-
sas de misericórdia e Prefci-
turas do interior. O decreto
beneficiará 40 mil funciona-
rios, mas não será necessá-
rio aumentar a produção do
Laboratório, que tem con-
dições de atender a deman-
da.

rela britânico que se encon-
travam ancorados na Baia
de Guanabara clesde o rlia
7 zarparam ontem para
Salvador, capitaneados pelo
porta-aviões Ark Royal. Os
navios vão se encontrar
com o grupo-tareía brasi-
loiro o durante sete dias
realizarão exercícios con-
juntos.

As operações das duas
Marinhas de Guerra, dono-
minadas de Biasex. com-
preenderão principalmente
táticas dc guerra anti-sub-
marina e serão realizadas
ao longo da costa do Nor-
deste. O grupo-tarefa brasi-
loiro é capitaneado p e I o
porta-aviões .Minas Gerais o
está sob o comando do Con-
tra-Almirantc Artur Ricartc
Júnior.

Reitor da

PUC irá a

j ul g a mento

São Paulo — O Juiz Sér-
gio Augusto Pereira Rocha,
da 15a. Vara Criminal cia
Capital, aceilou e levará a
julgamento a qucixa-crime
que o diretor da Faculdade
cie Direito da USP. profes-
sor Ruy Nogueira, formulou
oni março passado contra
o Reitor da PUC. professor
Geraldo Ataliba Nogueira.

O Reitor da PUC está sen-
do processado por injúria,
closcle que ficou constatado
por dois laudos oficiais do
Instituto da Policia Técnica
que elo falsificou a letra o
a assinatura do Senador
Arnon de Mello lArena-ALi
num cartão ido Senador)
que enviou ao professor da
USP. acusando-o dc ter
praticado "aleivosias contra
a Revolução de 64".

Depois de enviar á 15a.
Vara Criminal por escrito
um pedido para a apuração
do fato "porque trata-se po-
sitivamente de unia falsiíi-
cação", o Senador Arnon de
Mello entregou ao Juiz a
seguinte declaração:"Confirmando entrevista
por mim concedida á Gaze-
ta de Alagoas em março do
corrente ano, cabe-se decla-
rar que meu secretário no
Senado, Sr Fernando Antó-
nio Conde, manda normal-
mente, acompanhados de
cartões' meus. às vezes em
branco, os discursos que
aqui pronuncio c os serviços
gráficos que o Senado eclita
aos reitores das universida-
des do pais, entre eles, o...,
o professor Geraldo Ataliba,
da Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo, na
Rua Monte Alegre, 981,
cujos endereços são tirados
do catá-logo-geral das insti-
tuições de ensino superior
do MEC." Assinado Arnon
de Mello.

O Juiz Pereira da Rocha
manifestou-se pelo provi-
mento do recurso e recebi-
mento da queixa -c r i m e
contra o Reitor G eraldo
Ataliba, nos termos: "Opi-
liamos no sentido de que o
recurso seja provido para
efeito de recebimento da
queixa."

Polícia

desmonta

gráfica
Brasília — O Departa-

monto dc Policia Federal
iDPFi e o Exército desço-
briram c desmontaram
uma gráfica que imprimia
material subversivo no Mu-
nicípio dc Formosa, em
Goiás, distante cerca de 100
quilômetros desta Capital.

A gráfica pertence ao Sr
Vítor Alegria, dono da Li-
vraria Encontro, localizada
na galeria do Hotel Nacio-
nal do Brasília.

A missão do CNPq, disse
o engenheiro, "começa, opo-
ra e tem como resultado li-
nal formar pessoas alta-
mente educadas num con-
junto do campos do conhe-
cimento humano", também
o dc interação com o siste-
ma privado, sobretudo na-
quilo que se relaciona à inu-
vação tecnológica, para que
se incorpore o conhocimen-
lo na forma de produto, de
atividade econômica, me-
diante mecanismos finan-
ceiros do absorção de riscos
inerentes à inovação cientí-
fica e tecnológica.

Essa transformação colo-
ca o CNPq. acrescentou, co-
mo órgão definidor da poli-
tica setorial para o
desenvolvimento científico
o tecnológico. E sua finali-
ciado principal é auxiliar o
Ministro do Planejamento
no desempenho das atri-
buições próprias da sua Se-
cretaria.

Lembrou o Sr Dion de Mc-
lo Teles, em sua conferência,
que a indústria automobilis-
tica. fundamentalmente in-
dústria mecanica, "tom tri-
lhado uma série de erros e
acertos. Compramos u m
equipamento como o Sim-
ca-Chambord, que .se cie-
monstrou rapidamente ina-
dcquado para as condições
nacionais o com tecnologia
de algum modo já obsoleta
na própria época da ofer-
ta."

— E' sobre esse tipo de
experiência que deveremos
pautar nossos passos daqui
por diante. E hoje já nota-

Exeni pio
Afirmou também que"não se podo falar cm na-

cionalização cie know-how,
em transmissão de teenolo-
gia. sem receptor; ao mes-
mo tempo, não se poclo ia-
lar em produto, em compo-
nonte, sem falar em nor-
mas de qualificação, de es-
traficação" e que "carece-
mos de um centro dc pes-
quisas especializado em ma-
teriais."

Citou a índia, como uma
série de problemas bastante
semelhantes aos brasileiros,
como exemplo a ser consi-
derado polo Brasil. "Quando
se lê que a índia domina a
energia atômica para fins
pacíficos e bélicos; coloca
satélites cm órbita utilizan-
do foguetes russos", é por-
que lá "existe uma infra-es-
trutura sólida à base cie
pessoas do muito alto nível,
trabalhando n u m conglo-
morado cio institutos nacio-
nais de pesquisas dirigidas
a segmentos de problemas,
para os quais a economia,
ou seja, o complexo socio-
econômico, exige soluções."

—• O que é mais notável
— acrescentou o engenheiro
-- é o custo das soluções.
No Brasil, ainda somos um
pouco faraônicos nesse as-
poeto. Gastamos muito cli-
nheiro com alvenaria o me-
nos no essencial da cons-
trução, menos naquilo que
é intan0ivcl: o conhocimen-

RECURSOS

O Ministro Nascimento e
Silva considera os recursos
atribuídos ao setor assistên-
ciai ainda insuficientes, dai
a necessidade de se corrigir
essa falha, para evitar a
ciiiplicidade dc esforços pa-
ra um mesmo objetivo.

— Além de proteger o
menor desamparado, cum-
pro instituir serviços cl e
prevenção o oferecer assis-

mos diferença razoável em
relação á década do 50/60.
Já podemos pensar em no-
vas metas, estabelecê-las o
diligenciar para que elas se-
jam plenamente cumpridas

frisou.
Exemplificou com o Mi-

nistério das Comunicações e
a eletrônica digital, um cios
componentes para que se
disponha de uma indústria
de computação eletrônica."No caso, há maior con-
dição de barganha e dc in-
corporação cie tecnologia a
partir de volume do merca-
do existentes hoje em co-
munieaçôes, na utilização
cie tecnologia eletrônica, in-
corporada paulatinamente
ao sistema d o comuni-
cação, do que propriamen-te na abordagem direta cio
mercado de computação persc, disse.

No outro lado. está a
mecanica de alta precisão,
pressupondo a montagem
de sistema cie controle cie
mecanismos como o coman-
do eletropneumático, neccs-
sários a que uma configu-
ração dc computadores sc
complete.

A viabilização, com apoio
do Governo, cio um em-
preendimento como a Digi-
brás "depende fundamen-
talmente da resposta e do
engajamento do Ministério
das Comunicações; as een-
trais scmi-eletrônicas digi-
tais" — disse o engenheiro

"serão, certamente, uma
das bases cios produtos que
viabilizarão o mercado de
eletrônica digital."

<hi Indifh
to cientifico tecnológico.

Frisou que o Governo da
Índia teve "a possibilidade
e a capacidade cie escolher
seg'mcntos de atividade
científica c tecnológica, do-
tados de alto efeito multi-
plicador." Existem lá reco-
mendações do Instituto Na-
cional de Alimentação que
constituem regras e receitas
domésticas para que uma
dona-d( casa consiga pre-servar legumes o frutas por
até mais de seis meses, som
refrigeração; utilizam sim-
plesmente containers o al-
gumas soluções q u i m i c a s
que formam üm caldo opos-
to ao caldo de cultura para
as bactérias. "E' maneira'muito barata de fazer com
que as pessoas possam se
beneficiar do alimentos pc-
reciveis, e que possam, in-
clusive, praticar preços do
oferta ao mercado, a partir
de pequenos agricultores",
comentou.

A fórmula, portanto,
de transferência do teenolo-
gia é fundamentalmente al-
go que nasce de um povo o
dc uma nação; precisamos
acreditar que a introdução
do conhecimento cientifico
e tecnologieo seja rcalmen-
te um insumo básico. O que
sc percebe agora, nessa ad-
ministração. é a colocação,
com mais ênfase e maior
ambição, dc todo esse pro-
cesso — frisou o engenhei-
ro.

tência à infancia. da fase
pré-natal ao sexto ano dc
vida — acrescentou.

Disse que isso será possi-
vel com a conjugação dos
programas atualmente de-
sonvolvidos pela Legião
Brasileira d e Assistência
iLBAi e pela Fundação do
Bem-Estar cio Menor (Fu-
nabemi, bem como o de ou-
tras entidades ligadas ao
.setor.

De pulados ouvirão

técnicos do INPS

1CU vê quebra de hierarquia

salarial com pessoal dos

ó rgãos descentralizados

Brasília — O crescente aumento da despesa
com o pessoal da administração descentralizada, que
supera a todos os outros itens, mesmo não estando
computados todos os órgãos, está, segundo Ministros
do Tribunal de Contas da União, quebrando a
hierarquia salarial no funcionalismo público e
abrindo graves precedentes.

O Ministro Vágner Estelita advertiu, em pro-
nunciamento no TCU, contra o empirismo que vem
sendo adotado na descentralização administrativa e
suas repercussões no panorama salarial, "visivel-
mente caracterizado pela desordem, pela disparida-
de e pela subversão da hierarquia".

Funcionalismo

Descentralizada

jR. G. do Sul distribui agora

remédio gratuito também a

8 classes do funcionalismo

Porto Alegre. — O Governador Sinval Guazelli
assinou, ontem, decreto que estende para os 40 mil
funcionários públicos dos padrões 1 a 8 (do salário
mínimo a Cr$ 600) a distribuição gratuita dos 100
tipos diferentes de medicamentos produzidos pelo
Laboratório Farmacêutico do Estado, e que variam
de vitaminas e antibióticos a xaropes e pomadas
dermatológicas.

A distribuição dos medicamentos, após o fun-
cionário comprovar que pertence àqueles padrões do
quadro funcional do Estado, será feita pelas 328
unidades sanitárias e pelos cinco hospitais da Se-
cretaria de Saúde, espalhados por todo o Rio Grande
do Sul.

Produção

Ministro da Previdência

conjuga programas sociais

para melhorar atendimento

Brasília — Um novo plano de assistência social
em todo o país. vinculando aos programas do Mi-
nistério da Previdência e Assistência Social aqueles
já desenvolvidos pelas comunidades, foi anunciado
ontem nesta Capital pelo Ministro Nascimento e
Silva.

O objetivo é reformular a política do setor, a
fim de que sejam melhorados o atendimento e os
programas. Estes, até agora, se realizam de forma
fragmentada, em virtude da absoluta ausência eis
comunicação entre os planos do Governo federal
e os demais.
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Pesca de arrasto é proibida
na lagoa de Araruama para
salvar equilíbrio biológico

O superintendente do Desenvolvimento da Pes-
ca, Sr Josias Luís Guimarães, assinou portaria
proibindo a pesca de arra»to, com portas ou beam-
traiol, na lagoa de Araruama, que é o mais ex-
pressivo criadouro natural de camarão-rosa do Es-
tado do Rio. A medida visa manter o equilíbrio bio-
lógico na região e permitir a formação de estoques
oceânicos.

A portaria entrará em vigor dentro de 60 dias,
após publicação no Diário Oficial da União. Ela
prevê para os infratores multa de um décimo até
ura salário mínimo, independente da apreensão dos
apetrechos e do produto pescado. A multa será do-
brada em caso de reincidência.
DEFICIÊNCIA

O coordenador da Sudepe
no Estado do Rio, Sr Fran-
cisco Salgado, confirmou
que na lagoa de Araruama
"ocorriam e ocorrem for-
mas predatórias de pesca"
porque a fiscalização ainda
é muito deficiente, apesar
do aumento da verba que
é destinada ao setor: de
Cr$780 mil cm 1974. a íisca-
Jização passou a dispor de
CrS 5 milhões. Além disso.
a Capitania dos Portos, a
Marinha e a Força Aérea
também ajudam a Sudepe
nas averiguações.

A principal proibição da
Sudepe é a captura de ca-
marões-rosa com menos de
S centímetros, o que obriga
ã fiscalização em barreiras
nos caminhões d: transpor-
te e nas indústrias.~ 

A proibição, porém, vem
causando grande tensão so-
ciai, segundo o Sr Francisco
Salgado reconhece, poisecr-
ca de 500 pescadores ativos,
em 1 mil inscritos oficial-

mente na Sudepe. realizam
a pesca predatória 

"para

não morrer de fome", como
afirmou o presidente da Co-
lônia Z-1G. que faz a pesca
dentro da lagoa.

Pela portaria, a pesca po-
de ser exercida no Canal de
Itajuru, com barragens,
tarrafas e puç.ás; em Sari-
ta. Saco Marta Figueira,
Ponta do Ambrósio, Canal
Palmei* e Boca do Baixo,
com barragens: da Adutora
do Bacaxá à Ponta dos Ma-
cacos, com barragens, ar-
vasto de dois calões, gan-
chos para peixe, tarrafas e
puçás; c na área a Oeste c
Sul da Ponta dos Macacos,
na lagea, com barragens,
arrasto de dois calões,
truias. ganchos para peixe
c camarão, tarrafas c pu-
çás.

Estabelece ainda diversas
restrições aos apetrechos.
Os aparelhos cie pesca fixos
deverão manter plaquetas
de identificação, com o nú-
mero do registro na Sudepe.

Tietê-Pciraná terá em 5
anos chatas especiais
nos seus 1 mil 400 km

Sã» Paulo  Dentro de cinco anos o.s mil qui-
lômetros 400 metros navegáveis do sistema Tietê—
Paraná poderão ser cobertos por chatas, especial-
mente projetadas através de modelos matemáticos
especialmente criados pelos computadores do Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas da Universidade
São Paulo HPT-USPl.

O projeto de estudos do.s novos barcos envolveu
análise de 21 itens especiais, todos ligados ã nave-
gabilldade do sistema, pelo qual. em 1985, deverão
passar 20 milhões de toneladas de carga, transpor-
tacias por comboios de 137 metros de comprimento,
cada um deles capa/, de levar 2 mil toneladas, a
uma velocidade média de 10 quilômetros por hora.

BAIXO PREÇO

Técnicos da Comissão Expcutiva de Navegação
do Sistema Tietê- Paraná iCcnafi calculam que o
comboio de duas chatas, cobrará CrS 19.00 por tone-
lada transportada: o de três. CrS 20.00 e o de quatro.
CrS 20.50. Duas serão a.s alternativas para gerar a
forra propulsora: autopropclidos ulie.scl. depen-
ciendo do preço do petróleo) e o empurrador.

Os comboios, testados pela Cenaf e o IPT fo-
ram condicionados ao tamanho da.s eclusas do rio
Ticté. a.s quais medem 13 metros de largura por 140
metros de comprimento. Os tipos de embarcações
para transporte de carga serão, padronizados em ta-
manho e capacidade de tonclagem. para evitar con-
gestionamento e perda de tempo nas manobras das
eclusas.

BENEFÍCIOS

Nos 400 mil quilômetros de influência do sistema
Tietê—Paraná estão 396 municípios, do.s quais 250
cm São Paulo. 34 do Mato Grosso, 13 cm Goiás e
99 em Minas Gerais, incluindo a área do Triângulo
Mineiro, onde Uberaba. Uberlândia e Araguari. den-
tro de 10 anos, movimentarão 40 milhões de toncla-
das de carga.

Para o.s técnicos que estão cuidando do proje-
to, implantar um sistema de transporte fuvial, de
menor custo qu cos meios tradicionais, não significa
concorrência mas sim adaptação da carga certa ao
transporte correto: a.s chatas, em comboio que vão
navegar pelo sistema não farão nenhuma interíe-
rência no mercado de transportes já existente.
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Açúcar Ui

Nunca um só livro reuniu tanta doçura!
JUNTE OS CUPONS DO CAFÉ O&BÊMJD

II

Saiu o 2." Volume das Receitas do
Açúcar União. São 200 receitas novinhas,
selecionadas entre as milhares enviadas
por doceiras e quituteiras de todo o país.

A Cozinha Experimentai União já
testou todas elas. Todas são simples de
executar e apresentam resultados
deliciosos. Maria-mole de abacaxi, pudim
dos namorados, cassata siciliana, torta de
papo de anjo, rosquinhas de laranja,
torta húngara de ricota, enfim,
são 200 sugestões para você mostrar as
suas qualidades de doceira.

Para ganhar grátis este livro, tudo que
você tem que fazer é juntar os cupons
que vêm nos pacotes do Café Caboclo.
Um exemplar do livro você
retira com 10 cupons do Café Caboclo.

Não perca tempo, comece hoje a juntar
os seus cupons. Logo você estará, fazendo
os doces mais gostosos do mundo!

POSTOS DE TROCA
Além cios endereços constantes dos paço-
tes de Café Caboclo, existem mais de 100
postos de troca na Capital, e em Duque
de Caxias. Niterói, Nilópolis, Nova Içjua-
eu, Petiópolis, São Gonçalo e São João
de Menti.
Se você não encontrar posto de troca no
supermercado, mercearia ou revendedor
perto de sua casa, telefone

249-3547
261-5859

para saber o endereço mais próximo, ou
escreva para a Caixa Postal n." 1.511, Rio
de Janeiro - Capital.

COMPANHIA UNIÃO DOS REFIN ADORES-AÇÚCAR E CAFÉ.

Brasília
ampara
menores

Brasília — O Ministro da
Previdência Social, Sr Nas-
cimento e Silva, e o Gover-
nador de Brasília. Sr Elmo
Ser.ejo, assinarão hoje um
convênio que permitirá à
Secretaria de Serviços So-
ciais c à Funabcm uma cie-
tiva cooperação entre os
dois órgãos para a reedu-
cação de menores.

O convênio prevê a cons-
tituição de um grupo de
trabalho para orientar a
execução de tarefas de pro-
jctos integrados destinados
á construção e manutenção
de centros de reeducação.
O problema dos menores é
um dos mais sérios com que
a Capital se defronta hoje,
segundo as autoridades.

Parturiente
morre por

ta de luz
João Pessoa — A falta de

energia elétrica ontem, na
sala de partos da Materni-
dade Cândida Vargas, nesta
Capital, causou a morte de
Célia Maria dos Santos —
empregada doméstica, sol-
teira, 24 anos — quando da-
va à luz uma criança, que
sobreviveu.

O parto tinha curso nor-
mal, C| U a n d o , inesperada-
mente, faltou energia em
itoda a área onde está situa-
da a maternidade, obrigan-
do os médicos a suspende-
rem os trabalhos. Enquanto
se providenciava a ligação
do gerador próprio do pré-
dio, a parturiente faleceu.

NEGATIVA

O médico Everaldo Soares
diretor da maternidade
nega, contudo, que Célia

Maria tenha morrido em
decorrência da demora da
ligação do gerador. 

"Mas,

não faço qualquer decla-
ração sobre o assunto, cn-
quanto não se manifestar
o chefe regional da Legião
Brasileira de Assistência, a
que está subordinada a ma-
temidade" — disse.

Sabe-se, contudo, que pa-
ra aquele hora não havia
sido anunciada qualquer in-
terrupção nos serviços de
energia por parte da com-
panhia de eletricidade local,
sendo ainda desconhecidas
suas causas. A doméstica
Célia Maria — além da
criança do sexo feminino
nascida ontem — deixa ou-
tra menor, de nove anos,
Maria da Penha.

Ministério experimenta no
Centro-Oeste novo sistema
de combate à tuberculose

i. rm una]

Brasília — O Ministério da Saúde está testando
no Centro-Oeste um sistema integrado de combate
à tuberculose, doença que mata anualmente cerca
de 20 mil brasileiros. O mais importante no teste
é a utilização de "médicos pés-descalços" c a veri-
fieação de um sistema com remédios mais baratos,
de ampla fabricação no Brasil.

Apesar da sensível melhora no índice de tu-
berculose no Brasil, a percentagem ainda é de três
por mil habitantes, enquanto em Cuba, por exem-
pio, é de apenas 0,4. Em testes recentes, consta-
tou-se em Belém, que 25?? das crianças examinadas
já tinham sido infectadas com o bacilo da tutaer-'culose. No Rio Grande do Sul. o índice foi de 5', em
média, o que se atribui à melhor nutrição.
CORAÇÃO DO BRASIL

Editores
elegem
diretoria

Foi eleito presidente do
Sindicato Nacional dos Edi-
tores de Livros, para o triê-
nio 75/78, o Sr Edgar Blu-
cher, da Editora Edgar Blu-
cher Ltda. tSão Pauloi e vi-
ee-presidente o Sr Ferdi-
nando Bastos de Sousa, da
Exped-Expansão Editorial
S.A. (Rio de Janeiro».

Os demais membros da
diretoria são os Srs Tomás
Aquino de Queirós, da Cia.
Editora Nacional, São Paulo

secretário; Geraldo Vila-
ça, da Enciclopédia Britani-
ca Editores Ltda., São Paulo

tesoureiro; e Alexis Ste-
panenko, da Editora Distri-
buidora de Livros Escolares
Ltda., do Rio, Noraldino Lo-
pes Barreto, da Editora Vi-
guia Ltda., Belo Horizonte,
e Manuel Machado dos
Santos, da Editora Vozes
Ltda., de Petrópolis — todos
diretores.

Para o Conselho Fiscal
foram eleitos os Srs Arman-
do Magalhães de Giacomo
(Cia. Melhoramentos de
São Paulo), Propicio Ma-
chado Alves (Livros Técni-
cos e Científicos Editora
SA„ Rio) e Antônio Angus-
to Joaquim Moreira (Distri-
buidora Record de Serviços
de Imprensa S.A., Rio».

O teste Coração do Bra'
sil, que está sendo realiza-
do no Centro-Oeste sob a
coordenação do médico Car-
los Alberto Florcntino, da
Fundação Hospitalar do DF.
abrange 50 municípios da
zona geoeconõmica de Bra-
silia. Em cada um destes
municípios há atendentes
treinadas, no modelo d e"médicos 

pés descalços", ca-
pacitadas a identificar e
tratar os tuberculosos. As
atendentes são assistidas
por médicos e foram treina-
da.s 15 microscopistas para
a equipe.

O novo esquema a o r e
duas grandes perspectivas,
de acordo com informações
do Ministério da Saúde, pa-
ra a diminuição cada vez
maior do.s índices de tuber-
culoses. E' que o controle da
doença passou a ser feito
pelo escarro do.s suspeitos
¦60',, dos que tossem três
semanas seguidas já con-
traíram a tuberculose', dis-
pensando-se o raio X, que
tornava muito caro o con-
trole. A percentagem de In-
cidência é maior nos que
procuram o.s postos já apre-
sentando outros sintomas
da doença. No sistema de
assistência integrada, as
atendentes procuram iden-
tificar tuberculosos entre os
que procuram o posto para
outro tratamento e ate en-
tre os familiares destes. Is-
to permitirá a descoberta de
focos da doença.

TRATAMENTO

Nestes 50 municípios, o
Ministério da Saúde c a
Fundação adotaram o siste-
ma de tratar todos o.s doen-
tes com aplicações de es-
treptomicina, hidrazida e
tiazetazone. que custa m
muito menos do que outros
medicamentos. A diferença
é de CrS 125 para CrS 2 mil
200, aproximadamente.

Os doentes são divididos
em duas categorias: cs as-
sistidos diretamente pelos
postos e os que apenas rece-
bem os medicamentos e
realizam o tratamento em
suas residências, geralmcn-
te na área rural. Estes são
obrigados a aparecer nos
postos uma vez por semana.
Em outubro, no 19 Congrcs-
so Brasileiro de Pneuinolo-
gia. e Tisiologia. deverá ser
apresentado o relatório pre-
liminar da experiência.

VACINAÇÃO

O plano da Divisão Nacio-
nal de Tuberculose prevê
este ano a intensificação da
v a cina BCG-Intradérmica
nos jovens de zero a 14
anos. esperando-sc atingir
em breve a meta de 30 mi-
lhões entre os 42 milhões de
brasileiros nesta faixa etá-
ria. Nos últimos 'meses já
foram vacinados 7 milhões
500 mil.

O empenho atual da Di-
visão Nacional de Tubercu-
lose ê fazer com que a po-
pulação se conscientize da

importância da vacinação
do BCG-lntradérmico. K'
muito bem visto no Ministé-
rio o entendimento entre a.s
Secretarias de Educação r
de Saúde do Rio Grande do
Sul, pelo qual exige-se da
criança, ao matricular-se. o
atestado desta vacina. Che-
ga-se a admitir no Ministé-
rio a possibilidade de fazer
com que a exigência passe
a ser feita peles cartórios
quando do registro de nas-
cimento, já que o Instituto
Ataulpbo de Paiva a produz
em quantidade suficiente c
da melhor qualidade, se-
gundo a própria Organi-
zação Mundial de Saúde.

IMPORTÂNCIA

A importância da vaei-
nação é ressaltada pelo Mi-
nistério p o r q u e impediria
que as crianças contraíssem
o bacilo da tuberculose, o
que já foi realizado por vá-
rios paises, inclusive alguns
da America Latina. A falta
cia vacinação fez com que
em testes recentes se desco-
bri.sse que 25% de um grupo
de crianças de Belém, ma-
triculada.s nas duas séries
iniciais do primeiro grau, ia
haviam contraído o bacilo
de Koch. Não se pode caleu-
lar quantas ficarão tubercu-
losas. mas todas estão
ameaçadas c, enquanto hou-
ver uma pessoa com bacilo,
é impossível a erradicação
da doença.

A mesma experiência, fei-
ta com o teste de Mantoux,
no Rio Grande cio Sul revê-
lou que, em média, o per-
centual é de 5'i. Para o.s
técnicos do Ministério, os
Índices são menores nas re-
giões mais desenvolvidas, o
que se justifica pelas me-
lhores condições nutricio-
na.is.

A 'modificação do sistema
cia Divisão Nacional de Tu-
berculose. que pela primeira
vez dispõe de recursos ade-
quados, inclui, também, a
não internação de doentes,
agora tratados em suas re-
sidèncias, a não ser nos ca-
sos de extrema urgência. A
grande luta, no entanto, é
no sentido de que o Brasil
adote o sistema de trata-
mento da tuberculose como
doença de massa, utilizam
do-sc a estreptomieina, hi-
drazida e tiazetazona, que
são bem mais baratas que
outros medicamentos e que,
segundo os médicos, na pi'á-
tica têm os mesmos efeitos.
O próprio INPS, nos últimos
convênios com os Estados
para tratamento da tuber-
culose pelo sistema integra-
do. tem recomendado este
método.

O sistema, porém, é com-
batido em alguns setores,
que costumam indicar me-
dicamentos bem mais caros
(cerca de CrS4,00 o compri-
mido e são necessários dois
diários). O debate entre os
dois sistemas será u'm dos
temas centrais do I Con-
gresso Brasileiro de Pneu-
mologia e Tisiologia.

|iuga apelo
de Cardozo

Belo Horizonte — O cal-
culista Joaquim Cardozo e
o engenheiro Ernesto Brei-
tmger, condenados na 7n.
Vara Criminal desta Capi-
tal pelo desabamento cio
Pavilhão da G a m e 1 e i r a ,
terão suas apelações julga-
da.s hoje, a partir das 13
horas, pelo Tribunal de Al-
cada de Minas.

Responsabilizados criml-
nalmente pelo acidente*, que
ocorreu ha quatro anos em
Belo Horizonte, matando (i-1
operários e ferindo 20, o
calculista e seu então cole-
ga. no Escritório Técnico
Joaquim Cardozo, do Rio,
foram condenados a dois
anos e 10 meses e a um ano
e sele meses de detenção,
respectivamente.

INCRIMINAÇAO

O processo, atualmente
no seu hi"'1 volume, foi rela-
tado no Tribunal pelo Juiz
Paulo Vieira de Brito, que
adotou tanto o relatório da
sentença da 7a. Vara. ineri-
minando o.s dois réus. como
cs pareceres no mesmo sen-
tido apresentados pelo Mi-
nistério Público na In. e 2a.
instâncias.

O juiz que primeiro diri-
giu o processo criminal da
Cameleira, Sr Rubens Fiúza
Campos, encontra-se atual-
mente no Tribunal de Alça-
da, ma.s não participara do
julgamento de hoje por >e
considerar impedido, sendo
substituído pelo Juiz Angus-
to Vilhena Valadão.

ü'm dos pareceres adota-
dos pelo relator Vieira de
Brito foi o do promotor
Francisco de Paula Figuei-
redo Costa Neto, que. 1'alan-
do recentemente nos autos,
afirmou que o comprovado
valor do calculista em nada
pode influir na decisão, pois
o "ilustre engenheiro tam-
bém está sujeito a contin-
géncias humanas do erro."

Ao afirmar isso. o promo-
tor referia-se ao documento
que o advogado Evandro
Lins juntou ao processo
provando a concessão de
uma menção especial ao
calculista pela União Inter-
nacional dos Arquitetos,
com sede em Paris, pelos HO
anos de sua colaboração
com o.s mais importantes
arquitetos brasileiros, nota-
damente aqueles que parti-
ciparam da criação de Bra-
silia.

Deputado
perde mãe
em acidente

Porto Alegre — A mãe do
Deputado Lauro Leitão
lArena-RSi, Dona Branca
Franco Leitão, de 79 anos,
morreu ontem á tarde, de-
pois de ter sido atropelada
por um caminhão do III
Exército, dirigido pelo cabo
Clóvis dos Santos, da Com-
panhia de Comunicações,
no centro desta Capital.

O acidente ocorreu por
volta das llh30m, quando
o militar perdeu o controle
do veiculo, atropelando Do-
na Branca Franco Leitão,
e sua filha Clara Leitão Lei-
te, de 59 anos. O cabo Clóvis
dos Santos chegou a auxi-
liar na remoção das duas
senhoras para Porto Alegre,
mas a mãe do Deputado
morreu três horas depois
em conseqüência dos feri-
mentos, enquanto sua filha
permanece no hospital, com
ferimentos leves.

MIMIS1ÉRIO DA
EDUCAÇÃO E CULTURA

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
ANTÔNIO PEDRO

UNIVERSIDADE
FEDERAI FLUMINENSE

SUB-COORDENAÇÃO
DE MATERIAL

Comunicamos que no dia 02
de junho ch 1975, às 14,00 ho-
ras, Seção de Compras, à Rua
Marquês do Paraná, sem nume-
ro, segundo andar, serão abertas
as proposta-, da Tomada de Pre-
cos número 14/75, PARA CON-
FECCÕES DE CALÇAS, CAMISO-
'AS," BERMUDAS, SHORTS, LEN-

ÇÓIS, CAPOTES E ETC. O Edital
completo e demais informações
poderão ser obtidos no endereço
acima das 8.00 às 16.00 hora;.
Niterói, 1*4 de maio de 1975

(a) Simone Sanlos Botelho

p/Sub-Coordcnacao de Material
!C
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Mar e Terra festeja o Dia do Trabalho
No dia 1.° de maio a diretoria
do Mar e Terra realizou a 111.°
festa de confraternização com
seus funcionários, no Maracanã-
zinho, com a presença de 15.000
pessoas. Um animado show ar-
tístico e a distribuição de 600 va-

liosos prêmios marcaram uma vez

mais o reconhecimento do Mar

e Terra pelo esforço daqueles que

sempre colaboram no dia-a-dia

peio engrandecimento dd Em-

presa e pelo progresso do Brasil.
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Chrysler desmente fusão com a Volks
Delroil o Santiago do C'/'c - - A

Chrysler Corporation declarou ontem
que não passam de "pura especulação"
a.s informações sobre uma possível fu-
são entre .*•¦ empresa c a Volkswagen
da Alemanha Ocidental.

As noticias surgiram porque o pre-
sidente da Volks, Toni Schmuecker,
anunciou dificuldades financeiras na
empresa, dando a entender que ele
precisava dc um sócio para a fabrica-
ção dc automóveis nos Estados Uni-
do.s. A Volks alemã registrou déficit
de 3*17 milhões dc dólares no ano pas-
sado, o primeiro ocorrido em sua his-
tória.
ESPECULAÇÕES

Anteriormente, haviam sido tinun-
ciadas outras fusões entre a Volks e

empresas norte-americanas, tendo si-
do mencionadas a Chrysler e a Ameri-
can Motors.

Porta-voz da Chrysler confirmou
que a empresa manteve contatos com
a Volks para conseguir um encontro
entre Schmuecker e o presidente da
Chrysler, Lynn Townscnd, mas que
nada existe dc concreto por enquan-
to.

POSIÇÃO

Em declarações na Alemanha,
Schmuecker disse que os Estados Uni-
dos são um "mercado problemático"
para a empresa o deu a entender que
a Volks não poderia ficar "sozinha"
nesse pais.

Contudo, observadores consideram
duvidoso que a Volks desejasse man-
fer parceria com um do.s fabricantes
norte-americanos. Mais certo seria
adquirir uma fábrica pronta naquele
pais.

VOLKS NO CHILE

A Volkswagen do Brasil é uma das
empresas estrangeiras selecionadas
pelas autoridades chilenas para a im-
plantação de linhas de montagem de
automóveis naquele pais. As outras
quatro são a General Motors, dos Es-
tados Unidos; o consórcio Pcugeot-Rc-
naull. da França: a Nissan, do Japão,
e a Fiat, da Itália.

r
No automóvel, a perspectiva duvidosa*

As perspectivas para a indús-
tria uutoinobilislica norle-america-
na e européia permanecem duvi-
dosas. Nos Estados Unidos, além
dos problemas causados pela escas-
sez de matérias-primas, uma serie
dc normas oficiais de segurança c
sobre poluição elevarão ainda mais
os custos de produção e o consumo
de combustível.

Segundo informa o The New
York Times, uma estimativa da
Ford Motor Company calcula que o
preço atual de seu modelo compacto
Pinto seria acrescido dc S47 dólares
pura cumprir todas as determina-

t
ções. O adiamento da entrada cm.
vigor destas normas já foi pedido
ao Congresso dos Estados Unidos
pelo Presidente Geruld Ford.

Paralelamente, engenheiros au-
tomobilisticos já estão desenvolveu-
do novos meios de transporte dc
massa, diversificando sua produção
paru garantir o seu futuro. Desta
forma, a American Motors está fa-
bricando ônibus, a General Motors
está desenvolvendo um sistema se-
melhante ao monotrilho e a Ford
está produzindo passarelas rolan-
tes para os pedestres do futuro.

Na Europa, a Fiat, interessada

(Econoiniri/rc„quii_)

cm reconquistar o mercada francês,
realizou uma pesquisa de mercado
na. França, onde suas vendas di-
minuiram substancialmente, para
diagnosticar us aluais preferências
dos compradores. Os resultados, se-
gundo o Le Figaro, revelaram que.
S9% preferem um. carro mais dura-
vel, enquanto menos dc 10'; inle-
ressum-se principalmente por mo-
vagões técnicas. A Volvo, u maior
empresa automobilística du Suécia,
anunciou uma redução em sua pro-
dução para l!)7.r>. A Volvo exporia
70% dc seus carros.

V_

Qa. Pkieusltopical
C.G.C. 15.213.374/0001-62 -•»-

(Sociedade Anônima de capilal autorizado nos termos cia Lei n." -1.728)

RELATÓRIO DA DIRETORIA
CAPITAL AUTORIZADO  CrS 231.820.000,00
CAPITAL SUBSCRITO  CrS 112.543.673,00
CAPITAL INTEGRALIZADO  CrS 106.394.417,00

Senhores Acionistas,
Cumprindo as disposições legais o estatutárias, vimos submeter ao julgamento & apreciação de. V. Sas. o Balanço Geral e o Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício social encerrado em 31.12.74.

Salvador, 17 de março de 1975.
JOSÉ DIAS DE MACEDO

Duetor Presidente

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

ATIVO

DISPONÍVEL
Caixa e bancos

CrS CrS
8.793.379

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (Até 365 dias)
Contas a receber

SUDENE - recursos a transferir
Artigos 34 o 18 das Leis n.° 3995/61 e 4239/63
Artigos 13, § 13." e 15, § 5.° dos Decretos n.° 55334/63 e. 64214/69

BNB - conla vinculada -

Banco conta vinculada
Outras contas a receber

Estoques, ao custo
Materiais diversos .

Ativo cii

artigos 34 o 18 cias Leis n.° 3995/61 e 4239/63

19.S55 958

_ 5.213.92?
25.069.880

3.771
I62377
I 74 :, 1 2

25 410.540

194 985

IMOBILIZADO
Técnico, pelo custo (Nota
Financeiio, pelo custo ..

PENDENTE
Despesas pré-oporacionais (Nota
Impostos a recuperar 

185618.861
47.357

73.406.555
.1.550.967

25 605.525
34.398.904

185 666 218

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

74.957.522
295.022.644
•170.258.187
765.280.831

PASSIVO

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO (Alé 365 dias)
Títulos a pagar
Fornecedoies 
Empréstimos e financiamentos (Nota 3)
Encargos linanceiros a pagar 
Compromissos imobiliários 
Outras contas a pagar

Passivo circulante 

CrS
51 050 UÜ0
16.657.322
14.202 074
3.283.850

670 332
362.351

CrS

86.225.920
136.225.929

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Credores por investimentos (Decretos n.° 55334/64 e 64214/69) ..
Empréstimos e financiamentos (Nota 3) 
Compromissos imobiliários 
Companhias associadas 

NAO EXIGÍVEL .
Capilal (Nota 4) 
Reserva para Muros aumentos de capital 
Créditos de companhias associadas paia futuro aumento dc capital

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Seguros contratados 
Compras contratadas 
Devedores por garantia rea! 
Empréstimos contratados 
Garantias hipotecárias e fiduciárias 
Garantias oferecidas por companhias associadas
Outras contas 

7.124.919
58.859.317

4.0/3.556
15.250.408 85.308.200

101.904-107
1.584.108

_20.000.000 123 488.515
295.022.644

197.000 950
34.779.555
72.234.709
56.680.74 l
39 752.789
66.055.357

3.754.086 <t70.258J87
765.280.831

Direloria:

Diretor Presidente • José Dias dc Macedo
Direlor Vice-Presidente - Roberto Proença do Macedo

Diretor Assistente - Gerardo Dias Macedo
Diretor Secretário • César Wagner Studarl Montenegro
Diretor de Produção • Joige Paulo Cosatto

Diretor Administrativo - Waldemar Oliveira Noumayor
Diretor - Antenor Gornes de Barros Leal Filho

Contador - José Caldas M. Azevedo
Cnc-B,t. 1332

NOTAS AO BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

NOTA 1 - IMOBILIZADO TÉCNICO
Custo Correção Total

monetária
CrS CrS CrS

Terrenos, obras preliminares e complementares  2.126.574 311.807 2 438 381
Imóveis, edificações principais e secundarias  17.479.039 1.111.388 18 590.427
Instalações  22.375.551 82.868 22.458.419
Máquinas e equipamentos  83.320 788 92.790 83.413 578
Moveis, utensílios, veículos e ferramentas  3.002.824 92.005 3.094 829
Marcas e patentes  2.850 2.850
Gastos gerais ae montagem  12 840.340 12 840.340
Estudos, projetos, detalhamentos e assistência técnica  8.376.467 8.376.467
Adiantamentos a fornecedoies  6.687.711 6.687711
Importações em andamento  7.229.740 7.229.740
Almoxarifado de equipamentos  20.671 L85_[ 20.671^851

184.113.735 í .690.858 185.804.593
Depreciação acumulada  177.022 8.7K) 185.732

183.936713 1.682.148 135.618.861

Consoante a legislação em vigor, no exercido, loi contabilizada a correção monetária do ativo imobilizado no
montante de CrS 1.361.092. do qual parte (CrS 110.500) loi utilizada para compensar diferença de cambio diferida, incor-

• rida até 31 de dezembro de 1973 e o saldo creditado á reserva para futuros aumentos de capital.
A depreciação é calculada sobre o custo histórico e coireção monetária dos bens em uso, pelo método linear,

montando neste exercício em CiS 185.732.
Paia a complementação do projeto e inicio das operações industriais (atualmente esperado paia julho de 1975),

é previsto que serão necessários recuisos da ordem de CrS 151.000 mil a serem obtidos das seguintes origens:

Recursos sob a forma de capital CrS (000)
dos próprios acionistas 5.000
A serem captados de incentivos liscais 60.000

65.000
Recursos sob a forma de financiamento

EXIMBANK e First National Bank of Boston (USS 1,902 mil) 14.000
BNDE 38.000
Outros financiamentos 34.000

86.000
151.000

Neste sentido já foi obtido do BNDE (carta compromisso de 10 de janeiro de 1975) um empréstimo correspondeu-
le a 357.412 unidades de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacionai (equivalentes em janeiro de 1975 a CtS 38.157
mil), sujeito a juros de 6% ao ano, e garantido pela terceira hipoteca INota 31 do seu conjunto industrial. Dessa forma,
ja se têm recursos assegurados (EXIMBANK, First National Bank of Boston e BNDE) no montante de CrS 52.000 mil.

NOTA 2 - DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS
Durante o exercício de 1974. as atividades da companhia continuaram sendo, em sua totalidade, de planeiamento

e implantação do projeto industrial. Em face dessa circunstância, os custos não capitalizáveis incorridos desde a cons-
tituição da companhia estão sendo diferidos para serem amortizados a partir do inicio da produção industrial e compre-
endem o seguinte:

Saldo cm
Adições 31 de dezembro

do exercício de 1974
CrS (000) CrS (000)

Despesas de organização e administração  11.973 29.479
Encargos financeiros e comissões  36.599 43.784
Estudos e pesquisas econômicos  54 __ 476

48.626 73.739
Menos: Rendas de investimentos 141 332

) 48.485 73.407

NOTA 3 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS \
Os empréstimos e financiamentos em 31 de dezembro de 1974 (CrS 14.202 mil a curto prazo _ CtS 58.359 mil a

longo prazo) podem ser demonstrados como abaixo: ,

Em moeda estrangeira CrS (000)

(USS 6.898 mil. DM 1,859 mil, Fr. Blg. 1,555 mil) .' 57.527
Em moeda nacional 15.534

73.061.

Empréstimos em moeda estrangeira estão garantidos por aval do BNDH, ao qual a companhia hipotecou seu con-
junto industrial. Empréstimos em moeda nacionai são garantidos por alienação fiduciãna dos equipamentos objetos dos
financiamentos.

Os empréstimos em moeda estrangeira foram ajustados ás taxas oficiais em vigor em 31 de dezembro de 1974,

Os ompiéstimos vencem juios que valiam de 6% a 14% ao ano e os em moeda nacional estão sujeitos á cor-
icçào monetária.

Os empréstimos serão liquidados parceladamente, vencendo-se as últimas parcelas até 1984.

NOTA 4 - CAPITAL
O capital da companhia é representado por ações do valor nominal do CrS 1 cada e durante o exercício encer-

rado em 31 de dezembro de 1974 teve a seguinte evolução: a
•J Milhares de ações

Preferenciais
Capital Ordinárias Classe A Classe Total

Autorizado 37J55 155.910 37.955 231.820
Subscrito:

No inicio do exercício 12.551 26.267 2.840 41.658
Subscrições _.°-76_ 33.563 16.558 70 885
No final do exercício".'.'.'.'.'...'...'.' 33.315 59.830 19.398 "112.543

A integralizar *. ?0-639 JJ_63S
33.315 59.830 8.759 . 10L904

As ações preferenciais de classe A e B não tem- direito a voto. mas gozam de prioridade no reembolso do capital
em caso de liquidação da companhia e do recebimento de um dividendo alé 12.*?° ao ano, assegurado, porem, priori-
tariamente, o mínimo não cumulativo de 6%.

As ações preferenciais classe A são integralizadas com recursos provenientes de incentivos liscais (artigos 2)4
e 18 das Leis 3995/61 e 4239/63, respectivamente), e.são intransferíveis durante o prazo de cinco anos contados da
data em que, a juízo da SUDENE, o empreendimento previsto no respectivo projeto alcançar a lase de funcionamento
normal.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhoies Acionistas

Os abaixo-assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da CIA. PNEUS TROPICAL, tendo examinado o BALANÇO, bem como os demais documentos referentes ao exercício lindo em 31 de dezembro de 1974, apresentados pela
Diretoria e tendo recebido todas as informações e esclarecimentos solicitados, declaram te-los encontiado em ordem, recomendando-os á aprovação da Assembléia Geial.

' Salvador, 14 de março de 1975.
MOACYR RIBEIRO DE CARVALHO LUIZ RAMOS DE QUEIROZ ADALBERTO DE SOUZA COELHO

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
limos. Srs. Diretores
Cia. Pneus Tropical

Examinamos o Balanço Geral da Cia. Pneus Tropical levantado em 31 de dezembro de 1974. Efetuamos nosso exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revisões parciais dos livros e documentos do contabilidade
bem como aplicando outros processos técnicos de auditoria na extensão que lulgamos necessária segundo as circunstâncias.

Somos de parecer que, suioito á rentabilidade futura das operações industriais da companhia e à obtenção dos recursos mencionados na Nota 1, o referido Balanço Geral e as notas que são parte integrante dessa peça contábil, são
fidedignas demonstrações da posição financeira da Cia. Pneus Tiopical em 31 de dezembro de 1974, de conformidade com princípios contábeis geralmente adotados e aplicados de maneira consistente em relação ao exercício anterior.

EDMUNDO SIMÕES BASTOS
PRICE WATERHOUSE PEAT & CO. Salvador, 15 de março de 1975. Contador Responsável

Inscrição CRC-SP 73 MS" BA Registro CRC-SP N.° 33693 "T" CRC-BA

ABREVIATURAS: CrS - Cinzeiro - USS - Dólar norte-americano - Fr. Blg. - Franco belga - DM - Marco alemão - SUDENE - Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
- BNDE - Banco Nacionai de Desenvolvimento Econômico - EXIMBANK - Export Import Bank of the United States - BNB - Banco do Nordeste do Brasil S.A,

DESENBANCO - Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S.A.

I
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=, Lojistas querem defesa do consumidor
Em cumprimento <is determinações das CircuLtrcs números 107 e 1 73.
do Banco Contr.tl do Brasil, comunicamos as taxas máximas nas
operações cl atuadas pelas empresas abaixo:

UNIBANCO - UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A.

Financiamentos à produç.aO de bens e serviços e a sua comercia-
lização:

por prazo superior a (30 dias  1,4% ao mês
por prrj-o até 60 dias  1.3% ao mes
empréstimos particulares (pessoas físicas)  2.35o ao mês

Resolução l 30: 1,35í ao mês + 0.5% de comissão de abertura

UNIBANCO - BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL S.A.
C Q '- H.< 63.4U0.ii12

Ou -.'rações de financiamento... 36% au ano
mais Imposto sobre Operações Financeiras.

UNIBANCO FINANCEIRA S.A.

Crédito ao consumidor ou usuário fmal. mulliplicadores máximos,
computado o Imposto sobre Operações Financeiias.

- Financiamento a usuário de bons paia aquisição de automóveis:
(0 km)

Prazos/meses Fator
2') 57.81

- Financiamento a usuários di bens lu-a aquisição de automóveis
usados, cammhões. bens em gwal c a Usuários de Serviços:

Fator ;Prazos /meses
24 59,70

J

CÁDMIO METÁLICO

TRIPOLIFOSFATO
DE SÓDIO

<8Sò
SIBISA NACIONAL S A.
Departamento de Produtos Químicos e Metais
Porto Alegre - Fone: 24-2055 - Telex 051.1184 - CP. 2133
São Paulo - Fone: 257-7244 - Telex 011.22703 -- Rua Bahia. 533
Rio (fc Janeiro - Fone: 222-3528 c 224-4083 - Telex 021.22274

^Curitiba- Fone: 22-2532 -Telex 041.5040- CP. 2373
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UM ESCLARECIMENTO
NECESSÁRIO

Diante das mais variadas notícias, algumas contraditórias, vei-

culadas na imprensa sobre* o tema "fusão de empresas aéreas", a

TRANSBRASIL, empresa privada nacional, de capital aberto, sente-se
no dever de prestar o seguinte esclarecimento público, dirigido

particularmente aos 903.049 passageiros que a honraram com sua

preferencia em 1974, aos agentes de viagem, ae>$ 3.150 acionistas e

aos 1.530 funcionários-acionistas:

1. O desempenho econòmico-operacional da TRANSBRASIL, ter-

mòmciro de sua real situação, teve o seguinte resultado no

primeiro trimestre do corrente ano, comparado com 1974:

Receita (Cr$ 1.0001
Despesa (Cr$ 1.000)
Lucro (CrS 1.000)

1974 1973 Variação ',

51.-131 101.727 -! 97,8

49.724 99.687 f 100,4

1.707 2.039 + 19,4

Tr_ta-5e de performance significativa, se se levar em conta «

crise econômica mundial que- assolou também o transporte

aerco, com evidentes reflexos internos, agravados pela expan*
são inflacionária dos serviços aéreos diante de uma demanda
intimidada pela severa, mas necessária, elevação das tarifas.

Pela quarta vez consecutiva, a TRANSBRASIL está distribuindo
dividendos. Nestç ano, de 12% e 6%, respectivamente, para
as acoes preferenciais e ordinárias. Seu lucro, em 1974, foi
menor que o previsto, já que leve de subvencionar com o
superávit dos iatos um prejuízo de Cr$ 11.234.000 des linhas
regionais — caracteristicamente deficitárias em todo mundo —

operadas com equipamento turbo hélice (Dart Herald e Ban-
deiranla), E além de transferir para as três outras empresas
Cr$ 5.404.000 de sua receita nas pontes aéreas, sob o regime
de "pool".

Sc o índice de utilização de assentos é um indicador nao só
da preferência do usuário, como também da eficiência e ima-

gem da empresa, então a TRANS3RASIL obteve o 1.° lugar
cm 1974 (52,9% contra 50,5% das demais — fonte OAC).

Não obstante, os graves efeitos da conjuntura mundial e do
excesso de oferta no mercado interno, criaram séria ameaça à
sobrevivência das quatro companhias aéreas e não apenas da
TRANSBRASIL. Some-se a isto a crônica insuficiência de capital
de giro que afeta a grande maioria das empresas privadas
nacionais, e teremos um quadro difícil para a preservação da
iniciativa privada na indústria do transporte aéreo.

O Governo, aliás, (ã tomou uma primeira e saudável medida,
em vigor a partir do dia 1.° do corrente mês, reduzindo 15%,
em média, os vôos nas quatro empresas. Tal diminuição da
oferta significa não apenas uma economia de divisas para o

país como também uma redução de custos para as operadoras.

Uma outra medida preconizada pelo Governo é a de env

pliar a sua própria idéia original de promover a assocação
TRANSBRASIL c CRUZEIRO iá, agora, com a participação da
VASP, vinculada à privatização desta.
No entendimento dd TRANS3RASIL, esta é também medida re-
comendável porque, fortalecendo a iniciativa privada, rest >b*>

lecc o equilíbrio competitivo e promove o interesse sócio-
econômico da Nação.

Finalmente, a TRANSBRASIL, ao mesmo tempo em que se dc-
clara disposta aos entendimentos que levam ã concretização
das medidas preconizadas pelo Governo Federal, estará, igual-
mente, como é de seu dever, atenta è preservação dos inte-
res ses de seus acionistas e funcionários, notada mente de seus
funcionários-acionistas.

Estes, todos optontes do FGTS, detém, hoie, mais dt 58% do
capitai da empresa, mercê de sua dedicação e do seu trabalho
dentro de uma socialmente avançada política empresarial.
Essa expressiva participação acionária representa patrimônio
inalienável de cada um deles e de suas famílias.

Sao Paulo, 12 de maio de 1973.

TRANSBRASIL S. A. UNHAS AÉREAS

(a) Ornar Fontana
Presidente

Reativado <> Con sei lio de
Desenvolvimento Comercial

O Conselho de Desenvol-
. vimento Comercial - CDC

— órtção do Ministério d:i
Indústria e do Comércio —
MIC — está se preparando
para desempenhar um po-
pel mais atuante no comer-
cio interno nacional, tendo
já elaborado um extenso
programa que prevê o ca-
dastramrnto da.s empresas
comerciais e o estudo da cs-
trutura c dos canais dc co-
meroiallzação no pais.

Apesar da total ausência
de fontes de referência, o
programa do CDC será le-
vado na próxima semana
ao conhecimento do MIC.
Segundo o secretário-geral
do Conselho, Sr João de
Mesquita Lara, o órgão tem
ainda a finalidade de dina-
mizor a.s relações entre o
Governo e o Comércio, c de
consolidar a.s leis prioritá-
rias da ciasse cios comer-
ciantes.

Atualmente o único vei-
culo de avaliação do movi-

mento comercial interno é
o Termômetro de Vendas
fornecido mensalmente pelo
Clube dos Diretores Lojis-
tas. No entanto, para o se-
cretário-geral do CDC. o
termômetro é irreal, pois
restringe-se apenas a ai-
gumas capitais. Além do
mais. frisou o Sr João Lara.
a pesquisa realizada pelo
Clube dos Diretores Lojistas
toma como fonte apenas o
Serviço de Proteção ao Crê-
dito no tocante ao número
de informações .solicitadas
pelas casas comerciais, ex-
cluindo, portanto, as com-
pras adquiridas k vista.

O CDC pretende adotar
uma politica atuante junto
à classe comercial que, em
sua maioria, desconhece in-
teiramente o órgão federal.
Junto ao MIC, o Conselho
pretende obter uma verba
para incentivo do setor. To-
davia, segundo o Sr João
Lara. "primeiro temos que
.saber para quem financiar
c o que financiar."

ü con.sunio cie massa de aparelhos eletrodomés-
ticos no Rio de Janeiro cria atualmente uma .situa-
ção "onde a quantidade inibe a qualidade", gerando
problemas 

"que afligem a milhares dc consumidores
vitimas de constantes deficiências técnicas" nos
aparelhos que adquirem.

A opinião é do Clube dos Diretores Lojistas, que
vai organizar no Rio o I Simpósio sobre Padrão de
Qualidade dos Eletrodomésticos Nacionais, no pró-
ximo dia 30. para discutir os problemas técnicos
criados pela necessidade de manter baixos os custos
dc produção nas indústrias de eletrodomésticos.

COMISSÃO

Para o coordenador-geral do Simpósio, Sr Kurt
Leonardo, a idéia da realização do encontro partiu
exatamente da Comissão Permanente que se reúne
todas as semanas no Clube dos Lojistas, para tratar
dos problemas decorrentes das queixas dos lojistas
e consumidores quanto a defeitos dos aparelhos ele-
trodomésticos, bem como a precária assistência téc-
.Tica proporcionada pelos fabricantes.

Essa Comissão é composta de representantes
das empresas lojistas ligadas a ramo de eletrodo-
mestiços, c costuma convidar para as suas reuniões
representantes das principais fábricas de bens de
consumo duráveis. O tema das reuniões gira exata-
mente sobre o progressivo aumento de reclamações
dos compradores.

Indústria automobilística
registrou no mês de abril
queda de 4% na produção

São Paulo — A esperada reativação do ritmo de
produção na indústria automobilística brasileira, a
partir do mês de abril, que compensaria o baixo dc-
sempenho no primeiro trimestre deste ano, não ocor-
reu, pois os números já processados por todo o setor,
e ainda não divulgados pela Associação Nacional cios
Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea)
mostram uma queda da produção de abril, em rela-
cão a marco, superior a 4%.

No mes de marco, a indústria automobilística
havia produzido um total de 81 mil 445 veículos, en-
quanto em abril saíram das linhas de montagem um
total de 77 mil 481 unidades, exceto tratores. A pro-
dução do quadrimestre é da ordem de 290 mil 178
veículos. Os números oficiais, que a Anfavea de-
verá tornar públicos ainda esta semana, indicam
uma produção de automóveis em abril de 63 mil 770
unidades e uma produção acumulada no quadri-
mestre de 241 mil 314 veículos. De caminhões, fo-
ram produzidos no mês passado, um total dc
13 mil 711 unidades.

Leia editorial 'Proteção ao Consumidor"

O MERCADO
A divisão do mercado fl-

cou assim: em lu lugar, a
Volkswagen, com 51,3% das
unidades produzidas. Em 2U
lugar, a General Motors,
com 19,!)',V, seguidos depois

pela Ford, com 19.3; a Mer-
cedes Benz, com 5,3',; ; a
Chrysler, com 2,6; e, final-
mente, a Fabrica Nacional
de Motores iFNM), com 1%,
a Saab Scania, com 0,4',» e
a Toyota, com 0,1%.

Telefone para
222-2316

e faça uma
assinatura do

JORNAL DO BRASIL

CURSO DE AUDITORIA
(por correspondência n.° 16)

Auditoria Financeira — Contábil - Operacional - I raudes -

Programas — Controle-, dc empresas-

Pará informação remeta:

(anexar anúncio)

Nome  Endereço 

Cidade  Estado 

Para AUDIPERTHI Caixa Postal, 10.161 - .'P 7 - Sao Paulo

<EMBRAER
C.G.C. 60208493/0001

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Como é de conhecimento dos Srs. Acionistas a Assembléia

Geral Ordinária de 25 MAR 7b, resolveu distribuir dividendos de

CRS 0,06 (seis centavos) por ação, relativos ao exercício de 1974,

aos titulares de ações ordinárias e preferenciais.

Assim, a partir de 23 MAI 75, os Srs. Acionistas poderão
receber os dividendos a que fazem jus, em nossa sede social, em São

José dos Campos - SP, no horário das 14 às 17 horas, ou através de

cheque nominal, remetido por via postal, quando solicitado por carta

ou telefone com confirmação do endereço completo para corres-

pondóncia.

A Diretoria Executiva

"EMBRAER EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A.

Av. Brigadeiro Faria Lima, s/n' Caixa Postal, 343
TELEX: 011 -22445 Telefone (0123) 21-5400- Ramal 204 ou 310
12.200 - São José dos Campos - SP

^A__
S.A.WHITtJABTINS" -'owÉMo;''

SOCIEDADE ANÔNIMA WHITE MARTINS
CGC - 33.000.571/001
Sociedade Anônima de Capital Aberto

AVISO AOS ACIONISTAS
Dividendo: - Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir do pró-

ximo dia 27 cie maio de 1975, estaremos pagando um dividendo de CrS 0,08

(oito centavos) por ação representativa do capital social de CrS 296.382.240,00

(duzentos e noventa e seis milhões trezentos e oitenta e dois mil duzentos e

quarenta cruzeiros), aprovado na Assembléia Geral Extraordinária de 05.05. 1975.

Quanto ao imposto de renda serão observadas as disposições legais vigentes
no que tange as Sociedades de Capital Aberlo.

Lembramos aos Acionistas (pessoas físicas) que para o recebimento do dtvi-

dendo sem retenção do imposto de renda na fonte, torna-se indispensável a

apresentação do cartão de identificação de contribuinte expedido pelo Minis-
tério da Fazenda.

Os Senhores representantes de Acionistas Residentes no Exterior deverão
habilitar-se a receber os dividendos até o mais tardar o d.a 04 de julho de 1975.

Os Acionistas que não receberem o presente dividendo, dentro do prazo

previsto na Lei 5.589 (120 dias da publicação da A. G. E. no Diário Oficial)
ficarão sujeitos a retenção na fonte, do respectivo imposto de renda de 15%

(quinze por cento) como beneficiários de rendimento não identificado.
Bonificação: - Na mesma A. G . E. de 05 .05 . 1975 foi aprovado um aumento

do capital social de CrS 296.382.240,00 (duzentos e noventa e seis milhões

trezentos e oitenta e dois mil duzentos e quarenta cruzeiros) para CrS

370 477.800,00 (trezentos e setenta milhões quatrocentos e setenta e sete mil

e oitocentos-cruzeiros), mediante a emissão de CrS 74.095.560,00 (setenta^ e

quatro milhões noventa e cinco mil quinhentos e sessenta cruzeiros) em ações

do valor nominal de CrS 1,00 (hum cruzeiro), que serão distribuídas grátis, na

proporção de 1 (urna) ação nova para cada 4 (quatro) atualmente possuídas.
Substituição de Cautelas: — Na forma do costume, faremos substituir todas

as cautelas atualmente em circulação na Praça, por novos títulos. Para tal, o

acionista deverá devolver as cautelas antigas em sou poder, em ordem crês-

cente de número de cautela.
Locais de Atendimento e Horário: - Os acionistas serão atendidos de 2a. a

óa. feira, no horário das 9 (nove) às 17 (dezessete) horas, nos seguintes locais:

Rio de Janeiro - Rua do Ouvidor n.° 104-A
São Paulo - Praça da República n.° 260
Brasília - Con|unto Comercial do Hotel Nacional -

Lojas 26 - 42 e 43
Rua 7 de Setembro n.° 1 .109
Praça da Independência n.° 29
Rua Espirito Santo n.° 900
Av Estados Unidos n.° 58
Av. Governador Bley n.° 137/145
Rua Marechal Deodoro n.° 245
Rua Barão do Rio Branco n.° 1.189
Praça XV de Novembro n.° 317
Rua 7 de Setembro n.° 806

Opção de Acionistas Nominativos: - Os Senhores Acionistas Nominativos

que desejarem optar pelo desconto do imposto de renda na fonte, deverão
dirigir-se aos locais acima indicados, por carta, até o dia 20 de maio de 1975.

Suspensão de Serviços: — Para o bom andamento desses serviços suspende-
remos os serviços de transferências, conversões, desdobramentos, aglutinações,
etc, no período de 20 de maio até 05 de junho de 1975.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1975.
(a) John Robert Ecker

Diretor de Finanças

Porto Alegre
Recife
Belo Horizonte
Salvador
Vitória
Curililia
Fortaleza
Belém
Manaus

INDUCO

COMÉRCIO E INDÚSTRIA INDUCO S/A
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAI*ABERTO

¦ íuo Fonseca lelles 14— Rio,'GB •„' > 
'

. CGC :3.078262 ;'•'.•¦ 
'." 

,

,, .REGISTRO PEÍSOA JURÍDICA- GEMEC-RPJ-72. S] ;,

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 26 DE MARÇO DE 1975.

Ãj nove horas do dia 26 de marco de mil

novecentos c setenta e cinco, reuniram-se os acio-

nislas da COMERCIO E INDÚSTRIA INDUCO S/A,

em Assembléia Geral Extraordinária, na sede so-

ciai a Rua Fonseca Teles, n.° 114 - Rio de Ja-

neiro - RJ. O Direlor Presidente, Sr. Antônio

Carreira, usando de suas atribuições estatutárias,

depois de observar no Livro de Presença de Acio-

nistas que se encontram no recinto titulares de

ações ordinárias representativas de mais de doí*

terços do capital votante, instalou os trabalhos e

assumiu sua direção. Convidou a num, Ruy Achillcs

dc F.uia Mello para constituir a mesa e secre-

tariá-la. Fír em seguida a lei!ura cm vo/ alta dos

edilais òc convocação que haviam sido publicados
no "Diário Oficial" do Estado da Guanabara e
'¦Jornal do Brasil" e em 

"Jornal de Sao Paulo"

nos prazos legais e que eram do seguinte teor:
"COMÉCIO E INDÚSIRIA INDUCO S/A" Socie-

dade Anônima de Capital Aberto, Rua Fonseca le-

les n.° 114 - Rio - GB CGC n.° 33.078.262,

Registro de Pessoa Jurídica GEMEC-RPJ-72/51
— Assembléia Geral Extraordinária — Edilal de

Convocação — Sao convocados os Senhores Acro-

nistas da Comércio e Indústria Induco S/A a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às

9 horas do dia 26 de marco de 1975, na Roa

Fonseca Teles n.° 114, Rio de Janeiro — GB a

fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do

Dia: 1) Homologação do Aumento cie Capital So-

ciai dc CrS 28.320.000,00 (vinte c oito milhões,

trc/.cnt05 e vinte mil cruzeiros) para CrS 

.'.7.320.000.00 (quarenta e sele milhões, trezentos -

vinte mil cruzeirosi. aprovado pela Assembléia Ge-

ral Extraordinária de 03 de fevereiro de 1975;

2) Alteração do Artigo V e seus parágrafos decor-

rente do Aumento de Capital; 3) Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 14 dc marco de 1975. ass. Fran-

cisco Chaves Lameirao — Diretor Superintendente.

Finda a leitura do Edilal de Convocarão, decla-

rou o Sr. Presidente que a Assembléia deveria se

pronunciar sobre o item 
"I" da Ordem do Dia,

iniciando por solicitar Que se procedesse a loitu-

ra da exposição da Diretoria e respectivo Parecer

do Conselho Fiscal, relativo» ao assumo, documen-

tos esses que estavam assim redigidos: 
"Exposi-

ção da Diretoria" - A Assembléia Geral Extraor-

dinária no dia 03 cie fevereiro de 1975, autorizou

o aumento do capital social de CrS 28.320.000.00

[vinte e oito milhões, trezentos e vinte mil cruzei-

ros) para CrS 47.320.000,00 (quarenta c sete mi-

Ihões, trezentos e vinte mil cruzeiros) mediante

a emissão dc 19.000.000 (dezenove milhões) de

acoes, sendo 9.500.000 Inovo milhões e quinhentas

mil) cie acoes ordinárias e 9.500.000 (nove milhões

e quinhentas mil) de ações preferenciais, com va-

lor nominal de CrS 1.00 (um cruzeiro) cada uma.

com características iguais às iá definidas nos Es-

tatutos Sociais, subscritas pelo valor nominal de

CrS 1 ,C0 (um cruzeiro) coda uma, portanto sem

ágio, em dinheiro à vista ou então 10% (dez por

cento) no ato e os restantes 90% (noventa por

cento) deverão ser pagos até 150 (cento e cin-

quenta) dias a contar da data de realização da

A.GE. de 03 de fevereiro último. Com a finali-

dade de dar cumprimento a essa deliberação da

Assembléia Geral, providenciou a Diretoria, na

forma legal, a publicação dos avisos aos Senhores

Acionistas, inbciiclos, dentre outras, em edicoes de

fevereiro do 
"Jornal cio Brasil" no Estado d,i Gua-

nabara e 
"Folha de São Paulo" em São Paulo, fi-

xanclo em 13/03/75 o prazo para o exercício cio

direito de preferência para a subscrição de acoes.

Expirado esse prazo verilicou-se terem sido subs-

critas 2.080.000 (dois milhões e oitenla mil) acoes

ordinárias e 1.210.731 (um milhão, duzentas e dez

mil e setecentas e trinta e uma; acoes preferem

ciais, alcançando as sobras respectivas 7.420.000

(sete milhões, quatrocentas e vinte mil) ações ordi-

nárias e 8.289.269 (oito milhões, duzentas e oitenta

e nove mil, duzentas e sessenta e nove) ações pre-

ferenciais, num total de 15.709.269 (quinze milhões,

setecentas e nove mil, duzentas e sessenta e nove)

ações. A Diretoria, conforme deliberado em aquela

Assembléia manteve, então, entendimentos para

a colocação das sobras ia mencionadas, subscre-

vendo então, a Companhia Progresso do Estado da

Guanabara-COPEG, 3.400.000 (três milhões e qua-

trocentas mil) ações ordinárias, na forma fixada

pela AGE de 03 de fevereiro dc 1975, sendo que

as restantes, 4.020.000 (quatro milhões e vinte mil)

ações ordinárias sao subscritas, nesta Assembléia,

pela acionista INDUPAR - Participações, Adminis-

trações c Representações S,'A, integralizando-as na

forma estabelecida. Quanto às ações preferenciais,

foi acordado, com a IBRASA - Investimentos Bra-

sileiros S.A, a subscrição de 5.000.000 (cinco mi-

Ihõcs) de acòos preferenciais que ora se processa

com » efetiva integralizacào, cabendo a INDUPAR

- Participações, Administrações e Representações

S,A, a subscrição, que ora se laz das restantes

3.289.269 (três milhões duzentas e oitenta e nove

mil, duzentas e sessenta e nove) acoes preferem

ciais, ficando sua inlegralização a se realizar de

acordo e no prazo deliberado pela Assembléia an-

terior. As importâncias recebidas dos subscritores

foram depositadas cm nome da Sociedade, no

Banco do Brasil S/A - Agência centro, São Pau-

Io, cm conta 
"Depósitos Obrigatórios a vista -

Constituição de Sociedade Anônimas (Docrclo-lci

n.° 5956/43) a medida cm que se verifica

a subscrição, que permanecerá indisponível

naquele Estabelecimento Bancários, até a solu-

cão do presente processo de aumento de ca-

pitai, nos termos da Lei. Assim, submetemos

à aprovação da Assembléia Geral, o aumento

do Capital para Crí 47.320.000,00 (quarenta e

sete milhões, trezentos e vime mil cruzeiros1 con-

soante deliberado pela Assembléia Gerei Extra-

ordinária de 03 de leverei.o de 1975, bem como

a ratificação da forma de subscrição obscrvacia,

conforme respectivos boletins e depósitos ban

cários, r. consequentemente nova redação a ser

dada por esta Assembléia ao Arliqo V dos Esta-

tutos Sociais, no seguinte teor: "Art. V — O Ca-

pilai Social é de CrS 47.320.000,00 (quarenta e

sete milhões, trezentos • vime mil cruzeiros),

divididos em 23.660.000 (vinte e três milhões,

sciscentas t sessenta mil) ações ordinárias •

23.660.000 (vinte e três milhões, sciscentas e ses-

senta mil) ações preferenciais, nominativas ou ao

portador, locias indivisíveis, do valor nominal de

CrS 1,00 (um cruzeiro) cada uma', mantondo-st

seus parágrafos. Rio dc Janeiro, 24 de marco de

1975. ass. Antônio Carreira — Diretor-Presidentc.
"Parecer do Conselho Fiscal" - lendo tomado

conhecimento da exposição da Diretoria relativa

ao aumento do Capital Social para CS . . ¦ ¦

47.320.000,00 (quarenta e sete milhões, trezentos

e vinte mil cruzeiros), autorizado pela Assembléia

Geral Extraordinária de 03 de fevereiro de 1975,

dc-pois de examinados os documentos respectivos,

inclusive boletins de subscrição e recibos dos de-

po-iios eíeiuados no Banco cio Brasil S'A con-

sideramos completos e perfeitamente rogulares o

aumento tie capital, a sub.-ci.cao e o seu 
piores-

samento, bem como a conseqüente alteração par-

ciai dos Estatutos Sociais, na forma proposta pela

Diretoria. Rio de Janeiro 25 de março de 1975.

Ass. Manoel Lino Costa - Armando Dubois Fer-

reira — Geraldo Guia de Aquino". — Finda a

leitura, o Sr. Presidente declarou que estava «

disposição dos Senhores Acionistas os documentos

referidos na exposição, determinando a leitura dos

boletins de subscrição e dos recibos dos depó-

silos efetuados no Banco cio Brasil S/A, das en-

tradas em dinheiro. Discutido o assunto, foi posta

em votação a matéria, tendo sido aprovada pela

unanimidade dos presentes, abstendo-se de votar

os legalmente impedidos, ficando, assim, devida-

mente verificado e aprovado o aumento de capi-

tal sorial para CS 47.320.000.00 (quarenta e sete

milhões, trezentos e vinte mil cruzeiros), dolibe-

rado pela Assembléia Geral Extraordinária de 03

de fevereiro de 1975 c autorizada a Diretoria a

emitir as respectivas .icoes. Passou, então, o Sr.

Presidente ao item "2" da Ordem do Dia, rela-

tivo à homologação ria conseqüente alterarão do

Artiçio V e seus parácjrafos dos Estatutos Sociais

em virtude da aprovação cio aumento rio capital.

Discutido, foi o mesmo posto em votação, lendo

sido unanimemente aprovado pelos presentes, com

as abstenções da Lei; assim, será a seguinte a

nova redação daquele arlicjo estalutário: 
"Ariigo

V - O Capital Social é de Oi 47.320.000,00

cruzeiros) divididos em 23.660.000 (vinte e três

milhões, sciscentas e sessenta mil) açoes orclmá-

rias e 23.660.000 (vinle e três milhões, scisccnlas

e sessenta mil) acoes preferenciais, nominativas

ou ao portador, todas indivisíveis, de valor nomt-

nal de Crí 1,00 (um cruzeiro', coda uma", man-

tendo-se seus 8 parágrafos. Finalmente o Senhor

Presidente, continuando os trabalhos, franqueou a

palavra, de acordo com o item "3" da Ordem do

Dia, a quem dela quizesse fazer u:*o para tratar

de outros assuntos de interesse social. Solicitam

cio a palavra o acionista Marco Antônio Reis Co-

trim, expôs a necessidade de se investir a Dirc-

loria da Sociedade, com poderes especiais de

assinar aval e/ou fiança, cm face ao contrato *

ser assinado entre o Biiiko Nacional do Dcsen-

volvimento Econômico — BNDE e a INDUPAR —

Participações, Administrações e Representações

S/A, companhia 
"Holding" da INDUCO, para fi-

nane ia mento da presente subscrição, em ciue a

Empresa será avalista e'ou fiadora da cédula a

ser expedida. PoMa em votação essa proposta foi

aprovada por unanimidade dos presentes, com

abstenção dos legalmente impedidos, autorizando-

se a Sociedade a conceder aval e/ou fiança àque-

le Banco e investindo-se a Diretoria com poderes

para tal. Usando da palavra, a acionista INDUPAR
— Participações, Administrações e Representações

S/A, através de seu representante Sr. Jeremias

Ferreira de Manos, informou aos presentes que as

vendas efetuadas até a presente data deste exor-

cício, já se igualaram ao total anual de vendas

realizadas em todo o exercício de 1974 Logo

após, pedindo a palavra, os representantes da

acionista Mitsubishi Electric Corporation, Sr. Kenjí

Ki-nura e do acionista Fundo Itaú DL. 157. Sr.

Antônio Carlos Colangelo Luz, elogiaram o de-

sempenho e dedicação da atual Diretoria, pelos

excelentes trabalhos realizados, solicitando que

isto fosse consignado em ata. Como ninguém

mais se manifestasse, foi encerrada a Assembléia,

pcio Senhor Presidente, antes lavrando-sc s pre-

sente Ata, que depois de lida, achada conforme

e aprovada, loi assinada por mim, Secretário, pe-
Io Senhor Presidente da Assembléia e pelos Acio-

nistas presentes. Relação cios Acionistas: Antônio

Carreira — 5.907 ações, Francisco Chaves Lameirao
— 846 acoes, Jorge Diehl - 8.543 ações, Ruy

Achillcs de Faria Melo — 3.681 ações, Manoel Cor-

réa Dale - 8.543 acoes, INDUPAR - Participa-

ções, Administrações e Representações S/A, . . .

8.496.562, Mitsubishi Electric Corporation -

1.416.000 ações. Fundo Itaú Dl. 157 - 1.600.000

acoes, Marco Antônio Reis Cotrim -- 100 acoes,

Jeremias Ferreira dc Mattos - 803 acoes. Total de

acoes: 11.540.985. A presente copia e dei a Ata

constante no Livro próprio.
Rio de Janeiro. 26 de marco de 1975

a) RUY ACHIUES DE FARIA MELLO

Secretário
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE JUSTIÇA

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO - JUCERJA

CERTIDÃO
Processo n° 13.732/75

CERTIFICO ouc COMERCIO E INDÚSIRIA IN-

DUCO S/A. arquivou nesta Junta sob o n.° 1061

por despacho de 13 de maio dc 1975, ata da

assembléia geral extraordinária, realizada em

26-3/75, que efetivou o aumento do capilal so-

ciai, para CrS 47.320.000,00, alterou o artigo es-

tatutário pertinente, do que dou fé. JUNTA CO-

MERCIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO em

o cie maio de 1975. Eu, SÔNIA L. D. GUIMARÃES

escrevi, conferi e assino Sônia L. D. Guimarãe».

Eu, ÁLVARO PEIXOIO, Secretario Geral da JU-

CERJA, t subscrevo • assino Álvaro Poixofo.



JORNAL DO BRASIL ? Quinta-feira, 15/5/75 Q 1." Caderno ECONOMIA

Simonsen garan te
a manutenção da

política cambial
Brasília — O Governo federal não pensa

de nenhuma forma em acabar com a sistema-
Lica das minidesvalorizações cambiais, por
considerá-la imprescindível ao curso dos bons
negócios com o exterior. Não há por que apa-
vorar o tomador de empréstimos externos com
a ameaça de um súbita e grande desvaloriza-
ção do cruzeiro.

A afirmação foi feita ontem pelo Minis-
tro da Fazenda, Sr Mário Henrique Simon-
sen, em pronunciamento na posse da direto-
ria da Associação dos Jornalistas de Econo-
mia de Brasília (Ajoeb). Simonsen falou em
nome dos Ministros da área econômica, todos
presentes à cerimônia.

INFORMAÇÃO

Ao ser empossado presidente da Associa-
ção dos Jornalistas Econômicos de Brasília, o
jornalista Reinaldo Ferreira ressaltou a cons-
ciência profissional e a eficiência dos que
processam as informações saídas dos diversos
níveis do Governo federal, "transmitindo à
população brasileira, através dos órgãos que
representam, com fidelidade, a ação do Esta-
do nos assuntos econômicos".

Empresário alertei para
os problemas existentes
no setor de transporte

"Em alguns anos o principal problemabrasileiro para suprimento de produtos semi-
acabados será o de transporte e não mais o
de produção. O transporte rodoviário não po-dera dar vazão à grande necessidade de mo-
vimentar produtos pelo país e os custos desse
transporte será muito oneroso".

Essas declarações são do vice-presidente
do Grupo Mangels, Sr Peter Mangels, que, fa-
lando ontem à imprensa sobre o programa de
investimentos do grupo até 1980, disse já sen-
tir-se onerado pelo transporte rodoviário entre
as unidades produtivas localizadas em Santo
André (SP) e Três Corações (MG), numa re-
gião que a ferrovia é inteiramente ocupada
pelo transporte de minério de ferro.

UMA LIMITAÇÃO

A limitação do transporte ferroviário no
eixo Rio—São Paulo e Minas Gerais já foi
apontado por empresários da indústria de ci-
mento que argumentam com este fator paraexplicar a escassez atualmente sentida do pro-duto. Segundo esses industriais, as empresas
fabricantes de cimento não conseguem colo-
car o produto nos centros consumidores no
momento certo, justamente por causa dessa
limitação.

mo nao criaGove
agora Fundo do ICM

Ariluir Aymoró
Enviado especial

João Pessoa — O aumento cio percentualda distribuição do Fundo de Participação dos
Estados e Municípios joi a solução encontrada
pelo Governo federal para adiar temporária-
mente a criação do Fundão do I C M e a for-mula para compensar os Estados na reãistri-
buição da renda arrecadada deste tributo, já
que a regulamentação na concessão dos in-
centivos fiscais promovida pela Lei Comple-
mentar 24 na prática acabou com a "guerra
fiscal" entre Estados "consumidores" e "pro-
autores".

Esta informação foi transmitida pelochefe da Assessoria Econômica do Ministério
da Fazenda, Augusto Jefferson de Oliveira Le-
mos, ao encerrar aqui o IV Encontro de Inte-
ç/ração Fazendária, que reuniu durante três
dias, secretários de Fazenda de 20 Estados.
Èle anunciou que a restauração do percentual
4e 20% para cada Estado na Divisão dos Re-
cursos do Fundo de Participação — a mesma
cota que vigorava na Constituição de 1967 —
vai ser feita gradualmente em duas etapas
no período de quatro anos.

CARGA INSUPORTÁVEL

Explicou Jefferson Augusto de Oliveira
Lemos que o Governo federal não tem con-
dições de conceder os 20% de uma vez só, ou
seja, restaurar o percentual de 10% atuais
(50% para os Estados e 5% aos Mitnicípios)
para os referidos 20% de uma única vez a
partir de 1976, pois isso seria "uma carga in-
suportável no orçamento da União no item
cias despesas não vinculadas". Citou que a
preços de 1974, a elevação do fundo de parti-
cipação significaria um impacto na receita
federal da ordem de CrS 4 bilhões 290 milhões,
çu seja, S% da arrecadação conjunta do
IPI e do Imposto de renda.

TELEFONE - PABX
244-1955

Vende-se com 15 troncos. Informações
na Praça Olavo Bilac, 28, s/ 1007.

Apresentação de propostas até às 17 hs.
do dia 19.05.75.

Preço do petróleo importado

pela Petrobrás começa a cair
O preço médio do petró-

Iro importado pela Pclro-
brás no mês de abril revê-
lou uma queda de aproxi-
madamente 9% sobre o ni-
vel da cotação pela qual a
empresa estatal negociou
suas compras de óleo cru no
mesmo período do ano pas-
sado.

No primeiro quadrimestre
deste ano. o Brasil impor-
tou um volume de cerca de
88 milhões 100 mil barris de
petróleo, o que representou
a preços CIF — consideran-
do seguro e frete — um
pouco mais de 1 milhão de
dólares iCrS 7 bilhões 900
milhões). As importações de
75 aumentaram nesse perio-
do. aproximadamente 8r;.
em relação a 74, em volum?.

AS COTAÇÕES

A Petrobrás, segundo o.s
dados referentes ao preço
médio por barril do óleo im-
portado, começa a se boné-
ficiar com a reversão do

mercado internacional de
petróleo que se verifica des-
de as primeiras semanas do
ano.

No ano passado, em ja-
neiro, a empresa comprou
o barril no exterior a 12.45
dólares, na média. Em mar-
ço e abril, essa cotação já
tinha alcançado o nivel dos
13 dólares. No primeiro qua-
drimestre deste ano. no en-
tanto, os preços médios por
barril pagos pela Petrobrás
no mercado internacional
situaram-se na faixa dos 12
dólares, sendo que, e m
abril, ocorreu uma queda
que trouxe as cotações para
o patamar dos 11 dólares o
barril.

Técnicos da empresa esti-
mani que, de janeiro a abril
deste ano, a cotação do bar-
ril de óleo oferecido à Pe-
trobrás apresentou uma re-
dução de aproximadamente
li';;.. Em fevereiro — em re-
lação ao mesmo mês de 74
— a queda dos preços este-
ve na faixa do.s 4%. No mês

seguinte, manteve-se essa
taxa de retração nas co-
bações para, em abril, ficar
em torno dos ík;>.

O.s dados, ainda preliml-
nares, acerca das impor-
tações de petróleo no pri-
me ir o quadrimestre revê-
iam, através de uma extra-
polação simples — o que de-
ve ser encarado com reser-
vas — que continuam vãll-
das as estimativas feitas no
final do ano passado indi-
canelo gastos de aproxima-
damente 3 bilhões 200 mi-
lhões de dólares (Cr$ 25 bi-
lhões 280 milhões) para o
total das compras, neste
ano.

O fato de as importações
do período janeiro/abril re-
velarem u m crescimento,
em volume, de aproximada-
mente 8% não significa que
o consumo esteja crescendo
nesse ritmo, pois a empresa
vem cumprindo unia poiiti-
ca de estocagem e também
de exportações de deriva-
dos.

:nTD nao ve problemas no gas
Brasília — O presidente do Conse-

lho Nacional do Petróleo iCNPi, Sr
Laerte Penchcl, disse ontem, na Co-
missão de Minas e Energia da Cama-
ra, que a.s irregularidades no setor rir'
distribuição do gá.s liqüefeito são in-
significantes.

O presidente do CNP fez uma ex-
planaçáo sobre o problema da distri-
buição do gá.s liqüefeito no país, re.s-
saltando que o órgão, além de fixar o.s
preços do.s derivados de petróleo, tem
a incumbência de fiscalizar 70 mil ter-
minais de enchimento de botijõe.s n 15
mil representantes, o que envolve, evl-
cientemente, mais de 30 milhões de bo-
tijões.

O Ministro das Mina.s e Energia,
SrShigeaki Ueki. se reuniu ontem com
o presidente da Nigerian National Oil
Corporation. Sr Philliip O Asiodu, e
com um grupo de diretores de empre-
sas de eletricidade, e mineração da Ni-
geria. O.s assuntos discutidos cluran-
te o encontro não foram revelados.

— No entanto, é provável que te-
nham .sido iniciadas conversações pa-
ra futuros acordos comerciais entre o
Brasil e a Nigéria, principalmente no
campo de petróleo, clado.s os objetivos
da missão oficial nigeriana no pai.s,
entre o.s quais conhecer a produção,
refinação, distribuição de petróleo e a
petroquímica brasileira.
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0 Crédito Direto Pessoal do
Grupo Rio é rápido.

E com a mesma rapidez
com que obtém o credito você
compra uma ÍV a cores, uma
geladeira, um cano, uma
lancha' ou qualquer bem de
consumo.

Venha ao Grupo Rio.
As outras vantagens você

vai perceber quando o dinheiro
estiver no seu bolso.

GRUPO RIO
ue Selei
¦540B-2

nbro '.10
¦12-53/1,
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BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO GEDIP N.° 344

OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
LETRAS DO TESOURO NACIONAL (LTN)

O BANCO CtNIRAL DO BRASIL, tendo cm vista o disposto no arlioo 2.° da 1-' Complementar n.° 12,
d» 08.11.71, » no parágrafo l.°, do artmo l.° do Decreto-loi n.° 1.079, n» '.'9.01 70, lorna pública
que acolherá no próximo dia 19.05.75, rio horário rie 9:30 às 11:30 horas, propostas de Instituições
Financeiras para a compra de LETRAS DO ILSOURO NACIONAL, a taxas competitivas, como scquc:

LTN Dt 91 DIAS ITN DE 182 DIAS
DE PRAZO A VENCER: DE PRAZO A VENCER:

MONTANTE DA EMISSÃO: CrS oOO milhões Cr$ 600 milhões
DATA DA EMISSÃO: 21 05.75 2105 75
DATA DO RESGATE: 20.08.75 19.11 75

2. As Instituições Financeiros deverão aproscnlar suas p-opostai á GERENCIA DA DIVIDA PÚBLICA do
SANCO CENIRAL DO BRASIL nas seguinles prnc.ir,:

- RIO DE JANEIRO (RJ)
Sitviço Reqiciinl da Divida Pública
Praça Pio X, n.° 7, 10.° andar - Tel.: 2.1.1 2662

- SÃO PAULO (SP)
Serviço Regional da Divida Publica
Av. Paulista ri.° 1 6B2, sebreloia - Tel.: 239-0235

3. As proposta* serão entregues em envelope fechado, mediante o preenchimento d? formulário própf o
imodelo do BANCO CENIRAL DO BRASIL -• GEDIP) no qu.il será especificado o monlantc da proposta (ml-
pinto de um milhão de cruzeiro*) c a respectiva taxa de de&ccnta sobre o vi ler nominal daí LETRAS DO
TESOURO NACIONAL, bem como o valor liquido por Cri 100,00, expresso com a'é 3 caif.s decimais, eme
prevalecera sempre para efeito de apuração.
4. O BANCO CENIRAL DO BRASIL procederá à abertura dos propostas ás 11:30 horas, reservando se o
direito de, a seu critério, aceitar tot.ii ou parcia mente a* propostas, ou mesmo recusar,
5. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, apresentadas com incorreção no seu

preenchimento, terão automaticamente excluídas dn licitação.
6. A partir das 17 Isoras do de 19.05.75, o BANCO CENIRAL DO BRASIL Informara, cor escrito, dr-
retamente às Instituições Financeiras o resultado da oferta e pela imprensa, no dia seguinte, apenas m
taxa» máxima, média e mínima aceitas.
7. As LETRAS DO TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta oferta estão subordinadas as
normas prevista* no § 1.° do artigo M e artigo 22, do Decreto-Lei n.° 1.338, de 23.07.74.
R. A entrega dos títulos será processada coníra pagamento no cl a 21.05.75, utilizando-se a mesma
rotina « em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL.

Brasília, 14 df maio de 1975

GERENCIA DA DIVIDA PÚBLICA
(a) Gerente

M l§llii
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Até 2 CV
Carcaça NEMA 5ó e 66

INSTALE-O... ESQUEÇA-O

MOTORES
EUÉTRÍCOS BRASIL S. A.
Rua do Rosário, 113-8.° i
andar - Tel.: 221_-2213 - :

Rio de Janeiro — GB

A. MARQUES CR Medicina 2447

Venereolooia — Air*.-o do Desenvolvimento —• Docuç-u texu.iij

glandularei — Próstata — Fimost — Pré-Nupcial. Tel.i 2S2-I316 —

222-/481 — 243-5257.

ATENDE: 7-20h SÁBADOS E FERIADOS: 7-1511.

Rua 7 de Setembro, 98. 13.° andar. Conjunto 01. (P

Empréstimos pára papitaldè giro
Empréstimos externos ¦:V '%t'¦

(Ré£j83/iei!íãt) id:í ;:.:-.-
Financiamentos pelo Eximbank
Operações RIS (CÈFJPOC e
Finame(BNDE) '<¦¦--..

Décimo-quinto cargueiro SD-1
entregue pelo
Estaleiro Mauá.

Estamos entregando à LIBRA - LI- cante nacional, por meio de um navio
NHAS BRASILEIRAS DE NAVEGA- moderno e versátil.
ÇÃO S.A. - o décimo-quinto cargueiro Mais um navio a levar a bandeira do
do tipo SD-14 construído pelo Esta- Brasil pelos mares do mundo. Mais
leiro Mauá. um exemplo do sucesso cia política
O N/M SEMÍRAMIS representa mais nacional de transporte marítimo.
15.000 tpb adicionadas à Trota mer-

Financiamento: Superinlcntlíncia Nacional
da Marinha Mercante - SUNAMAM,

iv COMPANHIA COMERCIO E NAVEGAÇÃO
ESTALEIRO MAUÁ
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Informe Econômico
Outra vez

o descompasso?
Tudo indica que o Governo continua

encontrando dificuldades para expandir
cs meios de pagamento (dinheiro em po-
der do público sob a forma dc papel-
moeda e depósitos à vista nos bancos),
contrariando suas próprias previsões no
Orçamento Monetário.

Em termos simples, interessa portan-
to saber por que a sociedade tem menos
dinheiro nas mãos do que o previsto. Os
dados disponíveis em círculos financeiros
bem informados indicam que em dezern-
bro passado os meios de pagamento gi-
ravam em torno de 120 bilhões e 7SS mi-
lhões de cruzeiros. Em abril, fecharam cm
torno de 119 bilhões, contra uma progra-
mação de 125 bilhões. Por outras pala-
uras, o que esteve circulando livremente
no sistema foi menos do que se previu e
C?-.? 1 bilhão, a grosso modo, abaixo dos
níveis de dezembro.

Evidentemente não se pode atribuir
à administração na área financeira toda
a responsabilidade pelo descompasso. Os
centros geradores de pressões para a re-
tirada (ou o freio ao ingresso) de recur-
sos no sistema nem sempre respondem
no tempo apenas aos controles ou ao de-
sejo político da autoridade monetária
(embora isso possa parecer um contra-
senso matemático).

Neste primeiro semestre do ano os
peritos apontam várias razões para o que
consideram como um comportamento fi-
nanceiro extravagante. Eis os geradores
dc problemas: a área cambial, que está
sugando cruzeiros em troca de dólares; a
arrecadação do Tesouro, que iniciou o pe-
ríodo altamente superavitário; o próprio
esfriamento da economia; afinal, os gar-
gaios administrativos criados com a tro-
ca de Governos estaduais e algumas mu-
danças descompassadas de programas
(mais ferrovias e menos rodovias, porém
sem agilidade na implementação dos
planos).

Alguns banqueiros acham, assim, que
o sistema de refinanciamento compensa-
tório criado pelo Banco Central veio ape-
nas aliviar dificuldades, sem que, entre-
tanto, se corrigissem as anomalias mais
profundas. O fato de que se reduziu o
nível geral de atividade da economia faz
também com que aparentemente o co-¦mércio e a indústria estejam saciados de
crédito, quando, na realidade, o problema
está em volumes menores de produção e
de vendas.

Analistas mais sofisticados admitem
também que os aumentos de salários te-
nham concorrido apenas para melhorar
a dieta da população. Ou seja, atendeu-
se primeiro ao estômago, devido ao for-
te aumento verificado 7ios preços dos ali-
mentos durante o ano passado. Além dis-
so, houve uma transferência maciça de
recursos do setor privado para áreas nas
quais o Governo predomina, como nas
cadernetas de poupança.

No Caderno Financeiro da Revista
Econômica do JORNAL DO BRASIL que
circula amanhã, a propósito, o Ministro
Mário Henrique Simonsen defende uma"desestanquização" dos ativos financei-
ros, política essa que já está em marcha.
Muitos empresários defendem porém ca-
minhos considerados mais pragmáticos e
mediante os quais ficariam menos depen-
dentes dos cordéis do Governo.

Assim, uma transferência de pou-
pança acumulada em um setor financei-
ro sob controle do Governo para outro na
iniciativa privada deixa o empresário per-
manentemente preocupado com o que
fará — ou poderá fazer — a Autoridade
Monetária no momento seguinte. Na ba-
se da dúvida, as aplicações tornam-se
mais conservadoras: e vão todos investir
cm títulos públicos.

Sabe-se, a propósito, que foram fei-
tas sugestões ao Conselho Monetário pa-
ra permitir aos bancos comerciais em-
presuntos com correção monetária. No
fundo, o sistema bancário procura flexi-
bilizar sua atuação e colocar a grande
rede de que dispõe em pé de igualdade
com a rede pública, contornando, assim,
um handicap desconfortável.

A propósito de mudanças no sistema
convém observar que o aumento do nível
de financiamentos para a construção ci-
vil pelo BNH — determinado ontem —
deverá contribuir para reativar o setor e
facilitar a vida de muitas empresas, vir-
tualmente "encilhadas" em edifícios cuja
entrega esbarrava nos limites de teto pa-
ra financiamento, congelados em 2 250
UPCs.

Pelo mercado

Paulo Roberto Marinho assumiu 33%
do capital da corretora Waldir Alves, que
passará a operar com o nome de Stock,
Corretora de Cambio e Valores, no open
market e em outros mercados de renda
fixa. Waldir Alves manteve o controle de
33% do capital da antiga empresa, e os
restantes 33% ficaram com Antônio Ge-
raldo da Rocha e a participação de Ba-
sileu da Costa Gomes.

A elaboração e execução do projeto
para se implantar a Fundação de Assis-
tência e Previdência Social (Fundo ãe
Pensão) foi confiada ao Banco Intercon-
tinental de Investimentos.

A primeira iinidade produtora de ma-
térias-primas para a indústria ãe anti-
bióticos no país, a Companhia Brasileira
de Antibióticos, envolve investimentos fi-
xos no Rio de Janeiro no valor ãe Cr$
60,3 milhões. O projeto recebeu estímulos
fiscais do CDI.

O Instituto Brasileiro de Petróleo
(IBP) encerra hoje o 1.° Curso de Infor-
mação sobre Lubrificantes e Lubrificação,
lançanáo o livro Lubrificantes e Lubriíi-
cação, dos engenheiros Ronalâ Pinto Car-
reieiro c Carlos Roberto dos Santos
Moura.

-Gerdau prevê disputei pelo aço
A expansão .siderurgia brasilcirn

não deve considerar apenas a.s neces-
sidades do mercado interno, pois a
produção mundial de aço terá cie s:r
duplicada até 1985 para atender o
consumo daquele ano (cerca de 1 bi-
lhão 500 mil toneladas), o que exigirá
investimentos da ordem de 750 bi-
lhões de dólares iCrS ti trilhões i, de
diricil efetivação.

A advertência foi feita ontem pc-
lo presidente do Grupo Gerdau, riu-
rante reunião da Associação Brasileira
dos Analistas do Mercado de Capitais
lAbamcci no auditório da Bolsa de
Valores do Rio de Janeiro. Ele prevê
uma escassa disponibilidade do pro-
clu to no mercado internacional no.s
próximos anos, á medida em que o
déficit for se acentuando.

— Teremos dificuldades de lm-

portacão c o.s preços alcançarão níveis
exorbitantes — afirmou.

O empresário informou aos ana-
listas do mercado de capitais que o
nivel de participação do Grupo Ger-
clau na produção nacional de aços não
planos se elevou de 10,7% em ifll!7 ta
produção do Gntpo foi de 91 mil t e a
dc Brasil de 849 mil ti para 22.2', em
1974 c511 mil das 2 milhões 299 mil
toneladas produzidas no paisi.

Em 1980, a participação deverá ser
ainda mais elevada: :íf>', do total (1
milhão 609 mil t das 4 milhões 824
mil t a serem consumidas no paist.
Para tanto, o Grupo Gerdau pretende
investir CrS 3 bilhões 376 milhões,
sendo CrS 1 bilhão 506 milhões de re-
cursos próprios e CrS 1 bilhão 870 mi-
lhões de recursos dc terceiros.

Nova política cafecira vai
reduzir plantio em 1975 í u

Kelson's investe 1 milhão de dólares
na sua nova linha de acabamento HFP

Kví^<vÀ.Vav 
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A Kelson's Indústria e Co-
mércio S.A. acaba dc instalar
cm sua fábrica o proir^so HFP
(High Finishinci Pro:nss), exuu-
sivo no Brasil, c\<jc dará um po-
dráo Internacional dc acaba-
mento às suas conceituadas mar-
cas Courvin Faírlaine, Marvdon
e Courtan, este último o móis
novo lançamento Kclson's.

Com o processo HFP, a Knl-
son's, líder brasileira em mate-
riais dc alta qualidade, duplicou
a capacidade de acabamento dc
sua fábrica. Tal investimento, na
ordem de 1 milhão de dólares,
atesta, por outro lado, a con-'--
anca cia empresa no potcnci.il
cio mercado brasileiro.

Na foto, o Presidente cia Kcl-
son's Cel. Janary Gentil Nunes,
ladeado nelos Sr;. Haroldo Nay*
Ior Rocha e Luiz Torres Martins,
respectivamente Diretor Supc-
rintendente e Diretor Industrial
da empresa, quando inspecio-

navam a nova linha cie acaba-
mento HFP.

Calazans critica as
políticas anLeriores

Brasília — Ao iniciar os trabalhos de ontem na
Comissão do Senado, o presidente do IBC afirmou
que ia fazer "uma exposição-verdade, com tintas
que não sejam somente para agraciar", e lamentou
não poder anunciar o.s novos preços de garantia
do café, porque a fixação ainda está sendo ulti-
mada pelo Governo.

O Sr Camilo Calazans reafirmou sua posição
contrária aos chamados ''acordos especiais", que"criaram monstros."

E' preciso — acentuou — ter coragem para
não conceder privilégios. Aqueles que não consegui-
ram os pretendidos privilégios não esquecerão ja-
mais nossa posição firme de não discriminarmos,
r o que poderão fazer, farão.

Tais falos — disse — que beneficiam as c«-
feicultores c comerciantes de café ganham pouca
importância nos jornais, mas não compro elogios,
pois não tenho dinheiro c o IBC pertence ao pais.

Focalizou, depois, a época em que o Brasil pro-
dúzia e queimava seu café, até o período cm que
baixou suas vendas de 40r,': para 30TC, enquanto os
cafés suaves e robusta subiam de preço, na política
do "guarda-chuva", que elevou a venda do.s robu.s-
ta para 3 milhões 200 mil e dos suaves para 3 mi-
lhões 800 mil sacas.

Acrescentou o presidente do IBC que os suaves,
misturados com os cafés africanos vendem mais. e
que o robusta rende mais para o solúvel, "sendo,

pois, difieil vender o nosso café onde o outro é mais
barato. Explicou que, por isso, a política do IBC
passou a ser de produção mais rentável, com maior
produtividade, tendo em vista o desenvolvimento
industrial do pais, caminho esse que gerou renda,
permitindo pagar ao trabalhador em condições mais
condignas que em outros paises.

Duas portas abertas
para seu dinheiro
entrar no
Open Market.
Bcnvindo soja o seu dinheiro que
não pode e não deve ficar parado.
Nem por um dia.

• BANCO HOLANDÊS' 
UNIDO S.A.
Filiado ao Algemou»
Bank Nedarland N. V.

BANCO AYM0RÉ
DE INVESTIMENTO S.A.

Anápolis - Brasília - Curitiba - Goiânia - Rio - Recilc
Síilvador - Sao Paulo - Santos

DR. GILVAN TORRES
UROLOGIA -- Doenças genito-uríná-
r as perturbações soxuaís — pré-nup-
ciai. CRM - RJ. 602.2.

Av. Rio Branco, 156 »/913
Tel.: 242-1071

Telefone para 222-2316

e faça uma

assinalura do

JORNAL DO BRASIL
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1 O prazo para aplicação das Guias de 1974

para quem optou reflorestamento está chegando
ao fim. E a Seiva aceitará sua aplicação somente
até 20 de junho próximo.

áLu Seiva S.A. é um complexo agro-industrial

que até hoje já implantou uma floresta de 15
milhões de árvores em terras próprias. Conta com
cerca de 1.200 pessoas — engenheiros agrônomos,
economistas, topógrafos, técnicos rurais, plantadores,
operários. Todos executando com dedicação
e entusiasmo um projeto que apresenta
já neste momento um investimento de mais de
100 milhões de cruzeiros.

\Jm Seiva S.A. parte agora para uma nova etapa,

junto ao complexo energético-industrial de
Urubupungá. São por ora, 60.000 hectares
adquiridos nos municípios de Águas Claras e Três
Lagoas, a 200 km de Campo Grande, na divisa

de Mato Grosso com São Paulo. Serão nos

próximos anos 150 milhões de árvores plantadas, v
numa decisiva contribuição ao esforço nacional

pré-estabelecido no II PND.

nr« Ao investir na Seiva, V. não compra apenas
uma floresta. Compra ações. Compra a terra.
Compra a Seiva toda, porque V. passa a ter

participação integral no patrimônio e em resultados
da empresa, através de um negócio que
oferece segurança, rentabilidade, liquidez.

Oa Estes bancos estão aptos para darem
informações e encaminharem a sua aplicação.
Procure-os já! UNIBANCO / BRADESCO /
ECONÔMICO / BESC / MAISONNAVE /
BANORTE / BANESPA / DENASA

SEIVA S.A.
FI.OIIF.STAS F. INDUSTRIAS
UMA FLORESTA COM RAÍZES DE AÇO.

Av. Alberto Bins, 490 • 2P andar
Fones: 25-36S7 - 25-9106

G^GÍkUj Porto Alegre - RS

Brasília — Um novo Pia-
no dc Racionalização cia La-
voura Cafecira submetido
ao Conselho Monetário Na-
cional pelo Ministério cia
Inclús.tria e do Comércio pa-
ra o ano agrícola de 1975/76
prevê a redução do plantio
em relação ao anterior, com
o objetivo de produzir mais
café em uma menor arca
plantada. No ano passado
[oram plantados 120 mi-
lhões de pés.

A informação íoi presta-
da ontem pelo presidente
cio Instituto Brasileiro do
Café iIBCi. Sr Camilo Ca-
lazans, durante debute ira-
vado com senadores e depu-
tados na Comissão de Agri-
cultura do Senado. "O obje-
tivo do Governo — disse ele
— é de democratizar a co-
mercialização do café e ob-
ter maior rentabilidade do
produto", ao que o Senador
Teotonio Vilella (Arena-PA)
interpretou como uma refe-
rencia "à aristocracia antes
existente no comando ca-
feeiro.'1

Coslas larirus
Mereceu destaque a afir-

mação do Deputado Caído-
so de Almeida (Arena-SPi,
ao comentar palavras do
próprio presidente do IBC,
no passado, de que não era
um homem que conhecia os
problemas do cale, salien-
tando: ''Precisamos ter na
direção do IBC e do IAA
elementos que entendam o
máximo do assunto, porque,
do contrário, no caso do
açúcar, com os monstruosos
confiscos sobre a.s expor-
tações, acabaremos na mes-
ma situação cie eri.se hoje
verificada com o café."

Sobre os conhecimentos
do Sr Camilo Calazans em
relação ao café, o Senador
Enrico Resende (Arena-ES)
indagou ao presidente do
IBC. citando um discurso
do Senador Orestes Qticrcia
IMDB-SP), a respeito de
uma declaração do Presi-
dente Geisel a produtores
do Paraná, "que nós sabe-
mos produzir café, mas não
temos conhecimento de co-
mo melhor vende-Io." Se-
gundo o dirigente do IBC,
respondendo à interpelação,
o que houve foi má inter-
pretação dos jornais a res-
peito do assunto, pois, do
Presidente d a Republica,"só recebi elogios."

O que o General Geisel
teria dito é que. "nos paises
cm desenvolvimento, é mais
fácil produzir matérias-pri-
mas do que vendê-las no
mercado internacional." E
completou: "O Presidente
Ernesto Geisel jamais criti-
caria um elemento de seu
Governo perante o publico.
Isto /oi uma injustiça para
com o Chefe da Nação.
Houve má-fé dos órgãos de
informação, mas tenho as
coslas largas c estou per/ei-
lamente ciente das dificul-
dades que o cargo m c
impõe."

Comércio e preço
O Senador Lourival Batis-

ta lArcna-SEi indagou do
Sr Camilo Calazans quais
as medidas que o IBC tem
tomado efetivamente e rn
favor dos produtores e da
m e 1 h o r i a na comerciali-
zação. A resposta: ''No mo-
mento, o Governo eslá ab-
sorvendo a queda acentua-
da verificada no preço do
mercado internacional. Nes-
se sentido, visando não de-
pauperar mais ainda as cx-
portações, o Conselho Mo-
n etãrio Nacional aprovou
uma nova linha de finan-
ciumento para apoio aos cr-
portadora;' Este ê o prlnci-
pai mecanismo de apoio do
Governo ao setor, segundo
o presidente do IBC.

Sobre as afirmações do Sr
Camilo Calazans de que o
preço de garantia do café
;v;\o seria inferior aos usto.s
cie produção, podendo até
mesmo superá-los, o Depu-
tado Antônio Bueno (Are-
na-PR) disse que isto esta,
diretamente ligado à capa-
cidade de produção. Sendo
assim, explicou, é necessário
que se defina uma política
de racionalização do plantio
de café, pois, no Paraná, os
agricultores atraídos com os
preços excelentes da soja e
do trigo, estão fazendo uma
erradicação espontânea dos
cafezais.

Criticou, ainda, o subsidio
de 40*;i dado pelo Governo
aos produtos primários,
porque, na prática, os agen-
tes financeiros cobram so-
bre esses 40ró uma taxa de
juros anual de lõr;,, o que
reduz, na prática, a fixação
do subsidio em apenas 25%.

O presidente do IBC cs-
clareceu: "Nós vamos conti-
nuar com o plano de plan-
tio. No ano passado, foram
plantados 120 milhões dc
pés, mas, em 75, vamos di-
minuir esse numero, com o
objetivo dc produzir mais
café em uma menor área
plantada, ou seja, através
do Plano de Racionalização
da Lavoura Cafceira, que já
se encontra no Conselho
Monetário Nacional."



JORNAL DO BRASIL ? Quinta-feira, 15/5/75 D 1 ° Caderno ECONOMIA - 19

Serviço Financeiro

%aa Reservas Bancarias
30-

20-=

Font».ANDIMA

COTAÇÕES
MÉDIAS MENSAIS

COTAÇÕES.
MÉDIAS DIÁRIAS

K,4fevs^rv^
Q —- I ¦  ¦JBfJWtoíiii,- —I

I | | | ! | I I | | | | iiiiu.ii.iiii.imi.il-
J F M AO N D MAIO

Banco Central
muda atuação
no mercado

A atuação do Banco Central on-
tem no mercado aberto foi considera-
da por alguns analistas como um in-
dicio de mudança na orientação que
vinha sendo adotada há algumas se-
manas, no sentido de manter-se o sis-
tema financeiro com folga de liqui-
dez a qualquer preço. O Banco Cen-
trai teria chegado à conclusão de que
era necessário retirar um pouco de
seu apoio para sentir, realmente, a
capacidade do mercado de enfrentar
tuma liquidez mais apertada.

Para os analistas, a política an-
tes adotada vinha trazendo distor-
ções, pois toda vez que o Banco Cen-
trai injetava recursos no open-market
parte deste dinheiro era aplicada cm
outros titulos, como ORTNs, dando ao
sistema financeiro um ganho de capi-
tal, ao invés de ampliar os emprésti-
mos. Além disso, parecia ter havido
uma auperrestimativa de ingresso de re-
cursos externos para as BolsasCna ver-
dade tais recursos ainda devem demo-
rar a ingressar no pais) e, também, o
Banco Central está aproveitando para
preparar o mercado dc ORTN, onde
passará a operar.

mercado dc trocas dc reservas jc-
der ais, através dc cheques do Banco
do Brasil para cobertura por um dia
das perdas na compensação dos ban-
cos comerciais, apresentou-se ontem
ligeiramente procurado na abertura,
com as taxas sítuanão-se em 14.40%
ao ano. Com o decorrer dos negócios,
a procura joi amenizando e as taxas
declinaram a 12,00%. A entrada dc CrS
750 milhões do resgate de Letras do
Tesouro Nacional tranqüilizou ainda
mais o mercado que, no fechamento,
situava as taxas em 9.60%. Os finan-
ciumentos para hoje estiveram muito
procurados durante todo o dia, abrin-
do à taxa de 21,60% ao ano, para ele-
var-se a 27.00% no fechamento, com
grande procura. Os operadores apon-
tam a colocação de LTNs no mercado
por parle do Banco Central, como ten-
tuliva dc elevação das taxas dc des-
conto aos papéis, como a principal
causa do grande aumento na procura
por financiamentos, além dos reco-
Ihimcnlos de hoje. num total dc CrS

bilhão 550 milhões relativos ao pa-
gamento do leilão e impostos federais.
Afirmam que o mercado, hoje, deve-
rá ser bastante pressionado, já que os
negócios a termo de ontem estavam si-
tuaãos cm tomo de 4S,00% ao ano. O
volume de operações com cheques do
Banco do Brasil somou Cr.S 640 milhões,
segundo amostragem da ANDIMA.

? Títulos cie crédito
PRAZO (dias) 3/10 10/20 20/30 60 90 120 180 3"> 360

LTNl Í3Õ 1,27 1,32 1~42 M8 1,55 1,60  1,68 1,75

ÒRTriT TTTX 1~,ÍS~~ 
"Í",75~ 1,83 J,B9 1,95 _2,00_ 2,05 2,10 2,15

ORTP 1,70 1,80 1,88 1,94 2,00 2,05 2,10 2,15 2,20
ÕRTMG . . . .T 1,70 

' 
1,80 "1,88 1,94  2,00 2,05 2,10 2,15 2,20

ÕRTÍÃ . . . 1,70 1,80  1,88 1,94  2,00 2,05^ 2,10 2,15 2,20

ÕRTROS 1,70 1,80"J] 1,88 _!.'*•_ 2.00\ X05 2'10 2'15 5,M
ÃRTMSP 1.72 _1,82 J.90 1,96 2,02 2,07 2,12 2,17 2,22
LTMSP 1,55 1,32 _J ,37 1,47__ _ 1,53 1,60 1,65 1,73 -

ITMRGS 1,55 Í.32 1,37 1 ,47~_ 1 ,53 1,60 1,65 1,73 -
L~C.mb 1,80 1.90 1,95 2,00 2,05 2,H> *2.1S 2,20 2,25
l, Imob 1.03 1T93 1~,98 2,03 2,08 27i3 2,18 2,23 2,28
CDB 1.80 1,90 1,95 2,00 2,05 2,10 2,15 2.20 2,25

O mercado de Obrigações Rea-
justáveis do Tesouro Nacional apre-
sentou-se ontem bastante procurado,
com alguns negócios devido ao apare-
cimento de um pequeno número de
vendedores. Os preços dos papéis che-
garam a atingir CrS 117,80 para com-
pra e CrS 118,00 para venda, em ai-
guns negócios isolados. A expectativa
de que o resultado do leilão, amanhã,
apresente o preço médio dc CrS 116.IS0
para as ORTNs, faz com que muitas
instituições pressionem o mercado, te-
metido não conseguirem um volume
de papéis equivalentes às suas neces-
sidades. Os financiamentos para ho-
jc estiveram muito procurados, com
suas taxas oscilando entre 2.00:'a e
2,20% ao més.

Quanto aos titulos estaduais, o
mercado apresentou alguma procura,
apesar da. falta total de vendedores. O
mercado secundário de títulos privados
dc renda fixa esteve muito ativo, com
muitos negócios. A procura pelos pa-
péis vem aumentando gradutivamen-
te diante das perspectivas dc declínio
no índice dc correção monetária, pro-
vocando grande tendência de queda
nas taxas dc rentabilidade dos papéis.
Os financiamentos para hoje estive-
ram procurados durante lodo o perio-
do. com suas taxas situadas entre
1,80% e 2,3°% ao mês.

Acima, as taxas médias mensais
de rentabilidade oferecidas à aplicação
da clientela, nos diversos titulos nego-
ciados no mercado aberto.

? Eurodólur

1/8 5 1/4
1,2 5 58

6 I 8
9/16 11/16
12 7 5/8
5,16 8 7/16

A taxa interbancária de cambio de Londres, no
mercado do eurucloiar, fechou, ontem, para o pe-
riodo de seis mer.es cm 7 5 8°ó, lendo o seguinte
comportamento nes ounos prazos:

Dólares: "o

Sete dias
més
meses
meses

6 meses
1 ano

D Taxa de câmbio
A Gerencia de Operações de Cambio do Ban*

co Centrai (Gecatn) afixou, ontem a cotação da
moeda americana. O dólar foi negociado a Cr$
7,925 para compra e Cr$ 7,975 para venda. Nas one-
rações com bancos sua cotação fo: de Cr$ 7,937
para repasse e Cr$ 7,967 para cobertura. O siste-
ma bancário no Brasil tem afixado as taxas das
demais moedas no momento da operação. As taxas
médias tomam por base a» cotações de fechamento
fio mercado ds Nova Iorque.

D Financiamentos
Foram as seguintes as taxas médias mensa*i da

financiamento, a curtíssimo prazo, entre instituições
com posições nos seguintes papéis:

Título Um di» Dois dias

LTN 2.05 2,15
ORTN 2,10 2.20
ORT/MG . BA . RS ¦ SP 2,15 2.25
tem cambio • CDB 2,20 2,30
Eletrobrá» 2,30 2,40
LTMSP 2,10 2,20

Canadá
Inglaterra
30 dias futuro*
Bélgica
França
Holanda
Suécia
Suiça
Alemanha Oc.

Ontem

0,9665
2,30/5
2,2940
0.028850
0,2474
0,4175
0,2550
0,4050
0,42/4

OS

7,7078
18.4023
18.29J7
0,2301
1,9730
3,3296
2.0408
3.2299
3,4085

3a.-feira

.9683

.3095
2958
,028950
.2478
.4210
2565
1068
4313

D Interbancário
O mercado interbancário de cambio para com-

tratos prontos apresentou-se muito oferecido, on-

tem, com grande volume de negócios, operados à

laxa média de Cr$ 7,939 para telegramas e cheques.
O bancário futuro também esteve muito oferecido,
mas com poucos negócios, devido ao de:interejse

per parte dos tomadores. As taxas situaram-se em
Cr$ 7,975 mais 1,30% até 1,65% ao mês, para
contratos ds 30 a i80 dias dc pra;o.

D Dólar e ouro
Londres — As noti:iai de conflito no Sudeste

Asiátiro, além da baixa n«s taxas de juros sobre

(erpréitimos a curto prazo em Nova Iorque, con-

trtbuiram par;- a baixa do dólar ontem, nos merca-

dos cambiai:. Mis, após a baixa inicial, o apoio

do Banco Nacional da Suiça e do Banco da França

proporcionou a recuperação da moeda norte-ame rie a*

na.
Houve também indicios de que o Banco da In-

gia turra tenha ampliado suas vendas de dólar para
apoiar 

'a 
libra esterlina, que pa-533 por uma fa<e

difícil. A libra subiu diante do anúncio do Governo

britânico de que as estatísticas comerciais correspon-

dente, ao més de ab'il, embora reflitam um déficit

d- 239 milhõe; do libras (coroa de CrS 5 bilhões 317,6

milhões), eram bem rr.encxes do que se temia.

O ou'o, por sua ver, apresenreu nítida alta, ob-

tendo as seguintes cotações em dólares por onça-

lond^es, 166,875. Paris, 169,93. Frandorle,

166,98. Zurique, 167,25. Honçj-Kong, 165,87, • Bci-

rute, 5 336,00 por quilo.

D Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do Tesouro Nacio-

nal apresentou-se bastante me vi me mado, ontem, con-
centrando o volume de negócios em papéis do lei-
lâo Nii abertura, o mercado me st rava-se bastante
comprador, com as taxas anuais de desconto s'tua-
óas em 16,*10°o e 16,50%, respectivamente para at
letras de 91 e 182 dias. Com o decorrer dos ne-
gócios, a alu-içào do Banco Centra!, roíoc.indo papes
ro mercado, elevou o nível dc taxas alé 16,80%
91 dias e 17,00% para 182 dia», com o mercado
tomando-se muito vendedor.

Os financiamentos para hoie estiveram muito
procurados durante todo o período, apesar do res-
gate de Cr$ 750 milhões em LTN, relativos ao úl-
limo leilão. As taxa;, que na abertura situavam-se
em 1,80% ao mes, chegou rapidamente aos níveis
de 1,95% e no fechamento atingia 2,30%, com
muita pressío. Seoundo os operadores, e procura
foi devido a pressão das instituições com posição
nestes papéis, acrescida com a colocação dc LTN
no mercado por parte do Banco Central par# eleva'1
o nível das taxas. O volume de operações com
letras do Tesouro Nacional somou CrS 8 bilhões •
93 milhões, segunda amostragem da ANDIMA.

A seguir, as taxas médias anuais ds desconta
des pr ncipais vencimentos:

Compra Venda

21 05
28 o;
04. C6
11/06

18/06
2.5 Co
02 07
09/07
16/07
23 07
30,07
06 08
13 03

12.42 08.62
13,24 10.45
15.64 13.22
15.9.1 14,10
16,36 15,00
16,3/ 15,43
16,54 1S.8S
16,63 16.03
16,69 16.14
16,74 16.20
16.76 16,23
16.77 16,31
16,81 16.37

D Mercado «Ir obrigações
e debêntures

Foram a» seguintes es cotações média» cara os
papéis negociados ontem no mercado aberto:

Titulo Compra Vtnda

CrS 103,70 CrS 140.80

Tolemig Cr$ 229,00 CrS 230,00

Xerox CrS 105.60 Cr$ 106.20

Elclrobra» (HI 111 83,00% 85.00°;

[letrobrás (MPSVAADD1 67,50% 68.00%
Ele'robrás (NQTX3BHH! 69,00% 69,50%
Eletrobrss (ORUZEEII) 70,00% 70,50%
Eletrobrás (CCFFGGJJll) 72,00%

Cooperativa gaúcha acusa falta de a.
e Fazenda anuncia tabelamenlo nacional

Negando a afirmação do
Ministério cia Fazenda de
que haveria um excedente
de 400 mil t na atua! safra
cie arroz, o presidente da
Cooperativa dc Arroz do
Rio Grande do Sul, Sr Ho-
mero Guimarães, afirmou
ontem que a produção bra-
sileira para este ano terá
um déficit dc 100 mil tone-
ladas o não dará para abas-
tecer o mercado interno,
que consome 7 milhões e
200 mil toneladas. A estima-
tiva dc produção da Coope-
rativa é dc 7 milhões 100
mil toneladas.

Q ua
O Ministro da Agricultu-

ra, Sr Alysson Paulinelli,
disse que "o pais tem vários
tipos de arroz padronizados,
com classificação definida e
o Governo tem acompanha-
do este tipo de avaliação.
Estamos interessados em
evitar que haja queda nos
tipos e padrões do arroz. Es-
tamos pensando em intensi-
ficar esta fiscalização, para
que não ocorra queda da
qualidade do produto."

— Não tenho informação
de que esteja havendo mis-
tura do arroz gaúcho com
goiano. Não quero que acon-
teça o que chegamos a
identificar em alguns casos
cm que houve misturas ex-
cessivas, baixando a quali-
dade do produto. Isto, o Go-
verno vai evitar" — aíir-
mou.

Disse que os varejistas, ao
negarem que estão fazendo
estoques de arroz e afir-
mando que o Governo não
fiscaliza o setor como deve-
ria, estão fazendo uma acu-

Enquanto isso, no Rio. a
Assessoria Econômica d o
Ministério da Fazenda estu-
da o tabelamento do arroz
para o.s grandes, médios e
pequenos comerciantes, cm
todo o território nacional,
com base nos relatórios en-
tregues ontem por delega-
dos regionais de 12 Estados.
Segundo o Superintendente
cia Sunab, os delegados dc
todo o Brasil enviarão men-
salnicnle relatórios á Fa-
zenda para servir de subsi-
dios à lista CIP/Sunab.

lidado
sacáo falsa, "pois o Governo
federal determinou que te-
ria condições de fazer o e.s-
toque regulador ao nivel de
CrS 70,00 o saco dc 60 quilos
tle arroz e que pagaria o que
eqüivalesse ao ar.roz benefi-
ciado."

Este ó um preço bem aci-
ma do mínimo e não está
prejudicando o.s produtores,
c o Governo está atento ao
nervosismo que se observa
no mercado do arroz, por-
que o preço elevou-se numa
fase em que isto não era
viável, disse.

— Estamos procurando
identificar e ao mesmo
tempo verificar qual é o
custo real deste arroz, para
que o Governo consiga fa-
zer seus estoques regulado-
res. O que é importante re-
conhecer é que estamos nu-
ma safra maior do que a do
ano passado, suficiente pa-
ra abastecer o mercado in-
terno, não havendo portan-
to, razões para este nervo-
sismo.

Governo estuda normas
para desenvolver mercado
futuro na área agrícola

O Diretor da Comissão de Financiamento da
Produção — CFP, Paulo Roberto Vianna. disse
ontem que o Ministério da Agricultura está exami-
nando o conjunto de normas com a.s quais poderá
fomentar a expansão on a criação dc mercados
a termo (futuros) para gêneros alimentícios no
liais.

A CFP entende que o sistema de Bolsas de
Mercadorias depende, para .se reestruturar, essen-
cialmente da iniciativa privada, mas o Governo
reconhece que não está proporcionando alguns
elementos indispensáveis para o desenvolvimento
do mercado futuro, tal como ocorre em outros pai-
ses. Paulo Roberto Vianna citou como "falhas" a
inexistência de informações meteorológicas preci-
sas, de melhores normas de classificação c padro-
nização.

Em um pronunciamento feito para técnicos que
estão estudando o assunto no Rio. o diretor da CFP
dis.se ainda que é indispensável a baixa da inflação
para a existência de um sistema organizado de
contratos futuros. Neste inicio dc semana, o diretor
da CFP manteve contatos em São Paulo com diri-
gentes das bolsas dc mercadorias, quando discutiu
o aperfeiçoamento do sistema. Os empresários foram
especialmente críticos quanto ao regime jurídico da
Cacex, que consideraram "ambíguo", na medida em
que ora procede como órgão normativo do mercado
externo e ora atua como simples carteira do Banco
do Brasil. A interferência da Cacex tem sido criti-
rada por impossibilitar a atuação das empresas
privadas.
POSIÇÃO ANTIMONOPOLISTA

Washington — Segundo a agência Reuters a
Federal Trade Commission revelou ontem que eslá
planejando unia investigação anlitruste no merca-
do interno e externo de alimentos. A FTC disse em
um relatório apresentado ao Congresso que o
número de empresas envolvidas com virtual mo-
nopolização do mercado dc cereais é influenciado
por um número relativamente pequeno de compa-
nhias com ação também nos transportes.

Mercadorias

Rio BANHA
Caixa 30V.Q 240,00 245,00

Cotações dos principais produtos
agrícolas no mercado atacadista do Rio
de Janeiro, ontem, segundo d.idos
fornecidos pelo S.I.M.A. (Serviço dt
Informação de Mercado Agrícola).

São Paul

ARROZ (Sc. 60 kg)
CS CrS

Amarelão Exlrí Goiíl 255,00 260,00
Amarelão Especial

Sta. Catarina 255,00 260,00
Agulha Esp. do Sul 240,00 2.15.00
404 Especial do Sul 235,00 240 00
Blue Rou Especial Nominal

FEIJÃO (Sc. 40 kg)
C,J CrS

Prelo Comum 145,00 147,00
Preto Polido 150,00 152,00
Uberabinha '.1)9,00 190.00

FARINHA DE MANDIOCA
(Sc. 50 kg)

Fina 65 CO 76,00
MILHO (Sc. 60 kg)

Amarelo Mesclado 54,00 55.00

BATATA (Sc. 60 kg)
Lis» Especial 60,00 84.00

Comum Especial 30,00 40,00

CEBOLA (p/kg)

Ilha do RS S.^O 2 70
rcloles 2.40 2,50
São José do Nele 2,70 2,90

ALHO (Cx. 10 kg)

Argentino Branco 90 00 100,00
Argentino Roxo 110.00 115,00

O

São Paulo — Cotações da Bolü d»
Cerca s de SÜo Paulo, ontem:

ARROZ — Tipos especiais, mercado
c.ilmo. De grão» longos - Amarelão
dos Estados Centrais, CrS 230/235,00.
Amarelão de Santa Caianna, CrS 230/
235,00. Blue Bell» do Sul, C'S 230/
235,00 e Amarelão do Sul CrS 210/
215,00 • de grãos curtos - Cateto do
Sul, CrS 220/215,00, por saca da 60

quilos. Cotações inalteradas.

QUEBRADOS D! ARROZ - Tipni
especiais — Mercado calmo- 3/4 de ar-
ro7. CrS 150/153,00 t 1/2 de arroz,
CrS 100'105,00 por saca d» 60 qu.-
los. Cotações inalteradas.

FEIJÃO (Safra da seca) - Tipos es-

peciais — Mercado frouxo. Bico de
0u'O C'% 200/220.00. Carioquinha CrS
2/0 230,00. Chumbinho CrS 200/
2/0 CO. Jalo CrS 270/280,00. Preto
CrS 130'140.00. Raiado CrS 230/
240 00 Rosinha CrS 250/260,00. Ro-
xão Cr$ 350/360,00 e Roxinho CrS
290/300,00, por saca de 60 quilo;.
Cotações inalteradas.

BATATA - Mercado frouxo. "Lisa"

especial CrS 60/70,00, de primeira
ÓS 30/40,00, e de segunda CrS 20/
25.00. "Comum" especial CrS 25/
35 CO, dr primeira CrS 10/20,00 e de
segunda CrS 8'12,00. por ssca de 60

quilos. Cotações inalteradas.

MILHO - Mercado calmo. Amarelo,
seiniduro, a granel, isento de ICM CrS
dí 46,00, por saca de 60 quilos. Cota-

çoes inalteradas.

tado, Soqueira CrS 100/110,00, por
saca de 45 quilos. Do Rio Grande,
"Ilha" CrS 2,50'2.60 « "Norte CrS
2,70/2,30. Cotações inalterada» para «
do Estado * alta de Cr$ 0,30, por qui-
Io, para ai do Rio Grande.

BANHA - Mercado firme. Caixa
tom 30 pacotes dn um quilo, CrS 255/
265,00 e com 12 latas de 2 quilos,
CrS 225-230,00, por caixa. Colações
inalteradas.

AMENDOIM — Mercado calmo. Em
esse a, especial Cr$ 62/65,00, por «a-
ca de 25 quilos. Deseducado, catado
CrS 3,70-3,80. por qudo. Cotações
inalteradas.

Cia. d- An e Silos da Minas

Recife

CEBOLA Mercado tii Do Es

Recif» — Cotações dos principaii
produtos agrícolas dí Pernambuco no
mercado atacadista deita Capital, on-
tem, para sacas d*t 60 quilos, segun-
cio informações da Cear-n t das Casa»
Cias:

Compra Vendi
CrS CrS

Açúcar 75.C0 80,00
Arroz 260,00 270,00
Feiião 190,00 200,00
Farinha de

mandioca 110,00 120,00
(Min.) (Máx.)

Cebola 108.00 168,00
120 CO 180,00

Belo Horizonte
Belo HorixonU - Cotaçõfs e esto-

quês — sacas de 60 l:g -- dos princi-
pais produtos no mercado atacadista
der.ta Capital, segundo o Serviço de
Informações do Mercado Agrícola da
Secretaria da Agricultura. Empresa ds
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais

Produtos Mercado Min. Máx.
CrS CrS

ARROZ
Amareião Extra

Fraco 250,00 260,00
Agulha do Sul

Estivei 243,00 260,00
BATATA
Comum Especial

Fraco 45,00 45,00
FEIJÃO
Enxofre Jalo

Estável 300,00 300,00
Prelo Comum

Firme 150,00 170,00
MILHO
Amarelo/Amarelinho

Firme 64,00 58,00

São Paulo
SSo Paulo — Oí 11 tipos de algodão

produzidos e beneficiados em São Pau-
Io sofreram alterações em seus prr-
cos no pregão cie ontem ds Bols-s d«
Mercadorias, considerado firme peioi
especialistas,

O tipo 5, Paulista, foi negociado fl
Cr$ 110,00 a arrüb.3, apresentando uma
osc iação ds CrS 1,00, por arroba. Os
demais tipos produzidos e beneficia-
dos fora e alguns tipos produzidos fo-
ra e beneficiados aqui também apre-
sentaram modificações nos seus pre-
cos.

O t po 5, de Goiás, foi negociado
* Cr$ 124,00 a arroba. Ofi Armazéns
Gerais Póuiistas registraram ontem cn-
tradas de 9 mil e 63 fardos com 1
milhão 735 mil 345 quilos e saídas de
7 mil 438 fardos de 1 milhão 445 mil
3ó9 quilos. Após estas openções res-
taram em estoque 192 milho*?; 396 mÜ
fardos com 36 milhões 895 mil 363
quilos.

Mercado externo

Chicago e Nova Iorque - Cotações futuras nas Bolsas de Mercadorias de Chicago e Nova Iorque, ontem

MÊS MÁXIMA MIN. DIA MÊS
ANTERIOR :

FECH. DIA
ANTERIOR

TRIGO (Chicago)

MAI 320 325 319 320
JUL  313 1/2 318 1/2 312 1/4 313-14
SEI  317 323 317 318-18 1/2
DEZ 326 331 1/2 315 1/2 327
MAR 333 338 332 1/2 334

MILHO (Chicago)

MAI 782 283 279 1/2 280 282 1/4

JUL XX 277 273 1/2 275 275-75 1,2 277 1/2

SET  262 264 3/4 261 261 263 3,4
DE/ . . 24o 1/2 2.17 3/4 244 1 '7 246 I 2-3/4 247 1/7
MAR  251 252 3.4 249 12 251 3/4 252 1/4
MAI 253 3/4 254 3/4 252 1/2 254 3/4 255 1/4

SOJA (Chicago)

MAI 625 537 1/2 524 532 526 1/2
JUL .... 512 527 510 519-20 514 1/4
AUO  508 519 505 512 3/4-13 509 1/4
SET .... 502 1/2 513 499 1/2 S05J07 502 1/2
NOV  499 512 497 1/2 505-06 502 1/2
JAN 506 516 503 511 507 1/2
MAR 514 524 510 1/2 517 1/2 514
MAI 520 527 517 523 1/2 520
JUl  525 530 524 529 1/2 526

FARELO DE SOJA (Chicago)

MAI 120,50 124,00 120,50 123,00 120,60
JUL 121,50 123,50 12C50 122,00 121,10
AGO  122,10 124,00 121,50 122,50-2,00 12(2.10
SET 124,00 125.00 122,50 124.C0 123,30
OUT  124,20 125,50 123,00 124,00 124,30
DEZ 126.50 128.C0 125,60 126.506,00 126,50
JAI*  128,00 129.C0 124,00 129,00 I28.C0
MA; .... 131,00 132,50 130,90 131,00-1. SOBA 131,00

ÓLEO DE SOJA (Chicago)

MAI 23,30 24,05 23,00 23,50. ,55 23,03
JUl 22.80 23,50 22,45 23,10-,20 22,65
AGO  22,40 22,90 22.05 22,60 22,42
SET 21,95 22,60 21,55 22,10 21,97
OUT 21,30 21,60 20,90 21,35-,30 21,32
DEZ 20,55 21.10 20,25 20,55-,70 20,60
JAN 19,90 20,60 19,50 20.20-,15 20,07
MAR  19,50 20,45 19,40 19,60 19,45
MAI  18,90 19,90 16.90 19,10-,50BA 18,90
JUL 19,55 19,65 18,70 18,90 18,55

  CAFÉ C (NY)
MAI 43,00-9,50BA - 49,00- ,50BA 43,00- ,75BA
JUL 50,00-49.99 51.25 49,99 50.75 50,25
SEI 51,60-,50 53,00 51,50 52,50 51,80-,75
NOV  52.30A 54.C0 53.30 53,80- ,89 52.05B
DEZ 52,70-3,COBA 54,00 52,75 S3.90 - 4,00 52.85- ,95BA
MAR 53,30 54.30 53.30 54,50- ,703A 53.50
MAI 63.70-4.20BA 55,00 54,15 55,00 54,00-,40BA

ÃCÚCÃRJNY)

N" 10

JUL 19,70.9,20BA - 18.95N 18,95

N? 11

JUL. . . . 17,20-,30 17,65 16.75 16,95-,75 16,82
SEI 16.90 17,35 16.40 16,60-,40 16,57
OU1 17,00-6.90 17,20 16.40 16,60 ,40 16,48

N" 12

JUL S cot. 12.95N 18,95
SET S cot. 18,50 15,50
NOV  S/cot. I8.10N 18,10

ALGODÃO (NY)

JAN S/cot. -
MAR 16.20 16,60
MAI 15.S0-.95BA 16,25
JUL 15,60- ,75BA 15.95
SET 15,30-,55BA 15,80
OUT 15,30 15,70

S cot. -
S cot. —
S/cot. —

ALG(

JUL 46.05-6,00 46.20
OU1 17,30- ,25 47,35
DEZ 48.00-7,92 48,05
MAR 48,94 43,94
MAI 49,50- ,70BA 49,45
JUl 50,10-,70BA 50,20
OUT 50,10-,40BA

MAI 51,75 52,50
JUL 46.60- ,70 48,00
SET 45,70- ,65 47 CO
DEZ 46,40- ,50 47,60
MAR 46,70- ,7BBA 47,50
MAI 46,80-7,25BA 47,65
JUl 47,00- ,50BA
SET S/cot

MAI 56,10-5,90 56,40
JUN 55,70-6,20BA 56,50
JUL 56,60-6,50 57,40
SET 57.70 58,50
DEZ 59,30 60,00
JAN 59.90 60,40
MAR 61,00 61,50
MAI 62,00 62,50

15.90
1600
15,30
15.00
15,00

I5.97N
16,05-5,90
I5.70N
15.30
15,20-15.00
15.20-15.CO

15.97
15.97
15.72
15.30
15 10
15,05

46,10
46.90
45,CO
49,20
49,60

44,31-5,10 44.42
46,20 47.65
46.90-7,00 48,25
48,00 49,18
4S.60- ,70BA 49,80
49,40- ,5i8A 50,50
59.75B 50,75

CACAU (NY)

51.50
46,60
45 65
46,25
46,50
47,45

51,75
46,95
45,85
46,50
46.60
46.80N
47.10N

51,50
46,65
45,67
46,55
46, eo
46.95N
47,15

COBRE (NY)

£5,70
56,30
56,30
57,40
59,10
59,90
60.70
o 1,70

56.10
56,20
56,70
57.S0
59,50
60,00
61,00
62,00

56,10
56,10
56,70
57,80
59,40
60,00
61,00
62,00

NOTA: Trigo • ioj* — tm ctntavoi de dólar por buihal (=r 27,22 kg)

Milho — em centavo» d» dólar por bushal (= 25,46 kg)

Farelo dt soja — em dólares por tonelada

Óleo de soja, café, açúcar, algodão, cacau t cobrt — em centavos de

dólares por Iibra-peio (= 453 gramas)

METAIS
Londres — Cotações dos metais na CHUMBO

Boha de Londres, ontem, em librai es-
terlinai por loncladat Ã vista 192,00 194,00

3 nifsts 182,75 183,00
COBRE

À vista 549,50 550,50 ZINCO
3 meses 568,00 568,50

EtTANun r<..„J..Ji A visl" 320,50 321,00
ESTANHO (Sl.roird) 3 meses 311,00 311,50
Â vista 2982 2084
3 meses 3027 3028 pRATA

ESTANHO (High ,r.d.) A vs;s 2Q, „ 20, 4
A vista 2982 2934 3 meses 207,2 207,3
3 m-ses 3027 3023 7 mese» 214,7 215,3

Preço da
mar gar in
sobe 8%

O Conselho Intermlnlste-
rial de Preços aprovou on-
tem reajuste de 8r; para os
preços da margarina. A
Claybon passará de CrS 3.70

1 pacote de 400 gramas) pa-
ra CrS 3,99 enquanto que as
marcas Flor, Matarazzo e
Delicia subiram de CrS 3.20
liara CrS 3.45 segundo tabe-
Ia dc preços máximos CIP/
Sunab.

Também para a.s lampa-
da.s fluorescentes, üieandes-
contes, mercúrio e miniattt-
ra o CIP aprovou majo-
ração variável de 4',' a 6r;..
Ainda foram homologados
os atuais preços cobrados
na.s Unhas dc ônibus espe-
ciais em operação no Rio de
Janeiro.
OUTROS REAJUSTES

O CIP concedeu reajuste
também aos tubos cerami-
co.s e conexões no percen-
tua! 15.8%. Também autorl-
zou aumento de 9% para os
medidores monofásicos pro-
duzidos pelas empresas fi-
liadas á Abinee. Foram aln-
da aprovadas novas tarifas
para os serviços de trans-
portes coletivos urbanos nos
Municípios de Araçatuba,
Cuiabá, Jundiai e Bauru, as
quais somente entrarão cm
vigor anos homologação pc-
los poderes m u n 1 e 1 p a 1 s .
Igualmente o CIP aprovou
novas tarifas para táxis no
.Município de Diadema, São
Paulo.

cacex revê
previsão
para a so ja

Brasília — O diretor dn
Caeex Sr Benedito Moreira,
declarou ontem que a safra
de soia d" 1975 não deverá
atingir as 10 milhões de to-
nelada.s. como lia via sido
previsto, mas que ficará em
torno das 8 milhões de to-
neladas, das quais 3 milhões
500 mil toneladas serão ex-
portadas.

Ontem estiveram reuni-
dos nesta Capital as coope-
rativas c os industriais liga-
dos à soja para o estabele-
cimento de diretrizes d e
comportamento para o se-
tor. assunto discutido du-
rante um encontro com o
Ministro Mário Henrique Si-
monsen. O diretor cia Ca-
eex. Sr Benedito Moreira,
disse que vê com tranquili-
dade a comercialização da
atual safra de soja c não
prevê problemas de conges-
tionamento nos portos.

Agricultura
lucãove so

para granjas
Brasília — Técnicos da

Assessoria Econômica d o
Ministério da Agricultura
acreditam que a avicultura
no Rio de Janeiro e em São
Paulo só terá viabilidade
econômica se adotar o mes-
mo modelo de integração
das indústrias já existentes
cm Santa Catarina.

Caso contrário, não have-
rá condições de competição
com esse Estado que. por
ter uma produção mais or-
ganizada e racional, coloca
sua produção avícola nos
centros consumidores d o
Rio e de São Paulo a preços
mais baixos do que os ofere-
ciclos pelos avicultores lo-
cais que. por isso, tem
acusado aquele Estado de
estar realizando dumping.

Em Santa Catarina, a
produção é toda dirigida
pelas industrias que fome-
cem os insumos e garante
a comercialização do produ-
to e uma margem de remu-
neração ao criador capaz de
estimulá-lo a se manter na
atividade, da qual a indús-
iria em questão depende
para fornecimento de mate-
ria-prima.

Plantador de
açúcar não
crê no IAA

O presidente d a Fede-
ração do.s Plantadores dc
Cana do Brasil, Sr Amaro
Gomes da Silva, disse on-
tem que não acredita ejue
a previsão do IAA de 129
milhões de sacas na próxi-
ma .safra vá se concretizar,
e prevê uma queda de 19
milhões em conseqüência
da substituição da cultura
da cana pelo cacau, sisal,
soja e laranja que têm pre-
ços superiores.
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Registrando lucros crescentes, a Belcjo-Mineira poderá ser tima das empresas que terão seus
títulos proferidos pelos técnicos que administrarão as novas sociedades de investimentos

Bancos estrangeiros preparam
as sociedades de investimento
Mercado
reduziu
volume

O mercado de ações da
Bolsa do Rio apresentou-se
ontem em baixa e com mo-
vimentação inferior ao dia
anterior. Os negócios totali-
saram 16 milhões 677 mil
942 títulos (menos 44,94%),
no valor de CrS 50 milhões
982 mil 779 o 95 centavos
(menos 37,40%), sendo
Cr$32 milhões 766 mil 414
e 63 centavos com ações de
empresas governamentais
(64,27%) e CrS 18 milhões
216 mil 365 e 32 centavos
com ações de empresas pri-
vadas (35,73%).

O IBV — índice geral de
lucratividade -- registrou.
na media, desvalorização de
1,8% i2 596.lt e, no fecha-
mento, redução de 0,5%
(2 582,4). Os indicadores do
empresas governamentais e
de empresas privadas situa-
r a m-se, respectivamente,
em 2 908,5 (menos 1,6%) e
1101,6 (menos 2,6%):

O IPBV — índice geral de
preços — acusou decréscimo
cie 3,0%, ao se lixar em
124,8 pontos. Os indicadores
do empresas governamen-
tais e de empresas privadas
situaram-se, respectiva-
mente, em 130.6 (menos
2,8r;) e 117,0 (menos 2.9%).

Foram transacionadas à
vista 14 milhões 892 mil 602
ações, no valor de Cr$ 44
milhões 892 mil 858 e 15
centavos, representando —-
89,30% do total em títulos e
88,05% do total em dinhei-
ro. Os papeis mais negocia-
dos à vista foram: No volu-
me em dinheiro — Pctro-
brás PP c/ div. c/ bon.,
Cr$ll mil 863 (2 0,42% );
Belgo OP CrS 7 mil 212
(16.07%); Bco. Brasil PP
Cr? 5 mil 171 (11.52%): Vale
PP CrS 3 mil 664 (8.1(1%):
c Petrobrás PP ex/ div. ex/
bon. CrS 2 mil 537 (5,65%).

O.s negócios realizados
com estes papeis, conforme
percentuais acima, repre-
sentaram, respectivamente,
67.82% do volume em di-
nheiro à vista (Cr$30 mil
447) e 48,05%, da quantida-
de de títulos à vista (7 mi-
lhões 155 mil 822).

Das 23 ações que inte-
gram os índices BV c IPBV,
três subiram, 17 caíram e
três permaneceram está-
veis.

A.s ações que registra-
ram as maiores altas fo-
ram: Mannesmann OP c/
div. c/ bon. (1,02%) Rio-
grandense PP (0,49%) e
Bco. Brasil PP (0,26%).

As maiores baixas fo-
ram: Kelsons PP (10,59%),
Brahma OP (7,36%), White
Martins OP (4,64%), L.
Americanas OP (3,61%) e
ValePP (3,60%).

O próprio Ministro da Fazenda
anunciou na sexta-feira passada —
quando foi divulgada a regulamentação
do ingresso de recursos externos para o
mercado de capitais — que 10 institui-
ções já se encontravam em condições de
registrar as suas sociedades de investi-
mentos, possuindo, inclusive, alocações
fechadas no exterior.

Um bem informado técnico do Mi-
nistério, entretanto, relacionou para o
JORNAL DO BRASIL, ontem, 11 ins ti-
tuições que se encontram nesta situação.
No grupo estão quatro estrangeiras —
City Bank, Lar Brasileiro, Banco de Bos-
ton e Brascan; três bancos de investi-
mentos nacionais — BIB, Bozano e Fi-
nasa; e quatro sociedades corretoras —
Ney Carvalho, Pebb, Garantia e Omega.

Segundo o diretor de Mercado de Ca-
pitais do Banco Central, Sérgio Ribeiro,
10 dias serão um prazo suficiente para
que os técnicos da entidade processem
os pedidos de registro, liberando a do-
cumentação das sociedades de investi-
mentos.

Supondo-se que tal agilidade seja
possível — em outras áreas há, em geral,
uma demora maior — alguns especialis-
tas do mercado acreditam que se possa
reduzir o prazo — estimado, em princi-
pio, entre 60 e 90 dias — ao final do
qual os recursos externos ingressem, efe-
ti vãmente, no mercado de capitais bra-
sileiro.

Uma vez iniciado o fluxo, é prova-
vel que o mercado de ações venha a de-
senvolver um comportamento mais uni-
forme do que o verificado nos três dias
que sucederam o anúncio da regulamen-
tação. De segunda-feira para terça o vo-
lume de negócios, no Rio, reduziu-se de
CrS 28 milhões, e deste dia para ontem
de CrS 30 milhões.

De qualquer maneira, os técnicos
mais prudentes não possuem estimativas
euroíistas para o mercado. Acreditam,
apenas, que ele pode — no caso do Rio
— se estabilizar num volume de negócios
diário ao redor de CrS 80 milhões.

Mercado a lemio
ro'<i!H as seguintes, cm resumo por papé^ ? prazos da

vencimento, as operações a termo realizadas ontem na Boisa
do Rio;

Titulai Dias Máx. Min. Mcd. Total

Acesila Of 60 1,70 1,70 1,70 32 000

Banco de. BmsiI ON 120 3,30 3,30 3,30 IO OCO
Banco do Brasil PP 120 -1,30 4,30 4,30 25 COO
Banco do Brasil PP 90 4,20 -1,15 4,18 5.1 COO
Banco do Brasil PP 30 4,02 4,02 4,02 51 840
Banco do Brasil PP 60 4,12 4,12 4,12 14 000
Belqo Mineira OP 120 4,91 4,82 4,87 25 000
Belõo Mineira OP 90 4,77 4,70 4,74 54 OCO
Bclgo Mineira OP 30 4,50 4,45 4,47 523 OCO

Ga. Telefônica Brasileira PN 180 0,60 0,60 0,60 90 000

Kolson'1 PP 180 0,87 0,87 0,87 63 000

Mesbla OP 120 0,99 0,99 0,99 60 000

Sid. Paim PP 90 1,66 1,66 1,66 50 000
Sid. Pflins PI' 120 1,70 1,70 1,70 32 000
Souza Cru/ OP 120 2,84 2,84 2,84 70 000

Pelrobrás ON 180 2,48 2,48 2,48 40 000
Petrobrás ON 60 2,24 2,24 2,24 30 COO
Pcirobrás ON 90 2,28 2,26 2,27 200 CC0
Pelrobrás c/div/bon. PP 90 5,18 5,02 5,10 70 000
Potrobrás c/div/bon. PP 90 3,97 3,97 3,97 25 COO
Petrobrás ex/div/bon, PP 30 3,77 3,77 3,77 50 OCO
Pcirobrás ex/div/bon. PP 60 3,90 3,87 3,90 95 000
Petrobrás cx/div/bon. PP 120 4,05 4,01 4,03 28 500
Pcirobrás ex/cliv/bon PP 180 4,22 4,22 4,22 22 000
Pcirobrás c/div/bon. novas PP 90 5,01 4,95 5,00 61 000

Honeywell Buli
anuncia plano
de crescimento

São Paulo — Os diretores da
Honeywell Buli, Sr.s Giuseppe
Napolitano e Louis Orsinl, deve-
rão se avistar hoje com o Minis-
tro da Indústria e do Comércio,
Sr Severo Gomes, para anunciar
os planos de expansão da empre-
sa no pais. A Honeywell Buli é
especialista em informática.

Os diretores da empresa es-
tarão acompanhados do diretor
do grupo no Brasil, Sr Lnis Edu-
ardo Caimpelo. Após a visita a
Brasília, os executivos viajarão
para o Rio, de onde regressarão
a Paris.

Banorle
Novas agências serão aber-

tas pelo Banco Nacional do Nor-
te — Banorle — em vários pon-
tos do território federal, segitn-
do decidiu o Conselho de Adrmi-
nistração do estabelecimento em
sua última reunião, realizada no
Rio. O Banco está em 18"? lugar
entre os estabelecimentos co-
merclais do país, no setor priva-
do, na rubrica de depósitos à
vista.

Posse
Tomam posse hoje em São

Paulo, na sede da Federação das
Indústrias do Estado, a Diretoria
Executiva e o Conselho de Admi-
nistração da Associação dos Em-
presários Agropecuários da Ama-
zônda. A primeira será presidi-
da por João Carlos de Souza
Meirelles e o segundo por Ma-
noel Elpidio Pereira de Queiroz
Pilho.

Makro
Tendo em vista a instalação

de suas primeiras instalações no
Rio. no próximo dia 27, a cadeia
de hipermercado atacadista Ma-
kro está promovendo um progra-
ma de treinamento de pessoal
para dinamização do comércio
atacadista. O grupo já adquiriu
um terreno na Barra da Tijuca
para a implantação de Tima se-
gunda unidade no Rio. A primei-
ra se situa no Mercado São Se-
bastião.

Sede da ABL
A Caixa Econômica Federal

e a construtora Ecisa assinarão
hoje o contrato de financiamen-
to para a construção da nova
sede da Academia Brasileira de
Letras (ABL) — o Centro Cul-
tural do Brasil — no valor de
Cr$ 198 milhões 700 mil.

S/A. Corretora de Câmbio e Valores.
Rio: Av. Nilo Peçanha, 50 - 8.° andar - Tel.: 244-6677
São Paulo: Rua Direita, 32 - 10.° andar - Tel.: 33-3519

Fundos tíe
Investimento

Ibrasa estuda recursos do PIS
Valor em

Instituídas Data Cota CrS mil

Alfa 9-5 1,03 10 317
America do Sul 13-5 1,-16 9 313
Apl.k 9-5 0,80 2 617
Antunes Maciel 14-5 1,14 632
Aurca 9-5 0,51 1 15.1
Auxiliar 9-5 0,38 4 083
Avinorc. 13-0 8..I9 18 943
BBI Bradesco 13-5 1,74 - 63 912
B^N 1-1-5 2,23 20 881
BMG 13-5 1,23 13 523
Bali.a 9-5 0,-18 I 7-1-1
Baluarte 9-5 0,95 253
Bamerindus 14-5 3,08 39 120
Bandeirantes BBC 13-5 0,56 8 027
Banespa 14-5 1,19 10 8.12
Banorle 145 0,43 10 960
Barros Jordão 9-5 1,03 1 610
Bau 9-5 0,68 795
Boston 1-1-5 0,89 9 658
Boc.ino Simonscn 13-5 3,01 56 428
Brscinvest 9-5 0,87 1 9.16
Branl Ribeiro 13-5 0,07 1 683
Brasil 9-5 0,96 18 139
CCA 13-5 1,9-1 4 415
Cabral Menezes 9-5 0,68 -168
Caravcllo 1-1-5 1,20 18 993
Ccpelnjo H-5 0,47 3 368
Coderj 13-5 0,90 1 7/0
Comind 14-5 1,39 42 883
Continental 9.'= 0,45 785
Cred._.*.i. io-5 0,-11 2 962
Credilum 1-1-5 1,50 9 676
Crefinan 9-5 15,92 3 780
Crefisul (Cap.) 13-5 1,01 II 613
Cref.sul (Car.) 14-5 79,31 14 214
Cresclnco 9-5 1,60 339 441
Concl. Crescinco 9-5 1,14 125 220
Delapieve 1-1-5 2,08 6 769
Delfim Araüio 13-5 0,91 I 039
Dena'» 12-5 0.90 10 567
Dcnasa MIM 12-5 2,.14 2 163
Econômico 9-5 0,7S 7 331
fcvoluçáo 9.5 0,64 3^7
INI 9.5 0,98 2 157
Fen-c'« 9-5 0,-17 752
Finan 13-5 1,12 1 704
Finasa 13-5 1,70 52 031
F.ney 13-5 1,87 1-1 056
Fundões!» 13-5 0,71 7 333
Garant.a 14-5 1,04 654
Godoy 9-5 0,72 3 139
Halles 9-5 0,57 86 51 3
Haspa 9-5 0,18 438
Hemisul 13-5 0,77 590
ICI 12-5 5,01 8 122
Inr.a 9-5 0,67 311
Ind/Apollo M-5 0,55 12 -160
Induscrcd 9-5 0,78 50-1
Investbanco 13-5 1,34 44 575
lochpe 14-5 0,35 848
Ipirantja l3-:> 0,40 II 897
Itaú 13-5 0,97 163 420
Lar Braslc ro 13-5 0,75 21 724
lavra 9-5 0,85 S25
lerosa 9-5 1,02 1 121
Londres 9-5 0,93 I 152
luso Bras-Tc ro 13-5 2.62 72 460
Maisonnave 9-5 0.74 5 7!"
Mantique ra 9-5 0,40 I 006
Mercantil 12 0,79 10 335
Mcrkinvest ''-5 0,56 1 362
M'nas 13-5 1,-15 14 285
Montepio 14-5 0,86 40 828
Multnvesl 9-5 1,58 7 7C3
Multiplic 14-5 0,77 I 506
Na-, Brasil. 14-5 0,86 866
Nacional 1-1-5 1,00 2 197
Nações 9-5 1,27 1 832
Novaçao 9-5 0,43 175
Paulsta 9-5 0,71 1 04/
Pecúma 9-5 0,69 749
Provai 9-5 0,62 1 264
P Willenlsen» M-5 1,30 4 287
Real 13-5 2,46 69 430
Real Programado 13-5 2.04 1 457
Reaval 9-5 1,52 9 228
5PM 9-5 0,26 I 501
SR 9-5 0,90 510
Sabbá 14-5 1,57 8 380
Safra 9-5 0,94 19 774
Samoval 9-5 0,84 66 i
Sou.'fl Bafos 1 ¦'•--> 1,14 óoó
S. Paulo-M nol 9-5 1,06 14 901
Spnelli 9-5 0,61 833
Tamovo 13-5 0,58 3 918
Umstar 13-5 35,74 681
Umvest 13-5 1,30 242 413
Umuarama 14-5 0,34 I 043
V.cente Matheul 9-5 0,S7 612
Vila Rica 12 0,44 2 159
Walpires 9.5 0,62 587

Brasília — Um projeto que prevê o
retorno das aplicações de recursos do
Programa de Integração Social íPISl e
também o Ingresso de recursos do Pasep
no mercado acionário está sendo exami-
nado pela direção da Investimentos Bra-
sileiros S/A iIbrasa), empresa subsidiária
do Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico 1BNDE1.

O projeto foi encaminhado há dois
meses pelo conselheiro da Ibrasa, Rober-
to Teixeira da Costa, que é dirigente do
Banco de Investimentos do Brasil 'BID,
Grupo Unibanco). Desde o ano passado,
os fundos do PIS e do Pasep estão sob
administração do BNDE. Fontes creden-
ciadas acreditam que a idéia de levar tais
recursos às Bolsas de Valores terá aco-
lhida governamental.

Fundos Fiscais
(Decrelo-Lei 157)

Valor em
Cota CrS mil

Bolsa de Nova Iorque

Nova lotqu» Foi a seguinte g Medi» Dow-Jone» no mercado d« Nova lorqu» ontem:

Ações Abert. Máx. Min. Fech. V<r. Atoe» Abart. Mix. Min. Fach. Var.

30 - INDUSTRIAIS 852.94 866.00 846.80 858.73 +8,60 15-SERV. PÚBLICOS 78.80 79.56 75.19 78.80 +0,16

20 - TRANSPORTES 172.77 175.35 171.38 173.47 +1,11 65 - AÇÒL-S 259.61 263.36 257.68 260.95 +2,09

PREÇOS FINAIS

Nova lorqu» — Preços finai» da Balia da Nova Iorque, ontem:

Airco Inc. 19 1,8 Citicorp 37 1/2 Getty Oil 174 Nabsco 36 1/2 Sears Roeduck 71 3/4
Alcan Alum 22 3/8 Coca Cola 92 Goodrich 19 Nat Distillers 15 1/2 Shell Oil 46 3/4
Allied Chem 40 1/2 Columbia Pict 3/4 Goodyear 18 5/8 NCR Corp. 36 3/.1 Singer Co. 15 1/8
Allis Chalmen 11 Cons Edison 11 7/8 GI AU a Pae 11 1/8 N. L. Indust. 36 3/4 Smithkellne Corp. 55 1/4
Alcoa 48 Continental Can 27 3'4 Gu" °'' '9 7/8 Northwest Airlinc» 21 5/8 Socrry Rand 46 1/2
Am Airlines 9 3/8 Continental Oil 58 7/8 Honeywell 33 5/8 Occidental Pet. 16 3/8 SID Brands 66 3/4
Am Cyanamid 29 1/2 Control Data 23 IBM Int. Bus Mach 223 1/2 °!'n Co'P- 27 '/2 SÍD Oil Calif 28 3/8
Air !cl c lei 51 7/8 CpC Until 43 3-8 Im. Have-ter 28 1/2 Olis Elevalor 31 1/2 STD Oil Indiana 45
AMF Inc 20 Crown Zcllerbach 37 1/4 Int. Nickel 28 5/8 Owens lllionols 39 1/2 Teledyne 16 3/4
AnícSn, .- , c, Dow Chemical 91 3/8 Int. Paper 53 3/4 Pacific Gas e El. 19 1/2 To neco 22 1/4
Ani Richfield 91 Drcsser Ind 56 3/4 Int. Tel. e Tel. 24 3/8 Pan. Am. World Air lexaco 24 3/4
Benchx Corp 35 //B Dupont 132 Johnson e Johnson 97 1/2 Penn Contrai I 3/4 Texas Instruments 107 1/2
Boeing y J/4 Eastern Air 7/8 Kaiser Alumin. 30 3/4 Pcpsico Inc. 69 Textron 21 5,8

BomVVémcr 16 1/4 Eastman Kodak 108 3/4 Kennecolt Cop. 38 3/8 "»f Chás 35 3/4 Trans. World Air 10 5/8Borg warner ioi/i E, 
Pas0 Compan„ l2 I/4 liggett e Mycri 311/2 Philip Morri. 324 Twent Cent. Fox 10 7/8

Rriinituirle 15 5<fl Esrnark 27 Litton Indust. 7 5 Phillips Pet. 50 7/8 Union Carbide 65
Burrouohs Corn 107 3 Exxon 83 3/B Lockheed Airc. 9 5,-8 Polaroid 313,8 Unroyal 8 3/8

Camobllli Srfun 30 1/8 Firestone 18 1/8 LTV Corp. 17 Procter c Gâmbia 97 United Brands 5 1/2

Canadl An Pac%y f" 7/8 Ford Motor 39 5/8 Magnavox 8 5/8 RCA 17 1/2 US Industrie» A
C ,t-,ril:||,r T..r t,7 Gcn Dynümct* 39 Miinufact Hsnovcr 3j Reynolo1* Ind. 56 US Steel 63
CBS 49 1/8 Gen Electric 47 3 Marcorlnc. 27 Reynolds Mert. 22 5/8 West Union Corp, 15 1/8

-Celanese 35 1/4 Gcn Foods 22 5/8 Merck e Co. 83 1/2 Rockwell Intl. 22 7/8 Weslch Elecl. 17
Chase Manhat Bk 34 1 /!! Gen Motors 47 5 Minn Mnq e Mfg. 66 1/4 Royal Dulch Pet. 36 1/8 Woolworlh 16 1'4
Chessie System 34 3.-1 Cen Tell e Elcg 23 7/8 Mobil Oil 40 1/4 Safeway Stn 48 1/2 Xerox Corp. 86 1 4
Chrysler Corp 12Q1 Gen Tire 13 1/2 Monsanto Co. 67 1/2 Scott Paper 18 3/4 Zenith Radio 23 3/8

Amérca do Sul 13-5 1,57 18 724
Apl'k 9-5 0.69 I 016
Aurca 9.5 1,37 I 271
Auxil ar 9-5 0,4 14 023
Aymoré 13-5 0,99 8 781

Baha 
9.5 3,24 V 439

Baluarte 95 0,72 187
Bamer.ndus 14-5 2,-16 59 334

Bandeirantes BBC 13 1,00 15 517

Banespe 145 1.39 51 105

Banorte 14-5 0,58 24 861

Barros Jordão 95 0.72 1 936

Bau 9-5 0,64 386
BCN 14-5 2,21 28 977

Bine 13-5 0,99 44 802

BMG 13-5 1,99 30 780

Boston 9-5 0,77 6 944

Bozano Simonscn 13-5 0,96 28 796

Bradesco 13-5 2,95 507 769

Brafisa 9-5 3,00 4 762

Brant R:bciro 13-5 0,54 531
Caravcllo 14-5 0,96 4 438

Cofitnig 12-5 0,59 12 950

Comind 14-5 1,53 76 690

Coper, 13-5 1,31 25 228

Credibanco 13-5 2,17 23 735

Crednozan 9-5 1,52 1 979

Credirum 14-5 1,92 1 331

Cref'nan 9-5 30,95 12 825

Crescinco 9-5 2,47 254 895

Delapiev. 13-5 1,00 1 834

Denasa 13-5 1,32 10 233

Económice 9-5 0,26 32 544

Fenicia 9-5 0,62 297
Finasa 13-5 2,42 120 485

Finey 13-5 0,99 4 431

Gdoy 9-5 1,70 2 436

Halles 9-5 0,86 24 668

Haspa 9-5 0,32 573
Hemisul 13-5 0,59 732
ICI 13-5 3,59 57 124

Inca 9-5 0,11 I 130

Ind. Decrcd 14-5 1,09 9 687

Induscrcd 9-5 0,67 289
Invcslbanco 13-5 0,57 95 936

lochpe 14-5 0,91 14 571

|lau 13-5 1,98 35 400

lar Brasileiro 13-5 0,67 2 513

Maisonave 9-5 2,66 II 362

Marccllo A. Ferrai 9-5 1,26 24
Mercanl'1 13-5 0,80 29 495

Merkinvast 9-5 0,62 1 305

Minas 13-5 0,96 4 311

Multivest 9-5 0,43 2 964

Nacional 1-1-5 5,44 94 S42

Nações 9-5 0,83 890
Nac. Brasil 14-5 0,79 2 652

Noroeste 9-5 0,59 19 969

Novo Rio 1-1-5 0,86 3 738

Paulo Willemseni 14-5 1,33 3 423

Produtora 9-5 3,30 480
Provai 9-5 0,91 492
Real 13-5 1,60 159 922

Reaval 9-5 1,50 483
Residência 13-5 1,22 1 026

Sabbá 14-5 0,45 697
Safra 9-5 1,56 16 993

Sofinal 9-5 0,59 299
Souza Barro» 14-5 3,81 2 796

SPM 9-5 0,71 815
Umuarama 14-5 0,93 711
Walpires 9-5 0.97 438
Vila Rica 12-5 1,92 294
Vista Credi 13-5 0,94 33 970

O.s presidentes do Banco Central e
das Bolsas de Valores do Rio de Janeiro
e São Paulo deverão ser convidados pa-
ra comparecerem á Comissão de Econo-
mia da Câmara, ainda este mês, para
falarem sobre os problemas do Ingresso
do capital estrangeiro no mercado de
ações do pais.

A proposição foi apresentada pelo
Deputado Cunha Bueno i Arena -SP >,
recebendo apoio de todos o.s integrantes
do órgão técnico. O presidenle da Co-
missão de Economia, Deputado Aldo Pa-
gundes (MDB-RS), disse que enviará os
convites hoje e que espera o compareci-
mento dos convocados para a próxima
semana.
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Bolsa do Rio de Janeiro
TÍTULOS

Acesila op 415 350
AGGS op c/i 12 000
AGGS pp c/i 23 OCO
ASA pc  .... 18 OCO

Bco. Agrícola de M. G. pp 100 000
Bangu pp 84 COO
Barbará op .. 90 553
Blo, da Amazônia on 18 0j0
B:o. do Brasil on 535 339
Bco. do Brasil pp 1 322 199
Bco. Estado da Bahia pn 46 000
Bco. Estado da GuJndbara on 22 336
Bco. Eslado da Guanabara pp 9 OCO
Bclgo-Mincira op  1639 878
Bco. Estado de S. Paulo on 2 325
Bco. Estado de S. Paulo pp. 2 250
Borghoff op 3 CC)
Bco. Itaú pn 20 000
Bco. Itaú pp 17 000
Bco. Invcst. do Brasil pn ... 2 708
B-o. Nacional pn 12 977
Bco. do Nordeste on 9 200
Bco. do Nordeste pp 1 ò CC0
Bozano Simonscn cp 30 31 t
Bozano Simonscn pp 114 400
Bco. Brasileiro Dcsc. pn .. 2 830
Bradesco de Inv. pn 36 398
Brahma op 5 ^0 OCO
Brahma pp 232 208
Bras. Energia E!et. op c/d 5 OCO

Casas da Banha op 56 000
Centrais Elei. S. P. pp c/d 24 CC3
Casa José Silva pp 30 00O
Comiq pp 2 000
Cia. S:d. Nacional pp 17 0C0
Cn. Tel. Brasileira on 168 776
Cia. Tel. Brasileira pn 232 660
Cimento Paraiso op 10 250

Oatninec pp 10 003
D, Isabel ant;gai pp 7 1Ó0
D. Isabel emissão 71 pp ... 20CC0
Docas de Santos op 392 730

Ericsson op 5 000
Editora de Guias UB op . . 3 OCO

Ferbasa pe 50 030
Ferro Brasileiro op 6ó CC0
Torro Brasileiro pp ........ 3 7C0
Fertisul pp c/rj'b 67 000
Feriisul pp e/d/b à 000
f. I. Cal. loopoldina op c/d 30 OCO
F. L Cat. Leopoldina pp c/d 8 COO
F. L. Car. Leopoldina pp e/d 2 000

Gomes A. Fernandes oe 3 0->0
Kclson's pp 157 c:o

Kibon op 3 097
L.çjht op c/d/b, s 1SCO0

Loias Americanas op 3'r0 '167
op 2317

lojas Brasileiras op 3 000
Mel. Abrarno Eberle pp 5 COO

Manul. Brinq. Estrela pp ... 16 OCO
Metalúrgica Gerd^u pp 5 OCO
AAanncsmann op c d/b °0 ÍV2
Mannesmann op e/d'b '26 000
Mannesmann pp c/d/b 1' OCO
Mntdlflcx r>p '• K0
Mendes Júnior pp 18 9J0
Mesbla - D. 49 I. P2 cp .. 80 000
Mesbla - 0. 49 I. P2 pp .. 26 CC0
Mo'nho Fluminense op 1 000
Mclaton op 5 ^0j

Neva America op c/d 53 OCO
Nova América op e d 13 030

Petrobrás novas pp c/d/b 510028
Petrobrás on 690 000
Pelrobrás pn  5 5j5
Pí-irobr,is pp c/d/b 2 516 876
Petrobrás pp e/d/b 687 500
Paulista Fcrça luz &p 25 300
Pe:. Ipiranga pp 53 COO

Rct. Pctr. Manguinhos pp .. '0 OCO
Rio-Grandense pp 259 610

São P-iuio Alpargatas pp t/d/b 60 COO
Souza Cruz op 466 39?
Sid. Pains pp 370 OCO
Samitri op 40 9C0
Samitri op 29 0=0
Sondotécnica pp 109 000
Sprinyer Rcfrirj. pp 23 COO
Santa Ceei lia op 95 726

libras oe 1C00
Tibrás pe 20 000
T Janer pp 333 CO

União de Bancos pn 24 807
União de Bancos pp 42 C00
Unipar oe SÍS
Unipar pe „„ Sr2

Vale do Rio Doce pp 977 869
Whita Martins op 96 OCO

COTAÇÕES (CrS! °° Ind. da
Mcd. Lucrai.

Abt. Fch. Máx. Min. Méd. Dia Ani. am /5

1.65 I 62 1 66 1,60 1,63 - 0 61 117,27
0/6 0/6 0,76 0,76 0,76 - 2,56 105 i6
0 30 0,81 0,31 0,80 0,30 Es:. .CS. 1 1
0,42 0 40 0,42 0,40 0.4! --4.6'. 100,00
0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 -32.43
0,45 0,45 0,46 0,45 0,45 - 2,',7
1,45 1 42 1,45 1.40 1,41 2 17 128,18
0,66 0,70 070 0,65 0,68 3,03 123,64
3,03 3.00 3,04 3,00 3,01 Esl. 107,89
3,95 3,90 3,95 3,83 3,91 0,26 101 82
0,80 0,80 0,31 0,80 0,80 Est. 86.96
0,90 0 90 0,90 0,90 0,90 - 4 26 109,76
0,90 C 91 0.91 0,90 0,90 - 6.25 93,75
4,50 4,39 4,50 4,33 4,40 -- 179 135,80
0.96 0,96 0 96 0/'6 0,96 Est. 91,43
1,06 1,06 1,06 1.C6 !,06 - 3,64 9! 33
0,85 0,85 0,85 0,85 0,85
l,CO 1,00 1,00 1,00 1,00 Esl. 100,00
1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 Esl. -
1,2a 1,28 1,28 1,28 1,28 -
0.83 0,84 0,84 0.83 0.84 Est. 102.44
1.40 1,40 1,40 1.35 1 37 - 2 8-1 115,39
1,80 1,81 1,32 1.80 1,81 - 0 55 1C2.26

0 62 0 57 0,62 0 57 0.59 -11,94 147 50
0,75 0.70 0.75 0.70 0 72 - 4.00 150.00
1,20 1,20 1 20 1 20 1.20 - 0,83 92,31
1,20 I 20 1,20 1,20 1,20 108.11
1,40 1,40 1,40 1,37 1.39 -0,71 126,36
1,55 155 1,55 1,48 1,51 -7,36 T3.90

0 30 0 80 0,80 0,78 0,30 2 56 111
0,88 0,90 0,90 0,88 0,69 -1,11 136 92
0,74 0,68 0,74 0,68 0,69 - 8,00 98,57
1,00 0,98 l.CO 0,98 0,99
0 87 0 37 0,37 0,37 0,87 -2.25 114,47
1,20 1,15 1,20 1,15 1,19 - 1,65
0,20 0,19 0,20 0.19 0.20 Est. 105,26
052 0,50 0,53 0 50 0,52 - 1,39 133,33
0,25 0,25 0.25 0,25 0,25 -10,71 9615
0,-19 0.49 0,49 0,49 0,49 123,9.5
0.20 0 20 0,20 0,20 0,20 95,24

15 0,15 0,15 0,15 0,15 50,00 1CO.00
113 1 09 1,13 1.08 1,09 - 2,68 110,10
1,90 1,90 1.90 i 90 1,90 - 1,55 115,85
0,60 0,60 124 1,24 1,24 2,48 155,00
0,60 0 60 0 60 0 60 0 60 120,00
1,62 I 6J 1,63 1.60 l.6i - 1.83 115,83

12 1,15 1,15 1,12 1,14 3,64 95,00
3,38 3,40 3,45 3 38 3,40 - 1,16 154,55

34 '2 34 2,34 2.34 2.34 4.00 169,57
0 4? 0,42 0,42 0,42 0,42 40,00 61,77
0 75 0,72 0,75 0 72 0.73 - 1,35 102,82
0 60 0,60 0,60 0,60 0,60 93,75
1.00 l.CO 1,00 1.00 1,00 96,15

80 0 75 0.8O 0,74 0.76 -10.59 76,00
030 0.30 C.30 0,30 0,30 78,95

30 131 1,32 1.30 1,31 - 2.96 114,91
00 2,93 3.03 2,35 2,94 -3,61 127,27

2,75 2,75 2.75 2.74 2 75
60 0,60 0,60 0.60 0.60 -3.23 120,00

0,96 0,98 0 98 0.96 0,97 Esl. 124,36
1 05 I 01 1,05 1,01 1,0? 0,99 103,03

75 1 78 1 78 1,75 1,77 0:7 160,91
198 205 2 05 1,95 1,99 1,02 137,24

1 70 1.70 I 70 1,70 1,70 133 86
160 1,55 1.60 155 1,55 - 5,49 124,00
1 15 1 15 1,15 1,15 1,15 Esl. 136,91
1 10 1,10 1,15 1,10 1,13 Es'. 132.94

0 89 0 90 0 90 0 88 0.89 Esl.
96 0,96 0,98 0.95 0.97 - 3,CO 27,63 I
20 1,20 1,20 1.20 1.20 - 0.33 120,00

0,71 0,71 0.71 0,71 0.71 Esl. 142.03
0 60 0 63 0,60 0,60 0 60 Esl.
0 53 0,33 0.53 0.53 0.53 - 1.85

70 4 6? 4,73 4.58 4 62 - 1,70
15 2,08 2,15 2,08 2.12 Em. 107 61

30 3 30 3 35 3 30 3,30 83.03
.185 4 6M 4,85 .1.65 4 7! - 2.28 87 71
3 80 3.60 3,30 3,60 3.69 --2.'.2 9!,56

92 0 93 0,°3 0,90 0 92 - 4,17 109,52
38 1.32 1.33 1 31 1,34 - 3 60 105,00

15 1 15 1,15 1,15 1.15 - 4.17 127.73
10 202 2.12 2.C-3 2.G5 0,49 137,58'2 10 7 '0 2,10 2,10 2,10 5.00 190,9!

2/0 2,50 2 70 2>l 2.52 -3,45 117,37
i 65 15? 1.65 1.50 1,53 - 6 129 66

85 3,75 130 124 128 -2,29 143 82
3'78 3.7! 3,35 3,73 3,76 - 3.34 149.21

1 30 1 3.78 3,70 3.75 - 1,06
0 70 0.65 0.70 0.65 0 66 1.54 82,50
1,12 1,12 !.I2 l.i? 1,12

0 43 0,43 0,43 0.43 0,43 Esl. 95.16
050 0.51 051 0 50 0,50 Esl. 104 17
100 0,97 1,00 096 0,98 426

0 50 0,58 0,58 0 50 0.53 88.33
71 0,70 0 71 0 70 0,70 - 2,78 134,62

081 0,80 0,81 0 80 0.30 -4.76 131.15
12 1 !0 112 1,09 1,10 - 1.79 112,25

3 84 3,70 3.87 3.65 3,75 -3,60 112.95
187 1,30 1,90 1,80 1,85 - 4,64 108,82

Mercado fracionário (operações à visla)

Titu|0, Tipo/ Quant. Volum. Preço Titulo» Tipo/ Quant. Volum. Preço

Di,oilo, (CrS) Médio 1 Direito» (CrS) Médio

. Cia. S'd. Nac.
Acesita - A. t. No7 Sut>5, 7^ -/.,.,x0 t c0
Itabira °P 19» J I62W l.c» 

Cia. Tel. Brasileira on 778 1-17,62 0,19
Acesila - A. t. c T , rjrasi|cira pn , 27b 660,33 0,52

1'abira PP 300 42U.C0 1,40 
Docas de Santos op 2 376 2 618.28 110

Antarçtica - Paul. Encsscn oo 544 979,20 1.80
Indl. op 

çvdiv 
46? 289.00 0,80 

^ Brasil£,;ro 2 63Q „ _,„ 0Q , 6|
Arno - S-A - Ind. F{,„0 Brasileiro pp 880 984.CO 1,12

' Com PP 69 89,80 1,2J Ught op c/div
Bangu - Prog. cvbon c, sub 2 628 3 613,15 1,45
Ind. PP 750 300,00 0,40 loias Americanas cp 5 936 17 803,79 2,9/

Casas da Banha _ nr op 463 1250.10 2,70
Cl. op 200 170.00 0 85 C,a Sid. Mannesmann

Barbará op 64 84 32 1,38 op c/cjjv cybon 50 102,50 2,03
Bco. do Brasil on 29 094 87 446,93 3,01 Cla. Si(), Mannesmann
Bco. do Brasil pp 37 388 146 S67.09 3,93 pp C/Ciiv c/bon 700 1 135,00 1,69
Bco. Estado Bahia pn 1399 1049,25 0,75 Mendes Júnior pp 200 220,00 1,10
Bco. Est. da Mesbla - Div. 49

Guanabara on 1 709 1 537,46 0,90 |nt, p2 op 250 212,50 0 85
Bco. Est. da Mesbla - Div. 49

Guanabara pp 2 446 2 106,72 0,86 49 Int. P2 pp 500 500,00 l.CO
Beígo-Mineira op 13 325 58 896.89 4,42 Moinho Flum. Ind.
Bco. Est. de S.P. pp 1097 1101,85 1,00 Ger, cp 892 1013,00 117
Borghoff — Com. Nova América op

Ind. Maq. pp 243 145,80 0,60 c/d,v -600 390,00 0 65
Bco .Itaú pp 7CO 665,CO 0.95 Petrobrás Novas pp
Bco. do Nordest* 011 1 400 1860,00 1,33 c/div c/bon 7 100 32 93-1.40 4,64
Bco. do Nordeste pp 100 175,00 1.75 Pelrobrás on 6 626 14 102,51 2,13
Bozano Sim. - Pelrobrás pn 1035 3 399 10 3,28

Com. Ind. op I 366 826.22 0,60 Potrobrás pp
Bozano - Sim. - c/div c. bon 11864 56 190,02 4,74

Com. Ind. pp 2 642 1889,30 0,72 Petrobrás PP
Bco. Brasileiro cx/djiv ex/bon 4 600 16 376,50 3,77
Desc. on 61 71,98 1,18 Paulista Força Luz op 119 109,48 0 92

Brahma op 2 164 2996,10 1,38 pct. Ipiranga op 339 238 15 0.35
Brahma pp 5 327 7 990,18 1,50 p0,. Ipiranga pp 1956 2 493,70 1,27
Bras. Energia Petrominas C. Nac.

Elctrlc op c/div 115 86,55 0,75 pet. 0„ 577 201,95 0.3J
Cia. Bra.. de Rio-Grand-snse pp 5 611 11447,74 2.04
Roupas op 33 6 60 0.20 Sam-trr - Min.

Cia.Bras.de da Trind. op 2 117 7 823,15 3,70
Roupas pp 34 6,30 0,20 Samitri Novas op 3 645 13 391,40 3,67

Centrais Eletric. Sondotécnica po 4 900 5 880,00 1,20
S.P. po c/div 4O0 264,00 0,66 T. Janei Com.

Cemig - C-nt. c Ind. po 163 195,60 1,20
Eler. M.G pn 1 101 781.71 0,71 União de Bancos on 1053 631,80 0,60

Ccmig - Cent. Uniáo de Bancos pn 733 369.00 0.50
Elet. M.G. pp 200 I86.CO 0,53 Unippr - Un. Ind.

Souza Cruz Ind. Petrq. pn ind. 500 540,00 1.08
Com op 12679 3276F.5I 2,58 Vale do Rio Doce pp 12745 48 134.56 3.78

Cia. S'd. Nacional pp 3 165 3 607.50 1.14 White Ma-tins cp 2 133 4 115,70 193
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O Governo decidiu ontem aumentar
o teto de financiamento
do Sistema Financeiro da Habitação
(SFH) de 2 mil e 250 UPC
Cr$ 252 mil) para 3 mil e 500 UPC
(Cr$ 392 mil). A medida
foi adotada pelo Presidente Geisel na
reunião do Conselho
de Desenvolvimento Econômico,

acolhendo exposição de
motivos dos Ministros da área
econômica no sentido
de reativar a construção civil.
Foi aprovada ainda a
permissão para que os optantes do
Fundo de Garantia saquem
novamente suas cotas a cada cinco
anos para amortizar

financiamentos do SFH — desde qua
não tenham utilizado o
FGTS para outros fins no período —

e a redução em dois por
cento nos juros dos programas
do BNH para financiamento
d» capital de giro das empresas
construtoras ou produtoras
de materiais de construção.

Letras
câmbio
com renda
mensal.

GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO
BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
ms-i.urfa ao BANK Of LONOOH l SCUIH AMERICA LIMMCO

NOVO RIO CREDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DÉ TfTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

GUANABARA - Rua do Carmo, 2?

Empresário quer novas medidas para ativar construção
A elevação cio teto de fi-

nanciamento do Sistema Fi-
naneciro da Habitação para
3 mil e 500 UPC (CrS 392
mil atualmente) foi bem re-
cebicla pelos empresários li-
gados à indústria imobi-
liaria e ás entidades de cré-
dito imobiliário privado,
porque irá aumentar a s
possibilidades de comercia-
Jizaeâo de um bom número
dc imóveis de classe média.

Os empresários conside-
ram, no entanto, conforme
•se expressaram na reunião
da ADEMI, antes mesmo de
terem conhecimento da m-.e-
dida. que a simples elevação
dos limites de financiamen-
to aos compradores finais
não resolverá o.s problemas
do setor, apontando a in-
tensiíicação nas obras de
infra-estrutura urbana co-
mo indispensável á aberiu-
ra de novas áreas, bara-
teando o custo final do.s
imóveis pela maior oferta
de terrenos.

Repercussões
Para o vice-presidente cia

ADEMI — Associação dos
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário — Ja-
cob Steinberg, a decisão
adotada pelo Governo vai
melhorar a liquidez do mer-
cado imobiliário peia maior
facilidade d e comerciali-
zaçãodos imóveis na faixa
da classe média. Entretan-
to. ele ponderou que o fi-
nanciamento máximo de
CrS 392 mil atenderá, ape-
nas. à compra de um imó-
vel de sala e dois quartos
na Zona Sul do Rio.

Considera- o empresário
que o aumento nos finan-
(•lamentos do SFH não de-
verá provocar uma alta
proporcional nos preços dos
imóveis, já que o mercado
e o.s próprios compradores
estão hoje conscientizados
da real capacidade de com-
pra do público.

O corretor Sérgio Doura-
cio manifestou-se também
favorável à medida, que, a
seu ver, ampliará a capaci-
dade dc aquisição de imó-
veis para as famílias de
classe média, antes limita-
das a um financiamento
máximo de CrS 252 mil.

Nos Estados
O presidente d a Asso-

ciação Paulista cios Empre-
sários do Plano Nacional da
Habitação, Sr Luis Gonzaga
Masca renhas, disse ontem
que 

"a elevação do teto de
financiamento demonstra
a intenção do Governo de
procurar resolver o proble-
ma habitacional, ma.s ainda
é insuficiente para ti m
pronto atendimento dos
mercados do Rio e São Pau-
Io, que exigem, pelo menos
4 mil UPCs."

O diretor da Carteira Ha-
bifacional da Caixa Econó-
mica estadual de Minas, Sr
Leone Modesto Valadares,
entende que a elevação pa-
ra 3 mil 500 UPCs do teto
dos financiamentos do Sis-
tema Financeiro da Habi-
tação irá beneficiar uma
classe média de maior ren-
da sem prejudicar as res-
tantes, pois existe hoje ex-
cesso de recursos."

-fòÊ)
Rangel Reis anuncia
metas no saneamento

São Paulo — O Ministro do Interior, Rangel
Reis, anunciou ontem em São Paulo que o Banco
Nacional da Habitação elevou o teto de financia-
mento para 3 mil e 500 Unidades Padrão de Capi-
tal (UPC), possibilitando agora a compra de imóveis
de Cr? 400 mil, inteiramente financiados. De açor-
do com o Ministro, isto dinamizará o mercado da
construção civil, que passará a ter a obrigação de
também construir habitações populares.

O Ministro Rangel Reis chegou ontem à tarde
a São Paulo, para uma reunião com o Governador
Paulo Egidio Martins, devendo hoje comparecer à
solenidade de posse da nova diretoria da Associa-
ção de Empresários da Amazônia. O Ministro do In-
terior anunciou ainda que 

"o BNH também possibi-
litará a utilização de parte do Fundo de Garantia
como poupança adicional para a compra de imóveis",
e a.s novas meias do Plano Nacional de Sancamen-

• to Básico — Planasa.

OBJETIVOS ATENDIDOS

O Ministro Rangel Reis disse que 
"o Governo

atende a dois objetivos com estas medidas. A ati-
vação do setor da construção civil e, também, obrl-
gará as empresas a construírem um determinado
número cie residências para as famílias de menor
renda, de acordo com uma regulamentação que o
BNH deverá estabelecer nos próximos dias".

— Esta elevação do teto de financiamento não
afetará em nada o.s planos das habitações popula-
res. cujos programas estão sendo desenvolvidos
ao nível do.s Governos estaduais. O Ministro Ran-
gel Reis afirmou também que 

"de 1975 a 1979. serão
construídas no pais, cerca de 1 milhão de residen-
cias populares, cla.s quais 200 mil no Nordeste e cer-
ca dr 070 mil no Estado de Sáo Paulo".

Salientou que 
"não é propósito do atual Gover-

no modificar a sistemática de financiamento para
venda de construções. O Banco Nacional da Habi-
tação não fará financiamentos diretos, continuando
a atuar como banco de segunda linha no sistema
habitacional".

SANEAMENTO

Segundo protocolo assinado ontem, entre o Go-
verno dd Estado e o BNH, será investida, no período
de 1975/79, a importância de CrS 17 bilhões 805 mi-
lhões 936 mil e 876, em 568 mil 907 financiamentos
de projetos habitacionais, serviços de infra-estru-
tura e equipamentos comunitários. O plano vai be-
neficiar 15 milhões 864 mil e 294 habitantes de €9
municípios do Estado de São Paulo.

O Ministro Rangel Reis, referindo-se ao Plano
Nacional de Saneamento Básico (Planasa), afirmou
que o Governo federal, após ouvir o Conselho de De-
senvolvimento Social, fixou novas metas, cujos obje-
tivos principais são: a) atender, até 1980, as regiões
metropolitanas e pelo menos 80% das cidades com
abastecimento de água tratada (80% da população,
urbana total do pais); ta) atender, também, até 1980,'
as regiões metropolitanas e principais cidades com
sistemas adequados de esgotos.

Exposição de motivos
"A execução do Plano Nacional de

Habitação, de acordo com a orientação
troçada por Voss_ Excelência, e conso-
ante as metas fixadas no II Plano
Nacional cie Desenvolvimento para o
período 1975/79, tem exigido constante
revisão e ajustamento de mecanismos
financeiros e técnicos, de modo a con-
ciliar a capacidade cie pagamento cia
população brasileira, em especial da
faixa cie mais baixo poder aquisitivo,
com o preço de vencia cias habitações.

A influência cie fatores exógenos
ao Plano Habitacional, tais como a
evolução do custo dos materiais de
construção, a existência de um estoque
adequado cie terrenos, a necessidade cie
acelerar os programas de infra-
estrutura básica recomendam constan-
te análise e aperfeiçoamento de meca-
nismos reguladores das normas que re-
guiam a.s operações do Sistema Finan-
cciro da Habitação.

Ao longo do ano de 1974. a análise
dos aspectos econômicos e sociais do
programa habitacional deu origem à
proposição de um elenco de medidas
aprovadas por Vossa Excelência, tais
como o Decreto-Lei n° 1 358. de 13 de
setembro, que estabeleceu um mecanis-
mu cie incentivo fiscal á habitação e a
Exposição de Motivos n" 4. apresentada
em reunião do Conselho de Desenvol-
vimento Social, de 23 do dezembro,
através da qual foi proposta, além de
outros pontos, a redução da taxa dc Ju-
ros nos financiamentos destinados à
habitação, a ampliação rio prazo do.s
pagamentos e a redução do índice do
comprometimento da renda familiar
nas prestações destinadas a atender ao
pagamento dos empréstimos, sobretudo
na faixa popular.

As medidas aprovadas constituíram
fatores rcleventes a novo e importante
impulso á construção de habitações
populares. No entanto, a partir do úl-
timo trimestre de H)74. o acompanha-
mento permanente do desempenho do
setor da construção civil habitacional
revela certa retração na promoção de
novas moradias, especialmente nas fui-
xas que eseapaYn ao controle direi o das
Companhias de Habitação Popular,
com reflexos negativos no mercado
imobiliário.

A.s análises levadas a efeito pelo
Banco Nacional da Habitação indicam
que as prováveis causas da redução das
atividades dos agentes do sistema
financeiro de habitação são as seguin-
tes:

1) Variação, de 1973 até o primeiro
trimestre de 1975. do.s índices do custo
da construção civil habitacional con-
sideravelmente superior ao reajuste da
Unidade Padrão de Capital — UPC,
tendendo a manter-se esse diferencial
em decorrência principalmente da ele-
vação dos preços de materiais de cons-
truç.áo. apesar de já não mais se vert-
ficar o período de exacerbação do.s pre-
ços ocorrida ao inicio do ano de 1974;

2» oferta de terrenos urbanizados
não compatível com a demanda exis-
tente, com a valorização anormal de
terrenos urbanos;

3) efeitos de legislação Municipal
voltada á diminuição da densidade do
uso do solo, como a que se verifica cm
São Paulo;

41 expectativa quanto aos efeitos
de legislação específica de zoneamento
urbano, ora em estudos, como é o caso
recente verificado no Rio de Janeiro.

Por força de decisão de Vossa Ex-
celéncia ao aprovar a Exposição de
Motivos ir? 4 dos Ministros que inte-
gram o Conselho de Desenvolvimento
Social, o Banco Nacional da Habitação
— BNH, empresa pública vinculada ao
Ministério do Interior, como órgão cen-
trai do Sistema Financeiro da Habita-
ção, reformulou as condições de finan-
ciamentos, refinanciamentos, empres-
timos e repasses realizados pelas en-

tidades integrantes do SFH, de forma
a contribuir para progressiva redislri-
buição da renda nacional, em favor das
classes sociais e regiões menos favore-
cidas e considerando, ainda, a impor-
tancia da criação de novos estímulos
ã atuação dos agentes do Sistema
Financeiro da Habitação, nas diversas
faixas do mercado habitacional.

Por outro lado, coube ao Ministério
da Fazenda, através da Secretaria de
Receita Federal e com base no Decreto-
lei n" 1 358. de 12 de novembro de 1974.
instituir beneficio fiscal para o.s mu tu-
ários do SFH. Constituindo-se em
eficaz instrumento de redistribuiçáo de
renda, o referido Decreto veio a oíere-
cer condições mais favoráveis à absor-
ção dos encargos de aquisição da casa
própria e. ainda, induzir a maior pon-
tualidade dos pagamentos.

Em face do perfil flexível das ope-
rações ditadas pelo Decreto-lei n" 1 358
e diante das perspectivas do beneficia-
mento a ser conferido aos mutuários
do SFH, poderá o Governo federal,
quando assim for julgado adequado,
ampliar o alcance do beneficio, medi-
ante simples alteração dos limites es-
tipulados.

Também, recentemente, o BNH,
por intermédio de programa próprio,
conjugado á ação dos bancos oficiais,
proporcionou ás empresas construtoras
a obtenção de financiamentos de capi-
tal de giro.

Cumpre referir que. em' grande
parte, as dificuldades enfrentadas, no
momento, pelo setor da construção civil
e que repercutem no mercado imobili-
ário brasileiro, se baseiam na diminui-
cão do ritmo da atividade econômica
mundial, decorrente, sobretudo, da cri-
se de energia e de matérias-primas.

A atuação do BNH. como órgão
central rio SFH. embora influencie
apenas a construção civil habitacional,
tem razoável representatividarie em
todo o setor, uma vez que se concentra,
principalmente, nos centros urbanos,
que. por outro lacio. vem absorvendo
significativos contingentes de migran-
tes rurais.

As medidas, ora propostos a Vossa
Excelência, ajustam-se ao propósito de
se revitalizar ar. atividades do setor da
construção civil, contribuindo para a
recuperação do mercado imobiliário,
manutenção do nivel de empregos, cria-
ção de instrumentos que permitam ge-
rar a melhoria de salários e. ainda, a
sustentação do ritmo de desenvol-
vimento da atividade econômica.

Kcajustamento do limite cie finan-
ciumento no sistema financeiro da ha-
bitaçào

A superação, nos últimos anos, da
variação cios Índices da construção
civil, em relação ao reajuste da Unida-
de Padrão de Capital —- UPC. signifi-
cou que com a mesma quantidade de
recursos, produziu-se menos habitações
ou, aüida, que o teto de financiamento
de 2250 UPC passou a representar
menos para o mutuário final, frente ao
preço de venda da habitação. A capa-
cidade aquisitiva desse limite é hoje,
limitada, em centros como São Paulo e
Rio.

E' oportuno salientar que. ao mes-
mo tempo, por força dos novos critérios
de reajustamento, verificou-se em ter-
mos reais, isto é, em relação á variação
da Unidade Padrão de Capital — UPC,
levando-se em conta, nesta avaliação,
os últimos índices de aumento salarial.
Por conseguinte, embora tivesse havido
elevação real do custo de construção de
habitações, ocorreu, concomitan-
temente, aumento da capacidade de cn-
dividamento da população econômica-
mente ativa.

Torna-se pois conveniente que o li-
mite de financiamento no SFH seja re-
ajustados para 3 mil 500 UPC, garantin-

do-se. por outro lado. a manutenção,
aos niveis desejados, da oferta de ha-
biiação para as classes de menor renda.
Isso não somente por intermédio das
Companhias de Habitação e rias Coope-
rativas Habitacionais, mas também por
meio das entidades do Sistema Brasi-
leiro de Poupança e Empréstimo ¦ —
SBPE, objetivo esse que tem merecido
esforço constante do Ministério do In-
terior, alravés do Banco Nacional da
Habitação que, para esse fim. reduziu
substanciaImente a.s taxas de juros',
ampliou prazos de financiamento e
concedeu unia serie de outros bene-
íicios dc modo a dinamizar a atuação
das entidades do SFH nessas faixas de
empreendimentos.

O BNH. em paralelo à ampliação
do limite de financiamento, fixaria, porregulamentação própria, as condições
necessárias cie modo a garantir uma
média de valor de financiamento em
UPC por entidade do Sistema Brasi-
leiro de Poupança e Empréstimos —
SBPE.

Pcrmitimo-nos. ainda, sugerir a
Vossa Excelência que sejam mantidas
as linhas de financiamento para aqui-
sição de casa própria, firmadas reccn-
temente por resolução do Conselho de
Administração do BNH, com base no
disposto na EM n" 4-CDS, cie 23 de
dezembro de 1974.

Ampliação (Ias oportunidades dc le-
vanlamcnto «los recursos do FGTS,
Visando à aquisição de casa própria,

A interpretação dos dispositivos le-
gais existentes que admitem o levan-
lamento do FGTS para aquisição de
casa própria, em face da regulamenta-
cão em vigor, pode ser consideraria res-
iritiva. uma vez que impõe ao empre-
gado optante pelo FGTS limitação
quanto ao momento e á destinação dos
recursos levantados.

Objetiva-se oferecer maiores alter-
nativas aos mutuários rio SFH, optan-
tes do FGTS. que demonstrem possuir
estabilidade de emprego, permitindo
que o empregado, que contar no mini-
mo cinco anos cie serviço na mesma
empresa ou em empresas diferentes, na
condição de optante pelo regime rio
FGTS, seja autorizado a utilizar-se da
conta vinculada para o fim de reduzir,
amortizar ou liquidar o valor de finan-
ciamento concedido por intermédio de
agente do SFH.

Redução de juros nos financiamen-
tos concedidos pelo BNH ao setor da
construção civil.

Objetiva-se, ainda, sob a ótica de
estimulo à construção civil, reduzir de
2'; ao ano a taxa de juros cobrada nos
programas geridos pelo BNH, respeo-
tivamente, Reinvest — financiamento
ou refinanciamento do investimento no
ativo fixo das empresas produtoras o
distribuidoras de materiais de constru-
çao. Regir — refinanciamento do capi-
tal de giro das empresas produtoras de
material de construção, e, ainda, no?
financiamentos de capital de giro con-
cedidos pelo BNH. por intermédio ris
bancos oficiais, às empresas de cons-
trução.

Vale ressaltar que nos programas
Regir e Reinvest estão previstas apli-
cações da ordem de CrS 4 bilhões 500
milhões, no triènio 1975/77.

As diretrizes básicas, ora propostas
a Vossa Excelência, seriam detalhadas
por meio de instrumentos apropriados.
Por decreto para o reajuste do limite
de financiamento do SFH e, em relação
ás duas últimas, por resoluções especi-
ficas do Conselho de Administração do
BNH. sendo, ainda, esses instrumentos
complementarei por mecanismos ins-
titucionais adequados."

Governo
controla
remessas

Brasília — O Governo de-
cretou proibição de que sub-
sidiárias de empresas multi-
nacionais firmem contratos
cie assistência técnica com
pagamento baseado em per-
centual do faturamento da
empresa, por considerar
que os contratos que vi-
nham sendo feitos repre-
sentavam remessa de lucro
disfarçada.

A informação foi presta-
da pelo Ministro da Indús-
fria e do Comércio. Sr Seve-
ro Fagundes Gomes, e m
conversa informal com jor-
nalistas. Assinalou ainda o
Sr Severo Gomes que o Ins-
tituto Nacional de Proprie-
dade Industrial HNPIi está
com instruções de avaliar
com rigidez os valores fi-
nanceiros desses contratos,
de modo que correspondam
à realidade do mercado. Os
contratos já firmados, po-
rém, serão respeitados.

Na área do Ministério da
Fazenda existe o consenso
de que os contratos de as-
sisténcia técnica vinham
sendo amplamente utiliza-
dos para uma transferencia
excessiva de lucros das cm-
presas multinacionais para
o exterior. Alguns técnicos
são cia opinião que a assis-
tència técnica já deveria e.s-
tar implícita no investimen-
to de capital dessas empre-
sas.

Empregados
vão ajudar
a Cruzeiro

Funcionários da empresa
aérea Cruzeiro do Sul oíere-
ceram-se para ajudar a
companhia brasileira a am-
pilar suas atividades, com
a constituição de um fundo
a ser formado pelo desconto
mensal cm seus salários.
Memorial nesse sentido foi
encaminhado esta semana
ao presidente da empresa,
engenheiro Leopoldino Car-
doso de Amorim Filho.

Por sua vez, o presidente
da Transbrasil, Sr Ornar
Fontana, disse ontem, após
uma reunião com o diretor
do Departamento de
Aviação Civil (DAC). Briga-
deiro Deoclécio Siqueira,
que o projeto de fusão com
a VASP e a Cruzeiro do Sul"está sepultado."

Segundo o Sr Omar Fon-
tana, a Transbrasil não se
encontra à venda. Ele revê-
lou que, no ano passado, o
Banco Nacional de Desen-
volvimento (BNDE) chegou
a consultá-lo sobre a possi-
bilidade de uma fusão no
setor.

Contudo, admitiu que. em
vez da venda ou fusão, pre-
feria uma forma de asso-
ciação com a VASP.

Mercado paulista
também enfraqueceu

Cotações

São Paulo — O terceiro
dia do mercado paulista de
títulos e valores mobiliários,
após a regulamentação da
entrada dos recursos exter-
nos no setor, apresentou re-
sultados em baixa. O índice
de fechamento foi inferior
ao de terça-feira, um de-
créscimo de 26,4 p"ontos,
equivalentes a 1,63% de
desvalorização.

Os preços das principais
ações apresentaram-se em
declínio durante todo o
pregão. No final não se ob-
servou a reação esperada,
com o mercado permane-
cendo enfraquecido. O volu-
me apurado ontem foi de
CrS 43 milhões 226 mil 312.

O total foi superior às
médias mensal e trimestral,
que estão em torno de CrS
39 milhões e CrS 23 milhões,
respectivamente. Petrobrás
PP parciais e as de cupom
15 lideraram a relação das
mais negociadas, com um
total de CrS 9 milhões 306
mil 750.

As ações PP e ON daque-
Ia empresa petrolífera esta-
tal foram também as mais

negociadas a termo, com
um total de 350 mil unida-
des; o mercado a termo

.apurou, globalmente, Cr$ 3
milhões 601 mil 822.

CTB ON foi o titulo que
mais oscilou positivamente,
com um percentual d e
16 O'';., enquanto Brahma
PP baixou 9,0. Banco Bra-
desço de Investimento foi
o titulo de segunda linha
mais negociado, ontem, com
um total de 1 milhão 677
mil unidades, equivalentes
a aproximadamente Cr$ 2
milhões.

Segundo o diretor da cor-
retora do Grupo Bradesco,
a Codesbra, esse volume
corresponde à ativação das
vendas de títulos do estabe-
lecimento para correntistas
do Banco, iniciativa e m
evolução já há um mês.

Os 16 setores de ativida-
des apresentaram-se b e m
equilibrados, e oito deles
acusaram altas nos índices
de lucratividade simples e
de valorização diária. O que
mais subiu foi fertilizantes.

• com 0,11 e 1,99%, respecti-
vãmente.

Titulo» Abtrf. Min. Mix. Fach. Quant.

Acesita op 1,65 1,58 1,65 1,60 674 000
Ar.os Viil ppb 1,65 1,60 1,65 1,60 95 OCO
AGGS op 0,79 0,72 0,79 0,72 23 000
AGGS pp 0,76 0.72 0,78 0,72 20 000
Alpargatas op 2,10 2,10 2,15 2,15 264 000
Alp„r9alas pp 1,97 1,95 2,00 2,00 116 OCO
Amajonia on 0,65 0,65 0,69 0,69 12 000
Anj Clayion op 0,70 0,70 0,70 0,70 15 000
And C.aytcn op 0,61 0,60 0.61 0,60 56 OCO
Antarclica op 1,15 1,15 1,15 1,15 5 0C0
Apare;.da op 0,75 0,75 0,75 0,75 7 000
Arno pp 1.38 1,35 1,38 1,35 58 000
Alma pp 0,84 0,3-1 0,84 0,84 10 OCO
Auxiliar SP on 0.66 0,66 0,66 0,66 41 COO
Bandeirantes pp 0,53 0,53 0,55 0,55 50 000
Bardella pp 1,60 1,60 1,60 1,60 5 000
Baumer op 0,90 0,90 0,90 0,90 15 000
Belgo Mineir em 4,50 4,32 4,50 4,38 994 000
Benzenex pp 1,22 1,22 1,25 1,25 12 000
Bergemo op 0,92 0,92 0,92 0,92 104 000
Brad Invest on 1,20 1,20 1,20 1,20 70 000
Brad Invest pn 1,20 1,20 1,20 1,20 1 677 COO
Bradesco pn 1.20 1,20 1,21 1,21 962 000
Brahma op 1,40 t,40 1,40 1,40 12 000
Brahma pp 1,66 1,50 1,66 1,50 24 000
Brasil pp 3,94 3,89 3,96 3,90 897 000
Brasil on 3,03 3,00 3,05 3,00 300 000
Braslmet op 1,20 1,20 1,20 1,20 7 000
C Fabrini pp 1.05 1,05 1,05 1,05 10 000
CTB on 0,19 0,19 0,22 0,22 25 COO
CTB pn 0,48 0,43 0,51 0,48 35 000
Cacique op 0,61 0,60 0,61 0,63 37 000
Cacique pp 0,73 0,73 0,73 0,73 49 000
Casa Angio op 1,15 1,13 1,15, 1,14 201 000
Casa Angio pp 1.0.9 1,34 1,09 1,04 120 000
Casa J Silva pp 1,00 1,00 1,00 l,C0 10 COO
Ccmgpp 0,85 0,84 0,91 0,84 110 000
Cesp pp 0,73 0,73 0,75 0,73 149 OCO
Cidarmr pp 0.S0 0,80 0,84 0,34 9 000
Cm. Mau pp 0.85 0,80 0,85 0,30 27 COO
Cobrasma pp 1.93 1,93 1,93 1,93 45 000
Colorado op 0,92 0,92 0,92 0,92 5 000
Com. e Ind. SP pn 1,00 1,00 1,00 1.00 223 000
Comind. B. Inv. pe 1,05 1,05 1,05 1,05 20 000
Const. A. lind. pp 0,61 0,61 0,62 0,61 35 000
Comi. Beter pp 0,60 0,60 0,60 0,60 100 000
Cônsul ppb 1.00 0,98 1,00 1,00 15 000
Copas op 1,20 1,20 1,20 1,20 7 000
Copas pp 1.23 1,23 1,23 1,23 49 000
Diâmetro Emp. pe 0,65 0,65 0,65 0,65 ' 7 000
Docai Santos op 1,15 1,10 1,15 1,10 405 000

Tituloi Abert. Min. Máx. Fach. Quant.

Durate* pp 1,33 1.35 1,35 1,35 31 OCO
Ecel pp 0 43 0,41 0,43 0,43 13 OCO
Ecisa op 1,07 1,05 1,20 1,05 60 000
tcisa pp 0,93 0,93 0,93 0,93 10 000
Econômico on 1,20 i,20 1,35 1,35 13 000
Econômico pn 1,00 I.OO 1,05 1,00 105 COO
Engcsa pp 0,37 0,37 0,37 0,37 22 COO
Ericsson op 185 1,75 1,85 1,75 172 CC0
Esl. Paraná pn 0,91 0,91 0,91 0,91 11 000
Est S. Pauio pp 1,14 1,12 1,14 1,12 105 000
e-t. S. Pauio on 1,08 1,08 1,08 1,03 41 000
Esl. S. Paulo pn 1,08 1,08 1,03 1,08 16 000
Estreia pp 1,17 1,15 1,17 1,15 18 OCO
Eucaiex ppa 0,76 0,75 0,76 0,75 19 OCO

FNV ppa 3,10 3,00 3,10 3,00 194 000
Fer. tam. Eras. pp 0,66 0,86 0,86 0,86 12 000
Fartiplan op 0,90 0,90 0,90 0,90. 8.000
Fertiplan pp 0,98 0,97 0,98 0,98 17 000
Fin. Bradesco on 1,15 1,15 1,15 1,15 a OCO
Fin. Bradesco pn 1.15 1,15 1,15 1,15 51 OCO
Ford Brasil op 1,10 1,10. 1,10 1,10 29 000
Fund Tupy op 1,00 1,00 1,02 1,00 42 000
Fund. Tupy pp 1,22 1,20 1,22 1,21 55 CC0
Gemmer Brás. op 0.81 0,81 0,88 0,83 110 CCO
Helenos Fons. op 0,83 0.85 0,35 0,85 238 000
Hindi op 0,31 0,30 0,31 0,30 35 OCO

I A P op 2,80 2,80 2,85 2,85 11 000
Ind. Vlllares ppb 1,25 1,22 1,25 1,22 76 OCO
laam/Elume pp 1,00 0,92 1,03 1,00 55 COO
Itap pp 0,90 0,90 1,88 1,33 4 000
Itaubanco pp 1 00 1,00 1,00 1,00 50 COO
Itaubanco on 1,25 1,25 1,25 1,25 6 000
Iraubanco pn 1.00 1,00 1,00 1,00 157 000
Itausa on 1,55 1,55 1,55 1,55 59 000-
1 lei. Brás. oo 1,28 1,25 1,28 1,25 17 000
l.-.fer po 0,56 0.56 0,56 0,_> 23 0:0
Ught op 0 93 0,97 0,98 0.97 31000
tighi op 1,30 1,30 1,32 1,32 .10 COO
tighl on 0,95 0,90 0,95 0,93 43 COO
Ujas Amerlc. cp 3,07 3,05 3,07 3,05 128 COO
loias Arncric. op . 2,80 2,30 2,80 2,80 3 OCO
Madeiril op 1,60 1,60 1.60 i ,60 6 000
Manah op 1,35 1,35 1,38 1,36 97 000
Manah pp 1,35 1,35 1,35 1,33 33 000
Mangels Indl. op 1.80 1,80 1,80- 1,80 20 000
Máqs. Pirat. pp 0,65 0,61 0,65 0.61 24 COO
Mesbia pp 0.95 0,95 0,95 0,93 5 OCO
Wolal leve pp 3,15 3,10 3,15) 3,10 31 OCO
Moinho Sanl. oo 1.31 1,24 1,31 1,24 170 000
Nord. Brás I pp 1.77 1,77 1,80 1,80 14 COO

Titulo» Abirt. Min. Max. Fach. Quant,

Nord. Brasi on
Noroeste Est. pp
Paranópanemc op
Paran_panemá pp
Paul F. Luz op
Pe:. Ipiranga pp
Petr. 5. Pauto pp
Perrobrás pp
Petrobrás pp
PetrcÒrás pp
Petrobrás on
Pireis cp
Pirelli pp
Rea! pp
Real on
Real pn
Real Cia. Inv. pp
Rea! C_. Inv. on
Real Cia. Inv. pn
Real de Inv. on
Real de Inv. pn
Real P-rt. pna
SPI c
Saraiva Livr. pp
Semp op
Servix Eng. op
Sharp op
Shdrp pp
Sid. Açonorle pp*
S ci. Guaifa pp
Sid. Nacion-il ppb
S!d. Rioorande cp
5;d. Riogrande pp
Sorana op
Scuza Crua op
Sta. Olímpia pp
T.cfri! (-.->
Te-hn_s Resl op
Transbrasil on
Iransparaná op
Tran.parená pp
lur. Brad_::o on
Tur. Brsdctto pn
Umao Bancos pn
Vale R. Doce pp
Varig pp
Veoinn oe
Vep!an pe
Vuicabrás op
Vulcaòrás pp

1,33 1,38 1,38 1,38 000
2,13 2,13 2,13 2,13 13) 000
0,;0 0,J7 0,50 0,47 67 000
0,48 0,47 0,49 C.48 162 Cbü
0 96 0,95 0,96 0,95 12 000
1.39 1,39 1,39 1,39 68 OCO
1,00 1,00 1,00 1,00 10 oco
3,30 3,62 3,83 3,70 1 220 OCO
4.55 4,63 4,35 4,68 663 000
4,70 4,55 4,73 4,60 1 033 CCS
2 10 2,10 2,1-3 2,15 27S CCO
1,45 1,38 1.43 1,33 55 CC0
1.40 1,40 1,40 1,40 0-0
0,74 0,74 0,75 0,74 85 000
0,81 0,81 0,81 0.81 77 CCO
0,80 0,80 0,81 0,31 72 CCO
0 65 0,63 0,66 0.63 34 CCO
0,63 0,63 0,63 0.63 11 OCO
0,63 0,63 0,64 0,64 000
0,70 0,70 0,70 0,70 19 OCO
0,70 0,69 0,70 0,69 47 CCO
0,80 0,80 0,EO 0,80 16 COO
041 0,41 0,41 0,41 15 OCO
0,88 0,88 0,38 0,88 10 OCO
0,65 0,63 0,65 0,63 25 COO
0,36 0,36 0,38 0,38 157 000
3,65 3,65 3,65 3,65 000
3,65 3,65 3.65 3.65 16 OCO

1 45 1,40 1,45 1,40 SO 000
0,99 0,96 1,00 C,96 83 CCO
1,20 1,13 1,22 1,13 52 000
1.56 1,56 1,60 1,60 33 OCO
2,05 2,03 2,06 2,03 94 000
1,30 1,80 1,30 1.S0 21 COO
2oO 2,45 2,60 2,45 191 0-10
1,00 í.oo i,co 1,00 i6 eco
1,30 1,30 1.30 1,30 "5 CCO
0,42 0,42 0,'-i2 0.42 50 CCO
0,55 0,94 0,95 0,94 115 CCO
1.75 1,75 1,76 1,76 20 CCO
2,13 2,18 2,18 2,18 30 000
I 00 1,00 1,00 1,00 37 CCO
1.00 1,00 1,00 1.C0 47 OCO
0.S2 0,o2 0,62 0,62 45 COO
3,88 3,65 3,88 3,72 928 CCO
0,70 0,69 0,70 0,/'0 56 000
0,40 0.40 0,40 0,40 82 0CC
0 50 0.50 0,60 0,60 20 CCO
0,40 0,40 0,42 0,40 67 000
0,40 0,40 C.42 0,40 750 OCO
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Falecimentos
Primeira mulher eleita

para o Instituto da França,
morreu ontem em Paris aos
65 anos, a cientista Margue-
rite Perey, após 15 anos de
luta contra o câncer, provo-
cado aparentemente p o r
suas pesquisas com mate-
riais radioativos. O sintonia
da doença foi constatado
cm 1960 — na mão direita
c nos dedos — e, nos últi-
mos 10 anos, a cientista
passou grande parte de seu
tempo em clinicas especiali-
zadas. Marguerite Perey eo-
meçou a trabalhar com Ma-
rie Curie no Instituto Fran-
cês de Rádio quando tinha
20 anos de idade. Em 1939,
descobriu o Francio, ele-
mento radioativo instável,
de número atômico 87. Pos-
teriormente, lecionou Qui-
mina Nucelar na Universi-
dade de Estraburgo e diri-
giu o Centro de Pesquisas
Nucleares dessa cidade. Foi
a primeira mulher a ser ad-
mitida no Instituto cl a
França, em seus 200 anos
cie história, ao ser eleita em
1962 pela Seção de Fisica da
Academia de Ciências.

João Lima Couto, aos 70
anos, na Santa Casa da Mi-
sericórdia. Maranhense, co-
merciante, morava no Rio.

Hercnia Ferreira, aos 69
mios, na Policlinica Geral
do Rio de Janeiro. Mineira,
morava no Rio. Viúva de
Hidelbrando Ferreira Ju-
nior, deixa cinco filhos e
netos.

Tels a Buarquc Macedo,
aos 45 anos, no Hospital do
IPASE. Fluminense, funcio-
náriâ do Itamarati. residia
ultimamente cm Los Ange-
le.s. Deixa duas filhas.

Levindo Marcolla, aos 55
anos. num acidente auto-
mobilístico na Rio —S'ão
Paulo. Gaúcho, fazendeiro,
morava no Rio. Deixa viúva
Dona Helena Klump Mar-
colla.

Mário Goulart de Olivci-
ra, aos 82 anos, na Clinica
Santo Agostinho. Flumi-
nense, morava no Rio. Ca-
sado com Dona Coema Wer-
neck de Macedo, deixa um
filho.

Novos postos
do INPS terão
ônibus perto

A Secretaria de Transpor-
tes do Estado está interes-
sada em'coordenar a rede
de transporte coletivo com
o sistema médico-hospitalar
do INPS, de forma a facih-
tar o acesso dós usuários de
ônibus aos hospitais, postos
de emergência e ambulató-
rios do Instituto.

A iniciativa de planejar
esta integração partiu do
próprio Secretário de Trans-
portes, Sr Joseph Barat, ao
tomar conhecimento do que
o Instituto pretende cons-
trair, ainda este ano. di-
versos ambulatórios no Rio,
na Baixada e outros muni-
cipias. Ele levou a idéia, on-
tem, a presidente do INPS,
Sr. Reinold Staphanes.

RAPIDEZ

Segundo explicou depois
o Sr Reinhold Stephanes, a
idéia da Secretaria de
Transportes é de que este.s
novos postos e ambulatórios
sejam construídos próximos
aos terminais de transpor-
tes coletivos e junto às vias
de grande movimento, a
fim de permitir o atendi-
mento eficiente dos acklen-
tados no tráfego, "que te-
riam, desta forma, uma as-
sistència mais rápida."

— Com essa iniciativa —
acrescentou — muitos usua-
rios de ônibus não precisa-
riam mais pegar duas ou
mais conduções para che-
gar ao local de assistência,
principalmente os morado-
res de distritos longínquos
da Baixada Fluminense, co-
mo Queimados. Miguel Cou-
to, Austin e outros.

POSSE

Ainda esta semana, o eco-
mista Linel Kluppel assu-
mira o cargo de Secretário
de Arrecadação e Fiscaliza-
ção do INPS, em substitui-
ção ao Sr Aníbal Gomes,
nomeado para outra Fun-
ção no órgão.

Detran faz mão dupla na
Fonseca Teles para reduzir
problemas em São Cristóvão

O Detran inverteu, a partir da zero hora de
hoje, a mão de direção das Ruas do Parque e Mi-
neira e instituiu mãó-dupla na Rua Fonseca Teles,
para tentar reduzir as dificuldades em São Crio-
tóvão, onde o tráfego está tumultuado desde sábado,
com as alterações destinadas a aliviar o transito
na Avenida Brasil.

As novas modificações visam a criar um eixo
de penetração no bairro, que desapareceu com a
inversão de mão da Rua Bela. Ontem, o DER co-
meçou a asfaltar a Rua Figueira de Melo. que o
Detran pretende liberar ao tráfego na próxima se-
gunda-feira. Essa rua está há quase três anos pro-
judicada com as obras de construção da Linha Ver-
mclha, em elevado metálico.

As mudanças

Carros balem de frente na
Barra matando dois e
ferindo dois gravemente

Os estudantes Ronaldo Lopes Saad, de 21 anos,
e Vera Lúcia Pires Loureiro morreram ontem quan-do o Brasília em que viajavam, dirigido por sua
colega Elaine Tranjan Lopes, de 19 

''anos. 
colidiu

de frente com um Dodge Dart dirigido pelo indus-
trial Carlos Alberto Fiúza de Castro, na Barra daTijuca. O.s doi.s motoristas estão em estado¦ grave.O acidente ocorreu na Avenida Alvorada, entre
o Aeroclubc de Jacarepaguá e o posto do DER. Se-
gundo testemunhas, o Dodge Dart, placa DI-8155,vinha fazendo várias ultrapassagens perigosas. Em
uma delas, bateu no Brasília LH-6863, que vinha em
sentido contrário.

A Rua do Parque passou a
dar mão no sentido da
Quinta da Boa Vista para a
Rua Mineira; a Rua Mineira
em direção ã Fonseca Teles:
e esta, no trecho entre a
Rua Mineira e Avenida do
Exército, ficou com mão
dupla.

A linha de ônibus 346
(Praça 15—Vila Cosmo)
passa a circular no sentido

Avenida Pedro II—Rua do
Parque—Rua Mineira—Fon-
seca Teles—A venida du
Exército.

O Detran voltou a infor-
mar, ontem, que todas essas
medidas são tomadas ape-
nas para atenuar o.s eleitos
dos congestionamentos dia-
rios c que as soluções defi-
nitivas só virão quando fo-
rem construídas novas vins.

Logo após o acidente, os
estudantes — todos cursan-
cio Psicologia na Universi-
dade Gama Filho — e o in-
dustrial foram socorridos
por populares. Ronaldo mor-
reu no Hospital Carlos Cll a-
gas e Verá Lúcia no Hospi-
tal Miguel Couto, onde Elai-

i\o hospital
ne esta internada com poli-
traumatismo. O industrial
foi levado para uma casa cie
saúde do Andarai, também
em estado gravíssimo

O Dodge Dart. equipado
com rádio transmissor c re-
ceptor. é de propriedade do
General Hilton Fiúza de
Castro, pai do industrial.

UFRJ inaiijiurará em 1976
hospital que atenderá
duas., mil pessoas por dia

No decorrer cio próximo ano, a primeira etapa
do Hospital Universitário da UFRJ entrará em fun-
cionamento com 400 dos 1 mil 100 leitos previstos
c um serviço ambulatória! capaz de atender dia-
riamente a 2 mil pessoas. Funcionará integrado a
outros hospitais e voltado à comunidade, com pres-
tação de serviços de medicina preventiva. Nessa fase
inicial, serão investidos CrS 57 milhões.

Essas informações foram prestadas ontem pelo
diretor da Faculdade de Medicina cia UFRJ, prof.
Clemenüno Fraga Filho, após pronunciar conte-
réncia no Fórum cie Ciência e Cultura da Universi-
dade, sobre o lema Recursos Humanos na Arca da
Saúde.

Dificuldades

Menino em velocípede
morre s o b caminhão

Pesquisa vai indicar
itinerários de carros

O Detran e a Companhia
do Metro iniciaram ontem
uma pesquisa sobre origem e
destino dos carros que tra-
regam na cidade, a fim de
que se possa "passar a fazer
as ruas e viadutos em fun-
ção do tráfego, e não rema-
nejar o tráfego para que os
viadutos possam ter algum
uso. como vinha sendo fei-
to", informou o diretor do

Detran, Comandante Celso
Franco.

A pesquisa será feita no.-
11 postos de emplacamento
do Detran por 40 estudante.--,
universitários. Os motoris-
tas responderão a pergun-
tas sobre os locais onde mo-
ram e trabalham, sobre
marca, ano e quilometragem
do carro e traçar um roteiro
de seus trajetos mais fre-
quentes.

São Paulo — Dirigindo o
seu velocípede no meio da
rua. o garoto Anderson
Christiane de L'Aqua, de
dois anos. foi atropelado e
morto, na Vila Prudente,
pelo caminhão dirigido por
Scverino Atigusto Ramos,
que ainda tentou socorrê-lo.

Segundo vizinhos, o garo-
to costumava brincar na
rua. sem que seus parentes
lhe orientassem sobre o pe-
rigo. Ontem, o caminhão de
chapa IF-4044. dirigido por
Severino. fez uma marcha-
à-ré, pegando o menino c
o matando instantânea-
mente.

O Prof Clemenüno Fraga
Filho disse que as obras cio
Hospital Universitário da
UFRJ foram prejudicadas
pela falta de verbas, pois
desde H)'i2 a Universidade
náo recebia recursos para
seu prosseguimento.

Explicou que dos CrS 200
milhões destinados à Uni-
versidade pelo Plano de Dé-
senvolvimento Social. CrS 80
milhões e 500 mil serão in-
vestidos no Hospital Uni-
versilário. Mais CrS li5 mi-
lhões serão fornecidos atra-
vés da Caixa Econômica Fe-
deral, o que dará para a
conclusão das obras e a
compra de equipamentos.

O Hospital Universitário
t. m c o m o objetivos a
atenção a saúde da popu-
laeáo regional o a inte-
graçâo com a rede hospita-
lar federal e e s t a cl u a 1 .
Quanto ao problema clc pes-
soai. o diretor da Facilidade
cie Medicina da UFRJ disse
que os cursos de enferma-
gem e de atendentes medi-
cos serão ativados.

- Além disso — acres-
centou — haverá duas en-
fermeiras para cada leito,
num horário cie trabalho de
oito horas diárias, p a r a
compensar a distancia en-
tre o hospital e a residência
medica.

tneoursos Humanos

Desastre no Pera causa
morte de 15 operários

AVISOS RELIGIOSOS

VOLKER POLSLER

+ 

A Diretoria e Funcionários da Geofoto S.A.
convidam parentes e amigos para assistirem
a missa ds 7° dia que farão celebrar em
sufrágio de sua alma, sexta-feira, dia 16,

às 10:00 horas, na Igreja Santa Margarida Maria
(Lagoa).

Lima - Quinze operários
morreram c 12 ficaram fe-
ridos, alguns deles grave-
mente, quando o caminhão
cm que viajavam caiu no
rio Lucanas, perto da loca-
lidade de Puquio, 30Ú qui-

lõmetros ao Sul de Lima. O
caminhão, que também
transportava minério, atra-
vessou a proteção da ponte
sobre o rio e se precipitou
na água.

FRITZ PINHEIRO B0RN
(FALECIMENTO)

+ 

Erika Born, Carlos Alberto Born e esposa,
Maria Cristina Born, Maria Thime e demais
familiares, profundamente consternados
com o falecimento de seu muilo queridoesposo, pai, sogro e filho FRITZ, conv.idam seus pa-rentes e amigos para o seu sepultamento que será

realizado hoje, dia 15, às 11 horas, saindo o fere-
tro da Capela A do Cemitério São Francisco de Pau-
Ia (Catumbi). (p

VOLKER POLSLER
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Serviços Aerofologramétricos Cruzeiro cio
Sul S.A. e Lasa-Engenharia e Prospeccòes
S.A. convidam seus amigos e colaborado-
res para a missa que em intenção de

VOLKER POLSLER, filho de seu grande amigo e con-
sultor técnico Vinzenz Polsler, será celebrada ssxla-
feira dia 16, às 10 horas, na Igreja de Santa Mar-
garida Maria, na Lagoa.

HUGO N0RBERT MARKUSCH

+ 

Antonie Sônia Markusch ainda sob a
dor da saudade do seu querido espo-
so convida parentes e amigos para a

missa de 1.° aniversário do seu falecimento
a ser celebrada na Igreja da Candelária no
dia 16 de maio, às 9,30 horas da manhã.

VOLKER POLSLER
2r Secretário da Carreira DipIomÁlica
do Ministério das Relações Exteriores

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Vinzenz, Chrisliana Hoclwig, Dietcr, Stella Miris c Vi-
cenlc, agradecem sensibilizados as manifestações de

pesar recebidas por ocasião do falecimento do reu
querido e Inesquecível filho, irnvjo, cunhado e lio e
convidam para a missa que será celebrada por <.ua

boníssima alma, sexta-feira dia 16, às 10 horas na Igreja de San-
ta Margarida Maria, na Lagoa.

Polícia liga aos tóxicos a
série de assassinatos que
agora investiga em Niterói

Niterói — A implicação com o tráfico de drogas
chefiado por Milton Gonçalves Tiago, o Cabeção, foi
a primeira hipótese levantada ontem pela polícia,ao confirmar a identificação dos cincos corpos criva-
dos de balas, encontrados em locais diferentes da ci-
dade. no período do último sábado até terça-feira.

Ao tomar depoimento de parentes e conhecidos
das vítimas, a policia veio a .saber que todas tinham
ligação com traficantes de tóxicos. São elas: Harol-
do Lcssa e Darli de Sousa Cunha, assassinados com
14 tiros clc diferentes calibres e deixados num táxi,
na Estrada do Engenho do Mato; Ernesto da Silva
Crispim, encontrado próximo ao Hospital Antônio
Pedro; Alair Gonçalves Filho, na Praia de Camboi-
nhas, e Francisco José dos Santos, achado morto na
mala de um Corcel.

Interroffalório
C5

O último cnso a ser vincu-
lacio ao comercio clc drogas
loi o do casal assassinado
no táxi. O motorista, morto
cm companhia de uma clc
suas amantes, servia a tra-
fk-antes e ladrões. segun<'o
denoimentos colhidos na 4a.
DP. A mulher de Haroklo
Lessa, Tânia Regina dos
Santos Goulart, acusou o
marido de manter ligações
com maconheiros, "inclusi-
ve um irmão da mulher que
morreu com ele no carro.''

Rosângela Machado d e
Campos, outra amante do
motorista morto, disse que
Kaioldo, antes de adquirir
o táxi, circulava com um
.Maverick, que ela não sabe
c .mo e nem por quanto foi
comprado, além de ultima-
mente pagar p r e s t ac õ e s
mensais de mais de CrS 1
mil pela compra do táxi e
a.s despesas clc uma casa
montada para cia em São
Gonealo.

Durante sua conferência,
no Fórum de Ciência e Cul-
tura. o professor Clementi-
no Fraga Filho declarou
que no planejamento de
saúde clc um pais a for-
mação clc recursos huma-
nos. para aluar nessa área.
merece um lugar de relevo.
Analisando esse problema
no Brasil, o conferencista
fez uso de dados estatísticos
provenientes de pesquisa
realizada pelo Instituí o
Presidente Castelo Branco
em 1971.'

Dos 116 mil 345 profissio-
nais clc nivel universitário.
56 mil 388 eram médicos e
apenas 6 mil 294 profissio-
nais cie enfermagem. De
acordo com esses números,
havia um médico para 1 mil
701 habitantes e um enfer-
meiro de nível universitário
para 15 mil 190 habitantes.
Quanto ao pessoal de nível
técnico, náo houve acresci--
mo cm relação a outros
anos, o que deixa evidente
a carência de profissionais
no setor.

Até 1980. o Brasil deverá
ter 102 mil médicos, o que
corresponde a u m a pro-
porção de 8.2 por lü mil ha-
bitantes, portanto "perfei-
tamente de acordo com a
meta recomendada na reu-

Ensino
O professor Clcmentino

Fraga Pilho defendeu a ne-
cessidade de entrosamento
entre o.s setores que cuidam
dos problemas da educação
e da saúde, porque entre
ambos há um subsistema de
formação de recursos hu-
manos para as atividades
de saúde. Assinalou não ser
possível que o- "aparelho
formador i faculdade > con-
tinue a funcionar sem estar
informado pelo a p a r e 1 h o
que vai utilizar os .serviços."
o que está ocasionando clc
uma maneira geral 'uma

CARLINA CUSTODIO NUNES CAIRO
(DECA)

(MISSA DE 7." DIA)

+ 

Namir Cairo, Carlos Cairo e Senhora, Mário Gomes de Sao José, senhora c filha, Mário
Rodaria Toledo, senhora c filhos, Waldemiro Custódio Nunes, Carlos Raul Cairo e senhora,
Pedro Manuel de Almeida Libório e Senhora, José luiz de São José, senhora e filho,
Mário cie Sao José, senhora e filho, João Augusto Pessoa cfo Nascimento c senhora, agra-
decem as manifestações de pesar recebidas e convidam para a missa de 7.° dia por alma

de sua inesquecível mãe, sogra, irmã, avó e bisavó CARLINA, que será realizada, dia 16, sexta-feira,
ás 11,00 horas, na Igreja de 5ão Francisco de Paula, no Largo de São Francisco.

+
CÉLIA PONTES PEDR0SA

(MISSA DE 7.° DIA)
Dr. Fernando Pedrosa, filhos, genro, noras e ne-
tos convidam para missa de 7.° dia, a se realizar
na Capela do Colégio Sào Marcelo às ló horas de
sábado 17. Estr. da Gávea n.° 50.

PROF. JOSÉ FERREIRA DE SOUZA
(FALECIMENTO)

+ 

Dulce Lobato Ferreira de Souza, Carlos Alberto Ferreira de
Souza, sra. e filhos,- José Guilherme Ferreira de Souza, sra. e
filhos; Oreste Gavaldi Figueiredo Lyra, sra. e filhos,- Rinaldo Fer-

reira de Souza, Anita Ferreira de Souza Firmo de Moura, filho, nora
e neta; Fernando Lobato de Faria, sra. e filho; Fabricio Paulo Bagueira
Bandeira, sra., filhos, noras, genro, netos comunicam o falecimento
de seu querido marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado e tio, ocorrido
no dia 14 de maio, e convidam para o enterro hoje, às 9,00 horas,
saindo o féretro da Faculdade de Direito da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, à Rua Moncorvo Filho, para o Cemitério de São Fran-
cisco Xavier, no Caju.

Maria Augusta de Souza Dantas

+ 

Mauro e Maria Luiza Osório de Araújo. Charles e
Daisy Hargrcaves, Sylvia de Souza Dantas, Denis Al-
banese esposa e filho, Pedro Aucjuslo Osório de
Arauio esposa e filhos, Francisco Borges de Sou/,)
Dantas e esposa, Pedro Luiz Osório de Araújo e as-

posa, Carlos Francisco de Souza Dantas Hargreavcs agradecem
sensibilizados, as expressões de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de sua inesquecível MARIA AUGUSTA, e convidam
parentes e amigos para a Missa que faraó lezar cm intenrao de
sua boníssima alma na Igreja N. S. da Pa/, Pr,.ça da Paz, Ipane-
ma, às 10,20 heras, sábado, dia 17 do corrente.

!P

LEO VÍTOR

Tf
1." ANIVEFSARIO DE FALECIMENTO

Francisco de Oliveira e Silva, senhora e filhos convi-
dam os patentes e amigos para a missa de 1,° ani-
versário do falecimento cir s?u inesquecível filho o
irmão LFO VÍTOR a ser ceie bra cia na Igreja cíe
Sao Josc da lagoa, às 9,30 hs. de 17 de maio do

MANOEL DEODAT0 HENRIQUE
DE ALMEIDA JR.

+ 

Alzira da Silva Almeida, Julia Trciie Henrique de Al-
meida Neto e filha. José da Silva Almeida e família
agradecem as manifestações de afeto que lém re-
cobido e convidam parentes e amigos para a missa
cie 7° dia a ser celebrada hoje, dia 15. às I0.-C0

horas na Igreja Nossa Senhora da Paz.

NOEL LOBO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Elvira Bastos Lobo, Roberto Lobo, Luiz
Cabral, senhora e filhos, Francisco Ca-
bral, senhora e filhos, agradecem as

manifestações de pesar recebidas por ocasião
de seu falecimento e convidam parentes e
amigos para a missa que faraó celebrar pela
boníssima alma de seu querido esposo, pai,
sogro e avô, NOEL, sexta-feira, dia 16, às
10,30 horas, na Igreja N.S. da Lapa dos Mer-
cadores, na Rua do Ouvidor, 35. Agradecemos
a todos que comparecerem a este ato de fé
crisíá.

JOSÉ DO NASCIMENTO BRITO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 
A família de JOSÉ DO NASCIMENTO BRITO convida parentes e amigos para
a Missa de 7.° Dia que fará celebrar por sua alma, hoje, quinta-feira, dia

15, às 11:30, na Igreja N. S. do Carmo (Rua 1.° de Março).

PASCHOAL FORTUNATO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Mina Fortunato, Antonieta Fortunato dos Reis, Ana Raquel Fortunato
dos Reis, Raul Paschoal Fortunato, Maria Lúcia Fortunato. João Fortu-
nato, Raphaela Fortunato, Ana Maria Fortunato, Alfredo Pereira de Cas-
tro, Antonieta Cangi Pereira de Castro, esposa, filha, neta, filho, nora,

irmão, cunhada, sobrinha, cunhado, cunhada, e parenles, convidam para a missa
em intenção de sua boníssima alma, no dia 17, sábado, as 11,00 hrs. na Igreja
Nossa Senhora da Paz (Ipanema). Antecipando os agradecimentos a todos os
que comparecerem a este ato cristão. (P

nião de Ministros cia Saúde
das Américas em 1 íj72':. cx-
plicou o professor. No cn-
tanto, cm relação à pro-
porção cie enfermeiros àc
graduação superior e.ssa
meta não será a t i n g ida,"porque se prevê um esto-
que futuro cie 1C mil enfer-
meiros, o ciue ciaria uma
proporção cie 1.3 para 1C)
mil habitantes, quando a
recomendada é cie 4.5, pres-
supondo um lotai clc 54 mil
e 400."

Cum relação aos auxiliares
clc enfermagem, o diretor
da Faculdade cie Medicina
da UFRJ explicou que"quando se aconselha uma
meta de 14.5 por 10 mil ha-
bitantes, so se atingirá 4.8;
em números globais. 00 mil,
quando o estoque necessá-
rio seria de 180 mil."

S o b r e a enfermagem,"que e a profissão em maior
ci e f iciència quantitativa",
declarou que a relação can-
didatos-vaga, o f e r e c. i c! a
atualmente, não resolverá o
problema, porque não existe
demanda na área.

¦ Será preciso intensificar
a formação de técnicos de
nível médio e de enfermei-
ros, criando novo? estímulos
para essas profissões —
acrescentou.

Médico
formação de médicos dema-
s i a cl a m ente acadêmicos,
descuidando muitas vezes
da realidade sanitária do
pais, por falta de troca de
informações."

Como solução para essa
falta de entrosamento en-
tre o aparelho formador e
o aparelho utilizador, o di-
retor da Faculdade de Me-
dicina acha que "a tônica
do ensino náo deve incidir
nos problemas de saúde in-
dividual, como lem sido a
regra. mas. .sobretudo, nus
de saúde coletiva."

Loteria
favorece
São Paulo

A extração de ontem da
Loteria Federal, ocorrida
em Brasília, premiou com
CrS 2 milhões e 100 mil a
trinca de número 36 378,
vendida em São Paulo. Com
exceção do 2o prêmio I bi-
lhete 31 0951. no valor de
CrS 100 mil, saído para o
Rio de Janeiro, os demais
também foram vendidos em
Sáo Paulo: 1'-'. CrS 700 mil,
bilhete 30 378: 3". CrS 50
nill, bilhete 50 897; 4U, CrS
40 mil, bilhete 08 152, e CrS
30 mil. bilhete 39 123.

Foram -premiados com
CrS 1 mil cada um dos 18
bilhetes correspondentes ás
n o v e aproximações ante-
riores e posteriores ao pri-
meiro prêmio. Todos os bi-
lhetes terminados com o
milhar do primeiro prêmio
invertido, composto pelos
algarismos 6, 3, 7 e 8, foram
premiados com CrS 1 mil.
Igualmente, todos os bilhe-
tes terminados com a cente-
na 378. com a do primeiro
prêmio, estão contemplados
com CrS 1 mil. Os bilhetes
terminados com as dezenas
28, 52. 75. 7(5. 77, 79. 80. 81,
95 c 97 estão premiados
com Cr$ 100.
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Falecimentos
Primeira mulher eleita

para o Instituto da França,
morreu ontem em Paris aos
(15 anos, a cientista Margue-
ri te Perey, após 15 anos de
luta contra o câncer, provo-
cado aparentemente p o r
.suas pesquisas com mate-
riais radioativos. O sintoma
da doença foi constatado
cm 1960 — na mão direita
e nos dedos — e, nos íilti-
mos 10 anos, a cientista
passou grande parte de seu
tempo em clinicas especiali-
zaclas. Marguerite Perey co-
meçou a trabalhar com Ma-
ric Curie no Instituto Fran-
cês de Rádio quando tinha
20 anos de idade. Em 1939,
descobriu o Francio. ele-
mento radioativo instável,
de número atômico 87. Pos-
teriormentc, lecionou Qui-
mica Nuclear na Universi-
dade de Estraburgo e diri-
giu o Centro de Pesquisas
Nucleares dessa cidade. Foi
a primeira mulher a ser ad-
mitida no Instituto d a
França, em seus 200 anos
de história, ao ser eleita em
1002 pela Seção de Física da
Academia de Ciências.

João Lima Couto, aos 70
anos, na Santa Casa da Mi-
sericórdia. Maranhense, co-
merciante, morava no Rio.

Herenia Ferreira, aos 69
anos, na Policlínica Geral
do Rio de Janeiro. Mineira,
morava no Rio. Viúva de
H i delbrando Ferreira Ju-
nior, deixa cinco filhos e
.netos.

Tels a Buarquc Macedo,
aos -15 anos, no Hospital do
IPASE. Fluminense, íuncio-
nária do Itamarati, residia
ultimamente em Los Ange-
lcs. Deixa duas filhas.

Lcvindo Marcolla, aos 55
anos, num acidente auto-
mobilistico na Rio —São
Paulo. Gaúcho, fazendeiro,
morava no Rio. Deixa viúva
Dona Helena Klump Mar-
colla.

Mário Goulart de Olivci-
ra, aos 82 anos, na Clinica
Santo Agostinho. Flumi-
nensc, morava no Rio. Ca-
sacio com Dona Coema VVer-
neck de Macedo, deixa um
filho.

Novos pos los
cio INPS terão
ônibus perto

A Secretaria de Transpor-
tes do Estado está interes-
sada em coordenar a rede
de transporte coletivo com
o sistema médico-hospitalar
do INPS. de forma a facih-
tar o acesso dos usuários de
ônibus aos hospitais, postos
de emergência e ambulató-
rios do Instituto.

A iniciativa de planejar
esta integração partiu do
próprio Secretário de Trans-
portes, Sr Joseph Barat, ao
tomar conhecimento de que
o Instituto pretende cons-
truir, ainda este ano, di-
versos ambulatórios no Rio,
na Baixada e outros muni-
cipios. Ele levou a idéia, oc-
tem, a presidente do INPS,
Sr. Reinold Staphanes.

Segundo explicou depois
o Sr Rcinhold Stephanes, a
idéia da Secretaria de
Transportes é de que estes
novos postos e ambulatórios
sejam construídos próximos
aos terminais de transpor-
tes coletivos e junto às vias
de grande movimento.

Literatura
infantil dá
prêmio hoje

Belo Horizonte — O resul-
tado do prêmio de literata-
ra infantil João de Barro.
com júri composto de crian-
cas. será revelado ainda ho-
,ic, após a seleção cios 40
trabalhos já separados pelo
júri formado por adultos,
Sr Vicente Guimarães 'Vo-
oô Fclicioi. e Sras Lúcia
Casasanta e Odete Mott.

Como não houve coinci-
ciência na escolha do me-
lHor trabalho pelas crianças
c adultos formadores cios
júris, os dois primeiros colo-
cados dividirão o maior prê-
mio — 40 salários mínimos.
Os meninos componentes
do júri foram escolhidos en-
tre alunos das terceira e
quarta séries.

Detran faz mão-dupla na
Fonseca Teles para reduzir
problemas em São Cristóvão

O Detran inverteu, a partir da zero hora de
hoje, a mão de direção das Ruas do Parque e Mi-
neira e instituiu mão-dupla na Rua Fonseca Teles,
para tentar reduzir as dificuldades em São Cris-
tóvão, onde o tráfego está tumultuado desde sábado,
com as alterações destinadas a aliviar o transito
na Avenida Brasil.

As novas modificações visam a criar um eixo
de penetração no bairro, que desapareceu com a-
inversão de mão da Rua Bela. Ontem, o DER co-
meçou a asfaltar a Rua Figueira de Melo, que o
Detran pretende liberar ao tráfego na próxima se-
gunda-feira. Essa rua está há quase três anos pre-
judicada com as obras de construção da Linha Ver-
melha, em elevado metálico.

As mudanças

Carros batem de frente na
irra matando dois e

ferindo dois gravemente duas mil

UFRJ inaugurará cm
hospital que atenderá

<ü

pessoas por dia
Os estudantes Ronaldo Lopes Saad, de 21 anos,

e Vera Lúcia Pires Loureiro morreram ontem quan-
,do o Brasília em que viajavam, dirigido por .sua
colega Elaine Tranjan Lopes, de 19 anos, colidiu
de frente-com um Dodge Dart dirigido pelo indus-
trial Carlos Alberto Fiúza de Castro, na Barra da

.Tijuea. Os dois motoristas estão em estado grave.O acidente ocorreu na Avenida Alvorada,"entre
o Aeroclube de Jacarepaguá e o posto do DER. Sc-
gundo testemunhas, o Dodge Dart, placa DI-3155,
vinha Jazendo várias ultrapassagens perigosas. Em
uma delas, bateu no Brasília LH-686;L que"vinha em
sentido contrário.

vistos
dia-

ido a
com pri

A Rua do Parque passou a
dar mão no sentido da
Quinta da Boa Vista para a
Rua Mineira; a Rua Mineira
em direção à Fonseca Teles:
e esta. no trecho entre a
Rua Mineira e Avenida do
Exército, ficou com mão
dupla.

A linha de ônibus 346
(Praça 15—Vila Cosmo)
passa a circular no sentido

Avenida Pedro II—Rua do
Parque—Rua Mineira—Fon -
seca Teles—Avenida do
Exercito.

O Detran voltou a infor-
mar, ontem, que todas essas
medidas são tomadas ape-
nas para atenuar os efeitos
dos congestionamentos diá-
rios e que as soluções deli-
nitivas só virão quando fo-
rem construídas novas vias.

Pesquisa vai indicar
itinerários de carros

O Detran e a Companhia
do Metrô iniciaram ontem
uma pesquisa sobre origem e
destino dos carros que tra-
fegam na cidade, a fim de
que se possa "passar a fazer
as ruas c viadutos em fun-
ção do tráfego, e náo rema-
nejar o tráfego para que o.s
viadutos possam ter algum
uso, como vinha sendo lei-
to", informou o diretor do

Detran, Comandante Celso
Franco.

A pesquisa será feita no.-:
11 postos de emplacamenlo
do Detran por 40 estudantes
universitários. Os motoris-
tas responderão a perg-un-
tas sobre os locais onde mo-
ram c trabalham, sobre
marca, ano e quilometragem
do carro e traçar um roteiro
de seus trajetos mais fre-
quentes.

ÍNo lio
Logo após o acidente, o.s

estudantes — todos cursan-
do Psicologia na Universi-
dade Gama Filho — e o in-
dustrial foram socorridos
por populares. Ronaldo mor-
rcu no Hospital Carlos Cha-
gas e Verá Lúcia no Hospi-
tal Miguel Couto, oncie Elai-

Menino em
morre s o b

São Paulo — Dirigindo o
seu velocípede no meio da
rua. o garoto Andcrson
Christiane de L/Aqua, de
dois anos. foi atropelado o
morto, na Vila Prudente,
pelo caminhão dirigido por
Severino Augusto Ramos,
que ainda tentou socorrê-lo.

SjHlaJ
ne está internada com poli-
traumatismo. O industrial
foi levado para uma casa cie
saúde do Andarai, também
em estado gravíssimo

O Dodge Dart, equipado
com rádio transmissor e re.
ceptor, é de propriedade do
General Hilton Fiúza de
Castro, pai do industrial.

velocípede
caminhão
Segundo vizinhos, o garo-

to costumava brincar na
rua, sem que seus parentes
lhe orientassem sobre o pe-
ugo. Ontem, o caminhão de
chapa IF-4044, dirigido por
Severino, fez uma marcha-
á-rc, pegando o menino e
o matando instantânea-
mente.

No decorrer do próximo ano, a primeira etapa
do Hospital Universitário cia UFRJ entrará em fun-
cionamento com 400 do.s 1 mi] 100 leitos pre
e um serviço ambulatória 1 capaz de atendei
riamente a 2 mil pessoas. Funcionará integri
outros hospitais e voltado á comunidade
tação de serviços de medicina preventiva. Nessa'fase
inicial, serão investidos CrS 57 milhões.

Essas ii.formações foram prestadas ontem pelo
diretor da Faculdade de Medicina da UFRJ. prof.
Clcmentino Fraga Filho, após pronunciar conte-
rència no Fórum de Ciência e Cultura da Universi-
dade, sobre o tema Recursos Humanos na Área da
Saúde.

Dificuldades
O Prof Clcmentino Fraga

Pilho disse que as obras do
Hospital Universitário da
UFRJ foram prejudicadas
pela falta cie verbas, pais
desde 1072 a Universidade
náo recebia recursos para
seu prosseguimento.

Explicou que. do.s CrS 200
milhões destinados á Uni-
versidade pelo Plano de De-
senvolvimento Social. CrS 80
milhões e S00 mil serão in-
vestidos no Hospital Uni-
versilário. Mais CrS 35 mi-
lhões serão fornecidos atra-
ves da Caixa Econômica Fe-
dcral, o que dará para a
conclusão das obras c a
compra de equipamentos.

O Hospital Universitário
tem como obji ti vos a
atenção a saúde da popu-
laeão regional e a inte-
graçáo com a rede hospita-
lar federai e e s t a cl uai.
Quanto au problema de pes-
soai. o diretor cia Faculdade
üc Medicina da UFRJ disse
que os cursos de enferma-
gem c de atendentes medi-
eus serão ativados.

Alem disso  acres-
contou — haverá duas en-
fermeiras paia cada leito,
num horário de trabalho de
oito horas diáiias. p a r a
compensar a distancia en-
tre o hospital e a residência
médica.

Recursos humanos

Desastre no Peru causa
morte de 15 operários

AVISOS RELIGIOSOS

VOLKER POLSLER

+ 

A Diretoria e Funcionários da Geofoto S.A.
convidam parentes e amigos para assistirem
a missa de 7 ° dia C|ue farão celebrar em
sufrágio de sua alma, sexta-feira, dia 16,

ás 10:00 horas, no Igreja Santa Margarida Maria
(Lagoa).

Lima - Quinze operários
morreram e 12 ficaram fr-
ridos, alguns deles grave-
mente, quando o caminhão
em que viajavam caiu no
riu Lucanas, peno cia loca-
lidade de Puquio, 300 qui-

lômetros ao Sul de Lima. O
caminhão, q u e também
transportava minério, atra-
vessou a proteção da ponte
sobre o rio e se precipitou
na água.

FRITZ PINHEIRO B0RN
(FALECIMENTO)

+ 

Erika Born, Carlos Alberto Born e esposa,
Maria Cristina Born, Maria Thime e demais
familiares, profundamente consternados
com o falecimento de seu muito queridoesposo, pai, sogro e filho FRITZ, convidam seus pa-rentes e amigos para o seu sepultamento que será

realizado hoje, dia 15, às 11 horas, saindo o fere-
tro da Capela A do Cemitério Sao Francisco de Pau-
Ia (Calumbi). /p

VOLKER POLSLER
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Serviços Aerofotogramélricos Cruzeiro do
Sul S.A. e Lasa-Engonharia e Prospeccòes
S.A. convidam seus amigos e colaborado-
res para a missa que em intenção de

VOLKER POLSLER, filho de seu grande amigo e con-
sultor técnico Vinzenz Polsler, será celebrada sext,}-
feira dia 16, às 10 horas, na Igreja de Sam,; Mar-
garida Maria, na Lagoa.

Polícia liga aos tóxicos a
série de assassinatos que
agora investiga em Niterói

Niterói — A implicação com o tráfico de drogas
cheliado por Milton Gonçalves Tiago, o Cabeção, íoi
a primeira hipótese levantada ontem pela polícia,ao confirmar a identificação dos cincos corpos criva-
dos de balas, encontrados em locais diferentes da ci-
dade, no período do último sábado até terça-feira.

Ao tomar depoimento de parentes e conhecidos
das vítimas, a polícia veio a saber que todas tinham
ligação com traficantes de tóxicos. São elas: Harol-
do Lcssa c Darli de Sousa Cunha, assassinados com
14 tiros de diferentes calibres e deixados num táxi,
na Estrada do Engenho do Mato; Ernesto cia Silva
Crispim, encontrado próximo ao Hospital Antônio
Pedro; Alair Gonçalves Filho, na Praia de Camboi-
nhas, e Francisco José dos Santos, achado morto na
mala de um Corcel.

HUGO N0RBERT MARKUSCH

+ 

Antonie Sônia Markusch ainda sob a
dor da saudade do seu querido espo-
so convida parentes e amigos para a

missa de 1.° aniversário do seu falecimento
a ser celebrada na Igreja da Candelária no
dia 16 de maio, às 9,30 horas da manhã.

+
boníb

VOLKER POLSLER
2 p Secretário da Csrrcira Diplomática
do Ministério ilai Relações Exteriores

(MISSA DE 7.» DIA)

Viruenz, Chrisliana Hedwig, Dieler, Sicíla AA.n
confe, agradecem sensibilizados as manifesta

pesar recebidas por ocasião do falecimento
ciuerido e inesquecível filho, irmão, cunhado
convidam para a missa que será celebrada

alma, sexta-feira dia 16, ás 10 horas na Igreja
ta Margarida .Maria, na Lagoa.

Vi
cees de
ao reu
e tio c
por ;u.í
de S_n>

liiicri
O último caso a ser vincu-

lado ao comercio de drogas
lui o do casal assassinado
no táxi. O motorista, morto
em companhia de uma de
suas amantes, .servia a tra-
fieantes e ladrões, .segun- o
depoimentos colhidos na 4a.
DP. A mulher de Harolclo
Lcssa, Tânia Regina dos
Santos Goulart, acusou o
marido de manter ligações
eom maconheiros, "incliisi-
ve um irmão da mulher que
morreu com ele no carro.''

ogalono
Rosângela Machado ci e

Campos, outra amante do
motorista morto, disse que
hatoldo, antes de adquirir
o taxi, circulava com um
Maverick, que ela não sabe
f ;mo e nem por quanto foi
comprado, além de ultima-
mente pagar p r e s t ae õ c s
mer.sais de mais de Cr$ 1
mil pela compra do táxi e
as despesas de uma casa
montada para ela em São
Gonealo.

Durante sua conferência,
no Fórum de Ciência e Cul-
tura, o professor Cleinenti-
no Fraga Filho declarou
que no planejamento de
saíicle de um pais a for-
inação de recursos huma-
nos. para atuar nessa área,
merece um lugar de relevo.
Analisando esse problema
no Brusil, o conferencista
fez uso de dados estatísticos
provenientes cl e pesquisa
realizada pelo I n s t i t u t. o
Presidente Castelo Branco
em 1971.

Dos llli mil 34~> profi.ssio-
nais de nivel universitário,
5(1 mil 388 eram médicos e
apenas (3 mi! 294 profissio-
nais de enfermagem. De
acordo com esses números,
havia um médico para 1 mil
701 habitantes c um enter-
meiro de nível universitário
para 15 mil 190 habitantes.
Quanto ao pessoal de nivel
técnico, não houve acresci-
mo em relação a outros
anos. o que deixa evidente
a carência de profissionais
no setor.

Até 1980, o Brasil deverá
ter 102 mil médicos, o que
corresponde a u m a pro-
porção de 8.2 por 10 mil ha-
bitantes, portanto "perfei-
tamente de acordo com a
meta recomendada na rcu-

Ensino
O professor Clcmentino

Fraga Filho defendeu a ne-
cessidade de entrosamento
entre os setores que cuidam
dos problemas da educação
e da saúde, porque entre
ambos ha um subsistema de
formação de recursos hu-
manos para a.s atividades
de saúde. Assinalou náo ser
possível que o "aparelho

formador (faculdade) con-
tinuc a funcionar sem estar
informado pelo a p a r olho
que vai utilizar os serviços."
o que está ocasionando de
uma maneira geral 

"uma

nião de Ministros da Saúde
das Américas em 1972". ex-
plicoti o professor. No en-
tanto, em relação á pio-
porção cie enfermeiros de
graduação superior essa
meta não será a t i n gi d a ,''porque se prevê um esto-
que futuro (ie 16 mil enter-
nichos, o que ciaria uma
proporção cie 1.3 para 10•iiiil habitantes, quando a
recomendada é de 4.5. pres-
supondo um lota! de 54 mi!
e 400."

Com relação aos auxiliares
ele enfermagem, o diretor
da Faculdade de Medicina
da UFRJ explicou q u e"quando se aconselha uma
meta cie 14.5 por 10 mi! ha-
bitantes, só se atingirá 4.8;
em números globais, 00 mi!,
quando o (..•¦loque necessá-
rio seria de 180 mil."

S o b r e a enfermagem,"que e a profissão cm maior
cl e t iciencia quantitativa",
declarou que'a relação can-
didatos-vaga, o f e r e c i d a
atualmente, não resolverá o
problema, porque não existe
demanda na área.

Será preciso intensificar
a formação de técnicos de
nível médio e de enfermei-
ros, criando novos estímulos
para essas profissões —
acrescentou.

Módico
formação de médicos dema-
s i a cl a m ente acadêmicos.
descuidando muitas vezes
cia realidade sanitária do
pais. por falta de troca de
informações."

Como solução para essa
falta de entrosamento en-
tre o aparelho formador e
o aparelho utilizador, o di-
retor da Faculdade de Me-
dicina acha que 

"a tônica
do ensino não deve incidir
nos problemas de saúde in-
clividual. como tem sido a
regra. mas. .sobretudo, nos
de saúde coletiva."

CARLINA CUSTÓDIO NUNES CAIRO
(DECA)

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Namir Cairo, Carlos Cairo c Senhora, Mário Gomes de Sao José, senhora c filha, Mário
Flonano Toledo, senhora e filhos. Wsldcmiro Cu.tódio Nunes, Carlos Raul Cairo e senhora,
Pedro Manuel de Almeida Libório e Senhora. José Luiz de Sao José, senhora e filho,
Mario de Sao José, senhora e filho, João Augusto Pessoa do Nascimento e senhora, agra-
detém as manifestações de pesar recebidas c convidam para a mista de 7.° dia por almade sua inesquecível mãe, sogra, irmá, avó e bisavó CARLINA, que será realizada, dia 16, sexta-feira,as 11,00 horas, na Igreja de São Francisco de Paula, no Largo de Sao Francisco.

+
CÉLIA PONTES PEDR0SA

(MISSA DE 7." DIA)
Dr. Fernando Pedrosa, filhos, genro, noras e ne-
tos convidam para missa de 7.° dia, a se realizar
na Capela do Colégio Sào Marcelo às 16 horas de
sábado 17. Estr. da Gávea n.° 50.

PROF. JOSÉ FERREIRA DE SOUZA
(FALECIMENTO)

+ 

Dulce Lobato Ferreira de Souza, Carlos Alberto Ferreira de
Souza, sra. e filhos; José Guilherme Ferreira de Souza, sra. e
filhos; Oreste Gavaldi Figueiredo Lyra, sra. e filhos; Rinaldo Fer-

reira de Souza, Anita Ferreira de Souza Firmo de AAoura, filho, nora
e neta; Fernando Lobato de Faria, sra. e filho; Fabricio Paulo Bagueira
Bandeira, sra., filhos, noras, genro, netos comunicam o falecimento
de seu querido marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado e tio, ocorrido
no dia 14 de maio, e convidam para o enterro hoje, às 9,00 horas,
saindo o féretro da Faculdade de Direito da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, à Rua Moncorvo Filho, para o Cemitério de São Fran-
cisco Xavier, no Caju.

ip

Maria Augusta de Souza Dantas

+ 

Mauro e Maria Luiza Osório de Arauio, Charles c
Dsisy Hargrcaves, Sylvia de Souza Dantas, Dcnis Al-
banese esposa e filho, Pedro Augusto Otório de
Araújo esposa e filhos, Francisco Borges de Souza
Dantas e esposa, Pedro Luiz Osório de Araújo e es-

posa Carlos Francisco de Souza Damas Hargreaves agradecem
sensibilizados, as expressões de pesar recebidas por ocasiüo dofalecimento de sua inesquecível MARIA AUGUSTA, e convidam
parentes e amigos para a Missa que farão rezar cm intenção de
sua boníssima alma na Igreja N. S. da Paz, Pr.xa da Paz,'ipaiio-
ma, ás 10,30 horas, sábado, dia 17 do corrente

LEO VÍTOR
1.° ANIVEFSÁRIO DE FALECIMENTO

T
Frsncisco de Oliveira e Silva, senhora o filhes convi-
dam os parentes c amigos para a missa de Io jni-
versário de falecimento de seu inesquecível filho o
irmão LEO VÍTOR a snr celebrada na Igreja ric
S.io Joíc da Ligoa, às 9,30 hs. de 17 de maio do

João

MANOEL DE0DAT0 HENRIQUE
DE ALMEIDA JR.

+ 

Alzira tia Silva Almeida, Julis Freire Henrique de Al-
meida N»to e filha, José da Silva Almeida e família
agradecem as manifestações de afeto que têm re-
cebido e convidam parentes r amigos para a missa
de 7.° ciia a ser celebrada hoie, cüa 15. às 10.00

Motas na Igreja Nossa Senhora da Paz.

NOEL LOBO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Elvira Bastos Lobo, Roberto Lobo, Luiz
Cabral, senhora e filhos, Francisco Ca-
bral, senhora e filhos, agradecem as

manifestações de pesar recebidas por ocasião
cie seu falecimento e convidam parentes e
amigos para a missa que farão celebrar pela
boníssima alma de seu querido esposo, pai,
sogro e avó, NOEL, sexta-feira, dia 16, ãs
10,30 horas, na Igreja N.S. da Lapa dos Mer-
cadores, na Rua do Ouvidor, 35. Agradecemos
a todos que comparecerem a este ato de fé
cristã.

JOSÉ DO NASCIMENTO BRITO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 
A família de JOSÉ DO NASCIMENTO BRITO convida parentes e amigos para
a Missa de 7.° Dia que fará celebrar por sua alma, hoje, quinta-feira, dia

15, às 11:30, na Igreja N. S. do Carmo (Rua 1.° de Março).

PASCHOAL FORTUNATO
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

Mina Fortunato, Antonieta Fortunato dos Reis, Ana Raquel Fortunato
dos Reis, Raul Paschoal Fortunato, Maria Lúcia Fortunato, João Fortu-
nato, Raphaela Fortunato, Ana Maria Fortunato, Alfredo Pereira de Cas-
tro, Antonieta Cangi Pereira de Castro, esposa, filha, oeia, filho, nora,

irmão, cunhada, sobrinha, cunhado, cunhada, e parentes, convidam para a missa
em intenção de sua boníssima alma, no dia 17, sábado, às 11,00 hrs. na Igreja
Nossa Senhora da Paz (Ipanema). Antecipando os agradecimentos a todos os
que comparecerem a este ato cristão. (P

essoa
gamiara um
canal cie TV

João Pessoa — Durante
entrevista concedida ontem,
no Aeroporto Castro Pinto,
o Ministro cla.s Comuni-
cações, Sr Euclidcs Quandt,
anunciou a concessão de
um canal de televisão para
João Pessoa, a ser liberado
através de concorrência, em
fase de execução.

O Ministro garantiu que
no prazo de 6(1 dias a con-.
corrència estará concluída c
será conhecido o grupo per-
missionário do primeiro ca-
nal de televisão desta Capi-
tal. Um dos participantes
da concorrência, o comer-
ciante Antônio Dutra Sobri-
nho, presente a entrevista,
afirmou que se for o vence-
dor, clara o nome de TV
Tambau ã emissora.

Loteria
favorece
São Paulo

A extração de ontem da
Loteria Federai, ocorrida
em Brasília, premiou com
CrS 2 milhões e 100 mil a
trinca de número 30 37o,
vendida em Sao Paulo. Com
er.ceção do 2° prêmio íbi-
il.ete 31095), no valor cie
CrS 100 mil, saído para o
Kio de Janein . o.s demais
também foram vendidos em
São Paulo: 1°. CrS 7110 mil,
bilhete 36 378: 3". CrS 50
mil. bilhete 50 897: 4". CrS
40 mil, bilhete OS 152, e Cr$
30 mil, bilhete 39 128.

• \
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Tálio estréia no GP
Seleção na condição
de um ótimo ganhador

Túlio, castanho, nascido
em São Paulo, íilho de Kur-
nipako e Nallie, de proprie-
ciade do Stud Selvagem, é
uma das inscrições mais
importantes do Grande
Prêmio Seleção, Taça de
Ouro, já que venceu prova
equivalente em São Paulo
e reúne muitas possibilida-

cies de uma boa apresen-
tação na tarde de domingo.

O alazão Big Poker é ou-
ira excelente inscrição, na
mesma prova, defendendo a
blusa do Stud Gold Red.
Nasceu no Haras São Luis,
e é um filho de Tom Poker
e Bohéme, e será conduzido
pelo jóquei argentino Jorge
Dacosta.

SANADO
1? Páreo - As 13h30rip - 1.300 me-
Iros - CrS 13 mil

1-1 Floresta, J. M. Silva . 55
2-2 Optante, G. F. Almeida 55

Tabflsca, A. forres ... 55
3—1 Mônia, G. Meneses ... .1 57

5 Blenquette, E. Alves . . 5 55
A--Ò Elucff.)fl!'on, R. Freire . . ] 55

/ Desengonçada, C. Abreu . 6 55

V Páreo - Âi 14l,00m - 1.400 me.
Iros - CrS 19 mil

i-1 Sea New, G. Meneses 55
Ehmam, L. Santos ... .1 55

2-3 llks II. A. Morales ... 55
Amoroca, D. Neto ... 55

3-5 lassin, F. Esleves ... 55
Inhadila, F. Lemos ... 6 55

t-7 Snow Dinner, J. M Silva 7 55
Juquinha, P. Teixeira . . 2 55
Alemanha, G. A. Feiió . 9 55

3? Páreo - As 14!i3Pm - 1.900 mt-
Iros - CrS 13 mil 700

Kq
1- 1 Trigiio, !. P.rUo .... 7 55
2-2 Farley, G. F. Almeida . 5 53

Yamadori, A. Araújo . . 2 56
3-4 Zambesi, C. Abreu ... .1 5-1

Rofalâ, L. Maia .... A 56
4-6 Delicado, J. Escobar ... 3 55

Sir Joseph, J. Malta ... 1 55

4? Pá,«o - Às 151,OOm - 1.400 mi-
tros — CrS 19 mil — (Início Concurso
7 Pontos)

1-1 Ab.lkan, W Gonçalves 55
2 Gold Paitío, J. Pinto . 55

2-3 Swre! Sour, J. B. Paulieio -I 55
Sussurro. J. M. Silva . 55

3-5 Nanles, G. A. Feiió ... 55
Hor„ D'Oeuvre, J. Souza 55

4-7 Speedy Gonzalez, G. Me-
neses 9 55
Snow Bico!, A. Morales 5 55
Xu, J. Machado .... 6 55

5° Páreo - Às 15h30m - 1.000 me-
trás — CrS 20mil — (Grama) — (Prova
Especial)
(Dupla Exata)

] — l Caxiauro G, Meneses . . 6 58
ConsMución. L. Januário fi 52
Biocc. J. Machado - - ¦ 12 54

2--I Una Lágrima, G. Alves . 3 55
Feira de Santana, A. Fer-
roira 10 52

* Hall Cross, C. Gomes . , 9 52
Ob'alo. J. PorPilho ... 14 52

3-8 Dardada II, G. f". Almei-
da  ! 52
Pagará, .' M. Silva ... 5 51
Bonnc Idée, F. Lemos , . 13 5!

10 To.-ano. J. Pinto .... 7 56
4-11 Norse, F Esleves ... 15 57

12 Pequí, M. Silva .... 2 58

13 Lstovedo, P. Cardoso . . .1 53
1.1 Varela, J. Queirós ... 12 52

69 Páreo - Às lóhIOm - 1 600 m«-
tros - CrS 15 mil - (Grama)

1-1 Toina, F. Alves 9 53
Felicita, J. Pinto 2 '.3

2- 3 Aidapa. J. Queiroz ... 4 53
¦i Eufórica, J. Tmoco ... 53

3-5 Miss Avai, J. Machado 53
6 Bataglia, J. Malta ... 56

•1-7 Ancient Pipe A. Garcia 53
Ror.senc, J. M Silva . 53
Dendê, F. Lemos .... 53

79 Páreo — Às 16h45m - 1 400 mrp.
tros — CrS 15 mil

1 — 1 Rey Claro, G. Meneses 56
I Remeleixo, J. M, Silva 55

2-2 Chanlaiho, F. Esleves 55
Andcro, E. R. Ferreira 55

3-4 Padelo. C. Valrjas . 56
¦1 Eloc, J. Pinio ..... 56

.'. Dan light, P. I ma . 56
2ordc.ro, J. Reis .... 56
Henry, J. Machado ... 56

89 Páreo - Às 17li?0m - 1 600 me-
tros - CrS 13 mil

-I Blue Train, J. M. Silva . 3 57
2 Chamala A. Ramos ... 6 53

3 Ubal m, F. Carlos .... 9 55
.1 Jaguar, F. Ferreira ... 2 52

3-5 Goleiem Horn, J. Machado 53
6 Sofl, F. Esteves .... 57

4-7 rempito, G. F. Almeida 52
Swee' Apple G. A. Feiió 50
Oiieno, P. Alves .... 56

99 Páreo - Às 17h50m - 1 200 me-
tros — CrS 11 mil

l-l Seu Mercado, A. Ricardo 58
7. Macajá, ... Gonçalves 10 56

2- 3 Priston, E Ferreira ... -I 53
Fantilo, J. tücobar ... 58

3-5 Anulado. J. Esteves ... 5S
Fine Horse, F. Esleves . 8 56
Granel Chiei. J. Malta . 9 5-1

4 8 Macalvil, H. Cunha 1° . 2 58
9 Anyv/ay, I. Souza ... 6 5-1

10 Marrevuclto, R. Freire . 1 57

109 Páreo - Às 181i25m - 1 000 me-
tros - CrS 11 mil - (Dupla Exato)

-1 Xúnarrão, L, Januário 57
7 ítalo. F. Carlos .... 58
3 Anatômico, J. Pinto ... 58

2 -I Freon, J. Machado ... 58
•l Olhete, J. Escobar ... 53
.1 Bonsono, E. Ferreira . 57

3-5 Xirú. I. M. Silva ... 57
Upstart, J. Esteves ... 10 56
Amélho, F. Esleves ... 57

4-8 Maeambúzio. G. Alves 11 57
9 Art Biucs, P. Alves ... 6 57

10 Ouro, . . Gonçalves . . 12 55

DOMINGO

. ? 56

. 4 56
I 400 me-

10 Plreo - As 13h45m _ 1 600 m«-
(roí - CrS 11 míl
l i Simpulo, J. P nfo . 7 '-8

2-2 Odvr. J. Machado ... 5 51
3 Sm One. A. Morales . 3 54

4 Nacume, A. Ramos ... 4 54
Nomeado, A. Santos ... 2 49

4-6 Matutino, A. Ferreira . 6 51
7 Malha Hari, G. A. Feiió 1 52

2" Páreo - Às 141,15m - 1 400 me-
tros — CrS 15 mil

1 I Fast Blond, J. Pmlo ... 5 53
2 Destolhída, E. R. Ferreira 2 56

3 Pane. R. Carmo ... 10 55
¦1 Diandria, J. Machado . 8 56

3-5 G. di Tacco, A. Ferreira 1 55
Ratófia, G. Meneses . 7 56
Veiga, A. Morales ... 6 56

4-8 Doctrine, F. Esleves
" Helalá, LI. Moirelcs .
" Onane, R Freire .

39 Páreo - Às 14h50m
lios — CrS 11 mil
1-1 Omnium, J. Machado

2 Roli.il. í- R. Ferreira
2-3 Namei, G. F. Almei

.1 Primeiro, G. A. Fei
5 Black Sfoii. O. Abreu

3-6 Tea For Iwo, L. Fei
7 Talagada, F Esteves
S Gele, F. lemos .... J

-9 Sovicl, J. Malla Jr. . 6
10 Olive, G. Meneses ... 8
11 Saboreia, R. Frniie .

40 páreo - As 15h25m - 1 300
tios - Cr$ 15 mil

1-1 Archibald, J. Pimo ... 3
2 Clarus, D. Nelo ... 9

-3 Histórico, F. Silva . . 1
¦1 Ibério, G. r. Almeida ^0 5-í

Buskashi, P. Cardoso . 4 56
3-6 Kubilako, J Reis . 2 54

7 Basal, A. Ferreira ... 9 54
fi Hn-m.in, J. Garcia ... 7 54

4-9 Moicano, F. Carlos ... 5 54
10 Tapiaro, A. Ramos ... 6 54
11 Fulton, J. Machado . ' I 54

5» Páreo - Às I6I1IS111 - 2 000 me-
Iros - CrS 500 mil - Grande Prêmio
Seleção (I Taça de Ouro) (Dupla

Exata)
l-l Ruban B'eu, G. Meneses .11 5-1

" Reselá, E. Ferreira ... 12 54
Vo'lok, A. Bolino ... 3 56
Frcdcly Boy, J. Pinio 6 53

1 So Much, E. M. Bueno 14 56
2-5 Hiclrunte, W. Gonçalves 15 56

Shoman, F. Pereira ... 2 56
Tálio, P. Alves ... 19 56
Caluaby, l. A. Pereira 1 54

" 
Chispador, L. A. Pereira 20 56

3-9 Norne, F. Esteves ... S 54
" Orlu, G. F. Almeida . 19 53

56
53
53
59
56
56
56
47
50

56
64

" Noyi, J. Machado . .
10 Calau, S. Azocar

I Boo'maker, E. L. Mencr
4-12 Malabarista, J. Bona

" Frizli, J. B. Paul;elo .
" Arnaldo, J. Bonfl

Io Big PoVc<\ I. Dacosta
14 Jefferdon, E. Sampaio
15 Ditero, A, Morales .

6? Páreo - Às l6h5Cm — 1
tros -- Cr$ 13 mil

1 Exterior, E. Alves
Lyme Rogis, J. Esleves
Factolum, F, Caíios .

-l Pirênio, D. Ne'o . .
Oró, G. A. Feiió . . .
Laqeana, L. Santos . .

3-7 Oracjo, C. R. Carvalho .
Noibell, J. Que:ro.'
Falange, J. F. Fraga .

4-10 Trizíane, F. Eitevns . .
II Susto. L. Corrêa . , .

" Tropican>a, G. F Almeida

79 Pátco - Às l7li2Sm - 1
ttos - CrS 13 mil - 'Ateia) -
le)

- 1 Plalense, J. P nio - -
2 Angelique, A. Ferreira . .

3 Unyara, A. Morales . .
Carnaúba, J. Machado . .

-5 La Bombarda, G.r. Almeida
6 Põlfe, C. Ferreira . . .

4-7 Galiery, E. R Ferreira .
8 Hégira, D. Nelo . .
" Blue P II, I Maiia .

8? Parco — As 18 horas - 1
t,os - CrS 13 mil - (Areia)
riaiitc)

1 Fidenza, A. Ferreira . . .
2 H. Comecty, G. F. Almeidt

-3 Trevisa, J. Pinio . . . .
4 Gaüy Gifl, A. Mor-iltu.

3- 5 Colange, L. Maia ...
" Sépia, J. Reis . . . -
6 Seventeen, A. Garcia .

4- 7 Longarina, J- Pedro . . .
T-hou Tchou, A. Bolmo .
Bérsia, J. Esleves . . .

9
16

5
7

10
21

56
59

. 13 56

. 4 56
. 17 53

500 in«-

57
57

57
12 57

1 55
57
57
55

600 me.
(Varian-

56
56
57
56
57
55
56
55

300 me-
- (Va-

56
56
56
55
56
56

10 56
10 57

57

9° Páreo - Às 18h35m - 1
tros - CrS 13 mil - (Ateia)
Exata)
l-l Báliro, J. Pnto . . .

Garufante, J. Machado
Urapara, F. Cario! . .

2-4 Tróoico, G. Fagundes .
Abadevil, D. F. Gpaca .
Justiceiro, A, Garcia , .

3 7 Paredise, A. Ramos . .
Pehsco, F. Silva 
Cabulclc, J. Reis . .

4-10 Bicho, A. Ferreira . .
11 Dom Bel„rdão, F. Esteve
12 P.ngo cTÁyua, R. Caimo

200
- (D upla

57
56
57
56
56
57
56
56
55
5/

SEGUNDA-FEIRA
1B Páreo - As 19h45tn
tros - CrS 10 mil

1 300 me-

Kg

1 I Fabiano, D. F. Graça 55
2-2 Lobão, A. Garcia .... 58

Mabre, F. Lemos .... 52
3-4 El Ghazi, t Alves . 58

5 Pari Pris, F. Silve . . 58
4 -6 DcviTs Palace, G. Meneses 58

7 Modernrnha, C. R. Carv 58

2? Páteo - Às 20hl5m - 1 000 mu-
tros — CrS 13 mil

I -1 Piraiuí, J. M. Silva ... 57
2-2 Pizzicalo, G. Meneses . 57

Lociaririmc, C. Valgas . 57
3-4 Xaroal, E. R. Ferreira . 57

Ravello, J. B. Paulielo . 57
4 -6 Gaypó, F. Esleves ... 57

Gay Pilo!, J. Machado 57

39 Páreo - Às 20li45m - 1 000 me-
tros — CrS 15 mil — (Inicio Concurso
7 PontosJ
1.1 Angorá II, J. Pinio . • 55

2 Gciva, E. R. Ferreira . 54
2-3 Tatié, A. Morales . 53

Dunália, G. F. Almeida 56
3-5 Camoinila, í. Ferreira . 56

Comare, A. Ramos . 55
4—7 Egronée, f. Esteves ... 54

" Kissália, A. Garcia ... 55

49 Pát«o — Às 2lhl5m - 1 100 me-
tros - CrS 15 mil
1 -I Allcgrczza. E. R. Ferrcna 56

2 Totis, J. F. Fraga .... 56
2-3 Huré. J. Machado .... 55

4 Guapa, J. Escobar ... 56
3-5 Padina, G. F. Graça . 56

6 Ruralita, G. A. Feijó 55
4-7 Faveira, A. Morales 55

Copa do Mundo, F. Estev. 56
" Nour El Amor, E. Ferreira 56

4-8 Tatania, C. R. Carvalho 12 56
9 Satéria, J. Reis .... 56
" Salema, A. Morales 57
" Sivafalá, F. Carlos ... 56

6? P
tros
oídin
I

3-5
6
7

4-8
9

atco - As 22h20m - 2 100 me-
- CrS 30 mil - Handicap Extra-

Abanar, E. Ferreira . - 56
HisPcriador, J. Machado . 10 50
Happy Musical, A. Ferr. 51
Waladão, J. Pinio . . 53
Macau, E. R. Ferreira .11 50
Laranjal, G. F. Almeida . 52
Furaão, L. Maia . . 50
Duplon, P Cardoso . . 50
Peharol II, F. Esleves . . 52
Porto Alegre, G. Meneses 52
Diatónica," J. M. S:lva . . 51

59 P
tros

aico — Às 21h50m - 1 000 n
CrS 13 mil - (Dupla Exata)

1-1 Chuva Miúda, E. R.
" Baía da Guanabara, í.
" Brixia, G. Alves

2-2 Bitucha, F. Esteves
Falcra, J. Esteves
Princesa Negra, A,

3-5 Rosclys, A. Hodccker
Patte Folie, G, F. Almeida
Badona, J. Pmlo ....

Fer.
Fer.

Garcia

79 Páreo - Às 22h50m - 1 100 ms-
tros - CrS 15 mil
I- I Cananea II. J. M. Silva 56

2 Comunicativa, F. Esteves 56
2-3 Petite Mignon, G. Oliveira 53

4 La Vega, G. F. Almeida 55
3—5 Maícena, L. D. Guedes . 55

6 Clare, J. Pedro ... 56
4-7 Educada, J. Escobar 56

Dasha, A. Ferreira ... 56
Via Ponlinia, I. Machado 52

89 Páreo - Às 23l.20m - 1 600 m«-
tros - CrS 10 mil
1 I Dior, G F. Almeida . 57

2 flacon, J. M. Silva ... 58
2-3 Sultão, E. R. Fcueira . 58

4 Epstein, J. Machado 58
3-5 Feital, F. Esleves ... 57

El Ksar. E. Ferreira ... -1 51
4-7 Ounar, G. A. Feiió . 56

Yamadon, A. Araújo . 54
Pandro, J. Reis . . 53

99 Páreo - As 23li55m - 1 300 me-
tros - CrS 11 mil - (Dupla Exala)
l-l Filone, P. Cardoso ... 58

2 Ordeiro, Lh Meireles 57
2-3 Amigo Gualono, E. Fer. 58

Falcão Nebn, 1. Queiroz 58
Ei Faia, E. Alves ... 58

3-6 Morclisron, G. A. Ferio 11 56
Osco, J. M. Silva ... 58
Zango, F. Esleves . IO 58

4- o Garibi, C. R. Carvalho . 58
10 Daytor,, I. lemos . 58
11 Fair Horsc, J. Pedro . 58

Malabarista
faz apronto
de lm04s

São Paulo — O potro Ma-
labarisfca, forte concorrente
ao GP I Taça cie Ouro, do-
mingo na Gávea, aprontou
ontem em Cidade Jardim
percorrendo os 1 mil metros
em lm04s, montado por
Jorge Borja que não exigiu
o filho de Xaveco.

Malabarista. não é de se
empregar muito nos traba-
lhos e segundo o treinador
F i d e 1 i s Sobrero, necessita
ser sempre acompanhado
no apronto. O tempo do po-
trinho foi registrado na se-
guncla volta.

SO MUCH TAMBÉM

O potrinho So Much, ou-
ira grande força entre os
10 paulistas na Taça de Ou-
ro. correu os 1 mil metros
em lm 05s 5/10, montado
por Ely Bueno. O filho do
Viva Terex é treinado por
Abadio Cabrera e não foi
também exigido no apronto
de ontem. Ele será embar-
cado hoje de madrugada
para o Rio, ficando alojado
na Gávea.

O potro Jefferson tam-
bém será embarcado nesta
madrugada e segundo o
treinador Mario T i b é r i o ,
aprontará no Rio. Como
trata-se de um cavalo mui-
to delicado, segundo Tibé-
rio, o filho de Vasco de Ga-
ma talvez fuça apenas um
galope. O turfista carioca
deve ficar atento às íxxssibi-
lidades desse potro.

Como todos os filhos de
Vasco d-e Gama, não se des-
taça preeocemente e a par-
tir dos três anos em diante
e que começa a se firmar.
Pesa cerca de 420 quilos,
tem duas vitórias em pá-
reos comuns, nove colo-
cações e três descolocações.
E' uma potro com caraefe-
risticas de fundista e na
prova seletiva realizada na
Gávea ficou em segundo
para Calau, outro paulista.
ESTRÉIA NO RIO

Mário Tibério levará tam-
bem o cavalo Bolden Horn,
de quatro anos, para uma
inova de 1 G00 metros, sába-
do, na Gávea. Correu 10 ve-
x.es c tem três vitórias. O
treinador paulista pediu ao
colega carioca, Artur Arai':-
jo, jiara convidar um jóquei
da Gávea, e o escolhido foi
José Machado. Jorge Borja
montaria Goldn Horn. mas
ficou impedido, porque as-
sinou montarias para sabá-
tio. aqui em Cidade Jardim.
CARIOCA EM SAO PAULO

A argentina Shennan-
doah II. treinada por Valdir
Meireles c representante do
haras Pinheiros Altos, fará
campanha em Cidade Jar-
dim, e segundo Meireles, a
égua fará um teste difícil,
logo de início. Está inscrita
para a melhor prova da no-
tiirna de hoje tendo como
concorrentes as conhecidas
Degama e Headband.

Ho re ganha
de Provokingo-
em Camuos

Piore ganhou logo na pri-
ineira inscrição no Hipódro-
mo Lineu cie Paula Macha-
ao. cm Campos, em pista de
areia pesada, sob a direção
cie Evilásio Paula, deixando
Princc Provoking na forma-
cão da dupla c assinalando
lm45s/5.

O movimento geral de
apostas atingiu a importan-
cia de Cr$ 133 mil 672 e 70,
e Jarjarello se impôs a Que-
lito nos 1 600 metros de per-
curso do quinto páreo, com
rateio de Cr$ 0,24 e gastan-
rio lmõOs, com a direção de
M. Sales.

OUTROS RESULTADOS

1? Páreo — 1 mil 100 metros - Areia
Pesada

lcDrcpanio, O. Façjundos. 29 Barigüi,
M. Sales. Vencedor (6) CrS 0,70. Dupla
13.11 CrS 0,80. Placès (6) CrS 0,32 e (3)
CrS 0,25. Tempo: ImISs. Não correu
Talu. Treinador: O. R l:\Tdo.

29 P.iroo - 1 mil 100 metros

19 Fiorc, E. Paula. 2o Prince Provo-
king, W. Willian. Vencedor (l| CrS
0.14. Dupla (14) CrS 0,18. Placès: (1)
CrS 0.12 e (61 CrS 0,21. Tempo: lrn
1431/5. Não correu Garantida. Treino-
Üor: Silvio Cruz.

3? Páreo - 1 mil 200 metros

1° índio Dotado, M. Sales. 2? labelita,
O. Ricardo. Vencedor (I) CrS 0,11. Du-
pia 114) CrS 0.41. Placès (I) CrS 0,11
c (6) CrS 0,14. Tempo: lpnl9s2/5. Trei.
nador: A. P. lavor.

4? Páreo - 1 mil 200 metros

1° Guapo, O. P-agundes. 2? Fclla, E.
Paula. Vencedor (21 CrS 0,15. Dupla
(74! Cr$ 0,85. Placès (2) CrS 0,14 e
!6: CiJ 0,51. Tempo: 1m21s. Treinador!
J. Queirós.

5? Páreo - 1 mil 600 metros

I? Jarjarello, M. Sales. 2? Quelilo, J.
Cardoso Vencedrx [2) CrS 0,24. Dupla
(23) CrS 0,24. Placès (2) CrS 0,10 e
(3) Cr$ 0,11. Tempo: lm50s. Treinador:
A. P. Lavor.

6? Páreo — 1 mil metros

19 Cíperanto, O. Ricardo. 29 Bodcaue,
C Gomes. Vencedor (5) CrS 0,19. Du-
pia (13' CrS 0,24. Placès (5) Cri 0,18
o (1) CrS 0,32. 1-mpo: lm6s3/5. Trei-
nador: O. Ricardo.

7? Páieo - 1 mil metros

19 Bolil, E. Paula. 29 Ócio, G. Gomes.
Vencedor (3) CrS 0,69. Dupla (23) CrS
0,69. Placès (3) CrS 0,58 c (2) CrS 1,00,
Tempo: lm7sl/5. Treinador: t. Leitão.

Movimento geral de apostas: CrS 133
mil 672 e 70.
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Lorcl Compositor
| sempre em forma

é força de novo

Pedro Nickel traz Calau para a corrida dos 2 mil metros de domingo

PROGRAMA
PRIMEIRO PAREÔ - AS 20H1SM - I 600 METROS - RECORDE - AREIA - FARINELll - 1'37" 2/5

l-l Tenncsse, E. R. Ferreira
.' Hard Rei, t ferreira . .

2-3 Ousado, F. Ès'evcs ....
4 Rubeniz, A. AAorales .. .

3-5 Fel.'x, F. Lemos 
6 Pachá, G. F. Almeida . .

¦1-7 El Tropical, J. M. Silva
8 Mnf-Moon, J. Pedro ....

SEGUNDO PAREÔ

1 - I Cannileia, J, Ma^ia
2 Stalle Belle, D. F. Graça

2-3 Hark Kalc, E. Ferreira . .
4 Genobra, E. Marinha

3-5 Preghíera, M. Peres ...
6 Inclinada, P. lima 

4-7 Dracena, G. f:. Almeida
8 Zonara, C. Alves ....

Kg

53 ; 29 ( 7| far:ey e Ousado
57 80 (101 Roflal e Cardigan
57 : 39 | 7) farley e Tenessc
57 59 ( 9) Pascal e Yatastilo
58 j 40 ,10; Happy Paradise e M. Júlia
53 ; 99 ! 9» Maeambúzio e Divino
58 I 69 ill) Terilara e Famoso
5ó 59 ( 7) Farley e Tenesse

I 6C0
: 6: o
I 6D0
1 300
1 6C0
I 2C0
1 3C0
1 6C0

AP
Kl
AP
NI
NP
NP
NL
Al

1'42'
l'40"

1 '42'

1'22'
l'43'
l'16'vir
1'42'

I. Ferreira
Ferreira

P. Coutinho
Figueiredo

Pereira
Mora! cs

P. Lavor
C <í rrap ito

1 300 METROS RECORDE - AREIA - YAR0 - 1*18** 3/5

58
58
58
55
58
58

I

-19 { 6) Co'rodora e Pclegr-na 1 300 Al
119 (14| Famosa c Kenilrá I CCO NI

19 ( 7) Xangela (CJ) 1 400 NP
S9 ( 61 Maré Mansa e VoPcrra 1 CCO NL
79 ( 7l Pratense c Acilara 1 3C0 AM
39 (II) laNJeta c locomotiva ! 2:0 f-JF1
79 ( 9) Lord Comp. e Sou Merc. 1 200 NI
S9 (12) Tenlara < Pratense 1 3C3 NL

1'22"4
I '03"
1'29"2
i'03"
1'24"
rió"2
ri 5"
1 '22" 1

G. 1 . Ferreira
H. Tobias
E. C. Pereira
M. Mendes
J. S. Silva
J. D. Moreira
J. I. Pedros-i
B. Ribeiro

TERCEIRO PaREO AS 2IHI5M - 1000 METROS - RECORDE - AREIA - UNLESS E BONNE IDCE - l'00"

K,

l-l Volterra. G. F. Almeida
2-2 laruja, J. Pinto 

3 fgnia, A. Morales 
3-4 La Neta, E. Ferreira ...

5 Locomotiva, L. Maia ..
4- 6 Macaquíta, J. Pedro .. .

7 Nageli, F. Meneses ....

55
57
57
58
56
56
58

39 ( 8) Ta.è,unia ?. Corredor,,
39 ( 9) Miss Dan ele e Kenitrá
°9 ( 9) Mis:, Daniele e Kenilrá
8" ( 91 Miss Daniele e Kenilrá
19 (10) Popular King e P. Ouro
59 (10) Juncal e Maeambúzio
69 ( fl) Gaiola e Pratense

1 030
1 «0
1000
1 CO 3
i 300
1 CCO

1 300

Al
NL
NL
NI
NP
NL
NL

1 '03"

i'03"4
1'03"4
r03"4
l'25"2
1'03"4
l'23"l

R. Carrapito
O. M. Fernando!
A. Morales
L. Ferreira
R. Ribcro
A. Correia
J. W. Viana

QUARTO PÁREO - AS 2IH50M - 1300 MEIROS - RECORDE - AREIA

- OUPLA EXATA -

YARD - 1'18" 3/5

l-l Escolhido, F. Esieves ... 7" Royal Flash, F. Pau.» . 3
2-2 Sitcro, G. F. Almeida 5

3 lábaro, J. Escobar .... 2
Á Canecão, l. Calde.ra .. 9

3-5 Xirluminy, A. Morales .. i
Pardonné, J. Garcia .... 4
Caso, J. M. Silva 10

4-il Aroento. G. Alves .... á
9 Deno, J. Malta II

10 Cassius, (excluído) 8

Kg

39 ill) Petardo e Sitcro
30 (121 Tal,poi e Sitero
2° (12) Talipol -. Royal Flash
79 ( 7) Abadevil e Inventor

11° (12) Talipol e Silero
40 (12) Talipoi e Sitero

109 (11) Petardo e Sitero
69 (II) Petardo e Sitero
6a (14) Grão Ducado c Papyrus
9° (12) Talipol e Silero
19 ( 7) Passe Pariout a Pad-lox

000
íüO
200
2C0
200
200
000
CCO
400
?00
500

NI
NP
NP
AL
NP
NP
NL
NI
AM
NP
GLI

l'02"4
l'17"l
ri7"i
ri.i"2
l'17"l
1'17"1
ro2"4
ro2"4
1'28"
ri7"i
T32"4

: w.
I vv1 A.¦ 

H.
I G.
I R.
I J.
! F.1 s.
I E-

i N.

A-tano
Aíiano

Morales
Sou: a
Uiloa
Carrapiío

M. AraçjdO
P. lavor
Morales
C. Pereira
P. Gomes

QUINTO PAREO AS 22H20M 1 200 METROS RECORDE - AREIA - IATAGAN - 1'12" 2/5

Kg

-1 Campeão do Mor. LY Fer." Granville, F. Esteves ...
-2 Dariucno, J. M. Silva ..

3 Fvasit, L. Correia 
-4 Pai, J. Pedro 

5 Hipnes, J. Pimo 
-6 Esplendido;, J. Estrves

Roi de l'Or, J. Portilho
Complicado, J. L. Marins

56
£6
56
56
56
56
54
56
53

6o (12) Padeio e Zormaió
2° ( 8) Jean Sablon (CJ)
3? ( 91 Mangeador e Cambori
69 ( 9) Mangeador e Camboriú

Estreante
69 (13) Diamond c Le Malmo

Estreante
69 ( 7! Hibérnio e Histótico

Estreante

1 400
I 2C0
1 2C0
1 2C0

1 300

1 2C0

Al 1
NM 1
NP I
NP 1

Estreante
NI 1

Estreante
NP 1

Estreante

'28"4
'22"4
I6"4

'16"4

22"

16"!

D'Amore
D'Amorc
L Pedro:a
Mendes

A. Limeira
Nahid

Cosia
Portilho
Serra

SEXTO PAREO - AS 22H50M _ 1 200 METROS - RECORDE AREIA - IATAGAN - 1*12" 2/5

1-1 Zormaiò, E. R. Ferreira .. 4
2 Hughetto, J. Julião 12-3 Paio. G. F. Almeida .... 2
•4 Eufórico, P. Cardoso ... 7

3-5 Kubilako, J. Reis 8
6 Tonado, A. Morales .... 3

4-7 Cardigan Grey, A. Garcia 5 54
8 Prince Dino, A. Ramos .. 6 57 |

Kg

56
53
53
53
53
53

I

29 (12) Padelo e Le Malmo
89 (12) Padelo e Zormaió
49 ( 9| Mangeador e Camboriú
89 ! 8) Mouresgue t Pago
39 ( 8) Hibérnio e Histórico
59 ( 9) Mangeador e Camboriú

Estreante
49 (121 Padelo e Zormaió

1 400 AL l'28"4 VV. G. Oliveira
1 400 Al 1'28"4 S. D'A;nore
1 200 NP 1'16"4 P. Morcpado
1 OCO NP 1'02"1 J. W. Viana
1 2C0 NP l'ló" B. Ribeiro
1 200 NP 1'6I"4 A. Morales

Estreante F. C. Pereirí
1 400 Al 1"28"4 S. Morales

SÉTIMO PÁREO - AS 23H20M - 1 300 METROS - RECORDE - AREIA - YARD - HS" 3/5

1-1
2

2-3
4

3-5
6

4-7

lord Comp., L. D. Guedes 6
Egana dei Galluzzi, L. J. 2
Parny, R. Carmo 7
Princely Fame, F. Esteves 5
Sir Sorteado, A. Santos 3
Divino, VV. Gonçalves .. 9
Rinch, A. Ramos 3
Cardigan, G- Alves .... 4
Traipu, A. Morales .... 8

Kg

57
56
58
58
58
56
58
53
55

19 (li) Macambu/.o e Pinai
8° (10) Cordilheira e M. d'Or
39 ( 9) Pandolé e Omnium
99 ( 9) Pandolé e Omnium
59 (10) Chapéu de Sol e Rinch

119 (12) Moço Guapo e Famoso
29 ( 9) Cannobie e Manslindo

109 (10) Freon e Pinai
29 ( 8) Ervilho e Getê

1 3C0 NI 1 '21"J l. D. Guedes
1 300 NP 1'22"2 R. Ribeiro
1 3C3 NI 1'21"3 D. Cassas
1 300 NL 1'21"3 C. I. P. Nunes

1 3C0 NL 1'22"2 J. Marcham
I 200 NL 1*I5"4 N. P. Gomes
I 200 NU 1'15"4 A. Morales
1 200 GU 1'I3"4 S. Moraies
1 2C0 GU 1'12"1 S. Morales

OITAVO PAREO AS 23H55M 1 300 METROS - RECORDE - AREIA

- DUPLA EXATA -

YARD 1*18" 3/5

Kg

l-l Alami, J. M. Silva " Demosthcncs, G. A. Feijó
2-2 Macabiano, D. F. Graça

3 Hibérnio, J. Escobar ...
¦4 Red Shank, F. Esteves ..

3-5 Corretor, J. B. Paulielo
Talo, J. Reis
Carnegie Hall, F. Lemos

4-8 Zordeiro, E. R. Fereira ..
9 Eventus, J, Esteves ....

10 Sir Socorro, E. Ferreira ..

10 55
11 55

56
55
55
54
54
55
55
55
54

I
39 ( 9) El Trevol e Analco
79 ( 8) Harlington e Basco
109 (17) Apogée e Anako
1° ( 8) Histórico e Kubilako
69 ( 7) Hall Cross e Lander
59 ( 9) Passe e Alienante
7o ( 8) Showman e Rambler129 

(17) Apogée c Anako
39 ( 8) Tigran e Macau
39 ( 8) Vigo (CJ)
79 ( 91 Ei Trebol e Anako

1 4CO AP 1*28" ! G. Morgado
1 000 NL 1'02"1 ! G. Morgado
1 3C0 Gl 1'I7"3 1 -I. Pioto
1 200 NP 1'16"1 I I. C. Borioni
1 CCO NP 1'02"3 I J. S. Silva
1 3C0 NP 1*23" 1 A. P. Silva
1 500 GM 1*30"! I A. Morales
1 3C0 GL 1'17"3 i G. L. Ferreira
1 6C0 AP 1'39"2 ' B. Ribeiro
1 200 AL 1'13"4 I O. J. M. Dias
1 400 AP 1*28" : S. D'Amorc

rs OSSOS PALPITES
1 — Felix — Tennesse — Hard Rei 5

— Hard Kale — Candileja - Pre-
ghiera

— Volterra — La Neta — larujá

— Sitero — Argento — Caso

Pai — Dartucho — Campeão do
Morumbi

— Cardigan Grey — Paio — Zor-
majô

— Lord Compositor — Cardigan —
Parny

— Corretor — Tafo — Atanii

Lord Compositor fácil ga-
nhador nas últimas duas
vezes em que foi apresenta-
do, montaria do júciuei-re-
deador Luis Duarte Guedes,
pode ganhar pela terceira
vez seguida nos 1 liOO me-
tros da sétima carreira hoje
à noite no Hipódromo da
Gávea, se confirmar e m
corrida o magnífico apronto
que realizou na manhã cie
terça-feira cm 50s 2/5 nos
800, saindo e chegando no
mesmo estilo.

Lord Compositor é o favo-
rito do sétimo páreo de logo
mais e deverá temer so-
mente a presença de Parny,
cujo apronto impressionou,
e Cardigan, inscrito de pa-
relha com Traipu e voltan-
do com chance de figurar
no marcador. Na semana
passada. Cardigan caiu logo
depois da largada por causa
ele uma violenta fechada
que recebeu de um competi-
dor.

PERCURSO

Bem situado na distancia,
Félbc pode produzir boa cor-
rida na milha do primeiro
páreo à noite, com chance
de vencer .se for dirigido
com calma para uma atro-
pelada curta. Tennesse que
aprontou em perfeito estilo,
marcando 37s nos fino me-
tros, sem dar tudo e El Tro-
picai voltando bem prepa-
rado c portador de apronto
em 52s nos 800. mais Pachá,
montaria de Gonçalino Al-
meida. são a.s forças ime-
diatas da competição.

Hard Kale, estréia em pá-
roo favorável, devendo ser
uma das primeiras no espe-
iho. Trata-se de uma égua
alazã de 5 anos, ganhadora
de uma carreira no prado
de Pinheiros, em São Paulo
e que veio preparada de
Sáo Vicente, oncie obteve
recente colocação. Candile-
ja. uma das forcas do re-
trospecto, e Preghiera. ex-
treniamenfe veloz e poden-
do ter uma carreira á
feição, são adversárias peri-
gosas da provável favorita.

VELOZ

Rápida na largada o tio-
tada de muita velocidade
Inicial. Volterra aparece co-
mo a melhor figura no qui-
tome tro da terceira prova,
devendo produzir destacada
atuação, pois além de bem
amparada pelo retrospecto,
trabalhou em.perfeito esti-
Io, anotando lm 05s no per-
curso da prova, com ótima
ação final. Larujá. monta-
ria de Jorge Pinto, tem

chance na distancia e o me-
lhor azar é La Neta, de
treinamento delicado.

Sitero é a indicação lógi-
ca do retrospecto na prova
seguinte, em 1 liOO metros.
Vem de uma série de exce-
1 e n t c s atuações, voltando
agora como destaque na
competição, devendo respei-
tar somente a pa relha de
número 1. em que Escolhido
ganha destaque sobre Royal
Flash. Caso, que surpreen-
deu ao aprontar em 44s nos
700 metros, finalizando cm
12s 2/5 e Argento, voltando
após regular temporada em
Belo Horizonte, surgem a
seguir com algumas possibi-
lidades.

ESTREANTE

Muito comentado a cs-
tréia de Pai, cavalo casta-
nho, ganhador de duas car-
retras no Hipódromo d a
Serra Verde, em Belo Horj-
zonte. e portador de bom
apronto cm 44s nos 700 me-
tros. terminando firme ao
lado de um potro inédito.
Pai parece suficientemente
preparado para c u mpri r
destacada atuação logo em
sua primeira apresentação,
podendo ser o ganhador so-
bre Dartucho e Campeão do
Morumbi, os mais perigosos
c o mpetidores. Esplendidez
também deve correr bem,
porém é um animal com sé-
rios problemas nos cascos.

Tordilha escura e aparei!-
tando s c r extremamente
veloz na partida. Cardigan
Grey. égua uruguaia de 4
anos e ganhadora de duas
carreiras no Hipódromo do
Cristal, em Porto Alegre, es-
tréia com enormes possibili-
dades nos 1.200 metros da
sexta carreira, onde Zorma-
jô e Paio devem ser preferi-
dos do público. Veloz e es-
perta na largada, Cardigan
Grey deve cumprir grande
atuação, podendo ser a ven-
cedora. Dos outros, Kubila-
ko, vindo de terceiro lugar
na turma, pode pretender
uma colocação.

Corretor reaparece bem
preparado, portador de ai-
guns exercícios da melhor
qualidade, o derradeiro em
lm 25s escassos nos 1.300
metros, sem ser exigido por
José Bessa Paulielo. Bem
situado na companhia e
largando pelo centro do ali-
nhamento. Corretor pode
correr na expectativa, como
gosta, investindo violenta-
mente no final. Macabiano
Ata mi e Tafo, que aprontou
em ótimo estilo, a seguir.

Nelson espera ritmo
lento para Hidrante

laça de Ouroganhai
Nelson Gomes náo tem

dúvida de que Hidrante vai
se adaptar domingo aos 2
mil metros do GP Seleção
— Taça de Ouro — pois já
realizou bons exercícios em
2 040 metros e em distancia
um pouco acima da milha
terá possibilidade de correr
na frente com menor e.sfor-
ço, possivelmente partici-

ando de um ritmo mais
lento, como é comum nos
percursos de meio-fundo.

Mesmo considerando Hi-
cl rante inferior a Constru-
tor. um pensionista que es-
tá fora da.s pistas, por ter
sofrido problema em um
tendão, acha o filho de Seu
Levy um dos líderes da sua
geração e a segunda colo-
cação que obteve em 1 600
metros no GP Estado do
Rio de Janeiro, largando na
última baliza, confirmou
suas grandes qualidades.

ÓTIMA AUSÊNCIA

Acha Nelson Gomes que
importante para Hidrante
obter a vitória é a ausência
de Bronqueado do GP Se-
leção, pois tem sido este
concorrente um constante
perseguidor do seu pensio-
nista. quase até o final das
competições, o que tem mo-
tivado um ritmo muito ve-
loz aos páreos.

— Acredito que c o m
Bronqueado fora da Taça
de Ouro, Hidrante possa
correr na frente sem muito
esforço e isso acontecendo
mesmo em 2 mil metros
não será fácil derrotá-lo,
pois ele vai entrar na reta
final ainda com* •'reservas

para suportar o arremate
dos favoritos.

Revelou o preparador que
Hidrante logo nas primeiras
passadas mostrou sua ada-
tação aos 2 040 metros, já
que fez dc imediato 2m 14s,
posteriormente aumentou o
tempo em 2/5, quando
então, para apresentar me-
lhor rendimento em carrei-
ra, realizou trabalhos sua-
ves nos últimos 15 dias.

Nos dois últimos exerci-
cios, Nelson Gomes fez com
que Hidrante terminasse
em 2m 17s e a seguir, no úl-
timo sábado em 2m 23s. e
pretende a p r o n t á-1 o na
manhã de hoje, para lm04s
ou lm 05s para o quilóme-
tro, só para mantê-lo na
melhor forma técnica. O
treinador espera que Hi-
drante corra logo na •reu-
te e admite que ele possa
vencer dc ponta a ponta.

OURO MELHOROU

Nelson Gomes tem mima
esperança na apresentação
de Ouro, no último do pro-
grama de sábado, dizendo
que seu pensionista melho-
rou muito, terminou e m
lm 06s com muitas reservas
e mesmo colocado em dis-
tancia não muito favorável,
pois náo é cavalo muito ve-
loz. pode derrotar os favori-
tos.

O preparador tem menor
esperança em Macajá na
nona prova, achando que
terá de melhorar muito pa-
ra ter chance na vitória,
enquanto na noite de hoje,
considera difícil a vitória de
Divino, que após a sua últi-
ma atuação há dois meses,
sofreu violenta intoxicação
c. mesmo recuperado, ainda,
não está na forma ideal,
devendo melhorar após essa
corrida.
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iasquete
reinicia
campeonato

0 Torneio dc Aspirantes
de Basquete, que esteve pa-
ralisado em virtude da rea-
lização do Torneio Interna-
cional. prosseguirá amanhã,
com a disputa da décima —
penúltima —- rodada d o
turno.

Mais cinco jogos serão
disputados em diversas qua-
dras e o principal é Vasco
x Fluminense, em São Janu-
ãrio, ás 21h 30m, já que OS
dois clubes são lideres invic-
tos e podem decidir o turno.

Alem desses jogos, a pro-
gramação de amanhã apre-
senta Tijuca x Flamengo,
Riachuelo x Canto do Rio,
Municipal x Botafogo e Ola-
via x Jequiá. O mando de
campo é dos clubes citados
em primeiro lugar e o inicio
dos jogos será ás 21h lãm.

A colocação é a seguinte:
1" -— Vasco e Fluminense,
com oito vitórias: 2o — Ti-
jucá — seis vitórias c duas
derrotas; 3o — Riachuelo —
cinco vitórias e três derro-
tas; 4o — Mackenzie —
quatro vitórias e cinco der-
rotas: 5o — Flamengo, Mu-
nicipal e Canto do Rio —
três vitórias c cinco derro-
tas; 7° Olaria — uma vi-
tória e sete derrotas e 8o —
Jequiá — oito derrotas.

A Seleção Brasileira, cam-
peã invicta do Torneio In-
temacional q u e terminou
anteontem no Maracanâzi-
nho, voltará a se apresen-
tar no dia 23. visando ás
partidas contra os jogado-
res profissionais norte-ame-
ricanos que disputarão qua-
tro jogos no Brasil, a partir
cio dia 20.

Espanha virá
para Copa de
Atletismo

A exemplo da Franca e
da Itália, a Espanha confir-
mou ontem que aceita par-ticipar da I Copa Latina dc
Atletismo, em setembro, no
Maracanã, competição quecontará também com os
melhores atletas sul-amcri-
canos.

Hélio Babo anunciou que.dentro dc 10 dias, seguira
um emissário da CBD paratratar do.s detalhes finais
com os dirigentes europeus.
A CBD determinou que adelegação de cada país par-ticipante será composta de25 pessoas, sendo 13 ho-
mens. 10 mulheres, um têc-
nico e um dirigente.

Vice-presidente de Espor-
tes Terrestres da CBD, Hé-
lio Babo. ja conversou com
o Sr Carlos Moreira, de Be-
Io Horizonte, sobre o recor-
de de llsG, obtido por Esme-
rakla de Jesus Freitas, na
prova de lOOm rasos.

O dirigente confirmou
que enviará à Confederação
Sul-Americana de Atletismo
o peaiclo de homologação
como recordes de menores
iatletas de até J6 anos dc
idade, infanto-juvenil) e deadultos, este igualado com
o de Juana Mosquera, da
Colómoia, estabelecido em
1971.

A marca de Esmeralda de
Jesus foi obtida no Campeo-
nato Colegial Oliveiras. Se-
gundo Carlos Moreira, ex-
presidente da Feder ação
Mineira de Atletismo, qua-tio cronômetros, extra-ofi-
cialmente, registraram o
tempo de Uso. A compe-
tição colegial, no ultimo fim
de semana, foi dirigida por
juizes universitários, o que¦ poderá constituir problema
para o reconhecimento do
recorde pela CSA.

mwr IfêâSk

COPEL

Companhia Paranaense de Energia Elétrica
- COPEL

USINA HIDRELÉTRICA FOZ DO AREIA

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA
FABRICANTES DE COMPORTAS

A Companhia Paranaense de Energia Elétrica — COPEL, in-
forma que esla procedendo a pre-qualificação de empresas na-
cionais interessadas fornecimenlo de equipamentos e na
execução dos seguintes serviços:

Seis (6) comportas de fechamento do hpo deslizante, de 4,2m
de largura, em duas partes de 6,5m de altura cada urna.
Seis (ó) conjuntos de molduras e guias para as comportas do
tipo deslizante descritas acima.
Uma (1) comporia auxiliar tipo vagão, de 4,1 m de largura,
em duas partes de 6,3m de altura cada uma.
Seis (6) conjuntos de molduras e guias para a comporta au-
xiliar tipo vagão descrita acima.
Serviços de montagem dos doze (12) conjuntos de molduras
e guias das comporlas cie fechamento e comporta auxiliar, no
iocal da obra.

O peso total do fornecimento é estimado em 600 toneladas.

As "instruções 
para pre-qualificação" estarão à disposição

dos interessados até o dia 30-5-75, no endereço abaixo.

A documentação solicitada nas instruções será recebida alé-
o dia 16-06-75.

Companhia Paranaense de Energia Elétrica -

Rua Voluntários cia Pátria 233 — 5.° andar
Curitiba — Paraná.

ARTURO ANDREOU
Diretor Presidente

COPEL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
SELEÇÃO SUMÁRIA PARA EXPLORAÇÃO DE SERVIÇOS DE

TRANSPORTES COLETIVOS INTERESTADUAIS DE PASSAGEIROS

EDITAIS N.°s 37 a 43

AVISO
O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário do DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna público, para conhecimento
dos interessados, que fará realizar às 10,00 horas do dia 16 de junho de 1975,
no 3.° andar da Avenida Presidente Vargas n.° 534, na cidade do Rio de Janeiro
perante Comissão presidida pelo Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA SILVA,
Seleções Sumárias para exploração em regime de Autorização, dos Serviços de
Transportes Coletivos Interestaduais de Passageiros, entre as cidades de:

BELÉM - RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE - BRASÍLIA
BELO HORIZONTE - SALVADOR
TERESINA - SALVADOR
MONTES CLAROS - SÃO PAULO
."ATOS - RECIFE
RIO - SÃO SEBASTIÃO
Poderão se habilitar a estas seleções, transportadoras que, estando regis-

Iradas no DNER conforme prevê o Artigo 23 do Regulamento om vigor, aten-
dam, nos termos dos competentes Editais, as condições gerais de idoneidade e
regularidade fiscal e especiais relativas à disponibilidade de meios para a
execução dos serviços.

Quaisquer esclarecimentos de caráter técnico ou legal na interpretação dos
Editais serão obtidos na Diretoria de Transporte Rodoviário — Divisão de Trans-
porte de Passageiros, na Avenida Presidente Vargas n.° 409, 16.° andar e na
Procuradoria Geral, na Avenida Presidente Vargas n.° 522, 18.° andar.

Os interessados poderão obter cópias dos Editais na Secretaria do Grupo
Executivo de Concorrências, na Avenida Presidente Vargas n.° 534, 4.° andar.

Em 12 de maio de 1975

São Paulo — O Concurso
Hípico Internacional, uma
das provas mais importai]-
tes do calendário brasileiro,
começará a ser disputado
hoje de noite, na Sociedade
Hípica Paulista. Após o des-
file c hasteamento das ban-
deiras do Brasil, Argentina
e Bolívia, duas provas de
saltos serão realizadas. Ne-
nhuma das duas compe-
tieões valerão pelo III Cam-
peonato Sul-Americano da
modalidade, que só será ini-
ciado amanhã.

No adestramento, catego-
ria que não terá a reali-
zação d o Sul-Americano.
uma vez que apenas dois
pares confirmaram suas
presenças — Brasil e Ar-
gentina —, as p r i ra c i r a s
provas começarão amanhã,
no picadeiro do clube Hípico
Santo Amaro. O.s delegados
técnicos das duas modalida-
des esperam que o.s conjun-
tos brasileiros consigam
bons índices, n e s t a ava-
liaçáo das chances do Brasil
nos VII Jogos Pan-America-
nos, no México, cm outubro.

SEM O CHILE

A Federação Paulista de
Hipismo, organizadora do
Concurso Hípico Internado-
nal e do III Campeonato
Sul-Americano de S .i 1 t o s,
confirmou ontem que as
equipes do Chile e do Uru-
guai não participarão mes-
mo. No Chile, os cavaleiros
encontram-se cm férias, e.
no Uruguai, não existem
atualmente, cavalos e cava-
leiros à altura dos dois tor-
neios. Da Bolívia virá ape-
nas um representante, para
as provas de .saltos.

O.s argentinos, que chega-
ram a São Paulo anteon-
tem, nao conseguiram trei-
nar uma vez sequei-, devido
aos problemas que estão en-
contrando para liberar seus
materiais da alfândega. On-
tem. conseguiram a libe-
ração dos cavalos, mas fui-

tavam-lhes as celas. Fica-
rum descansando e apre-
ciando os treinos dos mirins
e juniors do Clube Hípico
Santo )Amaro.

A equipe argentina, que
participará das provas de
saltos c adestramento está
assim constituída:

Chefe — Frederico Sche-
Ir, Conjuntos tlc Saltos —
Jorge Lambri (Balotage e
Cliimborazo), Roberto Ta-
gle (Alahualpa c Simples),
Martin Mallo 'Altivo, Gepe-
ra e Palisandre), Alejandro
Maldonado lArgenlíssimo).
Conjuntos de Adestramento
— Francisco D'Alessandro
fPinecn, cavalo este que já
disputou uma olimpíada);
Renata Harpe 'Cruz Altc-
no), e Angel Goycncchea

i Querubim).

PROGRAMA

A programação de hoje,
na Sociedade Hípica Paulis-
ta, que abrirá os torneios
internacionais é a seguinte:

I9h 30m — Desfile e lias-
leamento das bandeiras dos
paises participantes.

20 li 30in - Prova Numero
iSecretário de Esportes do

Município de São Paulo'.
Manejo e velocidade, com
julgamento pela tabela A,
velocidade de 350 metros
por minuto alturas dos obs-
táculos variáveis m l.20m a
l,30m < prova fraca).

2!íh 30m — Prova Numero
i Secretário de Esportes e

Turismo do Estado de São
Pauloi. Precisão com um de-
sempate, julgamento pela
tabela A, velocidade de 400
metros por minuto e altu-
ras dos obstáculos variáveis
em 1.20m a l.-i()m iprova
forte'.

Amanhã, serão realizadas
duas provas de saltos luma
fraca e uma forte, sendo
que a forte valerá pelo III
Campeonato Sul-America-
noi, e uma prova de acles-
tramento. com a reprise
São Jorge.

NéJson Pessoa define
e brasileiraa e(ruip

A Equipe Brasileira de
Saltos foi definida ontem á
tarde, na Sociedade Hípica
Paulista, após uma reunião
entre Nelson Pessoa Filho
(treinador1, representantes
da Confederação Brasileira
e da Federação Paulista de
Hipismo, e os cavalheiros
que estão treinando desde
a semana passada.

Os quatro conjuntos esco-
lhidos são da Feder aç ã o
Paulista de Hipismo, onde
representam a Sociedade
Hípica Paulista: Luiz Felipe

Azevedo, que era da Fede-
ração Metropolitana e da
Sociedade Hípica Brasileira,
com El Quebracho, Roberto
Luis Jopperl. com Quipro-
r/i/ii. José Roberto Reynoso
Fernandes, com Equipage. e
Romeu Ferreira Leite, com
Hassa7t.

Ontem também. Nelson
Pessoa Filho encerrou os
treinamentos da Equipe
Brasileira, orientando exer-
cicios leves que serviram
para relaxamento dos cava-
los. que hoje descansarão.

Clay enfrenta Lyle
amanhã e seu titulo
não estará cm jog

Las Vegas — O campeão
dos pesos-pesados, Cassius
Clay. e o seu desafiante
Ron Lyle, encerraram on-
tem os treinamentos para
a luta de amanhã, nessa ei-
dade. sem valer pelo titulo
mundial. Lyle é um ex-pre-
sidiário dc 33 anos: está li-
vre sob fiança. A bolsa de
Clay será de 1 milhão de
dólares (cerca de CrS 3 mi-
lhões i.

Na preliminar, o argenti-
no Victor Galindez, cam-
peão mundial do.s meio-pe-
sados. versão AMB, enfren-
tara em 12 assaltos o nor-
te-americano Ray E 1 s o n .
Ambas as lutas começarão
às 22 horas (hora do Rio).

JULGAMENTO

Ron Lyle passou sete anos
na cadeia por homicídio de
segundo grau. Recuperou a
liberdade condicional e m
1969 e em março passado
esteve a ponto de ter a pri-
meira oportunidade de lu-
tar pelo titulo, mas preferiu
enfrentar Chuck Wepncr

O
move agora, por agressão,
a sua esposa Nadine.

As apostas sobre a luta se
limitam a determinar se
Clay vencerá por nocaute
ou não. A bolsa dc Lyle é de
100 mil dólares.

MANTEQUU.LA RENUNCIA

Cidade da México — O
mexicano José Angel Man-
tequilla Nápoles renunciou
ontem, nesta cidade, ao ti-
tulo mundial dos meio-mé-
dios, versão da World Bo-
xing Associaüon (WBA).
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Celso Lisboa crê em
boa presença de sua
equipe nos JB-Sí

Entre todas as universi-
dades. a Celso Lisboa é a
mais nova participante dos
II JOGOS UNIVERSITÁ-
RIOS JORNAL DO BRA-
SIL-SHELL. lendo sido a til-
Uma a confirmar sua pre-
sença nas competições do V
Dia Olímpico da FEUG.
disputado em abril.

Luís Fernando Guichard,
professor titular de Edu-
cação Física e coordenador
de esportes, mostrou-se oti-
mista em relação ao futuro
esportivo cia universidade,
destacando a participação
do esporte universitário no
pais c a importância das
Olimpíadas.

EM FORMAÇÃO

Luís Fernando conhece
perfeitamente a posição que
a universidade ocupa.

— Não temos maio r e s
pretensões. No inicio pensa-
mos apenas em competir e
preparar as equipes, atra-
vós de um trabalho cujos
resultados deverão ser ai-
cançados a longo prazo.
Ano passado não participa-
mos dc nenhuma compe-
lição oficial. Agora, o.s pró-
prios alunos vieram pedir
ao Chanceler Celso Lisboa
para inscrever a universida-
cie nas competições d a
FEUG.

Os resultados já podem
ser notados em alguns es-
portes. No V Dia Olímpico,
a Celso

J

da natação apenas com dois
atletas e um deles venceu
duas .séries obtendo o ter-
ceiro e sexto lugares na
classificação geral.

Para o coordenador, "as
Olimpíadas são excelentes
para a integração do uni-
versitário." Disse ainda que
tem notado uma evolução,
de ano para ano: "antiga-
mente, a faculdade recorria
ao clube para trazer alie-
tas. Hoje a situação se in-
verteu e já existem clubes
que recorrem às universida-
des para formar equipes
mais poderosas." Citou o
exemplo cia Portuguesa,
cujo Lime de futebol é for-
macio com e;ne0 jogadores
universitários.

Segundo Luís Fernando, o
esporte parte para unificar
o futuro esportivo do pais,
mas aponta como problema,
ainda a ser resolvido, "a
falta de uma melhor cons-
cientização dos pais. E' ne-
cessário que o aluno comece
a praticar esportes desde
cedo, para quando chegar
á universidade, aprimoiar
sua técnica. Infelizmente
não é isso o que ocorre."

Nos JOGOS JB-SHELL a
Celso Lisboa participara
cias modalidades de futebol,
futebol de saião, voleibol
masculino e feminino, bas-
quetebol, andebol fsminino
e xadrez. As esperanças do
coordenador são m a i o r e s
"ua natação para estrean-
tes e no futebol."Lisboa participou

Olimpíada da PUC
começa esla tarde

Com a participação de 1
mil e 200 alunos, começa
hoje. às 17 horas, a II Olim-
piada Interna da PUC. pro-
movida pelo Departamento
de Educação Física e pela
Associação Atlética cia uni-
versidade. A competição,
além de ser uma forma de
integração servirá para que
os técnicos observem os no-
vos atletas para integrar as
equipes que representam a
PUC nos JOGOS JB-SHELL.

Na solenidade de abertu-
ra, hoje à tarde, no ginásio?
o atleta mais eficiente da
Olimpíada do ano passado,
José Francisco Cãncpa.
acenderá a pira olímpica,
seguindo-se às 18 h o r a s
uma demonstração dc gi-
nástica feminina moderna.
e à.s 19h uma partida amis-
tosa de basquete entre a
PUC e o Flamengo. Durante
a competição não serão rea-
lizada.s provas e os alunos
que participam terão dis-
pensa das aulas, quando ne-
cessário.

Serão disputadas provas
nas modalidades de na-
tação, xadrez, jucló — na

AABB — atletismo masculi-
no e feminino, basquelebol,
futebol de salão, ginástica
feminina moderna, futebol,
andebol, earat.è, tênis de
mesa masculino e feminino,
voleibol masculino e fenüni-
no — no ginásio da PUC. A
equipe que somar maior nu-
mero de pomos será a ven-
cedora e receberá o troféu
Padre Mendes.

FUTEBOL
A equipe de futebol da

FEUG terá treino hoje. às
8h 30m. no campo da Portu-
guesa, na Ilha do Governa-
dor, intensificando a prepa-
ração para o Campeonato
Brasileiro Universitário da
modalidade, a ser disputado
cie 2õ a 31 deste mês, cm
Juiz cie Fora. Minas Gerais,
O presidente da FEUG. Be-
nedicio Cícero Torteli. agra-
deceu ontem, na reunião, ao
presidente da Confederação
Brasileira de Basquelebol.
Alberto Curi. pelos convites
oferecidos para os represen-
tantes das entidades inte-
grantes dos JOGOS
JB-SHELL, na terça-feira.

Individual Feminino
de Tênis seg
equipe nos

As semifinais do Torneio
Individual Feminino de
Terceira Classe serão reali-
zadas hoje. às 19h 30m. no
Clube Naval, com o jogo en-
tre Ester Ba negas x Brigite
Mieckeley (ambas do Na-
va!'. e as 19 horas, no Flu-
minense. dc Helena Leal
(Flui x Helena Abreu iTiju-
ca).

AABB x Country c Naval
x Flamengo, nas quadras
dos primeiros, farão a.s par-
tidas de hoje. às 20h 30m,
válidas pelo Torneio Inter-
clubes de Quarta Classe
Masculina. Os últimos resul-
tados dessa competição fo-
ram os seguintes: Flumi-
nense 3x2 Tijuca. Naval 3
x 2 Leme e Country 3x2
Flamengo.

FINAL DE DUPLAS

A final de duplas do Tor-
neio Individual de Primeira
Classe Feminina será dispu-
tada hoje, às 18h 30m, no
Clube Naval, com a partida
entre Regina Ferreira/
Andreia Cabral de Menezes
e Irene/Ivete Ribeiro dc Sa.
Pelo Torneio Individual de
Primeira Classe Masculina
jogarão Paulo Koeler x Ro-
berto Cooper — às 19 horas,
no Flamengo — Reno Fi-
gueiredo/Otávio Guimarães
x Márcio Pascual/Ivan

ue com
JB-ShelI
Gentil — às 21 hor:ts. no
Country.

Os últimos resultados do
Primeira Classe Masculino
foram os seguintes: Paulo
Koeler 2x0 Jorge L. Rocha

13/4 e 6/0 — Daniel Azu-
lay/Jacques Sreeling 2x0
Breno/Luis Felipe Mascare-
nhas — 6/1 e 6/1 — Rober-
to Cooper/Ricor Silveira 2
x 1 Sérgio Bonn/Eduardo
Volpintesta  3/6. 6/2 e 6/4

e Edson Oliveira/Josef V.
Brych venceram por desis-
tência a Paulo Tomas
Lopes/Jorge L. Rocha — o
primeiro set foi 6/4.
NO EXTERIOR

Las Vegas — O campeão
mundial de tênis da WCT,
o norte-americano Arthur
Ashe. considerado um dos
favoritos, foi eliminado on-
tem, na primeira rodada do
Torneio Internacional Alan
King. pelo australiano AUan
Stone. por -1/6. T-'6 < 6/4. O
vencedor da competição re-
ceberá o prêmio cie 30 mil
dólares 'cerca de CrS 240
mil i.

Em Boifnemoutti. o ro-
meno Ilie Nastase superou
o austríaco Hans Kary por
6/2 e 6/2. em uma partida
bastante tumultuada e van-
da pela segunda etapa do
Campeonato de Tênis da
Inglaterra.

Quando você for jogar use x
Club Pack.Não interessa se os
aplausos vão ser para você
ou para a sacola.
Linha esportiva da PRIMICIA Club Pack -Jr
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Celso Lisboa crê em
boa presença de sua
equipe nos JB-SHELL

Entre todas as universi-
dades, a Celso Lisboa é a
mais nova participante dos
II JOGOS UNIVERSITÁ-
RIOS JORNAL DO BRA-
SIL-SHELL, tendo sido a úl-
tinia a confirmar sua pre-
sença nas competições do V
Dia Olímpico da FEUG.
disputado em abril.

Luis Fernando Guichard,
professor titular de Edu-
cação Física e coordenador
dc esportes, mostrou-se oti-
mista em relação ao futuro
esportivo da universidade,
destacando a participação
do esporte universitário no
pais e a importância das
Olimpíadas.

' 
EM FORMAÇÃO

Luis Fernando conhece
perfeitamente a posição que
a universidade ocupa.

— Não temos maiores
pretensões. No inicio pensa-
mos apenas em competir e
preparar a.s equipes, atra-
vés de um trabalho cujos
resultados deverão ser ai-
cançados a longo prazo.
Ano passado não participa-
mos de nenhuma compe-
tição oficial. Agora, os pró-
prios alunos vieram pedir
ao Chanceler Celso Lisboa
para inscrever a universida-
de nas competições d a
FEUG.

Os resultados já podem
ser notados em alguns cs-
portes. No V Dia Olímpico,
a Celso Lisboa participou

da natação apenas com dois
atletas e um deles venceu
duas séries obtendo o ter-
ceiro c sexto lugares na
classificação geral.

Para o coordenador, "as
Olimpíadas são excelentes
para a integração do uni-
versitário." Disse ainda que
tem- notado uma evolução,
de ano para ano: "antiga-
mente, a faculdade recorria
ao clube para trazer atle-
tas. Hoje a situação se in-
verteu e já existem clubes
que recorrem às universida-
des para formar equipes
mais poderosas." Citou o
exemplo da Portuguesa,
cujo time de futebol é for-
mado com cinco jogadores
universitários.

Segundo Luis Fernando, o
esporte parte para unificar
o futuro esportivo do país,
mas aponta como problema,
ainda a ser resolvido, "a
falta de uma melhor cons-
cientização dos pais. E' ne-
cessário que o aluno comece
a praticar esportes desde
cedo, para quando chegar
à universidade, aprimorr.r
sua técnica. Infelizmente
não é isso o que ocorre."

Nos JOGOS JB-SHELL a
Celso Lisboa participará
das modalidades de futebol,
futebol de salão, voleibol
masculino e feminino, bas-
quetebol, andebol feminino
e xadrez. A.s esperanças do
coordenador são m a i o r e s"na natação para estrean-
tes e no futebol."

Olimpíada da PUC
começa esta tarde

Com a participação de 1
mil e 200 alunos, começa
hoje. às 17 horas, a II Olim-
piada Interna da PUC. pro-
movida pelo Departamento
de Educação Física e pela
Associação Atlética da uni-
versidade. A competição,
além dc ser uma forma de
integração servirá para que
os técnicos observem os no-
vos atletas para integrar as
equipes que representam a
PUC nos JOGOS JB-SHELL.

Na solenidade de abertu-
ra, hoje à tarde, no ginásio,
o atleta mais eficiente da
Olimpíada do ano passado,
José Francisco Cãnepa,
acenderá a pira olímpica,
seguindo-se às 18 h o r a s
uma demonstração de gi-
nástica feminina moderna,
e às 19h uma partida amis-
tosa de basquete entre a
PUC e o Flamengo. Durante
a competição não serão rea-
lizadas provas e os alunos
que participam terão dis-
pensa das aulas, quando ne-
cessário.

Serão disputadas provas
nas modalidades d e na-
tação, xadrez, judô — na

AABB — atletismo masculi-
no e feminino, basquetebol.
futebol de salão, ginástica
feminina moderna, futebol,
andebol, caratê, tênis de
mesa masculino e feminino,
voleibol masculino e femini-
no — no ginásio da PUC. A
equipe que somar maior nu-
mero de pontos será a ven-
eedora e receberá o troféu
Padre Mendes.
FUTEBOL

A equipe de futebol da
FEUG terá treino hoje, às
Sii 3.0m. no campo da Portu-
guesa, na Ilha do Governa-
dor, intensificando a prepa-
ração para o Campeonato
Brasileiro Universitário da
modalidade, a ser disputado
de 25 a 31 deste mês, em
Juiz de Fora, Minas Gerais.
O presidente da FEUG, Be-
nedicto Cícero Tortcli. agra-
deceu ontem, na reunião, ao
presidente da Confederação
Brasileira de Basquetebol.
Alberto Curi, pelos convites
oferecidos para os represen-
tant.es das entidades inte-
grantes dos JOGOS
JB-SHELL, na terça-feira.

Koch inicia bem no
Flamengo com fácil
vitória por 2 a 0

Thomas Koch classificou-
se para as semifinais do
Torneio de Tênis Individual
Masculino de Primeira Cias-
se. que serão disputadas
amanhã, ao vencer ontem à
noite, na quadra do Fia-
mengo, por onde está com-
petindo, o representante do
Fluminense, Mário Pascual.
pelo marcador de 2 a 0, com
sets de 6-0 e 6-0.

Na quadra do Country
Clube, pelo mesmo torneio,
Cláudio Ferreira ganhou dc
Ivã Gentil por 2 a 1, sets cie
10-8, 3-6 e 6-0.

INDIVIDUAL

As semifinais do Torneio
Individual Feminino de
Terceira Classe serão reali-
zadas hoje, às 19h 30m, no
Clube Naval, com o jogo en-
tre Ester Banegas x Brigite
Mieckeley (ambas do Na-
vali, e às 19 horas, no Flu-
minense. de Helena Leal
(Flu) x Helena Abreu iTiju-
ca).

AABB x Country e Naval
x Flamengo, nas quadras
dos primeiros, farão as par-tidas de'hoje, às 20h 30m,
válidas pelo Torneio Inter-
clubes de Quarta Classe
Masculina.

A final de duplas do Tor-
neio Individual de Primeira

Classe Feminina será dispu-
tada hoje. às 18h 30'm. no
Clube Naval, com a partida
entre Regina Ferreira/
Andreia Cabral de Menezes
e Irene/Ivete Ribeiro dc Sá.
Pelo Torneio Individual de
Primeira Classe Masculina
jogarão Paulo Koeler x Ro-
berto Cooper — às 19 horas,
no Flamengo — Reno Fi-
gueiredo/Otávio Guimarães
x M á r c i o Pascual/Ivan
Gentil — às 21 horas, no
Country.

Os últimos resultados do
Primeira Classe Masculino
foram os seguintes: Paulo
Koeler 2x0 Jorge L. Rocha

6/4 e 6/0 — Daniel Azu-
lay/Jacques Sreeling 2x0
Brcno/Luis Felipe Mascare-
nhas — 6/4 e 6/4 — Rober-
to Cooper/Ricor Silveira 2
x 1 Sérgio Bonn/Eduardo
Volpintesta — 3/6, 6/2 e 6/4e Edson Oliveira/Josef V.
Brych venceram por desis-
téncia a Paulo Tomás
Lopes/Jorge L. Rocha — o
primeiro sei foi 6/4.

Em Las Vegas. o campeão
mundial de tênis da' WCT,
o norte-americano Artlnir
Ashe, considerado um dos
favoritos, foi eliminado on-
tem, na primeira rodada do
Torneio Internacional Alan
King, pelo australiano Allan
Stone, por 4/6. 7/6 e 6/4.

São Paulo abre
Torneio Hípico
Internacional

São Paulo — O Concurso
Hípico Internacional, uma
das provas mais importan-
tes do calendário brasileiro,
começará a ser disputado
hoje de noite, na Sociedade
Hipica Paulista. Após o des-
file e hasteamento das ban-
deiras do Brasil, Argentina
e Bolívia, duas provas de
saltos serão realizadas. Ne-
nhuma das duas compe-
tições valerão pelo III Cam-
peonato Sul-Americano da
modalidade, que só será ini-
ciado amanhã.

No adestramento, catego-
ria que não terá a reali-
zação d o Sul-Americano.
uma vez que apenas dois
pares confirmaram suas
presenças — Brasil e Ar-
gentina —. as p r i m c i r a s
provas começarão amanhã,
no picadeiro do clube Hípico
Santo Amaro. Os delegados
técnicos das duas modalida-
des esperam que os conjun-
tos brasileiros consiga m
bons índices, nesta ava-
liaçáo das chances do Brasil
nos VII Jogos Pan-America-
nos, no México, em outubro.

SEM O CHILE

A Federação Paulista de
Hipismo, organizadora do
Concurso Hípico Internado-
nal e do III Campeonato
Sul-Americano de Saltos,
confirmou ontem que as
equipes do Chile e do Uru-
guai não participarão mes-
mo. No Chile, os cavaleiros
encontram-se em férias, e,
no Uruguai, não existem
atualmente, cavalos e cava-
loiros à altura dos dois tor-
neios. Da Bolívia virá ape-
nas um representante, para
as provas de saltos.

Os argentinos, que chega-
ram :i São Paulo anteon-
tem. não conseguiram trei-
nar uma vez sequer, devido
aos problemas que estão en-
contrando para liberar seus
materiais da alfândega. On-
tem. conseguiram a libe-
ração dos cavalos, mas fal-

tavam-lhes as celas. Fica-
ram descansando e apre-
ciando os treinos dos mirins
e jimiors do Clube Hípico
Santo Amaro.

A equipe argentina, que
participará da.s provas de
saltos e adestramento está
assim constitiuída:

Chefe — Frederico Sche-
Ir. Conjuntos de Saltos —
Jorge Lambri iP.alotase e
Chimborazo), Roberto Ta-
gle (Ataliualpa e Simples),
Martin Mallo IAltivo, Gcpe-
ra e Palisandrel. Alejandro
Maldonado I Argentíssimo).
Conjuntos de Adestramento
— Francisco D'Alessandro
(Pinçen, cavalo este que já
disputou uma olimpíada);
Renata Harpe (Cruz Alte-
no), e Angel Goyenechea
(Querubim).

PROGRAMA

A programação de hoje,
na Sociedade Hipica Paulis-
ta, que abrirá os torneios
internacionais é a seguinte:

19h 30m — Desfile e nas-
teamento da.s bandeiras dos
paises participantes.

20h 30m — Prova Número
i Secretário de Esportes do

Município de São Paulo i.
Manejo p velocidade, com
julgamento pela tabela A,
velocidade de 350 metros
por minuto alturas dos obs-
táeulos variáveis m l,20m a
l,30m i prova fraca).

22h 30m  Prova Número
iSecretário de Esportes e

Turismo do Estado de São
Paulo i. Precisão com um de-
sempate. julgamento pela
tabela A. velocidade de 400
metros por minuto e alui-
ras dos obstáculos variáveis
em 1.20m a 1.40m i prova
forte.

Amanhã, serão realizadas
duas provas de saltos mina
fraca e unia forte, sendo
que a forte valera pelo III
Campeonato Sul-America-
noi, e uma prova de ades-
tramento, com a reprise
São Jorge.

Nelson Pessoa define
a ecj n i pe brasileira

A Equipe Brasileira de
Saltos foi definida ontem à
tarde, na Sociedade Hípica
Paulista, após uma reunião
entre Nelson Pessoa Filho
(treinador), representantes
da Confederação Brasileira
e da Federação Paulista de
Hipismo, e os cavalheiros
que c.stáo treinando desde
a semana passada.

Os quatro conjuntos esco-
lhidos são da Feder aç á o
Paulista de Hipismo, onde
representam a Sociedade
Hipica Paulista: Luiz Felipe

Azevedo, que era da Fede-
ração Metropolitana e da
Sociedade Hipica Brasileira,
com El Quebracho, Roberto
Luis Joppert, com Quipro-
quõ. José Roberto Reynoso
Fernandes, com Equipage, c
Romeu Ferreira Leite, com
Hassan.

Ontem também. Nelson
Pessoa Filho encerrou os
treinamentos da Equipe
Brasileira, orientando exer-
cicios leves que serviram
para relaxamento dos cava-
los. que heje descansarão.

Clay enfrenta Lyle
amanhã e seu título
não estará em jogo

Las Vegas — O campeão
dos pesos-pesados. Cassius
Clay, e o seu desafiante
Ron Lyle, encerraram on-
tem os treinamentos para
a luta de amanhã, nessa ci-
dade, sem valer pelo título
mundial. Lyle é um ex-pre-
sidiário de 33 anos: está li-
vre sob fiança. A bolsa de
Clay será de 1 milhão de
dólares i cerca de CrS 8 mi-
lhões i.

Na preliminar, o argenti-
no Victor Galindez, cam-
peão mundial dos meio-pe-
sados, versão AMB. enfren-
tara em 12 assaltos o nor-
te-americano Ray El son.
Ambas as lutas começarãov'às 22 horas (hora do Riot.

JULGAMENTO

Ron Lyle passou sete anos
na cadeia por homicídio de
segundo grau. Recuperou' a
liberdade condicional e m
1969 e em março passado
esteve a ponto de ter a pri-
meira oportunidade de lu-
tar pelo titulo, mas preferiu
enfrentar Chuck W e p n e r
devido à sua derrota ante
Jimmy Young, em feve-
reiro.

Seu porta-voz, Mike
Hayes, disse que ele irá a
julga mento, novamente,
provavelmente em junho ou
julho no processo que lhe

move agora, por agressão,
a sua esposa Nadine.

As apostas sobre a luta se
limitam a determinar se
Clay vencera por nocaute
ou não. A bolsa de Lyle é de
100 mil dólares.

MANTEQUILLA RENUNCIA

Cidade do México — O
mexicano José Angel Man-
tequilla Nápoles renunciou
ontem, nesta cidade, ao ti-
tulo mundial dos meio-mé-
dios, versão da World Bo-
xing Association iWBAi.

Ui Varjai/Ridiofoto UPI
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Ron Lyle e um
ex-presidiário

Quando você for jogar use sClub Pack.Nao interessa se osaplausos vão ser para você
ou para a sacola.
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Joic Roberto e Nelson Pessoa (D Roberto Luís Jopp-nrt Luís Felipe Azevccls

Basquete
reinicia
campeonato

O Torneio de Aspirantes
de Basquete, que esteve pa-
ralisado em virtude da rea-
lização do Torneio Interna-
cional. prosseguirá amanhã,
com a disputa da décima —
penúltima — rodada d o
turno.

Mais cinco jogos serão
disputados em diversas qua-
dras e o principal é Vasco
x Fluminense, em São Janu-
ário, às 21h 30m. já que os
dois clubes são lideres invic-
tos e podem decidir o turno.

Além desses jogos, a pro-
gramação de amanhã apre-
senta Tijuca x Flamengo.
Riachuelo x Canto do Rio.
Municipal x Botafogo e Ola-
ria x Jequiá. O mando de
campo é dos clubes citados
em primeiro lugar e o inicio
dos jogos será às 21h 15m.

A colocação é a seguiu li*:
1" — Vasco e Fluminense,
com oito vitórias: 2" — Ti-
jucá - seis vitórias e duas
derrotas: .'!° — Riachuelo —
cinco vitórias e três derro-
tas: 4o — Mackenzie —
quatro vitórias e cinco der-
rotas: 5" — Flamengo. Mu-
nicipal e Canto do Rio —
três vitórias e cinco derro-
tas: 7" — Olaria — uma vi-
tória e sete derrotas e 8Ü --
Jequiá -- oito derrotas.

A Seleção Brasileira, cam-
peã invicta do Torneio In-
ternacional q ue terminou
anteontem no Maracanãzi-
nho, voltara a se apresen-
tar no dia 23, visando ãs
partidas contra os jogado-
res profissionais norfe-ame-
ricanos que disputarão qua-
tio jogos no Brasil, a partir
do dia 26.

Espanha virá
para Copa de
Atletismo

A exemplo da França e
da Itália, a Espanha confir-
mou ontem que aceita par-tieipar da I Copa Latina de
Atletismo, em setembro, no
Maracanã, competição que
contará lambem com os
melhores atletas sul-ameri-
canos.

Hélio Babo anunciou que.
dentro de 10 dias, seguirá
um emissário da CBD para
tratar rios detalhes finais
com os dirigentes europeus.
A CBD determinou que a
delegação de cada país par-
ticipante será composta de
25 pessoas, sendo 13 ho-
mens. 10 mulheres, um téc-
r.ico e um dirigente.

Vice-presidente de Espor-
tes Terrestres da CBD, I-Ié-
lio Babo, já conversou com
o Sr Carlos Moreira, de Be-
Io Horizonte, sobre o recor-
de de lls6, obtido por Esme-
ralcla de Jesus Freitas, na
prova de lOOm rasos.

O dirigente confirmou
que enviará à Confederação
Sul-Americana de Atletismo
o pedido de homologação
como recordes de menores

i atletas de até 16 anos de
idade, infanto-juvenil) e de
adultos, este igualado com
o de Juana Mosquera. da
Colômbia, estabelecido em
1971.

A marca de Esmeralda de
Jesus foi obtida no Campco-
nato Colegial Oliveiras. Se-
gundo Carlos Moreira, ex-
presidente da F e d e r aç â o
Mineira de Atletismo, qua-
tro cronômetros, extra-oíi-
cialmente, registraram o
tempo de lls5. A compe-
tição colegial, no último fim
de semana, foi dirigida por
juizes universitários, o que
poderá constituir problema
para o reconhecimento do
recorde pela CSA.
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Companhia Paranaense de Energia Elétrica
- C0PEL

ÜS!NA HIDRELÉTRICA FOZ DO AREIA

AVISO DE PRE-QUALIFICACAO PARA
FABRICANTES DE COMPORTAS

A Companhia Paranaense cie Energia Elétrica - COPEL. in-
forma que esla procedendo a pre-qualificação de empresas na-
rionais interessadas fornecimento de equipamentos e na
execução dos seguintes serviços-

Seis (6) comporias de fechamento do 11po deslizante, de 4,2m
de largura, em duas parles de ó,5m de altura cada uma.
Seis (6) conjuntos de molduras e guias para as comportas do
tipo deslizante descritas acima.
Uma (1) comporta auxiliar tipo vagão, de 4,1 m de largura,
em duas partes de 6,3m de altura cada uma.

-- Seis (6) conjuntos de molduras e guias para a comporta au-
xiliar tipo vagão descrita acima.
Serviços de montagem dos doze (1?) conjuntos de molduras

e guias das comportas de fechamento e comporta auxiliar, no
local da obra.

O peso total do fornecimento é estimado em 600 toneladas.

As "instruções 
para pre-qualificação" estarão a disposição

dos interessados até o dia 30-5-75, no endereço abaixo.

A documenlação solicitada nas instruções será recebida até
o dia 16-06-75.

Companhia Paranaense de Energia Elétrica —¦ COPEL

Rua Voluntários da Paíria 233 — 5.° andar
Curitiba — Paraná.

ARTURO ANDREOU
Diretor Presidente

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
SELEÇÃO SUAAÁRIA PARA EXPLORAÇÃO DE SERVIÇOS DE

TRANSPORTES COLETIVOS INTERESTADUAIS DE PASSAGEIROS

EDITAIS N.°s 37 a 43

ÂVSSO
O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário do DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna público, para conhecimento
dos interessados, que fará realizar às 10,00 horas do dia 16 de junho de 1975,
no 3.° andar da Avenida Presidente Vargas n.° 534, na cidade do Rio de Janeiro
perante Comissão presidida pelo Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA SILVA.
Seleções Sumárias para exploração em regime de Autorização, dos Serviços de
Transportes Coletivos Interestaduais de Passageiros, entre as cidades de:

BELÉM - RIO DE JANEIRO
PORTO ALEGRE - BRASÍLIA
BELO HORIZONTE - SALVADOR
TERESINA - SALVADOR
MONTES CLAROS - SÃO PAULO
PATOS - RECIFE
RIO - SÃO SEBASTIÃO
Poderão se habilitar a eslas seleções, transportadoras que, estando regis-

tradas no DNER conforme prevê o Artigo 23 do Regulamento em vigor, aten-
dam, nos termos dos competentes Editais, as condições gerais de idoneidade e
regularidade fiscal e especiais relativas à disponibilidade de meios para a
execução dos serviços.

Quaisquer esclarecimentos de caráter técnico ou legal na interpretação dos
Editais serão obtidos na Diretoria de Transporte Rodoviário — Divisão de Trans-
porte de Passageiros, na Avenida Presidente Vargas n.° 409, 16.° andar e na
Procuradoria Geral, na Avenida Presidente Vargas n.° 522, 18° andar.

Os interessados poderão obter cópias dos Editais na Secretaria do Grupo
Execulivo de Concorrências, na Avenida Presidente Vargas n.° 534, A.° andar.

Em 12 de maio de 1975
ir
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Punição a Paulo César e Jairzinho será severa

ESPORTE - 25

OUTROS ESPORTES

Remo
Um páreo de baleeira para veteranos será umacias atrações tia segunda regata da temporada, mar-cada para domingo, na lagoa Rodrigo de Freitas,ocasião em que os remadores da categoria júnior

passarão a ser observados, visando à formação daSeleção do Rio de Janeiro, que disputará o Campe-
onatü Brasileiro de Remo.

Da prova de veteranos, que não influirá na
contagem do Campeonato, participarão dois ex-
remadores campeões sul-americanos, Antônio Cam-
pus. representando u Flamengo, e Willy Ramos Tei-
seira, competindo polo Botafogo, Vasco e Icaraí
também competirão e o páreo será corrido na dis-tancia de 500 metros,

A regata, patrocinada pela Companhia Têxtil
Ferreira Guimarães, que fará a distribuição dos
prêmios aos primeiros colocados, está com o início
marcado para as 9 horas, com a prova de quatro-com de sêniores, da qual o Flamengo é o franco
favorito.

A segunda prova será a de baleeira para vete-
ranos, sendo que os representantes do Flamengo eBotafogo estão em igualdade de condições c. cor-lamente, proporcionarão um final emocionante. Asdemais provas serão de dois-sem de júniores, singic-kiff de júniores. dois-com de júniores, quatro-semde aspirantes, cloublc-skiff do aspirantes e oito desêniores.

O Flamengo c o grande favorito da regata r
poderá inclusive vencer todas as provas.

No Sul
Porto Alegre — A Federação Gaúcha de Remo— Remosul — realiza no fim de semana uma re-

gata como testo as guarnições que representarão oKio Grande do Sul no Campeonato Brasileiro Juve-
ml. programado para o dia 2!) de junho, em São
Paulo.

A regata, em homenagem ao 20" aniversário daFederação SUI-Riograndense de Pesca e Lançamcn-
to. reunira mais do 100 remadores dos clubes Guai-
ba-Porto Alegro. União. Barroso, Vasco da Gama
p Gaúcho, do Pelotas. Serão realizados 12 páreos,todos domingo pela manhã.

O Rio Grande do Sul será representado no
Brasileiro Juvenil por quatro guarnições, duas das
quais já estão selecionadas: o quatro-com do Gro-
mio .Náutico União, o o dois-sem do Clube Almi-
rante Barroso. No teste do sábado e na regata de
domingo serão selecionados os remadores para lor-
mar as outras duas guarnições: um skilf e um dou-
hlc-skiff.

O quatro-com do União é formado pelos re-
maduros Pantêlio. Rodo, Pattlc Contieri, Jorge
Amaral, João Nunes o timoneiro Vanildo Santos
Santana. O dois-sem do Barroso tem como in-
grames Sérgio Luís da Cunha e José Cláudio Laza-
rotto.

Do acordo com o presidente da Remosul Luís
Ruivinski - que retornou ontem do Rio, onde par-i ictpou de uma reunião do Conselho de Assessores
da CBD — os gaúchos não terão muita chance no
Campeonato Brasileiro Juvenil:

Desta voz, os cariocas estão muito bem pre-
parados e devem vencer a maioria das provas.

Xadrez
Cucuta, Colomliia — O campeão mundial de

xadrez, o soviético Anatol.v Karpov. será convidado
ainda este mês, para fazer uma exibição em Cucu-
ta, contra os melhores jogadores da Colômbia c da
Venezuela. As autoridades desta cidade farão o
convite aproveitando uma visita que o campeão
mundial lai a brevemente a Venezuela.

Gòife
Hoje, a partir das 9h. será disputada a primeira

volta da Taça da Beleza, constante do calendário
feminino de nólfe do Itanhangá o do Gávea. A
competição será na modalidade de par point, em 36
buracos. As mais cotadas para a vitória são Cecília
Grimaud. do Gávea, o Franca Lietpack. do Ita-
nhanga. A segunda e última volta será realizada
terça-leira. no Gávea.

Autobol
Botafogo o Fluminense, respectivamente cam-

peões de 1974 e 1973. farão a partida inaugural da
temporada de autobol deste ano, no próximo
domingo, ás lõli 30m. no campo do América —
Campos Sales 118, Os ingressos custarão CrS 15 pa-
ra adultos e CrS 10 para crianças. Este jogo não va-
lera para o Campeonato Carioca.

O Campeonato Carioca do Autobol começará
no dia 1" do junho, com a participação de equipes
representando o Fluminense, Botafogo. Flamengo,
Vasco e América. O calendário deste ano só será
iniciado agora como medida de economia de com-
buslivel e para que nesses primeiros meses fossem
feitos melhoramentos no campo do América, com
maior segurança e conforto para o público.

Water-Pólo
Hoje, á.s 20h 30m. haverá mais quatro jogos de

wator-polo do 1 Torneio Carioca de Jovens, válidos
pela sexta rodada do returno. O Botafogo é líder
com um ponto perdido: em segundo lugar o Gua-
nabara e em terceiro o Fluminense A.

Na piscina do Tijuca. jogam Flamengo x Gua-
nabara e Tijuca x Botafogo. Na do Fluminense.
Gama F.Vho x Fluminense B e Fluminense A x In-
ternacional.

Ginástica
As equipes do Grupo Unido de Ginastas, da

AABB e cie uma seleção de Minas Gerais, participa-rao hoje as 20h 30m. no Clube Militar, do uma pro-va dc seleção para escolher a equipe de ginásticamoderna que representará o Brasil na Ginastrada.
competição que se realizará na Alemanha, em Jtt-lho.

Judô
Está marcado para domingo as 9 horas, no dojò

da Universidade Gama Filho, o Campeonato Cario-
ca do Judô, categoria absoluta de sênior, júnior,luvenil o equipe dangai da faixa branca a marrom.As inscrições serão feitas sábado, seguindo-se a
pesagem das 9 ás 13 horas, na Academia Hermanye nu Gama Filho.

A Federação Carioca de Judô informa aos into-ressados para exame de faixa preta, 1" e 2° grausque as inscrições terminam hoje. O exame será nodia 25. as 9 horas, na Gama Filho.

Natação
Três medalhas de

ouro na Olimpíada de
Munique. A conquista
fala por si e faz de Sha-
ne Gotild uma das maio-
res estrelas da natação
mundial de todos os
tempos. Na ocasião Sha-
ne tinha 15 anos. Ano
passado, aos 17, ela
anunciou que deixava anatação por julgar que
já tinha atingido o au-
ge dc sua fase atlética.
Com isso não concorda-va a maioria dos técni-

, cos. tanto que continua-ram lutando pela sua volta às piscinas — e aindaagora se esperava que isso acontecesse, pois elamal completou 18 anos. Mas Shane Gould acabade matar todas as esperanças dos que ainda es-
peravam vê-la competir. Anunciou que vai casare, logo depois, dedicar-se. com o marido, a prega-ções cristãs junto à Juventude marginalizada daAustrália.

W.;vll

CBD garante

Brandão

até a Copa

São Paulo — Em entre-
vista coletiva ontem á noite
na sede da Federação Pau-
lista de Futebol, o presiden-
te da CBD, Heleno Nunes,
garantiu a permanência de
Osvaldo Brandão como téc-
nico da Seleção Brasileira
até 1978, "pois enquanto eu
estiver no cargo não haverá
qualquer mudança em re-
lação ao técnico da Seleção.
Dou minha palavra de hon-
ra."

Durante a entrevista, o
Almirante Heleno Nunes fez
um pequeno relato financei-
ro da CBD. alegando que,
quando assumiu a presiden-cia da entidade, "sua si-
tuação era das piores e. em
reunião com José Ermírio
dc Morais Filho, resolvemos
pagar as dividas." O diri-
gente da CBD afirmou queo futebol era altamente
rentável só para os clubes,"pois restavam apenas 5r;
para a entidade, o que é
realmente muito pouco."
NO EXTERIOR

O Almirante Heleno Nu-
nes disse não ser favorável
à convocação de jogadores
que estão no exterior paradefender a Seleção Brasi-
loira, alegando que, além dofator entrosamento, tal me-
d ida serviria para deixar
frustrados os profissionais
que estão defendendo clu-bes brasileiros. Sobre a ven-da de jogadores de nível deSeleção, para o exterior, o
presidente da CBD realir-
mou que "não será permiti-da qualquer transação nes-se sentido a partir do iniciodo próximo ano."

O técnico Osvaldo
Brandão continuará traba-lhando normalmente noPalmeiras até o mês cie ja-nciro, quando, então, passa-rá exclusivamente á orien-
lação da Seleção Brasileira,
visando ao Mundial de 1978,
na Argentina.
CAMPEONATO NACIONAL

O diretor de Futebol da
CBD. André Richer, f e z
unia longa exposição sobre
o próximo C a m p e o n a t o
Brasileiro de Futebol, expli-
cando que o torneio terá
cerca de 43(1 jogos, .sendo 28
partidas para os quatro fi-
nalistas. Afirmou que seria
impossível reduzir o núme-
ro de participantes: "Ao
contrário, tivemos de in-
cluir mais dois, levando em
consideração os investimen-
tos que eles fizeram no fu-
tebol, principalmente em
relação à construção de es-
tádios."

O dirigente da CBD dei-
xou claro que sc a experiên-
cia — referindo-se à nova
regulamentação d o Cam-
peonato Brasileiro não der
certo, o certame voltará à
forma antiga, não havendo
soma de pontos por núme-
ros de gols. Os clubes gran-
des — assegurou — "terão
toda segurança no que se
relaciona ao setor financei-
ro. na participação das ren-
cias. Isso é muito justo, pois
u m Palmeiras, Flamengo,
Fluminense ou outro time
de maior gabarito técnico,
será sempre o promotor dos
espetáculos em cidades pe-
que nas.

Zagalo teme 
quebra

de ritmo com time

parado por 
15 dias

O técnico Zagalo não gos-
tou do cancelamento d o
amistoso que o Botafogo
realizaria d omingo em
Campos, contra o Sapucaia,
reclamando que "duas se-
manas s?m jogos vai preju-
dicar o bom ritmo atual da
equipe."

O jogo foi cancelado on-
tem à tarde, porque o Gol-
tacás — que tinha u'ma
partida narcada com o Sa-
pucaia pelo campeonato —
não concordou ceder a clata,
para assegurar a boa renda
que a primeira apresen-
tação do Sapucaia, já como
campeão, deve proporcio-
nar.

TREINO TÉCNICO
Os jogadores do Botafogo

foram a campo para um
treinamento físico técnico
ontem e Zagalo pretende
aproveitar a folga para
uma série de treinamentos
desse tipo, visando melho-
rar as condições de alguns
jogadores.

O técnico, no entanto,
não gostou do cancelamen-
to do amistoso. Alegou que

o time precisava se 'movi-
mentar mais esta semana,
porque os treinos somente
não seriam suficientes:

- O Botafogo vinha num
ritmo de ,jog0 muito bom c
essa paralisação, por duas
semanas, pode ser prejudi-
ciai. Sabendo que não tem
de jogar nesses 15 dias, o
jogador relaxa o seu prepa-
ro e perde a excelente con-
dição fisica até agora de-
monstrada.

Hoje haverá um coletivo,
para Zagalo corrigir certos
erros ainda observados em

especial na cobertura da
defesa. Ele insistirá com
Carbone para não se adian-
tar muito, ficando mais na
proteção dos dois zagueiros
de área e instruirá Fischer
a fim de continuar forçan-
do as jogadas na esquerda,
por onde o atacante se des-
loca melhor.

O dirigente Maurício Por-
to fez nova tentativa para
renovar o contrato de Wen-
deli, ontem, mas sem êxito.
O goleiro continua firme na
proposta de CrS 25 m i 1
mensais, feita através de
uma carta ao presidente Ri-
vadavia Correia Meyer.

Dirceu também enviou
proposta por carta ao presi-
dente em bases semelhan-
tes às de YVendell e calcado
no fato de ser igualmente
um jogador dc Seleção. En-
tretanto, Dirceu tem vonta-
de de renovar com o Bota-
íogo e é possível chegar
mais facilmente a um acor-
do.

Zagalo estava preocupado
ontem, achando que o pro-
blema devia ser logo resol-
vido, pois não quer perder
Wendell nem Dirceu, joga-
dores considerados muito
importantes para o time.

Quanto a Fischer, o con-
trato só termina no fim de
junho e até agora não preo-
cupa os dirigentes. Mas co-
mo Fischer tem renovado
na base de 3 mil dólares ao
cambio do dia, ele também
irá querer em torno de CrS
25 mil.

Amanhã haverá treino
tático e depois os jogadores
serão liberados, até segun-
da-feira.

Loteria Esportiva

Até o momento dois jogosestão marcados para sábado,
110 tosto 235 da Loteria Espur-
tiva: Vasco x América <n° 2i
o Santos x Ferroviária 111" 10i,
ambos a noite.

Eis os últimos resultados vc-
rificados entro os clubes inclui-
dos 110 programa desta sema-
11a: Fluminense 1 a 1 Flamen-
go. Vasco 2 a 2 América, São

Cristóvão 1 a 2 Bangu, Cori-
tiba 0 a 0 Colorado, Grêmio 2
a 0 Caxias. Hcrcilio Luz 1 a 3
Figueiren.se, Guarabira 0 a 7
Campinense, Desportiva 3 a 1
Vitória, Goiânia 2 a 1 Vila
Nova, Santos 1 a 1 Ferroviária,
Noroeste 0 a 0 São Paulo, Gua-
rani 0 a 0 Palmeiras e Corinti-
ans 2 a 0 Portuguesa de Des-
portos.

POSSIBILIDADES

t - Fluminense empale Flamengo
30^0 30%

— Vasco America
25% £0% 35%

— Sao Cristovao Bangu
15% 35% 50%

— Cor it ibe Colorado
30% -10% 30%

— Gremio Caxias
80% [0% U}%

— Hercilio Luz Figucirense
25% £0% 35%

— Gu.irabira Cdtnpinense
20% 30% 50%

— DcsiJOrtiva Vitoria
40% 30% 30%

— Goiania Vila Nova
35% 35S, 30%

!0 — Santos Forroviaiia
40% 30% 30%

I I — Noroesfe Sao Paulo
20% 30% 50%

12 — Guarani Palmeiras
25% 50% 25%

13 — Corlnlians Portuguese
30% 40% 30%

niNiimu)

Emprestamosrtié Cr$ i"! 00Q,00 até Çr$ i 0.650,oo
para você comprar o"que quiser.
Basta ganhar, Cr$ 600,00 líquidos.
Liberámosseuctéclitò em 48 horas.
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COMPANHIA SIDERÚRGICA PAULISTA
USINA"JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA"

VENDA DE MATERIAIS DISPONÍVEIS
EDITAL N.° 03/75

Siderúrgica Paulista COSIPA coloca è venda, por Concorrência Pública, no estadoem ciue se encontram os setjumlcs materiais de sua propriedade.-
"'o \ ~ T,7u,'hajC'e 'ne,*ls. nào terrosos (predominando o la»ão), aproximadamente 18 toneladas

lo.e no 1 ~ IrnnV »""»•"«>¦ V"0"' aproximadamente toneladas
10fe n 4 _ Rrnn^ • suca,adas)' aproximadamente toneladas
l«t. „'o í n . í V '"loufezís, em lingotes, aproximadamente toneladas
lote n í _ umf,a,Si nao ,erfosos' aproximadamente toneladas
LotP n 7 _ frívln / ?• esmeril, aproximadamente toneladas
Lote n a !w° rcíratarios, usados, aproximadamente 90 toneladas° "o o A.OC, c,e..aÇ0 raP'do, haste conica e paralela, de 9/32" a 1.1/16", usadas 1 155 peças
tr e n O tn sT' dlVer!0S' us"dcs <8J ""'dadeslu ¦ Sobressa entes para guindaste BUCYKUS, modelo 14-B, sem uso  2.236 iniciados
2. ludes o» interessados dever,io se inscrever até ás 13:00 (Quinze) horas do dia 21 dc maio de 1975,em nosso escritório em São Paulo: Avenida São João, 473 ¦ 4.0 andar; no escritório do Ro d»J^ne.ro: RUfl Anf.lofio de Carvalho, 29 - 9.0 andar, grupos 905/912 ou na Usina "José Bonifácio deVidrada e Silva em Cubatâo (Piaçaguera).
3. As propostas deverão ser apresentadas em impresso próprio, que deverá ser retirado no ato dainscrição e enviado à COSIPA (Departamento de Aiinoxarifado), para um dos endereços acima citados,devidamente preenchido, dentro dc envelope lacrado, o qual devera ser aberto na presença de todosos interessados no dia previamente determinado.
4. O Edital de Concorrência Pública — 03/75, encontra-se afixado nos locais acima indicados e cópiasdo mesmo, bem como do impresso próprio para apresentação da proposta de compra deverão serobtidos mediante recibo.

ENG.o MÁRIO LOPES LEÃODiretor-Presidente
(P

1'nris — Paulo César e
Jairzinho deverão .ser seve-
ramente punidos hoje pelotumulto que criaram na
partida contra o Paris-
Saint-Genuain na noite de
terça-feira pela Taça da
França, no Estádio Pare des
Frinccs, nesta Capital. Sa-
bondo do desejo dos dois
cm voltar ao Brasil, a Fede-
ração Francesa pedirá, paraambos, pena em nivel inter-
nacional.

Com a derrota de 2 a 0,
o Olympique de Marselha,
time dos brasileiros, ficou
totalmente sem possibilida-
des na Taça da França, de-
pois de já ter perdido o
Campeonato Francês para o
Saint-Etienne. No jogo de
anteontem, Paulo César
passou o tempo todo a re-
clamar e xingar o juiz e
quando o tumulto criado
por ele generalizou-se, Jair-
zinho deu uma cabeçada no
bandeirinha.

SORTE SELADA
A Comissão dc Disciplina

da Federação Francesa dc
Futebol reúne-se hoje para
decidir a sorte de Jairzinho
e Paulo César e seus mem-
bros já se manifestaram fa-
voráveis a "penas exempla-
res" para esse tipo de tndls-
cipüna. E. se o destino de
ambos parece selado no fu-
tebol francês, as coisas ain-
da poderão acabar tomando
rumo mais sério do que eles
pensam, se se pedir á FIFA
como realmente é pre-tensão da Comissão, que
torne extensiva ao nivel in-
ternacional as penas quevierem a ser aplicadas aos
brasileiros.

A França toda não ignora
que Paulo César anda impa-
ciente para voltar ao Brasil.
Depois da derrota no cam-
peonato, ele disse que. em-
bora seu contrato ainda du-
re muito tempo, daria tudo
para vencer a Copa d a
França c, com o titulo nas
mãos, pediria ao presidente
do clube que o liberasse pa-ra voltar ao Rio de Janeiro.
Mas se a FIFA estender
mesmo ao futebol interna-
cional a punição aos joga-
dores, Paulo César certa-
mente vai sc dar muito
mal, pois é reincidente s as
penas para reincidência na
França costumam ser muito
graves.

O pior de tudo é que Pau-
lo César conseguiu ganhar
também a antipatia de toda
a torcida francesa, pois 50
mil pessoas viram o jogo e
as atitudes de Paulo César
revoltaram a todos.

JAIRZINHO AGRIDE
Jairzinho também provo-

con um mal-estar generali-
zatlo entre os torcedores.
Quando se formou o tumul-
to, o ponta-direita brasileiro
deu uma cabeçada no rosto
do bandeirinha. Revoltados
com tudo. o presidente da
Federação Francesa, Fér-
nand Sastre. e do Olympl-
que de Marselha, Férnand
Méric. desceram assim que
o jogo acabou: o primeiro
declarou a todos a quem se
dirigiu que estava escanda-
iizado com a conduta dos
dois jogadores brasileiros e
Méric desculpou-se pessoal-
mente com o juiz insultado
e o bandeirinha atingido,
no gesto implícito de quem
não apoiava a atitude de
seus jogadores. Sastre disse
que não pedirá clemência
para os jogadores e que, ao
contrário, a punição deve
sem exemplar.

Parece que é hora de vol-
tar. A hora dos dois acabou
no futebol francês desta
vez. Paulo César ainda de
maneira inglória. Porque
ninguém jamais discutiu e
nem discute a sua classe
neste pais. Mas, a par disso,
ele conseguiu erguer sem-
pre um muro de antipatia
em torno dele, com as suas
atitudes de prima donna,
intocável. E, ao fim de tudo,
a torcida marselhesa s e
sente fraudada em suas ex-
pectativas, por mais que ad-
mire nele o jogador.

HOTEL

M
São Lourenço..

apartamentos classe A.
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Biaria complete!
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Reservas abertas
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CAMPO NEUTRO—
.los<' liuicii) Wenictk

T TM primor dc ironia a frase com
ê / que o Estadão de ontem come-

f J çou sua mutória sobre a possívelcontralação dc Pelé pelo Neio
York Cosmos:

— "Dinheiro não c tudo neste mun-
do — disse Pele há dias. enquanto abria
a porta de suu. mansão dc volta de maisuma viagem à Europa."

Escrevo a coluna ant.es das notícias
cie última hora sobre esta autentica no-
vela internacional, mas o que já está bem
claro c o que eu venho afirmando repe-
tidamente: o problema toclo e. em primei-ro lugar, o Imposto de Renda. e. em sc-
guiido, o uso cia marca Pele.

Poucos sabem, mas esta companhia,
a Warner Communications, é também
dona da Wilson, uma fabricante de ma-
terial esportivo: raquetes de tênis, tacos
de golje. estas coisas assim de que ame-
ricano gosta. Ate hoje porém ainda não
entraram, no campo dos calcados espor-
tivos porque sapato nos Estados Unidos
é coisa muito cara. devido à mão-de-obra.
Compensa mais importar dc países como
a Iugoslávia, a Espanha e o Brasil (c é
por isso que aqui têm se fixado diversas
destas empresas internacionais).

Mas com a marca Pele seria possível
produzir um. calçado que vendesse mes-
mo apesar de caro. Não pretendo ser o
dono da verdade, mas aposto como aí es-
tá um dos detalhes menos falados mas
mais importantes destas negociações quevêm se desenrolando ha Ires meses.

Para atrapalhar há também o fatode que, no momento, a marca Pele per-tencc a Pepsí-Cola.

ONDE 

porem acho que Pelé está
sendo inteiramente irreal é cm
pretender !) milhões de dólares
por três anos de contrato só para

jogos dc exibição. Seriam 15 partidas portemporada. 45 no total. E' só fazer as
contas, leitor, para ver que cada uma sai-
ria por 200 mil dólares.

Por amistoso dc exibição, acho.que c
demais. Nem tampouco compreendo por-
que Pelé sc recusa obstinadamente a vol-
tar ao futebol-competição. Só sc o proble-ma é psicológico. Tendo-se recusado a jo-(jar pela Seleção Brasileira, tendo-se re-
cusado a jogar pelo Santos, não queragora que digam que foi se vender aos
dólares ianques.

T^\OR coincidência, no momento cm
que chegava o telegrama com a

J noticia, dos distúrbios causados
por Jairzinho c Paulo César esta-

va eu com um numero do L'Équipe nas
mãos. E a matéria anunciava justamen-
te a partida revanche entre Marseille e
Paris-S.-G. pela Copa da França.

Não só anunciava como dava conta
de atividades típicas de Paulo César. Ago-
ra que a primavera chegou forte ao Sul
da França ele vem. se dedicando a fre-
quentar a praia cie Catalans, onde clispu-
ta partidas cie vôlei na presença do que
o jornal francês descreve como une foule
amusée. Mas outro dia, precisamente por
ocasião do jogo decisivo do campeonato,
contra o Saint Etienne, ele tardou-se por
demais au bord de la mer. O resultado
não podia ser outro: perdeu o ônibus da
delegação (como aqui, no clia do embar-
que para o Campeonato Mundial, tam-
bém perdeu o da Seleção Brasileira, pois
passara horas no alfaiate).

Lá como cá a solução foi a mesma.
Amigos meteram-no em um automóvel e
saíram em louca disparada pelas estra-
das, ao encalço da equipe. Como é era-
que, o técnico Jules Zwnka fechou a cara
mas escalou-o no time (vejam dezenas
de exemplos anteriores no Botafogo e
no Flamengo).

Agora Paulo César ofende o juiz (é
reincidente, pois acaba de cumprir uma
suspensão pelo mesmo motivo), enquan-
to Jairzinho agride o bandeirinha. Como
conheço bem o temperamento de ambos,
garanto que não se trata de uma coinci-
ciência: é final de temporada, o campeo-
nato está perdido, a Copa também, o
ideal é apressar o regresso ao Brasil sem
precisar disputar mais algumas partidas
enfadonhas.

Por isto mesmo faz muito bem a Fe-
deração Francesa quando pede à FIFA
urna'punição aos dois em plano interna-
cional.

A

S últimas de Jairzinho e Paulo Cè-
sar me lembram aliás o blagueur
que queria incluí-los na Seleção
cia UEFA c que no momento deve

andar mais ocupado em investigar as-
suntos da moda e do champã, como por
sinal é de seu oficio.

O que nos deve preocupar a todos, e
a sério, nesta Seleção da UEFA, é que o
jogo é daqui a um 

'mês 
e tudo anda mui-

to parado. Na hora agá, em vez de Be-
ckenbauer, Netzer, Breitner, Cruyff, Ne-
eskens e Billy Bremner, vão nos mandar
mesmo c Blonin, Rexach, Guilou, To-
shack e Antonioni.

E nem ao menos será o cineasta.

Campo Neutro esta diariamente às 8h35m
na RÁDIO JORNAL DO BRASIL. Sábados e
domingos, as 20hl5m.
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Fia derrota a Portuguesa 

por 
3 a 2 

joga
1U ma I

SVMULA

Através de seu represe»-tiiiite, ;i Bulgária comunicuu
a C15D que aceita jogar contrao Brasil, dia :'.7 de julho, nuMaracanã.

A diretoria da CBD deci-dirá hoje a utilização do car-tão amarelo como elemento de
punição dos jogadores. A ten-déncia é manter o critérioatual, ou seja, de considerar
a aplicação de três cartões
como suspensão automática.

O oficio cm que o Amcri-
ca atribui ao Sr João Ellis I"i-llio um voto de desconfiançaà frente do Departamento <icÁrbitros foi encaminhado on-tem pela presidência da Fede-ração Carioca ao seu destina-tário. O Sr João Ellis prometeuuma resposta pública aindahoje e poderá faze-la cm ter-mas agressivos.

O São Paulo é o vence-
dor antecipado do primeiroturno do ^Campeonato Pattlis-La, depois que o Palmeiras
empatou de 0 a 0 com a PontePreta, ontem á noite no Par-
que Antártica. A renda somouCrS 139 mil 908 (9 mil 269 pa-gantes). O time jogou nervoso,desperdiçando várias oportuni-dades de gol.

Equipes: Palmeiras —
Leão, .loão Carlos. Luís Terei-ra, Alfredo e Zeea; Kdson(Jair) c Ademir da Guia; Fe-dato, Lcivinha, Ronaldo (Edu)r Xei. Ponte Preta — Moacir,Jair, Oscar, Zé Luís e Vulca;Pedro Ornar e Valtinho (Var-ca); Ditiiiho, Geraldo (Brida),Rui liei e Tuta.

Na Vila Belmiro, foi anoite da vingança de Tim: suaequipe, o Guarani de Campi-nas, derrotou o Santos por3 a 2. Em Araraquara, a Fer-roviária perdeu para o Saad,
por 3 a. 2: e cm Sorocaba, oSão Bento empatou de 0 a 0eotn o Noroeste.

— A resposta definitiva dePele aos emissários do Cosmos,de Nova Iorque, poderá serdada hoje, em Santos, duranteuma reunião marcada para operíodo da tarde, quando ojogador dirá se aceita ou nãoassinar um contrato de seisanos para a exploração damarca I'elé, sendo três de Iti-tros para o clube norte-americano ç três divididos eu-tic a agremiação e o jogador.

F/u está 
preocupado

com a ausência de

Zé Mário no domingo
o

A falta que Zé Mário fará
ao time no jogo contra oFlamengo, domingo, c amaior preocupação que o
técnico Paulo Emílio tem.
Ainda mais depois do coleti-
vo que o Fluminense reali-zou ontem, quando os titu-
lares empataram com os re-
servas por 1 a 1 — gols deLuís Alberto e Rivelino —
e o nível técnico apresenta-
do foi dos mais fracos desteano/ Hoje haverá /u/l time.
nas Laranjeiras e no Forte
cie São João.

— O que acontece e que-se fosse qualquer outro jogoeie não faria tanta falta.
Mas contra o Flamengo,
que ele conhece tão bem, ascoisas mudam de figura enem o valor individual doCarlos Alberto é o suficien-te para superar a ausência
do Zé Mário — disse o trei-nador.

Os times jogaram assim:Titulares — Félix (Nielsen)
Toninho, Silveira, Edinho eMarco Antônio: Carlos Al-berto, Cléber e Rivelino: Gi!iWíltom. Manfrini e MárioSérgio 'Zé Robertoi. neser-vos — Roberto (Paulo Sér-
gioi . Vanderiei. Pese u m a(Márcioi. Abel e Carlinhos;
Zé Maria. Brunei e Tuca:Wíiton (Cafuringa), LuisAlberto e Erivelto.

Vasco exibe

solidário no

Mário Sérgio treinou du-
rante 40 minutos embora
estivesse fora do ritmo
ideal, correu, chutou, dri-
blou e nada sentiu. Só queainda não utilizou chutei-
ras, porque receia sentir no-
vãmente o local, se cal-
çá-las. Zé Mário, contundi-
do no músculo adutor da
coxa esquerda, esteve noclube para fazer tratamen-
to. Vanderiei, ex-lateral doCorintians, é dono do seu
passe e pediu uma chanceno Fluminense, mas o técni-co Paulo Emilio não serálavorável à sua contra-
tacão.

Chegou ao Fluminense acarta do presidente do Fia-
me ligo em que ele faz criti-cas quanto ap modo como
o supervisor José Bonetti
vem se conduzindo no caso .
D o v a 1. O vice-presidente
Moacir Alves entrou e m
contato telefônico com o
presidente Francisco Horta,
Que já está em Nice, e ficou
acertado que só na sua vol-
ta será dada uma resposta.

O presidente Francisco
Horta informou que a equi-
pe infanto-juvenil fará hoje
um amistoso contra o Cavi-
gal Nice. A delegação está
hospedada no Hotel Redier.
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Zico estava em posição ilegal ao marcar o gol de empatecío Fiamengo

¦ O Flamengo, jogandomuito mal. vaiado pela tor-
v da e gradas a uni gol emimpedimento, derrotou aa Portuguesa com muita di-ficuldade por li a 2 no jogo
principal da noite de ontemno Maracanã, gols de Ge-raklo. Zico e Vanderiei pa-ra o Flamengo. Felipe eEraldo para a Portuguesa.

O primeiro tempo acabou2 a 1 para a Portngui sa.
que ficou em vantagem noúltimo minuto. O juiz foiManuel Espezin Neto - va-lidou o segundo gol cio Fia-mengo com Zico impedido,
mas expulsou bem o meio-campo Carlinhos. que f»?cenas ridículas io^ndo-se
ao chão para simular con-tu.são.

FALSA IMPRESSÃO

O-- times jogaram as im:Flamengo — CantareiiiJtmior 1 Vanderiei i. JaimeLuis Carlos e RodriguesNeto: Liminha e Geraldo:D o v a l. Luisinho, Zico ePaulinho (Luis Paulo^.Portuguesa — Sérgio. Ca-libe. Daniel, Fernando eSued; Jurandir e Carli-nhos: Jair 'Nilt.inho>. Fe-lipe (Botelho i, Russo e He-raldo. A renda foi de CrS126 mil 907,50 e 13 mil 7(58
pagaram ingresso.

No começo o Flamengoestava muito bem e seu
primeiro gol, lindo, de Ge-1 a Ido, loi conseqüência de20 minutos de superiorida-
de. Nessa altura. Geraldo,em jogada individual do

grande categoria, pegou abola 110 meio do c.unpo earrancou rumo ao gol daPortuguesa, chutando com
piecisào da entrada da;i!'ea p:ir:i mtircar Doisminutos depois, ao- 'S.i aPortuguisa empatava, re-sumido de uma iaita
Jaime em Su.-d peno .iabandeira de comer Gerai-'I" bateu. Cantareiii ... a umal, a deíesa íicou para-(1': i- Felijje merguiiiou decabeça para empaUr A(js

Eraldo fez 2 a 1. apo.-;
tabelar com Russo.

Se acabara mal no pn-meiio tempo, mal o Flana n-
»o começou o üeyuncio, coma Port uguesa toda na deli sa,o tempo passando e o timenervo o. sem nenhuma or-
ganizaeao tática, nenhumaiogada ensaiada. Aos '>•>
r" niarcou em impedimento' reei ber de Lui.sinho. queestav:) em condição lega! e
parecia ter chance de mar-car. im.s jireíeriu passar.Com a expulsão de Carlinhos,aos minutos, dejjois de'anar muito mal que i.ss-tava machucado e sair pu-'¦mei i cia mana a Portugtu -

recuou mais ainda: seutécnico tirou o ponta Jair rlançou „ beque Niltinho pa-ra retorçar sua arca O Fia-mengo continuou atacandomuito complicado c chegou;J vitoria araea. a um g ¦!
de Vanderiei de meia-bici-cll'u :l" ajianhar unia i„.;imal rebatida pria dete.^napos cornei- bat:cl.i i ^ .Pauto: 3 a 2 D,.poi, ti;'38 íninuios». o Flamengos° Iiv prender a bola

futebol

Os pormenores da propos-La não foram divulgados, por-que os empresários pretendemresolver a questão lioje emdeiuiitivo. embora afirmemque retornarão aos EstadosUnidos com o sim de Pele.
• Apesar do toui de eonver-sa informal dos emissários es-Irangciros, Pele reafirmou suaintenção de não voltar a jogarcomo profissional em eampeo-natos. Júlio IVIazzei confirmoui|iie a possibilidade de Peléaceitar um contrato restringe.-se apenas a»o caso em que suaparticipação não vá além dosjogos-exibição, conferências cfilmes educativos.

A Federação Peruana deFutebol está disposta a patro-cinar o Campeonato de Fute-boi Juvenil, que deveria serrealizado em Cucuta. na Co-lombia. em agosto, desde queos selecionados do Brasil c daAigentina assegurem sua pre-sença.
O Náutico derrotou o Fer-roviário por .1 a 1 (Vasconcelosdois, c Jorge), na Ilha do Uc-tiro, e o Esporte venceu oAmerica por 5 a 0 (Dario, dois,Marcos, Cláudio e I'cri), noArruda, enj jogos pela primei-ra rodada do terceiro turno doCa mpcona to Pe ma ni b uca no.Em Belo Horizonte, o Cru-'Ciro empatou de 0 a 0 com oGuaxupé, pelo CampeonatolULneiro.
O empate de 1 a 1 entreBahia e Atlético de Alagoinliase a derrota do Vitória para oBotafogo por 2 a 1 adiaram

para o próximo domingo a de-cisão do quadrangular queapontará o vencedor do primei-ro turno do Campeonato Baia-no. A renda no Estádio daPonte Nova somou CrS 267 milfitio, para um público de 24 mil6M pagantes.
O Internacional manteve aliderança isolada do Campeã-nato Gaúcho, goleando por 5 a" o Riograndcnsc, ontem ãnoite, no Beira Rio, enquantoo Grêmio vencia o São Luis,de Ijui, por 3 a 1, conservan-do a diferença de um pontoatrás do lider.
Os gols do Inter foram mar-cados por Lula (2). Escurinho12) e Jair. Cacáu. Iura e Tar-ciso marearam para o Grêmioe Castilhos lez o gol do SãoLuis.
Os demais jogos: em San-ta Maria, Inter SAI -1 x Aesa2, em Lagcado, Lagcado 1 x KioGrande 1; em Caxias, Caxias0 x Inter SB 1; em Santa Cruz,Santa Cruz 1 v São Paulo 0; emIJagê, Guarani I x Novo liam-Imrgo 1; cm Cachoeira, Ca-chocira I x Grêmio Bagé 0;em Erexim, Ipiranga 1 x SãoJosé 0 e, em Carazinho, Atle-tico 1 x Gaúcho 0.

-- O Fortaleza vendeu porCr$ 400 mil à vista, ao EsporteClube do Recife, o zagueiro-central Pedro Basilio, na maiortransação do futebol cearensede todos os tempos. No mesmoinstante em que vendia o passedo seu zagueiro, o Fortaleza íe-chava a contratação do centro-avante Reinaldo, do CRB. deMaceió, por CrS 100 mil. O
jogador estava sendo preten-elido pelo Grêmio e pelo Corin-tians.

e agrada

O espirito do jogo de soli-dariedacle o o deslocamento
constante dos jogadores,observando a cobertura dosetor e independendo de po-sieões lixas em campo, lo-ram a tônica nos treinosrealizados ontem pelo Vas-co. em regime de /ull time.— Desde o inicio do Cam-
peonato Carioca, disputadosimultaneamente com a Ta-ca Libertadores, esta foi a
primeira semana que tive-mos livre para treinar real-mente o time. Se pudesseser assim sempre, o Vascoestaria em muito melhores
condições técnicas, tenho
certeza — comentou MárioTravaglini.

Na parte da manhã os jo-gadores fizeram um indivi-
ditai puxado e depois reali-
zaram um treino organiza-
do. dc dois toques, com ostitulares enfrentando os re-servas. O quadro titular for-
mou com Andrada. Paulo
César, Miguel, Moisés e Cel-
so Alonso; Aicir e Zanata:
Carlinhos, Robertp, Jair Pe-reira e Luis Carlos. Os re-servas, com Zé Luis. Fer-
nanclo, Joel, Lopes e GilsonPaulino; Gaúcho e Ademir;
Mazzaropi, Bill, Jailson eGaldino.

treino

glini
A tarde, o treino foi sócom bola. Travaglini expll-eou que o quadro vem er-rando muito nos chutes a

gol c organizou treinos lati-cos para o ataque. O índicecie erros continuou muito
grande, principalmente de-
pois que o técnico colocou
Miguel e Moisés para difi-cttltar as jogadas.

Dé e Reno não treinaram.
Ambos têm presença duvi-
ciosa na partida contra oAmerica, principalmente oatacante. Alfinete se exerci-tou á parte com Antônio
Lopes e deverá participardo coletivo de hoje à tarde,
embora sem chances de vol-tar ao time na próxima
partida.

— Sc Dé e Reiié não pu-derem jogar, entrarão JairPereira e Moisés, respecti-
vãmente — disse Travagli-
ni.

O Vasco recusou a pro-posta cio Vila Nova, d eGoiás, de CrS 250 mil pelopasse de Bill. O ciube goia-no ofereceu então CrS 50mil pelo empréstimo do jo-
gador até o final do ano eos dirigentes de São Januá-
rio ficaram de responder
hoje sobre o caso.
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Com dois gols de Tadeu,o melhor jogador cia parti-da, o América derrrotou oMadureira por 2 a 0 ontema noite na preliminarMaracanã e seus dirigentelogo após, anunciar*am rjueo clube comprará hoje o
passe de Roberto cio Corin-tians. A vitória foi construí-da no primeiro tempo e aequipe além de se poupar,sentiu as ausências cie IvoFlecha e Orlando, não exi-bindo seu costumeiro fute-boi.

Aloisio Felisberto da Silvafoi o juiz, com boa atuação,
auxiliado por Fraldo Viana
e Cláudio Garcia. As equi-
pes formaram assim: Aiué-
rica — Pais. Fidelis. Alex.
Geraldo e Álvaro i Paulo
Maurício); Biluca, Bráulio eTadeu (Mauro >: Neco. Ail-
ton e Paulo César. Madu-
reira — Dorival. Orlando,

Vnsrner. Paulo César «Ha-
miltoni e Jorge Luis: Rn!,Luis Carlos e Carioca: 7,éÍJ.as. Mingo 1 Ca:oi e Vai-ber.

^ ^ acjueza do time doMadureira íicou evidencia-da logo no inicio cia parti-cia: aos 13 minutos. Tadeumarcou o primeiro g o!aproveitando um cru/amen-1(1 de Ficien.s. Depois di.ss,.,o Madureira tentou ir :uiataque e ai e que ficou bema mostra sua deiiciéneia O.satacantes não conseguiramtrocar três passes seguidossemi fazer uma jogada quenao provocasse os risos dopúblico. Ao final desta < ta-pa. Tadeu marcou, cie cabe-ca, o segundo gol. No seaun-do tempo, nada de impor-tante aconteceu, a não sercom o arbitro, que sofreuum estiramento e dirigiu a
partida ale o final capeii-
gando.

Pena máxima de Flecha
deve ser de quatro íoííos

Após centro cie P. César, Tadeu fez de cabeça o 2° gol do América

Coisas como esta:so acontersem rtaimpnj>t?>i»rg

0 Opala que o Sr, Kitafawã comprou

Unha um Chevette dentro^ Zérinho.

Quando foi anunciado que o comprador de um Opala da Importadora
poderia ganhar um Chevette novinho, era coisa p'ra valerAconteceu! '
Pela extração da Loteria Federal, no dia 15 de fevereiro, foi sorteadoo cupao No. 418 (centena do 1o. prêmio) do Concurso da Importadora,bsse cupão estava exatamente no porta-luvas do Opalac|ue o Sr. Fukuichi Kitagawa comprou.
Por isso ele ganhou o Chevette zerinho.
so mesmo a Importadora poderia colocar um Chevetteno porta-luvas de um Opala. •

O Chevetle foi entregue » sr. Kitagawa «m presença do Fiscal Federal, sr. Adauclobezerra, e srs. Antonio Velho, nermógenes tondurú e Mario Silvestre, diretores daImportadora, e Carlos Vilela de Melo. do Departamento de Veículos Novos

DE FERRAGENS S.A.
Meio século servindo qualidade
Rua São Luiz Gonzaga n° 527
Telefone: 284-6672 (PABX).

pela
nos

clen-
com

Considerados os termoscia indiciaçáo, o .i o.í a d orFlecha, do América, deverásolrer apenas uma pesadamulta ou. na jaior hipótese,uma suspensão de dois aquatro jogos, além de pe-queria multa, ao ser julgadohoje pelo Tribunal de Justi-ca cia Federação Carioca
Flecha foi indiciado

auditoria como incurso
Artigos 114 e 109 do CodigoBrasileiro Disciplinar efeFutebol, devido aos incidtes ocorridos no jog0o Fluminense. Mas o Tribunal provavelmente desclas-
sificará a indiciaçáo do Ar-tigo 114 — o mais grave detodos — passando-o para oli2ouK3.

O QUE ESPECIFICAM

O Artigo 114 do Código
prevê: "agredir companhel-
ro de equipe ou adversario.
com atos inequívocos de lhecausar dano físico." Penasuspensão de dois a 10 iogosou de 20 a 120 dias. Este ar-tigo possui diversos para-gral os, não aplicáveis ao ca-so de Flecha.

Como no instante do inci-ciente o jogador Marco An-tónio estava caído com a

bom presa entre as pernas,o Tribunal deverá conside-rar o fato "bola na jogada"e dificilmente manterá aincliciação de Flecha peloArtigo 114, descaraeteri-zando _ o Intmto de umaagressão ao adversário Ocaminho normal será a des-classificação para o Artisro112 'prática de jogo violen-leu ou 113 '.atos de hostili-dade contra o adversário. E|-rira estes dois artigos oTribunal costuma aplicar
pena de muita.

O Artigo 101). pelo qualFlecha também foi indicia-do. prevê: "ofender moral-mente o árbitro ou auxi-liar." Esta indiciaçáo seráindefensável para o atacan-te cio América e. nestes ca-sos. o Tribunal e o s t u m aaplicar multa de CrS 40 a200 (como aconteceu na se-mana passada com Do vai.multado em Cr$ 100' oususpensão de dois a seis jo-
gos

Assim.! e v a n d o - s e e m c on-ta as decisões anteriores doTribunal Flecha recebera
uma pesada multa, pelosArtigos 112 ou 113: ou uma
pequena multa, pelos mes-mos artigos, além de sus-
pensão, pelo Artigo 100.

COLOCACÕES
PG PP

Botafogo (<} jogos)Flamengo (•! jogos)América (5 joçjos)Vasco (3 jogos)Bangu (4 jogos)
C. Grande t<l jogoò)Fluminense (3 jogos)Bonsucesso (3 jogos)Olaria (*1 iogos)S. Crisfovao (4 jogos)Madureira (5 jogos)• 2.° Portuguesa (3 jogos)

(*) O índice técnico é
ganhos pelo número de jogos,

4.°

S.°
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3 5
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6
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1,6
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0,5
0,4
0,3

iaindo-se o número dc pontos

PRÓXIMOS JOGOS
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Vasco
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Flamengo
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JORSAI 1)0 BRASIL ? Rio de Janeiro, quinta-feira, 15 de maio de 1975
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1'ánas camadas de gaze. estampada e pelerine bem franzida marcam esses Longos esvoaçantes
de Jean-Louis Scherrer. Na cabeça, grande abas de
laise enfeitadas com. flores do mesmo tecido dos vestidos. Nos pés, sandálias prateadas fechadas atras

©©©©©©©©©©©©©©©©©©©©©fè®©®®©®®©©© ©©©©€>©
A alta costura francesa determinou
uma primavera leve e fluida, com
ciara, crepes e voiles esvoaçantes
envolvendo a mulher em várias ca-
madas de tecido. Mas determinou
também a volta da linha tubo, mui-
to estreita, afinando nos joelhos, e
largas capas de toureiro acompa-
nhando os longos e mesmo os tra-
jes de praia. Xales curtos sobre os
vestidos e até sobre os casacos, for-
ros discretos escondendo as transpa-
rências, pouco bordado ou pedra-
ria e um mínimo possível de calças
compridas, para qualquer ocasião.
Os aplausos foram para Jean-Louis
Scherrer e a indiferença maior para
Ungaro. Balmain, Cardin, Dior, Cour-
reges, Givanchy, Gres, Patou, Nina
Ricci, Philippe Venet e Saint-Lau-
rent, com raras exceções, desper-
taram apenas uma atenção concen-
trada. Afinal, tratava-se de uma
oportunidade única, para as mil mu-
lheres reunidas em chá beneficen-
te, no Hotel Nacional, de observar
de perto as tendências para a pri-
mavera-verão de 1975, ditadas pe-
los grandes costureiros em suas mais
recentes coleções. Representadas
por cerca de cinco modelos de cada
criador — seleção feita pela Cama-
ra Sindical da Costura Parisiense,
que trouxe o desfile ao Brasil — as
coleções abrem uma variedade de
caminhes a serem seguidos, sem
uma uniformização obrigatória. De
definitivo, apenas a consagração
dos comprimentos Chanel, midi e
mi-mollet e a falência dos sapatos
de plataforma, substituídos pelas
sandálias de salto Anabela fino ou
reto, com tira no peito do pé.
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Para praia ou piscina, conjuntos de Courrèges (brancos com
debrum contrastante). uma marinheira de Cardin e
minivestidos de Nina Ricci,
complementados por longas capas e turbantes

Seda estampada em motivos miúdos nesta criação
de Dior que tem sobre o casaco solto e de gola

um xale curto, amarrado em nó
na frente. Sapato de cetim preto e

boina de crochê são os complementos

Saídas-de-praia de Jean-Louis Scherrer
em voile listrado. 0 estilo lembra

o caftan bem solto, complementado poi
chapéus de abas largas e sapatos

de salto Anabela fino., sem plataforma
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Philippe Venet criou um longo bem amplo
de seda vermelha, com alças presas

às costas por um
broche de strass. Sobre ele, uma capa

enviesada, aberta atrás

Em crepe estampado, com
predominância do vermelho

forte, assinatura de
Saint-Laurent. Sobre a saia
reta, uma camada de crepe
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CARTAS

CRAVO x PIANO
"Gostaria d e expressar

uma opinião discordante
daquela que abre a matéria
publicada no Caderno B de
sábado. 2(i dc abril. Creio
que nenhum musicólogo ou
simples conhecedor e apre-
ciadnr de música sentiria a
consciência tranqüila se
tivesse que afirmar que"Mestre Aurélio desta vez
não foi muito feliz", só por-
que. na definição de cravo
no Novo Dicionário, atribui
ao instrumento a qualidade
de "predecessor do piano."
A organologia apresenta
inúmeros problemas, alguns
capazes de desafiar a ar-
gticia cie seus especialistas.
Um deles é o da origem e
evolução dos instrumentos
de música, e deste decorre
o de sua classificação. Cra-
vo e piano podem esiar em
grupos estanques, se o crité-
rio observado for a maneira
pela qual se obtém o som,
isto c, se por meio de plcc-
tros que façam vibrar a.s
cordas, ou se por inter-
médio de martelos que as
percutam. No entanto, ei-
los juntos entre os instru-
mentos dc teclado. E mais
que isto. Entre os instru-
mentos que, no desenvol-
v i m e n t o do pensamento
musical, permitiram a evo-
lução de uma nítida linha
dc criação. Sob este ponto-
dc-vista, o cravo foi um"predecessor do piano". E'
bom atentar para o que diz
o musicólogo britânico Ro-
bert Donington. responsável
pelo verbete Instruments do
rospeitabilissimo G r o v c '
Dictionary: "Em principio,
o piano é um d u 1 c i m e v
acrescido de ação mecânica
c de teclado, do mesmo
modo que o cravo é um sal-
tério com acréscimos análo-
gos". E, mais importante:"O piano d e s c m p e n li a ,
modernamente, o papel que
cabia ao alaúcle no Renas-
cimento, e ao clavicórdio e
ao cravo no Barroco. E'. por
excelência, o instrumento
solista e acompanha dor de
uso doméstico. Por ser,
como aqueles, um instru-
mento de harmonia, c auto-
suficiente: sob duas simples
mãos. um mundo inteiro de
música" icio livro The Ins-
triimcnis of Musie, Londres,
19701.

Irene Rodrigo O e t a v i o
IMurtinho — Rio."

PADRE NO CINEMA
"Após o enxovalhamenlo

das secretárias, através da
pornográfica película As Se-
cretárias que Fazem d c
Tudo, na qual procuraram
ie conseguirann nivelar as
aicouceiras ás mulheres ho-
nestas que exercem tal
atividade, sem que ninguém
tomasse qualquer m e d i d a
para impedir o humilhante
acinte, será lançado pro-
ximamente, nos cinemas
ciesta paróquia. O Padre
que Queria Pecar! A licenci-
osidade dos filmes atentató-
rios â moral e ao pudor es-
tá sendo engrandecida dia
a dia! Principalmente nas
películas nacionais. ver-
caldeiras p o r n é i a s cine-
matográficas. onde. na mai-
oria das vezes, a falta de
critério se mescla com o
chulismo do enredo. Arte
cinematográfica é uma coi-
sa. frasearia é outra! Nin-
guém procurou coibir a
fraude em que, íronlalmen-
te, foi aviltada e vilipendia-
cia a profissão de Secretária
que. em outras épocas, era
íespeitada e merecedora de
encòmios. E' preciso lcm-
brar aos obumbrados dc cs-
pirito que muitos estabele-
cimentes de ensino possuem
um curso chamado Secreta-
riado, cuja finalidade pre-
cípua é preparar jovens pa-
ra o trabalho digno de Se-
cretaria.

Godofredo Maciel Filho
— Rio."

PARAPSICOLOGIA
"Parabéns pela série de

Parapsicologia, no Caderno
B. Estou certo de que esta
nova série de artigos cien-
tificos vem derrubar a la-
riainha de tantos mitos e
misticismos tão viciados
quanto prejudiciais para
milhões e milhões de brasi-
leiros. Faço votos de que es-
ta coluna continue, mesmo
depois de terminada a série

, do Times, divulgando ar-
tigos do Laboratório Cien-
tífico de Parapsicologia do
Centro Latino-Americano

i, de Parapsicologia da Améri-
ca Latina, situado em São
Paulo.

Fr. Lcncy Frederico
Snianiotto — Penha, Espíri-
to Santo."

CINEMA Elv Azeredo

As cartas dos leitores serão pu-
btk.id.is só quiiuío trouxerem as-
sinatura, nome completo e legível
p enderr-ço Todos çsses dados te-
râo dcvidamânle vciificídos.

P1ERRE BLAISE, AURORE CLEMENT, HOLGER LOWENADLER: LACOMBE LUCIEN

O VÁCUO MORAL
DE LACOMBE LUCIEN

Realizador de filmes in-
clu fores de choques purita-
nos (Les Ainants; Sopro no
Coração i e polêmicas estéti-
cas (como Zazie dans le
Metro, jamais exibido co-
mercialmente no Brasil),
Louis Malle pela primeira
vez provocou discussões
francamente políticas ao
lançar na França, ano pas-
sacio. Lacombe Lucien. Fiel
à sua tendência — cada vez
mais nítida — a distanciar-
se, a focalizar sem interven-
ção crítica a complexidade
do comportamento humano,
ele se encontrou, no novo
filme, numa posição muito
suscetível cie ataques de or-
dem política e moral. Mos-
tra alemães da Gestapo,
franceses resistentes, cola-
boracionistas ou simples-
mente indiferentes s e m
emitir julgamentos. Como
construção cinematográfica
Lacombe Lucien é expressi-
vo: apesar de excessivas fa-
cüidades na definição do
protagonista, apresenta ai-
guns dos melhores momen-
tos do cinema francês dos
últimos anos. Portanto, o
filme é positivo, inclusive
por suas ambigüidades e
pontos realmente vulnerá-
veis aptos a suscitar discus-
soes. Escapa à estagnação
do cinema francês posterior
à passagem de Godard á
mera propaganda política e
ao declínio dc Resnais (que
fedos desejamos efêmero).

A história se passa em
meados de 1944, no Sudoeste
da França ocupada. Um jo-
vem camponês, Lucien, cujo
pai está em campo de con-
centração, se irrita com a li-
gação de sua mãe com outro
homem. Num repente de re-
volta, abandona o emprego
e procura entrar para a Re-
sistência. O líder local dos
viaquis, um professor, des-
confia de sua imaturidade e
não o aceita. Pouco depois,
intimidado, mas sobretudo
cativado pelos métodos de
persuasão amigável de um
grupo de colaboracionistas,
ele denuncia o professor. A
princípio surpreso ao perce-
ber que a delação levará o
preso a torturas, ele ingres-
sa no quadro de servidores
da Gestapo e se deixa sedu-
zir pelos prazeres do hotel
transformado em sede dos
colaboracionistas. Mais que
isto, é o súbito poder de por-
tador de credencial da Ges-
tapo que o atrai irresistível-
mente. Com esse poder, ele
se impõe como hósjjede de
um alfaiate judeu, Albert
Horn. burguês muito cioso
de sua boa e declinante posi-

ção social, e se torna aman-
te de sua filha, France, que
vive praticamente enclau-
surada para escapar ao pior.
Lucien e a família do alfaia-
te mantêm um relaciona-
mento ambíguo: o rapaz se
afeiçoa aos Horn, mas, ao
mesmo tempo, explora o re-
cém-adquirido poder para
ampliar o domínio sobre os
anfitriões.

Sem que seja conve-
niente (ou mesmo possível)
o paralelo, a mutação cio
personagem Lucien — de ti-
mido faxineiro de hospital a
audacioso agente da Gesta-
po — me lembra um pouco o
desenvolvimento do cemité-
rio secreto de bichos em
Brinquedo Proibido (Jeux
Interdits), de René Clé-
ment. Ignorante, privado da
imagem de fidelidade da
mãe, recusado (para ele,
sem motivos) pela Resistên-
cia e cortejado pelos líderes
do grupo colaboracionista
(entre os quais, um de seus
ídolos, um ex-campeão de
ciclismo), e sem liames
amorosos ou sociais, o rapaz
que adota matar animais de
caça vê no exercício do po-
der através da credencial de"polícia alemã" um brin-
quedo proibido que se afigu-
ra de repente atividade le-
gal e carreira honrosa. No
vácuo moral localizado pelo
filme nesse cenário da Fran-
ca ocupada o que acontece
com Lucien é compreensí-
vel, ainda que repugnante.

Creio que para muitos
espectadores, em especial na-
França, o filme de Malle se-
ja odioso. No entanto, situa-
ções e personagens refletem
(em anti-semitismo, indife-
rença, conformismo) um de-
terminado contexto francês
da época da Segunda Guer-
ra Mundial. Malle defende-
se das alegações de haver
minimizado o papel da Re-
sistência dizendo que não fez
um filme sobre os viaquis e
sim sobre o colaboracionis-
mo. Um crítico francês, Da-
niel Sauvaget, afirma que a
obra "prova à sua maneira"
que "é impossível separar
os dois campos", e que o fil-
me "é conscientemente poli-
tico" corno seria (a seu ver)
demonstrado pelo letreiro
inicial — "Aqueles que não
se lembram do passado es-
tão condenados a revivê-lo".
A partir desse tipo de oposi-
ção crítica, o raciocínio ideo-
lógico pode prejudicar a jus-
ta análise do filme. Eviden-
temente, a abordagem do
entorpecimento moral foi
mais importante para Malle,
preocupado em expor os des-
caminhos de um indivíduo

como conseqüência da alie-
nação do grupo a que per-
tence. Mas a alienação mais
grave de personagens como
a mãe de Lucien e a família
Horn — decisivos para o pro-
cesso que envolve o prota-
gonista — não é política.
Tanto o orgulhoso Horn co-
mo a conformada Sra La-
combe simplesmente não to-
mam conhecimento do que
se passa fora das paredes cie
seu cotidiano até que os
acontecimentos exteriores se
revelem capazes de transpor
o umbral cia porta.

O vácuo moral que tor-
nou possível a proliferação
de personagens como Lucien
é o que o cineasta julgou im-
portante rememorar, e isto
ele faz com inteligência e
sensibilidade. Piá, no entan-
to na apresentação desse
vácuo uma certa dose de ar-
bítrio. Aceita-se a virtual
ausência dos inaquis, já que
o propósito era mostrar o
isolamento de Lucien. Mas é
inaceitável a total ausência
de conflitos no comporta-
mento do protagonista, que
não é um débil mental e, no
entanto, em nenhum mo-
mento questiona as violên-
cias de que participa. Tam-
bém não pode ser aceita a
ausência de abordagem de
personagens alheios ao gru-
po colaboracionista e à fa-
mília Horn. Tais abstenções
corobo r a m a mais gra-
ve crítica feita a Louis
Malle e ao co-autor do rotei-
ro, Patrick Modiano: o fascí-
nio pelo personagem Lucien
levou-os a esquecer de defi-
nir satisfatoriamente sua
metamorfose.

LACOMBE LUCIEN - Elen-
co: Pierre Blaise (tucien),
Aurore Clément (France),
Holger towenadler (Albert
Horn), Thérèse Giehse (avó
de Aurore), Stéphane Bouy
(Jean-Bernard), foumi Jaco-
besco (Betty Beaulieu), René
Bouloc (Faure), Pierre Deca-
zes (Albert), Jean Rougerie
(To.nin), Cécile Ricard (Ma-
rie), Jacqueline Staup (fu-
cienne), Pierre Saintons (Hip-
polyte), Gilberte Rivet (sra
facombe), Jacques Rispal (sr
Laborit), Jean B o u s q u e t
(Peyssac), Ave Ninchi (sra
Georges) e outros. Direção:
Louis Malle. Colaboração na
direção: Ghislain Uhry. Ro-
teiro original: Malle, Patrick
Modiano. Fotografia (East-
mancolor): Tonino Del li Coi-
li. Montagem: Suzanne Ba-
ron. Produção franco-ítalo-
alemã: NEF UPF (Paris), Vi-
des (Roma), Hallelujah (Mu-
nique), 1974. Projeção: 137
minutos. Distribuição: Fox.

MÚSICA POPULAR R. 1 inhorão

QUEM NÃO CONHECE
RAUL CORRES

VÃO SABE DE NADA
Sob o titulo O Maior Pa-

trimònio da Música Sertane-
ja, a Copacabana está Ian-
canelo no mercado, pela sua
etiqueta Beverly, um disco
que permite conhecer um
dos mais extraordinários e
mais desconhecidos composi-
fores de toda a história da
música popular brasileira: o
paulista Raul Torres.

Nascido e m Botucatu
em 11 de julho de 1906. e fa-
lecido em São Paulo a 15 de
julho de 1970, Raul Torres
era — tal como seu co-citadi-
no Tinoco, da dupla Tônico e
Tinoco — filho de imigrantes
espanhóis, c passou sua in-
fancia e parte da juventude
ouvindo congadas, batuques
e Folias de Reis ora em Botu-
catu mesmo, ora em Bauru
(até os 12 anos), ora em
Itapetininga (d o ,s 12 aos
14). Ao chegar finalmente à
Capital paulista, por volta de
1920, tomou seus primeiros
contatos com a vida urbana
amda na área popular, pois
seu primeiro emprego foi de
carroceiro (e ele guardava
orgulhosamente na carteira
sua licença de condutor de
carroças), passando depois a
trabalhar na Estrada de Fer-
ro Sorocabana. o que ia per-
mitir sua volta à região da
moda-de-viola, na qualidade
de trabalhador braça] d o
chamado "trem de lenha".

Segundo contaria a este
colunista em 1969. foi duran-
te essas viagens ao interior
— viagens que demoravam
dias, pois o Irem recolhedor
de lenha para os fogões c la-
reiras da Capital não trafega-
va à noite — que ele tomou
suas primeiras lições de vio-
lão e viola (na afinação
"cebolão"), a fim de poder
cantar ao lado dos colegas já
veteranos nesses instrumen-
tos. e ainda do saníoneiro
Antônio Tome.

Pois foi toda essa experi-
ência de vicia rural, aliada a
uma natural esperteza de an-
ligo caipira urbanizado, a
responsável peto sucesso de
Raul Torres como profissio-
nal do rádio, após seu Ian-
çamento casual na Rádio
Educadora Paulista (hoje
Gazeta) em 1927. Como não
conseguia encontrar um par-
ceiro para cantar "endue-

tado" — como ele mesmo ex-
plicou — passou logo depois
a intérprete de emboladas,
gênero lançado em São Pau-
Io pelo conjunto pernam-
bucano Turunas da Mauri-
ceia, que tinha como expoen-
te o cantor Augusto Calhei-
ros (de quem Raul Torres se
tornara admirador, após
ouvi-lo cantar no Teatro de
Santa Helena, naquele fim
da década existente na Praça
da Sé, da Capital paulista).

Para se ter uma idéia da
versatilidade desse extraor-
dinário criador (que, a bem
da verdade, não relutava in-

clusive em apropriar-se de
temas folclóricos, como o do
"samba sertanejo" Trepei na
Roseira, incluído no presente
LP). Raul Torres passou nao
apenas a cantar a.s embola-
da.s do repertório cios Turu-
nas da Mauricéia, mas a
compor também emboladas e
maracatus, ao lado de
modas-de-viola, jongos, sam-
bas, batuques, caferetês, toa-
das gaúchas e — já na déca-
da de 40 — as guaranias
que o impressionaram clu-
rante suas viagens ao Para-
guai em 1935 e 1944.

Transformado em pro-
fissional do rádio no inicio
da década de 30, Raul Torres
dividia seu tempo ora tocan-
do em salas de espera de
cinema (como a do Odeon,
de São Paulo, à frente do
conjunto T u r u n a s Paulis-
tas), ora viajando pelo inte-
rior. E sua atividade em pou-
co tempo se tornava tão sali-
ente, que o maestro Francis-
co Mignone — então diretor
artístico do selo Parlophon
em São Paulo — contratou-o
em 1929 para gravar discos
naquela etiqueta cia Odeon.
Em 1932, quando a Odeon fe-
chou seu estúdio de gravação
cm São Paulo, Raul passou
a viajar para o Rio de Janei-
ro. onde em 1935 conseguiria
um prodígio: o de tornar-se
o primeiro compositor paulis-
ta a fazer sucesso no car-
naval carioca com a batu-
cada .4 Cuíca Tá Roncando
(que acabaria até no teatro
musicado, dando nome a
uma revista de Luís Peixoto
e César Ladeira).

A partir de 1939, especi-
alizando-se finalmente como
cantor e c o ra posi l o r de
modas de viola, após a for-
mação de sua primeira dupla
com o sobrinho Serrinha,
Raul Torres firmou seu nome
no radio paulistano, vindo a
atingir seu ponto mais alto
de 1942 em diante, quando
passou a cantar em dupla
com Florêncio, um violeiro
da cidade de Barretos.

E' um apanhado d e
sucessos da última fase dessa
dupla Raul Torres e Florên-
cio que esse oportuno LP O
Maior Patrimônio da Música
Sertaneja permite ao grande
público reouvir (ou final-
mente conhecer) agora. Uma
pena que nesse repertório
não se incluam algumas das
maiores criações de Raul
Torres — como, por exemplo,
.4 Moda da Mula Preta, que
Luiz Gonzaga imortalizaria,
c que muita gente pensa até
hoje ser uma toada nordes-
tina — mas o que se ouve é
o bastante. E o titulo do
long-playing até que é
modesto, porque Raul Torres
não é apenas o maior patri-
mônio da música sertaneja:
é um dos maiores patri-
mõnios da música popular
brasileira.
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PARA OUEM NÃO SABE DE NADA Al ESTA RAUL TORRES
AO LADO DE SEU PARCEIRO FLORÊNCIO
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ZÓZIMO
LED ZEPPELIN NO BRASIL O PRÓXIMO

• Depois dos R o 11 i n g
Sloncs, cuja vinda está
confirmadíssima, Rio e
São Paulo vão receber cm
setembro-outubro a visita
do Led Zeppelin — um
dos conjuntos mais im-
portantes dos Estados
Unidos e detentores de
cinco discos de platina.

• Quem vai trazer o Led
Zeppelin ao Brasil é o cm-
presa rio c homem do dis-
co (presidente da Kinney
Group) Ncshui Ertegun,
o mesmo que está tran-
sando a vinda dos Stoncs
na segunda quinzena dc
agosto.

O FIM DO SONHO
A retirada de circulação do

DC-9 particular de Hugh Hefner,
a auto-redução de seu salário em
25Có, a queda das ações da Play-
boy Enterprises de 23.5 para 4
dólares, uma diminuição da cir-
culação nas quatro edições in-
ternacionais da revista — esses
os principais sintomas do agra-
vamento da crise que assola o
ex-todo-poderoso império das
bunnics, espalhado por três con-
tinentes, e responsável por uma
filosofia de vida que marcou os
Estados Unidos e o inundo desde
a década de 50.

Hefner só tem conseguido
equilibrar nos últimos 12 meses

• O

lucros e prejuízos, apesar de to-
dos os cortes de despesas (a pre-
visão é dc 6 milhões de dólares
de economia este ano) e cia ins-
tauração de uma nova filosofia
no trabalho, a da austeridade e
fim dos sonhos.
• O que ainda está mantendo
razoavelmente estável a vicia fi-
nanceira do império Playboy são
os clubes e cassinos que Hefner
mantém na Europa e Estados
Unidos — mas mesmo assim as
dificuldades já chegaram até lá.
As bunnics, que antes faziam fila
para serem contratadas, agora
tem que ser recrutadas a peso
dc ouro.

O próximo Baile dos Petits
Lits Blanc será realizado dia
1.° de maio de 1976 em
Nova Orléans, aproveitando
as comemorações oficiais do
bicentenário da Independem
cia norte-americana.

Para o transporte dos con-
vidados no roteiro Europa—
América do Norte—Europa,
estarão à disposição dois
Concorde especiais.

.-A.. S-A,

CLASSIFICAÇÃO DIFÍCIL
A intenção da Riotur tle pu-

blicar unia relação dc restauran-
tes que não se enquadram nas
especificações oficiais, atribuiu-
do graus em estrelas às demais
casas, não deixa dc ser unia
apreciável contribuição no esfor-
ço que,vem sendo feito para (lar
um pouco mais de dignidade ao
turismo no Brasil.

As casas ainda não relaciona-
das publicamente, mas que não
ignoram que o serão mais cedo
ou mais tarde, acham entretan-
(o que estão sendo violentadas
cm seus direitos de contribuiu-
tes, uma vez que não existindo
tabelamento, não é ilegal a fi-
xação dc preços dc acordo com
ns humores dc seus proprictá-
rios. K' a teoria do "paga quem

quer — ninguém c obrigado a
freqüentar a casa".

Por outro lado, se o Kslatlo
partir para o tabelamento obri-
gatório, ai sim, as coisas se di-
ficultam e nada funciona. E' um
impasse, mas de solução relati-
vãmente simples.

Seria o caso dc se adotar o
sistema francês — c eu cito o
francês apenas por ser o maior
e mais perfeito do unindo — dc
classificação e controle dc res-
taurantes, deixando an Estado
apenas a fiscalização dos itens
higiene, instalação c segurança.
A classificação por estrelas, cs-
pecificando preços c qualidade
de serviço e comida, fica a cri-
terio exclusivo de guias parti-
ciliares especializados, como o
Michelin, Gault & Millaut, etc.

CINEMA EM
TRÊS TEMPOS

— Dois críticos ita-
lianos, Lino Michiche e Bru-
nu Tom, estão em Carmes
in a n tendo entendimentos
com produtores e diretores
brasileiros para a realização
de uma grande mostra do ci-
nema brasileiro na Itália,
mais precisamente em Pesa-
ro, nos meses de julho e agos-
to.

• Depois da mostra, que se-
ia voltada exclusivamente
para compradores, distribui-
dores c críticos, haverá uma
quinzena de exibição comer-
ciai dos filmes, possivelmen-
te estendida a toda a Itália.

— Iludi Crespi, o ho-
mera do Vogue brasileiro,
também tem interesses no ci-
nema. Está tentando com-
prar para distribuição na Itá-
lia o filme A Estrela Sobe. de
Bruno Barreto.

'.I — Terremoto estréia
sua promissora carreira no
Brasil dia 17 de junho, no
Roxy, em noite organizada
pelas Sras Maluh da Rocha
Miranda, Regina Mello Lei-
lão, Helô Wiilemsens, Jacira
Tome e Lígia Lovvndes, em
benefício da ABBR.

Reunidas pela primeira vez desde a fusão.
240 senhoras dos antigos Estados do Rio e da

Guanabara participaram ontem de um
almoço no Palácio das Laranjeiras para discutir —
agora na condição ãe representantes da sociedade

fluminense — a organização da barraca do Estado do
Rio de Janeiro na Feira da Providencia. O

encontro, presidido vela mulher do Governador do
Estado, Dona Hilda Faria Lima, constou

também de um desfile de modas, apresentado pela
Dijon, que ofereceu um dos modelos à barraca do novo

Estado, brindada também com. uma coleção
de produtos de beleza de Madame Campos. Entre as

senhoras que compareceram à reunião, estavam
a Direiora-Presidente do JORNAL DO BRASIL.

Condessa Pereira Carneiro; a
mulher do Ministro da Marinha, Dona leda de

Azevedo Hening, e a Sra Belila Tamoio,
mulher cto Prefeito do Rio

M-v- & w M

O GRANDE DESFALQUE
E' quase certo, para não dizer confirmado,

o cancelamento da vinda ao Rio para o jogo
do dia 18 de junho entre as Seleções da Eu-
ropa c da América do Sul dos craques Jairzi-
nho e Paulo César.

Os dois, que viriam integrando a Seleção
européia, estão envolvidos com problemas dis-
ciplinares (agrediram um bandeirinha no úl-
timo jogo do Marseillc) e, desse modo, na qua-
lidade de atletas nada exemplares, tiveram
cancelados seus convites para o encontro pro-
movido pela FIFA.

A ausência dos dois craques, jogando con-
tra a Seleção sul-americana, o que para os
brasileiros certamente seria o maior atrativo
da partida, não chega, entretanto, a esvaziar
a importância, o interesse e a curiosidade pc-
lo jogo. Pelo contrário: sem Jairzinho c Paulo
César em campo, a vitória poderá estar, inclu-
sive, mais próxima da Seleção integrada pelo
Brasil.

atrações da noite
carioca

s < c.-i p
Emílio

21, da manhã.

MENU À DOMICÍLIO. Sistema empregado pelo res-
faurante Ponto de Encontro para melhor atender
aqueles que preferem fazer suas refeições em casa.
Funciona para almoço e jantar, com pratos interna-
cionais de alta categoria. Entrega em 20 minutos.
Av. Barata Ribeiro, 750. Tel: 255-9699.

* +
EU ACHO E MUITA GENTE CONCORDA: o Sambão
& Sinhá é realmente o único locai no Rio onde se
degusta os autênticos prato» da culinária típica
brasileira. Assim como se assiste a uni dos nielrio-
rts shows da noile carioca: Samba, Humor • Mulher, Wk
?pre:entado por tvon Curi. Constante Rimos, 140.lis
Reservas.- 237-5368 Sinhá «brindo açiora aos domingos para ai-
moço.

• *
FLÁVIO CAVAtCANTI NA NOITE CARIOCA, linaugurado
Preto 22, com o f.imoso homem de televisão como diretor artis-
|i;o. O entretenimento consíd dc uma apresentação de Maria
Creu?H, à meia-noite, e um confidenci.il, tipo entrevista, feita por
Flávio a um convidado especial. O primeiro da série é Chico
Anísio, ciue permanecerá ate domingo, A p.-.rtír das 21h, mu-

ara dançor, com Jackton do Pande;ro e ieu Quarteto.
Santiago, Alcions, ele. lei. 287-0302.

*• • •
UM GOURMET EM DESTAQUE: Pierre Blocli (tolo),
o bom representante d^s iguarias francesas no Pio.
Dono da La Cave Aux Fromoges, casa especializada
em queijos e vinhos, de primeira qualidade. Pode-
:e denuítar no tocai ou levar para casa. Ambiente
tipicamente de bintrôt pórisiense. Abre das lOh às
Preços sem concorrentes. Av. Delfim Moreira, 80.

* •
MÚSICA POPULAR BRASILEIRA. Car.icleri.-a o repertório de Wa-
leska, na boate Fossa, em "Músicas de Ontem, de Hoje e de Sem-
pre". Ainda no show: Ribamar, Ivan El Jaick e, em caráter espe-
ciai, AAiguel Franca. A pariir das 22h. Na Bíerklause {andar térreo),
música ao vivo com Araripê e seu Conjunto, desde as 21li Aten-
de para banquetes, coquetéis, janto res, etc. Ronaicl de Car-
v-ilho, 55. Informações: 237-1521. Dentro ou fora da Bicr, a nua-
lidade é a mesma.

+ * +
HORA E VEZ DAS "LEBRES". No show da Sucile
as ''lebres" do Imperial tiveram deveras o sei
deslaciuc merecido. Lcila Cravo (foto) com aqu
charme peculiar, vem agradando a grccios e troia
nos. No score musical, Mano Rodrigues e Siclnev
Maga!. Ligarão do« quadros, Mõicia de Wíndsor,
Era Uma Vez no Carnaval, á meia-noite. Desde
ao vivo e atracces.

+ • *
TIVOLI CENTER, POR EXEMPLO. 0'erece uma gama de alra-
coes que sensibilizam crianças e adulto». São mais dc 40 b.-in-
auedos, importados da Itália, Alemanha e Estados Unidos e man-
lidos por uma equ.oe de engenheiros técnicos, eletricistas e me-
cênicos. Há, portanto, um esquema rígido para provendo de
acidentes e manutenção da ordem interna. Funciona de 3a. a 6a
.* partir das lóh; sábados, 15h, e domingos, I0h. P
CrS 1,00 a OS 5,00.

* * *
¦í O ENDEREÇO DO SAMBA Iodas as noites, ás 22h.

.....,'A New Brasa Samba Show, na Las Brasas. Gazoiina
'^,''':í?>£í ií"oto) no comando cio espetáculo, ciue dia Io
;' ^-^*5|. estará comemorando a 100.° representação. Elenco

por onlores, passeias e mula ias. As
sábados, special com Carminha Mascare-
Humailá, 110. Reservas: 246-7856.

às 21 h. música
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Copacabana - Tels: 255-4674
236-2883. 236-0915.256-7820

Tu

ARTIGOS
DA

ÍNDIA
'̂c^o

w JLIDADOR
Assembléia, 65
Tels.: 221-4320
22I-49B0

Único distribuidor no Brasil de artigos
indianos autênticos, começa esta semana
VENDAS ESPECIAIS FOR ATACADO.
Grande estoque e variedade. Preços reduzi-
dos para revendedores.

Importação exclusiva de túnicas (vários
padrões), bijutcrias do Nepal, índia e Egito.
Incenso indiano. Bolsas, colchas, almofadas,
objetos decorativos em metal. Entrega imedi-
ata. Preços especiais por lempo limitado.

Telefone para
222-2316 e faça

uma assinatura do

JORNAL

DO

BRASIL

gSaBagBBS]

decoração
Banheiro
Cozinha
Proietamos e executamos

todo serviço

Orçamento sem
compromisso

*
T

Peça
catálogo

grátis.

OVERSEAS MARKETS LTDA.
CAIXA POSTAL 12.166
RIODEJANEIRO-RJ

R. Marli í Barros, 1)40
Loja C.-Tel.: 264-4773
L0SADA t CIA. LTDA.

O Atelier de Artes Plásticas Hélio Rodri-

gues, abre inscrição para o curso integrado
de cinema (direção, montagem, fotografia, ro-
teiro) e cerâmica.

Rua General Dionisio, n.° 63

tel. 246-2255

t>Orrt. Rua

Noticias para esta secào, leis.: 243-7092 e 243-8294

Cl.nz voiis, pour recevoir,
Ia clistinction est

Chrístofle

M) MUSEU M - arte e decorações

rua gorciâ d'dvrld. 108 - Ipanema

rua bar-a' i ribeiro. 707- loj.-a d - Copacabana

Passe seu fim de semana em Paraty.

Almoce na Barraca do Ceará.

Especialidades em frutos do mar.

Peixadas brasileiras.

Saborosos aperitivos.

Praia do Pontal — Paraty.

COZINHA
CHINESA ORIENTO

O mlil novo f atontheç.»nle restaurante ch-nfs d*
Rio com o melhor cojinliciro do Bras.l Sr. Wsng.

Hcrirlo: 12.00 às 15.C0 e 18.00 à 01 CO
Sibídes: 12X0 is 02.C0. Domingos: 12.00 ts 24.CO.

O eitflcÍcnflme->to é ccncíco
R.-a Bolívar. 6* en. frenle eo Roxy - le!.: ^j7-8/65.

^

A RÚSSIA
NO MERCADO

COMUM
A União Soviética começou e.sta semana,

através do Partido Comunista português, uma
ofensiva de charme — como o.s observadores
politicos europeus notaram — em direção ao
Mercado Comum Europeu.

Moscou, que já há algum tempo vinha ten-
t.ando essa aproximação, aproveitou um en-
contro dos Partidos comunistas europeus na
semana passada para revelar sua intenção,
apresentando a idéia inclusive com uma Un-
guagem e approach novos, ti ira entes e extre-
mamente insinuai!tes.

Os principais setores de interesse da União
Soviética, caso sua proposta de entrada no
MCül venha a ser aceita, sao o transporte e a
energia. Mexei Rumainzcv, o homem que está
á [rente dc.ssa tentativa dc associação russa
à Europa Ocidental, vai mais além: a entra-
da da União Soviética no Mercado Comum
originaria também a criação de uma moeda
pan-européia. capaz econômica e financeira-
mente de enfrentar a invasão européia do dó-
lar.

Enquanto Moscou se prepara para oficia-
lizar sua proposta junto ao MCE, o Comecem
ja se manifestou antecipadamente contrario
á idéia e. também, desinteressado de tofio"
quanto a uma possível proposta soviética de
entrada em sua comunidade.

LEJ DC) CÃO
Uma pesquisa realizaria com mulheres in-

glesa.s que são freqüentemente agredidas pelos
maridos mostrou que a proporção de casamen-
tos do gênero, em todo o Reino Unido, é dc
1/100. ou seja. um total aproximado de HO mil.

Apesar da.s agressões constantes e do rc-
lacionamento tipo Jekyll & Hyde, a revista
New Socicly diz que o número desses ca.sa-
mentos desfeitos é mínimo e que das reclama-
ções registradas oficialmente apenas 5'r são
da.s vitimas. A.s outras 95', vem do.s agressores.

AGENDA SOCIAL
» ü Sr A. Chousour. diretor do Banque Au-
xiliaire et d'Investisscment.s, que esta no Rio
estudando as possibilidades de vir a instalar
aqui uma sucursal brasileira de sua organiza-
ção. foi homenageado com um jantar pelo Sr
e Sra Teófilo dc Azeredo Santos.

• Entre o.s presentes, o.s casais Laudo Cantar-
go. Marcits Vianna, Francisco Catão, João Car-
los de Almeida Braga. Zilmar Montaury. Jorge
Brando Barbosa, Gerarei Larragoiti e Luis Fe-
lipc de Oliveira Ramos.

• Dia '2.'i o Sr e Sra Luis Pilla recebem para
um grande jantar em homenagem à Embaixa-
triz Jorge Carvalho c Silva, que está un Rio
vinda de Roma, dc férias.

• Os Ministros Mario Henrique Simonsen
e Shigeaki Ueki. o presidente do Banco do Bra-
sil, Sr Ângelo Calmou de Sá e os industriais
Geraldo Guenncs e Max Paskin eram algumas
das presenças no jantar de aniversário do Sr
Paulo Vieira Bcllctti. anteontem, cm Brasília.

INTERINO
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PERM-ATTACH
NAO E PERUCA
NAO ETRANSPLANTE
NÀ0 E ENTRELAÇAMENTO

PERM-ATTACH

Devolve seus
cabelos perdidos
em apenas três horas

haíf center da guanabara
PROCESSOS CAPILARES ITDA.

RUA SANÍÀ CLARA, 50 GRS.301 2 J/4 20 21-22
, COPACABANA

tlGÜE ÀGÒRA PftiÓV 235,5380 - 235.4732

lPRAUO I
»fASii

CRISTAIS PRADO
<3 marca cios cristais finos

PARA SEU LAR, PARA PRESENTES

N. S. de Copacabana esq. Xavier da Silveira

N. S. de Copacabana esq. Rodolfo Dantas
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A GUERRA
- ESQUECIDA

DUARDO DUSE
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JOSÉ CARLOS AVELLAR

Cannes — Três filmes sobre
a II Guerra Mundial foram exibi-
dos até agora no Festival: um
suíço, Confrontação (Konlronta-
tiori), de Rolf Lyssy; um francês,
Seção Especial (Section Specia-
le), de Costa Gavras; e um grego,
O Circo (O Thiassos), ele Teodore
Angelopoulos.

Deixadas à margem as dife-
renças de estilo, uma preocupa-
ção comum parece unir estes fil-
mes e situá-los mim plano bem
mais importante que a média da
ex t e n s a filmografia sobre a II
Guerra."No teatro, Brecht demons-
trou brilhantemente, com Mãe
Coragem e Galileo Galilei, que a
representação dramática de um
episódio de vossa história pode
ultrapassar a informação históri-
ca e contribuir para levantar pro-
blemas de modo a encorajar o es-
pectador a uma reflexão sobre o
seu presente." Esta afirmação, do
realizador Rolf Lyssy, num deba-
te após a projeção pública de Con-
írontação, resume bem a propôs-
ta dos três filmes: conhecer o pas-
sado para compreender o presen-
te.

A partir dos documentários
c filmes de propaganda realizados
durante a luta contra o fascismo,
os grandes centros de produção
cinematográfica desenvolveram
uma variante dos filmes de aven-
iuras: o mocinho de cinema, em
lugar de enfrentar gangsters, pi-
ratas, índios, monstros, lu l a v a
contra um bandido especial, co-
nhecido a priori, odiado antes
mesmo do começo do filme.

A II Guerra foi usada como
base para uma extensa produção
interessada em ressaltar o heróis-
mo de seu personagem, central,
explorar os luxuosos efeitos espe-
ciais nas cenas de batalha, incen-
iiuar um nacionalismo exaltado.
Uma simples consulta à mostra
de filmes de guerra organizada
atualmente no Rio pela Cinema-
teca do MAM deixa claro que a
reflexão sobr» o significado da lu-
ta contra o fascismo se perde na
¦maioria, dos casos num relato su-

perficial sobre o heroísmo.

REVISÀO

¦Trinta anos depois de lermi-
nada a guerra, lemos finalmente
um conjunto de filmes onde a
ação, isto é, a descrição mais ou
menos fiel de cenas de batalha,
interessa menos do que uma rc-

flexão sobre o que se passou entre
1933 e 1945.

"Não existe uma intriga, pe-
lo menos no sentido dramático
espetacular habitual. Não existem

personagens, heróis positivos ou
negativos, portadores de atributos
psicológicos necessários a uma
ação estruturada pela soma de
acontecimentos. Não existe uma
história, mas existe a História
com H maiúsculo."

Jorge Semprun. que escreveu
o roteiro de Seção Especial, expli-
ca que esta foi a melhor solução
encontrada para compreender o
que aconteceu em agosto de 1941,
quando em menos de sete dias o
Governo da França, então ocupa-
cia pelos nazistas, criou uma lei
especial para julgar c condenar à
morte seis franceses escolhidos ao
acaso, como represália ao atenta-
do c o n l r a um militar alemão,
morto por um maqui numa esta-
ção de metrô.

O episódio, em meu filme,
poderia ter sido narrado através
rie diferentes possibilidades dra-
máticas. Poderia ter seguido uma
montagem paralela, por exemplo,
segundo o modelo do cinema de
ação: de um lado Davi Frankfur-
ter; do outro Gustloff, o choque
entre os dois e a conclusão. Mas
como esta montagem manipulada
tende a dificultar a reflexão pes-
soai do espectador, procurei %lma
solução que levasse em conta a
perspectiva no tempo: as pessoas
deveriam ver e pensar sobre algo
já acontecido."

Rolf Lyssy, diretor de A Con-
írontação, reconstituiu uni falo
verídico, o assassinato do líder na-
zista suíço Wilhelm Gustloff pelo
estudante judeu iugoslavo David
Frankfurter, em fevereiro de 1936.
Seu filme, em preto e branco, mis-
tara cenas de cincjor nais nazis-
tas com material de ficção. O ro-

teiro foi feito a partir de informa-
ções da imprensa suíça e alemã
da época, e de uma entrevista com
Frankfurter, ainda vivo, bem co-
mo com outras pessoas envolvidas
no alentado — a primeira reação
contra o nazismo feita fora da
Alemanha.

O Circo, o mais longo dos três
filmes (quatro horas de projeção),
é também o que procura reconsti-
tuir um período mais longo da
guerra. A ação começa em 1939,
na Grécia, e acaba somente em
1952, com a subida ao Poder do
Marechal Papagos. Dos três, o fil-
me grego é também o que se utili-
sa mais amplamente de elementos
de ficção: uma série de episódios
são agrupados em torno de uma
companhia de atores em 1939, em
tournée em pequenas cidades gre-
gas. O grupo se dissolve com o> co-
meço da guerra, alguns de seits
membros se reúnem aos maquis,
tenta se refazer em 52, depois do
término da lula contra as tropas
americanas inglesas e americanas
chamadas para ajudar a impedir a
tomada do Poder pela esquerda
depois do fim da guerra."Não pretendi fazer nenhum
tratado de história, mas misturar
livremente alguns fatos entre 39 e
52, todos mais ou menos família-
res entre nós. Agrupados em torno
da companhia teatral que percorre
as províncias interpretando um
texto clássico, Golfo, a Campone-
sa, o.s- fatos podem ser assimilados
como algo além de um relato cro-
nológico. Eliminam certos perío-
dos no tempo, algumas coisas são
associadas aos trechos da peça en-
cenada".

VIRTUOSISMO

A proposta encontra-se melhor
realizada no filme, grego e no sai-
c/o. Gavras se desvia do tema cen-
trai através de pequenos enfeites
de encenação, virtuosismo nos mo-
vimentos da câmara, no traba-
lho dos atores e no desenho dos ce-
nários. O filme grego evita uma
encenação naturalista para dar
lugar a uma imagem de composi-
ção simples e a interrupções na
descrição das ações, longos pia-
nos onde os personagens falam di-
retamente para a câmara.

E Confrontação é seguramen-
te um dos raros filmes, onde a mis-
tura de cenas de ficção com tre-
chos de jornais cinematográficos
do período de guerra é feita sem
perda de unidade. Não só pela fo-
tografia em prelo e branco de grão
forte, um tom idêntico ao das rc-
portagens filmadas. A unidade se
mantém porque o material do-
cumentário não é usado como um
enfeite adicional para ambientar o
personagem: faz parte integrante
da história contada no filme.

Pelo menos dois outros filmes
de guerra deverão ser apresenta-
dos no Festival: o russo Eles Lu-
taram pela Pátria, que participa
da competição, e um documenta-
rio sobre o Lebensborn, mas estes
exemplos parecem indicar com
clareza que o caminho aberto
há alguns anos com o documenta-
rio Le Chagrin et Ia Pitié vem
sendo seguido.

A p a r enlemente, conversar
longamente sobre o que aparente-
mente é uma solução formal tem
p o u c a importância. Um bom
número de espectadores deve se
sentir satisfeito, e considerável-
mente informado sobre o horror
da Segunda Guerra Mundial, no
contato com os filmes que sim-
plesmente descrevem a violência
fascista. A maior parte do público
deve se sentir informada o sufi-
ciente para refletir sobre os anos
de guerra a partir das imagens
habitualmente divulgadas pelos
cinemas.

A real. importância do convi-
te à reflexão feito por estes filmes
aparece fácil quando o debate de
Confrontação com o público joi
aberto com uma pergunta entre a
ingenuidade e o preconceito: "Se-
nhor Lyssy, o senhor por acaso é
judeu?"

A resposta foi imediata e um
tanto irritada: "Não. Sou cincas-
ta". Desinformação que se mani-
festa por trás desta ingênua im-
pressão de que a perseguição aos
judeus pelo nazismo é um assun-
io que interessa apenas aos ju-
deus, justifica — melhor ainda,
torna uma necessidade urgente —
este convite à reflexão.
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Em Cavalo de
Praga, ele toca, de

pé, o órgão
elétrico se a idéia

sugere
movimento. Ou
senta no chão e

deixa a areia
escorrer

monotonamente
entre seus dedos

quando — homem
da cidade — é "um

cavalo preso
no porão"

"UM TOQUE DE SILÊNCIO NA. CAIXA"
OU

0 DERRADEIRO SOM DA GRANDE CIDADE
pu-
atro

Noite de segunda-feira. O
biieo buliçoso que lota o Te
Ipanema silencia de repente à en-
brada de uni jovem louro, magro.
altíssimo, rosto lavado e pele mui-
to clara, que veste simplesmente
uma calca de linho rústico e um
blusão cor de areia. Ele acerta uma
das cordas que descem ao palco,
ajeita o microfone, passa a mão nos
cabelos, sem afetação, c .senta-se
ao piano, de onde começa a tirar
um ritmo estranho que acompanha
com o corpo inteiro. A platéia, pro-
gramada para receber purpurinas,
chifres e paillctccs, fica tensa, olhos
e ouvidos surpresos com o despo-
j a mento de Duardo Dusek.

Takc 1 — A primeira música —
Acalanto — de autoria do amigo
Cássio Fcrrcr. com quem o cantor
compõe há dois anos. termina. Os
aplausos prometem ser longos, mas
ele levanta depressa, vai para o
centro do palco e inicia Um Toque
de Silencio na Caixa, "que é tam-
bém a frase escolhida para definir
este trabalho, dedicado ao homem
da cidade. Caixa, no caso, é a pró-
pria cidade, toque de silêncio o úl-
timo som, o derradeiro som da
grande cidade"... O.s homens urba-
nos. presos em edifícios, .são peixes
no aquário. "O homem se abaixa
pra ver o peixe no aquário/ o ho-
mem se apruma pra ver/ o edifi-
cio-garagem". Com um acorde vigo-
roso no órgão. Duardo Dusek ergue
a cabeça com um ar de admiração
tão convincente que toda s platéia,
automaticamente, acompanha esse
seu movimento. E desta vez, ao íi-
nal. os aplausos são seguidos de
assovios e gritos de bravo e bi.s.

Takc 2 — Pieadilly Uock, letra
e música de sua autoria, e Tiro na
Testa, feita em parceria com Fer-
rer, compõem o segundo tuke do
show. "Cada porta que fecha/ é
uma sombra no rosto". Já não há
ninguém passivamente recostado
na poltrona. Todas a.s pessoas —
cada uma á sua maneira — rea-
gem ao trabalho do artista: algu-
mas acompanham o ritmo com pai-
mas, muitas se mexem discreta-
mente: outras, ainda, descarregam
através do ri.so. quando o cantor é
irônico, ou com gritos curtos se.
propositadamente, ele carrega na
dramatização da frase musical.
''Sou um cara debochado, sarcásti-

co. irônico em relação a tudo na
vida. Talvez por isso o público se
liijuc tanto, porque eu me exponho
à sua entica. me desvendo todo no
palco. Esse meu lado clown, esse ar
descompromi.ssado, facilitam a
aproximação".

Xnkc :i — Ave ("que em minha
casa deixaste/ a face em todos o.s
espelhos/ tuas asas manchadas/ e
voaste entre a.s cortinas/ te ani-
nhaste entre os lençóis"! é um fa-
do e prenuncia uma alta no nível
de tensão do público, que vai ex-
plodir logo em .seguida com a inter-

¦ pretação do chorinho Café Solúvel:
"Se dói a alma eu penso que fai-
ta uma ponte em Paris/ que ligue à
Barra, que nos ligue a Niterói/ Ar-
cos da Lapa, um triunfo a Tiraden-
tes/ no buulcvard eu ranjo o.s den-
tes/ tomo neve com cale/ Se pesa
a barra eu penso que falta um ca-
fé em Paris/ que nos sirva café. fei-
to de pó de café/ Café Caboclo. Ca-
fé Caboclo, êta cafezinho bom".
Nostalgia de Cássio Ferrer, atual-
mente fazendo pós-graduação de
Teatro na Educação, em Paris, de
onde envia, pelo correio ou por te-
lefone. as letras para as músicas de
Dusek.

Takc 4 — Em máscara frnás-
cara urbana/ onda colorida cta pró-
xima esquina"! fica mais uma vez
exposta a intenção dos composito-
res de "devolver a poesia ao homem
da cidade, falando do que há á sua
volta ao invés de continuar repe-
tindo-lhe que a solução é fugir pa-
ra o campo". E Cavalo de Praga, a
última música da primeira parte,
mostra o que Duardo Du.sek definiu
como "a nossa proposta musical, que
é retirar do próprio poema a músi-
ca que ele contém. Se digo que
há uni cavalo "no mais escuro dos
porões", não posso usar um agudo:
a palavra porão traz em si um tom
angustiadamento grave". A mesma
coisa ele pretende fazer agora, ao
musicar a peça A'óo dos Pássaros
Selvagens, de Àldomar Conrado: "A
música vai partir dos próprios ato-
res. do som de .seu.s personagens".

Takc 5 — "Agia deu o grito/
prendeu na câmara seu marido/
agarrou seu tato ao lotómetro/ cm-
bacon a lente com lágrimas/ Agfa
deu o clic "... Cada idéia sugerida é
perfeitamente tcatralizada. cada
som devidamente acompanhado da

expressão corporal certa. A mes-
ma carga teatral que há dois anos
o levou a transformar o que seria
apenas o pianista num personagem
tão importante quanto todos os I
outros em Desgraças tle unia Crian-
<;a. ainda em cartaz, faz dele ago-
ra, além de diretor, produtor, ar-
ranjador e coordenador geral, o
cantor, o pianista, o organista, o
ator e o dançarino do espetáculo,
onde é acompanhado por Wilson
Nunes (cordas c teclados), Maria de c
Queirós I cordas! e Luís Carlos Tru-
gó (percussãoi. "Quando decidi a.s-
sumir sozinho a produção, depois de
esperar anos por um mecenas que
nunca apareceu, sabia que a coisa
teria de ser pobre. Por isso, eu e
Ferrer nos guardamos durante tan-
to tempo até ter certeza de estar
lançando algo verdadeiramente no-
vo. capaz de compensar a pobreza
dos meios".

Takc (i — O público acompanha
Gênesis e Cordilheira dos Andes
com palmas compassadas, estalar
de dedos, pés marcando de leve o
ritmo no chão. ombros se mexendo
devagar. As luzes do palco se apa-
gam por alguns segundos: reace.sas,
mostram um Duardo Dusek de pei-
to nu. a pele ciara quase no mesmo
tom da roupa, braços longos á mos-
tra. A interpretação de Rccticrdos
de Ypacaray. de Ortiz e Mikin, é o
momento mais forte do concerto:
ele larga o microfone e dança por
cerca de meio minuto, .sem rebola-
dos, sem nenhum estilo. Dança da
mesma maneira que canta, as duas
artes sendo igualmente usadas pa-
ra expressar o som que existe den-
tro dele. O público aplaude de pé,
novamente com bravos, bis c as-so-
bios. "O tom latino deste sexto takc
não tem nada a ver com busca das
raízes, pois não acredito nisso. Nos-
so trabalho atual poderia ser defi-
nido como um mergulho nos pontos
de partida, o geográfico e o social,
uma coisa bem terra a terra, den-
tro dessa nossa parca tradição mu-
sical".

Takc 7 — "Todos nós temos na
vida/ um caso. unia loura". Na mu-
sica de Hervê Cordovil ele assume
um ar retro, que provoca risos. E
com Espaço Lúdico faz a platéia
murmurar, fascinada pelo som que
Luis Carlos Trago tira de um itquá-
rio cheio de água. que revolve com
um pedaço de pau: 

"Do Governador

J
CHRISTINE AJUZ

é ilha reita liara brincar/ ilha dis-
tanto do mar/ do mar da ilha se
avista/ o carrossel ria ponte/ feito
liara rodar'' na linha do horizonte/
unia cruz cintila no céu/ no céu
desliza uma cruz/ que se apaga no
Santos Dumont". Duardo Dusek diz
cpie no'inicio foi muito influencia-
do pela estrutura hollywcodiann —
"minha figura acompanhava o fio-
reado c o rocambolesco que tem
caracterizado, ultimamente, o pano-
rama musical brasileiro" — nnvs
aos poucos passou a sentir "uma
necessidade de despojamento mui-
to grande, uma .simplicidade crês-
eeiitc que acabou por fazer da mi-
nha imagem em cena a fusão de
iodas a.s imagens cio homem urba-

j no".
Take 8 — Capricorniano. 21

anos leitos no primeiro dia do ano.
; mãe húngara e pai tcheco, nascido
i em Copacabana, criado na Usina,

formado pela Escola Técnica de Ar-
| quitetura aos 17 anos. quando saiu
i de ea.sa para morar numa comuni-
| dade cm Botafogo. "Acho que mo-

bilizo o público exatamente pelo
! meu despojamento. A melhor for-

ma de se dizer as coisas e coloca-
Ias na boca de alguém sem compro-
misso. alguém que não seja repre-
sentnnte de nenhuma corrente ou
estilo. Do contrario se estaria cr;-
ando mais um rotulo". Com A üiü
Palhaça cie enfatiza o que chama
de "mau lado clown". Um segundo
depois, a máscara alegre é substi-
tuida por uma expressão fortemen-
te dramática na despedida do can-
tor: "Quando eu gritar a última no-
ta musical/ e deixar o sem do pia-
no, o último som/ pelos ares vibrar/
Quando sentirmos o espetáculo no
fim/ quando eu me retirar do pai-
co pro camarim/ virá. abrindo a
porta de leve/ entrando na sala va-
zia/ a criança engatinhando/ bran-
ca. suave vadia".

O concerto desse "homom-ave,

assim comprido c magro que .-ou,
como se estivesse sempre pronta
para levantar vôo", so foi apresen-
tado duas vezes c já as pessoas ten-
tam rotular o aitista. Ingênuo,
eclético, ou qualquer outro nome
que lhe queiram dar. Duardo DuseU
é antes de Indo. para ser sentido.
"Agfa deu o clic": mas a escolha
do angulo que enquadra uma ima-
gem depende da .sensibilidade du
cada fotografo.
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SERVIÇOS E COMPRAS

DECORAÇÃO EM ESTILO TURCO -
Recém-chegado de viagem à Europa
e Ásia, Lamberlo Correia de Araújo
trouxe muitas novidades que já
estão em seu atelier. As almofadas
são de tecidos persas e outros ma-
leriais preciosos, jogando na cleco-
ração com arranjos de plantas, pan-
neaux egípcios, cortinas de palha
da China, caixinhas turcas e bichi-
nhos lipo almofade para ficarem no
tapeie. Rua Visconde de Pirajá, 455

apartamento 503. Telefone:
24 7-1545.

DECORAÇÃO PARA CASAMENTOS
Montagem para capelas ou ape-

nas para casamentos civis em resi-
ciências, clubes, casas de veraneio
e hotéis, com acabamento simples
mas de muito requinte. Marcar hora
com D Ana pelos telefones
267-2575 e 287-3039.
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CAMISOLAS - Os mais diferentes
f ei tios em cambraia, voile suíço ou
algodão, com enfeites de fitinhas,
rendas e aplicações. Os preços das
curtas são a parlir de CrS 120,00,
as longas ou do tipo camisa mascu-
lina, por CiX> 190,00. Para complc-
lar o conjunto, o robe com os mes-
mos detalhes da camisola, e m
fustão, por Cr$ 220,00. Duranle o
mês de maio, as noivas têm descon-
tos especiais. Pulz Cricket: Rua Vis-
conde de Pirajá, 44 - loja 21 5.

CURSO DE TECELAGEM - Tapeça-
rias para chão e parede, bolsas, cin-
tos, mantas e almofadas feitas em
1ear usando fibras vegetais ou sin-
léticas são ensinadas em um curso
prático por D Mara Almeida. Marcar
o dia e a hora da aula pelos lelefo-
nes: 255-5563 e 255-9298.

ARTIGOS INDIANOS - A Inclian
Store recebeu novos modelos de
bolsas, estilo Chanel, em veludo es-
tampado que podem ser usadas co-
mo carteiras ou com alça. Os preços
sáo a partir de CrS 400,00. Outra
novidade são os panneaux que fi-
cam emoldurados, com bordados
dourados e prateados. Rua Carlos
Gois, 234 - loja A.

DOCES E SALGADOS PARA FESTAS
— D Ivele aceita encomendas de
doces, salgaclinhos e bolos para
festas e recepções. Os doces cara-
melados e os salgaclinhos custam
Cr$ 1,00, os doces simples,
CrS 0,90, roslinhos de baianas, por
CrS 1,30, foundants ou bombons,

por Cr$ 1,20 e bolos a partir de
CrS 80,00. As encomendas podem
ser feitas pelo telefone 284-7657.

* As informações desta coluna
tão publicadas gratuitamente.

O PRATO DO DIA
Seleção do Pratos Dietéticos (IV)

Bolo de carne
(300 calorias por porção)

Meio quilo de carne moida, um
dente de alho socado, uma xi-
cara de leite desnatado, um
ovo, dois biscoitos de água e
sal, lima pitada de Curry, sal,
salsa picadinha e pimenta a
gosto. Modo de preparai-.' Po-
nha os biscoitos de molho no
leite e quando amolecerem mis-
ture-os com os outras ingredi-
entes. Enrole a massa de carne
assim obtida numa folha de pa-
pel de alumínio, como um ci-
ündro. Cozinhe em forno mo-
deraclo (uma hora é suficien-
te). Depois desenrole, ponha o
bolo de carne numa assaãeira
e leve ao forno mais 10 minu-
tos. Sirva cm fatias sobre fo-
lhas de alface.

RUTH MARIA
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ISTOS
OS MÓVEIS IGUAIS QUE DECORAM DIFERENTE

MARIA EDUARDA ALVES DE SOUZA

Objetos que permitem criar vários ambientes,
os compostos são a última

palavra em matéria de móveis
produzidos em série

para atender às
exigências de conforto do

homem moderno
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Especializado na con-
cepção de móveis para
interior, o arquiteto Raf-
íaclo Limara, que tem
em Milão um estúdio es-
pecializado nesse setor,
está no momento no Rio
d e Janeiro, supervisio-
nancio a fabricação de
móveis para a Sistema
Indústria e Comércio de
Móveis e Estofados, em
Campo Grande. C o m
dois prêmios obtidos na
7a. Bienal de Mariano-
Comense, um dos quais
por ter projetado um
dormitório que pode ser
transformado em vários
elementos, Limarzi cria
móveis funcionais que,
produzidos em escala in-
dustrial e dispostos de
formas diversas, tornam-
se outros móveis com oli-
trás finalidades.

Esse móveis são cha-
macios de componibiles
(compostos). Ao contra-
rio dos modulados, os
quais por necessitarem
de parafusos, continuam
sempre com a mesma
função, são sempre os
mesmos objetos, os com-
postos têm acabamento
igual nas quatro faces,
de forma a permitir que
sejam colocados em
qualquer posição.

Assim, quatro cubos
de 45cm X 45cm,reu-
nidos dois a dois, for-
mara uma mesa de 90cm
X 90cm. Uma de suas
faces é aberta, contendo
no seu interior, prate-
leiras e servindo portan-
to de armário, caso se
queira colocar os cubos
uns sobre os outros. A
cabeceira de uma cama
poderá ser uma estante;
uma mesa telefônica
tem tampa que, se aber-
ta, é um bar, se fechada,,
um banco e ainda tem
rodas para servir de car-
rinho de chá.

Essa versatilidade dos
compostos faz com que
os móveis de estáticos
passem a ser dinâmicos.
Isto significa que apesar
de produzidos industrial-
mente e, em consequên-
cia, absol utamente
iguais, podem ser adap-
tados conforme as
exigências e o gosto de
seus compradores.

Segundo Raffaelo Li-
marzi, toda indústria de
móveis na Europa dirige-
se atualmente para a

INGLÊS
AOS

SÁBADOS
As 7, 10 e 13 horas

AUDIOVISUAL
INTENSIVO
• • • •

HERALD

INFORMAÇÕES
222-5921 - 265-5632
Pres. Vargas, 509/16.°

L. Machado, 29/317
Nao cobramos trfia de

matricula.

concepção de compostos:"O europeu, de modo ge-
ral", diz o arquiteto ita-
liano, não aceita mais o
móvel com uma só fun-
ção c o móvel antigo, tei-
to por artesões, não en-
tra nas estatísticas fei-
tas pelas indústrias."

Partindo dessa filo-
sofia, ele está projetando
móveis no Brasil. O s
materiais são madeiras
nobres (jacarandá, louro
e sucupira) com metais
cromados, m á r m o r e,
cristal, aço. couro e teci-
dos laváveis: "U.so a ma-
téria-prima existente no
país. desde que não pro-
porcione desconforto, co-
mo o plástico, por exem-
pio, anti-higiênico e in-
cômodo."

Por aproveitarem todo
o espaço disponível, os
compostos estão aptos a
atenderem todas as
exigências do h o m e m
moderno. Eles podem in-
clusive, substituir pare-
des, dividindo ambientes
como quartos e salas.-

Quanto menos es-
paço o móvel ocupar,
mais espaço sobrará pa-
ra o ser humano —- afir-
ma Limarzi, segundo o
qual o importante é
criar conforto para q ho-
mem e não para o móvel:
"O apartamento, hoje,
deve ser concebido não
como uma exposição de
móveis, mas como um lo-
cal onde todos se sintam
bem. Isto só é possível
com móveis produzidos
em série, para assim se-
rem consumidos pela
massa e preencherem,
portanto, uma f u n ç ã o
social.

O preço dos compostos
é calculado em relação
ao mercado consumidor,
Ele depende da quan-
tidade de protótipos que
se fabrica. Depois que
vários móveis são adqui-
ridos, a fábrica produz
outros móveis. Em con-
seqüência, o custo indus-
trial desce pela capa-
cidade maior d e pro-
dução.

O essencial — afir-
ma Raffaelo Limarzi —
que também está super-
visionando as filiais da
Sistema Indústria e
Comércio de Móveis e Es-
tofados em Brasília e
São Paulo — é fazer pro-
dutos de alta classe com
funções diversificadas.

COMPRE F0RRAÇÃ0
MILACR0N NA

TAPEÇARIA R0ZEN
E GANHE

UM BRINDE
MUITO ÚTIL
PARA VOCÊ:
COLOCAÇÃO

GRATUITA
E IMEDIATA.

Telefone para
222-2316 e faça uma

assinatura do
JORNAL DO BRASIL
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PRECISA-SE

7\ 7-WGÍ/JSM quer ser tesoureiro da
/ \ / Arcna (l° Rt0 (lc Janeiro? O car-
/ y go está. vago, e o Senador Gil-

berto Marinho o ofereceu a
diversos correligionários. Todos se esqui-
varam, alegando razões particulares.

Sinal dos tempos? Não sei de nin-
guém, no Brasil antigo, que recusasse a
gestão de uma tesouraria. Pelo contrário.
As tesourarias eram disputadas com. ar-
dor, e o tesourado, ou oficio do tesoureiro,
conferia status social. Casar xi filha com
o tesoureiro da Fazenda Nacional ou da
E. F. Central do Brusil, qual o pai de
família que não o ambicionava? Se era
tesoureiro, era homem de bem, c o lesou-
ro que ele guardava e zelava, mesmo nao
lhe pertencendo, como que o cobria de
ouro. E', de ouro. Vinha logo á mente o
cofre ou arca pejada de jóias, barras dou-
radas e o mais que a imaginação costuma
pôr sob cadeado cm algum lugar bem
defendido do olho vivo dos ladrões. Uns
poucos tesoureiros (tal e u mísera nata-
reza humana) esqueciam-se da nobreza
da função e tiravam para si parte dos di-
amantes, se os havia; se não havia, leva-
vam cédulas com que se compram os di-
tos. Eram, como se diz, exceções. O tesou-
reiro normal resplendia de probidade.

Ao que parece, os tesouros aluais já
não conservam peças de estimação e até
se mostram lamentavelmente vazios, pelo
que se tornou desnecessário o cadeado c,
por extensão, o tesoureiro, que ficou seu-
do sentinela do nada. Será o caso da Are-
na do Rio, e talvez de todos os Partidos
brasileiros? Se o pauperismo lavra assim,
na Arena, Partido que sustenta a situa-
ção, que dizer então do MDB em seu ári-
do compromisso oposicionista?

Compreendo que cidadãos tímidos
receiem assumir a guarda de valores,
sempre acompanhada de responsabili-
dades incômodas. Mas se não há o que
guardar, e o titulo é honorífico, por que
recusá-lo? Deve até ser bom, o papel, de
tesoureiro sem tesouro. E' péssimo, con-
testa-me um amigo experiente. Dinheiro
pode não haver, mas despesas haverá
sempre, e exige-se de quem não o tem,
que as pague como se o tivesse. No caso
dos Partidos, um órgão severino, a Jus-
tica Eleitoral, exige contas do menor tos-
tão consumido na feitura de retratos do
nosso candidato, e o pobre do tesoureiro
tem de explicar como pagou, com que di-
nheiro, publicidade tão custosa, pois não
foram só os retratos, joi o churrasco, o
audiovisual, a distribuição de brindes. ..
essas coisas.

Então ninguém mais admite ser
tesoureiro. Pra ter dor clc cabeça? Já não
há lugar, na cabeça, para dores suple-
mentares. O Senador Marinho homem
civilizado, precisará talvez de intimar um
arenista (perdão: um aliancista renova-
dor) a aceitar o posto de sacrifício, sob
pena de expulsão do Partido e, em último
caso, de cassação. E' duro dizê-lo, mas
ainda mesmo sem tesouro, alguém pre-
cisa imolar sua comodidade e praticar a
tesourança, cuidando da moeda inexis-
tente, e de sua aplicação.

Outro homem à procura de alguém
c o cineasta Paulo César Saraceni. E que
alguém: um santo. Não um santo cano-
nizado, mas de qualquer modo um santo.
Seu próximo filme mostrará Anchieta en-
tre índios, problemas versos, gramáticas
e milagres. Mas falta encontrar o homem
que, a começar pelos traços físicos, revele
a espiritualidade ativa do canarino e con-
vença os espectadores: Este é realmente
José de Anchieta. Depois de procurar en-
tre conhecidos, Saraceni mandou-se para
a Avenida Rio Branco, na esperança de
ver um Anchieta passar na calçada — o
que já é milagre ãe vulto, pois quem con-
segue espaço hoje em dia numa calçada?
Anda muita gente pela Rio Branco, de
manhã à noite; por que não andaria um
santo poeta e lexicógrafo? Ou a espécie
acabou, e há que recorrer a um modelo
qualquer, fisicamente inexpressivo, para
representar aquele que mereceu a láurea:
Sanctitate et miraculis clarus?

De qualquer modo, cedo o espaço pa-
ra um classificado duplo: "Precisa-se de
um tesoureiro e de um santo — ou de
dois santos, pelo visto."
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SERVIÇO COMPLETO
Colações: -fa ruim. -fa-k regular.
*-fc-K bom. jt-kick muito bom.
Tlr;-ic-^-JCTt excelente. CINEMA TEATRO

ESTRÉIAS
LACOMBE IUCIEN (lacombe Lu-
cien), de Louis Malle. Com Pierre
Blaise, Aurore Clemcnt, Holgcr Lo-
wcnadlcr, Therese Gicsche e Sie-

phane Bouy. Palácio (Rua do Pas-
seio, 38 - 222-0838): I4h, 16h35m,
19hl0m, 2lh45m. Carioca (Pça.
Saens Pena): 16h35m, 19M0m, 21h
-I5m. Capri (Rua Voluntários da Pá-
tría, 88): I8h55m, 2lh30m, sáb. i
dom. a partir das I6h20m. (18
anos).
-fc-fc-K Nos últimos tempos da

ocupação da Franca pelos alemães,
um jovem camponês ignoranie cies-
cobre o prazer do conforto e do

poder participando da equipe auxi-
liar da Gcstapo. Malle localiza com
talento o vácuo moral gerado pela
guerra, mas se abslém imperdoa-
velmcntc dc analisar o colaborado-
nistno. (E.A.)
ò demônTo e o dr. hichcock
(Lo Spetlro), de Robert Hamplon,
Com Barbara Steele, Peter Baldwin,
Lconard Elliott e Harriet While. Art-
Copacabana (Av. Copacabana, 759
— 235-4895), Art-Tiiuca (Rua Cdo.
rie Bonfim, 406 — 254-0195). Scala

(Praia de Botafogo, 340). Art-Méier
e .Art-Madureira: I4h 16h, I8h,
20h, 22h. (18 anos). Terror. Qual-

quer semelhança cio personagem
com Hitchcock (com 

"t") é mera
especulação do produtor italiano.

O PADRE QUE QUERIA PECAR
{Brasileiro), de Lcnine Ottoni. Com
Stopan Nerccssian, Rose di Primo,
Francisco Milani, Fregolente e Mar-
ia Anderson. S. luis (Rua do Ca-
lote, 315 - 225-7459), 16h, I7h
30in, 19h, 20h30m, 22h. leblon (Av.
Ataulfo dc Paiva, 391 - 227-7805),
Roxi (Avenida Copacabana, 945 —

236-6245), Comodoro (Rua Haddock
Lobo, 145), Tijuca (Rua Cde. de
Bonfim, 422): 14b30n), 161), 171)
30m, 191), 20l)30m, 22h. Vitória

(R. Senador Dantas, 45 - 242-9020):
141), I5h30n), 17h, 18h20m. 201».
21ll30m. Impcrator (Rua Dias da
Cruz, 170), Madureir.i-1 (R. Dagmar
da Fonseca, 5-1), Olaria: 15h30m, 17h
I8l)30m, 201), 21l)30m. (18 anos).
Comédia: dois ex-seminaristas e
suas aventuras amorosas cm Copa-
cabana.

A ILHA DA5 CONDENADAS (Tcrmi-
nal Island), de Slephanie Rolhman.
Corn PliyIIis Davi', Don Marschall,
Ena Harlman e Marta Kristen. Plaja

(Ri;,) do Passeio, 78): lOh, Ilh40m,
13h30m, 15l)15.n, 17h, 18l)45m, 201)
30')), 22hl0m, dom. a partir das 131)
aOm, Leopoldina: I7h30m, 19h55m,
sáb., 14h50m, lShlOm, 19h50m. (18
anos).
¦jC A velha fórmula da ilha em
que um grupo de mulheres é ia-
guete nas mãos dos homens serve
de pretexto a mais um filme sem
motivos para existir. (E.A.)

BOM FUNERAL AMIGOS... PAGA
SARTANA (A Prcsent for You Ami-
qo... A Coffin from Sartana), de
Anthony Ascott. Com John Garl.o,
Goorgc Wang e Frank Rcsscl. Pro-
grama duplo: Sangue Maldito, Rcx
(Rua Álvaro Alvim, 33): 141)30:)),
I7h35m, 20l)35m. (18 anos). Wes-
trrn italiano.~A~MALDIÇÃO 

DO CJJRO, de Pe-
ter Hunt, Com Rogar Moore, Su-
sannah York, Ray Milland e Brad-
ford Dillman. Super Bruni-70 (Rua
Vise. de Piraiá, 595 - 287-1880),
Rio (Pca. Saens Pena): 14h30m, 17h,
19li30m, 221). Pathé: 12h, 14hl5m,
16l)30m. 18l)45m, 21b, sáb. « dom.

a partir das !4hl5m. (18 anos).
Aventura. Organização í ntef nacio-
nal procura provocar catástrofe em
mine de ouro para influir nos pre-
ços do minério.

...*:* ~2& >': ¦¦'. i
Somente hoje no Jóia-Cinemateca,

o filme Portal dos Heróis

lírico que sempre foi, mas como
uma forma de comportamento hu-
mano degenerada e reprimida, fo-
chada a influências." (J.C.A.).

GUERRA CONJUGAI (Brasileiro), de
Joaquim Pedro de Andrade. Hisló-
ria e diálogos de Dalton Trevisan.
Com Lima Duarte, Carlos Gregório,
Jofre Soares ítala Nandi, Analu
Prestes e Carlos Krocbcr. Metro*
Copacabana (Av. Copacabana, 749
- 237-9797), Metro-Tiiuca (Rua Con-
de do Bonfim, 366). Metro Boa Vista
(Rua do Passeio, 62): 13l)50m, 15h
30m, 17bl0m, 18l)50m, 20l)30m,
22hl0m. Cinema-1 (Av. Prado Jú-
nio'. 286), Ópera (Praia dc Botafo-
fogo. 340 - 246-7705), 14h40m, 16h
30m, 18h20m, 20l)10m, 22b. Astor
(Rua Ministro Edgar Romero, 236):
151), 17h, 19b, 211). Aos sábados,
sessões à meia-noite, no Metro-
Copacabana. (IS anos). Somente no
Cinema-1, exibição do curta-metra-
gem: A Linguagem da Persuasão,
de Joaquim Pedro de Andrade, rea-
lizaclo para o SENAC, abordando a
comunicação visual e o design na
vida moderna.
-*V-K-K-K ^m conÍun'° ^c episc-
dios mais ou menos independentes
entre si (as conquista- amorosas c\c
um jovem, Nelsinho, e de um a d-
vogado, o Dr. O si ris) ent recortado
pelos brigas de um velho casal
(interpretados por Jofre Soares e
Carmem Silva). (J.C.A.).

-)C Grosseira repetição do esque-
ma Ivtbiiual das chanchadas cróti-
cas. Três episódios independentes
em torno de secretárias que con-
quistam patrões e vice-versa.
(J.C.A.). 

ASSASSINATO NO ORIENT EX-
PRESS (Murdor on Iht Orienl Ex-
press), de Sidncy Lu met, baseado
no romance dc Agatha Christie.
Com Albcn Rnncy, Jaequclinc Bis-
sei, Jean-Pierre Cassei, Vanessa
Rcdgrave, Michael York, Ingrid

c Anthony Perkins. Vcno-
Pastour, 18-1 - 226-58-13),
16h.l5m, 19hl5m, 21l)45n).

aos sábados à 0hl5m. (16

Bergmar
ia (Av.
14hl5m
Sessões
anos).
-K-K-A- Curlicão em vários niveis:
estilo deliberadamente marcado pe-
Io cinema da décadi de 30; mis-
terio indevassávei de Agatl)a Cbris-
tie; excelente elenco representando
como se o Sistema de Estrelismo
estivesse no apogeu. (E.A.)

SEMENTES DE TAMARINDO (The Ta-
mar ind Sceds), de Blake Edwards.
Com Ornar Sharif, Jutie Andrews.
Anthony Quayle, Jack Loder e Fcr-
gus Stephenson. Condor Largo do
Machado (Lgo. do Machado, 29 —
2*15-7374), Condor Copacabana (Rua
Figueiredo Magalhães 286 —

255-2610): 13h, I5h20m, 171)40™,
20h, 22hl0m. (14 anos).

-K Repetição do modelo clássico
do filme de espionagem do perío-
do anterior a James Bond. Em meio
à Guerra Fria, um agente russo fo-
ge para o Ocidente. (J.C.A.).

JUGGERNAUT, INFERNO EM Al-
TO-MAR (Juggernaut), de Richard
Lester. Com Richard Harris,
Ornar Sharif, Shirlcy Knight,

O DOSSIÊ DE ODESSA (The Odcssa
File), dc Ronald Neamc. Com Jon
Voight, Maximilian Sclicll e Mary
Tamm. Roma Bruni (R. Vise. dc Pi-
raia, 371 - 267-2382), Tijuca-Palace
(Rua Conde de Bonfim, 214): I4h
30m, 17h, I9l)30m, 22b. (14 ano:;.
Produção anglo-alcmã baseada no
livro de Fredcrick Forsyth.
•£¦%. Aventura dc mistério c es-

pionagem que reúne os elemento:
do livro cie Forsyth com alguns
sinais dc mundo real c a lei geral
que coordena o mundo criado pelo
cinema americano. (J.C.A.)

lONTINUAÇOES
AMARCORD (Amaccord), de Fede-
rico Fellini. Com Puppela Maggio,
Maga li Noel, Armando Brancia e
AAaria A. Bellizi. Caruso (Av. Co-

pacabana, I 362 - 227-3544): I4h
45m, 17hl0m, 19h35m, 22h. Aos
Sdbaclos, sessões a 0h15m. (16 ano:»).
Produção franco-italiana.
-fc-fc-fc-tC Esta nova visitj de
Fellini à província ("um burgo in-
determinado, um grupo social qual-
ciucr fechado a idéias novas") tem
como objetivo tet ratar o fascismo
"não como o simplório sistema po-

tan Holm e Clifton James. Copaca-
bana (Avenida Copacabana, 801 —
255-0953), América (Pca. Saens Pe-
na): 15h40m, 17h50m, 20h, 22hl0m.
Odcon (Pca. M. Gandhi, 2 —
222-1508), Piraiá (Rua Vise. dc Pi-
rajá, 303 - 247-2668): 13h30m, 15h
40m, 17l)50m, 20h, 22hl0m. SanU
Alice: I7h, I9hl0m, 21h20m, sab.
e dom., a partir das 14h50m. (1J
anos).

-fa-jC^C Lester evita ou atenua to-
dos os convencionalismos dos fil-
mes cia nova corrente do thrillers
com histórias em torno de situa-
ções catastróficas. Espetáculo de
alto nível profissional, envolvente,
bem interpretado. (E.A.}.

AS SECRETÁRIAS QUE FAZEM DE
TUDO (Brasileiro), de Alberto Pie-
ralisi. Com Jorge Doria, Mario Reno-
venuti, José Lcwgoy, Rossana Ghcv
sa, Marta Moyano e Kate Hansen,
Império (Pça. Mal. Floríano, 19): 14h,

16h, I8h, 201), 22h. Floriano, Bota-
fogo e Politeama. (18 anos).

AS ALEGRES AVENTURAS DE UMA
CÂMARA INDISCRETA (Ia Gueulc
do L'Emploi), de Jacciues Roland.
Com Jacques Legras, Jcan-Claude
Massoulicr, Michcline Prcsle e Evc-
lync Buyle. Lido-2 (Praia do Fia-
mengo. 7? - 245-8904); 14hl5m,
I6hl5m, 18l)15m, 20hl5m, 22hl5m,
(18 anos). Produção francesa.

jejt Dois atores sem sorte na
carreira sobem na viria com uma
série dc vigarices cm que utilizam
seus modestos ia lentos, eventual-
mente contratando os serviços de
outros atores. O filme segue a inv

pi ração de um programa da IV
francesa. A Câmara Invisível. O Li-
do-2, recem-inaugurado, é um ei-
nem a de bom gosto e bom
de projeção. (E.A.)

REAPRESENTAÇÔES

ladéo-dlretor dc vários filmes con-
duzidos con) eficiência. (E.A.)

A RELIGIOSA (Suzanne Slmonin, Ia
Rcligicuse), cie Jacciues Riveltc, ba-
soado na obra de Denis Didcrol.
Com Anna Karina, Lisolctte Pulver,
Michcline Presle e Francisco Rabal.
Lido-l (Praia do Flamengo 72 —

245-8904): 14h30nr, 17h, I9h30m.
221). (18 anos).
-yt-K-K A interpretação dc Ana
Karina e a beleza da fotografia (de
Alain Levent) são os destaques de*-
ta alegoria contra a intolerância fei-
ta sobre a violência imposta a uma
noviça a pretexto de educá-la ao
comportamento religioso. (J.C.A.).
SEDUÇÃO — Com Sandra Bróa.
Brum-Copacabana (Rua Barata Ri-
beiro, 502 - 255-2908): I4h, 161),
18h, 20h e 22h.

A DOCE vTdA (La Dolce Vila), de
Fedcrico Fellini. Com Anita Ekberg
e Marccllo Mastroiani. Cinema-2
(Rua Raul Pornpéia, 102 -
247-8900): 14b40m, I7h50m, 211).
(18 anos). Produção italiana cm To-
telscopc/prcro e branco.

^-^t-^-K O grande painel romã*
no íe universal) dc Fellini, definido
pelo cineasta como "um fragmento
de medo, uma visão delirante de-
baixo do brilho da euforia e prós-
peridade que marcaram o pós-guer-
ra." (E.A.)
HOUVE UMA VEZ UM MILAGRE
(The Amaiing Mr. Blundcn), de Lio-
nei Jeffries. Com Laurence Nais-
mitli, Lyonel Fredcrick, Diana Doors
c Garry Mil ler. Estúdio Paissandu
(Rua Senador Vergueiro, 35 —
265-4653), Bruni-Tiiuca (Rua Cde.
de Bonfim, 379 - 268-2325): 14h,
I6h, I8h, 20h, 22h. (10 anos).
-fc-fc-K-fc Em 1918 duas crianças
via iam no tempo, cm socorro de
outras duas que habitam a mesma
casa 100 anos antes. História de
sabor dickensiano, com uma clire-
cão lírica e inventiva. Excelentes
interpretações. (E.A.)"AMANTE" 

MUITO LOUCA (Brasilei-
ro), de Dcnoy de Oliveira. Com Te-
resa Raquel, Cláudio Corrêa e Cas-
tio. Orly (Rua Akindo Guanabara,
21): 121), 141), I6h, 181), 20h, 22h.
•JHt Boa comédia. Uma vedete de
teatro de revista vai ao encontro
do amante que passa um fim dc se-
mana em Cabo Frio. Bom desempe-
nho de Teresa Raquel e Cláudio
Correia e Castro. (J.C.A.)
O JAPÃO NA1.J GUERRA MUN-
DIAL — Portal dos Heróis, de Mit-
suo Mu ray a ma. Com Kichicmon Na-
kamura e Masayuki Mori. Jóia-Ci-
nemateca (Av. Copacabana, 680 —

237-471-1): a partir das I4h. (Livre).
Somente hoje.

A CANTADA INFALÍVEL - Come-
dia de Feydcau. Dir. de João Be-
thencourt. Com Sueli Franco, Milton
Cai neiro, André Vil lon, Francisco
Milani, Luís Magnelli, Janine Car-
neiro. Teatro Maison de France, Av.
Pres. Antônio Carlos, 58 (252-3456).
De 4a. a óa. e dom. às 21 h, sáb.,
às 201) c 22l)30m, vesp. 5a., às 17b
e dom., às 18h. Ingressos 4.a, íia. e
dom., a CrS 30,00 e CrS 20,00 (es-
tudantos), 6a. c sáb. ,) Cri 40,00
e vesp. dc 5a. a CrS 20,00. O di-
nheiro representa a mola propui-
sora das perseguições, equívocos,
coincidências ~c infideÜdades, neste
vaudeville -originalmente intitulado
Système Ribadier.

GOLPE SUJO - Drama de Mario
Fratti. Dir. dc José Renato. Com
Maria Delia Costa, Jardol Filho r.
Hélio Ari. Teatro da Galeria, Rua
Sen. Vergueiro, 93 (225-8846). De
2a. a 6a. e dom., ás 21hl5m, sáb.,
20b e 22h30m, vesp. dom., 18b.
De 3a. a 5a. e dom., a Cr$ 30 00
e CrS 20,00 (estudantes), 6a. e sáb.
a CrS 40,00. História policial que
mostra a violenta luta de três sc-
res humanos pela sobrevivência •
interesses individuais de cada um.
• Uma execução artesanalmente
correta é o trunfo deste solidamen-
te convencional drama dc iuspensc.
(Y.M.).

Ostentando como trunfos a presença dc
Sueli Franco, Milton Carneiro e André Villon
no elenco, a cenografia de Bela Pais Leme,
os figurinos de Kalma Murtinho e a direção
de João Bethencourt (responsável por dois
grandes sucessos de bilheteria do momento,
A Gaiola das Loucas e A Venerável Mme Go-
neau), estréia hoje, no Teatro Haison de Fran-
ce, mais uma comédia de Feydeau, A Cantada
Infalível. No Teatro da Praia, onde Rock Hor-
ror Show termina (por causa da venda do tea-
tro) a sua carreira, Edy Star assume hoje o
papel principal do musical inglês, que foi
criado por Eduardo Conde, afastado por mo-
tivos de saúde.

YAN MICHALStd

TITUS ANDRONICUS - Tragédia de
Shakcspeare. Adapt. e dir. de Luis
Antônio Martínez Correia. Com Car-
los Verozj. Analu Prestes, Marieta
Severo, An Cor.lov, Carlos Gregório.
Rodrigo Santiago e outros. Teatro
Ipanema, Rua Prudente de Morais,
824 (247-9794). Dc 3a. a 6a. às
2lh30m, sábado à; 221), domingos,
às 18h e 2ih. Ingressos a CrS 30.00
c CrS 15,00 (estudantes). Na lula

pelo poder cm Roma, Titus e sua
família são vítimas de sangrentas
agressões por parte cia facção rival
• O macabro texto do jovem
Shakespeare recebeu do grupo Pão
e Circo um tratamento discutível,
mas digno, e com momentos de
beleza visual. Desaconselhável às

pessoas que não suportam cenas
dc violência. (Y.M.).

LOUCURAS NA COBERTURA - Co-

média dc Paulo Silvino. Dir. do .lo-

sé Mar^a Monteiro. Com Neusa Ama-
ral. José Augusto Erar.co, Fausto Ro-

cha, Maurício Loiola c Rita de Cássia.
Teatro Dulcina, Rua Alcindo Guana-
bara, 17 (232-5817). De 3a. a 6a.

e don)., às 21l)15m, sáb., às 20h

15m e 22h30m, vesp. de 5a, às

17h e de dom., às I8l)15m. Ingres-

sos de 3a a 5a. e dom. a Cr$

30,00 e CrS 20,00 (estudantes),
vesp. de 5a.. CrS 20,00, 6a. e sáb.

preço único de Cr$ 40,00.

MATINÊS
A FANTÁSTICA FÁBRICA DE CHO-
COLATE - S. Luisj^Mh.^íLivrej^

O MUNDO MARAVILHOSO DE
MICKEY — Copacabana: 14h. (Li-
vrc).

NO FANTÁSTICO REINO DA FAN-
TASIA - Carioca: 141). (Livre). _
A GUERRA 0O5 DÁLMATAS -

América: I4h. (Livre).

EXTRAS

Cl

GOLPE DE MESTRE (The Sling), de
George Roy Hill. Com Paul New-
man, Robert Rrdford e Robert
Sli.iw. Lagoa Drive-ln (Av. Boiges
dc Medeiros, 1426 - 227-6686): 20b
30m, 22l)30m. (18 anos).
-fC-K-A- O mundo lora da lei de
Chicago, 1936, revive, como por
milagre, num filme que, no gênero,
justifica o titu'o. Humor, suspenso,
espírito lúdico. (E.A.).

NÓS, OS CANALHAS (Brasileiro), do
Jece Valadâo. Com Jcce ValadaO
t Vera Gimenez. Coral (Praia de
Botafogo, 340): I4h, léh, I8h, 20b,
22h. (18 anos) Até quarta-feira.
¦fc Ã falta de cotação mais baixa,
uma estrela representa a total mu-
ti lidade, inexpressão, incongruência
e o caráter a patrício deste filme.
Inutilmente sc procura o Valadao-
ator de O Boca de Ouro ou o Va-

MUSICA
VÍTOR ASSIS BRASIL - Concerto
dc jau do saxofonista e pianista
acompanhado de Maurício Einhorn
(gaita), Ari Piassarollo (guitarra),
PjuIo Russo (baixo) e Paulo Lajão
(bateria). Museu de Arte Moderna,
Av. Beira-Mar. Hoje, ãs 21 h. Ingres-
sos a Cr$ 40,00 e CrS 20,00 (eslu-
dantes e sócios do Museu).

SÉRIE VESpÊRAÍr"~Apro5cntando
o programa O Saxofone na Música
Erudita, com a participação do sa-
xofonista PauOo Moura e da Orques-
tra de Câmara da Rádio MEC, regi-
da pelo maestro Nelson Nilo Hack.
Obras de Gc»erra Peixe, Edino Krie-
ger, M. Santos e Villa-Lobos. Ama-
nha, às I8h, na Sala Cecília Met-
reles.

regência dc Jorge Antunes. Progra-
ma: Flautualf, para um Flautista e
5ourge, dc Jorge Antunes, The Si-
lence of the Sky in My Eyes, de
Conrad de Jong Congruência, de
Jamary Oliveira e In C, de Terry
Rilcy. Dia 19, segunda-feira, às 21h,
no IBAM, Rua Vise. Silva, 157. En-
Irada franca.

BANDA ANTIQUA - Recital do
conjunto interpretando Músicas Mc-
dievais, do século XIV e Renascem
tistas. Dia 17, sábado, às 14h, Fa-
culdade Celso Lisboa, Rua 24 dc
Maio, 797.

ERICH LEHNINGER E SÔNIA GOU-
LART — Recital dc violino e pia-
no, dentro cia serie Pró-Música Sil-
vestre. No programa, peças de Mo-
zart, Bach, Bcclhoven e Ravel. Sá-
bado, às 20l»30m, no Auditório do
Hospital Aotventista Silvestre, La-
deira dos Guararapes, 263. A par-
tir das 20h, transporte gratuito par-
tindo da Eslaçao do Corcovado

(Cosme Velho). Ingressos a CrS
25,00 e CrS 15,00 (estudantes).

CONCERTO SINFÔNICO - Com os
alunos da Es/cola de Música da UFRJ,
sob a regência do maestro Rober-
to Ricardo Duarte. No programa,
obras de F. Braga, Bach e Rossini.
Amanhã, às 17h30m, no Salão
Leopoldo Miguei, da Escola de Mú-
sica. Rua do Passeio, 98. Entrada
franca.

RIO JAZZ ORCHE5TRA - Concerto
de jau representando os arranjos
originais dc Olivcr Nelson, Thad Jo-
nas e Woody Hcrman. Dia 19, se-

gundà-fcina. às 20h30m, no Teatro
Fonte da Saudade, da Pequena Cru-
zada.

GRUPO DE EXPERIMENTAÇÃO MU-
SICAL HA UNIVERSIDADE DE BRA-
SÍLIA — Recital do conjunto «ob a

ORQUESTRA PRO-MUSICA DA UNI-
VERSIDADE DO RIO DE JANEIRO
— Concerto com a participação tam-
bém do Coral Villa-lobos, sob a
regência do maestro Armando Pra-
zeres. Solistas: Margaret Woodworlh
cravo), Carlos Santana (trompetc),
Maria Rivamar (soprano), Diana Si-
monclti (contralto) Aldo Baldin
(tenor), Zuinglio Faustini (baixo).
Programa: O Messias, de Hacndcl.
Dia 18, domingo, às 21h, na Sala
Cecília Meireles.

II --mim! ' i«M
II i4^ lÜII 1^
^K- llfl Hl'*" jBife. :;>-'mB

Hoje, última apresentação de Vitor Assis
Brasil, no Museu de Arte Moderna

OSB — 2.° Concerto da Assinatura,
sob a regência do maestro Isaac Ka-
rabtchewsky. Solista: Nelson Freire.
Programa: A Consagração da Casa,
Abertura, Concerto n.° 4, para Pia-
no e Orquestra e Sinfonia n.° 6,
de Bccthovcn. Dia 17, sábado, às
16h3Gm, no Teatro Municipal."GRUPd~~DE"~ÃçÃÒiÍNSTRUMENTAL

DE BUENOS AIRES — Música cèni-
ca com o conjunto integrado pei
Jorge Zulueta, Jacobo Roma tio,
Ana AAaria Stckelman, Marilu Mari-
ni e Ri berto Villanueva. Programa
do dia 21, quarta-feiras, ãs 21h,
O Mito Violado, baseado na tetra-
logia de Richard Wagner e dia 22,
quinta-feira ãs 21 h e dia 23, sexta-
feira, ãs 18h, Erik Satie — Gym*
nopédiste, homenagem ao cinquen-
tenário da morte do compositor. Na
Sala Cecília Meireles. Promoção do
ICBA.

EXPOSIÇÃO

rárío normal dc teatro, para pro-
moverem debateu após o espeta-
culo. (18 anos). Até 1° de iunho.
Jovem publicitário procura com an-
gústia, dar um sentido à sua vida
afetada por problemas profissio-
nais, existenciais e sociais.

• Realização honesta de um tex-
to denso c angustiado. Ainda que
a densidade cio." momento'; de
maior emoção na o esteja susten-
tada em outros trechos, <jm todo
logo ex'5ic uma discussão ^.cria
sobre certos aspectos cia vida bra-
silnira de hoje. (Y.M.)

ROCK HORROR SHOW Texto e
música de Richard 0'Bnen. Dt. de
Rubens Co-rcia Corn Ed-/ Star, Wolf
Maia, Diana StreUa, Lucélia San-
tos, Botina Viany, Vera Seta, Zé
Rodrix, David Pinheiro, Seicjio Moca.
Teatro da Praia, Rua Francisco Sá.
88 (267-77.(9). De 3a. a 6a. e dom.
às 21h30,)), sáb. às 20h c 22h30m
e vesp. de dom. ãs 19h. ingressos
a CrS 30,00 e CrS 20,00 (estudan-
tes). (18 anos). Últimos dias. Um
jovem casal americano vai parar
num castelo mal-assombrado, onde
seres extraterrenos levam uma vi-
dd estranha, ao som do rock r num
clima dos velhos filmes cie terror.
• A execução rigorosamente pro-
fissional, tanto na parte teatral co-
mo na musical — cí>rc é um des
musicais mais bem cantados e dan-
ca dos já vistos no Rio -- permitem
passar por cima da falta dc subs-
(anciã do material oiramatúrgico
(Y.M.)

DIVÓRCIO A ITALIANA, dc Pietro
Germi. Com Marccllo Mastroiani c
Daniela Rocca. Hoje, às 21 h, no
Cineclube Estácio de Sá, Rua do
Bispo, 83J

MEMÓRIA DA GUERRA - Hiroshi-
ma Meu Amor (Hiroshima Mon
Amour), cie Alain Resnais. Com
Emjnuelle Rivr., Eiü Okada. Lcgcn-
dos em português. Hoje às 18h
30m, na Cinemateca do MAM.

FÓRUM DE BERLIM V - O Despre-
xo Duro Pouco Tempo (le Mépris
n'Aura qu'un Temps), de Arthur
Lamothe. Narrado em francês. Ho-

|e, ãs 20h30m, na Cinemateca do
MAM.
CINEMA NA PRAÇA - Exibição
dc documentários ingleses e come*
dias cm praças áà Guanabara, com
a colaboração do Serviço de One*
ma Educacional e a filmoleca do
Conselho Britânico. Hoje, ãs 19b,
no Conj. Habit, Av. Suburbana.
1505 (Benfica), Coni. Habit. Estrada
do Ga binai (Jacarepaguá) e Conj.
Habit. Estrada Velha Óa Pavuna,
1931 (Inhaúma).

DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA -

Comédia musical de Martins Penna.

Direção de Antônio Pedro. Direção

musical de John Neschling. Com

Marco Nanini, Camila Amado, Tais

Portinho, Cláudio Mamberli, Buru-
ca e Duardo Dusek. Teatro João
Caetano, Praça Tircdcntes (221-0305).
De 3a. a dom. às 211), vesp. dom.
às 181). Ingresso* a CrS 10,00 e

CrS 5,00 (estudantes). (18 anos).
• O humor irreverente, a riqueza
dos achados cia direção, o uso in-

leligente do material musical e a

criatividade dos desempenhos fa-

zem desta brincadeira vagamente
inspirada em Martins Pena um pro-
grama divertido e agradável. (Y.M.).

CORPO A CORPO — Monólogo
de Oduvaldo Vian» Filho. Dir.

de Aderbal Jr. Com Gracindo Jr. e

participação de Daisy Poli. Teatro
Nacional de Comédia, Av Rio Bran-
co, 179 (224-2356). De 3a. a 6a. e

dom., às 21h, sáb. às 22h, vesp. de

dom. às 18h. Ingressos de 3a. a

6a. c dom., CrS 30,00 e Cr$ 20,00

(estudantes), sáb., preço único, Cr$

30,00. Os estudantes interessados

podem procurar a oroduçáo, no ho-

FEIRA DO ADULTÉRIO ou COMO
COBIÇAR A MULHER DO PRÓXIMO
— Coletânea de seis minicomédlas,
especialmente escritas por Bráulio
Pedroso, Ziraldo, João Bethencourt.
Paulo Pontes e Armando Costa,
Uuro César Murnz e Jõ Soares.
Direção de Jô Soares. Com Mamo
Mendonça, Rosamaria Murtinho, Ar-
lele Sales, Fúlvio Slefanini, Osmar
Prado e Jô Soares. Teatro Princesa
Isabel, Av. Princesa Isabíl, 186

(236-372.1). De 3a. a 6a. e d«min-
oos ás 21l)30m. Sáb. às 201), 321)
30m. Vesp. de dom. às I8h In

gressos de 3a., Ia. e 5a., CrS -10,00

e CrS 25,00 (estudantes), 6a., a CrS
J0,00, sab, a CrS 50,00, dom, CrS
40.00 c CrS 25.00 (estudantes na

vesperal). (18 anos). Seis aborda-

gens diferentes, todas humorísticas,
de um tema velho como o mundo.

GAIOLA DAS LOUCAS - Come-
dia de Jean Poiret. Direção de João

Bethencourt. Com Jorge Dória, Car-

valhinho, Nélia Paula, Lady Fran-

cisco, Mario Jorge, Miguel Carrano

< outros. Teatro Ginástico, Aveni-

da Graça Aranha, 187 (221-4484)
De -Ia. a 6a., às 21h sáb., às 22h

30m, dom., às 21h30m, vesp. de

3a. e 4a., às 17h e de dom. às
18h. Ingressos na vesp. de 3a. e

4a., a CrS 15,00, 4a., 5a. e dom
a CrS 30.00 e CrS 15,00 (estudan
tes) e 6a. e sáb., a CrS 40,00.

(18 anos). O dono (dona?) de uma
boalc especializaria em shows de
travestis envolvido em exóticas
complicações na sua esdrúxula vi-
c\a de família.

O AMANTE DE MME VIDAL - Co-
média de Louis Verneuil. Dir, ds
Fernando Torres. Com Fernanda
Montenegro, Otávio Augusto, Fer-
nando Torres, Simon Khoury, Jac-
queline Laurence e outros. Te a Ir o
Glória. Rua do Russel. 632
iso lado do Hotel Glória;
(245-552;). De 4a. a 6a. e don). às
21 h, sábado às 21l)30m, vesp. de
5a. às !7h c dom. às 18h. Ingressos
cie 4a. a 6a. e dom. a CrS 40,00
e CrS 20,00 (estudantes) sábados
,-, CrS 50,00 e CrS 30,00 (estudan-
tes). [ 1 '1 anos). Ate dia primeiro
cie junho. Desconfiada óc que
está sendo enganada pelo marido,
a Sra Vidal vinga-se através cie um
romance forjado que escapa do seu
controle.
• Dentro do gencro inconse*
quente, uma encenação quase exom-
plar, imensamente valorizada pela
irresistível composição de Fernanda
Montenegro. (Y.M.).
CÕNSTANTINA - Comédia dc S.
Maughan). Dir de Cecil Thiré. Con.
Tonia Carrcro, Rogério Froes. Ro-
sita lomás Lopst, Dienano Machado
Roberto Maia, lelioe Wagner e
outros. Teatro Copacabana, 'Vo-
nida Copacabana, 327 (257 1816.
ramal do 'entro). De 4a. a 6a., a:
21h30m, sab., às 20h o 22b30m,
dom., às 211) e vesp. de 5a. às I7h
e don). às 18h. Ingrcsos de 4a. a
6a. e dom., a Cr$ 40.00 e CrS 20.00
(estudantes no balcão), sáb. CrS
50,00 e vesp. de 5a. a Cri 30.00

(14 anos;. No sofisticado ambiente
inglês de 1926, uma mulher rompe
com os preconceitos sociais e es-
colhe o caminho dii indeoendência.

A VENERÁVEL MADAMI GONEAU
— Comédia de João Beihen-ourt.
Dir do autor. Com Milton Morais,
Hildugard Angel, Ivã Cândido,
Margol Baird, Silvia Martins «
José Stcinberg. Teatro Mesbla, Pu*
do Passeio, 42/56 (242-4880 t
222-7622;. Dc terra a sola c do-
mingo, às 2lhl5m, sábado, às 20h
e 22h30m e vesperal quinta as 17b
e domingo, as 18h. Ingressos de
3a a 5a. a CrS 30,00, 6a. <
dom., a CrJ 40.00 sáb., a CrS 50,00
c vesp. de 5a„ a CS 20,00. (18
anos), Maneio que traiu a mulher,
com conseqüências desastrosas, pas-
sa por sua vc; a sentir-se traído,
p inventa estratagemas para desco-
brir a verdade.

MEDEIA (5u Sangre no Fu»
Derramado em Van o) — Acinp-
tacao cie R. ir- fers da tra-
gedia de Eurípides. Direção
de Air ton Kercnsky. Com D lias Nu-
nes Silva, Paul mo cie Abreu. Ale-
xandre Acampora e Vera Froes.
Centro dí Pesquisa Ex-Teatro, Rua
Pinheiro Machado, 25 - loid E. De
3a. a 6a . as 21h30n>, sáb., às 20h
e 22h, dom., às 21 li. Ingressos de
3a. a 5,i . a CS 10,00 e CrS 5,00,
dc 6a. a dom., a CrS 20,00 e CrS
10.00. Trabalho cie experimentação
livremente inspirado no texto dc
Eurípides e nas teor ias cie G^O'
towst' i. (16 anos)

O EXORCISTA POR ENGANO -
Comédia em dois atos de Gugu
Olimecba. Dr. dc Ha'oldo A.-cví-
do. Com Carlos Leite e Zelia Zamli
Teatro Miguel Lemos, Rua Miguel
Lemos, 51 (236-6343). fe,u.s e 6,-,!,
as 21h30m. Sab. 201) e 22!). Dom.,
2ll)30m. V sp de 5a às 16b30m.
Ingressos de 3a. a 6.3. e dom., a C"i
25,00 c CrS 15,00 (estudantes), sab.
a CrS 30.00, vesp. « CrS 15,00.
(18 anos).

O GENRO OUE ERA NORA - Texto
c direção dc Aurimar Rocha. Come-
ciia com Aunmar Rocha, Bcty
Sady,, Olcgario dc Holanda,
Jaime Duarte e Gloria Ladany.
Teatro dc Bolso, Av. Ataulfo de
Paiva, 269 (287-0871). Dc 3a. a 6a..
às 21h30m; sáb , as 21 h t 22M5m;
dom., as 201)15m; vesp. de 5a .
a-- I6h e dc dom., as I8hl5m. In-

grcs..os a C-í 20,00 e C-S 1000
(estudantes), vi 8 anos).

GRETA GARBO, QUEM DIRIA? ACA-
BOU NO IRAJÁ — Comédia do
Fernando Melo. Dir. de Leo Jusi.
Com Nestor Montemar, Marcelo
Picchi r. íris Bru^ri. Teatro Rival,
Rua Álvaro Alvim, 33 (224-7529).
De 3a. a 6a. e dom., às 211); sáb.,
às 20h e 22h, vesp. cie dom, às
181). Ingressos a CrS 30,00 (pol-
tronas numeradas), CrS 20,00 (pol-
tronas sem número) c CrS 10,00

(geral e estudantes) (18 anos). Um
homossexual envelhecido, um es-
tudanie vindo do interior, suas ale*
qrias e conflitos.

EXTRA
DYSANGELIUM (HIC ET HOC) -
Produção cio Centro de Pesauis*
Ex Teatro. Direção de Aírton Ka-
rensky. Com Edgar Ribeiro. Sextas e
sáb., as 23h, no Centro d» Pesquí-
sa Ex-Teatro, Rua Pinheiro Macha-
cio, 25 — loja E. Ingres.ios a CrS
10,00.

AOUARIUS - Espetáculo de criali-
vidaclc corporal, apresentando um
ritual de magia e astrologia sobre
a Criação, o Universo^ a Era dc
Aquarius e a Era de Peixes, Os
Sete Sermões de Luís Carlos Maciel
e os Grandes Iluminados. Pcsqui',8
e direção de PecJro-Jorge. Academia
Seibu-Kan, Rua Siciueira Campos.
43 — sala 1 001 Sábados '. domin-
gos, às 20h. (16 anos)

VELUDO, O COSTUREIRO DAS
DONDOCAS — Comedia de Jorge
Murad e Bctty Berguer. Dir. de OI-

ga Lapsky. Com Costinha, Mário
Ernesto, Vilma Fernandes, Marilia
Gibaldi, Roberto Wanderlcv. Teatro
Serrador, Rua Sen. Dantas, )3

(232-8531). Dc 3a. a 6a. c dom.
às 21hl5m; sab.. 20h 15m e 22h
15m; vesp. dom., 18hl5m. Ingres-
sos de 3a. a 5a. c don) . a CrS 30.00
e CrS 20,00 (estudantes); 6a e sab.
a CrS 40,00 e CrS 30,00 (estudan-
tes). (18 anos).

SOMOS MIL - Texto e dir. dc Rui
Costa Duarte. Com Maria He'ena
Poder, Nelson Luna, Sueli Poggio *
Luís Sorel. Teatro Glaucio Gill (Pra.
Cardeal Arcovcrde (237-7003). Io-
das as segundas-feiras, is 21h30m.
Ingressos a CrS 10,00.

QUALQUER NOME E' NOME - Co-
iagem de textos de jornais com
os alunos da Escola de Teatro
Maníno Pena- Direção de EMsabete
cie Paula. Com Sebastião dc Ávila,
Paulo Rocha, Antônio Maztlli, Mar-
ta Cor.M e outros. Sábados, às 20h
30m, no Teatro Luis Peixoto, Rud
20 dc Abril, U\. Entrada franca.

ARTES PLÁSTICAS
SÉRGIO CAMARGO - Relevos c

esculturas. Museu de Art« Moderna,

Av. Beira-Mar. De 3a. a sáb.. das

I2h às 19h c dom., das 14h30m as

19h.

ta. Museu Nacional de Belas-Artes,
Av. Rio Branco, 199. De 3a. a 6a.,

das ]3h às 19h, sab. a dom.,
I4h30m às 19h. Até dia

das
25.

• A reunião desses três artigas
atuantes no Rio sc faz em tomo
de unia ligação aue eles têm man-

tido com a linguagem geométrica,

H. PEDREIRA - Pinturas. Galeria

Rembrandt, Rua Hilário de Gouveia,
57. De 2a. a 6a., das lOh às 181)

e sáb., das lOh às 13h. Alé dia 30.

KAIFOIKER — Pinturas. Centro de

Pesquisa de Arte, Rua Paul Rcdfern,
48. Dc 2a. a sáb., das llh às 221).

Vernissage às 21h.

SERTÓRIO - Pinturas. Galeria Nou-

vclle Deion, Rua Siciueira Campos,
143. De 2a. a sáb., das 14h às 22'n.

Até dia 30.

SÉRGIO TELLES - Pinturas. Bois»

de Arte cio Rio de Janeiro, Pza. Gal.

Osório, 530. Dc 2a. a sáb. das llh

às 2h. Até dia 24.
• Diplomata e pintor, cie tem ex-

posto intensamente no estrangeiro,
desde 1968, depois de estudar até
1955 com Levino Fanzercs e Oswal-
do Teixeira entre outros. Sua pin-
tura e seu desenho mesclam fun-

dairrentos impressionnistas, expres-
sionistas e fauves, ao lado de um
ingenuismo contido. (R.P-)

NELSON AUGUSTO - Pinturas. Pe-
tite Galerie, Rua Barão da Torre,
220. De 2a. a sáb., das 151) às 221).
Até sábado.
• Embora apresente trabalhos em
coletivas desde 1966, esta é a sua

primeira individual. Aluno do MAM
e hoie ali responsável pelo Setor
de Curtos o que mais o tem ca-
racterÍ2ado em todos esses anos é
a permanência consistente no am-
bito da abstração, com uma pintura
formalmente sóbria, porém, visual-
mente dinamizada pela intensifica-pe
ção do contraste entre
vazio. (R.P.)

o cheio e o

MOVEIS COM FUNÇÃO UTILITÁRIA
— Exposição do arquiteto José 2ò-
nini Caldas, apresentando 40 peças
de madeira cm estado natural e
acabamento artesanal. Museu dc Ar-
te Moderna (Av. Beira-Mar). De
3a. a sáb., das 121) às 191), dom.,
das 14h às 19h. Até dia 22 de maio.

• Considerado por Lúcio Costa
como um caso raro de arquiteto
nato, o baiano José Zanini Caldas
rem desenvolvido uma atividade
que vai da arquitetura ao urbanis-
mo, paisagismo e criação de rnó-
vcis. Os móveis que agora apresen-
ta toram recentemente criados du-

rante sua
no litoral
veitando
clusivaniC'
de-obra,
(R.P.).

estada cm Nova Viçosa,
Sul da Bahia, dali apro-

3 material (quase que ex-
ite a madeira) c a mao-
em geral de canoc-iros.

VESTÍGIOS ROMANOS NA ROME-
NIA — Mostra de 41 fotografias de
monumentos e objetos significati-
vos da História antiga do povo ro-
mano, dentre eles estátuas, baixo-
relevos e moedas. Museu Nacional
dc Belas-Artes, Av. Rio Branco, 199.
De 3a. a 6a. das 13h às 19h t sáb.
e donr., das 14h30m as 191). Até
dia 25.

GREGÓRIO CORRÊA - Guaches,
pasteis e crayons. Galeria Graffíti,
Rua Maria Quiléria, 85. Dc 2a. a
sáb., das lOh às 22h. Até dia 27
de maio.
• Já razoavelmente conhecido do

público carioca, esse jovem pau lis-
ta continua elaborando anibicnres
internos e exteriores urbanos, numa
linha entre o fotográfico e o ce-
nográftco. A solidão, a expectati-
va e o alheamento caracterizam es-
ses ambientes nítidos e álgidos,
com personagens que posam ou
são captados distraidamente. (R.P.)

BEA KOVACH - Gravuri -m me-
tal, xilos e setigrafias, além de
trabalhos empregando técnica mis-

ABELARDO ZALUAR - Mostra reu-

ninclo cerca de 300 obras. Museu

de Arte Moderna, Av. Beira Mar

(231-1871). De 3a. a sáb. das 12h

às 19h e dom. das 14h às 191).

Até dia 25.

• Essa ampla retrospectiva abran-

gundo 25 anos de trabalho dc um

artista permanentemente ativo no

Rio, nesse periodo, inclusive conto

professor, reúne cerca de 300 de-

senhos, pinturas, colagens e seri-

grafias, através das quais o visi-

tante poderá lazer e refazer um

troieto que vai "6a natureza á geo-
metria - da geometria à naturc-
za" — conforme quer o próprio
artista. (R.P.)

JORGE RAUL APARÍCIO - Pinlu-
ras. Casa Galeria, Rua Bulhões de
Carvalho, 171.
• Argentino de pouco m.)is de
20 anos e há quatro meses viven-
do entre nós, ele participou do úl-
limo Saláo de Verão com pinturas
em que a técnica da silhueta se
unia a uma intenção fotográfica
quase hipér-realista. A individual
de agora desenvolve esse rumo.

(R.P.)

ANITA BUCHERER — Desenhos.
Museu de Arte Moderna, Av. Beira-
Mar. De 3a. a sáb., das 121) as 191),
dom., das I4h às 19h.

ESTHERGILDA - Exposição de 35

óleos recentes. Galeria Irlandini,

cada qual a seu modo próprio: Már

cia, com simplificação de esquema:
fotmais e incorporação do acrílico.
Scorzclli, com trabalhos partindo de

colagens, e Sérgio Andrade, com
desenhos e pinturas de configura

ções geométricas extremamente pie-
cisas, tendentes a ilusão cio olhar

(R.P.)

1974 a mostra reúne ceca de 160

trabalhos dc artistas na faixa da
arte dita primitiva, pr imiti vista ou
ingênua, agora ja roíulsveis dentro
do novo termo da arte ínsita. Em-
bora excessiva em quantidade de
oi: ras e carecendo de um maior
envolvimento didático, ela se afirma
importante por ser um primeiro le-
vanta mento panorâmico do lema e

por fornecer o ponto de partida
para um debate que iá estava se
tornanoo urgente. (R.P.)

COLETIVA - Com obr.
brasileiros a partir do
até hoje, pertencentes
arquiteto Rubem Breit
do IBEU, Av
De 2a. a 6a.

, cie artistas
modernismo

coleção de
lan. Galeria

Copacabana, 690/2.°
das 16h às 20h.

COLETIVA - Com obras de Pancet-
ti, Dianira, Hcnor dos Prazeres, Por-
tinari, Di Cavalcanti Anita Malfati

e outros. Galeria Varanda, Ruo Xa-

vier da Silveira, 59. De 2a. a sáb.,
das 9h as 19h.

DEZ DE BERLIM - Pinturas e de
senhos de jovens artistas alemães
dentre eles Gerd van Dulmen, Be;nd

Koberling, Paul Uwe üreyer e Eugen
Schonobeck. A mostra e organizada

pelo Consulado-Gcral da República
Federal da Alemanha e Instituto Cul
tural Brasil-Alemanha. Museu dc Ar-
te Moderna, Av. Beira-Mar. De 3a

a sáb., das 12h as I9h, dom., da!
14h às 19h.

• Nascidos todos por volta do
1940, esses artistas da Alemanha
Ocidental, ctue cm 1974 fundaram

a Bienal de Berlim para melhor
apresentar os seus trabalhos, repre-

sentam variadas tendências da pu)
tura c do desenho atuais no seu

país, desde o realismo mágico e
social atá a abstração dc
métrico. (R.P.).

rigor geo-

Rua Teixeira (
a sáb., das 9h

às 21h. Último

Melo, 31.
I2h e das

Dc 2a.
I4i)30n>

di,

COLETIVA — Com obras de Milton
Dacosta, Fernando Coelho, Marcior,
Ruuem Valentin, Jenner Augusto,
Franz Kracsberg, Martinho Dc H.iro.
Sami Mattar e Lenio Braga. Galeria
da Praça. Rua Maria Quiteria. .11.
De 2a. a sab., das 14h às 23h. Ate
dia 20 de maio.

EUA -- Tapeçarias. Montparnasse,
Rua Sao Clemente, 72. De 2a. a 6a.,
das 9h às 22h, sáb., dai 91) às 131).
Ate dia 23.

• Nascida na Finlândia, em 1916,
mas vinda para o Brasil muito cedo,
fixando-se na colônia finlandesa àc
Penedo (Resende), Eila expoc tape-
cuias desde 1965. Preba ãs próprias
tradições de origem, ela tem pro-
curado pesquisar temas e técnicas
artesanais brasileiras, inclusive os es-
quemas formais marajoaras, incor-
porados aos seus trabalhos dc ago-
ra. (R.P.)

JOSÉ GARCIA SPINOSA - Pin. ->s.

Galeria 5tudius, Rua das Laranjeiras,
498. De 2a. a »áb., das I6h às 23b
Até sábado.

ILDA PANNO VEIGA - Minitape-
carias. Galeria da Alilalia, Av Atlan-
tica, 1 936. De 2a. a 6a.. das 101
às 181).

CARLOS ALBERTO SAMPAIO - Pin

turas. Museu da Cidade, Estrada da

Santa Marinha, sm)°. Dc 3a. a 6a,

das 131) às 17h; sáb.. dom. e fc

riados, das llh as I7h. Ate dia 14

de junho.
COLETIVA — Pinturas de Márcia
Barroso do Amaral, Roberto Scor
zclli e Sérgio Andrade. Galeria Con-
torno, Rua Visconde Silva, 53. Se

gundas e quintas, das I4h às 22h
Terças, quartas e sextas, das 14h is
20h. Ate dia 22 de maio.

INSTINTO E CRIATIVIDADE POPU-
LAR — Exposicac de arte insta
brasileira íarte primitiva ou ingê-
nua). Museu Nacional dc
Artes, Av. Rio Branco. 199
a 6a., das 13h às I9h o
dom., das 14h30m

íngo.

• [l prii
conhecido pintor paul

Belas-
De 3a.
sab. e

191). Até
dommgo. Hoje, às Mh ? 17h, exi-
bicão de les Naifs et Van Gogh t
História do Helinho.
• Fruto de uma pesquisa potre-
emada pelo MEC desde o inicio de

ANTÔNIO HENRIQUE AMARAL -

Pinturas Galeria Bonino, Rua Bara-
ta Ribeiro, 578. De segunda a sã-

bado, das lOh às I2h t cias 161) a-.

22h, Ate sábado.
<idual que esse

sta realiza no

Rio. depois de voltar de dois «nos

de estada em Nova Iorque, até o

final de 1974. Os clemenros bási-
cos de sua pintura anterior à via-

gem permanecem na atual,
do quando se pensa que
continua sendo ali a responsável pe-
Ia detonação cie todo um acúmulo
dc significados com carga timbólic*
simultaneamente ambígua • pr»cU«.
(R.P).

sobretu-
banana
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SHOW
TEATRO

PALCO ILUMINADO - Show com
Silvio Caldas, «rempanhado de Al-
Ia miro Carrilho e seu conjunlo.
Apresentação do [ornaÜsla Sérgio
Cabral. Teatro Casa Grande, Av,
Afranio de Melo Franco, 290
(227-6475). Amanhã e sábado, às
2lh, últimas apresentações. Ingres-
sos.- 6,i.. Cr$ -10,00 rj CrS 20,00

(estudantes), sáb., Cr$ 50,00 c CrS
25,00 (esluclantcal

NO QUARTO COM CHICO AnTsÍÕ
— Show de Chico Anísio, com a

participação do conjunto Tempo
Sete. Direção de Oswaldo Loureiro.
Teatro da lagoa, Av. Borgcr, de Mc-
deiros, I -126 1227-6686 e 227-3589).
Dc 4a. a sáb., às 21h30m c dom.,
às 20h. Ingressos de 4a. ( 5a. e
dom,, a Cri 50.00 e CrS 30,00 (es-
(udantes) 6o. e sáb., preço único
de CrS 50.00. (18 anos).

EXTRA
DUARDO DUSEK - Show de músi-
ca popular com o pianista e com-

posítor acompanhado de Luis Car-
los Truf/to — percussão, Wilson Nu-
lies e Maria dc Queiroz — cordas.
Iodas as segundas-feiras, às 2lh
30m, no Teatro Ipanema, Rua Pi u-
dente de Morais, 8*10. Ingressos a
CrS 20,00.

NOITADA DE SAMBA - Com Ncl-
son Cavaquinho, Baianinho, Vera da
Portela, Sabrina, Conjunto Nosso
Samba c Exporta Samba, iíeca da

Cuíca e passistas. Todas as segun-
das-feiras, às 21h30m, no Teatro

Opinião, Rua Siqueira Campos, 1 -13

(235-21191. Ma próxima segunda-

feira, lançamento do LP - Roda de

Samba n.° 1 — com a presença
de Nelson Cavaquinho, Aparecida,
Sabrina, entre outros.

CASAS NOTURNAS
NEY MATOGROSSO - Show do
cantor acompanhado por Cláudio

Gabis (guitarra), Jorge Ornar (via-
lã o), Sérgio Rosadas (flauta), Cl ia-

cel (percussão), Eiber (bateria), Bru-
ce Hcnr^ (baixo) e Guilherme Va?

(teclado). Participação especial de

Mareio Montarroyos. Cenografia de
Vicente Pereira. Caneca o, Av. Ven-

ceslau Brás, 215 (246-0617). De 3a.
a 6,i. ás 22h sáb., às 23h30m, c
dom., às 20h. Preço único de Cr$
50.C0. (14 anos). Até dia 25.

O RIO COMO ELE E' - Show mu-

sical produzido por Carlos Macha-

do. Com a participação de Lady
Hilda, Rua Cavalcanti, Roberto Ro-

nei, Katia Dangelo e mais 30 artis-
tas c bailarinas. De 3a. a 6a., às
22h30m, sáb., ás 21 h e 0h30m e
dom., às 21h. BoitR Night and Day,
no Hotel Senador — Cinelandia

{18 anos). Couvert a CrS 50,00, sem
consumação mínima obrigatória.

EHA UMA VEZ NO CARNAVAL...
— ühow de Carlos Imperial, Apre-
sentação de Márcia de Wmdsor.

Com os cantores Sid ney Maga! e
Mano Rodrigues e as vedetas San*
dra Escobar, Leila Cravo e Mareia

Gaslaldi. Na Sucata, Av. Borges
de Medeiros, M26 (227-2080 e
227-6686). De 3a. a dom., às 24h.
Das 21 h as 4h, mintshow com
música ao vivo. Couvert de CrS
50.00. (18 anos).

BRAZILIAN FOLLIES 75 - Show
com Jerry Adriani. Edu da Gaita,
Nora Ney, Jorge Goulart, Lourdi-

nha Bittencourt, o malabarista Wil-
liam Wu, o conjunto Sambacana, o

Blacfc and White National Rio Dan-
cers (corpo de ballet clássico, mo-
demo e folclórico), passistas c rit-

mista5. Coreografia de Leda luqui.
fia. de Arlindo Rodrigues. Cen. de
Fernando Pamplonj. No Hotel Na-
cional (399-01001. De 3a. a 5a. c
dom., CS 50,00 de couvert o CrS
40.00 de consumação, e 6a. e sáb.,
CrS 60,00 de couvert ? CrS 30,00

dc consumação. < 18 anos).

VIA. PARIS — Show com Nonato
Buzar e os cantores Josdan s Re-

nata Lu, acompanhados do conjun-
to País Tropical formado por Eduar*
do (piano), Nilton (baixo), Zeca (ba-
teria) e Armando Monteiro (per-
cussào). De 3a. a dom., à lh. A

partir das 22h, música cm fita.
Zum-Zum, Rua Barata Ribeiro, 90

1236-3483). Couvert, CrS 50,00.

PRETO 22 - Show de 3a. a dom..
às 23h, com Maria Creu-'.a, Jackson
do Pandeiro, a pistonista v. cantora
Alcíone, Emílio Santiago. Dir. musi-
cal de Dori Catmini. Do 5a. a dom.,
apresentação de Chico Anísio. A
casa fica aberta a partir das 21h.
Prelo 22, Rua Vise. dc Pirajá. 22

(287-0302 e 287-3579). Couvert de
CrS 40,00.

BOITE SARAVA - Show cie 2a. a
5a., das 21 h às 3h e de 6a. a dom.,

das lOIi às <lh da manhã, com os
conjuntos de Eli Arcoverdc e Ncs-
tor Giavone. No Sheraton Hotel. Av.
Niemcyer 121 (287-1 122 e 287-2112).
Couvert de CrS 30,00 (18 anos).

NOSTALGIA - Show musical de
3a. a dom., às 22h30rrr, com a par-
ticipaçào dos cantores Franca Fenatí
e Cy Manifold e dos bailarinos So-
nia Machado, Edgard dei Rio e ou-
tro-,. Dir. de Casali e dir. musi-
cal do maestro Pedro Bombonafo.
Sem couvert nem consumação mi-
nima. Rincão Gaúcho, Rua Marquês
de Valenca, 83 (248-3663).

ON THE ROCK - Restaurante com
serviço internacional, apresentando
de segunda a sexta, das I9h a
lh, o pianista José Fernandes. Pa-
no rama Palace, Rua Alberto de Cam-

pos, 12.

SARAVA, IEMANJA - Show de
3a. a 5a. e domingo às 23h45m
e 6a, e sábado às 23h e lh apre-
sentado por Oswaldo SargcntclÜ,
com Abílio Martins, Zé Keti, Ja-
melão, As Mulatas que Não Eslão
no Mapa, cantores, ritmistas e pas-
sistas. Diariamente, ao almoço, o
show O Samba Não Tem Hora.
Oba Obr, Rua Vise. de Pirajá, 499

(287-6899 e 227-1289). Couvert a
CrS 70.00. (16 anos).

706 — Todas as noites, das 18h às
23h, l\\r, Harry, ao piano e a par-
lir das 23h, Osmar Mililo e seu
conjunto, com os cantores Emílio
Santiago, Áurea Martins, Angela
Suarez e Dia van. Couvert: CrS
20,00. Avenida Alaullo de Paiva,
/Ok 
CANÇÕES DE HOJE^ ONTEM E DE
SEMPRE - 5how de 2a. a sáb. de
hora cm hora, com Ribamar ao pia-
no e os cantores Walcska e Ivan

El-Jaíck. A partir das 22b, músico

para ouvir e dançar, com o can-
tor Miguel Franja. Boate Fossa,

Rua Ronald de Carvalho, 55/1.° an-
dar (237-1521). (18 anos).

BLACK HORSE — Diariamente show
a partir das 21h, com a cantora
Consuelo Villar acompanhada de

Cidinho e seu conjunto, inte rea Ia n-

do com o coniunto dc Romildo e u
cantor Déo. Rua Prudente d*> Mo-

rais, 129 (287-1354).

CASA DO TANGO — Show de 2a.

a 5a., às 22h e 6a. e sáb, à lh,

com a participação dc I !na Gon-

calvos e Perez Moreno. Couvert de

CrS 20,00. Rua Voluntários da Pá-

iria, 24. (18 anos)

SAMBA HUMOR E MULHER N.° 2
— Dc 3a. a dom. à meia-noite, show

com Ivon Curi apresentando Wanda
Moreno, os cantores Marli, Sidncy e

Paulo Crístian e um elenco de 35

mulatas, passistas e ritmistas.

Aberto todas as noites com

cozinha brasileira. Todos os domin-

gos, ao almoço, apresentação dos

Cantores Negros e do pianista Lu-

cas. Sambào e Sinliá, Rua Constante

Ramos, 140 (237-5368).

NILDA APARECIDA - Apresentação
da pianista todas as sextas, sábados
e domingos a partir cias 21 h,

Aloan, Rua Dias Ferreira, 410.

FLAG —- Música ao vive. a partir de

22h, com o Conjumo Xintó, acom-

panhando os cantores Márcio Lotl
Vera e Fabíola, e o Conjunto dc
Paulão apresentando a cantora Va-
léria. Aberto para jantar a partir
das 19h. Rua Xavier da Silveira, 13

(235-0735). (18 anos).

A FORNO E FOGÃO - Funcionando

para almoço c jantar e apresentan-
do o pianista Zé Maria, a partir das
18h. As sextas-feiras apresentação

da pianista Ana Gloz. Rua Souza
Lima, 48 (287-4212).

CASA DO PARA' — Bar e restau-

ranle de cozinha típica, apresentan-
do show e sciestas todas as noites

a partir das !9h, com Gaúcho ao

piano c o scresteiro Evandro. Al-
moco com música ao vivo, aos sã-
bados. Av. Franklín Rooscvelt, 8-1
3.° andar. (252-3194).

NEW BRASA SAMBA SHOW - Dia-
riamente, às 22h, show apresen-
tado por Gasolina, cem Walter

Amaral e sou conjunto, Nica e seus
Pandeiros dc Ouro, Cordas e K-Sam-

ba, Paulo da Conceição, mulatas,

passistas c ritmistas. As sextas r.
sábados, show extra com Car minha
Mascarenhas, as 24h. As sextas dos
13h às 17h, show com o conjunto
Samba Lc lê, Trlinho da Mangueira,
Walter do Amaral, R..v Sugar e as
Mulatas dc Ouro. Ias Brasas, R.
Mumaitá, 1 1 (246-7858 e 266-3455).

(Livre).

TEM TUDO — Show ao vivo com
Ubiraja Silva e seu conjunto. Abi-
lia Martins, Juracy, e os cantores
Cristíane c Mário César. De 3a. a
domingo, a partir das 21h. Aos do-
mingos almoço infantil, com con-
juntos e palhacinhos. Padre Man-
so, 180.

GRANDE UIO
NITERÓI Robards. As- 14b, 16h, I8h20m,

22b. (18 anos). Are dia 20.

NITERÓI - As Secretárias que F«-

tem de Tudo, com Jorge Dória e

Rossana Ghessa. Ás I4h, 16b, 18h,

20h, 22h. (18 anos). Rua Vise. do

Rio Branco, 295. Até dia 20.

PETRÓPOLIS

ALAMEDA — Dois Heróis do Caratê,

com Chen Kuan-Fai c Fu-Sheng. Às

17b, 19h, 21 h, sáb. a partir das

15h. (18 anos). Al. S. Boaventura.

Ate sábado.

ICARAI — O Padre que Queria

Ptcnr, com Stepan Ncrcessian e Ro-

se di Primo. Às 14h30m, 16b, I7h

30m, 19b, 20h30m, 22b. (18 anos).

Praia de lcaraí. Até domingo.

ÉDEN — A Ilha das Condenadas,

com Phyllis Davics e Don Marschall.

Ãs l.lhlOm, 16b, I7h50m, 19l..l0m,

21h30m. (18 anos). Até domingo.

S. BENTO — Guerra Conjugai, com

Lima Duarte e ítala Nandi. Sem

indicação de horários. (18 anos).

Ale domingo.

PETRÓPOLIS - Pat Garrei e Billy

the Kid, com James Coburn e Jason

Robards. Às 15h30m, I7h30m, i9b

30m, 21h30m. (18 anos). Av. 15 de

Novembro, 808. Até sábado.

D. PEDRO — Juggernaut, Inferno

em Alto Mar, com Richard Harris

e Ornar Sharif. Às 15h, 17hl0m,

19h20m, 21h30m dom., 13b, 15h

lOm, 17h20m, I9h30m, 2lb40m.

(14 anos). Até dia 20.

CASABLANCA - A Maldição do

Ouro, com Roger Moore e Susan-

nah Yorl.. A-, 14b, 16b, 18b, 20b,

22h. (18 anor). Até domingo.

DUQUE DE CAXIAS

TELEVISÃO

Os telespectadores de filmes
que procurem indicações

na coluna dos cinemas; aqui
nada há de atraente, nem

mesmo para os mais tolerantes.

VAMOS CASAR OUTRA VEZ
TV Globo - 24h

(Marriage on the Rocks). Produ-
çào americana, originariamente
em Panavision, de 1965, dirigida
por Jack Donohue. No elenco:
Frank Sinalra, Deborah Kerr, Dean
Martin, César Romero, Hermione
Baddeley, Tony Bill, John McGiver,
Nancy Sinalra, Davey Davison, Mi-
chel Pelit, Trini Lopez. Colorido'.

Sinalra e Kerr constituem
um casal com 19 anos de vida em
comum, habituados à rotina e se-
parados pelos negócios, que con-
somem todo o tempo do marido;
sentindo que o casamento está
seriamente ameaçado, resolvem
tentar uma segunda lua-de-mel
no México, que acaba resultando
em divórcio c candidatura ao
posto por parte de um solteirão
amigo do casal, Martin. Comédia
conjugai sem graça.

S.O.S SCOTLAND YARD
TV Rio - 0h50m

(Lost). Produção britânica, origina-
riamente em Tecnicolor, de 1955,
dirigida por Guy Green. No elen-
co: David Farrar, David Knight, Ju-
lia Arnall, Anthony Oliver, Thora
Hird, Eleanor Summerfield, Anne
Paige e Marjorie Rhocles. Preto e
branco.

Knight e Arnall têm seu fi-
lho roubado; Farrar, inspetor da
Scofland Yard, investiga. Misto
de criminal e melodrama senti-

Os íilmes de hoje
mental realizado dentro dos cs-
quemas mais quadrados do cine-
ma inglês.

SENHOR E SENHORA
BO JO JONES

TV Tupi - 0hl5m

(Mr and Mrs Bo Jo Jones). Pro-
dução americana de 1971, realiza-
da diretamente para a TV por Ro-
bert Day. No elenco: Desi Arnaz
Jr., Dan Dailey, Dina Merril, Chris-
lopher Norris, tynn Carlin, Tom
Bosley, Susan Slrasberg, Jessie
Royce Landis, Phyllis Love, Larry
Wilcox. Colorido.

Os primeiros tempos de um
casal forçado a apressar o casa-
mento diante de uma gravidezinesperada. Teléfilme que recor-
re — sem muita habilidade — a
um assunto já sistematicamente
batido. O diretor cometeu alguns
exemplares de Tarzã, no cinema
e na TV, e nunca demonstrou
sensibilidade que permitisse ex-
piorar dc maneira expressiva o
assunto que agora aborda. Con-
tudo, o filme obteve bom índice
de audiência nos Estados Unidos.
Já íoi exibido três vezes no Rio.

RONALD F. MONTEIRO

Frank Sinalra, César Homero e Deborah Kerr
em Vamos Casar Outra Vez (Canal 4, 24h)

CANAL 4
10lil5m -¦ Padrão a Cores

10h30m - Vila Sésamo III - Proçtrama rlidálko

infantil tom os bonecos Guçju e dv

rihiildo e os atores Araci Balaba-

nitin e Armando Bogus. Participarão

do 20 personagens novos entre má-

pires, bonecos r palhaços. Direção

dr David Gi imberg e Milton Gon-

10h55m — Globinho Noticiário infantil nar-

rado po; Berto Filho. Colorido.

Ilh — TV Educativa — Aulas cie Conheci-

mentos Gerais.

Ilh30m — Mundo Anima! — Documentário so-

bre ê vida dos animais, Colorido.

1 lli55m — Globinho — Noticiário infan*il nai-

rado por Brito filho. Colorido.

12h — Globo Cor Espcci.il Apresentando

dois desenhos mimados: Monstros

Camaradas <s A Turma do Zé Co|-

meia.

13h - Hoic - Noti

Sônia Maria,

Moita tom h
lorido.

13h30m — Jeaniiie É um Gênio Filme com

Barbara Éden e Ury Ragman. Colo-
rido.

13hS5m — Globinho — Noticiário infantil nar-

rado por Berto Filho Colorido.

Ml, — Família Dó-Rc-Mr — Filme com David

Cossicly. Colorírlo.

Hli25m — Globinho Noticiário infantil nar-

r.ido poi Befio Filho. Colouclo.

I4h30m - Vila Sésamo III Proçtrama elida-

ti. o infantil com os bonecos Guou n

G<iriba Ido e os atores Araci Balaba-

nian c Armando Bogus, Participação

dc 'JO 
personagens novos entre má-

nu os, bonecos e palhaços. Direção

cl;; David Gi imberg r Milton Gon-

151.

:iái io tom Lígia Maria,

Berto niho e Nelson

sua sessão musical. Co-

- Srorão da Tarde - Filme: Daktari e

Tana.

16h55m — Globinho Noticiário infantil nar-

rado po Berto Filho. Colorido.

17h — Show das Cinco — Sempre desenhos

animado:! diferentes. Hoje: O Vale

t{o". Dinossauros. Colorido.

I7h30m - Hanna B.irbrr,. 75 Doienhos ani-

macios Hoje; Devlín, o Motociuciro.

Cdo' ide

)8h15m — F.^ix.i Nobrr — Helena - Novela ba-

scada no rom.incc cie MuKhado cíc

As-r-is. Adaptação de Gilberto Braga.

Dircceo de H cr vai Rossano. Com Lu-

ria Alves Osmar Prddo, Ida Gomes,

Rogcio Frócs e Jcic Augusto Branco

19h — Cuca Legal — Novela de Marcos Ray-

Direção cir Osvaldo Loureiro. Com

Francisco Cuoco, Hugo Carvana, lona

Magalhães, Sueíy Franco e Francoise

Fourton.

I9h50n. - Jornal National - Noticiário com Cirl

Morena e Sereno Chaptllin. Colorido.

20hl5rn — Escalada Novela de Lauro César

Muniz. Dr ccao de Rcgis Cardoso.

C oni rarcísio Meira, Milton Morais,

Rnncé de Viollmond e Isolda Cresta.

211. — Chico City — Texlo de Chico Anisio,

Amaud Rodrigues e Roberto Silveira.

Direção de Mario Luoo Vaz. Com Car-

los Leite, luiz Del fino, Joe Les tre *

Sônia Ma mede. Colorido.

22h — Gabricla, Cravo e Canela — Novela

dirigida por Walter Avancini. Com

Sônia Braga, Ai mando Bogus, José

Wilkei e Paulo Gracmdo. Colorido.

22lvíOm — Jornal Internacional — Noticiário com

Carlos Campbell. Colorido.

23h — Kojak — Seriado policial da Universal

Television, com Tclly Savalas, D o n

Fia.-cr e Kevin Dodson. Hoje: Ró-

quicni para um Tira.

24h — Coruja Colorida — FÜmc: Vamos Ca-

sar outra Vez.

CANAL 6
llhÜOm — TV Educativa - Recital de música

clássica.

12h — Agropecuária Programa ne José

Saleme, com entrevistas a pessoas
ligadas ao r,ctor agropecuário.

12h30m — Rpdp Fluminense de Noticias — No-

ticiário apresentado por José Sale-

me, com o Esporte em Cima da

Hora

13h10m — Programa Edna Savagef — Progra-

ma feminino, com entrevistas, varie-

dade e desfile de moda.

I<1hl0in — Série-Aventuras — Filme para o pú-
blico inffintil. Hoje: Adaga d» Saio-

mão (3.° capitulo).

14h25m — Supor-Homem do Espaço — Desenho

animado.

lrtl.55.il - S-riatlo - A Mirlbcr Tigre (2.° ca-

pítulo).
lShlOni — O Gortio e o Magro — Filme com

a dupla ite comediantes.

15h50m — Roy Rogcrí — V/estern.

16lil5m — Clube do Capitão Aia — Apresen-

tando os filmes: Ultra-Man, Batman e

Jornada nas Estrelas. Colorido.

18h30m — O Velho, o Menino e o Burro —

Novel,i in*fanlo>juvenil de C a r ni e m

Lídia. Direção de Antônio Mou.*a

Matos. Com Dionísio Azevedo e Dou-

glas AAazzolla.
19lil0m — Meu Rico Porutguès — Novela cie

Geraldo Victri. Com Jonas Melo,

Márcia Maria, Maria Esteia e Cláu-

Hio Castro Colorido.

20h ¦- ídolo de Pano — Novela dc Tcixci-

ra Filho. Com Toni Ramos, Susana

Gonçalves c Carmem Silva, Colorido.

20u40m •- O SheíW de Ipanema - Novela de

Sérgio Jo:Liman. Com Luiz Gustavo,

Tcrczinba Sociré e Nádio Lippi. Co-

lorido,

21h — Faciorama, Edição Nacional — Noti-

ciário com Gonttjo Teodoro, íris Lct-

tiri. Fausto Rocha e Ferreira Martins.

Colorido.

2H.15m — Os Trapalhões - Procjrama huniorrs-

tico e musical. Com Renato Aragao,

Dedé Santana, Mauro Gonçalves e

Murum. Colorido.

23hl5m — Hawai 5-0 — Série policial. Colo-

rido.

OhISm — Variq E' Dona da Noite — Filme: Sr

• Sra Bo Jo Jones.

CANAL 13
12h — Abertura.

12h02m — TV Educativa — Rc:'tal de música

clássica.

12h30m — Jornal da Tarde — Noliciário nacional

e internacional com Kitty Nunes *

Dinoel Santana. Colorido.

13h — Zorro — Filme de aventuras. Colori-

do.

13h30m — Programa Helena Sangirardí — Pro-

grama feminino com novidades sobre:

culinária, ginástica, moda, decora-

ção c arte em geral. Colorido.

14h?5m — Desenho.

14h50m — Agota — Noticiário apresentado por
Kitty Nunes. Colorido.

Primeira Sessão — Filme dc longo me-14li55m

15h30m

171,

17h25m

17l.35m

17h40m

181.05.»

18h30m

19li

19h30m

19l.35m

15h35m

16h25m

CENTRAI - Pai Garret « Billy th.

Kid, com James Coburn e Jason

PAZ — A Violenta Vingança d«

Kung fu e A Volta doa Vildngs. As

UbIOm. 17b35m, 19b25m. (18 16h30i

anos). Até domingo.

Agora —¦ Noticiário apresentado por
Krtiy fJune.\. Colorido.

Primeira Srssão — Continu ícao

Agora — Noticiário apresentado por
Kitty Nunes. Colorido.

Plim Plin. — O Mánico de Papel.

Programa infantil ao vivo. Colorido.

201.

211.

Meu Marciano Favorito — Filme

colorido.

Calvário em Marcha — Programa

Evangélico. Co!orido.

Agora — Noliciário apresentado por
Anita Taranto. Colorido.

Rin-Tin-Tin — Filme de aventuras com

os personagens Cabo Rusty e Tenente

Rip Master.

Batman — Desenho. Colorido.

Viagem Fantástica — Filme. Colotido.

Desenho. Colorido.

Futebol Total -— Programa esportivo

rom João Saldanha. Ao vivo. Colo-

rido.

Jornal M.iior - Noticiário apresen-

tado por Carlos Bianchini, Anita Ta-

ranto e Ronaldo Rosas. Colorido.

Rodada de Foqo — Filme: laramíe,

western com John Smight, Byington,

Robert Fullcr e Dennis Holmes. Colo-

rido.
¦ Agora — Noticiário apresentado por

Dinoel Santana. Colorido.

21t.05m — Nakia - Aventuras de um xerife in-

Cio no Oeste Moderno. Estrelado por
Robert Forstcn e Arthur Kennedy. Co-

lorido.

22h — Police Woman — Filme com as aven-

luras do detetive Sargento Pepper,

estrelado por Angie Dickinson. Colo*

rido.

22h55in — Agora — Noliciário apresentado por
Dinoel Santana. Clondo,

• Entrevista Coletiva — Programa po-
lítico com Nahum Sirotsky c José Ro-

brrto Arruda, falando sobre proble-
mas cU atualidade. Colorido.

- Dr Kildaie — As avej.tura*. de um

medico idealista. Colorido.

00h50m — Última Sessão — Filme: SOS Scolland

Yard.

Os programas e horários são divul-

gados pelas emissoras e, portanto,
de sua inteira responsabilidade.

231.

24h

^

HOJE NA RÁDIO
JORNAL DO BRASIL

ZYD-66

AM-940 KHz OT-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

8h30m — Hoje no JORNAL DO BRASIL.

8h35m — CAMPO NEUTRO (Esportesi.

lõli — MUSICA CONTEMPORÂNEA —
Hot Tuna, Eric Clapton, ,lohn Lee Hooker e
IMuddy Watcrs.

23h — NOTURNO — Lançamentos musi-
cais. destaques internacionais, cartas dos ou-
vintes e entrevistas.

JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h30in,
12h30m, 18h30m, 0h30m, sab. e dom., 8h30m,
12h30m, 18h30m, 0h30m.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS —
Flashes nos intervalos musicais c informativos
cie um minuto, as meias horas, de 2a. a (ia.-
feira.

FM-ESTÉREO -99.7 MH;

Diariamente das lOh à lh

HOJE

Das 20h às 23h — In the South — Abcr-
tura Opus 50, cie Elgar (Boult — 1!)' 35i; Con-
certo para Violino N" 2'1, em Si Menor, de
Viotti (Rohn com Orquestra cie Câmara In-
glesa —- 24' 30); Sintonia N" I, em Mi Bemol
Maior, de Borodin iRozhdestvensky — 35' Oli;
Navarra e Cantos de Espanha, de Albeniz
i Alicia de Larrocha — 28'i; Concerto para
Violoncelo c Orquestra, de Delius (Jacqueli-
no Du Pré com Filarmônica Real — regèn-
cia cie Sir Malcolm Sargent —- 24' 40>: Três
Noturnos: Nuvens, 1'cslas c Sereias, cie De-
bussp i Coral John Alldi.s — 24' 411; Conccr-
Io para Violão c Pequena Orquestra, cie Villa-
Lobos (John Williams e Baremboim — 13' Sli.

AMANHÃ

Das 20h às 23h — Suite N" 3, cm Rc
Maior, de Bach (Collegium Aureum — 21'50í;
Trio para Piano, Clarinete e Viola, cm Mi Be-
mol, li. 498, cie Mozart íBishop, Brymer e Ire-
land — 20' 25i; O Duende das Águas, Poema
Sinfônico Opus 107, de Dvorak íKertesZ —
19' 26); Sonata N" I, em F:i Sustenitlo Menor,
Opus 11, de Schumann lArrau — 36' lOi;
Concerto para Violino, em l.a .Menor, Opus
82, de Glazunov iMilstein e Fruhbck dc Bur-
gos —- 19' Oõt; Sonata para Dois Pianos, Opus
Ml. de Brahms lEden e Tamir— 35' 33>; L'As-
cension — Quatro Meditações Sinfônicas, de
Oliver Mes.siacn liMarins Constam — 26').

INFORMATIVOS EM UM MINUTO — A.s 12h,
15h, 18h e 2-lh.

Correspondência par» a RADIO JORNAl DO BRASIl,
Av. Brasil, 500 - 7." andar - Telefone: 264-4422.

MUSEUS
MUSEU NACIONAl DE BELAS-
ARTES — Galerias nacionais e
estrangeiras. Na Avenida Rio Bran-
co, 199 (232-3-170 e 2-l2-435.il. He
3a. a òú., das lOh às 19h, sáb. e
dom., ddâ I5h às I8h. As visitas,

guiadas, para grupos dc estudantes,
deverão ser marcadas pelo telefone
242-4354, diariamente, das 12h as
I8h. Entrada franca.

MUSEU DA REPÚBLICA - Com
objetos relacionados ã História da
República, como a condecoração de
Dcocioro, etc. Rua cio Ca te te, 153

(225-4302 e 254-3105). Dc 3o. a

6a.. das I3h às IBb, sáb. e dom.,
cl-js 15h àr. 18.

CASA DE RUI BARBOSA - Exrioii-

Ceio permanente com os móveis, rou

pas, livros e carruagens que po--
tenceram a Rui Barbos. Rua São

Clemente 134 (246-5293 e 22Ó-2548)

De 3a. a domingo, das 141. às 211.

MUSEU DA CIDADE - Com oeras

relacionadas à História do Rio de

Janeiro. N"o Parque da Cidade. Es-

Irada Santa Marinha (247-0359). De

terça a sexta-feira, das 13h às 17h,

Sáb., dom. e (criados, das II li às

17h,

MUSEU DA FAUNA — Mostra de

mamíferos, aves e rcplcis empalha-

cJos, mostruários com metamorfose

de borboletas, alem de animais ra-

ros encontrados no Brasil. Quinta

da Boa Vista (228-0556). Dc 3a. a

6a., das 12h ás I7h. Sáb., dom. e

feriados, das lOh às 171.. __
MUSEU NAVAl E OCEANOGRÁFICO
— Do Serviço de Documentação da

/Varinha, com modelos de navios,

objetos históricos e peças que per-
tenceram a grandes vultos da Ma-

rinha. R. Dom Manuel, 15 (221-7271)
de 2a. a domingos das 12h às

17h30m.

MUSEU DO BANCO DO BRASIL -

Av. Presidente Vargas, 328/16.° an-

dar (243-5372). De 2a. a 5a., das

9h30m às 17h,

MUSEU DE ARTE MODERNA — Ex-

posição do acervo, biblioteca, ga-
leria de arte para venda dc livros,

múltiplos « objetos, cinema e tca-

tro. Av. Beira-Mar (2311871). Do

3a. a sáb., das 12h às I9h, dom. e

feriados, das l<lh às 19li. Ingressos

a Cr$ 5,00. Às õas.-fciras, entrada
franca.

MUSEU DO ÍNDIO - Exposição de

várias áreas culturais indígenas.
Trabalhos das íribos do Xingu Pin-

darc, Norte da Amazônia e No'-

dente. Rua Mata Machado, 127

(228-5806). De 2a. a 6a. das llli30m

às 16h30m.

MUSEU NACÍÕNAL - fundado cm

1818 por D. João VI. Tem uma se-

cao cie Paleontologia e uma impor-

tante coleção de múmias na serão
cie Antropologia. Quinta da Boa
Vis ia, Campo de São Cristóvão

(228-70101 De 3a., a domingo, das
12h rir, Ióh45m. Segundas c feria-
dos nao abre.

CHÁCARA DO CEU - Pertencem»
à Fundação Raimundo Cdslro Mciie.
Posíuí 357 obra5 de .irte brabiici-
ras e estrangeiras, entre quadros,
estátuas, cerâmica, luminárias c pra-
l.iri,i. Na Rua Murlinho Nobre, 93

(224-5981). De 3a. o sábado, das
14h às 17h. Domingos, das 11b ás
I7h. Ingressos a CrS 3,00 « Cr$
1,00 (estudantes).

MUSEU DA POtiCIA MILITAR DO
ESTADO DA GUANABARA - Av.
Salvador dc Sá, 2 — Estácto

(224-5056). De segunda-feira a sex-
r.i, das 91. às |7h._

MUSEU BOTÂNICO KUHIMANN -

Construído nos fundos do Jardim
Botânico em 1800, a antiga Casa
dos Pilõo3, e ex-mora d ia de Joan

Geraldo Kuhlmann, é a atual sede
do Museu. Aí podem ser vistos ob-

jctos pessoais do cientista, seus ins-
trumentos de trabalho, suas co!e-

ções c os resultados dc suas pes-

quísas. Rua Jardim Botânico, 1 008.

(246-9384). Dc 2a, à 6a., das % ài
17h.

MUSEU DO FOLCLORE - Com um
acervo que inclui pecas de arte e
artesanato popular — brinquedos,
Ircjues, peneira e instrumentos mu-

sicais de fõbricjcao caseira, inclu-

sive indumentárias típicas e grande
material sobre cultos afro-brasilei-

ros. No Anexo do Palácio do Cp-

tetc (245-3838). De 3a. a dom., das

13h às 18h.

MUSEU DAS ARTES E TRADIÇÕES

POPULARES — Parque do Flamengo,

tante coleção de múmia na seção

Av. Rui Barbosa (245-1195). De ter-

ça a domingo das I2h às l/h.

ltlü VISTAS
A ULTIMA TANGA - De Paulo

Nunes c Silva Filho. Coreografia «

bailados de Alex Mattos. Com Sil-

va Filho, Ari Lcilo, Terczinha Eliza

e Manula. Te.itro Carlos Gomei,

Rua Pedro I, 2 (222-7581). De 3a.

a 5a. e dom. às I9hl5m a 211.

15m, 6a. e sab.. às 18hl5m, 201.

e 22h. Ingressos a CrS 25.00 (ca-

deira numerada), CrS 20,00 (cadei-
ra sem número) e Cr$ 10,00 (e^tu-
dantes). (18 anos).
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Minister e Canecão apresentam

temporada especial do novo'*r mm1\J!í1 11
GKDSSO

um show GEORGE ELLIS Produções
3; a & feira - 22:00h. CaneCãO
Sábado- 23:30h. Informações:
Domingo - 20:00h. 246-0617/246-7188

Liberado para maiores de 14 anos J

A ESTRÉIA DE HOJE FILÀTELIA
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O CINEMA NACIONAL ESTÁ DE PARABÉNS
Mais de 100.000 pessoas jo assistiram GUf RRA CON JUQAL
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PROIBIDO ATE ig ANOS

um filme de JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE
histórias e diálogos de DALTON TRKVISAN

com Lima Duarte e grande elenco
HORÁRIOS DIVERSOS
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TEATRO MAISON DE FRANCE
RES.: 252-3456

DESCONTOS PARA ESTUDANTES - INGRESSOS À VENDA
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BURTim&ímctcd 0 HOMEM DALANCASTER.. MEIA-NOITE.
^mfmta^mÍd»,1"""'"'1.^0 TEATR0 DWCINA - Hoie às 17 e 2l,15h».NEUZA AMARAl :. JOSÉ AUGUSTO BRANCO FAUSTO ROCHA

na diverlidisilma comédia de Pnuio Silvmo

"LOUCURAS NA COBERTURA"
com Maurício loyula « Rita de C.icia. - Dir. José Maria Monlein

Hoje na vesperal àj 171,5. CrS 20 COADAMO E VIA UNO CONFECÇÕES VESTEM O EUNCO

A "CANTADA INFALÍVEL"
DE FEYDEAU NA MAISON
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Francisco Milani, Sueli Franco s Milton Carneiro / A Cantada Infalível

Apesar dos te m p o s
modernos, da velocidade da
informação, do automatis-
mo que rege o mundo, um
tema ainda é objeto de dis-
cussões e controvérsias: a
arte de se "cantar uma mu-
lher". A fórmula ideal para
isso, apesar das modernas
técnicas do século XX, não
saiu do cérebro de nenhum
computador, mas da cabeça
de Ribadicr. personagem
central de A Cantada Inja-
livcl, peça de Feydeau, car-
taz do Teatro Maison de
France, sob a direção de
João Bethencourt, com cs-
tréia marcada para hoje.

Mais um vaudcville enlre
o.s muitos que tem sido le-
vados atualmente — ,4 Gal-
ola das Loucas. A Venerável
iUudamc Goneau, Loucuras
na Cobertura — A Cantada
Infalível se destaca por ser
um rarissimo Feydeau, e.s-
crilo cm 1891, estreado cm
Paris um ano depois e, ago-
ra, pela primeira vez en-
cenado na América Latina.

A poça — Le Slstheme
Ribadicr — conta a história
de um homem que descobre
um sistema infalível de"cantar" mulheres, mesmo
as mais honestas e irrcduU-
veis e que, por isso, se vê
envolvido em grandes com-
plicações. Seu autor faz ai
uma grave critica a socie-
dade capitalista da época,
então no auge.

No papel de Robadier cs-
ta Milton Carneiro q u e .
apesar de ser muito popular
como humorista cie I ele-
visão, já participou como
ator dramático de peças
i m p o r t. a n t, e s. como De
Brccht a Stanislaw Ponte
Preta, Prisioneiro (Ia Segun-
da Avenida. Este Banhei)o

c Pequeno Demais Para Nós
Dois. O Show do Crioulo
Doido e muitas outras.

Ao seu lado, Suely Fran-
co, que fez sua estréia tea-
trai também com uma peça
de Feydeau, Uma Pulga
Atrás da Orelha. E mais
Janine Carneiro, filha de
Milton, substituta recente
de Aríete Salles em Grcta
Garbo, Quem Diria. Acabou
no Irajú; Francisco Mlllani.
que dirigiu a nova versão
de Doníí Xcpa: André Vil-
lon, já há algum tempo au-
sente dos palcos c Luiz
Magnelli.

O.s cenários sáo de Bciá
Paes Leme. há tempos alas-
tacla do teatro e o.s liguri-
nos de Kalma Murtinho. A
tradução, adaptação e dire-
eáo ficaram a cargo de
João Bethencourt, que, com
Milton Carneiro, é também
produtor da peça.

Segundo João. antes mes-
mo de ser autor teatral, ele
já era humorista, escreveu-
do textos cômicos pera pro-
gramas de rádio e tele-
visão:

Por esta razão me sin-
to á von Ia cie para fazer,
adaptar, traduzir ou dirigi;-
comédias. E náo tenho pre-
conceito contra o gênero,
como r comum cm certos
meios hoje em dia.

Ap< -ar cl - tf r mon ado
rcccntemi nte um cl r a m a .
Maria da Pont:. no Ti atro
Municipal, ele confessa que
e nas comédias que se .-inte
mais a vontade;

- .'1 Cantada Infalível é
uma pi ça modi ma, t su u-
ttirada como as comédias
de hoje em dia. apesar de
ter sido escrita há tanto
tempo.
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BENIL SANTOS
comunica que tem lugar pra você

NO participação: TEMPO 7

OTÁRIO e a voz dc Sue|y Mc,y
COM DIR': OSWALDO LOUREIRO

CHtCo ANÍSIO
D« Sê. ¦ Sábado is 2l,30hs. — Dom. is 20hs.

TEATRO DA LAGOA RESERVAS: 227-2080 e 227-6686

J
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O. I. PRODUÇÕES jpreicnla o stntacicnil

COSTINHA
EM

<•<•VELUDO
O COSTUREIRO DAS DONDOCAS"
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do Jorqe Murad e Bety Bergu-r
cum M.irio Ernesto, Wilma Fernandez, Marília Gibaídi e Roberto Wanderley.

Difc.i- de ensaio: lito cIr Minlio. — Direção Geral: Oloa LaoüJcy.
TEATRO SERRADOR - Tel.: 232-6531 - Hoie is 21,15 horas. Preços

de 3«. a 5a. CrS 20,00 e 30,00. De ó». » Dom. preço úeiico Cr$ AO.CO
Res.: c/antecedência

ROGER MOORE
SUSANNAH YORK

RAY MILLAND
BRADFORD DILLMAN

JOHN GIELGUD

CONSPIRAÇÃO MAIS
AUDAZ DO MUNDO
PELO METAL MAIS

PRECIOSO QUE
SO' UM HOMEM

PODIA IMPEDI-LA!

DINHEIRO E
MISTICISMO

O dinheiro representa um
elemento dramático impor-
tante na economia das
pecas de Feydeau. Ou Junci-
ona diretamente como tal
quando é motivação de. per-
sonagem < o personagem
consegue — ou deixa de

I conseguir — algo vital como
uma amante, ou ganha, ou
perde dinheiro nos negócios
ou na Bolsai ou então é um
elemento indiretamente'. 
presente na despreocupação' 
preocupada com (/ue a cons-

j tclação de. personagens vive.
| seu .status ou o receio de
I perde-lo.

Em A Cantada Infalível
(Système Ribadicri, o di-
nheiro c ironicamente casa-
do ao conceito de fidelidade

! conjugai. Ao ato de. amor
: corresponde sempre u m a
i transação comercial — cm-

bora cm planos totalmente
I diferentes, totalmente dis-
\ saciados — mas mantendo

entre si uma cumplicidade
misteriosa. Alias, o plano do

' inconsciente e do fantástico
: adquirem na Cantada

ii in a relevância incomum
ao vaudcville. Neste sentido
a peça e muito moderna e
ultrapassa nitidamente o
bulevar convencional. Km-

, bora haja perseguições e
coincidências, num jogo te-
atrai vivo e divertido, existe
também um mundo pouco
(¦artesiano, enigmático e
impreserutável. que não se
resolve dentro da geometria
do vaudcville.

O dinheiro, símbolo por
excelência dos bens terre-
nos. adquire assim na A
Can:.ida Infalível uma
dim c n s á o extra material,
um relacionamento com o
"cxtramalcrial" 

que chama
a atenção para o lado nus-
tico deste matemático da
comedia, que è. Feydeau. La-
do místico e irracional que
é mais freqüente do que se
supõe: alem das aparições,
j a u I a sinas, hipnotismos,
previsões e profecias, que
permeiam a obra de Fey-
deau, existe alé um ensaio
basta nle bem sucedido de
fu! urologia na comedia
L'Age d'Or.

O dinheiro, ligado desta
maneira misteriosa lembo-
ra cômica) ao amor e à
fidelidade, coroa e ilumina
o desfecho de A Cantada
Infalível, c talve: ilumine
também um pouco o lado
supersticioso rfo P >' o p r i o
Feydeau.

O sucesso financeiro de
Feydeau acompanhava pas-
so a passo o seu insucesso
no plano sentimental e um
dia. ao sentir-se muito per-
seguido pelo desamor e pelo
asar, Feydeau lançou ao
Sena toda uma coleção de
opalinas caras, na esperan-
ça de aliviar a má sorte.
Náo o conseguiu.. Nos úl-
timos anos de sua vida,
Feydeau ja não escrevia
mais — o lado sombrio e ir-
racional de sua personuli-
dade esmagava o lado car-
tesiano, solar, c tomava
conta de todo o ser: a
comedia cedia lugar á tra-
gedia num desfecho que o
mestre Gcorges Feydeau re-
jeilaria como indigno de
um bom vaudevillc.

JOÃO BETHENCOURT
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CIÊNCIA
NA

AUSTRÁLIA
Ontem, dia 14, os

Correios australianos
lançaram quatro

selos dedicados a
campos da ciência onde

os cientistas
do país se destacaram

por contribuições
importantes. Os ternas
são a radioaslronomia,

a imunologia,
a oceanografia e a
espectrometria cia
absorção atômica.
Alem dos motivos

simbólicos, cada peça
apresenta uma

explicação resumida
do assunto.

Suas dimensões são
de 37,5 x 25 mm

e foram
impressas em

fotogravura nas
oficinas cio

Reserve Bank of
Austrália.
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OS QUADROS
DA SUÍÇA

A Comunidade Européia do*
Correios e Telégrafos

decidiu, em setembro de 1972,
que os selos Ruroija anuais

trocassem os temas simbólicos
tradicionais por

um assunto concreto
comum. Para esto ano o tema

escolhido foi o de
Artes Plásticas e, nesse quadro,

o Governo suíço Inncou
no fim de abril

três selos que reproduzem as seguintes
pinturas. Natureza

Morta com Guitarra de Rení
Auberjonois, A Dcsfolbadora,

de M-iuric* Barraud
e Monch, de Ferdinand

Hodlor Impressos em
roto-lic!ioqravur.\ ai pecai são

ap-rsont.idas em
folhai de 50 unid.ids

/ 5l
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«BíPUBT,""- DF MALOIVÊ» T

TRIÂNGULOS 31AK1MIU8
Corais e ouriços marinhos reios desse país. Em oito

abundantes nas águas cos- valores, os selos têm forma-

teiras cia República das Mal- to triangular, foram impres-
divas, no Oceano Índico, sào ses em litografia e desenha-
os temas cie uma série a ser dos pelo artista gráfico M.
lançada esle mes pe'os Cor- Shamir.
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CARNEIRO - 21 de março a 20 de abril

*'*&Z^

Não procure impor
suas idéias eom mui-
ta intransigência e
evite as discussões.
Não assuma nenhum
risco financeiro.
Negócios duvidosos.

O (lia exige cuidado
c lato, seja m a i s
afetuoso c paciente.
Evite todas as dis-
cussões. Não se es-
queça, de que Vênus
uclia-sc na quadratu-
ra.

Se J a extremamente
prudente: queda pos-
si vel.

Uma nova r e Ia ç ã o
lhe abrirá novos ho-
rizoulcs.

TOURO - 21 de abril a 20 de maio

Não procure impor
a.s suas idéias a qual-
quer preço. No domi-
nio profissional não
acredite ser superior.
Evite assinar docu-
mentos.

De modo a f e ti v o
suas chances são
boas. Se seu coração
for livre, voce pode
esperar u m agra-

| dãvel encontro. As
rei ações familiares
serão harmoniosas.

Pequeno acesso de
febre deve ser temi-
do. não deixe de la-
cio.

Um falso passo ou
uma a ç ã o precipi-
tada lindem lhe eus-
tar caro.

GÊMEOS - 21 de maio a 20 de junho
——- ¦- Dia 

excelente. Certas Este domínio c neu-
/ 

"^^{^-v audácias 
podem ser tro: portanto nada a

A- XJ 1 uem sucedidas temer. O lado antiga- Siga uma boa dieta Enfrente seus proble-
iT#-wOírM\ chances inesperadas vel c excelente: você je não apanhe frio. mas com otimismo.
•(' VT^Tl/ 'se manifestarão em deve aproveitar para |
V { F \J domínio que pare- reunir amigos. Bom i

Xi-j-L ciam fechados. clima familiar.

CÂNCER - 21 de iunho a 21 de julho

I Não implique
i amigos nos
j n e g ó c i o s
i sionais

seus
s e u s

profis-
evite as a.s-

soeiações que limita-
riam seu espirito de
e m pree nd intento,

O sangue ferve nas
suas veias e você tem
vontade de viver seus
desejos sem m e d o .
Todavia não se deixe
levar por impulsos
amorosos repentinos.

Nervosismo, leves
mal-estares e pos-
stbilidade d e cou-
tãgio.

Encontro eom uma
pessoa excepcional.

LEÃO - 22 de julho a 22 de agosto

f. fi, 1\\
I Dia benéfico para os
; negócios imobiliários,1 as colocações de di-

nheiro. Você também
, pode procurar invés-
- tiineiitos. E s tu cl o.s
i favorecidos.

Você terá altos e bai- i
xos, momentos d e !
entusiasmos c atei Nervosismo e irri-
mesmo de exaltação | tabilidadc. T e n h a
c momentos de de- \ uma vida mais cal-
pressão. Procure ler j ma.
confiança.

Saiba que um acordo
pacifico pode ser a
melhor solução.

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de setembro

I Hoje, na maior parte
I dos casos, se souber
j manobrar com deli-
cadeza, encontrara a I rã viver num clima

! ajuda necessária pa- j harmonioso que porá
| ra que seus projetos | sua vida sentimental
I sejam bem sucedidos, i ao abrigo das tem-

I pestades.

Sc você souber evitar |
os obstáculos, é certo |
que nada lhe impedi- i Nervosismo c

de estômago,
de grave.

dores I Um projeto o incita
nada 1 a tomar riscos, peça

conselhos.

BALANÇA - 23 de setembro a 22 de outubro

Exceto no domínio
financeiro, não he-
site em impor as
suas qualidades e
suas aptidões, você
tem ótimas possibili-
dades de progredir.
Exames favorecidos.

Você não poderá e.s- ,
capar ás decepções,!
Os seres que você en- Tenha lima vida re- ! Sua suserplibilidade
contrar lhe parece- j guiar, o sono é o seu | pode prejudica-lo.
rão fiileis ou irritai.- \ melhor remédio.
tes. As pessoas que |
ama lhe farão viver [
um clima penoso. j

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro

S olicitações. visitas,
viagens, podem lhe
trazer alguns peque-
nos proveitos ou a.s
a j tidas necessárias.
Náo poupe suas
penas.

Seu céu astral c
equilibrado. <> t i m o I
dia ao lado da pessoa , Nervosismo. lutem- Faça o impossível
amada. Evite falar 'perança e cansaço para ficar equilibra-
de uni assunto deli- ; excessivo.
cado. Excelente cli-
ma familiar.

do.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro

ÍÜ Muito trabalho.
Aceite novas propôs-
tas; melhor acabar
com todos os serviços
que você tem. Finan-
cas boas.

Hoje c certo que
contará provas de
afeto que lhe serão
dadas, tanto por seus
amigos como pelas
pessoas que o amam.

Sua palavra deve ser
calma e ponderada.

Escolha com cuidado
as pessoas amigas.

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro

Imponha seus meto-
do.s com realizações
interessantes. Associ-
ações favorecidas,
finanças náo.

Náo será tudo perfei-
to c você sofrerá ai-
g u m as de ecpçôcs.
Poderá lambem ser
d c c e pcionado com
um encontro q u c
fizer. Paciência.

Você estará em ótima
forma, m a i s dina-
mico e otimista.

Um acontecimento
novo o deixará bas-
tante impressionado.

AQUÁRIO — 21 de janeiro a 19 de fevereiro

¦ Tenha confiança, t
í você pode descontar | Aceite os seus impul- |
I rapidamente o adi- j sos, suas nceessida- j Cansaço e nervosís-
antamento perdido j des de ternura. Sc mo, perturbações

(sobre certos concor- não fôr sincero, você digestivas, mau liu-
S rentes. Seja tenaz e será o primeiro a ser mor.

j conseguirá fazer tri- i punido e a sofrer.
I itnfar suas idéias.

Suas decisões serão
boas se você souber
ficar nos limites per-
mi lidos.

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março

Finanças neutras.
Falta de tato, cl o
consideração, podem
p r ejudicar conside-
ravelmenle sua re-
putação e até mesmo
ameaçai' seu empre-
go.

I Tome muito cuidado
com as ilusões, com
os sonhos belos
demais. Se tiver uma
união recente seus

| sentimentos tomarão
| mais ampl i dão , e
| mais intensidade.

I

Um pouco cie ner-
vosidade deve ser
temida, todavia náo
a trate levemente.

Seja realista e
mata hoje.

diplo-

CRUZADAS

MAMÃE ADORA
ANDAR DE

BICICLETA!

E SEAAPRE ME LEVA
COM ELA!
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CARLOS DA SILVA UK 1IIH

HORIZONTAIS — 1 — que tem na abóbada crani-
ana uma deformação cm forma de sela, para atrás
cio bregma; 10 -- concreção fibrosa; 11 — de.sig-
naçáo de qualquer divindade escandinava; 12 —
lanfanoiuidas; gabolices; 14 — prefixo grego que
traz ;i idéia de distancia; 15 — tecido indiano de
cascas do árvore e seda; 16 — fendo, divido com vi-
olencia; 18 — (A. dei escritor francês do século
XIX. traduziu Os Lusíadas para o francês; 20 —
argila colorida por um oxido de ferro; ocre; 21 —
putrefação de substancias ou tecidos orgânicos;
22 — conjunto das espécies animais de um pais, re-
giáo ou ainda período geológico; 24 — símbolo do
íonio: 25 — cidade da Bélgica, na Província de Lu-

i 12 13 14 15 lé 17 I 13 F
.1 .

g

16 17 
_"  

HfIB ^^ "

^immBK Wê

.__ H B
««29 ' ' 

30

H'-yg i -Hi+r

xemburgo; 2b' — cidade industrial da Tcheeo-Eslo-
vâquia, ã margem ric um afluente do Elba; 27 —
símbolo da perfeição celestial; 28 — pessoa de mau
caráter, com dissimulação; 29 — ave aquática; 31
— o tipo mais puro das vibrações sonoras mágicas
mais ativas; 32 — estrutura semelhante a uma cer-
da. perto da ponta da antena ou sobre a própria
ponta, de muitas moscas de duas asas.

VERTICAIS — 1 — indivíduo com medo mórbido
á sordidez, á sujidade; 2 — ave de rapina; 3 —
cidade na qual Saul mandou matar todos os seres
vivos; 4 — língua indiana do interior de Moça-
medes; 5 — cada um dos pêlos direitos que guar-
necem as bordas das folhas e de outros órgãos
vegetais: 6 — substancia orgânica extraída do es-
permaecte: 7 — moças que conduzem a.s fogaças,
em certas festas populares; 8 — (ant.) lã; 9 — em-
pregados que, na Roma antiga, retiravam das
fogueiras os ossos dos cadáveres incinerados; 13 —
labulista grego (séc. VII c VI a. C.) primeiramente
escravo e, em seguida, liberto; foi morto pelos dél-
ticos: 17 — que ainda náo chegou ao estado de
maturação; 19 — quarta letra do alfabeto rúnico;
23 — nome dado pelos malaios das ilhas de Sonda
a toda a classe de fucos; 27 — forma sincopada
popular e poética da preposição para; 30 — distin-
ção; Um quê. Léxicos utilizados; Morais; Melhora-
mentos e Casa novas.

SOtUÇÒES DO NUMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — fa no rogo nio; dpuranas

arraia; mora; ias; imitar; sal;
sagtfpeno; morenos.

VERTICAIS — fatimidas; iiparoma;
on; gaura; assassinos; obra;
ama; lasca; mina; inen; ern.

Correspondência, colaborações
revistas para: Rua da^ Palmeiras,
- ZC-02.

ranas; temor; usar; iro;
duvid; mima; animinas;

nemorivago; ei o; rara;
ai; rir; atinar; ad:pe;

c remessa de livros •
57, ap. 4 — Botafogo

y ^i
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RELEVO EM MADEIRA PINTADA/1972

Nascido no Rio há 45 anos, a for-
mação dc Sérgio Camargo inicia-se
sintomaticamente já dentro de um
eixo de interesses onde predomina
a racionalidade construtiva. Depois
de estudar com Emilio Pclomtti c
Lúcio Fontana na Academia Al-
lamira, de Buenos Aires, ele se des-

loca em 1048 para a Europa, numa primeira
estada que se estenderia até o principio da
década seguinte. E' então que conhece dc per-
to artistas como Brancusi, Arp e Vantongcr-
liio, [requentando ao mesmo tempo o curso dc
Filosofia da Sorbonne. Os 10 anos que se
seguiriam, ele. os passa no Brasil, ajustando
sua obra dc escultor a diferentes níveis de
aproximação ou recusa do real. Com a trans-
ferência mais definitiva para. Paris, cm 19G1,
e a progressiva integração no circuito inter-
nacional, Sérgio Camargo logo define a sua
obra nos termos e preocupações cm que ela
hoje ainda se desdobra, aproximada, mas
também diferenciada da dc muitos de seus
companheiros latino-americanos dc vivência
européia, como Le Pare, Cruz-Diez, Soto,
Demarco e outros.

RP — O que houve antes do
que marca tão explicitamen-
te o seu trabalho hoje?
SC — O que se costuma cha-
mar de fase atual na minha
obra começou propriamen-
te em meados de 1963. Até

lá, houve um encaminhamento. Meu pri-
meiro trabalho aceitável, iniciando fase
que se estenderia até 1954, foi abstrato,
um bronze polido feito em 1951. Logo de-
pois, a abstração passou a parecer-me
um problema exclusivamente formal, de
que dependia amplo contingente da es-
cultura produzida por toda a parte, na-
quele momento. De volta de uma tempo-
rada na Europa, vi que estava buscando
outra coisa: de 1954 a 1956, interessei-me
por usar a figura como suporte, e não co-
mo tema, de modo a através dela estru-
turar a massa. (Hoje, comparando uma
dessas figuras com os meus relevos
atuais, não será difícil perceber em am-
bos a mesma preocupação básica com a
estruturação das massas.) Mais adiante,
levei as figuras novamente até uma inde-
íinição, com formas em maior liberdade,
outra vez abstratas, porém então já evi-
dentemente construídas. Foi por ai que
me aproximei do concretismo, sem me li-
gar a ele, numa fase que durou pouco e
que ficou apenas em estágio de maqueta,
de especulação plástica em torno do pro-blema das tensões resultantes de dobras
de chapas de metal, até 1959. O momen-
to de transição fundamental ocorreu
quando me transferi para Paris e ali me
fixei em 19G1. Dentro do formalismo rei-
nante, quis transcender os limites da
forma. Comecei a trabalhar em invertido
sobre a areia. Numa superfície predeter-minada de areia, fazia furos com o dedo
ou o cabo de um pincel, jogava gesso e
obtinha o molde para o trabalho definiti-
vo em bronze. Percebi, com isso, que ha-
via deixado o âmbito tridimensional e ido
para o plano. Creio que é aí que se insta-
Ia, em semente, a questão do serial no
meu trabalho: a repetição de furos na
areia, dando ritmo à superfície, foi a base
do que viria cn seguida, os relevos cm
madeira.

RP — Como foram os primeiros tem-
pos tle Paris?

SC — De início, fiquei por muito
tempo retraído no atelier, trabalhando.
Pouco a pouco, no entanto — sobretudo

Tanto quanto em geral ocorre com esses
artistas, a pesquisa rigorosamente não figura-
tiya de Sérgio Camargo parece reduzi-lo a um
exercício insistente de variações sobre o mes-
mo lema c material. No entanto, a já longa
série de relevos — acúmulos de módulos de
madeira, usualmente cilíndricos, pintados
sempre de branco e dispostos sobre uma
superfície plana, igualmente branca — inicia-
da em 1963, e as esculturas que voltaram a
atrai-lo com mais força nos últimos tempos,
revelam a diversidade inesgotável dc modos
rie se abordar um núcleo único, austeramente
definido e desdobrado, de opção expressiva e
de proposta dc leitura.

Assim, nessa modulação permanente, cada
trabalho indica o ponto dc partida e a sua
mutação específica: uns são obsessivamente
compostos daqueles módulos de madeira, de
idêntica configuração, mas com dimensões e
angulações distintas, criando de repente in-
tensissinias zonas dc vibração entre as formas
reais e suas projeções, entre o plano e o cs-
paço, entre a luz c a sombra. Outros nascem
de apenas alguns ou de um só elemento, irrom-
pendo, musical ou agressivo, da superfície de

após o prêmio que conquistei na Bienal
de Paris de 1963, uma das melhores da
série — foi havendo interesse explícito
pelo meu trabalho e eu passei a integrar-
me no ambiente, inclusive entre os artis-
tas latino-americanos que lá estavam. O
fato é que os europeus não custaram a
ver no nosso trabalho alguma coisa dife-
rente do que se fazia então na Europa,
dentro da linguagem construtiva. A mim,
como a vários outros, os europeus recebe-
ram bastante bem, a ponto de eu consi-
derar que foram eles que me fizeram per-
der esse conhecido complexo de inferiori-
dade latino-americano. E' verdade que a
década de 60 representou um esgota-
mento para a arte européia, o que facili-
tou a influência simultânea norte-ame-
ricana (via pop) e latino-americana. As
galerias muito contribuíram para isto:
basta anotar que a Denise René tinha
aproximadamente 70'í de sua programa-
ção ocupada, em determinada época, por
artistas oriundos da América Latina, co-
mo Demarco, Martha Boto, Vardanega,
Sobrino e mais tarde Soto e Cruz-Diez.
Também as grandes mostras coletivas de
vanguarda apresentavam uma quantida-
de maciça de latino-americanos atuando
naquele instante na Europa, particular-
mente em Paris e Londres. Você sabe,
pelo menos por enquanto, nós, latino-
americanos, tomamos consciência da
América Latina quando e«tamcs longe
dela, talvez por um problema simples e
gravíssimo: a falta de canais culturais
constantes, de intercâmbio nos ligando
mutuamente. Não será uma ação isolada
que resolverá nossas carências: precisa-
mos informar e sermos informados. Essa
nova consciência latino-americana está
em todos os níveis, baseada sobretudo na
explosão geracional que nos caracteriza.
A geração hoje emergente nada tem a ver
com as anteriores, nem com a minha e
muito menos com a de meus pais: é mais
viva, inteligente, apreensiva, curiosa e
menos formal. Evidentemente, isso tem
reflexos imprevisíveis. Estamos adquirin-
do maior autonomia em tudo.

RP — Ém que termos você considera
a inclinação construtitivista tão frequen-
te entre artistas latino-americanos?

SC — A questão sugere-me apenas
hipóteses. Uma delas, que me agrada, é
observar nessa constante a continuidade

origem, como a propor o primeiro ou primei-
ros momentos de um jogo incessante, sempre
acrescentável e subtraívcl, divisívcl c comple-
lável. retilíneo c curvilíneo, pluridiniensional
e unificado, álgido e sensual.

Inserido numa linguagem hoje internado-
| nal, dc que é uni dos representantes mais re-
; conhecidos — na sua bibliografia constam es-
; tudos de autores estrangeiros tão expressivos
| como José Augusto França, Juan Acha, Jean
j Clay, Guy Iirctt c Jasia Reichardt, entre

diversos outros — há uni aspecto que diferen-
: cia substancialmente o trabalho de Camargo
| do de muitos de seus companheiros dc rumo:

a ele nunca importou, de modo direto, o apro-
veitamento de matérias-primas c processos
tecnológicos contemporâneos, preferindo man-
ter o uso exclusivo de materiais naturais,
como a madeira e agora também o mármore,

! c se restringir ao estudo e aplicação de virtua-
, lidades cinéticas, dinamizadas pelo esforço
| próprio dc percepção do espectador, solicitado

a considerar tentativamente a obra, não mais
de um único nem de predeterminados pontos-

i de-vista.

da presença do Islã, através da Espanha
c Portugal. O lado serial, construído, da
arte islâmica nada tem a ver com o lado
construído da Europa, no geral, ou com o
pendor da rigidez germânica, por exem-
pio. Lembro-me de citar o parentesco que
se evidencia entre os primeiros trabalhos
do venezuelano Soto e azulejos marro-
quinos. Ambos dispõem de uma lógica
construtiva, mas não dc um formalismo
construtivo; neles, o número está sempre
presente, porém não em caráter carte-
siano.

RP — E no seu caso?

SC —- O que me interessa, nos relevos
e esculturas, é a variabilidade modular:
construção e modulação. Através do mó-
dulo estruturo o espaço. Trabalho com a
identidade e a repetição do módulo por-
que daí retiro grande margem de possi-
bilidades, sobretudo variando tamanhos e
ângulos, sempre agrupando-os. Em cada
trabalho, emprego um único tipo de mó-
dulo, nunca módulos diferentes. Eles po-
dem mudar de tamanho, mas não de for-
ma. Relevos e esculturas derivam dos
mesmos módulos, só que nas últimas eles
são mais compridos, cortados ao meio, co-
lados invertidos etc, e no espaço. O di-
recionamento de cada módulo é que está
na base do meu trabalho. Apenas como
exercício, depois descartado, fiz umas
poucas peças com módulos da mesma di-
mensão e na mesma direção.

RP — Você cogita de outras raízes
localizáveis porventura atuantes nos seus
relevos e esculturas dos últimos 10 anos?

SC — Mais uma vez, a matéria é pa-
ra hipóteses. Alguns dos meus relevos evo-
cam-me certa luminosidade difusa, bem
nossa. Por aqui, quando a luz bate na fo-
lhagem de uma árvore o que há é só vi-
bração de luz sobre um campo serial. Ali
também se trata de uma superfície em
mutabilidade constante. Não vejo o tró-
pico necessariamente como o lugar da ex-
plosão da cor, da luz intensa: vejo-o
como vibração luminosa, jogos de lumi-
nosidade. Talvez por isso nunca tenha
usado a cor nos meus trabalhos. Meu pro-
blema é a estrutura, a modulação. O que
faço hoje está longe de ater-se ao pro-
blema da forma. Não é que não tenha
forma: mas não é uma forma.
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catálogo da exposição de Sér-
gio Camargo no MAM traz dois
breves estudos inéditos a respei-
to de seu trabaho. Deles, trans-
crevo os trechos abaixo:
• "Sérgio Camargo é dc difícil
classificação quanto ao gênero
de sua arte. E' um escultor, sem

dúvida, mas onde está o volume, a iridimensi-
onalidade dc sua escultura? De que é feita a
sua diniensão? Onde se encontra a modela-
gem de sua matéria? Por que ou por onde se
define o espaço, o seu espaço envolvente ou
circundante? E', em geral, destinada ao muro
como um relevo. Com que função? Ela é antes
um intervalo, como uma medida de tempo,
que uma integrante medida espacial. Capta,
como se sabe. a luz e portanto a sombra, como
uma fachada da catedral, a Ia Monet. Seria,
então, algo como unia pintura? Mas para o
ser /estamos cada vez mais afastados da es-
cultural teria de apresentar algo como uma
parede, uma fachada. Não é uma soberba cs-
trulura em si: a dificuldade com a obra de
Camargo c que ela não e nunca abstrata. E'
sempre, concreta, mas quão longe dos cânones
severos da arte concreta" (Mário Pedrosa,
1969).

• ''£' claro que. a tradição construtivista cm
que se insere Sérgio Camargo não é a dos ra-
cionalistas defensores dc uma arte geométri-
ca. de formas puras. Nos seus trabalhos, há o
sistema c o excesso, há a ordem c a loucura
da ordem. O método combinatório empregado
<... i náo serie digamos, positivista, mas diale-
tico. A obra não se apresenta á observação
como unidade fechada para ser lida c compre-
endida num movimento linear de raciocínio.
Pelo contrario, sua força está precisamente na
espécie de relacionamento complexa e tensa,
racional e especular, que estabelece com o es-
pectador. A obra é sempre e a cada momento
outra. A inclusão da luz, mais do que isso, a
participação radical da luz em sua composição
— rigorosamente não acidental, mas incontro-
lável. é claro — a torna diferente de acordo
com as condições objetivas de observação e da
posição do espectador. A penetração da luz.
prevista pelo sistema, age de modo a rompê-lo,
a romper a obra enquanto estrutura fechada
em si menna. Fica impossibilitado assim o
tradicional esquema de contemplação — ho-
mem parado diante da obra. E' preciso eonlor-
ná-la, observar com atenção os movimentos de
luz, participar mentalmente desse jogo que se
desenrola num. espaço ativo e descontínuo. A
fruição è tensa, trancada, incessante, com ai-
tos e baixos emocionais." ("Ronaldo Brito,
1975;.
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SÉRGIO CAMARGO, 1975

ATA de 1972 o inicio tio
retorno de Sérgio Camar-
go ao Brasil, depois deYfcI W mais tle !(l anos c'°resi"

^K ^^r dência e trabalho cm Pa-
_ ia«M.I ... rjs -r\|as 

S() (je mea(ios £|e
1974 para cá é que essa

volta se concretizou em termos definidos,
embora não se saiba se definitivos. Ele
próprio diz: "Se não voltasse agora, náo
voltava mais. Iria tornar-me um artista
internacional desenraizado. E isto é mui-
to difícil para um latino-americano."
Hoje, ele apresenta quase uma centena e
meia de peças cobrindo o período dc 1963
a 1973 — relevos em macieira e esculturas
em mármore — nas duas exposições que
estarão se inaugurando, a primeira, às
18h 30m, no Museu de Arte Moderna do
Rio de Janeiro, e a segunda, às 21 horas,
nas novas instalações da Galeria de Luiz
Buarque de ITollanda e Paulo Bitten-
court. O artista é aqui localizado por
mais dc um caminho, inclusive em en-
trevista com ele realizada recentemente.

ESCULTURA EM MÁRMORE/1973
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RELEVO EM MADEIRA PINTADA/1968
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O Restaurante Azulão é uma atração de Nova Milano

ORTO ALEGRE— A localidade
c peqnemi. Apenas umas poucas casas cercam

a ijrreja surpreendentemente grande,>r levado cm conta o lamanlio da minúscula
coniiinidadc. Sua.» linha-, c principalincnte

d cainpaiuírio separado do corpo da construção.
marcam a influência dominante

na rciiião. Na praça que fim em frente, as três
primeiras famílias dc colono-

italianos que vieram para o Rio (Mande
do Sul, um ano após a chegada,

construíram um barracão de madeira, abrindo
caminho para mu novo povoado

que neste mê- e»uí comemorando 100 anos

»^' vi-s . *<*•> ¦> * di'i-3 : w*

O berço da imigração italiana no Rio Grande do Sul

Felix Radaelli,
com 90 tinos, é
o único
sobrevivente
dos filhos das
três famílias
que iniciaram
a imigração
italiana no Rio
Grande do Sul

Epor 

Barracão ficou sendo
conhecido o atual 49
Distrito de Farroupilha, quena época era simplesmente

a colônia dos fundos da glebade Dona Palmira. Mais tarde, o
local foi rebatizado como
Nova Milano. E agora, no próximodia 20 de maio, entre discursos,
revoada de pombos, lançamento de
balões com as cores do Brasil e
da Itália, acrobacias da
Esquadrilha da Fumaça, ao som
de corais cantando os Hinos
dos dois países, será reconstituída a
chegada dos primeiros imigrantes
ao Rio Grande do Sul há 100
anos.

O testemunho

Com 90 anos, Félix Radaelli tem
um parreira! e fabrica o própriovinho. Ele é o único filho vivo
de um dos três pioneirosda imigração italiana — Tomaz
Radaelli, que chegou junto com
Estevão Crippa e Luís Sperafico.
Contundente, apesar do sorriso
constante, afirma: "Não 

querianascer de novo para enfrentai-
todas as dificuldades que
passei na vida." E não foram
poucas. Félix Radaelli nasceu 10
anos depois da chegada de seus
pais. "Se não fossem os índios,
que repartiam a caça, e os pinhõesfáceis de colher, não teríamos
sobrevivido" — relembra agora.
E' certo que os gêneros
alimentícios eram fornecidos
gratuitamente pelo Governo. Mas
tinham de ser buscados a 30 km,
em Feliz, então um povoadodo Município de São Sebastião do
Caí. E o único caminho era

uma picada aberta pelo índio Luis
Bugre, que roubara a filha de
um francês de Caí e fugira
para o mato. Mais tarde, a picadafoi transformada em caminho
de carroças, ao mesmo tempo queas lavouras davam as primeirascolheitas. Aos poucos, a situação
foi melhorando.

Berço

As dificuldades iniciais fizeram
recuar, para regiões mais amenas,
as famílias que vieram depois.
Mas os Radaelli, os Sperafico
e os Crippa resistiram.
Félix Radaelli conta como foi
escolhido o local: "Eles
encontraram o índio Luís no
entreposto do Caí. Era o único queconseguia se comunicar com os
brancos. Os colonos explicaram
que procuravam um local
virgem para cultivar e o bugre
os trouxe até aqui; para
frente tudo era mato cerrado."
Ao dizer isso, aponta para o Norte,
em direção à serra gaúcha.
Farroupilha, a 107 km de
Porto Alegre e a 17 km de
Caxias do Sul, reúne, a partir
de 1934, além de Nova Milano, a
Nova Vicenza (ex-sexto e segundo
distrito de Caxias do Sul.
respectivamente), Nova
Sardenha (ex-nono distrito de
Montenegro) e Janssen (ex-
terceiro distrito de Bento
Gonçalves). Com uma área de 373
km2 e 30 mil habitantes, é
considerada "o berço da
colonização italiana no Rio
Grande do Sul". Ligada a Porto
Alegre pela RS-4 (asfaltada),

representa uma opção de
abordagem, pelo Oeste, da serra
gaúcha e da região colonial.

Roteiro

Vinhos, malhas e calçados (o
município é considerado a capital
gaúcha do calçado masculino)
são as principais atrações dc
compra para o turista, que pode
traçar seu roteiro pela região,
seguindo o mesmo caminho do

, imigrante italiano. Nova Milano' 
fica a 8 km de Farroupilha, à
margem da RS-4. O potencial
turístico natural, além da beleza
da paisagem, inclui o salto
Ventoso — a 12 km — a lagoa de
Santa Rifa — a 4 km — o parque
dos Pinheiros, o santuário de Nossa
Senhora do Caravagio, no caminho
para Bento Gonçalves.
Local de peregrinação, o
santuário realizará a festa anual de
sua padroeira nos próximos dias
25 e 26. Esta é considerada
pródiga em milagres e centenas de
ex-votos estão recolhidos
na igreja velha, preservada junto ao
grande santuário. No local,
permanentemente, são servidas
refeições e há alojamento
disponível na Casa do Peregrino.
A festa anual atrai milhares de
romeiros de toda a região, marcada
pelo intenso fervor católico
dos descendentes de italianos.

Cantinas

Os restaurantes servem comidas
típicas, com o galeto (frango
tenro assado no braseiro)
e as massas prevalecendo nos

cardápios. Não é preciso procurar
muito, pois a maioria localiza-se
às margens das estradas. Como o
Azulão, em Nova Milano, que
aproveita as belezas naturais do
terreno, além de apresentar
um serviço de bom nível.
A comida é farta em todos, mas a
maioria não se preocupa em refinar
o atendimento. O vinho
tanto pode ser comprado nas
tendas que pontüham as margens
das estradas, como nas
cantinas (a de Nova Milano foi
criada por Felix Radaelli).
A ausência de bons hotéis
em Farroupilha é compensada pela
sua proximidade a Caxias do Sul
(a 17 km), que tem boa
infra-estrutura turística.
O retorno, obrigando uma
passagem por esta cidade, pode ser
feito pelo tortuoso trecho da
BR-116. que desce a serra.
O trajeto corta os Municípios de
Nova Petrópolis, Dois Irmãos, Ivoti,
Estância Velha, Nova Hamburgo
e São Leopoldo. Os últimos cinco
constituem-se no núcleo da região
de colonizadores alemães
(que comemorou seu
sesquicentenário no ano passado).
Neste trajeto, em vez de tendas,
a estrada é marcada pelos
restaurantes que servem cale
colonial (cale, bife, ovos fritos,"schimier", frios, broas e cucas).
De Caxias do Sul para o Norte,
a estrada corta o vale do rio das
Antas, a região buscada pelos
colonos italianos, que subiram do
Sul e tiveram em Nova Milano o
seu primeiro posto avançado de
penetração. Ao Sul dos campos de
Vacaria (planalto gaúcho), a serra
alterna vales com morros
recobertos de vicleiras.

Parque - monumento
marca a comemoração

As festividades do dia 20 incluirão o lança-
mento da pedra fundamental do parque-monu-
mento do centenário da imigração italiana, cm
Nova Milano. Uma grande esplanada (40m x lOOm)
dc concreto prolcndído servirá de base para uma
lança de concreto que receberá, no topo. a alego-
ria cm aço anticorrosivo, com seis metros de en-
rergadura, concebida pelo escultor Carlos Augusto
Tenius. O parque terá ainda uma gôndola origi-
nal, doada pelo Governo italiano, uma réplica, do
Lcáo Alado dc São Marcos e placas de todas as re-
giões dc onde. vieram os imigrantes. A paisagem
será completada por um lago artificial e uma área
arborizada.

Além das festividades programadas para Nova
Milano, as comemorações do centenário da imigra-
ção italiana terão desdobramento também em Ca-
xius do Sul, Garibaldi c Bento Gonçalves. No dia
19. chegará uma delegação do Governo tia Itália
e da Província de Vendo, de onde vieram os pri-
meiros colonos. No dia do centenário (20) será cn-
ironizada, na igreja São Pelcgrino dc Caxias, uma
réplica da Pietá, de Miguel Ângelo. No dia seguiu-
te, em Bento Gonçalves, será inaugurada uma ré-
plica da Loba Romana, doada peio Governo ita-
liano, c aberto o Museu do Imigrante.

A nova Diretoria eleita oara o trièrio /S/78, convida todes
os associados da Agremiação Brasileira dc Campismo, portadores
de Títulos de Sócios Proprietários — Remidos — Especiais — a
comparecerem à sedo ria Agremiação, à Av. Almirante Barroso. 6
— salas 2106/07/08 — Rio do janeiro, para, no prj70 de 90
dias, substituir ou Autenticar os referido: títulos, corrigindo fa-
lhas constatadas.

Os cortadores de títulos Que não comparecerem ou se co-
municarem, assumem inteira responsabilidade pela sua omissão.

A DIRETORIA
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HOTELARIA

.'1 Associação Brasileira cia Indústria ele Hotéis
vai reunir seus associados hoje, às 12h30m no Ho-
tel Inter-Continenlal quando serão tratados os se-
guintes assuntos: XIX Congresso Nacional da Ho-
tclaria (setembro cm São Paulo); Congresso da
ASTA (outubro no Rio cie Janeiro); Novas AutorI-
dades Estaduais cm Conseqüência da Fusão; Impôs-
ias — lei antiga e nova legislação.

O hoteleiro c agente dc viagem Orlando Gan-
clara voltou dc uma viagem dc três semanas pela
Grécia, impressionado com o interesse demonstra-
do pelos gregos de um maior intercâmbio turístico
com 0 Brasil. Em seus contatos com agentes dc via-
gens em Atenas. Gcin-lara, manteve entendimentos
iniciais para a abertura dc uma sucursal grega de
sua agência OK Passagens e Turismo.

Victor E. Pareto foi eleito presidente da Cia.
Palmarcs dc Hotéis c Turismo, cm substituição a
Freclerick Gíbbs.

A cadeia dc hotéis Sheraton está iniciando uma
campanha internacional dc promoção dos novos
hotéis. O primeiro a ser localizado será o Paris
Sheraton. o mais novo hotel da Capital francesalocalizado no coração de Montmartrc, na Rive Gau-
che, com mil apartamentos e. (SI suites. Fica a 12
km de Orly c Lc Bougcrt c tem uma das maiores
arcadas de compras cm hotel. O Paris Sheraton
está oferecendo tarifas especiais a brasileiros quevão a Paris.

Está no Brasil, em viagem de pesquisa, o autor
ác Eram os Deuses Astronautas, Erick von Dani-
ken. O Grupo Luxor de Hotéis juntamente com o
Governo do Piauí vão convidá-lo para uma visita
às exóticas formações rochosas dc Sele Cidades c
seus mistérios, as quais já foram objeto cie estudo
cm vários de seus trabalhos.

Maria Sophia Der Mculcn é a nova coordena-
dora dc grupos do Rio Sheraton em substituição a
Irene Dumaurler. Maria Sophia é holandesa tendo
trabalhado n0 Aruba Sheraton como diretora social
e relações pública e no Bermuda Castlc Harbon Ho-
tel como coordenadora de grupos.

Recife terá este ano mais cinco hotéis, acresceu-
tando 1 mil 200 leitos à oferta atual. Dos hotéis a
serem, inaugurados, quatro ficam, na praia de Boa
Viagem, c um na de Olinda, pertencente ao grupo
Quatro Rodas.

O espetáculo Brazilian Follies 75 vai. encerrar
sua carreira em fins de junho. Caribe da Rocha jáestá iniciando os ensaios para o novo show do Ho-
tel Nacional, _ Brazilian Follies 76, que mostrará a
música, costumes, folclore c danças de todo o Bra-
Sil. A cenografia é de Fernando Pamplona. coreo-
grafia de Leda Iuque e guarda-roupa dc Arlindo
Rodrigues.

Com um almoço para a imprensa a Revlon doBrasil lança no dia 20 de maio, no Rio Sheraton o
perfume Charlic. Elaine Gordon. diretora interna-cional dc vendas e promoções virá de Nova Iorque
para a apresentação.

O Hotel Inler-Coniinental Rio promoveu re-cientemente um lançamento inédito em matéria dchotelaria: contratou uma jovem e graciosa senho-ntci para ocupar o posto dc bartender. Nadjaina
fala quatro idiomas e estudou inglês em Cambrid-
ge na Inglaterra. E' a primeira mulher a respon-der por tal função num hotel dc luxo do Rio e dizestar bastante satisfeita com o seu trabalho.

reservas de
HOTÉIS

financiamento
para suas feriai

e lua de mel
ARAXÍ - MG

GranrJ. Hot.l Arax. _ Hidrominas- O mais completo do Brasil em
serviço termais do Brasil. Banhos
dc lamas. Gabarito intern. re-
feições, salões de jogos, etc.

BELO HORIZONTE - MG
Serrana Palaco Hotel - Central,
aparts. c/ ar cond. e música, sui-
les, restaurante, cal. intern. esta-
cionamento.

LAMBARI - MG

HOTEL ITAICI Piscna térmica
;- Sauna ... Ducha de padrãoirvter. 5alao de jogos. Em (rente
?o lago.

OURO PRETO - MG
Grande Hotel Ouro Proto - Ar-
quitetura moderna do Niemeyer.
Garagem própria. Tels. em todos
apans. Suites. Restaurante "a Ia
carte".

POÇOS DE CALDAS — MG
P.tl.it» Hotel fhtdromtnas) -- No
centro - Gabarito internacionai,
apta, de luxo c amplos salões de
ioçios -- oiscinas e resiaurants de
alto nível.

SÁO IOUREIMÇO - MG
Hotel londras - Tradição o con-
torto. Restaurante., Jogo. e di-
versões. Salão p/ leitura e tcle-
visão.

Hotel Primus - Cal. Internacional
- Apts. e suites - piscina - Sa-
lões de jogos — re.t.iurante.

ANGRA DOS REIS - RJ
Hotel do Frade — Praia particular,
piscina, apts, c/ ar cond. restau-
rantes e barcos p/ pesca e pas-
seios.

Hotel áè Praia - Apartamentos
e bangalôs com ar condicionddo.
Praia particular, caça submarina,
pesca. Bar e ótima cozinha.

CABO FRIO - RJ
Helena Hotel - Piscina - Apts.
c/ar condicionado - Restaurante
* garagem.

FRIBURGO - RJ
Hotel Bucsky - No mete de par.
nue, c/ piscinas "play-ground",
cavalos, charretes, iogos, alimen-
laçao de Ja.

ITACURUÇÁ - RJ
Hor«l Jaguanum - Numa ilha tro-
picai, ond* n paraíso deixa de
ser apenas um sonho. Iodar, as
acomodações c/ vista p/ o mar.

ITATIAIA - RJ
hotel Simori - Dentro do Parque
Nacional - Apts. dc Ia. Pestau-
rante. piscina e sauna. Salóes
aquecidos.

CURITIBA - PR
Caravelle Palaco Hotel - Aoarlj.
c/ calefacão central Excelente ce-
zlnha internacional sala de conte-
rências. Garagem piópria. Música
amh;en!e.

Hotel Colonial - Apts. luxuosís-
simos an estilo coíon ai. televisão

e ambiente climatizados. Suites
executivas. Restaurante c/ vista
panorâmica garagem.

FOZ DO IGUAÇU - PR
San Martin Hotel - Um excelente
serviço para Quem vai conhecer
as maravilhosas cataratas. Aparts.
c/ ar cond. Piscina o restaurante.

SALVADOR - BA
Salvador Praia Hotel - Alio nivelI suite presidencial - 9 suites
¦UM e 154 apts, 2 salões p/ con-
vençoes, piscinas, garagem. Ar re-
rrigerado central.

CAMPOS DO JORDÃO - SP
Grande Hotel - Categoria interna-
cional — Apts. de luxo - piscinarestaurante de Ia. amplos salões
p/ convenções.
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REPRESENTAÇÃO DE
HOTÉIS E TURISMO LTDA.

RIO: R. México, 119 S/L — Tels. 232-0676 •
224-6089.
Av. N. S. Copacabana, 1171 — Tel
247-6672 — Reg. Embralur 159/GB.

5. PAULO: Av. São Luiz. 192 S/L 20 - Tcll.
2570065 — 257-3987 - Reg. Embratur 577/SP.

B. HORIZONTE: Av. Afonso P. na. 748 S/L 3/4.
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Lm encontro para ativar os museus
Com :i presença de especialistas brasilei-

res e técnicos da Internacional Council of Mu-
setuns, da UNESCO, começou ontem e irá até
sábado, em Bagé. o Encontro Sul-Rio-Gran-
clen.se de Museus, reunindo dirigentes, estúdio-
sós c interessados em problemas museológicos.
O Encontro, idealizado pelo diretor do Museu
Dom Diogo de Souza, dc Bagé, coincidirá com
a.s comemorações dos 20 ano.s de existência da-
quela casa.

Na oportunidade serão debatidas as ei t li -
culdades e problemas encontrados pelos mu-
seus do Estado para se manterem em funcio-
namento, pois as formas até hoje posta.s cm
prática são insuficientes. Da.s 30 entidades his-
torico-culturais existentes no Rio Grande do
Sul, muitas não têm condições de vida ativa.

Apesar disto, existem por todo o listado
pequenos museus, depositários das tradições,
da história e da arte de cada região, nascidos
do esforço de poucos estudiosos.

NA CAPITAL

Porto Alegre, na qualidade de Capital do
Estado, concentra um número maior de mu-
seus, reunindo peças -importantes de todas as
regiões. Há desde o Museu Júlio de Castilhos,
com valioso acervo histórico, artístico c cultu-
ral — sendo o museu oficial do Estado — aos
Museus de Arte, onde são realizadas exposi-
ções intercaladas com mostras de acervo, c ex-
posições para públicos mais espeeificos até o
Museu da Varig, onde se pode acompanhar
a evolução da aviação brasileira.

Para um público mais específico, como jor-
nalistas, professores e estudantes cm geral,existe o Museu da Comunicação Social, onde
coleções de jornais e revistas possibilitam um
estudo completo da evolução .dos meios de co-
municação social no Rio Grande cio Sul, além
de serem um valioso material de pesquisa.

A visita aos Museus de Porto Alegre podecomeçar pelo Museu Júlio de Castilhos, criado
em 30 de janeiro de 1903, pelo Dr Antônio Au-
gusto Borges de Medeiros. O Museu promove,atualmente, além da exposição permanente,exposições temporárias e itinerantes, sessões
cinematográficas, cursos e outras atividades.
Durante o ano de 74, o Museu realizou expo-
sições itinerantes pelas escolas da Capital e
interior do Estado do acervo hlstórico-cultu-
ral do Rio Grande do Sul.

O acervo de arte encontra-se exposto no
Museu de Artes do Estado, onde exposições in-
lercaladas mostram toda a potencialidade c a
criatividade do artista gaúcho. Para completar,
o visitante pode conhecer o Museu de Cién-
cias Naturais, o Museu de Arte Didacta e o Mu-
seu de Arte Sacra.

Numa viagem pelo interior gaúcho ao lado
de belezas naturais e cidades históricas, há
museus que, apesar de pequenos e muitas ve-
zes acanhados, narram com fidelidade a histó-
ria de uma região ou de todo o Estado, sendo
locais de encontro com o passado, como o Mu-
seu de Arte Sacra de Rio Pardo, Museu das
Missões, em São Miguel, Museu Oceanográfi-
co de Rio Grande, e o Museu Dom Diogo de
Souza.

MUSEU OCEANOGRAPICO

No mar estão as maiores atrações turísti-
cas da cidade. Este sentimento, essa atração,
fez com que grupos de estudiosos idealizassem
um grande museu, um museu que representas-
se o mar que exaltavam. E nasceu o Museu
Oceanográfico de Rio Grande. Além de ter um
acervo valiosissimo, como a coleção de molus-
cos mais completa da América Latina, o Mu-
seu destaca-se por várias particularidades. E'

um dos poucos no mundo cujo prédio foi cons-
truído especialmente para museu, com ilumi-
noção especial, ventilação natural, e uma con-
cepção interna arrojada, permitindo uma ex-
posição iogica e atraente das. pecas em suas
70 vitrinas. Arras das vitrinas foram instala-
dos um auditório, unia biblioteca e dois labo-
ra tonos, um para estudo dos moluscos e um
liara estudo e conservação dos peixes.

As visitas podem ser feitas diariamente,
das 14 às 18h, incluindo sábados e domingos,
sendo o visitante acompanhado por um guia
especializado.

Além do Museu Oceanográfico, há outros
bons motivos para conhecer Rio Grande. A du-
pia condição de porto de mar e de marco da
colonização portuguesa faz dessa cidade uma
da.s mais pitorescas do Estado. No centro his-
tórico. estão velhas fachadas coloniais, praças
tranqüilas de verdes frondosos, confeitarias
dos doces cuja fama corre mundo, e ainda a
mais antiga catedral do Estado. Além disso,
uni passeio de lancha até o outro lado do ca-
nal leva o turista a São José do Norte, cidade
mais antiga do Estado.

A riqueza da comida portuguesa, e os pra-
tas -saborosos do mar são especialidades da co-
zinha riograndina. e podem ser saboreados
após um passeio aos molhes da Barra. Pode-se
percorrê-los nas zorras, troles movidos a vela,
aproveitando para. realizar excelentes pesca-
rias.

MUSEU DE SÃO MIGUEL

Continuando a gira pelo Interior, chega-
se a Santo Ângelo, a 450 quilômetros de Porto
Alegre por estrada asfaltada. Ai, em São Mi-
guel, fundada em 1632 e antiga Capital das
missões, encontram-se a.s ruínas das Missões
Jesuiticas. como a igreja, tombada pelo Pa-
trimónio Histórico. Junto dela há um museu
com imagens, sinos e obras de arte da época.
O Museu de São Miguel mostra a arte dos je-
suitas, transmitida aos índios e perpetuada
através de imagens de santos com feições in-
dígenas. Entre as principais imagens deste
Museu está uma da Santa Rita menina, de fei-
ções indígenas e grande graciosidade.

MUSEU DE ARTE SACRA

Rio Pardo, a apenas 145 quilômetros de
Porto Alegre, é uma das opções dc grande in-
teresse para o turista, não apenas pelo seu
museu, mas, também, pela história que conta.

Banhada mansamente pelas águas para-
das do rio, a cidade vive o.s seus dias tranqui-
lamente, resistindo às tentativas dc moderni-
zação. com sua arquitetura lembrando os tem-
pos imperiais. Os casarios em estilo português,
as ruas tortas, por onde ainda passam carros
de bois, defendem-se da invasão do cimento
armado. Toda a cidade é um complemento ao
Museu, ou melhor, o Museu encontra um ce-
nário adequado para expor suas preciosidades.

A capela de São Francisco de Assis, trans-
formada em Museu de Arte Sacra, guarda em
seu interior verdadeiros tesouros, entre eles
uma coleção de estátuas representando a Via
Cruéis. Essas imagens, esculpidas cm cedro,
em tamanho natural, de origem e autor desço-
nhecidos, são belos exemplares da estatuária
do século XVIII e relíquias guaranis. Entre
elas, destaca-se a estátua do Senhor Morto,
com braços e pernas articulados, que dão um
toque de realismo a cena da descida da cruz
revivida todas as Sextas-Feira.s da Paixão.

O Museu de Arte Sacra de Rio Pardo é
uma instituição particular, sem fins lucrati-
vos. destinado a colher, restaurar, classificar
e expor as peças de uso sacro, especialmente
as que serviram à sua região original.

Periodicamente, a.s peças da exposição
são substituídas para que o visitante possa
apreciar toda a beleza das representações re-
ligiosas. de crença e veneração dos antepassa-
dos gaúchos.

MUSEU DOM DIOGO DE SOUZA

O Museu Dom Diogo de Souza completa
sábado 20 anos de existência. Nasceu como
entidade particular, hoje posto sob o abrigo da
Fundação Atila Taborda, entidade mantenc-
dora do ensino superior do município, que ofe-
rece, também, pessoal para a manutenção do
Patrimônio Histórico.

Com a realização cio Encontro Sul-Rio-
Granden.se de Museus esperam seus organiza-
dores dar um passo para medidas de amparo
ao Patrimônio Histórico, artístico e cientifico
que se procura preservar nos museus.

PROGRAMA

O local das reuniões do Encontro Sul-Rio-
Grandense de Museus é na sala de conferên-
cias da Fundação Attila Taborda. tendo a se-
guinte programação:

Hoje — !) horas — lançamento rio carim-
bo obliterador comemorativo da Agencia da
ECT.

9h 30m — Seminário sobre a Problemáti-
ca dos Pequenos Museus, dirigido pela proles-
sora Fernanda de Camargo e Almeida Moro.
coordenadora para a América Latina do Co-
mitê de Educação do ICOM/UNESCO.

14 horas

16 horas -
Souza.

Debates.

Visita ao Museu Dom Diogo de

20 horas — sessão plenária — Comunica-
ção cio professor José Nunes Cabral de Car-
valho, da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, sobre A Organização c Sistemati-
ca do Museu Câmara Cascudo.

Dia 16 — 9 horas — Seminário sobre Or-
ganização de Museus Pedagógicos, dirigido pelo
professor Vinicio Stein Campos, da Diretoria
de Museus da Secretaria de Cultura do Esta-
de São Paulo.

14 horas — Debates.

16 horas — Visita ao Forte de Santa Tecla.

20 horas — Sessão plenária, presidida pe-
Io Sr Mário Ramos. Secretário de Turismo do
Estado do Rio Grande do Sul. Comunicação do
professor Giovanni Navarro Moro, cio Comitê
de Segurança do ICOM/UNESCO, sobre A Se-
gurança nos Pequenos Museus.

Dia 17 — 9 horas — Seminário sobre Os
Museus como Atelier para o Estudo da Histo
ria, dirigido pela professora Lourdes Maria
do Rego Novaes, coordenadora para o Brasil
do Comitê de Educação do ICOM/UNESCO.

14 horas Debates.

16 horas — Sessão plenária — Comunica-
ção do historiador Moacyr Domingues, dire-
tor do Arquivo Histórico do Rio Grande cio Sul.

17 horas — Recepção na Prefeitura Mu-
nicipal.

20 horas — Jantar de encerramento.

IV Feartc
abre sábado
em Gramado

Porto Aleyre -- O Vier
Presidente cl a República
abrirá sábado, na cidad»
serrana de Gramado. 130
km a Nordeste desta Capi
tal, a IV Feira Nacional do
Artesanato (Feiartei, parua qual o Ministério do Intn-
rior trará conjuntos folclu-
ricos cio Pará, Sergipe. Pa-
raiba. Alagoas e S a u l a
Catarina.

Durante d u a s semanas.
além das apresentações de
conjuntos folclóricos, nave-
rá um festiva] da cerveja
c um torneio de bolão ia
cidade é de colonização ale-
ma i. torneio de bridge. bai-
le à gaúcha, e um festival
rie desenho e pintura. Gra-
mado. a cidade da.s hortên-
sias. está a 800 metros dc
altitude, e nessa época cio
ano a temperatura oscila de
10 a 20 graus centígrados.
A solenid ide de abertura
da festa, além dn Vice-
Presidente ri a Republica,
contara com a presença dos
Ministros do Interior e do
Trabalho.

Ba hi aí ursa
tem novo
planejamento

A formação de uma infra-
e s t r ti t u r a -sedimentada,
capaz de garantir e conser-
var a expansão rios fluxos
turísticos por todo o Es-
tado: o treinamento e o
aperfeiçoamento ria m ã o -
de-obra, para todas as cate-
gorias. e uma reformulação
dos meios de hospedagem,
lendo em vista os viajantes
de recursos médios, são ai-
guns dos objetivos visados
pelo novo presidente ri a
Bahiatursa, Sr Mário Cal-
mon.

Em seu primeiro pronun-
ciamento, disse o novo titu-
lar ria einpre>a baiana que"é inegável a expansão ho-
teleira ocorrida e m Sal-
vador: no entanto, os novos
hotéis têm sido geralmente
destinados a uma faixa de
turistas de maior p o d <- r
aquisitivo. Cabe incentivar,
nao só em Salvador, como
nas cidades baianas dota-
da.s de condições de turis-
mo. a construção e instala-
cão de unidades para os
visitantes rie r e c u r s o s
médios, os quais, como bem
se sabe. constituem o maior
contingente rie nosso fluxo
turístico".

Mostrando sua preocupa-
ção em relação ao turista,
afirmou o novo presidente
da Bahiatursa: "Um dos
entraves ao deslanche rio
turismo na Bahia — e que
tem sido alvo cie severas
criticas dos visitantes — é
a quase total falta cie pro-
teção. Esta é uma questão
a ser criteriosamente anali-
sada, com vistas à definição
cie medidas capazes de re-
mover os pontos negativos.
Cumpre sindicar as causas
do descontentamento e ar-
ticular um conjunto de pro-
vidèncias destinadas a su-
primi-las, contando, natu-
ralmente, com a ajuda dos
setores interessados.

O Sr Mario Calmou revê-
lou. ainda, que cuidara de
medidas de coordenação e
assistência administrativa e
operacional às empresas ii-
gadas às atividades turis-
ticas objetivando a redução
dc custos e a devida pro-
dutividade dos empreen-
d i m e n to s : cio desenvol-
vimento cie programas de
proteção à orla marítima:
cia identificação e explora-
cão de novas zonas com
potencial turístico elevado:
e do amparo e dinamizacão
de eventos tradicionais o
m a n i f e stações culturais,
cuja prática se encontre em
decadência, num esforço
p a r a proteger autênticas
expressões de baianidade.

Acentuou, ainda, a con-
venièncla de facilitar a rea-
lização de congressos e con-
venções na Bahia, como fór-
mula para reduzir os eleitos
da queda do fluxo na baixa
temporada e disse que será
preocupação constante da
Bahiatursa desenvolver os
sistemas receptivos e cie in-
eremento do turismo
doméstico e in."n;-iacional.

CORPUSCHRIST
BUENOS AIRES

4 dias incluindo passeios,
compras e diversões. Viagem
em avião a jato. Hospedagem

no Hotel Presidente ou Sheltown.

Saída 28 de maio. »
Desde 147,98 meniaij. s

í:S |
T_»l^MO DOafltóí. tTDA. —

Ruo M-lvin Jon.i, 35 - i/lofa 20t ^
.cio lado do T«atro National di Comédia)
T.li.i .24-6141 • 224-Ü345 • --34-037»

734-3303 » 134-5191 • 224-331»
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IDA E VOLTA

Bariloche em órbita, Corpus Christi cm
Buenos Aires e Brasiloche, sã0 as três excur-
soes que a agência órbita está promovendo.
A primeira, com duração de oito dias. ao pre-
ço aproximado de CrS 4 mil e 500 tom saidas
todas as semanas: a segunda com embarque
no dia 28 deste mês e retorno no dia 1.° de
.iunho, custa CrS 2 mil e 550 icom hospeda-
cem no Hotel Sheraton) e CrS 2 mil e 400
(utilizando o Hotel Carltonl; a terceira, com
saidas programadas para os dias 2. 0 e 16 de
julho e regressos nos dias 14. 21 e 27 do mes-
mo mês. tem duração de 13 dias. As reservas
ou informações podem ser obtidas na Rua
México. 168. grupo 601 ou pelos telefones
231-3146 e 224-0881.

"Revoada ao Walt Disneyworld n.° 6 é a
excursão da TS Turismo que está com saidas
previstas para os dias 5, 12 e 19 de julho. E'
uma excursão diferente que oferece várias
opções de duração, com roteiros diversos. Há
programas para 13. 20. 23. 26 e 28 dias, nn-
turalmente com preços variáveis também. Nos
roteiros das excursões estão Flórida. Balia-
mas. Washington, Nova Iorque. Quebec. Nia-
para. Nova Orléans. Los Angeles. São Fran-
cisco e Honolulu. Toda a hospedagem é feita
em hotéis de primeira classe e os preços são
bastante convidativos.

A III Rio Export Fair estará aberta no
Pavilhão de São Cristóvão entre os dias 11
r 27 de julho, tendo este ano uma série de no-
vas atrações. Volksvvaçen. Mercedes Benz e
Singer do Brasil, terão os maiores stands da
exposição ocupando uma área de 300 m2 ea-

I da um. Diante do interesse demonstrado in-
clusive por empresas do exterior, o Sr Roberto
Ribeiro, diretor da Brasília Empreendimentos
que patrocina a Feira, acredita que o volume
de negócios que no ano passado foi de 10 mi-
lhões de dólares iquase Crs 80 milhões! .se
eleve este ano para 1 fi milhões de dólarrs

i aproximadamente CrS 120 milhões i.

Entre 25 e 28 de junho estará sendo roa-
lizado o 28.° Campeonato Mundial de Lança-
mento de Dardos, no Hoematte. em Interla-
lcen. onde. dias antes estará sendo encenada
a0 ar livre famosa peça de F. Schiller sobre
Guilherme Tell. Cerca de 40 países já envia-
ram suas inscrições para o certame. Inferia-
ken é de fácil acesso e oferece aos viajantes
em férias pela Europa uma grande varieda-
de de excursões, entre elas uma subida por
teleférico ao Junsfrauioch. a maior geleira
européia, com 11 mil 550 pés de altura ou ain-
da por teleférico, unia ida ao Schiltliorn so-
bre o Murren, com 9 mil 800 pés de altura, de

: onde se descortina uma vista panoramica dos
Alpes saboreando as iguarias do Piz Gloria, o
mais alto restaurant" rotativo do mundo. As
cidades de Zurique. Berna. Genebra e Lucer-
na podem também ser incluídas no programa.
E há professores em Interlaken, para ensi-
nar aos que desejarem a lançar dardos. A.s li-
ções são dadas no Clube de Lançamento de
Dardos de Interlaken. Informações sobre as
excursões podem ser obtidas nas lojas da
Swissair ou nas agências de viagens.

A Empresa de Turismo de Pernambuco efe-
tuou uma pesquisa de mercado turístico no

j Grande Recife, com o objetivo de identificar
os pontos de estrangulamento nas diversas

| áreas do turismo receptivo. As principais de-
«ciências dos hotéis, agentes de viagens e
transportadoras já foram detectadas, de for-
ma oue o órgão agora organizará, ainda nos-

! te semestre, um seminário destinada a em-
| pvesários do setor, a fim de que se apontem

as principais soluções para o turismo recepti-
vo do Estado.

| • O «residente do Comitê de Organização do
í 45.° Congresso Mundial da ASTA. Charles
í Tilbury, esteve examinando os ônibus da So-
| letur. que será utilizados em traslados e
! sitjhtseeing loura durante o encontro a ser

realizado em outubro no Rio de Janeiro. Os
ônibus, totalmente produzidos no Brasil, além

I de oferecerem ar condicionado, geladeira, FM.
| toalete a bordo, têm sistema de segurança -
; roclo-contro1 — que possibilita o prossegui-mento de viagem em caso de pneu furado, sem

risco nara os passageiros. Com pessoal es-
pecialmente treinado, a empresa testou re-
eentemente este sistema em uma viagem de
Assunção. Paraguai, pnra o Rio. ocasião em
que rodou mais de 1 mil km com furo om
pneu dianteiro. Charles Tilbury elogiou os
ônibus, dizendo que o turismo brasileiro marca
mais um pomo para o sucesso do 45.° Con-
gresso Mundial da ASTA. em outubro, ouando
5 mil agentes de viagem norte-americanos es-
tarão no Brasil.

A Empresa de Turismo de Pernambuco e a
Policia Militar do Estado firmarão convênio

| para treinamento de policiais em informação
turística, os quais passarão a ser vistos como
agentes de informação. O curso terá 160 horas

! de duração, e entre as matérias a serem mi-
nistradas encontram-se recursos humanos,
organização social e política de Pernambuco,
introdução ao turismo, cultura de Pernam-
buco. Eles aprenderão a utilizar também o
novo instrumento de trabalho: o manual de
informações turísticas de Pernambuco.

EMBARQUE

Luis Antonio dc Carvalho foi convidado
para diriç/ir o Departamento de Estudos Tu-
rísticos da Secretaria de Turismo do Estado
do Rio de Janeiro. /// A Calói. fábrica de bi-
cicletas. está organizando o I.° Ciclo-Turis-
mo. um programa que objetiva reunir gente

; dc todas eis idades para passeios ao ar livre,
se exercitando e mantendo contato com a na-
tureza. O primeiro programa será no dia 1S.

; com reunião para saida, no Estádio dc Remo
dn Lagoa. O percurso inclui toda a volta da
Lagoa, praias dc Ipanema c Leblon. com re-
torno ao ponto de partida. Poderá participar
qualquer pessoa que tiver bicicleta indepcn-
dente de idade ou sexo e haverá prêmios pa-ra: a garota simpatia do ciclo: o ciclista mais
idoso: a família mais numerosa e ao clube
ou colégio que apresentar maior número dc
participantes. /// Francisco Bandeira dc
Mello é o novo presidente da Empresa dc Tu-
rismo de Pernambuco. /// A Imperial Turis-
mo está promovendo em colaboração com a
Pan Am uma excursão ao Havaí com 15 dias
inteiramente dedicados á prática dc surf cm
Makawa Bcach. /// Mareia Azevedo regressou
dc Madri onde esteve acompanhando um
grupo dc arquitetos que participou do Con-i gresso Mundial realizado naquela cidade. ///M II Convenção dc Assistentes Sociais do Es-
tcido do Rio dc Janeiro. será realizada no pe-riodo dc 6 a II dc junho c não como estava
marcada anteriormente.

JORNAL DE VIAGEM

SEU FIM DE SEMANA E O FERIADO ESTÃO AQUI

mm 11 mM
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E como 5o um mundo novo s» «brissi! S-o alamedas intermináveis
« silenciosas, rom mi<ita sombra o pio de pnss.winhos, cnde as criancas
não param de correr e os menos crianças se esquecem da vida E o
Villa-Forte alqueires mineiros de hinieno montai — que tem um
tonto,to muito grande A comida c aquela comidinha farta o saborosa
De fazenda. O Villa-Forte (foto lica im Engenheiro Passos a 2li30m
do Rio Há um telefone no Rio: 765-4368

boas cidades por perto. A 55 quilo-ÁGUAS VIRTUOSAS
Primitivamente Águas Virtuosas,

a atual estancia de Lambari (desde
1930) está .1 901 metros de altitude,
numa região rodeada de colinas
com um excelente clima. A tompe-
ratura média anual chega só aos 18
graus, lambari tem sete fontes de
águas minerais, segundo especialij-
Ias, excepcionamente saudáveis. P*-
ra ficai-, o Parquo Hotel 4 uma boa
pedida, pois o tratamento é muito
familiar e o botei bem amplo. Ele
está a 10 metros do Parque das
Águas que é muito arborizado e si-
lenr.ioso. O Parque Hotel tem, ain-
da, uma imensa e verde fazenda
privativa com três piscinas, quadrase lagos. O casal em apartamento
paga CrS 140.00 de diária completa.
O telefono é Lambari 89.

UM ACHADO
Ouem procura um lugar bem cal-

mo, desconhecido e belíssimo siga
a seta: Visconde de Mauá. Leva-se
3h para chegar ao lugarejo (melhor
dizer lugarejozinho), de incrível
beleza natural a 1 200 metros de ai-
tura. Há um riachinho de pedr,-.sque forma praias deliciosas e milha-
res de pinheiros e eucaliptos com-

ondo um cenário bem europeu.Para ficar: Fazenda Buhler — o mais
antigo hotelzinho do lugar — com
suna, excelente comida, chalés eapartamentos confortáveis, lago etc.As reservas para a Buhler podemser feitas em Resende à noite pelotelefone direto 02?3.54P212 Outraboa sunestáo om Mauá é o Repousoda Gávea que fica numa colina ele-vada com vista belíssima para oriachinho. Tem sauna, ótima comida,bons chalés e apartamentos. As »e-
servrs podem ser feitas para o tele-
fone PS —1 nn» Visconde de Mauá(pedir pelo interurbano 101). Ambostêm uma atmosfera rústica sensacio-nal e tratamento muito familiar Paracomer bem e barato em Mauá umaboa pedida é o Retiro Buhler Santos
que '.obia CrS 18,00 por refeição (dcseis a sete nratos). A comida & pre-parada pela própria dona (Sofia).Excelente. Há ainda quatro apar-lamentos perto do riachinho, saunaf uma butique de artesanato. As re-
servas podem ser feitas também pa-ra o telefone PS—1.

LUA DE MEL
Um hotel que comeca a ser des-

coberto por casais em lua do melé o Caluje, em Mendes. Ele ficaisolado num pequeno v,-le muitosilencioso. Os apartamentos são bemconfortáveis (decorados rusticamentecom muito bom gosto). Há um la-
guinho com barco, boutique de »r-tosanato, um canipinho gramado,piscinas, play-grocnd, sauna, etc.No Rio, há um telefone para reser-vas: 287-1708. O Calu:e fica alh 40m do Rio. Há preços especiaispara lua de mel.

OPÇÕES
Ouem vai a Rio das Ostras encon-tra muitas opções para conhecer

metros está Cabo Frio; em direção
oposta fica Macaé a speruis 28 c"i-
lómetros. Campos está a 148 quilo-metros. Tudo por asfalto. Rio das
Ostras ostá a 2h do Rio por boa es-
Irada. Lá o Mirante do Poeta ó um
hotel miuto limpo que fica a 90
metros de uma praia de areia mona-
zítica. O Mirante está com preço
promocional: CrS 80,00 por cpsal
em apartamento. Muito barato mes-
mo. No Rio os telefones são:
213-0801 .• 213-9552.

SEMPRE VERÃO
A sensacional Guarapari, de curas

quase milagrosas, fica ainda melhor
nessa época quando desaparece a
torrente humana dos meses de fé-
rias. E é sempre verão em Guarapa-ri, com um sol razoavelmente forte
o ano inteiro, lá uma boa pedidaé o Tourist, um hotel amplo, limpo
e que fica a 50 metros das praiasmais freqüentadas da cidade, indu-
sive magníficas para as crianças.
As diárias variam de CrS 110,00 a
CrS 220,CO e o telefone direto é
0272-44071.

LEITOR
Leitor pergunta o tempo de via-

gern até o Hotel Jaguanum, em
Itacuruçá. Desde Copacabana são
apenas duas horas, já incluídos o
percurso em carro (pela Barra) e a
meia hora na lancha do hotel queatraca no cais do late Clube de
Itacurucá. Antes de ir, deve-se re-
servar na Sepetiba Turismo com D
Maria do Socorro (242-7326). A ex-
cit.fão do fim de semana diferente
começa nessa viagem de impressio-
nante beleza através de ilhotas ver-des de areias alvissimas. O hotel
fica numa dessas ilhas com uma at-mosfera rústica atordoante. Apesar
disso, o Jaguanum é muito confor-tável. O café e o almoço são ser-vidos na areia da praia e a jantaà luz de velas num salão à beira-mar.

GENTE BOA
Roberto Carlos, Rubem Braga, Na-ra Leão, Jerc Valadão. Darlene Gló-ria, Raul Sampaio, Zuzuca, Joelma,Carlos Imperial e outros nasceramem Cachociro de Itapcmirim. Acidade agrada pela calma e simplí-cidade das pessoas. O rio Itapemi-rim parece dormir eternamente. EmCachceiro (a 4h 15m do Río) só há'um hotel recomendável — o Itabira— que é bastante amplo, oferecendotratamento familiar ao hóspede. Aadministração é da própria famíliaCarone, das mais tradicionais emtodo o Espírito Santo.

157 ANOS
Com grandes tomemorscõcs Fri-burgo vai festejar seus 157 anos.Amanhã é o dia de soprar as veli-nhas, mas há muito o que ver efazer até o final da semana lá. Oes-files, shows com artistas de TV erádio, concurso de trovas, serestas,futebol, bailes, etc. Em Friburgosempre há o que se ver. Não sedeve deixar de ir à Cinderela, um

bolissirno « pitorosco centro de ar-
tesanato no bairro de Cónego, onde
pode-se comprar muita coisa bonita
u onde a escultora Galia Bulatkin
expõe seus quadros feitos do mi-
lhares do pedras coloiidas (sem pin-tura de espécie alguma) que maiavi-
lham a quem os vê. Ouem for a
Friburgo não deve deixar de provartambém os ótimos licores Cale
donia, fabricados lá mesmo e quesão encontrados em muitos sabores
(os de rosas e ovos são o» quesaem mais). Estes licores são vrn-
didos em garrafinbas de vários
tamanhos. Para comer, a Suiça Brasi*
leira ofereço churrascarias e restau-
rantes de primeira categoria. A
Majórica, que fica na praça prin-cipal é uma churrascaria muito
bonita e que tem carne deliciosa
e muito bem preparada. E' uma das
casas mais baratas de Friburgo e a
mais tradicional também. O estacio-
namento dá para 50 carros.

BRATWURST
O inventor Santos Dumont. o toa-

trólogo a escritor oaulista Cláudio
do Souza e o tribuno Rui Barbosa
não resistiram aos encantos de Pe-
tróp.ilis o morrram muito tempo lá.
A cidade imperial e seinpie um
qrando passeio, pois fica apenas lh
do Rio por excelente estrada. Para
nlm car ou jantar em Potrópolis a
melhor oedida ó o Bruernstube (Rua
João Pessoa. 2971 Há sempre genteconhecida por lá. Nos fins de
emana o pianista Coruba anima a

casa com uma música tranquilinha.Pedir o Br ,!wurvt (salsicha especial
com creme de leite) acompanhado
de batatas, ótimo.

EXPECTATIVA
O Miguel Pereira Atlético Clube

om grandes preparativos para n for.-
ta do próximo dia 24, quando será
escolhida a representante da Cidadedas Rosas ao Concurso de Miss Bra-
sil. O presidente Di*nisio Oueiróz
garanto ctue os amplos salões do
clube serão pequenos para receber
a sociedade local à os visitantesO Minuel Pereira Atlético Clube tem
uma -Ia silenciosa do apartamentosr suites (muito bem decoradas) quolotam nos fins de semana. O clube
é muito confortável e as diárias
bom acessíveis. O telefone direto
é 0232 840328.

JARDIM TROPICAL
Grande dica para quem está pro-curando um lugar diferente parajantar ou almoçar. E' descer a Pontes seguir por Icarai, Saco de SãoFrancisco. Charitas o Jurujuba. Ai.nessa praia de águas calmas, ficao Restaurante Sam.inquaiá n u mbonito jardim tropical com vistamuito bonita para a baía. Leva-semeia hora do Rio, podendo-se irtambém de lancha, pois o Saman-

guaiá tem um cais privativo. O tele-fone é 711 -7848.
DICA

O Jornal de Viagem dá a dica
para chegar a Cabo Frio. São 138
quilômetros do Rio (mais 14 daPonte). Há duas opções: por RioBonito ou nela antiga Amaral Pei-xoto, que tem mais curvas, mas uma
paisagem muito mais bonita, poir.acompanha o contorno dos lages.Por ai, passa-se por Araruama,Iguabinha. Iguaba, d e ve n d o • s oevitar São Pedro d'Aldeia paraseguir em frente por mais 12 quilo-metros até a magnífica Cabo Friodo praias lindas ainda não poluídas.Urna boa suqestáo em Cabo Frio é
o Marlin Hotel que tem ótimosapartamentos (até com instalações
para TV a cores) e muito confortonum moderno e novo edifício. O
gerente, Sr Eduardo Cavalcanti, é
um verdadeiro gentleman que-brando todos os galhos para ohóspede. O Marlin fica a 50 metrosda praia do Forte que é a mais pro-curada de Cabo Frio. O telefone di-reto é 0254-30267.

AGRADECIMENTO
O Sr Euriro Bernardes. dono doHotel dos Quindins de Pati do Al-

feres, agradece por intermédio do
Jornal de Viagem às centenas de
cartas, tclegramrs e manifestaçõesdo pesar pela morte de sua esposa,
D Gicconda Magalhães Bernardes.ocorrida semana passada, ás quaiso Jomril cie Viaçicm se associa. Os
hóspedes do Quindins perderam os
doces e a doçura de D Gioconda,mas -- temos certeza -- continuarão
encontrando a bondade e peiseve-rança deste Sr Eurico, tão humano,no magnífico Quindins, verdadeiralegenda da hotelaria nacional.Notícias nesta coluna: 222-7573
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Belo Horizonte -— Famosa por .ser.
desde 1930, o atribulado palco onde .se
desenvolve a rivalidade política entre
duas tradicionais famílias a Andrada
e a Bia.s Fortes - Barbacena projetou-se
:io cenário mundial ao ser escolhida pelo
escritor francas Georges Bcrnanos para
.seu asilo num mundo que em HMO nau-
fragava, segundo ele. "sob o impulso do
mal."

Bcrnanos morou em Barbacena até
1944. durante o período cm que a Europa
e especialmente a França — a sua Fran-
ça — sucumbia sob o peso da.s divisões
blindadas nazistas. Solitário em .seu re-
fúgio de Cruz das Almas, Bcrnanos cho-
rava a França ocupada e, mesmo invá-
lido, numa cadeira de rodas, lutava con-
tra o nazismo e a violência escrevendo
os veementes artigos depois reunidos no
livro l..e Cheniin dc Ia Croix des Ames.
Também em Barbacena ele terminou um
de seu.s mais famosos romances: Mon-
sieur Guine.

No mesmo ano em que Bernanos dei-
xou Barbacena — 1944 - a cidade foi
escolhida, pelos políticos mineiros, como
o local da conspiração contra o Estado
Novo de Vargas. O Manifesto dos Minei-
ros foi impresso na mesma cidade onde.
mais de um século antes, se expusera cm
praça pública o braço direito, e.squarte-
jado. de out.ro conspirador: Tiradentes.

A casa de Bernanos está hoje trans-
formada em museu. As famílias Andra-
da e Bia.s Fortes continuam dividindo a
populaça:) em biistas e bonifaeistas, para
gozo do Secretário de Turismo local. Sr
Cor Je.su.s Lopes, para quem Barbacena
perdei ia seu encanto se um dia um An-
drada apertasse, em público, a mão de
um Bia.s Fortes.

Barbacena não é. pelo menos por en-
quanto, cenário de conspirações. Mas é
conhecida em toda a Europa como a úni-
ea cidade brasileira responsável pelas e.x-
poi tações de rosas para o.s exigentes mor-
ca cios alemão, italiano, inglês o suiço —
países onde é conhecida como A Cidade
das Rosas.

TR A DIC AO POI., í TI C A
Barbacena originou-se de um peque-no aldeamento de índios Puris. da nação

Tupis, formado por jesuítas portugueses
junto às cabeceiras do Rio das Mortes,
no sitio denominado Borda do Campo pe-Ias primeiras bandeiras que penetraramem Minas. Estes índios, cujos últimas re-
pre.spntant.os desapareceram em meados
do século XVIII. espalhavam-se pela zo-
na do campo, desde a Serra da Manti-
queira, e especialmente pela região de
Queluz e Congonhas do Campo.

Com os bandeirantes vieram paraBarbacena os primeiros povoadores
paulistas c portugueses provenientes, em
sua maior parte, de Taubaté. de onde
saiam para transpor a Serra da Manti-
queira através da garganta do Embaú.
A primeira bandeira a passar por Barba-
cena foi a empreendida pelo Capitão
Garcia Rodrigues Paes. em 1098, e ter-
minada com o auxilio dc seu cunhado, o
Coronel Domingos Rodrigues da Fonse-
ca Leme. que se estabeleceu na Fazenda
da Boi da do Campo.

A primeira freguesia — a de Nossa
Senhora cia Piedade da Borda do Campo

foi criada em 1725 pelo Quarto Bispo
do Rio de Janeiro. Frei Antônio de Gua-
daiupe. que nomeou vigário o Padre Luis
Ferreira da Silva. Até 1730 a freguesia
teve por sede a pequena capela da Borda.
Depois foi transferida para a chamada
Igreja Nova atual Matriz de Nossa
Senhora da Piedade, cuja construção, to-
davia. so foi concluída cm 1764.

O povoado prosperou graças à sua
privilegiada posição entre o Caminho No-
vo e o Caminho Velho, que ligavam ao
Rio não só Minas mas também Goiás e
Mato Grosso, razão pela qual era parada
obrigatória de comerciantes e aventurei-
ros. A povoação foi elevada à categoria
de Vila em 1791. pelo então Visconde
Barbacena. que governava a capitania.

Um ano após ter sido elevada a Vila,
recebeu Barbacena — cuja população
mostrava sinais de rebeldia - um pre-
sente aterrorizante: o braço direito do
alteres Joaquim José da Silva Xavier, o
Tiradentes. esquartejado e exposto em
praça pública, espetado num pau.

Em 1822. quando da crise entre o
Príncipe Regente D Pedro e a Coroa Por-
tuguesa. Barbacena é a primeira cidade
a iniciar forte campanha exigindo a pre-
sença do Príncipe no pais. Os políticos
locais, em representação a D Pedro, ciie-
gani a propor a Vila de Barbacena para
Capital e sede da Monarquia Portugue-
sa. A população coloca suas armas ã dis-
posição do Regente, que em 17 dc março
de 1823. já declarada a Independência,
confere à Vila o titulo de Nobre c Alui
Leal.

A participação política da cidade é
evidente, outra vez. em 1833. quando se
converte em foco dc resistência à insur-
reição de Ouro Preto contra o Governo
provisório instalado com a abdicação de
D. Pedro I em favor de seu filho Pedro
de Alcantara. ainda menor. Mais tarde,
a cidade participaria ativamentp das
campanhas da Abolição c da República.

Do início do século até hoje conso-
lidou-se em Barbacena a lorça de succ.s-
sivas gerações políticas de duas famílias
— a Andrada, entre cujos ascendentes
está Jo.sé Bonifácio de Andrade, o Pa-
triarca da Independência, 'e Bias Fortes,
que emergiu com o Dr. Crispim Jacques
Bias Fortes e assumiu maior imporlan-
cia quando o mesmo chegou a Governa-
dor do Estado. Embora a.s duas famílias
estivessem ligadas até 1930 — chegou a
haver até casamentos entre a.s duas fa-
m i 1 i a após este ano divor-
ciaram-se politicamente. Bia.s Fortes e
Andradas. em certa época, sequer se
cumprimentavam.

ROTEIRO TURÍSTICO

Situada a 1 mil 159 metros de alti-
tude, Barbacena tem clima temperado

ao cultivo de flores e frutas em larga es-
c-üa. Flores de Barbacena são enviada
para quase todo o pais, e suas rosas, de
outubro a março, quando e inverno na
Europa, são exportadas para as duas Ale
manhas e ainda para a Áustria. Itália.
Inglaterra. Suíça e Suécia.

A melhor forma de se chegar á eida-
de, para quem mora no Rio ou em Belo
Horizonte, é pela Rodovia BR-135. Fica
a 165 quilômetros de Belo Horizonte e a
287 do Rio. De Barbacena pode-se com-
pletar o roteiro com uma esticada ate
Congonhas do Campo, onde a maior atra-
cão são a.s esculturas do Alcijadinho. re-
presentando os profetas e os Passos do
Senhor, na Matriz do Bom Jesus de Ma-
tozin hos.

Logo ao entrar na cidade se passará,
obrigatoriamente, pelo Pontilhão D Pc-
dro II — um viaduto de pedras, forman-
do três arcos transitáveis. Seguindo-se
pela Avenida Governador Bias Fortes
chega-se ao centro da cidade, onde a
primeira providência será. certamente, se
escolher um bom hotel.

O melhor é o Grogctó i fone 4148'. dn
categoria turística e com diárias, para
solteiro, girando em torno de CrS 100.
Há hotéis de ciasse B e C. como Barba-
cena Palace Hotel i fone 2715», o Hotel
Aliança i fone 2004 i e o Barbacena ilone
21511.'Turistas menos exigentes podem
ficar entre o Hotel Imperial, o Vera Cruz,
o Globo e o Central, todos de boa cate-
goria.

Geralmente os hotéis oferecem boa
comida, mas caso se queira comer fora a
melhor opção fica entre a Cabana da
Mantiqueira 1 casa de cliopc com cozinha
internacional! e o Ginos II Candeia-
bro. A Cabana oferece, como segunda
atração, uma feira permanente de arte-
sanato com trabalhos de todas as partes
do país.

O Ginos é uma boa escolha para a
noite. E' uma casa dc chope e restau-
rante, mas tem pista de dança e música
ao vivo. As vezes, promove espetáculos
musicais com artistas do Rio o São Pau-
lo. Na Roselance. churrascaria, o visitan-
te pode adquirir buquês de rosas e flores
ornamentais, além de mudas não só de
flores, mas também de varias espécies
de árvores de pequeno, médio c grande
porte.

ONDE IR

Visita obrigatória, em Barbacena. é
o Parque de Exposição Senador Bias For-
tes. com oito galpões c campo de rodeio,
lago artificial com uma pequena ilha co-
berta de roseiras onde se encontra um
monumento ao antigo Prefeito Simao
Tamm Bia.s Fortes. A arborização é em
estilo suíço. O parque de exposição é uma
excelente atração no mês de maio. quan-
do lá se realiza a Exposição Agropeeuá-
ria de Barbacena, conjuntamente com a
Feira de Gado Holandês e do Cavalo
Campolina.

O Museu Georgcs Bernanos está loca-
lizado na casa onde o escritor viveu de
19-10 a 1944. já inválido desde 1933. numa
cadeira de rodas. A casa mantém o.s mo-
veis de Bernanos. vários livros seus. ma-
nuscritos e documentos. Nesta casa ele
escreveu l.es Chemins dc Croix des Ames,
onde reuniu os polêmicos artigos que pu-
blicou no Kstado de Minas, de Belo Ho-
rizonte. Já famoso por livros como Diá-
rio dc um Pároco dc Aldeia, foi em Bar-
bacena que ele terminou um romance inl-
ciado na Franca — Monsieur Ouine.

Há em Barbacena três igrejas que
não podem deixar de ser visitadas: a Ba-
.silica de São Jo.sé Operário, em estilo
modernissimo, construída com rceusros.
cm sua maior parte, recolhidos pelos tra-
balhadores locais; a igreja Matriz de
Nossa Senhora da Piedade, barroca, e a
Catedral da Boa Morte, também barro-
ca. Embora não sejam ricas como as de
Ouro Preto ou Congonhas, têm precio-
sas talhas em pedra-sabão.

Na Praça dos Andrada, com jardins
de árvores centenárias povoadas por ma-
cacos livres e domesticados. encontra-se
uma fonte luminosa e sonora. No Jar-
dim do Globo — Praça Conde de Prados
— ha um interosante jardim suspenso.
Cidade de políticos, não poderia deixar
de ter monumentos a seus grandes lio-
mens — entre eles os dedicados a San-
tos Dumont. a Crispim Jacques Bia.s For-
tes. ao Padre Correia de Almeida e a Ti-
radentes.

O calendário turístico barbacenen-
se abrange praticamente todo o ano. Em
janeiro idia 201 realiza-se a Festa dc
São Sebastião. O aniversário da cidade
é comemorado no dia 9 de março, quan-
do desperta interesse também a Soma-
na Santa, cujas solenidades crescem de
beleza a cada ano por serem divididas
em duas partes: a primeira organizada
pelos partidários da família Andrada —
os bonifaeistas — e a segunda pelos da
família Bias Fortes — os biistas - ca-
da facção procurando superar a outra
em riqueza e pompa.

Em abril há o jubileu de São Josó
Operário, e em maio a exposição Agro-
pecuária, com a Feira do G-ado Holan-
dês e do Cí^alo Campolina. Nesse mes-
mo mes. comemora-se o aniversário da
Escola Preparatória dc Cadetes do Ar e
em junho há a festa de Santo Antônio e
o Festival de Quadrilha.

Em julho realiza-se o Festival do Vi-
nho e do Queijo, no Hotel-Escola Senac-
Grogotó. A Festa dc Nossa Senhora da
Piedade, padroeira da- cidade. Em outu-
bro ha a Semana dc Arte promovida pc-
la Sociedade dc Cultura Musical.

Ainda cm outubro festeja-se a rosa,
com o Festival das Rosas, talvez a maior
festa barbacenense, com desfile de car-
ros alegóricos enfeitados de flores. E'
neste mês quo são iniciadas as exporta-
còc.s para a Europa, e elas são comemo-
radas por quase 100 exportadores. Da
atividade dependem mais de 12 mil pes-
soas.
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1 Escola Preparatória Cadetes
cio Ar, a exposição

de cavalos Campolina e a
Igreja Nossa Senhora

da Boa Morte são atrações da
cidade, de Barbacena
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DE CAMPING E CARAVANING
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Joinville
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Dando mais uma demonstração de seu in-
teresse pelo campismo, a Prefeitura Municipal
de Joinville mandou imprimir um postal re-
presentativo do camping daquela cidade, no
qual aparecem parte da área de acampamento
e do lago que fica na parte interna deste cam-
plug que pertence à rede nacional do CCB.

Tanto o Prefeito de Joinville, Sr Pedro Ivo
Campos, como o diretor do Departamento de
Turismo. Almirante Junqueira, vêem no cam-
pismo fator preponderante para o desenvol-
vimento da região, tanto que fazem questão
de levar todas a.s autoridades que visitam sua
cidade para conhecerem de perto um dos
campiugs mais belos e bem cuidados da rede
nacional.

E' um camping de muitos atrativos natu-
rais. como todas as dependências padroniza-
das dos demais acampamentos da rede: casa
do guarda cantina, baterias de banheiros,
tanques lava-pratos e lava-roupas, luz elétrica
para barracas e trailers. além de atrações ex-
tras: um uelo lago que domina a área com
uma ilha artificial ao centro, ligada à terra
por uma ponte além de piscinas para adultos
e crianças. E' sobretudo um camping florido
com seu bem cuidado gramado. Durante a pri-
mavera, a cidade de Joinville patrocina Ira-
dicionalmente uma festa monumental: a Fcs-
ta das Flores.

Miguel Pereira
O Camping Clube do Brasil recebeu da

Prefeitura de Miguel Pereira uni relatório re-
ferente às suas atividades administrativas, en-
viado pelo Prefeito Fructuoso da Fonseca Fer-
nandes, que compreende o período de 31/01/73
a 31/12/74.

No setor de turismo destaca-se a 11 Feira
Nacional do Artesanato, realizada em outubro
de 1974, à qua! compareceram autoridades li-
gadas ao turismo, inclusive da Embratur e
Flumitur. O êxito da mostra levou a municipa-
lidade a incluir no seu calendário turístico a
Feira cie Artesanato. Destacam-se também re-
alizaçóes turísticas da Prefeitura na instala-
cão do Museu Francisco Alves, do Terminal
Turístico da Flumitur e na construção do Par-
que Santos Dumont.

Nova Imleria de banheiro
O Camping Clube do Brasil, dentro do seu

plano de melhoria do atendimento cm todos
os campiugs da sua rede nacional, está cons-
truindo bateria-- de banheiros adicionais den-
tro de um novo projeto, no qual as instalações
hidráulicas são aparentes, proporcionando re-
paros imediatos e rápidos no caso de entupi-
mento ou cie qualquer outra avaria

A primeira bateria deste tipo. construída
em tempo recorde pelo Departamento de
Obras do CCB está instalada no camping de
Muri. na parte mais elevada daquele acam-
pamento Brevemente, Friburgo, Araruama e
o novo camping em Iguapé 'São Pauloi passa-
rão a cornar com estes tipos de banheiros,
mais funcionais e modernos

Guarapari e prado
Retornou esta semana de uma viagem a

Prado o diretor do Camping Clube do Brasil,
Sr Ornar de França, que também estendeu sua
viagem a Guarapari para tratar da implan-
tação no novo serviço de drenagem — obra
que permitirá que o acampamento permaneça
sempre em boas condições de uso nos períodos
cie chuvas constantes À rua de circulação que
leva à área mais elevada do acampamento de
Guarapari foi retificada e novos platós estão
sendo abertos para aumentar a capacidade de
atendimento

Em Prado, além da cerca em todo o peri-
metro do camping. uma atenção especial vem
sendo ciada ao embelezamento da área. com
o plantio de grama e flores típicas da região,
principalmente gravatas

Queijos e vinho»
Continua grande a procura de convites

para a Festa de Queijos e Vinhos que se reali-
zará dia 14 de junho próximo no camping de
Itatiaia. Os ingressos estão limitados a G00
participantes e os convites podem ser adquiri-
dos nas Secretarias do Clube, no Rio e em São
Paulo, durante o horário comercial, pelo preço
de CrS 45. o que dará direito a um caneco
decorado eom emblema e dizeres alusivos à
festa, porções de vários queijos e vinho à von-
tade. Os interessados devem comparecer o
mais rápido possível às Secretarias para ad-
quirirem seus ingressos e garantir suas par-
ticipacões nesta lesta jà tradicional do CCB.

Festas juninas
Nos dias 21 e 28 de junho estarão sendo

realizadas, respectivamente, as festas juninas
áos campiugs da Barra da Tijuca e de Muri.
Todos os sócios e seus convidados poderão
participar de ambos os eventos, que terão
como atração quadrilhas, pau-de-sebo, san-
foneiros, casamento de roça e jogos típicos.
Para participar não é necessário qualquer con-
vite. mas aconselha-se au associado que che-
gue cedo para garantir o lugar.

MEMBRO O* FEDKAÇAO INtERNACIONAl Dt CAMPING E CARAVANING

Dcplo d. úuanabirj Snr«»itt Av. Rlc «r.rKo, HS/711 - I«l. 25J-5+44-

Dci,t= a,- i,o P.uio - Setr.t.ri.; Su» 34 di Milo. 35/ISM - I.l. 37-Í33I

Dcalo át> Paraná - Secretaria: Ro- Ermalino d« l«âo, 15/" - Uí, 23-'8«

Depto. d,- Brjj.lii - S.t.o..,,; Idll Miml.ll, ,,1214 - I.l, 73-6541

Dcplo -d. Bíl,„ - S.<r.l.ri. Rua Po,t„,.l. I7/Í03 - t«l. 2-04ÍI
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O Saloon Barra Pesada e o playground são duas ias dependências preferidas da garotada que passa ali horas alegres e divertidas, cm absoluta segurança

arra Bonita, o "camping" de muitas atrações

irS

•H

afet,
'âo 

longo"de mais ãe íookm navegáveis do rio Tietê"é possível jazer bons passeios de lancha, pescar e esquiar.

che

Saloon Barra Pesa-
leia. Hotel Burra Lim-' 

pa. o p a v i 1 h ã o es-
pacial. e i> Forte Apa-

alem de playground,
kartódrcmo e muitas outras
atrações que ocupam todo
um quarteirão e constituem
uma autentica cidade in-
fantil, são mais um motivo
liara você e seus filhos vis;-
tarem o caçula da sede
nacional cio Camping Clube
do Brasil: o aeampamenio
de Barra Bonita, localizado
no interior de'São Paulo.

Barra Bonita, que já tem
atrações fluviais de primei-
ra ordem: pesca, esportes
náuticos, passeios fluviais
no barco Tibiriçu ao longo
do rio Tietê, a eclusa que
disciplinou a n a v e g a ç à o
marítima na região e mui-
tas praias fluviais, tem ain-
da uni parque n ã u I 1 c o
dominad; por unia grande
piscina pública que esta lo-
calizada ao lado do cam-
ping.

Inaugurada em m a r ; o .
durante os festejos do 92°
aniversário da cidade. Bar-
ra Bonita é o nono camping
localizado no Estado de São
Paulo e em pouco tempo se
firmou como um dos mais
freqüentados da rede cam-
pista naquele Estado. As vá-
rias atrações fluviais a que
o.s campistas de modo geral
não estão muito acostuma-
dos explicam em parte o
êxito que este camping vem
obtendo cm termos de lic-
quência.

A estas a t r a ç õ e s se
somam a facilidade de aces-
so rodoviário pelo eixo da
moderna Via Castelo Bran-
co e à relativamente curta

distancia que s e p a r a o
acampamento da Capital
paulista: apenas 305 km.
Há ainda a Cidade Infan-
til, o Piscinão (parque nau-
ticoi. a.s diversas praias flu-
viais, o.s passeios de barco
pelo rio Tietê, alem da pes-
ca. esqui aquático c a sim-
palia do povo da cidade que
despertou para o turismo e
acolhe os visitantes com
todo o carinho.

O barco Tibiriçá. que rea-
1 i z a excursões turísticas,
proporciona uni passeio
diferente ao qual nenhum
camplsta deve se furtar. Ele
perfaz um longo roteiro de
seis horas, com refeições a
bordo, desde a eclusa —
uma admirável obra de en-
genharia — até à localidade
cie Santa Maria da Serra,
rio acima, nas tranqüilas
águas do rio Tietê que é
navegável em mais de 100
km.

Dotado de todas as como-
didades dos demais cam-
pings da sua rede nacional,
o acampamento de Barra
Bonita ganhou semana pas-
sada um novo melhoramen-
to: a cantina, construída e
arrendada a particulares
para proporcionar refeições
— prato-camping — e ven-
der artigos de primeira
necessidade aos campistas
que ali armarem suas bar-
raças e equipamentos.

O camping de Barra
Bonita fica às margens do
rio e è um autêntico paraíso
para os pescadores que pas-
sam horas em suas mar-
gens fisgando bons peixes.
Há também os passeios em
lancha ou botes infláveis
que muitos campistas le-

vam para as águas tranqui-
Ias e ideais para a prática
de todos os esportes náu-
ticos.

Para os que desejam um
pouco mais de movimento,
basta ultrapassar a cr rea
que separa o campina do
chamado Piscinão. a arando
piscina pública da muni-
cipalidade.

O conforto do camping.
dotado de luz elétrica para
as barracas e trailers, qua-
dra de vôlei, baterias de ba-
nheiros, tanques, vigilância
do guarda-camping e chu-
veiros quentes, se soma ao
conforto que a m odor n a
cidade de Barra Bonita pro-
porciona com todos os ser-
viços e s s e n ciais, bom
comércio, tráfego tranqüilo,
e restaurante como o Bani-
bu e o Canoa que servem
especialidades da região: o
pintado na brasa e o cas-
CLiclo. Ha ainda bons pas-
seios às cidades próximas.

Para atingir o camping,
partindo de São Paulo, bas-
fa seguir toda a extensão
1240 knn da moderna Ro-
dovia Castelo Branco, indo
encontrar ao final um tre-
vo. Deste ponto, atenção às
placas que indicam S à o
Miguel. Barra Bonita e Jaú.
Do trevo até Ba ira Bonua
são 65 km em asfalto.

O camping foi construído
cm convênio com a PrcTei-
tura de Barra Bonita, cujo
Prefeito, Sr Clodoaldo An-
tonangclo, obteve com sua
inauguração dois importan-
tes serviços para a s u a
cidade: ampliação do fluxo
turístico e divulgação am-
pia das atrações fluviais cia
região.

Inscrição para viagem
à Europa encerra dia 30

lar e
show

ARRAGAS
ALUGAMOS
CONSERTAMOS

„ VENDEMOS
/¦ - COMPRAMOS

TROCAMOS

raRA do campina
R. Ronaid de Carvalho, 253
Copacabana-Tel. 256-0194
ABERTO OTÉ 22 HORAS
SflBfiDO ATE 18:30 HORAS

Telefone para
222-2316 e í.iç , urna

assinatura do
JORNAL DO BRASIL

Financiamos
sua viagem

em até 10 meses
nestes hotéis
(excelentes)

MARA {em Vassouras) — amplo
c.is,ifão colonial em lugar histó-
rico. Tem 2 piscuas, sauna, re*
cies e mesa com 54 pratos frios.

SIMON [em Itatiaia) - moderno
edifício .v l.200m, iodo cercado
pela na'urezs silenciosa e luxu-
rinntc. Tem piscina, sauna, etc.
De primeiríssima.

POUSADA OURO PRETO [em O.
Preto; -- deixe-se envolver pe a
ane barroca. Tem suite, boate,
restaurante, garagem, etc.

CANNC-S |em VMória - ES) - bem
fio centro, é o hotel dos exe-
cultvos. Tem suites com ar con-ii-
cic-nado, tv o telefone. Realmente
bonite.

GRANDE HOTEL (em São lourcn-
ço} — modernos apa-tamento;. Pró-
y. mo so parque das áoua:, com
sua tradicional beleza verde, e
diversis .itracões.

* Tcdas ai informa^ôe-. pod»m
st cuidas lia Itatiaia Turismo
- Embratur 2C4 - UB lAv 9 c
Brancc, !"0 /- V1206). Tc' :
231-2418 C--Í31.3751 .

y— A'ITATIAIA ENTENDE DE
TURISMO

HOTEL CABO FRIO
BANGALÔS

DIÁRIA CASAL CrS 120,00
Desconto de 20% para Luu-

de-Mel, Férias e Convenções —

Cat. Internacional — Bar — Rc-á-
taurante — Lindo Jcrdim Tropical
— Av. Apicu - Tel.: DDD . .
025J30306.

Kio: 221-3721.

O 

Camping Club.- rio Brasil vai
levar para Portugal unia
amostra tio nosso folclore, in-
clusive discos de musica popu-

muita cachaça para dar um
típico durante o III Rallye da

Federação Internacional de Camping
e Caravaning, que se realizará na la-
goa de Santo André, a 100 km de Lis-
boa __ ponto final da excursão a di-
versos paises europeus, cuia partida,
do Galeão, está marcada para o dia
lõ de julho.

As inscrições para a III Viagem a
Europa através de campings, em pleno
verão setentrional, terminam imprete-
rivelmente no dia 30 desta mês. O;
interessados nesta excursão prática e
econômica elevem se dirigir ã secre-
taria do Clube ou aos Departamentos
Regionais para tomar informações in-
clusive sobre o financiamento da via-
gem em 10. 15 ou 20 mensalidades.

Viagem econômica

A partida do Galeão, em vôo char-
ler. levara diretamente os campistas
a Paris, onde ficarão hospedados do
dia 15 ao dia 18 de julho em hotel,
para compra do equipamento de ciim-
ping e visita aos pontos turísticos e
ao comércio daquela metrópole. O res-
tante da viagem, será feito em ônibus
de luxo especialmente fretado. Quan-
to ao retomo, também cie avião, o
Camping Clube do Brasil obteve uma
escala opcional em Madri. Assim, os
campistas poderão escolher entre cm-
barcar na Capital espanhola ou cm
Lisboa, de volta ao Rio, no dia 14 cie
agosto.

O Camping Clube tem interesse
em levar o máximo d.e participantes
nesta terceira viagem que realiza á
Europa para mais uma vez ganhar o
troféu que a Federação Internacional
de Camping c Caravaning oferece ao
pais participante que mais pontos rea-
lizar. contados pelo número de cam-

pistas presentes vezes o número de
quilômetros que separam a capital de
origem do loca! cio encontro. Cimo a
Capital e Brasília, no Centro-Oeste,
deverá ser numeroso o contingente de
campistas brasileiros, e quase certa a
repetição cio feito do CCB. em 1963.
quando o Rallye cia FICC se realizou
em Norkoping. Suécia, e o Brasi! trou-
xe o troféu.

Preço da viagem

O custo individual da excursão
deste ano será apenas 10', maior do
que o do ano passado, isto e. 1 mil 50
dólares ipouco mais de CrS 8 mil'.
Neste preço estão incluídos: viagens
de avião e ônibus, estada em hotel em
Paris e estada nos campinos de di-
versos países. A viagem poderá ser íi-
nanciada em ate 20 pagamentos.

O êxito obtido pelo Camping Clu-
be do Brasi! nas suas duas viagens an-
teriores á Europa recomenda a tercei-
ra que terá uma atração muito e-p:--
ciai: a participação dos campistas bra-
sileiros no XXXVI Rallye da Federa-
cão Internacional de Camping e Cara-
vani.ng, que se realizara num monu-
mental acampamento montado ás
margens da lagoa de Santo André, a
100 km ao Su! cie Lisboa. Ali estarão
campistas de diversos países para a
festa máxima do campismo mundial,
onde a confraternização se tara atra-
vés de shoivs folclóricos, festas, com-
petições esportivas e um vasio progra-
ma de excursões aos locais turísticos
das redondezas, durante cinco dias: do
dia 7 ao dia 11 de agosto.

O grande acampamento montado
pelo clube português de campismo te-
rá todas as facilidades: restaurantes
internacionais, sistemas de comunica-
ção telefônica, correios e telégrafos,
mercados para a venda de prodiuíos
essenciais e de camping. serviço de
cambio cie moedas e até postos de so-
cerro dotados de helicópteros para
qualquer emergência.

SKI EM
P0RTILL0

Portillo Especial 75. Excursão de
alta classe onde voei vai viver
todas as emoções dos esportes
de inverno na "GRANO SAIS0N'.'

Lugares limitados.
Faça já a sua reserva.

Iniormaçôes: ¦*4^H2>
TURISMO DOBRAS*- LlD*

Rui Mtlvin Jones. 35 - s/loja 201
Tels.: 224-2313 . 224-5391 .224-8308

224-0379 .224-8345 . 224-6141
[mbtalili N. 0300005007

Ml HOTEL
AMAZONAS

BELO HORIZONTE, MG.

Av. Amazonas, 120-Tel.: 24-4611,
Serviço de copa 24 horas, por dia.

Apartamentos com ar condicionado TV o

geladeira. Estacionamonto coberto ao lado.
Filu>do a todos cartões de crédito.

HOTEL CAXANGÂ
TERESÓP0LIS
IDEAL PARA
FERIAS
FINS DE
SEMANA E
CONVENÇÕES

RéS.: «io: 222^5397

c
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AVIAÇÃO

• A Pan American World Airways desafiou
as autoridades do Governo britânico a cance-lar a permissão que tem a companhia paraservir ao Reino Unido, como meio de forcara_Pan Am a não pagar as suas novas comis-soes de incentivos aos agentes de viagens nosEstados Unidos e em outros paises. No mês
passado, a Pan Am. numa tentativa de impe-dir a concessão de descontos nas passagens eoutras práticas ilegais, criou um plano de in-centivo, pelo qual os agentes receberão umadicional de :]'", sobre as vendas que supera-rem 90% das vendas obtidas no ano anteriorNa semana passada, contudo, o Departamen-to Britânico de Comércio exigiu que a Pan Amdesistisse do seu plano de incentivo sobre pas-sag-ens vendidas no Reino Unido em ou-tros países para o Reino Unido, e passasse aobedecer o plano de 7,5% de comissão paraos agentes, caso contrário a Pau Am teriarevogada a sua permissão de operações 

' 
noReino Unido, a partir do meio-dia tGMT) dodia 15 de maio, hoje. Numa carta dirigida aoDepartamento de Comércio, a Pan Am pósem dúvida a posição daquele órgão no sen-tido de que as cláusulas de acordos aéreos in-ternacionais que regulam as tarifas tambémse apliquem às comissões aos agentes e que asleis britânicas permitam a regulamentação decomissões pagas por empresas aéreas estran-

g-eiras. Acreditamos não haver bases legais
para tais 'afirmativas — diz .a Pan Am — pois,se de fato existissem tais poderes. seria incon-'cebivel que o Governo de Sua Majestade li-vesse esperado que a Pan Am forcasse o as-sunto das práticas ilegais para tomar umaatitude. Mais inexplicável ainda é o fato de

que a atitude atual seja dirigida não contraos violadores, mas contra uma empresa aérea— a Pan Am que, há dois anos vem instan-
do a Associação Internacional tio Transporte
Aéreo (IATA) e os Governos interessados alazer valer as resoluções sobre comissões."
Dan A. Colussy, vice-presidente de Marketing
da Pan Am considerou como "descabida atentativa britânica de utilizar a permissão deoperações das empresas aéreas como pontode apoio para proibir a Pan Am de concedermelhores comissões aos seus próprios agentesdentro dos Estados Unidos e em outros pai-ses." A Pan Am informou ao Departamento

do Comércio que reduziria para 7,5'Y a co-missão a ser paga aos agentes no Rein0 Uni-do. desde que os britânicos assegurassem ocumprimento do regulamento dos 7,5%, porparte de todas as empresas aéreas que servemao país. Contudo, a Pan Am deixou claro quenao desistiria d0 seu programa de incentivonos Estados Unidos ou em qualquer outro
pais, mesmo que as vendas envolvam viagens
para a Grã-Bretanha.

A Lan-Cijile restabeleceu sua roía ao Pa-raguai, partindo de Santiago com escala cmAnlofagasta e destino a Assunção. A primeiraviagem foi no dia 29 do mês passado.

Enquanto se discute a crise mundial notransporte aéreo, a Cruzeiro apresenta os seusprimeiros resultados de 1975: em janeiro e fe-vereiro a sua frota Boeing transportou 273milhões 288 mil passageiros-quilómetros Es-se numero representa um aumento de 15 4%sobre o mesmo período em 74. Essn movknen-to proporcionou à Cruzeiro um lucro de maisde 13 milhões de cruzeiros só nos meses dejaneiro e fevereiro de 75.

• A THAI Internacional comemorou no diaI. deste mes o seu 15,9 ano de fundação Pa-ia comemorar o acontecimento houve váriasfestividades religiosas e sociais na sede daempresa em Bancoc e uma partida de lute-boi entre jornalistas tailandeses e funciona-nos da THAI. Todos os passageiros que voa-iam nos aviões da empresa naquele dia, rece-beram um tratamento de bordo todo especiale o 15." passageiro a entrar num avião daTHAI em qualquer parte do mundo, recebiauma placa de prata comemorativa do debutda companhia. No último ano a THAI incor-
porou os modernos DC-10 á sua frota nas li-nhas da Europa e Austrália e adotou novossímbolos e logotipos de cores mais vibrantes,inaugurando, também novas freqüências —como Amsterdã, na Holanda, que é agoravisitada semanalmente pelos aviões da em-presa — que se juntaram ás outras que li-
«am IM cidades cm :>() diferentes países daÁsia e Europa.

A Aerolineas Argentinas inaugurou sema-na passada um voo para Iguazu, com os mo-demos Boeing-737. Um grupo de agentes deviagcns_ e jornalistas de turismo participoudesse voo e durante três dias esteve em visitaa Foz do Iguaçu. Puerto Iguazu, na Argenti-na e Puerto Presidente Stroessner, no Para-suai. numa programação bastante informal.

A Air Canadá marcará sua presença no• nsporlc aéreo interamericano em dezem-"'o tlesle ano, maugurando dois serviços norsemana, com jatos DC-8, entre Montreal, To-
Tnnidatl-Tobago e o outro em Barbados A
nS 

"'"' •ÍÍUÍl VeZ' cs,:il,ele':cã simultânea'-mente serviços regulares para o Canadá. AA 
Canada planeja serviços para o Brasil emutuio nao muito distante dependendo deentendimentos governamentais entre os dois

A United Airlines anunciou em Nova Iorque
ra on Unbe°,CA-l!m Pr°grama COnJUnt° ** 
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Campanha promovida pela British Caledo-
S 

«,,e. c,°'\t0" «>m « apoio do serviço deAção Social d„ Palácio do Governo de SãoPaulo entidade para o qual foi doada a rendaapurada na venda daquelas flores. As tuTipasforam desembarcadas cm Viracopos de maviao da British Ca.edonian que a^troúxeTLondres. Maurício Kus, gerente de re açõespublicas da British Caledonian informou quealem do caráter beneficiente, esta iniciati
datTS^TÍbÍ,ÍZar ° PÚb,1C0 CI" to™ ^umâ
daí Mães." C 

,mport!tnte ^lanto * «> D«a

• A Viasa programou um coquetel bufíet na-ra o dia 19 deste mês no Hotel Glória ás "Oh
para a despedida do Sr Roberto Pu ido quêexerça as funções de gerente-geral ra
xueh1 NaU^^ Pa-ra a matriz "»V^zuela. Na mesma ocasião será apresenitado o«eu substituto, Sr Elias Sayago

^^Sjj&L ^|ÍÍpÍ 
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er ja opera
seu helicóptero

de duas turbinas
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mais modernas características da engenharia aeronáutica

Planador: esporte que domina a Europa
Mais romântico do que pilotar o

mais leve avião de propulsão meca-
nica, o vôo em planador é um esporte
agradável e fácil de aprender, sendo
praticado em diversos clubes da Euro-
pa, onde por cerca de Cr$ 54.00 a hora
pode se alugar um e desfrutar as deli-
cias desse vòo.

O vôo em planador é geralmente
praticado no verão, mas quem morar
perto de um dos 100 clubes espalhados
pela Grã-Bretanha poderá ver um 1c-
ve e silencioso pássaro delineado con-
tra o céu cm qualquer dia claro de in-
verno. Muitos sobem ao ar puxados
por um guincho ou corda de rebocar
presa a um avião leve, mas alguns

tem pequenos motores usados apenas
para dar partida ou encontrar as co-
limas térmicas — que saem da terra
e os levam mais alto e mais longe.

É muito fácil aprender a manejar
um planador, e quem dá uma volta em
um deles logo se torna um adepto des-
se esporte pelo resto da vida. Na Grã-
Bretanha um certificado de vôo custa
100 libras esterlinas, sendo que uma
licença de piloto de avião leve mofcori-
zado fica por 400 libras.

Competições

Facilmente se pode transportar
um planador de uma competição para

outra, pois. dobrando-se suas asas.
cabe em um reboque especial que
pode ser puxado por um carro, isto
não é difícil, porque os planadores são
propositalmente c o n s t r u í cl o s com
materiais leves e laceis de manipular
no solo.

As provas são geralmente em for-
ma de rotas estabelecidas, onde o
tempo e o fator vital, e variam cie es-
calas nacionais e internacionais. Mas
agora surgiu uma nova forma, des-
tinada ao piloto menos experiente, na
qual ele próprio estabelece o tempo e
ganha pontos pela habilidade de ene-
gar ao local determinado na hora de-
clarada.

üru,n„a£^alteado e mais avançad°^"«-
BolkowBBiohn, 

6, p™duzid0 Pela Messerschmitt -uoikow-Blohm de Munique, na Alemanha e entraagora em serviço no Brasil, onde poderá swbas-tante utüizado pela diversidade de opções que o?e-

O APARELHO

Esse helicóptero é movido por duas turbinas rie
ül 405 H P e potência normal cie 390 H. P E> o nri-neiro helicóptero de duas toneladas com grupo m„_topropulsor construído por duas burbinas

rabrí^iri^nn05 
é ° P''jmeiro helicóptero do mundorabneado com um sistema de rotor rígido e pás defibra de vidro reforçadas. Esse sistema faa comque ele tenha apenas 20^; dos componentes moveidos ro ores articulados; as pas do rotor pri emaem vida prevista de 10 mil horas de vòo. cloi. p n-tos que mfluem de maneira, decisiva para que as amanutenção seja mais fácil e menos onerosa que

retZtwl!2£ÓPt0r0%° meSm0 aco"tecendo 
"em

ponente.s 
fUSela8em- ° trem dp V°™ e seus com-

Seu raio de alcance é de 375 milhas - 600 qul-
Z)'iZ? 

~ ° SUf vclocklac|e de cruzeiro 240 quilo-et.o/hora sendo que o alcance pode ser pratica-mente duphcado com a utilização de tanques au-
O BO-105 pode também ser equipado para vôopor instrumentos (1FR) e vôos noturnos, ndepen-ciente das condições de tempo.
Nas operações de busca e salvamento o BO-105pode ser utilizado com grande eficiência pois alem

çle 
ser o único helicóptero, na sua categoria, compossibilidade de acomodar um medico, um atenden-te e duas maças colocadas lado a lado, dentro decabme de temperatura controlada, o seu sistema derotor lhe da condições de extrema maneabilidade erespostas instantâneas, de grande importância pa-ra operação em espaços reduzidos e terrenos aci-dentados. O BO-105 pode ainda pousar com inclina-çoes de 159 sem problemas de vibração.
Para transporte de cargas também o BO-105 po-de ser utilizado com sucesso pois além do compar-timento de bagagens com 1.5m3 poder ser amplia-do para 2,6m3 com a retirada dos bancos traseirosele pode ainda transportar cargas externas de até900 kg com a utilização do gancho.
No serviço de policiamento esse helicóptero jáprovou toda a sua eficiência, resolvendo com facili-dade problemas que nenhum outro tino de viatura

poderia solucionar.
O BO-105 é uma aeronave de construção robus-ta, grande versatilidade, alta performance extre-mamente segura, econômica e de baixo custo ciomanutenção.
A Líder Táxi Aéreo é a representante desse tipode helicóptero para todo o Brasil.

En&ãni
Confirmação Instantânea

Na Inglaterra existem até campeonatos ::*Y'-

257-1950
Este número confirma

instantaneamente
sua reserva em
qualquer hotel
daredeHorsa.
Hotel Nacional-Rid
f lotei Excelsior Copacabana
Hotel Jaraguá - São Paulo
Hotel Excelsior - São Paulo
Caravelle Paluce Hotel - Curitiba
Hotel Del Rey-Belo Horizonte
Hotel Excelsior- Belo Horizonte
Hotel Nacional - Brasília
Hotel Excelsior Grão Pará- Belém
Exterior
Victória Plaza - Montevideo
Plaza Hotel Buenos Aires
Hotel Crillon - Santiago
Hotel Crillon - La Paz
Estoril Sol - Lisboa

ou peça para seu agente de viagem reservar.

UHoteís Reunidos S.A.-Horsa
lllinillllll Rede I íorsade Integração.

nacionais, e cada ano o esporte ganha mais adept
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um ano dedicado
a 3speare

ESTE 

será um grande ano para
Stratford-upon-Avon. De fato será
o maior desde que se comemorou,
em 1964. o 4*' centenário de nas-

cimento do mais ilustre filho da cidade.
Há 100 anos foi organizada uma comis-
são com o encargo de construir um tea-
tro em memória de Shakespeare. Este
acontecimento histórico, de grande sig-
nificado para Stratford e para os apre-
ciadores de teatro em todo o mundo, será
comemorado em 1975 no grande teatro
que se ergue às margens do rio Avon e na
região adjacente.

A temporada da Real Companhia de
Shakespeare. que iniciou em abril e vai
até dezembro, terá em seu programa
quatro peças que gozam de grande popu-
laridade: as duas parte de Henrique IV,
Henrique V e As Alegres Comadres de
Winclsor. Em junho haverá um fim de
semana de gala com a inauguração de
um jardim que ocupará a área de um
acre e que já está sendo preparado entre
o teatro e a igreja da Santíssima Trinda-
de, onde se acha sepultado Shakespeare.

Outro motivo de comemoração é que
1975 marca o 50(-' aniversário da Real
Carta do teatro. Infelizmente, porém, no
ano seguinte. 1926, o primeiro teatro em
memória de Shakespeare íoi destruído
por um incêndio.

O primeiro edifício, no mesmo lugar
do atual, foi construído graças aos esfor-
ços de um homem, Charles Edward Fio-
wer. Próspero proprietário da cervejaria
fundada por seu pai, Plower comprou o
terreno às margens do rio Avon em 1874
e dele fez doação à Prefeitura para que
fosse usado como jardim, mas com a con-
dição de "que se escolhesse um lugar
apropriado dentro do jardim para a cons-
trução de um teatro em memória de Sha-
kespeare, caso se pudessem levantar os
fundos necessários".

Como já se haviam passado 10 anos
desde a comemoração do 3(-' centenário do
nascimento de Shakespeare sem que na-
da tivesse sido feito. Flower resolveu agir.
Ele próprio deu inicio ao levantamento
de fundos com um donativo de mil li-
bras esterlinas, e logo se formou a As-
sociação para o Memorial de Shakespea-
re, presidida por Flower. A Associação foi
bem sucedida em sua arrecadação de do-
nativos, e convidou arquitetos a apresen-
tarem projetos para um teatro combina-
do a uma biblioteca e a uma galeria de
quadros. O vencedor foi F. W. Unsworth,
cujo projeto apresentava a vantagem de
que o prédio da biblioteca era separado
do edifício do teatro, sendo ligado a ele
por uma ponte, permitindo que o teatro
fosse construído primeiro.

Hoje em dia. parece perfeitamente,
natural que a cidade onde nasceu um dos
maiores homens do mundo quisesse eri-
gir um monumento duradouro e válido
em sua memória. Mas no século XIX a
cidade dc Stratford verificou que a Im-
prensa londrina estava muito longe de
ser encorajadora.

Houve inúmeras objeções ao projeto
lançado por uma obscura cidadezinha a

93 milhas da Capital. O jornal Era con-
siderava uma grande pena ver os gene-
rosos donativos desperdiçados num ínfi-
mo esforço local; o Daily News achava
que pareciam insuperáveis as dificulda-
des para se conseguir uma boa compa-
nhia que estivesse disposta a represen-
tar no teatro em projeto; o Tovvn Crier,
de Birmingham, descreveu a coisa toda
como "a última loucura de Stratford", e
o Daily Telcgraph lançou um verdadeiro
ataque, dirigindo ao público protestos
como este: "Distinta e indignadamente
pedimos permissão para protestar contra
este projeto desprezível e impertinente.
A Associação não tem mandato para fa-
lar em nome do público nem para invés-
tir com o atributo de uma realização na-
cional um mesquinho clube de admira-
ção mútua cujo objetivo é dar a Strat-
ford-upon-Avon um novo edifício eliza-
betiano bem bonitinho. E' um insulto à
memória de Shakespeare."

Felizmente, Flower e seus colegas
não se deixaram intimidar, e certamente
Shakespeare não se teria sentido insul-
tado pelos seus esforços. O primeiro Me-
morial Theatre foi inaugurado em 23 de
abril (aniversário de Shakespeare) de
1879, sendo que a galeria de arte e a bi-
blioteca só foram abertas ao público dois
anos mais tarde.

Nos primeiros anos, o Festival de
Shakespeare durava apenas algumas se-
manas, mas graças ao trabalho de atores
dedicados e empresários eficientes Strat-
ford ficou sendo vastamente conhecida
entre os apreciadores do teatro. O incèn-
dio de 1926 destruiu o primeiro edifício
— felizmente não houve feridos — mas
os festivais de Shakespeare continuaram,
realizando-se em um cinema local após
negociações apressadas. A esta altura, o
sobrinho de Charles Flower, Archibald,
era presidente dos diretores, e demons-
trou possuir a mesma tenacidade de seu
tio.

Foi lançado um apelo à população,
Archibald Flower viajou de cá para lá a
fim de obter apoio, e finalmente uma no-
va competição de projetos resultou na
vitória de Elizabeth Scott, a única con-
corrente feminina. E' o teatro por ela
projetado que agora atrai anualmente
muitos milhares de visitantes provenien-
tes do mundo todo. O projeto de Eliza-
beth Scott foi aprovado, entre outros, por
George Bernard Shaw, que o considerou
"o único projeto que demonstra algum
senso de teatro". O novo edifício foi inau-
gurado pelo então Príncipe de Gales no
dia do aniversário de Shakespeare em
1932. Custou mais de 193 mil libras, em
contraste com a quantia de 20 mil libras
gasta na construção do teatro original.
O prédio atual tem um excelente restau-
rante com vista para o rio.

Terry Hands chefia a comissão dire-
tora para a temporada de 1975, e a sua
companhia inclui muitos atores excelen-
tes, já estabelecidos como astros da Real
Companhia de Shakespeare. Entre eles,
contam-se Alan Howard, que fará o papel
do Príncipe Hal e Henrico V; Emrys Ja-
mes, que representará Henrique IV;
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Anualmente há uma procissão no aniversário de
Shakespeare. Ela passa em frente à escola em que ele estudou e

vai. até a igreja onde está sepultado
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O Real Teatro de Shakespeare fica às margens do rio Avon.
Seu edifício atual foi reconstruído em 1932

Brewster Mason, que promete ser um ad-
mirável Falstaff; e lan Richardson, que
fará o papel de Frank Ford nas Alegres
Comadres de Windsor.

A companhia também se apresenta
num teatro muito menor, chamado The
Other Place, situado em Southern Lane,
a algumas centenas de metros do Real
Teatro de Shakespeare. E' um teatro mi-
núsculo, onde a capacidade de lugares va-
ria extremamente, conforme as disposi-
ções e tamanho do palco. Neste teatrozi-
nho a temporada do centenário terá iní-
cio com Hamlct, mas em geral ali se apre-
sentam obras contemporâneas, muitas
vezes escolhidas por causa do pouco es-
paço.

Como de costume, o aniversário de
Shakespeare será comemorado em Strat-
ford à moda tradicional, com pessoas vin-
das de várias paragens seguindo em pro-
cissão pelas ruas até a igreja da Santis-
sima Trindade, onde se realiza um servi-
ço religioso em memória do guinde dra-
maturgo e poeta.

O jardim do centenário será inaugu-
rado no dia 27 dc junho. Com grande
propriedade está sendo construído no lo-
cal do jardim de Avonbank, residência dc
Charles Edward Flower. A casa de Fio-
wer não mais existe, ma.s o jardim será
ao mesmo tempo um preito de homena-
gem a ele e a Shakespeare. A inaugura-
ção será acompanhada de uma apresen-
tação de gala no teatro, e durante o fim
de semana haverá também uma feira de
verão e divertimentos elizabetianos.

O Real Teatro de Shakespeare rece-
be uma subvenção do Conselho de Artes
da Grã-Bretanha, mas além disso acaba
de lançar ao mundo inteiro um apelo do
centenário: não importa qual a quantia
arrecadada, terá prioridade a tarefa apa-
rentemente fútil, mas necessária, de
substituir as instalações de aquecimento
e de ventilação do Teatro, que já funcio-
nam há 43 anos. Como parte do apelo, a
companhia está a procura de 2 mil doa-
dores que subscrevam com a quantia mi-
nima de mil dólares americanos, o que os
fará membros de uma Guilda proprietá-
ria do jardim do centenário. Os sócios rc-
ceberão um pergaminho escrito, que não
é transferível mas que pode passar a her-
deiros e sucessores.

A Real Companhia de Shakespeare
já está firmemente estabelecida como
uma das maiores companhias de teatro
de todo o mundo. Desde 1960 conquistou
nada menos que 63 importantes prêmios
nacionais e internacionais: c houve uma
época no ano passado em que a Compa-
nhia estava apresentando 15 peças ao
mesmo tempo — em Stratford e Londres,
cm tournce pelas províncias e no exterior.

Sua sede em Londres é o Teatro
Aldwych, onde a temporada de 1975 in-
cluira, entre outras peças, Twelíth Nigth
e Macbeth, com Nicol Williamson; a re-
prise de Travcsties, da autoria de Tom
Stoppard; e uma nova produção criada
por Trevor Nunn, diretor artístico da
Companhia, da peça de Ibsen Hcdda Ga-
bler. com Glcnda Packson dc volta à com-
panhia onde fez seu nome.

FRIBURGO
Passe aqui um

repousante

fim de semana

Um excelente clima, parques, montanhas,
vales e a melhor rede hoteleira do Estado do
Rio de Janeiro fazem de Nova Friburgo unia
das mais procuradas cidades de veraneio. Per-
correndo 13!) km de ótimas estradas àsfal-
tadas em duas horas e meia se troca uma
temperatura de 39 graus à sombra por uma
que dificilmente ultrapassa os 25.

A cidade, que amanhã comemora 107 anos
de fundação, disputa com Campos do Jordão a
condição de ser conhecida o.io a "Suiça 'ora-
sileira." Isto porque D João VI, em 1918. bai-
xou um decreto autorizando o ar/ente do Can-
tão de Friburgo, na Suíça, Seba.-.tião Nicolau
Gachet, a estabelecer uma colônia de 100
famílias suíças na fazenda do Morro Quei-
mado. no distrito de Canta.;alo. localidade
com características idênticas às cio país de ori-
gem.

CIDADE DE BONECA

A visão inicial da cidade é bastante azo-
lhedora: placas de boas-vindas, hotéis tipo
chalé suíço e bastante áreas verdes. Cercas
vivas de pinheiros emolduram a estrada. Casi-
nhas de macieira com vasinhos de flores nas
janelas de cortinas rendadas, enfim tudo en-
feitado e colorido dá a impressão dc que Nova
Friburgo foi construída por crianças.

Muri, passagem obrigatória para quem
chega, fica a 10 km de Friburgo: cheio de ho-
téis e fazendas, bangalôs, piscinas c saunas.
Mas, a grande atração da cidade são os par-
quês de intensa vegetação, clima maravilhoso
e paisagem encantadora. O São Clemente é o
mais famoso e fica a um quilômetro apenas do

centro da cidade. O parque, planejado pelo
paisagista Glaziu. o mesmo que planificou a
Quinta da Boa Vista, ocupa uma enorme área
coberta de gigantescas árvores e lagos artifici-
ais que se comunicam formando pequenas cas-
catas. Lá você encontra o hotel mais roman-
tico e pitoresco da cidade, o Park Hotel, que
foi projetado por Lúcio Costa e inaugurado há
30 anos. Dona Irene, a proprietária, famosa
pelas suas deliciosas tortas húngaras, faz
questão de conhecer todos os seus hóspedes,
cujo total não ultrapassa 25. pois são apenas
10 quartos. O Hotel é todo em pinho-de-riga e
até hoje não sofreu qualquer reforma, a não
ser pintura. Pelo aspecto romântico, o Hotel é
conhecido por "Lua-de-Mel." A mesa de frios,
prato obrigatório de todas as refeições na Eu-
ropa Central, também faz parte do hábito ali-
mentar diário dos friburguenses e no Park
Hotel existem diariamente 25 qualidades dife-
rentes. Apesar de a mesa de frios ser apenas
uma entrada que se setrue de mais dois pratos
quentes, dificilmente se consegue chegar ao
terceiro. Isto porque de frios mesmo são ser-
vidos apenas umas seis especialidades. O resto
são pastéis, queijos, saladas de batata, verdu-
ras, feijão-branco, grão-de-bico. arenque, etc.

Também no Parque São Clemente está
mu dos oito clubes de Friburgo. o Country
Clube, um dos mais bonitos do Estado do Rio
de Janeiro. Vale a pena dar uma entradinha
lá para admirar ou mesmo criticar os salões
decorados a ouro, as colunas de porcelana e os
azulejos coloridos. Nos jardins do clube existe
até uma árvore rarissima. o papiro, nue os an-
tigos usavam na fabricação de papel.

Embora Friburgo não seja uma cidade pa-

ra ser vista de relance como cartões-postais,
para conhecê-la ligeiramente são necessários
pelo menos uns quatro dias. O centro de turis-
mo situado na Praça Dom Joo VI. da todas
as dicas, a qualquer hora, mesmo rie madru-
gada. Nova Friburgo tem mil lugares incríveis
para se visitar. Se o turista não tiver paciên-
cia de procurar as localidades no mapa da
cidade, uns garotos que estão sempre na praça
perguntando "moço. quer cicerone?" mostra-
rão Friburgo inteira por quanto você quiser
pagar.

A sele quilômetros do Centro estão as Fui-
nas do Catete. maravilhosa região rochosa
situada no Distrito cie Conselheiro Paulino. O
Véu de Noiva e a Gravatinha. as cascatas ar-
tificiais c a.s figuras formadas pelos blocos de
rocha, como a Pedra rio Cão, são as principais
atrações desse passeio.

Outro lugar belíssimo é a Fundação Gctú-
lio Vargas, um dos pontos mais altos da cida-
de. de onde se vé toda Friburgo.

A hospedagem não constitui problema,
pois existem 31 hotéis, seis pensões e cinco
campinas. A comida é excelente e variada, o
o turista também pode optar peios restauran-
tes se não quiser comer nos hotéis, podendo
escolher desde o churrasco até a comida suiça,
alemã ou italiana, que são servidas nos restau-
rantes especializados espalhados ao redor da
Praça D João VI.

O Sans-Souci, o Park Hotel e o Hotel
Fazenda Garlipp são os que oferecem melhor
serviço de hospedagem. As diárias variam, em
hotéis, de CrS 75 a CrS 320. o casal, incluindo
todas as refeições.
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O mercado interno analisado detalhadamente. De um cen*ado
a uma fazenda modelo. Como mobilizar o interior do País?

Como modernizar o interior e fazer crescer o enorme mercado de
consumo em potencial através da melhoria das condições de

vida no campo?
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Falta uma 
ponte 

entre campo e cidacle

o quarto caderno <la Revista Eco-
nômica do JORNAL DO BRASIL, ein
srrr/ Al / edição, dedicado à discussão
dos grandes lemas quo hoje preocupuni
a agricultura, pondo cm relevo uni dos
seus problemas mais críticos, e fm/t-
/>/'/// m«/s apaixonantes: a comcrciuli-
zaçãio.

Deixe-se claro, de princípio, que
nem só os problemas são apresentados
nas 28 páginas que compõem o cader-
no. As soluções indicadas partiram de
empresários e autoridades governa'
mentais que participaram de cinco me-
sas-red ondas realizadas no Rio e em
São Paulo, juntamente com repórteres
e redatores especializados em assuntos
agrícolas e abastecimento de gêneros
alimentícios, Estas mesas-redondas li-
veram a duração média de quatro ho¦
ras, cada uma.

Aldayr Heberle, o maior exporta-
dor individual de soja do Rio Grande
do Sul, e portanto do Brasil, conside-
ra uma aberração econômica o fato da
que a comercialização do produto se
processar em apenas poucos meses do
ano — entre a colheita e a entrada da
safra norte-americana no mercado —
quando a racionalidade indica que o
comercio deveria se desenvolver inten-
samente durante os 12 meses.
Jacques Assa, da Intercontinental de
Café, ate hoje lamenta os prejuízos que
teve no ano passado, (punido a
Carteira de Comércio Exterior do Ban-
co do Brasil (Cacex) suspendeu ahrup-
Somente os embarques de soja.

Em outra mesa-redonda, o presi-
dente da Bolsa de Mercadorias de São
Paulo, Jose Cl piano de Almeida Pr a-
do. teme (/ue a continuada intervenção
do Estado na economia do algodão es-
tatize o setor e frustre os planos de
reativação do mercado a termo que a
Bolsa vem desenvolvendo.

Setores importantes da agricullu-
ra estão sob a intervenção do Estado,

como o café e o açúcar. O primeiro
passa por uma das fases mais tristes,
cm termos de administração política,
enquanto o segundo sofre, segundo os
empresários, da falta de maior agilida-
de comercial.

Se tudo isso for verdade, é pre-
ciso reconhecer <pie há <dgo de errado
na- comercialização dos produtos agrí-
colas, e não só os empresários denun-
ciam como o próprio Governo admite."Estamos 

perdendo a batalha da pro-
duçãio na comercializaçãodisse re-
centemente o Ministro Alisson Pauli-
nelli, durante uma solenidade em
Goiás. Anteriormente, o próprio Pre-
sidente Geisel havia lançado o desafio
á "imaginação criadora" declarando:"sabemos 

produzir mas não sabemos
vender."

A solução, afirmam todos, está na
modernização dos instrumentos dispo-
níveis. Como fazer com (pie os produ-
tos agrícolas se escoem regularmente
por todos os segmentos do comércio?
Como fazê-los chegar aos centros con-
snmidores e aos portos sem flutuações
de preços prejudiciais a produtores,
consumidores e importadores?

Afinal, o Brasil tem a pretensão
de ser o "celeiro do mundo" dentro
do atual quadro de fome mundial.

Os resultados das mesa-s-redon-
das realizadas para este caderno indi-
cam que as atuais instituições de inter-
mediação de produtos agrícolas no Br a-
sil estão ultrapassadas no tempo. Uns,
mais radicais, chegam a afirmar (pie
ainda estamos na Idade Média em ter-
mos de comércio.

Não estamos acompanhando, cer-
lamente, o resto do mundo. Qualquer
indústria de alimentos na Europa
ou nos Estados Unidos sabe. quan-
to pagará por sua matéria-prima daqui
a seis meses. Assim, os agricultores
também podem saber por antecipação

de meses por quanto venderão suas
safras.

No Brasil, tudo é diferente. Afpii,
(piando por fruto de uma escassez an-
terior a safra é (dmndante, o produtor
prefere não colhê-la para não vender a
preços aviltados, mesmo sofrendo pre-
juízos incalculáveis — caso atual das ha-
latas em Minas Gerais. I)e outro lado,
(piando há uma quebra de 10. 20 ou
H0% na safra de uni determinado pro-
duto. é o suficiente para distorcer lodo
o mercado — caso do arroz, cuja produ-
ção aumentou 11.5% este ano, mas.
só porque houve uma quebra na sa-
fra goiana, os preços estão em alta.

Outra questão tip;ci é a• dos lior-
lifruti<sran'(e'ros no Rio. Os inleruie-
diá rios (piebram pontes para evitar
que os pequenos produtores consigam
colocar a alface, o repolho e o tomate
no mercado.

V 1VEM0S na época de "ou come
peixe ou come carne", isto é, ou come-
mos barato ou caro. sem direito a uni
preço estável ou, pelo menos, a uma
visão de mercado a médio ou longo
prazo.

Desacostumados como estamos a
usufruir das instituições comerciais de-
mocráticas, ficamos ü mercê ou da in-
lervenção estatal, ou do comércio ao
estilo antigo onde há lugar até para ata-
cadistas quebradores de pontes.

No estágio atual da agricultura
brasileira, o Governo vem acentuando
sua ação em todas as frentes de conter-
cialização para — pelo menos esta é a
intenção — ajudar a iniciativa privada.
A Cobal. CEP. Cacex e Cobcc estão
prontas a agir em qualquer eveiituali-
dade. Mas as compras de excedentes
de produção estão-se generalizando a
tal ponto que há o risco do Estado se
tornar o comprador potencial das sa-
fras agrícolas. Recentemente também
foram criados os chamados comitês de
exportação para produtos como soja,

sucos cítricôs e algodão. O Estado já
dispõe de poderes absolutos sobre o
café. açúcar e trigo principalmente. Es-
taremos cam in liando, assim, para a ato-
de rnização do comércio dos produtos
agrícolas?

I alternativa sugerida pelos em-
presa rios <pie participaram das mesas-
redondas e a instituição rápida das ati-
ras Bolsas de Mercadorias, onde as opc-
rações a termo constituem o meio dr-
mocrático de solucionar os problemas
de escassez e abundância de produtos
agrícolas. Mas isso sugere, necessário-
mente, leis e regulamentos a- serem
cumpridos. Nesse campo é (pie os em-
presários visualizam a necessidade de
uma ação mais rápida do Estado, tonto
do Poder Executivo ipiando do Legis-
latir o.

Sabe-se que as autoridades estu-
dam a instituição das Bolsas de Merca-
dorias. mas tem-se conhecimento tant-
bem de reações dentro do próprio Go-
verno à aceleração dos trabalhos.

E1 NFIM. acredita-se (pie sem as Boi-
sas o Brasil poderá chegar a ser o "ce-

leiro do mundo", mas com maiores di-
ficuldades e com risco de ter uma- agri-
cultura estalizada. Isso. contudo, viria
contra toda o filosofia do próprio Go-
verno, (pie anunciou logo em seus pri-
meiros dias sua disposição em criar
uma agricultura empresarial. K prcci-
so reconhecer (pie os caminhos (pie es-
íamos trilhando são outros.

Conforme afirma o Sr l Ipiano
de Almeida Prado, em uma das mesas-
redondas deste caderno, como poderia-
mos pensar em negociar contratos a
termo para o açúcar?

Este caderno contém ainda uma
análise das perspectivas de mercado

para os principais produtos agrícolas
de exportação, numa tentativa de sa-

prir as deficiências de informação do
agricultor.
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O ESTADO

Por que nao
ser eficiente

quando a
máquina eslá montada?

Uma das soluções para se garantir
preço para os produtos primários expor-
tados pelo Brasil é estar no mercado dia
a dia (comercializá-los durante todo o
ano), utilizando-se os mecanismos das
Bolsas de Mercadorias do exterior, como
a de Chicago, onde se negocia a soja.

A opinião é do gerente-adjunto de ope-
rações da Companhia Brasileira de En-
trepostos e Comércio (Cobec), Sr Ademir
Mendes Prol, calcada sobre a experiência
bem sucedida daquela trading-company
governamental (controlada pelo Banco
do Brasil) na Bolsa de Chicago no ano
passado.

O Sr Ademir Prol ressaltou os resul-
tados obtidos pela Cobec com operações
de hedge na Bolsa de Chicago — a em-
presa foi a primeira do Brasil a utilizar
esse mecanismo especificamente para a
venda de soja — que resultou num lucro
de 7 milhões e 250 mil dólares (cerca de
CrS 57 milhões) na comercialização de
100 mil toneladas do produto, "uma
quantidade realmente muito pequena".

Esse lucro obtido em Chicago com-
pensou o prejuízo da Cobec na compra
de soja no mercado brasileiro, de pouco
mais de 4 milhões de dólares (CrS 31
milhões), resultando num ganho líquido
de 3 milhões de dólares (CrS 23 milhões),"uma grande performance".

Explicou que a operação de hedge foi
iniciada em setembro do ano passado,
época em que a soja tinha subido de pre-
ço no mercado internacional. Assim, a
Cobec estava em março último embar-
cando soja a preços que variavam entre
286 e 290 dólares'(CrS 2 mil 242 a CrS 2
mil 273), enquanto na mesma época as
cotações eram de 200 a 205 dólares (CrS
1 mil 568 a Cr$ 1 mil 607).

Nós conseguimos garantir um
preço desta ordem porque o mercado pos-
sibiíitou esse tipo de operação. Porque nós
nos cobrimos na Bolsa de Chicago, fa-
zendo sucessivas posições de hedge. Por
isso é que me parece que esta é a solução
para se garantir preços — afirmou.

O Sr Ademir Prol advertiu que as
cooperativas e produtores de modo geral
devem se conscientizar do que é esse mer-
cado e das flutuações que ele pode sofrer.

Da minha parte, em setembro/ou-
tubro do ano passado eu andei correndo
o Rio Grande do Sul, tentando conseguir
soja para fazer o hedge numa base de
mais ou menos 320, 330 dólares (CrS 2
mil 349 a CrS 2 mil 464, ao cambio da
época). Mas não encontrei quem me for-
necesse a soja, porque a expectativa — e
o produtor sempre a tem — era que os
preços iam subir. Então, fui obrigado a
comprar a soja para a Cobec e fazer o
hedge para nós mesmos, ao invés de fa-
zê-lo diretamente para as cooperativas.
Com isso, evidentemente, já houve um
encarecimento da operação, devido ao
custo financeiro. Se a operação fosse fei-
fa diretamente através dos produtores,
ela teria sido talvez muito mais rentável.

E ressalvou: 'Agora, não podemos
fazer milagres. O produtor, quando entra
em contato conosco, quer que nós consi-
gamos um preço verdadeiramente impôs-
sível dada a situação aluai do mercado.
Se estávamos embarcando soja em mar-
ço último a 290 dólares a tonelada, quan-do na época a cotação era de 205 dólares,
foi porque nós nos havíamos coberto em
Chicago anteriormente, em setembro do
ano passado".

O Sr Ademir Prol também defende
uma comercialização permanente para a
soja brasileira, durante os 12 meses do
ano, e mesmo a abertura da comerciali-
zação para a iniciativa privada, fato que,a seu ver, melhoraria sob certo aspecto o
preço pago ao produtor.

A ressalva é que os preços são esta-
belecidos sempre em função 

"da 
Bolsa deChicago. "Podemos ter uma ou 200 fir-

mas operando no mercado, mas nenhumavai poder pagar ao produtor mais de CrS100 por saca quando a soja estiver sen-do negociada em Chicago numa base de300 dólares por tonelada".
Um outro problema seria o rela cio-nado com os embarques, que precisariamser escalonados rigorosamente. O Sr Ade-mu* Prol ressalvou ainda que a comercia-lização durante todo o ano excluiria mui-tas firmas exportadoras do meie ido

porque essa comercialização só poderiaser teita através de Bolsa, e para se ope-rar em Bolsa há que se ter um sistrmafinanceiro capaz de suportar as necesi-dades de capital, o que causaria uma con-centraçao em companhias mais capaci-tadas '
"Então — concluiu — eu acho que ascompaifhias devem se preparar para ope-rar em hedge, devem se preparar paraconseguir preços bons, porá que no finalde uma saíra a nessa média fique próx -

ma da realidade do mercado naquele pe-riodo, coisa que não vem acontecendo".
A seu ver, o cnntingenciamento exis-tente atualmente "é uma conseqüência"

e nao uma causa das dificuldades do mo-mento. "O dia em que se estabelecer umacomercialização de 12 meses por ano odia em que se tiver possibilidade de fazer500 mil toneladas de hedge no decorrerde um curto período, o dia em que 10 ou20 empresas tiverem a mesma possibili-dade de atuação, evidentemente eme essecontingenciamenlo não vai existir"
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OS BANQUEIROS

PROBLEMAS & PERSONAGENS

Para comprar e vender gêneros
agrícolas, difícil é o caminho

A comercialização da safra de soja do ano passado
trouxe alguns problemas — a Carteira de Comércio Exterior

(Cacex) do Banco do Brasil, que estabelece a políticade comercialização, chegou a suspender o registro dos contratos
de venda, pegando muitas empresas de surpresa

e inclusive causando prejuízos - e pelo menos uma novidade:
em operação de hedge na Bolsa de Mercadorias

de Chicago, a Companhia Brasileira de Entrepostos e Comércio
(Cobec), conseguia um lucro de 7 milhões e 250 mil

dólares (Cr$ 60 milhões 900 mil ao câmbio atual).
Cinco especialistas — três exportadores, um operador da Cobec

e um banqueiro — reunidos em mesa-redonda no
JORNAL DO BRASIL, discutiram os problemas do ano passadoe analisaram as novidades surgidas, propondo medidas

para uma melhor comercialização das safras.
O diretor-operacional da Cotriexport, Áldayr Heberle,

propôs que a definição da política de
comercialização da próxima safra de soja

seja antecipada (esse ano a definição saiu
em março) para fins de setembro ou começo de outubro,

quando já é possível ter uma idéia razoável do volume da'
safra norte-americana, cujo maior ou menor volume é um

indicador das possibilidades da safra brasileira.

Acha também que deve ser estabelecida a total
liberdade de comercialização, evitando-se os contigenciamentos.
Com esta sugestão concorda o gerente-adjunto de operações
da Cobec, Ademir Prol, que vê na presença do Brasil
no mercado dia-a-dia, através da utilização dos mecanismos
das Bolsas de Mercadorias uma das soluções para garantir preço
para as commodities exportadas pelo Brasil,
Já os diretores da Companhia Intercontinental de Café,
Jacques Assa c Salvador Sequerra, advertiram sobre
os prejuízos causados por mudanças súbitas na política de
comercialização, enquanto o diretor do Bamerindus,
Roberto Coutinho Gouvea, defendia um maior apoio
governamental aos bancos privados para o
desenvolvimento do crédito ao setor.
Na prática, poucos são os casos conhecidos de atuação
agressiva das trading companies brasileiras em operações de
venda futura no exterior. Mas o Banco do Estado
de São Paulo — Banespa, iniciou alguns contratos de
representação durante o mês de março e as expectativas são
de que mais empresas venham a engrossar as fileiras
dos operadores interessados na arbitragem
internacional de seus preços.

O EMPRESÁRIO

De braços cruzados, olhando
ci ação do Estado

A definição, pelo Gover-
no, da política de comerciali-
zação da soja no momento
em que se chega a ter uma
idéia do volume da safra nor-
te-americana (o que ocorre
a partir da segunda quin-
zena de setembro ou no prin-
cipio de outubro) foi pre-
conizada pelo exportador
gaúcho e diretor-operacional
da Cotriexport, Aldayr He-
berle.

Ele manifestou-se tam-
bém pela total liberdade de
comercialização do produto
como a melhor mancha de se
estimular o produtor e de s*-:
obter melhores preços, afir-
mando que em virtude de o
Brasil já produzir hoje um
volume substancial de soja,"todo mecanismo de limita-
cão de exportações, de con-
troles ou de contingência-
mento, só virá em prejuízo
do produtor'.

O Sr Aldayr Heberle
considerou que até a primei-
ra quinzena de outubro já se
pode avaliar, com uma mar-
gem de erro muito pequena,
quanto os norte-americanos
estão colhendo. E que, já em
outubro, o Brasil pode ter

uma idéia do volume de sua
safra.

"Estatísticas ou levan-
tamentos não existem, mas
pelo tato, pela sensibilidade,
pelo contato com. o produtor,
tanto através do Banco do
Brasil quanto da Ceprin, das
cooperativas, das f i r m a s
comerciais e das indústrias,
qualquer uni pode ter uma
idéia do volume da safta bra-
sileira, com uma margem de
erro, digamos, de 10%", ex-
plicoa.

Exemplificou que em ou-
tubro último "nós já sabia-
mos que a safra brasileira
poderia ser de 9,5 milhões a
10,5 milhões de toneladas,
tomando por base um tempo
normal".

"Não podemos prever
chuvas ou secas ou enchen-
tes, mas dentro de um ano
normal, em outubro o Gover-
no já pode acionar seus
mecanismos e definir a
comercialização global d a
soja", disse, ainda mais por-
que "o Governo hoje sabe
qual é o consumo brasileiro
de óleo, sabe qual é o con-
sumo de farelo, e sabe qual
é a capacidade da indústria
cm esmagar a soja".

O Sr Aldayr Heberle
alertou para a possibilidade
de se fazerem boas vendas de
soja no exterior no período
outubro-dezembro, quando os
produtores norte-americanos
colhem a sua safra mas não
fazem muitos negócios para
adiarem a tributação do Im-
posto de Renda para o exer-
cicio fiscal seguinte.

"O 
produtor norte-

americano é muito onerado
pelo Imposto de Renda, que
é progressivo sobre os lucros
que ele vai apresentar na sua
declaração, e pode chegar a
50 Ve para o produtor como
pessoa física se ele tiver eus-
tos baixos num mercado em
alta. Por isso, ele não tem in-
teresse em vender soja no
peri o do outubro-dezembro
preferindo vender a partir de
janeiro, mesmo a um preço
menor, -para transferir o
pagamento do I.R. para o
c-reraezo seguinte", explicou.

Porém, observou, o con-
sumo não se reduz por causa
do problema do Imposto de
Renda do produtor norte-
americano e. consequen-
temente, a menor oferta dos
norte-americanos cria para

os brasileiros uma boa pos-
sibilidade de venda. Em sua
opinião, no período conside-
rado poderiam ser exporta-
dos de 10% a 30% do exce-
dente da safra brasileira.

O diretor da Cotriexport
considerou que a indefinição
do Governo, que retardou o
início da comercialização, fez
com que ficássemos cada vez
mais próximos da nova co-
lheita norte-americana, e se
esta for normal, se não for
prejudicada pelo clima, o
Brasil só terá quatro meses
para vender um excedente
exportável de 4 milhões de
toneladas, ou seja, 1 milhão
de toneladas por mês.

"E com 1 milhão ãe
toneladas por mês nós derru-
bamos o mercado no mundo
inteiro, com prejuízo tanto
para o produtor norte-
americano quanto para nós
mesmos", advertiu.

Frisou que "quanto mais
nós retardarmos as nossas
vendas, maior será a nossa
dor-de-barriga", pois ''não
temos infra-estrutura para
armazenar grandes quan-
tidades de soja, nem con-
dições financeiras para com-
prar a safra".

Com cautela,
vão entrando cm
área ainda
inexplorada

Os bancos privados, que
ainda estão pouco afeitos às
operações de hedge, deveriam
receber um maior apoio gover-
namental para disseminar o
crédito — não só às empresas
que compram commodities para
negociar em Bolsas de Mercado-
rias a termo do exterior, mas
inclusive para sustentar o pro-
dutor e as cooperativas agríco-
las.

A opinião é-do banqueiro
Roberto Coutinho Gouvèa, dire-
tur do Bamerindus — um dos
bancos privados que mais ope-
ram em crédito rural no país.Ele advertiu sobre o perigo das
instituições financeiras não
compreenderem a importância
do mecanismo de mercado a
termo e falharem no financia-
mento, obrigando a uma liqui-
dação ou a falta de cobertura, o
que eqüivaleria "a um banco
que não cobra compensação".

O Sr Roberto Coutinho
Gouvèa explicou que os bancos
ainda estão ensaiando os pri-
meiros passos neste setor. Po-
rém, já estão crescendo com a
experiência da Companhia Bra-
sileira de Entrepostos e Co-
mércio (Cobec) em operações
de hedge na Bolsa de Mercado-
rias de Chicago.

Lembrou também que a es-
trutura de armazenagem do
país, indispensável ao bom fun-
cionamento do sistema de ope-
rações a termo, ainda está sendo
preparada. Destacou a constru-
ção de silos no Sul do país, so-
bretudo no Rio Grande do Sul e
no Paraná, por empresas como
a Companhia Intercontinental
de Café (trading-company já
autorizada a operar cm Bolsas
no exterior), a Anderson Clay-
ton e a Sanbra.

"Os limites dados pelo Go-
verno para a comercialização
através dos bancos particulares
me parecem insuficientes. E'
preciso considerar que os ban-
cos privados dispõem no Sul do
país (Paraná e Rio Grande do
Sul) cie uma rede de agências
que é quatro ou cinco vezes
maior que a do Banco do Bra-
sil", assinalou.

Alegou que, por isso, os
bancos privados poderiam ter
um maior apoio do Governo pa-
ra disseminar o crédito, inclusi-
ve porque ele será destinado
não só às firmas que compra-
rão as mercadorias, mas tam-
bém ao produtor e às cooperati-
vas.

Ressaltou que as cooperati-
vas têm tido uma atuação mar-
cante na expansão da rede de
armazenamento do país, citan-
do o exemplo de uma cooperati-
va de Rondon, no Paraná, que
já tem capacidade para arma-
zenar 2 milhões e 500 mil sacas
de soja, tendo para isto realiza-
do um investimento maciço.

O Sr Roberto Coutinho
Gouvèa informou que os ban-
cos privados têm se batido jun-
to ao Banco Central por um
pouco mais de recursos. "Po-
rém, o ponto de sustentação das
firmas que vão operar em hedge
é que me parece novo, e eu diria
que nós já estamos preparados
para isto".

Acrescentou que o maior
apoio do Banco Central é ne-
cessário porque "os bancos pri-vados estão depauperados era
virtude da retirada de suas pou-
panças voluntárias, fato que os
leva a operar muito com recur-
sos de tributação, como impôs-
tos e taxas, o que resulta em li-
mitação".

Quanto às queixas do se-
tor de armazenagem no sentido
de que os bancos não descon-
tam os ivarrants relativos às
mercadorias depositadas, ale-
gando o esgotamento do limite
de descontos de duplicatas
(quando uma coisa independe
da outra), o Sr Roberto Cou-
Unho Gouvèa alegou que "ne-
nhum banco, por mais mal ad-
ministrado que seja, deixa de
fazer uma boa operação, uma
operação garantida por uma
firma de primeira ordem", rea-
firmando ainda que é preciso se
considerar também o depaupe-
ramento dos recursos dos ban-
cos.

Disse ainda o Sr Roberto
Gouvèa que o Governo já
montou uma estrutura bastaii-
te eficiente para o financia-
mento da agricultura, mas não
para a comercialização. A pou-
cos dias do início da saíra de so-
ja, por exemplo, os preços da
compra do estoque regulador do
Governo ainda não haviam sido
fixados, criando-se um suspense
que paralisou a comercializa-
cão.
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O EMPRESÁRIO

De braços
cruzados

Na opinião de Alãair Hcberle,
deve-se procurar jazer uma média
de preços, c não esperar sempre
para vender na alta. "Nós temws de
dispttl ir o mercado com os norte-
americanos, palmo a palmo, paraconc/uistur o consumidor europeu,
japonês, chinês, ^nas sem fazerclumping", e para isto temos que es-
lar presentes no mercado não só
na alta. temos de estar no mercado
o ano todo", afirmou.

Em virtude de o Brasil já ter
alcançado uma produção tal que
permite se exportar um excedente
de 4 milhões de toneladas c que o
Sr Hebcrlc acha que "todo meca-
nísmo de. limitação de exportações
só virá em prejuízo do produtor.""A melhor maneira de se esti-
inular o produtor e de se obter o
melhor preço c através da livre
concorrência. Sc nós tivéssemos
uma safra de 6 milhões de toncla-
das c a necessidade da indústria
fosse de 5 milhões de t, então teria-
mos de aceitar um contingência-
mento. Mas com uma safra previs-
Ia de 10 milhões de toneladas, da
qual a indústria precisa de 5 mi-
lhões, não há razão para se impor
um contingenciamento", disse.

Ressalvou, ser evidente que o
Governo deve estabelecer controles
de preços para evitar tanto o sub
quanto o superfuturamento, c tam-
bém as manipulações de preços."Mas a melhor maneira de contro-
lar manipulações no mercado inter-
no. seja das indústrias, seja das
multinacionais ou alé de cooperati-
vas, é se orientar pelos preços da
Bolsa de Chicago."

"Acho 
que é unanime a opinião

de que o regulador do mercado é a
produção norte-americana. Se ela
for grande, significará preços mais
baixos; se, porém, a safra norte-
americana quebrar, como cm 1974,
significará preços mais altos", jus-
tificou.

Ressaltou ainda que. "nenhuma
empresa multinacional é suficiente-
mente, jorte para manipular em
grande escala a Bolsa de Chicago",
c explicou porque: "primeiro, há li-
miles de baixa ou de alta: c, segun-
do. há limites de quantidade máxi-
ma que cada empresa pode com-
prar ou. vender no dia."

Alem disso, para uma empresa
manipular a Bolsa violentamente
para cima, ela teria que ter con-
dições de comprar 20 milhões de to-
neladas de soja, "c também não
existem vendedores para esta
quantidade."

O diretor da Colricxport preço-nizou que além da liberdade de co-
tnercialização deve haver também
estímulos ti 1 i v r c concorrência."Faz-se necessário um esquenta de

I m\i^ ÍÍím\ w M^mmT^F^^^í^. .^ÉmmM ll^lll ^\ ./^V^^SSÍ^ ^*s\ ¦ ^-^wl^^i?^1 'x

J ís conseqüências dais
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PROBLEMAS & PERSONAGENS
sustentação financeira, seja atra-
vês de warrants ou de um mecanis-
mo a ser estudado de pré-comercia-
lização."

Nesse sentido, o produtor, cm
janeiro/fevereiro, além dos Jinan-
ciamentos que recebe, precisa de
maiores recursos. Especialmente, o
pequeno produtor.

"Realmente, o maior problema
do produtor brasileiro, seja de soja
ou milho, é o nosso elevado custo
de produção em relação ao produ-
tor norte-americano, sobretudo de-
vido ao maior custo da nossa in-
Jra-estrutura", disse.

Exemplificou que em 1974, ape-
sar da quebra de cerca de 20v,'o na
safra norte-americana, o custo do
produtor foi de 4,91 dólares por
bushel, "bastante inferior ao custo

do produtor brasileiro cm uma sa-
fra abundante." Acrescentou que
para 1975 os norte-americanos pre-
vêem um custo de 3,70 dólares para
o produtor, e isso com todos os au-
mentos de fertilizantes e outros in-
sumos.

Outro fator que onera o custo
de produção do agricultor nacional,
segundo o Sr Hebcrlc, é o paga-
mento do ICM (Imposto de Cir-
ctilação de Mercadorias), que não
existe nos Estados Unidos.

O preço mínimo de garantia
oferecido pelo Governo, segundo o
produtor, só cobre o custo de em-
presas agropecuárias bem organi-
zadas c mecanizadas, mas não o do
produtor menor.

O Sr Aldai/r Hebcrlc preconiza
ainda uma descentralização nas de-

cisões governamentais, pois atual-
mente todas elas estão centraliza-
das na mesa de diretor-geral da
Cacex, Benedito Moreira, a quem
se referiu como "um gênio, mas que
não pode fazer tudo. não pode en-
tender de tudo. e que deve ficar
maluco com todas os conflitos de
interesse existentes c com Iodas as
decisões que tem de tomar."

Sugeriu, neste sentido, o envio
de técnicos do Governo ao exterior,
para um estudo aprofundado da
comercialização de cereais durante
seis meses, um ano. ou o tempo nc-
cessaria pura que eles possam ler
a necessária experiência e visão do
problema, e então estarem habili-
tados a traçarem uma política para
a soja. facilitando, assim, a tomada
de decisões pelo Governo.

mudanças
No ano passado, enquanto

a Companhia Brasileira de En-
trepostos e Comércio (Cobec)comprava soja no Sul do país
para lazer uma operação de
heãge na Bolsa de Chicago,
uma firma exportadora tradici-
onal, a. Companhia Intercon-
tinental de Café (a maior entre
as nacionais e uma das maiores
do Brasil), mantinha-se de bra-
cos. cruzados, sem se decidir a
entrar no mercado.

Embora tivesse concessão
do Banco Central para operar
com o hedge, a CIC não o fez.
Não tinha certeza de que, se
comprasse a soja, poderia em-
barcá-la. Não sabia se o Gover-
no iria fazer um confisco, ou se
proibiria a exportação antes do
mes de maio. Faltavam regras
precisas para o jogo, que tor-
navam-no arriscado. No ano
anterior, isto já havia trazido
prejuízos à empresa.

Foi considerando este pre-
juízo que a CIC resolveu não
entrar no mercado, mantendo-
se fora do campo. A partida
começara em março, mes em
que começa a ser colhida a sa-
fra de soja brasileira. A Cacex
— que atua como um árbitro
do campeonato — resolvera
exigir o registro dos contratos
de venda ao exterior para auto-
rizar os embarques, e estipular
um limite máximo de 4,5 mi-
lhões de toneladas para a ex-
portação, a fim de evitar a falta
do produto no mercado interno.

Por volta de julho, o limite
ia sendo atingido. De u m
momento para o outro, as gran-
des empresas, geralmente mui-
tinacionais, apressaram-se a re-
gistrar seus contratos de venda,
estourando o limite. E também
de um momento para outro, a
Cacex suspendeu o registro.
Quem linha contratos ainda
não registrados, não pode cum-
pri-los. Foi o caso de algumas
firmas exportadoras, como a
CíC, e grande número de coo-
perativas de produtores.

O que fazei"? A CIC, por j
exemplo, decidiu indenizar o

nas regras
¦¦ comprador externo, o resul-

tado: prejuízo. A conseqüência:
cautela."No momento ainda es-
tamo.s muito cautelosos", disse
o diretor da empresa, Jacques
Assa, em m e s a-redonda no
JORNAL DO BRASIL realizada

! em fins de março, quando fal-
| lavam ainda alguns dias para o
I início da colheita da safra de
! soja."Sabemos, também que é
| muito difícil encontrar a mer-
| cadoria, e não se pode ou pelo
I menos e muito perigoso fazer
: hedge sem o estoque físico. Nes-1 le ano procuraremos on vender

o físico diretamente aos com-
pradores do exterior, ou fazer
o hedgc para nós mesmos, ou
ainda fazer o iieclge por conta

: de fazendeiros que queira m
fazê-lo", acrescentou Salvador
Sequerra, também diretor da
Intercontinental de Café.

E detalhou: "A 
primeira

coisa que nós fizemos e acha-
mos vital é a estrutura interna.
Nós investimos em silos pró-
prios, em Cascavel e Maringá,
porque isto é a base para se
sentir o físico. E' muito difícil
trabalhar com um produto sem
ter um contato direto no local
de produção, e com isso nós es-
tamos aparelhados a processar,
secar e armazenar a soja, a
começar a operar como se deve
operar, o que não seria possível
sem essa estrutura interna."

Os dois diretores da CIC
insistem em que não devem ser
processadas mudanças brusca;-,
de politica governamental,"como aquela do ano passado,
que deixou a todos nós suspen-
sos no ar."

"Qualquer 
previsão, qual-

quer programa de comerciali-
zação — explicaram — sofre
um impacto terrível com uma
repentina suspensão das expor-
tações ou com uma repentina
mudança das regras, do jogo. E'
preciso que isso não ocorra, que
o comércio tenha tranqüilidade
para poder trabalhar" — adver-
firam.

iauí tem modelo novo de desenvolvimento
Com ênfase para a implantação de um
modelo de desenvolvimento em que
o setor primário terá de início a
função de impulsionar o processo de
expansão e consolidação do mercado
interno e de conquista de mercados
externos, o Governador Dirceu Mendes
Arcoverde revelou as linhas mestras
das Diretrizes Gerais do Governo do
Piauí para 1975/79.

A nova filosofia de desenvolvimento
estabelece dois campos fundamentais de
ação: a Política Financeira e a Política
Administrativa. E prevê atenção
especial para os campos de educação,
saúde, promoção social, agricultura,
abastecimento e organização agrária.
Os projetos prioritários vão absorver
este ano investimentos superiores
a Cr$ 500 milhões.

O NOVO ESQUEMA

Dentro da nova política de
desenvolvimento, com enfoque
especialmente para a valorização
social do homem, o Governo do Piauí
antevê uma açáo administrativa
fundamentada em diagnóstico
sócio-econômico do Estado
isoladamente em quadro
comparativo de sua posição
com a do Nordeste, em função de
cujos indicadores se elaborou o plano
de metas. Os objetivos centrais do

plano são o de dinamizar o
fortalecimento das atividades

produtivas — tradicionais ou de
formação recente — e promover e
articular o desenvolvimento
regional do Estado. '

Por sua própria formação histórica
— foi o último Estado nordestino a ser

colonizado e o único a ser
colonizado do interior para o litoral
— o Piauí ficou mais distante e isolado
dos cenlros polarizadores com que
manteve as primeiras ligações
comerciais.
Mas suas condições climáticas e de
solos, como Estado de transição entre
Nordeste e Amazônia, deram-lhe
inicialmente posições prósperas na
criação de rebanhos e na exploração de

produtos agrícolas nativos. Durante
anos essa criação e essa exploração
foram os instrumentos principais da
economia do Estado.
Tornou-se assim o Piauí o grande
explorador de peles, couros, carnaúbas,
babaçu e outras matérias-primas,
favorecido pelo movimento interno do
transporte fluvial e pelas linhas
marítimas que alcançavam o antigo
Porto da Arrumação (atual Luís
Correia), no extremo Norte, agora

parado
O ciclo de prosperidade econômica
fechou-se e foi seguido da estagnação,
em que a renda per capita do

piauiense chegou a representar pouco
mais da metade (52,5%) da média
nordestina.
Até 1969 a indústria contribuía com
5,5% para a formação do Produto
Interno Bruto,* a agricultura baixou de
4,3% - média entre 1947 e 1949
- para 3,8% de 1967-69. Os principais
produtos agrícolas também
decresceram os níveis de rendimento
médio, entre 1960 e 1970, comparados
com os resultados alcançados
no Nordeste.
O rebanho bovino, que participou do
PIB com 8,3%, diminuiu — em relação
ao rebanho nordestino — de 10%

em 1960 para 8,6% em 1970.
Conhecidos esses indicadores co
desempenho da economia nos úllimos
anos, pôde o Governo estabelecer
um programa de meias rigorosamente
voltado para o apoio e mobilização
do setor primário, com destaque

para os projetos de desenvolvimento
da agricultura e pecuária. Tudo isso
com a preocupação de o Estado
reconquistar a prosperidade do
setor.

OS OBJETIVOS

Com esses objetivos, a açáo do Governo
terá de fundamentar-se na Política
Financeira e na Política
Administrativa.

Orienta-se a Política Financeira pela
necessidade de maior.colaboração
dos órgãos estaduais — Secretaria do
Planejamento, Secretaria da Fazenda e
Banco do Estado — com o esforço
comum. Nessa orientação se inclui um
maior controle dos gastos públicos
e a melhoria gradual da participação
dos recursos próprios do Estado
no financiamento das despesas
correntes.

Dentro da política Administrativa
entende o Governo que há carência
de adequação entre os meios
disponíveis (instrumentos de ação)
e os objetivos estabelecidos, com o que
se evitarão superposições de entidades
de fins idênticos e comissões do Governo
em setores importantes.
Nesse segundo capítulo tenciona o
Governo ainda instituir como

permanente e dinâmico o processo
de modernização administrativa para
para adaptação rápida e eficaz dos

instrumentos de ação às funções
crescentemente complexas e multiformes
no Estado moderno.

A PRODUÇÃO

Com base nos indicadores, que
ressaltam a insignificante participação
cio Piauí no setor da produção regional,
o Governador Dirceu Mendes
Arcoverde sublinhou em seu programa
de ação os objetivos do setor
Agricultura, Abastecimento e
Organização Agrária.
Eles visam a introduzir uma
mobilização moderna, compatível
com a realidade, para aumentar os
índices de produção e produtividade
das culturas tradicionais, notadamente
as de maior participação na formação
do Produto Interno.
A pecuária será o eixo prioritário desses
estímulos. E na execução dessa

política de produção o Governo
obedecerá a uma estratégia que
inclui a criação de centros de
desenvolvimento agropecuário e de

postos municipais de serviços. Ao
lado dessas medidas se tratará
da implantação de adequada
infra-estrutura agrícola, formada por
redes de armazéns, estradas vicinais,
eletrificação rural e agentes
colaterais.
São objetivos igualmente

preponderantes do

programa de ação do Governo
ajustar o Banco do Estado e órgãos
específicos aos programas de
estímulo à industrialização e fomentar
a implantação de grandes empresas
comerciais através do crédito
orientado.

A PROMOÇÃO

O Governo deu especial destaque aos
setores de saúde e educação e
propós-se a convergir todos esses
setores em função da promoção social
com uma estratégia de ação que
atingirá Capital e interior para a
preparação da mão-de-obra
marginalizada e o estímulo aos
pequenos produtores ligados
ao artesanato.
No capítulo de Serviços Básicos serão
implantadas cooperativas de
eletrificação rural e intensificado o
revestimento primário das estradas
de ligação intermunicipal. Em
colaboração com o Governo federal,
tratará o Estado de promover a
construção de campos de pouso nas
cidades do interior, em condições de
manterem o transporte regular de
passageiros e cargas.
Haverá ainda a restauração do transporte
fluvial e a implantação definitiva
do porto de mar de Luís
Correia.
Com a mesma intensidade, a ação do
Governo, segundo o programa
Diretrizes, se estenderá também ao
saneamento urbano e rural e ao setor
de recursos minerais e habitação.'*
Dos grandes recursos mobilizados

para investimentos este ano, no
capítulo de Projetos Prioritários, só
o setor de Serviços Básicos terá
Cr$ 260 milhões, ou 52% dos recursos,

globais.
O Programa de Agricultura,
Abastecimento e Organização Agrária
consumirá 29,5% — a segunda
maior cota — que representam CrS 137
milhões 500 mil.
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JA COMEÇA GRANDE:
COM Cr$ 300 MILHÕES

DE ACEITE CAMBIAL.
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De acordo com a Circular n3 197, do Banco Central do Brasil, comunicamos as seguintes taxas
máximas utilizadas por esta Financeira:

TAOCI Ae * TAXAS MÁXIMAS MULTIPLICADORESTABELAS ....,.„. MÁXIMOS PARA VMENSAIS 24 MESES -
1. Veículos novos 2,87% 58,25

2. Veículos usados -3,00% 59,09

3. Eletrodomésticos 3,10% 59,73
4. Serviços . 3,35% 

.61,02 '

5. CDC, sem alienação o mo/ ITHfiduciária- .3,51% 62,50

Muitas empresas gostariam de
iniciar assim:
tradição e experiência de 12 anos
no mercado financeiro.

É assim a CREDIREAL
FINANCEIRA, que acaba de
assumir o nome e os serviços da
COFIMIG.

Novo nome, novos serviços, e
oportunidades ainda maiores
para você ampliar seus negócios.

Letras de Câmbio.
Open Market
Incentivos Fiscais e Fundos de
Investimento.

Como instituição financeira
ligada ao Governo de Minas, a
CREDIREAL FINANCEIRA está
incorporada ao sistema do
Banco de Crédito Real, levando
sua atuação ao país inteiro.

Desde agora, você pode utilizar
nossos serviços, nosso
financiamento e nossos
repasses em qualquer agência
do Banco de Crédito Real.

O 
GRUPO

CREDIREAL

m

CREDIREAL FINANCEIRA S.A.
CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO |; XXX ..;;.: :Xof
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As mercadorias, com baixas cotações,

buscam uma luz no final do túnel
As cotações das mercadorias refle-

tem hoje as condições da conjuntura in-

temacional. Até 1973, as elevações fo-

ram provocadas pelo excesso de liqui-

dez na Europa (resultado dos deficits do

orçamento dos EUA), aliado às previsões
de escassez mundial de alimentos. Com

a alta nos preços do petróleo, houve um

enxugamento das reservas, e os princi-

pais importadores reduziram não apenas

a demanda, como também passaram a

consumir os estoques acumulados.
As previsões dos economistas são

de uma recuperação da economia no fi-

nal do ano, ou no início de 1976. Caso

confirmadas, espera-se também o forta-

lecimento das cotações das mercadorias,

uma vez que o açúcar, café, soja e cacau

são responsáveis por mais de 40% da

receita das exportações brasileiras, pelo
menos para 1976. *

Outros fatores que favorecem as

perspectivas de alta a médio prazo são

o esgotamento dos estoques em mãos

dos países consumidores (apesar da re-

tração no consumo), aliados à matança
de matrizes — no caso da carne — e re-
dução no plantio de diversas produções,
como é o caso do algodão. Mas o café,
infelizmente, poderá ser uma questão
de melhor política dos países produtores.

("TTT"Cn D~T' | 11 1 riTn FARELO DE SOJA (Chicago) -yyzz
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O acúmulo de
estoques ele carne

n a Europa (provocado-
pela matança, de
motrizes quando

os preços não
compensavam o

custo da ração) fez
com que o MCE

suspendesse
as importações.

O Brasil, que não
chegou a preencher
as quotas em 1974,
deverá, se beneficiar

da reviravolta no
próximo ano.
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As previsões para
a safra mundial dc
milho cm 1975 são

otimistas, o que
poderá implicar a
mudança de uma

situação dc escassez
para maior oferta.

Isto porque os altos
preços do produto

forçaram u ma
redução no consumo,

principalmente nas
rações animais.

A exportação
brasileira em 1974

foi de 1 milhão 103
mil toneladas, contra

apenas 41 mil e 10
no ano anterior. Este-

ano, preços melhores
no exterior podem

também forçar a alta
no Brasil. Os preços

podem subir

Milho (Chicago)

Quaisquer
prognósticos sobre

a tendência dos
preços da soja serão
prematuros antes áa

safra norte-
americana. Espera-se,

entretanto, uma
redução na área

plantada. A tendência
das cotações è agora

indefinida. A
exportação áa soja

cm grãos foi
responsável por
7,34'l do total

nacional.
proporcionando uma

receita de 5S5
milhões e 32 mü

dólares. O farelo de
soja continue

sofrendo com a
redução no consumo.

reflexo imediato da
baixa nas

cotações da carne

ÕLJEO D!E SGJA_ Chicago
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O açúcar, que atingiu
a cotação recorde

de 1 mil 450 dólares
por tonelada em

1974, caiu para 500
dólares atualmente.

A queda é explicada
pela redução na
demanda, com a

procura de
substitutivos, como

os adoçantes
artificiais e o açúcar

de beterraba. O
açúcar demerara foi

o principal produto
da pauta de

exportações, com
12,25ci 

"do 
total,

atingindo um total de
1 milhão 763 mil 7S1

toneladas, ao preço
médio por tonelada

de 553,15 dólares

AÇÚCAR"ll"(Nova Iorque)
Centavo» do dólsr por libra peso *-—¦ 60

A situação do
algodão chegou a
um ponto tão
critico que a
Comissão de
Financiamento
ria Produção foi
obrigada a comprar
50 mil toneladas da
produção nacional
da safra anterior,
para enxugar o
mercado. Ás
cotações no mercado
externo não
favorecem as
exportações, havendo
uma redução
acentuada na
demanda, explicada
pelos efeitos da
alta nos preços do
petróleo (que ao invés
de beneficiar
a fibra, devido à
alta nas sintéticas,
reduziu o poder
aquisitivo, e a
demanda). A médio
prazo a situação
deverá se inverter

CdfC C (Nova Iorque)
Centavos de
dólar por liliin peso 0)
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A safra brasileira
de cacau em 1974

foi de 3 milhões
$92 mil 210

toneladas, inferior
às previsões, que

eram de 4 milhões
de t. Essa redução,

entretanto, não
causou maior

impacto nas cotações
internacionais, que

continuam em baixa,
devido principalmente

aos excedentes
estocados nos países

produtores. Espera-se
uma reversão nas

tendências, com um
aumento de consumo.

Em 1974 o Brasil
exportou 197 mil

964 toneladas
(amêndoas e

manteiga) que
proporcionaram uma

receita de 33S
milhões 12S mil

dólares. Em 1973.
foram 140 mil

toneladas a 14S
milhões 310
mil dólares

.i ¦ ¦ - ' ¦ —

CACAU (Nova Iorque) <*""¦d'M" -l>b" "T

O farelo foi o
quinto produto-
mais importante
da pauta de
exportações, com
303 milhões e
44 mil dólares.
O óleo de soja
sofreu mais ainda
os efeito da
recessão mundial,
sendo que as previsões
até o
início deste ano eram
cie baixas
acentuadas, devido
a uma forte
contração no
consumo. O óleo de
soja tem tido
ainda cerrada
concorrência
dos demais
tipos de óleo
comestíveis
transacionados a
preços mais baixos

Uma superprodução
de cafe, aliada à
desunião dos
produtores, bem
como a falta dc um
acordo internacional
que discipline o
mercado são os
principais motivos
que provocaram, as
baixas nas cotações
no mercado. As
perspectivas não
são otimistas, uma,
vez que o panorama
não deverá sofrer
maiores
modificações. No
Brasil, os produtores
estão insatisfeitos
com a política
governamental para
o setor, alegando
¦principalmente que
os preços de
sustentação
determinados pelo
Instituto Brasileiro
do Cafe tIBC) não
cobrem sequer os
seus custos de
produção. No
Paraná a situação é
mais grave, com.
muitos produtores
erradicando as suas
plantações para
substituir pela soja

1971 1972 1973 1974 1915
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Aqui, uma grande cooperativa,
uma indústria de aumentos,

um dos maiores cafeicultores
do pais c o porta-voz da

Bolsa de Mercadorias de São
Paulo falam de seus problemas

-is r"sirv"içoes vão da prodw
até o comércio. Por que?

mm Z-

Durante quase toda a manhã de
um dia de semana, no Rio, empre-
sários ligados às atividades agrico-
Ias debateram no JORNAL DO
BRASIL os problemas de seus selo-
res e chegaram a conclusões em ai-
guns casos desconcertantes. Sere-
mos campeões de originalidade em
matéria de problemas agrícolas?

Jorge Wolney Atala, da Cooper-
sucar; Carmelo Paoletti, das Indús-
trias Paoletti; Zurita Fernandes,
porta-voz da Bolsa de Cereais de
Sao Paulo e Sigurd Schindlcr, um
dos maiores cafeicultores do Para-
ná. prestaram depoimentos contun-
dentes sobre a sil nação de seus se-
tores e mostraram onde estão as
distorções.

O crédito é mais fácil de obter
no exterior que no Brasil para as
indústrias de alimento — Com este
ponto de partida Carmelo Paoletti
abordou amplamente a situação
da.s agroindústrias no Brasil. Ele
disse, por exemplo, que suas empre-
sas. grandes consumidoras de ío-
lhas-de-flandres para latas de con-
servas que produz e exporta, foram
obrigadas a se abastecer no merca-
do interno por força da política
brasileira de substituição de impor-
tações — "corerta", em sua maneira
de ver.

Entretanto, a partir do mo-
mento em que teve a Companhia
.Siderúrgica Nacional como fornece-
nora. seu crédito automaticamente
se reduziu. Por que os japoneses
podem dar 180 dias cie prazo para
o fabricante de latas de conserva
pagar suas encomendas e o produ-
tor nacional cria condições mais li-
mitadas?

Paoletti acha que este é apenas
um detalhe na complexa malha de
problemas que envolvem as

agroindústriais no Brasil. "Elas de-
veriam representar o elo de ligação
permanente entre o.s campos e as
cidades. O produtor rural não tem
como beneficiar sua mercadoria.
Este é o papel da agroindústria.
Ela compra, beneficia e realiza a
estocagem para os períodos de en-
tressafra. Como, entretanto, finan-
ciar essa estocagem com política de
crédito a juros tão altos quanto o.s
que se praticam no Brasil?

Paoletti di.sse que no inicio des-
te ano paralisou seus investimen-
tos de tal ordem complicaram-se
o.s problemas para a.s agroindús-
trias. em particular no mercado ex-
terno. Considerando-se que recente-
mente ele investiu numa fábrica
para o benefieiamento de 3 milhões
de quilos de tomates por dia (uma
das maiores do mundo, no gêneroi
trata-se de um sintoma que preocu-
pa. Ele defende, portanto, uma po-
litica financeira mais acessível às
agroindústrias — cujos problemas
de estocagem são enormes, como
uma forma de romper o impasse,

No café, o panorama não ê
alentador. Siguard Schindlcr é um
rios maiores produtores nacionais
de café e estrutura suas atividades
sob uma forma empresarial refina-
da. Ele acha que o Brasil perdeu a
liderança na política mundial café-
sira e isso deve-se em larga medida
á descontinuidade administrativa."Hoje há muito cafezal namorando
os tratores" — afirmou, referindo-
se a um processo rie erradicação
que parece iminente.s.

EGUNDO Schindlcr. não e
correto o raciocínio segundo o

qual os preços do café teriam che-
gado ao fundo do poço no mercado
externo. "Se o Brasil entra numa
política aberta de subsídios inter-
nos para poder exportar, isto é pro-
blema do Brasil — afirmou ele. O
consumidor no exterior poderá de-
primir os preços ilimitadamente,
desde que saiba que o produtor es-
tá disposto a vender sempre no dia
seguinte por cotações mais baixas."

Na raiz dos problemas encon-
tra-se também a descontinuidade
administrativa, segundo o empresa-
rio.

Jorge Wolney Atala dirige uma
das maiores Cooperativas de pro-
dutores agrícolas do pais, a Copo-
sucar. Ele tem desenvolvido uma li-
nha de franco entendimento com
o Governo. Entretanto, acha que os
problemas do setor açucareiro no
Brasil transcendem as administra-
ções e resultam de distorções que
foram se acumulando ao longo da
história. Os preços .são irreais,
segundo ele. "Vivemos sempre com
preços políticos, e nào técnicos.
Todos os anos o Instituto do
Açúcar e do Álcool realiza um aní-
pio levantamento dos custos de
produção para a agroindústria
açucareira, e chega, com isso, a um
preço médio para o pais. Mas o que
usualmente prevalece, no momento
da fixação do preço para o setor,
é um preço político."

Atala defendeu, no inicio do
mês de abril deste ano, um preço
reajustado em pelo menos 50% so-
bre. a cotação daquela época. Isso
elevaria o saco de GO quilos de cer-
ea de 70 para CrS 110 aproxima-
damente.

"Um produto que paga 3Grr de
impostos, não se levando em conla
o pesado confisco cambial, é

Carmelo Paoletti Sigurd Schindler

lia Jorge Wolney Atala

evidentemente, um produto sujeito
a distorções que necessitam ser
corrigidas" — afirmou. Em épocas
nas quais a.s cotações do açúcar no
mercado internacional estavam em
redor dos 800 dólares por tonelada,
com eleito, os produtores recebiam
apenas 130 dólares de remuneração
equivalente.

Segundo Atala, todos o.s custos
de produção subiram drasticamen-
te durante o ano passado. E os
números foram citados durante os
debates por Paulo Artur Nascimen-
lo. assessor da Coopersucar. Na re-
alidade, os reparos de uma usina
açucareira são permanentemente
realizados entre as safras, e os eus-
tos de quase todas as peças e com-
ponentes "subiram de m a n e i r a
drástica." Estimativas de aumentos
de preços de peças e equipamentos
em torno de 300r;- foram feitas pe-los empresários, entre o ano pas-sado e este ano. Atala observou en-
tretanto que alguns insumos, a
exemplo dos fertilizantes, baixaram
de preços, o que se deve à situação
anômala e de verdadeiros dum-
pings ocorrida durante o períodode maiores especulações internado-
nais com matérias-primas.

—à LE não se mostrou interes-
sado, entretanto, numa política de
subsídios aos insumos para a agri-
cultura, que o Governo mais tarde
viria a adotar através dos fertili-
zantes. Segundo afirmou, "o que os
empresários necessitam é de preços
justos, preços remuneradores, que
cubram os seus gastos com a pro-
dução e lhes permitam continuar
a investir no aumento das áreas
plantadas.

Singularmente, Atala não con-
cordou com as opiniões manifesta-
das por alguns técnicos, para os
quais certas zonas produtoras decana-de-açúcar já se encontram sa-furadas, e aos custos atuais da ter-
ra seria melhor desenvolver proje-tos em outras regiões do pais. a
exemplo do que vem fazendo o gru-
po Ometto, em Minas.

A comercialização c o calca-
nhar de aquiles. Durante os deba-
tes realizados nesta mesa-redonda.
Zurita Fernandes, porta-voz da' Bolsa de Cereais de São Paulo, aíir-
mou que estão sendo realizados es-
fudos para serem encaminhados à
Secretaria de Planejamento d a
Presidência da República, sugeriu-
do a reorganização em plano nacio-
nal das Bolsas de Gêneros.

Zm
pessoas
durante
estrutut
de more
estágio
oportun
xo da
pais do

.ta Fernandes é uma dessas
que vivem o que fazem. Ele
muito tempo examinou a.s

as internacionais de bolsas
adorias e em um prolongado
nos Estados Unidos teve a
idade de acompanhar o flu-
produção agrícola naquele
interior até as cidades.

"Se tivéssemos neste pais um
mercado para entrega futura de
produtos primários" — afirmou ele— "nossas condições de estabiliza-
cão cios preços seriam bem melho-
res. A Bolsa de São Paulo chegou a
trabalhar por volta de 1968 com um
contrato a termo para o milho.
Nessa época, chegou-se a usar a
caixa de registro c liquidação da
Bolsa de Mercadorias de São Paulo
ionde os contratos rie algodão sãc
transacionados cm uma bolsa à
parte i. Segundo Zurita Fernandes,
a inexistência, na época, de um or-
ganismo que regulasse o mercado

Zurita Fernandes

Paulo Nascimento

a termo fez com que não vingasse
esse sistema.

O que fazer para melhor or-
ganizar a produção e a comcrciali-
zação no pais? — O debate reali-
zado pelo JORNAL DO BRASIL
reunindo empresários de diferentes
setores demonstrou que há um des-
compasso entre a agricultura e a
indústria. O setor industrial ali-
mentício é descapitalizado e esbar-
ra em dificuldades de crédito para.sustentar posições de estoques du-
rante todo o ano. Dessa forma,
muitas indústrias caminham para.os alimentos supérfluos, quando
poderiam estar nos essenciais.

A comercialização desconfie-
ce o.s contratos para entrega futu-
ra de mercadorias, limitando-se
as bolsas a cotarem os produtos aos
preços do dia. As bolsas acreditam
que seria possível começar desde já
com contratos para simples entre-
ga futura de estoques físicos, isto
é. com contratos que significassem
a efetiva liquidação através de en-
trega do objeto de obrigação, com
a garantia da interveniéncia de
Caixas de Registra e Liquidação.
Numa etapa posterior, então, se-
riam introduzidos os contratos
futuros 'mera troca de papeis), que
representam um estagio superior
do sistema agrícola e financeiro.
Para tanto, seria necessário criar-
se uma autoridade reguladora e
normativa rio sistema de abasteci-
mento e preços que perfeitamente
poderia resultar ria absorção da
Sunab pela Comissão de Financia-
mento cia Produção.

Como chegar lá, entretanto?
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Veja essas çrandes florestes de eucalipto pas estrados de suas viagens.

Elas kram plantadas e adubadas con) as deduções de imposto
de renda de quem aplicou em re floresta mento. Muitas ja'devolveram em celulose, papel e madeira, cs frutos do
investimento. Só em 1973. o Brasil çaslou 140 milhões de

dólares na importação de celulose. Participe lambem
desse mercado abundante. Na hora de aplicar.

procure uma empresa de reflorestamenk.
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Em seu caminho de progresso,
o Brasil segue apurando mais e mais
seu sistema de desenvolvimento.
Aperfeiçoando a assistência social.':.w^<^<tO' 

melHorès condições
. ::aòfenslnb'; á; agricuitura;

à pesquisa tecnológica.
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Os Supermercados M«srd,
com mais de 40 lojas nos
Estados do Rio de Janeiro
e Minas Gerais, caminham iado
a lado com o Brasil; e são
parte integrante desse esforço
desenvolvimentistaz z
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3 uMJÊLrví^Ü amigos, para. sei?y ir
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O presidente <!<i Bolsa de Mercadorias
de São VauUt. Sr l Ipiano de Almeida

Prado, considera (jne o mercado a

termo pode se tornar nm instrumento

<jue elimine a necessidade de
intervenção oficial na agricultura

Onde esbarra a Bolsa do A bodeio
No fim da I Grando Guerra.

em 1918. quando aos homens de ne-
Sócios ainda restava maior ímpeto
criativo e de renovação, os algo-
doeiros de São Paulo decidiram
criar um instrumento de comercia-
lização que ja vinha oferecendo
bons resultados nos Estados Unidos
p na Europa: a operação a termo
na Bolsa de Mercadorias.

Logo todos .se entusiasmaram
com a nova ferramenta que possi-
bilitava prever lucros possíveis r
planejar custos e assim em 1918 o.s
negócios realizados no termo cia
Boisa de Mercadorias de São Paulo
totalizaram 4 mil e 897 toneladas
de algodão, uma quantidade muitas
vezes superior ã safra regional do
produto.

Durante muito tempo passou
a ser natural a todos o.s segmentos
do setor alsodoeiro fazerem cober-
tura e na medida em que os preços
oscilavam, se comprava e vendia —¦
ao ponto de em 1923 os negócios
realizados no termo atingirem 3õ2
mil e 357 toneladas enquanto que
a produção de algodão de São Pau-
10 não ultrapassava 2 mil toneladas.
E' verdade que a liquidez do merca-
do a termo caiu na década dos 30
mas ela nunca foi tão vigorosa co-
mo nos anos 40. O presidente da
Bolsa dc Mercadorias de São Paulo.
José Ulpiano de Almeida Prado, re-
corda que "aqui o mercado a termo
de algodão já funcionou tão bem
como nas melhores Bolsas do
mundo."

São Paulo foi se industriali-
zando e a força das classes produ-
(oras da cidade passou a esmagar
todas as demais. Foi logo depois da
11 Guerra Mundial, em 1947. que a
Indústria têxtil resolveu dar um
verdadeiro golpe no setor algodoei-
ro: os industrais praticamente pas-
saram a se recusar a fazer cobertu-
ra p assim o nível de negócios a
termo realizados caíram de 584 mil
p 880 toneladas em 1046 para 27 mil
p 982 toneladas em 1948 mos anos
seguintes a queda manteve-se pra-
ticamente progressiva).

b
O presidente do Sindicato dos

Exportadores de Algodão. Gabriel
Pinho da Cruz. que opera a mais de
40 anos na Bolsa, diz que fazem 30
anos que praticamente ninguém
trabalha coberto (com herise1 "O

que aconteceu", recorda o Sr Cruz,
"foi que as fábricas passaram a
trabalhar a descoberto. Antigamen-
te nenhuma firma aceitava vender
assim diretamente para a indús-

i tria. Hoje cm dia há fábricas que
compram algodão para a entrega
o ano inteiro. Tem gente que ven-
de. Antigamente, não fazíamos is-
so."

E' assim que o Sr Ulpiano la-
menta a já remota desativação do
mercado a termo: "não podemos
deixar de considerar que a parall-
saeão do mercado de futuros na
Bolsa provocou um hiato nas men-
tes da grande pane das gerências
de todos os segmentos da economia
algodoeira. Hoje em dia se Ignora
o sistema. Eles entraram quando já
estava paralisado e estão vivendo
no sistema deformado."

Na verdade, desde então, todos
os segmentos que atuam no merca-
do mergulharam num profundo cli-
ma de especulação e passaram a
trabalhar com enormes riscos.

O caso da recente safra de
1973 é bastante ilustrativo:

Durante o ano retrasado,
o preço do fardo de algodão
evoluiu dc CrS 75,00 para
CrS 150,00. Eis um depoimento
do presidente da Bolsa de Mer-
cadorias, .losc Ulpiano de Al-
incida Prado, sobre o ciiie então
aconteceu: "em 1973 boa parle
do algodão vendido a CrS 75,00
não foi entregue a esse preço
c isso conturbou toda a econo-
mia. Os compradores que esta-
vam cobertos a CrS 75.00 o es-
peravam vender a fibra com
uma margem de lucros basca-
dos nesse preço acabaram em
geral se desclassificando diante
do mercado porque na maioria
da.s vezes foram obrigados a
recomprar o algodão cm rama
a CrS 150,00."

A Bolsa de Mercadorias está
baseada atualmente no sistema de
preços a lixar. Sistema esse carac-
terizado por muitos como em si de-
sarmônico e onde as partes nunca
estão satisfeitas. Acontece que o in-
dustrial sempre está pretendendo
que os preços baixem e os agricul-
tores permanecem até o último mo-
mento na expectativa do mercado
em alta. E, desta forma, ninguém
toma cobertura ou tranca lucros ou

¦ prejuízos. Por exemplo: O maqui-
nista se envolve no processo espe-
culativo porque não dispõe do mer-
cado de futuros onde possa vender
no termo o que compra do agricul-
tor ou. quando o algodão já estiver
beneficiado, comprar no termo
quando ele vende para o exporta-
dor ou para a indústria. Isto é. ele
náo pode fazer cobertura (heclfre).
Essa posição do maquinista se
transfere para o exportador, liara,
a indústria e o comerciante, f:. as-
sim porque o mercado não adquire
suficiente liquidez, todos os seg-
mentos caem no mecanismo extre-
mamente lesivo do 'preço a fixar."

O Sr Ulpiano acredita que são
essas deformações do mercado que
levam o Governo a intervir na eco-
nomia do algodão. Postulando uma
firme posição política, o presidente
cia Bolsa de Mercadorias de São
Paulo declara: "Se a Indústria têx-
til brasileira tivesse sua posição no
mercado coberta, ela não teria por-
que recorrer às autoridades públi-
cas, que. na ignorância de todos os
ciclos, toma decisões arbitrárias cm
parte do ciclo acarretando prejui-
zos inestimáveis. Foi assim, por
exemplo, quando interferiu proibiu-
do as exportações do saldo da safra
de 1973 e. o que ainda é mais grave,
proibindo as exportações antecipa-
das dos excedentes evidentemente
previstos da sairá de 1974."

Se a diretoria da Bolsa de Mer-
i cadorias de São Paulo vê a inter-

venção do Governo como uma con-
seqüência do mau funcionamento

I do mercado, julga-se também que

as ingerências da área oficial, em
úitima instância, lambem dificul-
tam as possibilidades de se romper
o circulo vicioso. Isso parece ficar
bem claro nas reclamações do pre-
sidente da Bolsa no que se refere
à política do preço mínimo do tio-
verno.

Desde logo. todos os segmentos
da economia parecem reconhecer
a legitimidade da área oficial de
proteger o agricultor. Inclusive pa-
rece ser reconhecido também que
no atual sistema de preços a fixar,
a indústria, principalmente, teria
condições de pressionar os preços
do algodão até um ponto insupor-
t.avel para o agricultor paulista. Es-
se agricultor, por sua vez. no atual
sistema, não teria condições item-
po i para decidir não plantar, já
que sem o mercado a termo é im-
possivel prever os preços ou tomar
garantias contra as possíveis osci-
lacões de mercado na época da sa-
fra.

Dessa forma o Sr Ulpiano reco-
nhece que "se a política de preços
mínimos tosse tomada com sahedo-
ria. ela não criaria obstáculos à flu-
tuação do mercado." Apesar de a!-
guns pensadores da economia alvo-
cioeira. principalmente os correto-
res das grandes empresas interna-
cionais, julgarem que o preço mini-
mo, em si. obsta a livre flutuação
do mercado ie portanto a criação
do mercado a termo), o Sr Ulpiano
é cia opinião que a experiência bra-

sileira de 18 anos de preço mínimo l
para o algolão nao comprova que
essa tese seja verdadeira. Salvo em
algumas ocasiões.

E para o Sr Ulpiano. a econo-
nua algodoeira está hoie vivendo
em uma dessas fases pm que n pre-
ço minimo "veio a se tornar distor-
ciclo."

Ela afirma que a política de
preços mínimos deve garantir um
piso e não um teto para o produtor
rural. Quando o produtor busca a
garantia no mercado, o sistema
torna-se aberto. Quando a garantia
c estatizada, ela termina por indu-
zlr á improdutividade crescente. O
risco que se elimina gera sempre a
baixa produtividade.

A maior preocupação do presi-
dente da Bolsa de Mercadorias re-
fere-se a que o Governo hoje está
assegurando o lucro apenas aos
agricultores. E se essa política tiver
continuidade, o Sr Ulpiano receia
que 

"a economia do algodão seria
estatizada tal como acontece hoie
com a economia da cana-dc-açú-
car." Detalhando mais o Sr Ulpiano
continua: "a cana hoje é estatiza-
cia porque o agricultor tem a ga-
rantia do preço e o usineiro a ga-
rantia clo.s custos e do preço d<-
venda. A cana náo está na mão cio
Estado, mas é dirigida, é uma eco-
nomia puramente dirigida pelo Es-
fado."

Para o Sr Josc Ulpiano de Al-
meida Prado, o mercado a termo
de algodão é uma necessidade vital
e por isso. mais cedo ou mai-, tarde.
ele será reativado. O que lhe pare-
ce indicar um futuro mais brilhan-
te para a Bolsa cm Sao Paulo, no
entanto, é agora a perspectiva do
Brasil sediar o contrato internacio-
nal do mercado a termo de ai-
godão.

Eis o depoimento do Sr Ulpiano
sobre a possibilidade de São Paulo

sediar o contrato Internacional de
algodão'

"Nós os alirodoeiros ri o
mundo inteiro estamos eonvcn-
ciclos dc <(iii" o mercado local
norte-americano não c lotai-
mente útil para a economia
mundial algodoeira. Esse mer-
cado está excessivamente com-
prometido no sujeito às inter-
ferêneias da cer.nomia algo-
doeira interna. Por essa razão,
«'in Nova Iorque, estamos estu-
dando a pusMliilirlarie dc insli-
tucionalizar nm mercado inter-
nacional paia substituir ri dc
làvcrpool. A característica dc
um contrato internacional c
que ele abanaria várias quali-
dades dp algodão c pontos de
entrega."

Continua afirmando que 
"a

nossa proposta e de todo o comer-
rio internacional é que fosse Nova
Iorque a serie. Lá as operações f!~
nanceiras são mais fluidas e nos
Estados Unidos não há redricão
para a entrada e saída cie divisas.
Mas para os norte-americanos que
já comam com um turnover no
mercado a termo de quatro vezes
a safra nacional, talvez não lhes
interesse sediar o contrato interna-
cional. Fies dizem que esse contrato
pode não servir para os seus inte-
resses. O industrial e expor;ador
norte-americano não quer ver o seu
interesse lesado e confundido com
interesses alienigi nos que podem
trazer mais uma perturbação do
que uma edificação."

Revela finalmente o Sr Ulpiano
qae "o 

presidente cia Merrill Lynch,
Eugenne Grummer. esteve recente--
mente no Brasil e sugeriu que São
Paulo poderia ser a segunda opção
como sede do contraio internacio-
nal caso nos Estados Unido-; sur-
jam obstáculos intransponíveis, in-
clusive impostos pelo legislador e
pela economia privada norte-ame-
ricana."

DNOCS: meta é irrigar 100 mil hectares
r
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O programa de irrigação em grande escala vai gerar riqueza e criar emprego

Até 1979, o Nordeste te-
rá 100 mil hectares de ter-
ras irrigadas. Esta é a gran-
de meta '|ue o II Plano
Nacional de Desenvol-
vimento reservou ao Depar-
tamento Nacional de Obras
Contra as Secas, que preten-
de ainda, incorporar àquela
área prevista mais 274 mil
hectares de terras secas. E,
no final do programa, 93
mil empregos diretos terão
sido criados.

O Progran a de Irrigação
do DNOCS, lendo como
suporte a capacidade de ge-
rar riquezas e criar empre-
gos, vai atuar objetivando a
elevação da produção agri-
cola do Nordeste e, conse-
fluentemente, propiciará a
oferta de matéria-prima pa-
ra a expansão da agroindús-
tria, ensejando um aumento
considerável nas exporta-
çòes regionais.

PROJETOS PRIORITÁRIOS

Dos grandes projetos de
irrigação, já em fase avan-
cada de planejamento e im-
plantação, destacam-se as
seguintes áreas.- no Piauí —
Gurguéia, c. maior de todos,
com uma áiea irrigável cie
150 mil hectares e mais
unia área <eca de 250 mil
hectares, <endo que, ate
1979, deverão estar irri-
cmHos 12 mil hectares e a

Banabuiu, Lima Campos,
Vale do Curu e Baixo
Jaguaribe, sendo que esle
último, com uma área irri-

gável de 52 mil hectares,
lera, até 79, 26 mil hectares
irrigados; no Rio Grande
do Norte — Baixo Açu e Ce-
ará Mirim; na Paraíba —

São Gonçalo; em Pernam-
buco — Moxoto; na Bahia

Brumado; em Minas Ge-
rais — Gorutuba.

O s indicadores econò-
micos do Progarma de Irri-

gação do DNOCS para o pe-
nodo 75,79 são notáveis:
a produção por hectare nas
áreas irrigadas atingirá um
valor bruto de CrS 6 mil/
ano, mais de 10 vezes supe-
rior a ulual média nordes-
tina, sendo que a incorpora-
ção de 100 mil hectares irri-
gados à e-onomia agrícola,
associando me 274 mil
hectares de lavoura sec? e

pecuária, incrementará a
taxa de crescimento da agri-
eu tura nordestina para atin-
gir valores superiores a
média nacional, preconizada
em sele por cento, para o

próximo i i inquênio.

Na finalidade da etapa
do II PND, a produção bruta
global atingirá CrS 600 mi-
lhões/ano, com uma capa-

buição tributária significan-
do cerca de CrS 90 milhões
anuais. O Programa de Irri-
gacào estimulará a for-
mação de pólos de pro-
ducão agrícola intensiva,
através de uso racional da
terra e dos recursos hídri-
cos, preconizado no II PND.
Propiciará a expansão da
fronteira agrícola, evitando
o uso predatório das terras,
utilizando práticas de :o-
tação de culturas e descanso
do solo, de modo a manter
a produtividade em níveis
elevados.

NÚMEROS DO ÊXITO

O Departamento Nacional
de Obras Contra as Secas,
sediado em Fortaleza, já
desenvolve há alguns anos

programas de irrigação. Em
todos eles, onde a produção
já foi iniciada e muitos colo-
nos e suas famílias já estão
assentados, a produtividade
agrícola alcançou níveis
inéditos, na. Região nordes-
tina, superando mesmo os
do Estado dê São Paulo,
como se observa no quadro
abaixo:

QUADRO COMPARATIVO
DE PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA
EM SAO PAULO E NO NORDESTE

fAt.AiCti! luna i»i;n'ie..« t imm.Aual

Produtividade Média (Ton ha)

CULTUKAS ~~ ETE, n7iO.-s„. IDNOCSI
Sao Paulo

Algurido hurljiii.t'0 l.-l 0 I H
Amundoim 1 .! 0.9 '.'. D
Abonou 10 0
Bdiidild V- IB'.' 7/6
l)jl-..i ilue» :. 83 Kl 3
Cchold ¦'. .' h 17 6
Cunoiifii -- --. H7
Fi;i|3CMv.»£lev.ii|pnii -- -• 3 0
Ft',|.',n IgidOl 0 ¦! 0 !.2
K„.,„,...,, 30 13S.01
L.,rdn|.i 110 ao

8 3
M(!i.n«.id -- 16 6
Milho lesinga »erdp --¦ * 30 000
Milho igrjo! 17 0 fi ? b
Hjraoru 10 Ob 3 0
Tonule (dem-wi 21.0 6 -Ib 0
Toi.i.ilc iinüusiri t: '¦' ¦ 0

eles incorporados mais 100 cidade de gerar renda li-
r> il hectires de área seca;
Lagoas e Fidalgo; no Ceará

quida da ordem de CrS 240
milhões/aro, e uma contri-

FüNIfcS:

Cooperativa do açúcar de Peru
transforma-se em entidade re

ambuco

n-.-„.v.m,:iUuill Aqrn.
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A Cooperativa dos Produtores de

Açúcar e Álcool de Pernambuco se es-

lá transformando em órgão regional

ao alista: em seu quadro associativo

empresas de emeo Estados nordesti-

nos.

Nos últimos dois meses, aquela

entidade empresarial teve acrescido o

seu corpo social com usinas da Bahia

Aliança, do grupo S.A. Magalhães;

Cinco Rios, do grupo Clemente Maria-

ni - e da Paraíba - Santa Helena,

presidida pelo industrial Renato Ribei-

ro Coutinho — e já registrava como fi-

liadas uma do Rio Grande do Norte —

a São Francisco — e uma de Alagoas
a Rocadinho II, presidida peio in-

dustrial e ex-Governador Cid Sampaio,

além de 2 1 do Estado de Pernambuco.

FORTALECIMENTO
DO COOPERATIVISMO

O presidente da Cooperativa, Sr

Rui Carneiro da Cunha, eslá desenvol-

vendo amplo trabalho de aglutinação

do empresariado açucareiro regional,

com vistas ao fortalecimento do siste-

ma cooperativo, observando, aliás, as

diretrizes do Governo da República

para o setor, estabelecidas através do

Instituto do Açúcar e do Álcool.
"O ilustre presidente do IAA, Ge-

neral Álvaro Tavares Carmo" — diz o

industrial Rui Carneiro da Cunha —
"tem sido um extraordinário incentiva-

dor do cooperativismo e não mede

providências a seu alcance para forta-

lecè-lo e restabelecer o prestígio das

entidades que se vinculam à coope-

ração paia obterem melhor processo

de comercialização de açúcar e álcool,

mais eficiente encaminhamento dos

pleitos da atividade econômica, maio-

res vantagens na compra em grandes

partidas de fertilizantes, maquinarias

e implementos agrícolas e de todos

os insumos indispensáveis à lavoura

canavieira e á industria açucareira em

padrões tecnológicos que assegurem

aumento da produtividade."
No caso de Pernambuco — nana

o Presidente da Cooperativa - "o IAA

nao nos tem faltado" e um dos gran-
des estímulos recebidos é o financia-

momo para capital de giro das empre-

sas cooperadas.

No último triênio, o Instituto cie-

feriu a Cooperativa dos Produtores

pernambucanos três grandes créditos,

utilizando recursos do Fundo de Ex-

porlacao e repassando-os através do

Banco do Brasil. O último deles, cujo

contrato foi assinado há 60 dias, mon-

tou a CrS 1 54 milhões.

Este financiamento, por sua vez,

é repassado pela entidade empresarial

às firmas associadas, em valores pro-

porcionais ao volume de sua pro-

ducão.
O dinheiro para capital de giro,

segundo o Sr Rui Carneiro da Cunha,

está sendo um valioso instrumento pa-
ra que o parque açucareiro vença cliíi-

culdades conjunturais decorrentes da

escassez de dinheiro na praça e supere

a crise financeira por que atravessa

globalmente o setor secundário no

Nordeste.

AMPLA CREDIBILIDADE

A par dos estímulos governa-
mentais ao cooperativismo, os dirigen-

tes da Cooperativa de Pernambuco

adotaram urna serie 
') 

medidas inier-

nas para aprimorar a prestação de ser-

viços aos seus associa-los, em todos os

aspectos pertinentes à produção e à

comercialização de açúcar, reduzir

custos operacionais e assegurar maior

renda às empresas que confiam ao

óigào a venda dos seus produtos.
Isto, alias, vem sendo destacado

pelos diretores das usinas que nos úl-

timos meses regressaram na Coopera-

tiva, os quais manifestam, como fato-

res de motivação para se associarem,

a boa ordem dos negócios internos da

Casa, expressa nos últimos balanços

anuais, a rigorosa aplicação dos recur-

sos financeiros, os aprimorados crité-

nos de venda e - revelam, lambem

— a ampla credibilidade pessoal do

seu colégio dirigente junto aos Pode-

res federais e estaduais, aos institutos

financeiros oficiais, à praça e aos pró-

prios companheiros de atividade eco-

nómica.

INTERESSES DE TODOS

Ao assinar o termo cie ingresso

como associado da Cooperativa, mês

passado, o industrial paraibano Renato

Ribeiro Coutinho (Usina Santa Helena)

destacou precisamente' o credito que
a Casa merece como instituição e o

comportamento dos seus diretores,

conduzindo-a para a defesa dos mais

legítimos interesses cios produtores
açucareiros, para vencer problemas
comuns ao desenvolvimento do pro-
ducão nos diferentes Estados nordesti-

nos e para somar os esforços do em-

presariado regional aos das autorida-

des governamentais.

Tal coniunto de propósitos e cio

ações — afirmou — está permitindo
uma sensível evolução no progresso

do parque açucareiro regional, que se

amplia, moderniza-se e registra anima-

dores índices de produtividade nas

fabricas e nos canaviais, respondeu-

do, assim, ao empenho do Governo

na busca desses objetivos.

As palavras do Sr Renato Ribeiro

Coutinho, o Presidente da Cooperativa

de Pernambuco — já agora um órgão

regional — acrescenta que os triunfes

felizmente registrados ate agora, devi-

dos, de uni lado, ao espirito de

coesão e solidariedade dos produtores
nordestinos, devem-se sobretudo à ai-

ta compreensão governamental, 
'es-

pecialmente ao IAA e ac seu lúcido

Presidente, General Tavares Carmo,

que com visão e espírito público pro-

piciou o amplo entendimento com o

empresariado, provisionou-o com os

elementos indispensáveis a suprir as

suas necessidades mais prementes e

deu os instrumentos necessários a ar-

rançada para uma nova realidade na

zona canavieira do Nordeste, contem-

plando, inclusive, os importantíssimos

e prioritários aspectos sociais."
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Cor» quase Cr$ S bilhões de benefícios regulamenta-
tej concedidos no ano passado, 87% dos quais (CrS 2 bi-
lhões 532 milhões 729 mil 281 • 69 centavos) cm aposen-
ladoria por velhice, o Fundo de Assistência «o Trabalhador
Rural (Funrural) tornou-se um dos maiores instrumentos
do Governo na política de previdência * assistência social.

Sua receita, proveniente da arrecadação de 2% sobre
os produtos rurais, cresceu à base de 100% nos últimos
quatro anos: saltou dc CrS 2.19 milhões 226 mil 810 e
£0 centavos, cm 1971, para Cr$ 1 bilhão 88 milhões 739
mil 902 c 30 centavos, no ano passado. Muito contribuiu
para esse crescimento a ação sistemática dos agentes fis-
cais da autarquia.

O INÍCIO

Desde o estabelecimento do Plano Básico cfa previ-
dència social — l.° de maio de l°69 — hoje superado
com a vigência cia Lei Complementar número 11, da Lei
Complementar número 16 e do Decreto número 73 617, a
previdência e a assistência ao trabalhador rural do Bra-
sil evoluíram muito.

Pela Lei Complementar número 11, de 25 de maio
cie 1971, ioi inslituíoV; o Programa cie Assistência ao Tra-
balhador Rural (Procurai). A Lei Complementar número
16. de 30 de outubro de 1973, alterou-lhe em parte ai-
ciuns dispositivos. E o Decreto número 73 617, de 12 de
fevereiro dc 1974, aprovou o Regulamento do Pro-Rural.

A Lei Complementar número 11 atribuiu ao Fundo de
Assistência ao Trabalhador Rural — Funrural — persona-
lidade jurídica de nalufo/j autárquica, subordinado atual-
incute ao Ministério â Previdência e Assistência Social,
cem a finalidade de erveutav o Pro-Rural.

OS CONVÊNIOS

Os atendimentos tédico-hospitalares, ambulatoriais «
odontoiógicos ido preí ados mediante convênios entre o
runrui.il e organizações que mantenham ou se disponham
* manter serviços da espécie. Pelo convênio o Funrural
confere à outra parte uma subvenção mensal, calculada cm
função da população rural abrangida e reajustável em cada
semestre; e doação condicional de equipamentos específi-
cos para instalação tola! no nova unidade, ou para pre-
encher, nas existentes, lacunas prejudiciais ao bom atendi-
mento dos usuários.

Com os subsídios e as doações a autarquia contribui

para a elevação do nível qualitativo e quantitativo dos lios-

pilais e multiplica o número de ambulatórios e gabinetes
odontoiógicos em todo o país. Assim ela assegura melho-
res serviços às comunidades rurais.

Em seu objetivo dc levar proteção às zonas éc redu-
zida densidade demográfica ou desprovidas dos meios mais
elementares dc assistência médica, adquiriu o Funrural 100
unidades 'móveis de assistência. Sctenla dessas unidades,
montadas em ônibus-ambulatórios, foram emprestadas a
entidades idôneas. Mediante subsídio mensal para ma-
nutenção e despesas ordinárias de assistência, as entida-
des se propõem aciona-las para cumprir suas finalidades.

mmm e
sob contrato

O Funrural contrata a prestação de serviços com di-
versas entidades sob a condição de elas utilizarem pessoal
médico, paramédico e auxiliar por sua conta. Esse pessoal
presta serviços às entidades como empregado, mediant*
salário mensal, ou como autônomo, sem relação empre-
çjatício, com recebimento de pro*labore.

Nao interfere a autarquia nas relações entre os pro-
físsionais <¦ fis entidades mas reserva-se o direito de fis-
calizar os serviços. Talvez pela inexistência de relação di-
reta entre as duas partes, o Funrural não lem tido atritos
com médicos. Sempre existiu, porém, uma resistência —

hoje em declínio — à modalidade dc convênio.

OS BENEFÍCIOS

Presentemente estão cm vigor 6 mil 540 convênios,
que abrangem 2 mil 856 dos 3 mil 951 municípios brasi-
loiros, ou 72% do total. As localidades em que não há
convênios valem-se dos convênios de localidades próximas.

No Estado do Acre, onde existem nove municípios,
todos estão cobertos por convênios: 16 hospitalares, 17
ambulatóriaís e nove odontoiógicos, no total de 42. A
Arca abrangida pelos convênios compreende lambem o
Território de Rondônia.

Pelos 88 convênios do Amazonas, que estendem e
ação assistencial ao Território de Roraima, são cobertos
33 dos 46 municípios do Estado (72%). E 52 são hospi-
(alares, 23 ambulatoriais e 13 odontoiógicos.

O Pará tem 85 municípios, 66 dos quais (75%) man-
têm convênios com o Funrural para assistir também o Ter-
ritório do Amapá. Há 42 convênios hospitalares, 69 am-
bula tor ia is e 38 odontoiógicos, no total de 149.

Com" 189 convênios o Maranhão beneficia 93 dc seus
130 municípios (72%). Quarenta e seis dos convênios são
hospitalares, 99 ambulatoriais e 44 odontoiógicos.

O Piauí tem 168 convênios, 36 hospitalares, 67 am-
bulatoriats e 65 odontoiógicos. Eles cobrem 56 dos 114
municípios (49%).

Dos 249 convênios do Ceará 88 são hospitalares, 79
ambulatoriais e 82 odontoiógicos. Eles cobrem 113 dos 141
municípios (80%) do Estado.

O Rio Grande do Norte tem 150 municípios e 78
com convênios (52%). Deles 70 sao hospitalares, 43 am-
bula tonais e 54 odontoiógicos.

Entre os 224 convênios da Paraíba há 62 hospítala-
res, 7-1 ambulatoriais e 88 odontoiógicos. Sao beneficia-
dos 122 dos 171 municípios (71%).

Pernambuco lem 278 convênios — 90 hospitalares, 85
ambulatoriais e 103 odontoiógicos — que cobrem 114 de
«eus 165 municípios (09%) e o Território de Fernando de
Noronha,

Alagoas tem 94 municípios, 61 dos quais (05%) co-
bertos pelos 110 convênios: 25 hospitalares, 36 ambula-
torlais c 49 odontoiógicos.

Com 190 convênios - 43 hospitalares, 91 ambulato-
riais e 56 odontoiógicos — Sergipe recebe assistência em
72 de seus 74 municípios (97%).

Dos 336 municípios da Bahia 242, ou 72%, têm con-
vênios. Entre os 489 convênios existem 97 hospitalares,
254 ambulatoriais e 138 odontoiógicos.

Minas Gerais assinou 949 convênios — 320 hospítala-
res, 348 ambulatoriais e 281 odontoiógicos — que boné-
ficiam 538 de seus 722 municípios (75%).

O Espirito Santo, com 53 municípios, tem 229 con-
venios cm 50 deles (94%). Sao 51 hospitalares, 111 am-
bula tonais e 67 odontoiógicos.

São 240 os convênios de 61 municípios dos 63 (97%)
do ex-Estado do Rio. Oitenta e um sáo hospitalares, 91
«mbuldtonais e 68 odontoiógicos.
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Com três unidades vem Paraíba (36 le---) e Amaro-
nas (60 loiros); com duas, Sergipe (24 leitos) c Pará (20
leitos); e com uma. Ceará (20 leitos), Goiás (12 leitos) <
Rio Grande do Sul (12 leitos).

Destinam-se os projetos em fase de construção aos
Municípios de Luís Aives, Santa Catarina (30 leitos), lie;e
de Maio, Santa Catarina (20 leitos;, Vidjl Ramos, Santa Ca-
farina (20 leitos). Eles custarão ao Funrural Cr$ 2 milhões
173 mil 916 e 22 centavo..

Ov projetos em f„:e dc adjudicação, com 40 leitos,
destinam-se a Mutuípo, Bahia, e Ibiralaia, Bahia. Estão or-

çaclos cm CrS 2 milhões 209 mil 55 e 84 centavos.

Os projetos concluídos, em fase de licitação, destinam-
se a Penalva (Maranhão), Fronteiros e Sao Miguel do íapuio

(Piauí), Umarizal e Cru^eta (Rio Grande do Norte), Uiraúna,
Massaranduba e Umbuzeiro (Paraíba), Barra dos Coqueiros
e Tobiaa Barreto (Sergipe), Quebranguio (Alagoas;, Monlt
Santo (Bahia), Santa Leopoldina, Pr dro Ca nano e Itapemi-
rim (Espírito Santo), Rio Claro (R<o de Jane.ro), Janaúba,
São João do Paraíso, Aiinos, Monialvania, Jacinto, Manga,
F!;o Pardo de Minas, Minas Novas e .Monte A/ul (Minas
Gerais), Edéia e Morrinhos (Goiás), Cachoeira do Bem Je-

sus (5anta Catarina), Santana da Boa Vista. Languiru, Ca-

ma qua c Pedro Osório (Rio Grancie òo bu\).

Velhice ganha
aposentadoria

A assistência do Funrural acompanha o trabalhador nos campos mais distantes

A ex-Guanabara tem dois convênios, um ambulatorial
e um odontoióçjico.

Dos 571 municípios de Sao Paulo. 55°ó ou 316 muni-
cípios, tem 676 convênios: 256 hospitalares, 198 ambu-
latoriais e 222 odontoiógicos.

O Paraná, com 228 municípios, lem 227 deles (79°0)
com 533 convênios: 206 hospitalares, 170 ambulatoriais
e 157 odontoiógicos.

Dos 197 municípios de Santa Catarina, 183 ou 95%
mantêm convênios. Entre os 453 convênios há 149 hos-

pitalares, 1*11 ambulatoriais e 163 odontoiógicos.

O Rio Grande do Sul dispõe de 657 convênios em
228 (98%) de seus 232 municípios. Trezentos « cinco sáo
hospitalares, 109 ambulatoriais e 2.13 ocionlolónicos.

Mato Grosso, que tem 84 municípios, conta com 179
convênios em 70 deles (83%). Trinta e nove são hospilala-
tes, 68 ambulatoriais e 72 odontoiógicos,

Dos 221 municípios de Goiás, 53% ou 117 municípios,
mantém 260 convênios: 77 hospitalares, 114 ambulatoriais
e 69 odontoiógicos.

Brasília tem 19 conventos, oito hospitalares, cinco am-
bulatoriats • seis odontoiógicos.

Ao todo existem 2 mil 159 convênios hospitalares, 2
mil 293 ambulatoriais e 2 mil 88 odontoiógicos cm todo
o Brasil.

Mvêsibs cobrem
o Brasil inteiro

Alravés de 6 mil 540 convênios celebrados cm todo o
pais, o f-unrural prestou no ano passado uma assistência
ambulatorial òc 7 milhões 238 mil 763 consultas médicas

« 1 milhão 150 mil 160 pequenas cirurgias.

A assistência hospitalar se fez cm 250 mil 128 partos
normais, 45 mil 348 partos cirúrgicos, 652 mil 252 trata-
mentos clínicos e 127 mil 883 tratamentos cirúrgicos. O
tratamento odontológico somou 5 milhões 687 mil 862
casos.

Nas áreas de população rarefeita 70 unidades móveis
— ónibus-cireulantes — prestam assistência por intermédio
de diversas entidades. As unidades têm ambulatório mé-
dico e gabinete dentário, ar refrigerado e sao acompanha-
das por uma pickup com geradores < óleo Diesel. Eias
são integradas também por unidades de apoio que condu-
zem « alojam os profissionais. As unidades de apoio tem
oito leitos em boliches, ar condicionado, geladeira e co-
zinha de campanha.

O Acre tem duas unidades, operadas pelo Ministério
do Exército; o Amazonas, uma lambem dirigida pelo Exér-
cito. No Pará o Exército orienta o trabalho de quatro •
uma entidade religiosa, o de duas.

A Secretaria de Saúde dirige uma no Maranhão, onde
uma segunda foi entregue a entidade religiosa. Duas são
operadas pelo AAinistério do Exército no Piauí; e uma
pela Secretaria de Saúde, uma pela Fundação de Saúde t
uma por entidade religiosa no Ceará.

As três do Rio Grande do Norte são dirigidas pela
Universidade Federal (duas) e pela Prefeitura de Mossoró.
Em Pernambuco, uma entidade religiosa opera uma, a Fun-
dação Nacional do índio opera uma e outras entidades
operam uma terceira. As três da Bahia são dirigidas por
uma entidade religiosa, pelo Minislério do Exército e por
outras entidades.

Mato Grosso tem duas: uma com o Ministério do
Exérciro e outra com entidade religiosa. Três estão em
Goiás, duas com a Organização de Saúde do Estado e uma
com a Fundação Nacional do índio. Minas Gerais dispõe
de 10: uma com a Prefeitura Municipal, quatro com a
Federação dos Trabalhadores ^a Agricultura, uma com o
Sindicato Rural, uma com a Faculdade de Medicina, uma
com a Fundarão Nacional do índio, uma com entidade re-
ligiosa e uma com outras entidades.

São Paulo está com cinco: uma com a Superinten-
dência do Desenvolvimento do Litoral Paulista e quatro com
outras entidades. Das duas do Paraná uma é dirigida pela
Fundação Nacional do índio e oufra por entidade religiosa.
Santa Catarina tem uma com a Prefeitura Municipal e
uma com entidade religiosa.

Das sete do Rio Grande do Sul uma está com a
Prefeitura de Lajeado, uma com a Prefeitura de Cachoeira
do Sul, quatro com cooperativas e uma com entidade re-
ligiosa. O Espirito Santo dispõe de cinco: uma com « Se-
cretaria cie Saúde, uma com a Santa Casa de Misericórdia,
uma com entidade religiosa e duas com outras entidades.

As duas do ex-Estado do Rio estão com a Secretaria
dc Saúde, a serviço do Proicto Rondon. No Território de
Roraima o Ministério do Exército orienta os trabalhos de
duas e a Secretaria de Saúde os de uma. O Território do

Amapá tem uma operada por entidade religiosa e o Ter-
ritório de Rondônia, uma dirigida pela Secretaria cie
Saúde.

Representações
815

O Funrural não mantém agências próprias para atua-

ção no interior, por estar convencido de que tais agên-

cias, com estrutura administrativa e quadro de pessoal nos
moldes clássicos do serviço público, não lhe daria a ne*

cessaria flexibilidade para o atendimento à grande massa

de trabalhadores rurais.

Ele optou por uma rede de 815 representações locais,

sob a forma de locação de serviços que sao exercidos por

pessoas jurídicas — firmas individuais ou não -— mediante

retribuição mensal fixada de acordo com a categoria da

zona de abrangência. Todas as despesas com aluguel, em-

pregados, impostos e taxas correm por conta do repre-

sentante,

Com essa estrutura descentralizada todos os expedien*
tes cie concessão de benefícios » reclamações contra »

recusa ou defeito de atendimento esgotam-se na maior

parte na área local. Só as exceções convergem para as di-

retorias regionais.

Oitenta inspetores de benefícios orientam as repre-

sentações e disciplinam a concessão de prestações pecuniá-
rias. O recolhimento da contribuição de 2% sobre os pro-
dutos rurais é estimulado por 130 agentes fiscais da autar-

guia, com as representações locais também empenhadas

em auxiliar a ação fiscal. O controle sobre a execução do»

serviços se Faz principalmente por diligência pessoal, cen-

trífuga, através de emissários das diretorias regionais nas

respectivas áreas e da Diretoria-Geral em todo o país.
As despesas totais de administração do Funrural, gra-

ças a excelência do mecanismo, representaram em 1973

apenas 4% cia receita de contribuições.

Podem pleitear * receber previdência • assistência do

Funrural os assalariados de serviços agrários — agricultu*

ra, pecuária, atividades liortigrnnjeiras — pescadores arte-

sanais, garimpeiros • produtores rurais não empregado-

res que cultivem ou criem unicamente com i força do

trabalho de seu conjunto familiar. São também beneficia-

rios os dependentes.

Para administrar a concessão dos benefícios — apa-

sentadoria por velhice, aposentadoria por invalidez, pen-

são por morte • auxílio para funeral — o Funrural tem

um Conselho Diretor, sediado tm Brasília; uma Direto-

ría Geral, com sedi provisória no Rio; • diretorias regio-

nais nos Estados e no Distrito Federal. Os outros servi-

cos administrativos são locados.

O Conselho Diretor t presidido por servidor designa-

do pelo Ministro da Previdência • Assistência Social e in-

tegrado por representantes — um de cada — do Ministério

da Agricultura, do Ministério da Saúde, do Instituto Na-

cional da Previdência Social, da Confederação Nacional da

Agricultura t da Confederação Nacional doi Trabalhado-

ros na Agricultura.

Receita provém
de 2 geradores

Dois diferentes geradores constituem os meios de pa-

gamento do Funrural: a contribuição de 2% sobre os pro-
dutos rurais que entram no mercado das cidades para con*

sumo, exportação ou transformação industrial; e a con*

tribuição de 2,4% a cargo unicamente das empresas •

calculada sobre o folha de salários. Essa última contribui-

ção é arrecadada pelo INPS.

Nenhuma contribuição é descontada dos salários ga-
nhos pelos trabalhadores rurais, assim entendidos também

os pequenos produtores sem empregados. O custeio do

Pró-rural é assim, exclusivamente, de contribuições gene-
ralizadas da coletividade. E' o sistema de seguridade social

que proporciona benefícios de valor uniforme a todos os

habilitados.

Convencionou-se que a expressão seguro social signí-

fica regime contnbutivo individual, caracterizado pelo des-

conto sobre o salário. Nele cabe à empresa completar com

igual importância o prêmio mensal.

Como decorrência tem o segurado a mensalidade do

benefício proporcional à sua contribuição. Essa a moda-

lidade seguida pelo Instituto Nacional da Previdência

5oci.il.

Na receita t. ibulária& do ano passado a conti ibuição
do produto rural foi de CrS 1 bilhão 88 milhões 739 mil
902,30 e a do 0 e c r e i o-Lei Número 564/69 (2%)
modificado pela Lei Complementar Número li, de
25 de maio de 1971 ia contribuição sobre a folha de pa-
gamento das empresas passou para 2,4%) loi dc CS 2
bilhões -107 milhões 953 mil 817,ó0. Somou a receita
Cr$ 3 bilhões 496 milhões 693 mil 719,90.

Independentemente de período de c«rcn< ia o Fun-

rurril concede aos trabalhadores rurais aposenta dor ia por

velhice, no valor de 5C% do maior s^láiio minimo do

país; aposentadoria por invalidez, de igual valor; pen-

são por morte, de valor igual ao da aposentadoria; * au-

xílio para funeral, equivalente a um salário mínimo de

maior valor,

Todas essas prestações devidas acs trabalhadores eu

a seus dependentes são reajustadas na mesma proporção,

sempre que houver refiustamento do salário min.mo. Com

elas foram despendidos no ano passado CrS 2 bilhões °01

milhões 123 mil 3Q8 e 85 centavos. A menor som i coub»

ao auxilio para funeral, cem CrS 18 milhões 652 mil 4v2.

OS NÚMEROS

Na aposentadoria houve no Acre I mil 333 casos por

efhice e 297 per invalidez; no Amazonas, 746

Pequenas unidades
merecem clestacfye

Destacam-se em importância, entre as realizações do
Funrural, a construção e o equipamento de unidades hos-

pitalares de pequeno porte para doação a entidades que,
mediante convênio, as utilizam nd prestação de assistem
cia a trabalhadores rurais. A autarquia concede subsídio
mensal para as despesas da unidade,

Até 31 de dezembro do ano passado foram construí-
das 39 unidades, com o total de 524 leitos. Elas custaram
à autarquia CrS 1 milhão 734 mil 665 e 86 centavos. Em
fase de construção há três unidades com 70 leitos. Os

projetos cm adjudicação são dois, com 40 leitos, e os pre-
jetos concluídos, cm fase cie licitação são 33, com mais
de 500 leitos.

AS UNIDADES

Das unidades construídas pelo Funrural beneficia ram-

se ate dezembro 12 Estados.

Santa Catarina e Paraná, com seis unidades cada um,
foram os que receberam maior número: Santa Catarina com

o total de 72 leitos e Paraná com 72 também.

Seguem-se Rio Grande do Norte e Maranhão, ambos
com cinco unidades cada uni c 48 leitos (RN) e 100 leitos

(MA), c Minas Gerai:-, com quatro unidades e 48 leitos.

142; no Paia, 6 mil 36S e 145; no Maranhão, II mil -'.CO

e 420; no Piaui, 4 mil 874 e 465; no Ceará, 9 mil 699 «

759; no Rio Grande do Norte, 3 mil 844 c 403; na Paraí-

ca, S mil 321 c 394; em Pernambuco, 1 2 mil 760 o 1 mil

49; em Alagoas, 3 mil 683 p 190: em Sergipe, 2 mil 812

e 530; na Bania, 20 mil 860 e 1 mil 16; em Minas Gerais,

22 rr.il 678 e 3 mil 549; no Espirito Santo, 3 mil 977 o

354; no ex-Rio cie Janeiro, 4 mil 735 e 398: na ex-Gua-

nabara, 2&6 e 14; em Sao Paulo, 14 mil 242 e 2 mil 748;

no Paraná, 11 mil 312 e I mil 764; em Santa Catarina, 7

mil 388 e 6oô; no Rio Grande cio Sul, 15 mil 6Í8 e 3 mil

188; cm Mato Grosso, 2 mil 710 e 162; em Goiás. 3 mil

628 e 459; em Brasília, 402 e 65.

No Acre as pensões somaram 122 e os auxílios para

funeral 107; no Amazonas, 229 e 229; no Pará, 607 *

703; no Maranhão, 1 mil 190 e 1 mil 309; no Piauí', 1 mil

630 e 1 mil 894; no Ceará, 3 mil 112 e 3 mil 119; no

Rio Grande do Norte, 1 mil 329 e 1 mil 951; na Paraíba,

2 mil 61 * 2 mil 171; em Pernambuco, 2 mil 972 e 3 mil

34; em Alagoas, 893 o 1 mil 119; em Sergipe, 56 e 1 mit

72; na Bahia, 2 mil 767 e 3 mil 356; em Minas Gerais, 7

mil 685 e 7 mil 437; no Espirito Santo. I mil 231 e 1 mil

432; no ex-Estado do Rio, I mil 461 e 1 mil 998; n.i ex-

Guanabara, 56 e 131; Sao Paulo, 4 mil 643 e 4 mil 379;

no Paraná, 3 mil 20 e 2 mil 760; em Santa Catarina, 2

mil 476 e 4 mil 258; no Rio Grande do Sul, 5 mil 754 »

8 mil 298; em Mato G'osso, 365 e 151; cm Goiás, I mil

245 e 1 mil 42; em Brasília, 77 e 31.

Foram concedidos ao iccio, no Braíil inteiro, 1/6 mil

271 aposentadorias poi velhice, 19 mil 177 por invalidez,

45 mil 496 pensoc-s e 51 mil 981 auxílios para funeral, no

montante dc 292 mil 925 benefícios pecuniário-..

Assalariados de serviços agrários, pescadores
artesanais, garimpeiros e produtores rurais

não empregadores, que cultivem ou criem com
a força de trabalho de sua família,

podem pleitear e receber, no Brasil inteiro,
previdência e assistência permanentes do Funrural
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O Brasil precisa explorar mais a potencial
Existem mais de 600 milhões de hectares
produtivos..'A nova estratégia de ação que está sendo
aumento da produção e nos Índices de
constituindo-se no maior crescimento do
A agropecuária só se desenvolve com p
investirá 80 milhões de dólares em pesq
América Latina.
A rede de assistência técnica crescerá e
A expansão do crédito agropecuário será
A ampliação da fronteira agrícola, o aum
comercialização, são imperativos do dese
com os países que sofrem escassez de alim
continuar crescendo.-

O INCENTIVO DA PECUÁRIA. . "
Paru m-iinter estável u preço du boi durante o período
da saíra, n Governo estabeleceu um programH de
estocarem do produto. A Cobal se dispôs a adquirir
polo menos 150 mil toneladas de carne.
Os pecuaristas brasileiros* inoditamente contam com
r abertura do uma beba de crédito especial para ¦
cria o recria evitando perda do poder competitivo
tlus'empresários e o descarte desnecessário de ma-
trizes, nos períodos de maior pressão. Como forma do 

'

dar suporte ao.s empresários, foi aberta uma linha de
crédito especial para a formação de pastagens, no

5RASIL, SEGUNDO PAIS PRODUTOR DE CACAU.
O esforço conjunto e planejado entre órgãus gover-
namentais o agricultores, vem apresentando resulta--
do.s espetaculares nas zonas produtoras de Cacau.
No ano passado as exportações de Cacau propor-
cionaram ao Brasil mais de 338 milhões do dólares e.
constituiu-se numa das fontes geradoras de divisas
mais importantes do pais.

Rfit MILHÕES DE ARVORES PLANTADAS EM UM
ANO.
Em 11174, o IBDF aprovou 752 projetos envolvendo'
recursos de CrS 1.1)02 bilhões para o plantio de
561,516.431 árvores em 11 estados brasileiros.

valor de CrS 1 bilhão, visando dar aos animais
melhores condições de alimentação. O Conselho
Nacional de Desenvolvimento da Pecuária, atoa
intensamente na região Centro-Sul, no ponto em (pio
estão concentrados-os rebanhos bovinos do pais.
Para 75 oCONDEPE aumentará a taxa de natalidade
de 50"/u para 7SD/o: elevará o desfrute de .12% para
25% o acelerará expressivamente a produção de
carnes por hectare/ano; planeja-se um aumento tle
65 ).g por hectare/ano.

zonàmento que. na safra agrícola 73 76. prevê inves-
timentos de CrS HiK) milhões na construção, amplia-
ção e modernização de armazéns e silos. ,i níveis de
fazenda, intermediário a turminal. A Cibrazem
aplicará CrS 40(1 milhões em subprogramns espocí-
licos de armazenagem intermediária e terminal nas
regiões de expansão da fronteira agrícola ou para
apoiar o programa de estoques reguladores.

VOLOCENTRO: CONQUISTA DE NOVAS ÁREAS.
O objetivo é incorporar ao processo produtivo da
agropecuária, no período de 5 anos. cerca de 3.7
milhões de hectares, de cerrados, dos quais 1,8
milhões com lavoura. 1.2 milhão com pecuária e 0.7
milhão com florestamento e reflorestamento. Prevê-
separa isto a aplicação de CrS 12 bilhões.

kêAikkki ii-
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PROAGRO.
0 programa de Garantia de Atividade Agropecuária,
visa dar cobertura aos produtores, para livrá-los de
obrigações financeiras, cuja liquidação soja dificul-
tada pela ocorrência do fenômenos naturais. O
Programa é também um estimulo á utilização da
tecnologia agropecuária.

CRESCIMENTO DE PREÇOS MÍNIMOS.
Na safra de 74/75 a soja teve um incremento de
100" ii em relação ao preço mínimo da safra anterior.
O arroz, no mesmo período, apresentou o índice de
(12.70° n.

S^^/&/^uL Jrjl

DESENVOLVIMENTO DO HOMEM.
Várias atividades foram desenvolvidas visando as
áreas de assistência social, formação de líderes.
saneamento e economia doméstica, através das
cooperativas, sindicatos rurais e produtores. Mais de
CrS 2.5 bilhões foram aplicados através do crédito
rural educativo.

1.067 Ma. IA DISCRIMINADOS PELO PROTERRA.
A partir de 1072 o INCRA aplicou os recursos do
PROTERRA em uma estratégia de trabalho que já
realizou o correspondente a 0.42"/n da área total a
discriminar.

AUMENTO DE 100 MILHÕES NO CRÉDITO
COOPERATIVO.
O Fundo de Desenvolvimento do Cooperativismo.
permitirá ao BNCC ampliar sua atuação ás áreas de
industrialização, comercialização interna e externa,
armazenamento, eletrificação rural, crédito fun-
diário, assistência técnica, informação do mercado,
integração produção/consumo, educação e saúde.

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO.
Os Coasas apoiam todo o sistema de abastecimento,
comercializando mais de um milhão de toneladas de
produtos hortigranieiros. por ano. no valor de CrS 1,2
bilhão. OSlNACjá conta com lOCeasas em operação
e, donlrn de 180 dias mais 5 centrais estarão fun-
rumando.

FERTILIZANTES

Os produtores brasileiros estão tendo um desconto
de 40% tia compra de fertilizantes. A medida visa
dotar o setor agropecuário de condições competitivas
junto a outros fornecedores internacionais, na
disputa cada vez mais agressiva de mercados.

PESQUISAS DE POTENCIAL PESQUEIRO.
126 mil milhas quadradas das águas brasileiras
foram pesquisadas para levantar o potencial pes-
queiro e, proporcionar a realização de novos grandes
projetos. Somente em projetos de 64 empresas
pesqueiras, |a foram aplicados CrS 100 milhões.

O INCRA DOBROU 0 NUMERO 1)1-' PROPRIETÁRIOS
DE TERRA.
A entrega de 4.306 titulos a novos proprietários em
Rondônia reafirmou a política fundiária do Governo.
Em Rondônia, o INCRA mantém 5 projetos de coloni-
/.ação. tendo |á sido assentadas cerca de li.271
famílias: construídos 4 armazéns com capacidade
para 100 mil sacos; abertas 1 .'ti salas de aula i om fre-
quência de cerca de 3.602 alunos e instalados :í
pustos médicos com 60 leitos. 0 projeto de titulação
du Governo já transformou 40 mil brasileiros em
proprietários de suas terras. O Governo através do
INCRA. procura fortalecer as pequenas, médias e
grandes empresas através de maiores níveis de
tecnologia e melhor utilização de recursos naturais.

-¦¦l::;.. WSm,

PESQUISAR Ê CONSTRUIR O FUTURO CERTO.
Em 1074. a EMPRAPA aprovou 838 subprojetos de
pesquisas nas'áre'as de produção vegetai, produção
animal, tecnologia de alimentos, engenharia rural,
recursos naturais e ciências sociais. Até o final deste
ano. serão aplicados CrS 300 milhões no setor de
posquisas. significando um aumento de 100% em
relação as inversões do ano anterior.
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O Brasil terá
o tamanho
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açúcar, um produto escasso
e com preços depr

Em Sao Paulo.

os
Algumas p o u o. a s referências

são o bastante para Identificar a
natureza e a profundidade do.s acon-
tecimeníos que marcaram o merca-
do mundial de açúcar em 1974. A
liquidação (inesperada para mui-
tos) do sistema preferencial prati-
cado pelos Estados Unidos; a re-
dução drástica cia safra de beterra-
ba; a inusitada elevação dos preços
no segundo semestre ate atingirem
o recorde de 1 mil 44:í dólares
e GO por tonelada métrica, na con-
dicâo FOB estivado, no dia 20 de
novembro, entrando em declínio a
partir do dia seguinte; o desastre
da Bolsa de Paris; a escassez clc su-
primentos na Grã-Bretanha.

Sob o ponto-de-vista da conju-
tura. as coisas não se apresentam
melhores neste começo de 1975:
tufões causam prejuízos ás colheitas
das Filipinas e de Maurício; a safra
de Cuba. em andamento (iniciada
em novembro i. e que fora estimada
cm 6 milhões e 51)0 mil toneladas,
deverá ser da ordem de 5 milhões,
isto é. cerca de um milhão a me-
nos que a produção realizada na
saíra anterior. A produção mundial
de açúcar correspondente ao ano
agrícola de 1974/1975 isetembro a
agosto I, segundo a mais recente es-
timativa de F. O. Licht (estaiistico
açucareiro clc renome internado-
nal), se situará em torno de 79 bi-
lhões e 500 milhões de toneladas. 1
bilhão 250 milhões de toneladas
abaixo do volume realizado no pe-
rindo anterior.

N
ÀO obstante um quadro, ao

que tudo indica, mais grave que o
verificado no ano anterior, os pre-
cos continuam tendendo á baixa.
No dia 15 de fevereiro uma tonela-
da de açúcar para pronto embar-
que era cotada, em Nova Iorque, à
razão de USS 804.48 contra US.S
1 443.66 em 20 de novembro último:
uma queda de 44,3%. No entanto is-
so não quer dizer que um compra-
dor possa dispor dessa tonelada de
açúcar, hoje. Conforme dizem os
peritos, o mercado está "errático",
não há notícias de físicos, os preços
anunciados não têm sentido.

Não resta a menor dúvida de
que 1975 será mais difícil para o
açúcar do que o anterior. Tradicio-
nais países importadores trataram
de se assegurar suprimentos para
o primeiro semestre, sendo que, se-
gundo informações divulgadas por
um grande operador, os Estados
Unidos e a Comunidade Econômica
Européia estão cobertos em apenas

1/4 de suas necessidades dependen-
tes de importação. Ambos conside-
ram a hipótese de que condições de
clima favoráveis completarão o
programa de esforços para grandes
colheitas de beterraba no segundo
semestre. Enquanto isso o Japão,
que no ano passado havia aumen-
tado bastante suas importações, cs-
tá oferecendo alguns carrega men-
tos de brancos (vendeu um á Gré-
ciai. Aproveita assim excedentes
transitórios de matéria-prima e a
capacidade ociosa de sua indústria
ce refinação. Com esse alheamen-
to. os importadores procuram in-
fluenciar o mercado em seu favor.

Mas o ciue a esta altura se faz
sentir, efetivamente, é a redução
da demanda forçada pelos altos
preços. Nos Estados Unidos, segun-
do informação do Departamento de
Agricultura, as entregas para con-
sumo doméstico nos meses de de-
zenibro e janeiro totalizaram 580
mil toneladas contra 1 milhão 540
mil de iguais meses anteriores. Um
dcclinio aparente de 50%. Aparen-
te, porque seria necessário levar
em conta os "estoques de prate-
leira" mo varejo), que teriam sido
absorvidos causando ai um outro
efeito, o do endurecimento do mer-
cado. A reação do.s consumidores
norte-americanos é devida, teórica-
mente pelo menos, ao fato do pre-
eo do açúcar refinado ter passado
de 10.90 centavos clc dólar por li-
bra-peso. em janeiro, a 62.70 cm de-
zembro, o que corresponde a uma
expansão de 270';.

No Reino Unido o consumidor
está pagando açúcar refinado três
vezes mais caro que no mês de se-
tembro do ano passado. Segundo
levantamentos feitos por uma casa
operadora, os preços para o consti-
midor sofreram aumentos variáveis
em numerosos países, no ano findo,
sendo que em alguns deles os novos
preços, comparados com os vigen-
tes em fins de 1973, refletem au-
mentos superiores a 100%. como se
vê:

Noruega . . .
Paquistão . .
Nigéria . . . .
Bolívia . . . .
Füi 
Viotna (Sul)
lémen 

de aumento

168
MO
100
122
100
102
100

O.s preços altos, particular-
mente quando o Estado, direta ou
indiretamente, intervém na econo-
mia, correspondem a uma maneira
de conter a demanda, seja para
restringir o consumo de divisas na
Importação, seja para permitir

maior volume de disponibilidades
exportáveis. Além dos preços altos,
porém, alguns países estão prati-
canelo o racionamento, quando náo
.subordinam a importação e comer-
cializaeão do produto ao controle
total do Estado, como acontece em
Si i Lanka, no Paquistão, e na Re-
pública de Bengala.

E' realmente irrealista o qua-
dro que se oferece ao observador,
em que num mercado de oferta ca-
da vez mais escassa — pelo menos
até meados do semestre vindouro
— os preços reajam no sentido de-
pressivo. A conclusão a que se che-
ga é de que o mercado está sob
pressão, a qual é favorecida pela
satisfação relativa e temporária de
grandes importadores. Os exporta-
dores tem consciência do que acon-
tece. não lhes convém queimar
energias num momento em que
praticamente nada têm para ofere-
cer. Tratam, pura e simplesmente,
de embarcar o que ja foi vendido,
poupando-se inclusive de vendas
para entrega a curto ou médio pra-
zo.

Os sintomas indicam que este
será, ainda, um ano de pouco açu-
car. Mas, se as condições permiti-
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casa dos 13,0 milhões, para uma cie-
manda que neste ano, segundo pre-
visões geralmente coincidentes, de-
veria ser em torno de 85,0 mas que
talvez, com um pouco de sorte, che-
gue aos 80,5 ou 81,0 milhões. Pode-
se dizer que o objetivo de unia dr--
manda de 100,0 milhões de tonela-
das em 1980, entrevisto por vários
c ilustres íulurologos, somente po-
dera ser alcançado se favorecido
por um milagre.

¦ -Ki>m mmmSiMm^mWàM&m
rem uma safra de beterraba gran-
de — colheita a partir de setembro
— isso poderá "resfriar" os preços.
Os Estados Unidos trabalham tam-
bém por uma safra metropolitana
grande, praticamente livre de con-
trolcs. o que se acontecer lhes per-
mitirá descontar nas necessidades
de importação.

No fundo, as projeções estão"furadas". Estamos em 1975 e a
produção do ano talvez se situe em
torno de 80 milhões de toneladas,
com os estoques mundiais talvez na

VI-AS a impressão gerai é de
que a grande safra, na área da cana,
acontecerá no ano vindouro. 1970.
Graminea de ciclo vegetativo longo,
ela é sempre colhida com atraso na
sucessão dos ciclos. Ao contrário
dela. a beterraba, cie ciclo curto,
pode ter seu cultivo condicionado
pelo processo econômico mais ime-
diato. E' verdade que uma safra
grande — a primeira, desde muitos
anos (19651 — será facilmente ab-
sorvida. Há estoques a repor e o
aumento da capacidade industrial
funciona sempre com certa leu-
tidão. Náo amadurece de repente.

Não é sem razão que começam
a se identificar entendimentos com
vistas a um futuro Acordo Interna-
cional do Açúcar. A política global
de matérias-primas preconizadas
pela UNCTAD levará algum tempo
a desabrochar, porem forças mais
jovens e inquietas procuram so-
luções com bastante afinco. O im-
portante para os paises exportado-
res de açúcar é não se deixarem
envolver em números logo à pri-
meira vista. Em Genebra fala-se na
criação de estoques cie re s e r v a
fbuffer stocks) para 17 matérias-
primas, açúcar á frente, cabendo
a este um volume de até 5,5 ml-
lhões de toneladas. Todo o aparato
importaria em 11 milhões clc dóla-
res. O Peru e as Filipinas patrocl-
nam esquemas similares na reu-
niáo de Dacar. No Conselho Inter-
nacional do Açúcar um grupo de
trabalho tem suas atenções volta-
das para a questão do estoque. Ao
longo ainda da escassez, o estoque
é item da maior sensibilidade. Ao
lado. outro GT manipula idéias so-
bre mecanismo de preço. Na City,
em termos mais práticos, cuida- e
da identificação de parâmetros cie
valores mínimo e máximo.

Este artigo foi elaborado pelo che-
fe do escritório do Instituto do
Açúcar e do Álcool (IAA) em Lon-
dres, Omer Mont'Alegre.

preocupação com a
expansão do plantio

O grande problema que o.s pro- '
dutores de açúcar e álcool de São
Paulo enfrentam para expandir as
áreas plantadas de cana reside no
preço elevado da terra, especial-
mente em áreas tradicionais onde
seu plantio é mais propício.

Isso cria para o produtor rural
a obrigação de grandes imobili-
zações em terras, cujo retorno 6
muito lento e pode ser estimado em
um prazo mmea inferior a 10 anos.
A solução então, e.slá, na melhoria
da produtividade, ciue requer o apri-
moramento de pesquisas para o en-
contro de práticas agrícolas mais
avançadas.

Quem analisa as possibilidades
da expansão das plantações de açú-
car em São Paulo é o diretor da M.
Dedini holding Sr Pedro Duarte,
também diretor da usina São Luis,
de Piracicaba, integrante do grupo.

Na região de Piracicaba —
Araras, principal produtora de açú-
car de São Paulo, um alqueire de
terra custa uma média de CrS 40
mil. havendo alguns tipos de terras
melhores que são vendidas a CrS 00
mil por alqueire. E um grande nu-
mero de propriedades vizinhas nin-
guém quer vender.

Um exemplo pode ser dado pe-Ia usina do banqueiro Silva Gordo,
vendida há seis anos: foi um dos
últimos negócios realizados na re-
gião nos últimos 10 anos. Apenas
outros dois. da Coper.sucar. foram
fechados nesse período.

Ao preço de CrS-li) mil por ai-
queire, uma fazenda de 250 alquei-
res e que tivesse uma produção 200
toneladas de cana/alqueire iconsi-
derada ótima para São Paulo>. le-
varia 12 anos apenas para amorti-
zar os investimentos com a terra.
E essa perspectiva apavora os fa-
zendeiros.

Assim, resta a possiblidade de
uma melhoria da produtividade,
que pode .ser obtida pelo desenvcl-
vimento de variedades selecionadas

e de maior produção por área plan-
tada. e práticas agrícolas mais
avançadas.

Não é fácil expandir as cultu-
ias de cana-de-açúcar, segundo a
análise cie Pedro Duarte, pois alem
dos fatores apontados, ele mostra
aincla que estando os aluais níveis
cie produção baseados em simples
expansão fisica, na medida em que
essa expansão se elevar ela repre-
sentara o abandono de outras cul-
turas. pois em São Paulo náo exis-
tem, praticamente, ierras livres, es-
tando todas ocupadas com alguma
forma cie exploração agrícola ou
pastoril.

E os reflexos do mercado inter-
nacional agem também como fator
inibidor da produção nacional.
Diante dr- perspectivas de mercado
desfavoráveis, os produtores prefe-
rem esperar uma melhoria no hori-
zonte para venderem suas terras
a plantadores de cana.

Ele acredita nas possibilidades
de irrigação aplicada a cultura de
cana-de-açúcar, mas considera uma
.solução de difícil adoção a curto
prazo: seria uma solução destinada
a um período que não condiz com
a.s necessidades brasileiras imedia-
tas de elevação da produção, inclu-
sive com vistas ao mercado de ai-
cool anidro carburante.

Como a irrigação depende, pa-
ra seu exilo, de um controle absulu-
to dos níveis hídricos sobre o terre-
no. ela cria problemas de ordem
técnica em São Paulo, em vista dr
um clima muito irregular e chuvas
igualmente irregulares. Se após
prolongado período de seca, o agri-
cultor usar a irrigação, sua cultura
náo deverá receber mais água a
partir dai. Em São Paulo, chuvas
intensas podem cair após a irri-
gaçâo das lavouras por processo ar-
tificial. tazendo perder todo um
trabalho.c OMO a irrigação ainda e um
processo novo nu Brasil, de cujos
êxitos pouco se conhece. Pedro
Duarte crê mais que ela tenha me-
lhor aplicação, por ora. em regiões
secas, como o Nordeste e o Norte cie
Minas Gerais.

O diretor do Grupo M. Dedini
acha difícil implantar, por enquan-
to. processos que aumentem o tem-
po de moagem cias usinas, porque
elas estão ajustadas do ponto-de-
vista de- equipamentos para moer
a cana entre 150 a 180 cisas. O ideal
para São Paulo seriam 120 dias. O
tempo chamado cir- or-ioo se toma
necessário para os trabalhos de
manutenção cia usina.

Dentro de um quadro cie in-
fra-estrutura carente, torna-se riili-
cil. segundo sua análise, implantar
processos de irrigação. E cita um
exemplo: apesar de todo cre-ci-
mento da industria açucareira no
ultimo ano. e cio verdadeiro boom
cio produto no mercado internacio-
nal. as usinas brasileiras não con-
seguiram completar os investimen-
tos para aumento de capacidade
previstos para o ano passado.

ampanha do pescado, um sucess<
Anles dei criação da Sudepe, o Brasil, com

uma imensa costa marítima, praticava a pesca
artesanal, e não tinha infra-estrutura pesqueira.
As empresas então existentes tinham surgido
e sobrevivido graças aos seus próprios recur-
sos, mas estavam praticamente estagnadas. Os
empresários não sentiam alenlo para enfrentar
o grande clesatio de tiansformar o país num
dos maiores centros pesqueiros do mundo.

Sem conhecer os bancos marítimos, os
deslocamentos dos cardumes, as qualidades
dos peixes e dos crustáceos, o Brasil improvi-
sou. E lançou as bases de uma grande indus-
ria. A princípio, julgava-se ser possível chegar
em cinco anos à casa de 2 milhões de tone-
ladas de produção de pescado. E uma avalan-
cha de novos projetos de pesca foram entre-
gues à Sudepe. Em pouco tempo, cerca de 1 35
projelos forarn aprovados. E mais do que de-
pressa, foram lançadas companhas de captação
de incentivos fiscais, inclusive com apoio go-
verna-merrtal.

Poucos anos depois, ficou demonstrado

que o bolo dos incenlivos fiscais era pequeno
para lantos convidados. E os empresários, com
a finalidade de acelerar a implanlaçio de seus
projelos, tiveram que abrir mão de parte de
seus recursos de captação, tal a voragem dos
captadores e comissionados. E, por outro lado,
em decorrência dos superdimensionamenlo
dos projetos, surgiu a escassez de recursos. Al-
gumas empresas que nao dimensionaram cor-
retamente seus projetos, entraram em sérias
dificuldades financeiras. Em 1972, a situação
dos projelos pesqueiros apresentava um qua-
dro sombrio. Dos 135 projetos aprovados pela
Sudepe, apenas um tinha se consolidado.

Mas como o Brasil é o país das surpre-
sas, a pesca não fugiu da regra. Não obstante
os problemas relacionados com a distribuição
de pequenas fatias do bolo dos incentivos, do
superdimensionamenlo da maioria dos proje-
1os, e aa inadequação de alguns à realidade
do mercado pesqueiro, o país tinha dado um
grande passo. Por exemplo, a capacidade de
produção de sardinhas, cerca de 2 milhões de
laias por dia, é a maior do mundo. E se em
I964 não existia estrutura pesqueira, pelo me-
nos o país passava a contar com algumas
empresas de padrão internacional. Além dis-
so, somente a receita auferida com as expor-
lações de pescado e crustáceos, em 1973, era
superior aos investimentos realizados na indús-
Iria pesqueira por conla dos incenlivos fiscais.

Constatada a impossibilidade de propor-
r.ionar a todos os projelos o atingimento de
níveis de equilíbrio, o Governo brasileiro
optou pelo fortalecimento dos melhores em-
preendimentos. Mas para não cometer novos
desequilíbrios entre a oferta e a procura de
incentivos, optou pela seleção natural dos pro-

jetos. Os mais fracos tinham que ser alijados
cio mercado. E constatou-se, por exemplo, que
muitos projetos não tinham sido iniciados, re-
duzindo, portanto, as expectativas de saturação
de empresas. Em 1974, para surpresa, alias, de
muitos empresários, ieve início o processo de
seleção natural dos melhores. As empresas
que não atingiram níveis ideais de eficiência,
entraram em dificuldades crônicas.

A CAMPANHA

De todo o processo inicial de implantação
de uma grande indústria pesqueira nacional,
o que restou, salvo algumas exceções, repre-
senta o que há de melhor no selor. Na área clc-
sardinhas, o processo industrial esta consolida-
do. Ressalvando-se aiguns problemas de cap-
tura de camarões, principalmente na região
Sul, e de cuslos operacionais, a indústria ci a
pesca parece que ingressa efetivamente na
fase de integração mais ampla, abrangendo es
complexas etapas que vão desde a pesca pro-
priamente dita até a comercialização.

Aliás, na comercialização foi quebrado o
mais inquietante tabu da indústria pesqueira.
Depois de conquistar aiguns importantes mei-
cados no exterior, a indústria nacional da pes-
ca encontrava grandes dificuldades para am-
pliar suas vendas no mercado interno. Segun-
do alguns empresários, ainda faltava estrutura
de comercialização. Para outros, o mercado da
carne ditava os rumos das vendas de pescado.
Mas, no ano passado, empresários ligados à
Associação Profissional dos Armadores de Pes-
ca do Eslado de São Paulo, a Associação dos
Comerciantes Atacadistas de Pescado do Esta-
do de São Paulo, à Organização dos Varejistas
de Pescado no Estado de São Paulo e ao Sindi-
cato da Indústria do Pescado no Estado de São
Paulo, contando também com a efetiva colabo-
ração da ANEPE, resolverem se unir para lan-
car uma campanha para incentivar o consumo
interno do pescado.

De outubro de 1974 a marco de 1975,

período inicial da campanha, o slogan "coma

peixe. Bom pro corpo, bom pra cuca" foi se
tornando habitual a uma grande parcela da po-
pulaçào brasileira. O resultado surpreendeu
os empresários. Para que se tenha uma idéia
da dimensão deste resultado, durante os qua-
tro meses iniciais da campanha as vendas crês-
ceram mais de 20%, levando os produtores a
acreditarem numa nova expansão rápida do
consumo interno, desde que a população seja
motivada. As qualidades protéicas do peixe
passaram a ser exaltadas nos mais diversos lu-
gares, entrando inclusive para indicativos do
hábito alimentar popular. Na verdade, criava-
se um novo hábito.

A campanha publicitária iniciada em São
Paulo teve reflexos importantes também em

outros Estados, onde o consumo cio pescado
aumentou de forma considerável.

Esla campanha pioneira demonstrou mais
uma vez que os labus podem ser derrubados,
mesmo levande-se em consideração que 1974
loi um ano em que o mercado da carne, em
razão cie sua estabilidade, deveria influir nega-
tivamente nas vendas do pescado. A parlir da
expansão rápida do consumo, em apenas qua-
Iro meses de campanha, pode-se formular, in-
clusive, uma política nacional abrangendo a
complexa máquina da indústria da pesca.

NOVOS RUMOS

Em decorrência dos resultados obtidos, li-
cou evidenciada a possibilidade de se traçarem
rumos novos para o setor pesqueiro. Durante
aproximadamente oito anos, o consumo da

pesca no Brasil não teve o crescimento vegeta-
livo esperado. Toda a infra-esfrulura da indús-
Iria pesqueira nacional, a julgar pelas pro-
jeçoes da Sudepe, foi montada para uma de-
manda crescente, a ponto de se considerar co-
mo meta para 1972 a marca de 2 milhões de
toneladas de pescado. Frustrada a projeção da
demanda, e inclusive da produção, os indus-
Iriais acreditam que poderão rer traçados obje-
tivos mais realísticos. Deste modo, conheceu-
clo-se a possibilidade de aiterar o quadro de
consumo, desde que r.e possa influir no com-

portamento do consumidor, lal como toi de-
monstrado pela campanha, tornou-se viável a
execução de uma política pesqueira consenta-
nea cem os altos objetivos nacionais.

Acima dessas considerações, é importante
lambem salientar a necessidade de se alterar
o hábito alimentar do brasileiro, que se acoslu-
mou a ler uma dieta diária quase que exclusi-
vãmente baseada na carne bovina. A diversifi-
cação alimentar, além de me'horar a absorção
de novos padrões de proteínas, vai ensejar
também a execução de uma política de expor-
tacâo de carne bovina mais estável, sem os con-
tratempos de preços, abastecimento e os co-
nhecidos problemas da entresafra, que sempre
se constituíram em preocupações permanentes
das autoridades. A liberação em futuro proxi-
mo de maior quantidade de carne bovina para
a exportação, vai permitir que o País obtenha
novas e substanciais somas de divisas, já que
está prevista para o próximo ano uma nova
expansão no mercado mundial de carne. E co-
mo a indústria pesqueira nacional já tem estru-
tura para suportar a expansão rápida do consu-
mo, uma nova etapa no incremento da deman-
da poderá ser atendida com relativa facilidade.
Aumentando-se o consumo do pescado, toda
classe que se dedica à captura ou industriali-
zação ou mesmo à comercialização do pescado
será beneficiada.
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ESTOQUES E VENDAS

Em ",ctembro dr 1974, quando foi iniciada a campanha,

rt vencl35 cíc pescado Atingiram IM toneladas, contra

cer:a cir 103 toneladas cie idêntico mes do tino Antenor.

Em ou tubi o, as entradas de pescado nas áreas de dir.! ri-

buicõo chegaram ao nível mais elevado dos últimos ano*,
ou se ia, 184 toneladas, apresentando um volume de ven-

das cie 130 toneladas. De outra parte, os estoques caíram,

revelando cjue o aumento das vendas na realidade foi

supero- ao cio:, níveis anteriores. Em novembro. 166

tonelad.is ciciam entrada nas Árr*% de comercialização,

centra Mó toneladas óc idènt.„o mèr. cio *no anterior.

Os estoques reduziram-se aos níveis mais baixos dos úlli-

mos anos. Nos entrepostos terminais, as vendas tiveram

expansão de 30°o. No final do ano, constatou*se qu»

as vendas de pc;:ado. durante a vigência da campanha,

tinham apresentado um crescimento de mais de 20%.

TONELADAS

1 50..

CRESCIMENTO DAS VENDAS DE PESCADO EM SAO PAULO

COMPARAÇÃO: SET/OUT/NOV/73 - SET/OUT/NOV 74

VENDAS 74

VENDAS 73

140

1 30 . .

120..

110..

100

130

^^ ~ 

~"~ — 
127

^C '''
_^^A --"" ~~ — - 101

I03_ "*-  m
I

SET OUT NOV

PERÍODO DA CAMPANHA: SET/DEZ 74
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/Jo mesmo tempo que a alia //o.s preços do pelvóleo elevava os castos
(fertilizantes, defensivos, transporte) do agricultor, reduzia o valor dc sua produção.

Esse fenômeno é analisado pelo Ministro da Agricultura, que continua
otimista com o desempenho do setor, até mesmo na disputa de mão-de-obra

(maior salário real). Para ele, a cslalização não passa de uma,
intervenção temporária, que será reduzida gr adati vãmente

Agricultura mostra sinais de rec oupc
JB — Uma das prin-

cipais queixas dos agricul-
tores e pecuaristas está no
forte aumento de seus eus-
tos, c o m o fertilizantes,
defensivos e equipamentos,
que não foi acompanhado
por idêntico aumento nos
preços pagos ã sua pro-
dução. Como o Sr explica
essa situação, e c o m o
minorar os efeitos desse
desestímulo à produção?

PAULINELLI —A alta nos
preços dos insumos foi provoca-
da, em parte, pela alta do pe-
tróleo, matéria-prima principal
dos fertilizantes e defensivos.
Mas temos que levar em conta
ainda a especulação que atin-
giu os fatores dc produção.

Tivemos de 1963 a 1973 um
período em eme relativamente
os custos dos insumos não
acompanharam o custo do pro-
cluto agrícola. Houve uma valo-
rizaçào desse produto, provoca-
da principalmente pela excita-
ção da demanda. Essa excita-
ção pode ser explicada por três
fatores principais: 1 ) come-
çava-se a acreditar realmente
que o problema da escassez
mundial de alimentos estava
próximo; 2) com a desvalori-
z a c ã o da moeda norte-
americana, tomava-se mais
vantajoso estocar alimentos
que estocar dólares — foi um
período em que se plantava
sabendo que a produção estava
colocada, e, por exemplo, saí-
mos de grandes estoques de
cate para voltar a menos de
20 milhões de sacas; e 3) o.s
principais paises consumidores
com um bom saldo na balan-
ca comercial, com um excelen-
te nível de liquidez.

Foi um período de tranqui-
lidade econômica. No final de
1973. surgiu a alta dos preços
do petróleo. Os reflexos na
economia surgem praticamente
após dois meses: o combustível
c a energia que o produtor utili-
za são mais caros, os fertilizan-
tes, o próprio transporte, enfim,
uma série de produtos que são
diretamente dependentes d o
petróleo. Surge então aquele
patamar cie preços dos insumos
acima, em alguns setores, do
próprio petróleo.

Esse movimento de alta
dos custos de produção foi
acompanhado por uma queda
nos preços do produto agrícola.
Mas recursos são desviados pa-
ra os gastos com o petróleo,
desviando a liquidez para a
mão de alguns poucos que mm-
ca poderão criar demanda sufi-
ciente. As importações dos pai-
ses industrializados caem, devi-
do aos superestoqres já e x i s-
tentes, e com essas nações re-
gistravam deficits.

A oferta de alimentos su-
planta a demanda, e a con-
seqüência é a redução no valor
do produto agrícola que obser-
vamos de seis meses para cá.
Não estamos muito preocupa-
dos. Essa queda tem limites, já
havendo sinais de uma tendên-
cia de estabilização.

JB — O Governo con-
trola a produção c comerei-
alização de diversos pio-
dutos, como o café, açúcar
r trigo, e aumenta sua par-
ticipação nas exportações
de soja. A Cobal participa
dos esquemas dc distribui-
ção de carne fresca, con-
correndo com os frigorí-
ticos. Apesar disso, o Sr
afirmou diversas vezes, no
início do atual Governo,
que a sua intenção era dc
cessar, o mais rápido pos-
sível, a intervenção n o
setor, no que diz respeito
a controle das safras
comercialização e tabela-
mento dc preços para o
consumidor. Qual é exata-
mente a posição do Gover-
no?
PAULINELLI — O Gover-

no está bastante preocupado
com produtos de que detém
um determinado controle. A
intervenção é feita apenas nos
produtos em que haja necessi-
dade absoluta. O café, por ser
um produto que o Governo não
só amparou mas também de-
pendeu dele; a cana. devido à
crise de 1963; e o trigo porque
não há outra solução. Nós so-
mos dependentes dele.

Há uma preocupação mui-
to grande com o abastecimento
interno, e todo produto que tem
sazonalidade constitui para o

Governo um problema realmen-
te sério — e se ele for perecível,
mais ainda.

No caso da carne, o Gover-
no estabeleceu uma diretriz:
evitar a sazonalidade e dar
constância à oferta. Nossa ex-
periência no ano passado se
provou certa — 1974 foi um dos
anos mais tranqüilos no abas-
tecimento de carne e de leite.
Não houve filas e o produto não
faltou, reduzindo-se o cambio
negro a um mínimo.

Atacamos esse problema
com duas linhas definidas: for-
mação do estoque regulador e
incentivos para a transferência
de gado de safra para entressa-
fra. Por exemplo, em abril deste
ano estudamos um crédito sub-
sidiado de CrS 1 bilhão para
pastagem e alimentos na en-
tressafra. Se o produtor tem o
boi e a terra, ele vai ao banco e
tem como fazer ou melhorar a
pastagem, lazer silos, melho-
rias, etc. Ao mesmo tempo,
devemos reduzir os estoques,
que passarão a ser estratégicos,
e é provável que daqui a alguns
anos nós trabalharemos com 20
a 30 mil toneladas, ao invés das
150 mil desse ano. Não há es-
tafização. Foi uma grita de
determinados setores, que nor-
malmente na entressafra fatu-
ram. Como a estatização era a
notícia do momento, era mais
fácil sair por aí e pedir para
não estatizar. Na verdade o que
eles não queriam era que eu
fizesse estoque regulador. E'
muito mais fácil estatizar do
que formar estoques regulado-
res.

JB — Técnicos d a
FAO estiveram no Brasil c
denunciaram a perda de.
até 30% da produção devi-
do a deficiências no arma-
zenamento. O que pode ser
leito para evitar essa que-
bra na produção?
PAULINELLI — Tenho

dúvidas quanto a esses nume-
ros. Explico por que. Na agri-
cultura de subsistência é possi-
vel que haja essa quebra, mas
na agricultura de mercado eu
garanto que não se atinge de
forma nenhuma. Pode ser até
que haja uma perda de até
mais de 30'! da produção,
mas não na armazenagem. Te-
mos uma. grande capacidade
de ensilagem no Brasil. Em silo
não se perde nada.

Temos que trabalhar em
dois campos. Uma chama-se ar-
mazenamento estático e o outro
dinâmico. Temos não apenas
que ver a capacidade global
como também estudar os fluxos
para melhorar a capacidade
dinâmica. O armazenamento
estático encarece demais. Para
ser economicamente viável, um
silo tem que ter um giro de até
cinco rotações por ano.

Pretendemos ainda incen-
tivar o armazenamento n a s
fazendas. Quanto menos con-
centrado, melhor. A concentra-
ção reduz a capacidade dina-
mica do sistema armazenador.
Quanto mais se demora no giro
para chegar a um ponto de con-
cen tração, melhor. Com o
cadastramento que estamos
montando, sanaremos uma das
principais dificuldades: não co-
nhecíamos o fluxo das nossas
mercadorias. Junto do cadas-
tratamento estamos montando
um programa de computador,
que nos possibilitará um me-
lhor controle.

JB — Por que só recen-
temente a s dificuldades
com o armazenamento fo-
ram sentidas? Como está
a situação atual?
PAULINELLI — Até 1973,

os nossos armazéns eram basi-
camente de transferência. O
produto chegava, secava, caía
num caminhão ou um vagão, e
ia para o navio. Com o aumento
do consumo interno, aliado às
dificuldades na exp ortação,
surgiram os problemas de es-
trangulamento. Na expansão
do sistema, o Governo pretende
se dedicar às áreas pioneiras,
reservando o restante à incia-
tiva privada, cooperativas, etc.

Nós estamos com um defi-
| c i t em armazenamento, e

vamos ter que improvisar mui-
ta coisa. Os índices variam
muito de região para região.
São Paulo está plenamente
satisfeito, e o mesmo está sendo
atingido no Rio Grande do Sul.
No Paraná, Minas Gerais, Goiás
e Mato Grosso, temos déficit.
Estamos tendo que improvisar.
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Estoque regulador como
solução no abastecimento

Redução de custos
e o êxodo rural

JB — Como o Sr enca-
ra o problema da intro-
dução da moderna tecno-
logta na agricultura e a
c onsequente modificação
do quadro de emprego, já
que as m á q u i n a s .subs-
tituem os homens? Não ha-
verá um agravamento do
êxodo rural para as cida-
des?

PAULINELLI — O proble-
ma do êxodo rural deve ser con-
siderado de uma maneira mais
específica; ele vai existir e deve
existir à medida que formos
introduzindo maior racionali-
dade na agricultura através da
tecnologia. Nosso problema
fundamental hoje é reduzir os
custos cia produção. Sem isso
não conseguiremos conquistar
o mercado externo, cm termos
de constância de oferta, quali
dade do produto c preços com-
peti tivos.

JB — E a continua-
ção. ou nrisrao o agra-
vamento do êxodo, não tor-
nará mais difícil solucio-
nar o problema da má dis-
tribuição de renda entre u
campo e a cidade?

PAULINELLI — Não, na
medida em que o desenvol-
vimento industrial e urbano do
pais possa absorver um maior
contingente de mão-de-obra li-
berada do campo e esse possa
assegurar salários competitivos.
Hoje, por exemplo, já se obser-
va uma evidente competição
entre o solário cio campo e o da
cidade, gerando uma disputa
benigna para o programa de
distribuição de renda. E se. isso
acontece é porque a agricultura
está podendo pagar salários
equivalentes às atividades
secundárias e terciárias, nas
cidades.

Eu vejo plena possibilidade
de a agricultura contaminar a
competir pela mão-de-obra, e is-
so em função da rentabilidade
que ela terá com a introdução
de moderna tecnologia de pro-
dução. Em alguns casos, o sala-
rio real pago na agricultura já

é bem maior que o salário
mínimo. O trabalhador rural de
hoje já tem moradia, um litro
ou dois de leite diariamente,
tem uma área onde dispõe de
uma horta própria, o que resul-
ta num salário marginal muito
acima das cidades

Outra grande preocupação
nossa é a sazonalidade da mão-
de-obra. Por maior que seja o
índice de mecanização, sempre
haverá lavouras que em grande
parte devem ser colhidas a
mão. No pico da safra, chega-se
mesmo à especulação da mão-
de-obra, quando são atraídos
trabalhadores das zonas ur-
banas. A solução para isso está
no cruzamento das plantações,
de maneira a provocar uma
descoincidência dos picos. E' o
caso do algodão e do café, como
também o trigo e a soja, que
apesar de serem bastante meca-
nizadas, criam uma demanda
de serviços.

JB — A reforma agra-
ria continua um tema ira-
portante. ainda que um
pouco esvaziado. Num con-
texto geral, qual a política
a ser adotada com as ter-
ras brasileiras, dentro do
programa de distribuição
dc renda?

PAULINELLI — O proble-
ma do brasileiro não é terra.
Terra nós temos à vontade. O
nosso problema é de ocupação
gerencial da ferra — mercado,
condições de mercado. No Bra-
sil, apenas 4',' do território
nacional são explorados com a
agricultura. Devemos atingir
5'r' no próximo ano. 19',' são
destinados à pecuária, exten-
siva na maioria, quando essa
participação já foi de 23r.. E
2'", em floresta de exploração
econômica ou reflorestamento.

Estima-se que 2',' do tem-
tório brasileiro não são adequa-
dos para a agropecuária. Então,
o nosso problema não é terra,
mas sim concentração. No Bra-
sil, temos 44'", da população no
campo. Em São Paulo apenas
189Í, mas no Nordeste chega a
mais de 60','. Nos Estados
Unidos, a proporção é de 4'í
apenas.

JB — O abasteeimen-
to de gêneros alimentícios
nos grandes centros con-
sumidores apresentou, cm
1974, o mesmo panorama
dos últimos anos: altas de
preços, escassez dos prin-
cipais produtos, e todos os
demais eleitos de entressa-
ira. Quais as perspectivas
para os próximos anos? O
que se pretende fazer, ob-"letivamente, para reduzir
esses eleitos?

PAULINELLI — Sempre
vai haver problemas em abas-
tecimento. Por mais que o Go-
verno esteja preparado há de-
terminados produtos impossí-
veis de serem controlados —
são os hostifrutigranjeiros.

O principal trunfo do
Governo para um controle mais
efetivo do abastecimento é o es-
toque regulador. No ano pas-
sado tivemos estoques regula-
dores de milho, de carne, arroz
(embora não conseguíssemos
atingir o que precisávamos), fa-
rinha de mandioca e outros. Es-
se ano estamos entrando tam-
bém em feijão, e vamos ampliar
os demais. O Governo detém
atualmente maior quantidade
de feijão.

Mesmo nos produtos pere-
cíveis, temos a carne, em tem-
peraturas controladas, e o leite
— pela primeira vez — em pó.
Devemos formar estoques de
leite em forno dc 24 mil tonela-
cias. E' a nossa previsão, não
sabemos se atingiremos. Pode-
remos, com tudo isso, con-
tinuar a ter problemas, mas é
menos arriscado. O problema
do abastecimento é menor, e re-
duzimos a variação de preços de
safra e entressafra.

No caso dos produtos horti-
frutigranjeiros, a alternativa é
aperfeiçoar o nosso sistema de
informação, fazendo previsões
de área plantada, com indica-
ções da produção. Ainda assim,
corre-se o risco do imponderá-
vel. como foi o caso recente da
batata (supersafra, com avil-
lamento dos preços). São duas
as variáveis: o clima c o fator
biológico. Isso é. uma praga ou
uma chuva cie granizo podem
arruinar uma safra, ou con-
dições excepcionais pode m
favorecer a superprodução.

Mas nós não queremos es-
ses estoques apenas nas mãos
do Governo. Vamos começar a
ampliar a faixa dos estoques re-
guladores nas mãos do pro-
dutor, agilizando os EGF (Em-
prestimos do Governo Federal),
que é uma modalidade d e
financiamento da Política dc
Preços Mínimos. Acabamos de
fazer um apelo aos produtores
de todo o país, por intermédio
de todas as emissoras de rádio
e serviços de alto-falantes, para
que eles não vendam sua pro-
dução por preços abaixo dos
preços mínimos fixados pelo
Governo. Enquanto a produção

está financiada pelo Governo,
o produtor vai esperar uma ele-
vaçâo dc preços no mercado e.
durante este tempo, sua pro-
dução esta estocada. Durante
o prazo que ele recebe para
pagamento ao banco, ha re-
mições periódicas, n que vai
obrigá-lo a soltar o produto no
mercado, parceladamente, ao
longo do ano, ao invés de vende-
Ia toda no pico da. safra.

JB — Quando haverá
condições para que a boia-
da atravesse a enircssafra
em rcüimc de confinamen-
to?
PAULINELLI. —¦ Ha todas

a.s condições para isso agora. O
número inclusive tem crescido
muito e no ano passado nós 0á
conseguimos 30 mil novilhos —
não em confinamento total,
mas em semiconfinamento,
uma vez que lemos o período dc
verão, em que há alimento de
sobra. No inverno passado (en-
tressafra) tínhamos esses 30
mi! novilhos confinados, com
suplementação de alimentos.
Esse incentivo esta motivando
o novilho precoce, de onde se li-
ra o baby beef, os cortes especi-
ais. as carnes mais macias. O
grande estímulo esta no preço

i liberado
i

JB — O que se tem lei-
to no Brasil a respeito de
tipificações de carcaças?
PAULINELLI — Já está

ocorrendo com o novilho pre-
coce. E' o novilho de dois den-
tes. A carcaça é fiscalizada, e li-

, berada quando dentro do pa-
drão estabelecido. Temos dois

. problemas principais antes de
generalizar a medida:

1) completara fiscalização
í nas principais zonas produto-

ras, e fiscalização de abate:
2) completar o estudo que

¦ esta sendo feito sobre uma pa-
! dronização especial para o boi

brasileiro — tem de origem eu-
ropéia, de origem indiana, tem

I o mestiço, etc. Não c uma tarefa
fácil, mas vamos criar o padrão
brasileiro de carcaça. Os tipos
já existentes não se adaptam
ao Brasil. Temos que fazer o
nosso, e já existe gente Iniba-
lhando nisso.

JB — Como o Sr pre-
tende contornar o conflito
entre os incentivos à pro-
dução e o combate à infla-
ção?
PAULINELLI — Nao há

conflito. Precisamos trabalhar

| em duas faixas: 1) reduzir os
! custos dos insumos (inclusive

através de subsídios) !) au-
m e n t a n d o a produtividade.
Devemos lembrar, porem, que
antes dos insumos, o que pesa
muito mais é São Pedro. A pro-
dutividaclc m é d i a brasileira,
apesar do custo dos insumos,
está aumentando 5'r .

Is últimas decisões
Visando a neutralizar os rcfle-

xos da crise mundial de alimen-
tos o Governo vem adotando nas
duas últimas semanas medidas
não só de caráter dc emergência,
mas lambem a médio c a curto
prazos: para o credito agrícola
está previsto um aumento dc
51% cm relação ao ano passado,
nas pesQuisas estão sendo aplica-
dos recursos suficientes para
promover o aumento da produti-
vidude, na. arca dc assistência
técnica íoi criada a Embrater c
o Plano Nacional dc Fertilizan-
tes c Defensivos pretende atin-
yir nesta deceda a auto-sufí-

ciência brasileira na produção
dc fertilizantes, assim como em
trigo.

Para os produtos como a.
mamona, a carne, a laranja, o
tomate c o algodão, o Conselho
dc Desenvolvimento Econômico
aprovou a criação de esquemas
especiais com o objetivo dc rea-
bilitar as exportações c aliviar
os agricultores com a redução
nos impostos IPI e ICM. Ainda
na política de incentivo à pro-
dução o Governo prevê no orça-
mento CrS !>1 bilhões pura a
compra dc excedentes dc safras
para a formação d;: uma reserva
ãe alimentos.
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tove como fonte principn! íi expnn-são da fronteira aurieola. Só recen-temente a agricuilura comecou adar sinais cie que a produtividadecios fatores terra e mào-cle-obra seelevaram, ou seja, começamos a teruma aceleração na produtividade.

Nao existe ainda n e n h u m amedida nacionalmente aceita paraesse tipo de efeito, mas existem in-
dicios de ciue na região Centro-Sulestá ocorrendo esse fenômeno. O
nue é certo é que ao crescimento de
produção registrado nos últimos
anos não corresponde um desen-
volvimento igual na infra-estrutura
cie comercialização. Há uma falta
de investimentos básicos neste
setor, de tal maneira que se temum desequilíbrio acentuado entre
aquilo que se conseguiu como res-
posta do .setor agrícola e aquilo quec possível comercializar.

Um exemplo típico disso foi o
que tivemos com a safra de milhodo ano passado, em Goiás. Houveuma reação acentuada da ofertacleste cereal, que não encontrou
possibilidade de ser comercializada
adequadamente. A Comissão d eFinanciamento da Produção teve
que comprar 150 mil toneladas demilho, em operação de caráter dcemergência, porque não havia ar-mazéns nem transporte que pudes-se escoar a produção de 1 milhão
de toneladas.

Normalmente a CFP financia-
ria o produto para que o lavrador
pudesse esperar uma época mais
favorável de venda. Mas, na falta
de local para depositar o milho, os
preços começaram a descer muito
abaixo do preço mínimo fixado pe-lo Governo e a CFP comprou o pro*duto, muitas vezes "a céu aberto"
para sustentar os níveis de preços.

O Governo tem revelado suas
preocupações no que diz respeito á
comercialização. O programa de
corredores de exportação foi uma
tentativa de fazer a ligação entre
as zonas de produção e zonas de
comércio para o exterior. Podemos
dizer, hoje, que dispomos de insta-
lações portuárias bastante satis-
íatórias, mas nos caminhos até o
porto falta muita coisa, como boas
estradas e pontes.

Através da Política de Preços
Mínimos o Governo marca a sua
interferência no processo de comer-
cialização. Ao mesmo tempo que ela
garante ao produtor a vencia de sua
colheita por um preço que, no
mínimo, cobre um custo médio de
proaução, ela possiblit.a, através de
financiamentos, com prazos de ate
300 dias, a colocação do produto no
mercado durante a entressafra,
quando os preços, normalmente,
são mais elevados. A produção fi-
nanciada pela CFP constitui-se ain-

da em estoque regulador em poderda iniciativa privada.- Para o cálculo do custo de pro-ciueão enfrentamos sérias difieul-
(ha!, s. As informações são as mais
contraditórias possíveis. Criamos
uni método único. Entre outros re-
cursos que utilizamos, posso dizer
que remuneramos todos os fatores
de produção e adotamos níveis
diferentes de tecnologia para cada
cultura. Essa metodologia leva al-
gum tempo para ser testada. Não
se trata de um sistema que pos-santos verificar a curto prazo. Por-
tanto, é preciso um pouco de paci-ència para esperar os resultados a
fim de aperfeiçoar, cada vez mais,
o mecanismo, que é extremamente
complexo.

A imlalacOo de um merendo a
termo no Brasil virei para comple-
mentor o quadro dc instrumentos
dos quais dispomos para facilitar
a nossa comercialização c não para
substitui-los. Não há dúvida de quese trata de um instrumento impor-
tante para estimular a atividade
agrícola, mas no Brasil temos ain-
da uma carência de pré-requisitos
básicos para a sua instalação, como
por exemplo a padronização na
classificação e nos contratos e um
sistema cie informações mais cíici-
ente. Para iniciar essas operações
no Brasil, teríamos que tazê-io com
café. soja e algodão. Isso porquetemos um nível de informações
bem melhor cm relação a estes
produtos e ainda porque eles têm
maior participação no mercado ex-
terno. Como as dificuldades de im-
plantar um mercado futuro no
Brasil são muito grandes, a curto
prazo, poderíamos obter um grandeavanço se operássemos mais fre-
quentemente cm bolsas que já tra-
balham neste mercado como é ocaso da bolsa de Chicago, para asoja. A COPERCOTIA e a COBEC
já estão operando a termo na bolsa
de Chicago. A comercialização bra-sileira só teria a ganhar com asoperações no mercado futuio. Oimpasse que está ocorrendo hoje, porexemplo, entre produtores e indus-
t ri ais de soja, poderia ser soluciona-
do com uma rapidez bem maior,caso houvesse uma bolsa em fun-eionamento.

Estamos este ano com a maiorsafra dc soja que já produzimos:(9 milhões e 500 mil toneladas).
Acrescente-se a isso uma sensível
melhoria em sua qualidade. A nos-
4a soja, este ano, está com um teorde óleo superior àquele obtido pela.soja americana — 20'i. contra 1S
a 19', da soja americana. A nossa
produtividade também se elevou,
havendo mesmo noticias de que. em
alguns campos do Paraná che-
gamos a produzir ,7 mil quilos porhectare, quando a produtividade
media nos Estados Unidos é de
i' 100 quilos por hectare.

E' natural que tenhamos pro-blemas na comercialização desse

^ssenaal

O 
preço

é

mas não é tudo

"O desequilíbrio é um ônus t/uc tem sido pago,
sistematicamente, por qmdtpier economia cm

crescimento. :\r> setor agrícola pode-se registrar
esse desequilíbrio acentuado entre aquilo <pi.e se
conseguiu como resposta em termos de aumento

da produção e aquilo que é possível comercializar.
Um entrave muito serio ao nosso desenvolvimento

agrícola está na infra-estrutura de comercialização.
Isso para falar apenas da comercialização interna,

porque no que se refere ao comércio internacional,
estamos ainda nos primeiros passos. QuaUpicr

processo de comercialização e.xige atitudes
agressivas em momentos bem determinados.

Quando o Governo chega atrasado, os prejuízos
são grandes. Este c um método duro de

aprendizagem, mas é o que temos. Entre os
mecanismos dos quais o Governo dispõe para

diminuir os riscos enfrentados pelos produtores
na liora-de su<t opção pela agricultura, pode-se

destacar a Política de Preços Mínimos
— Estas são algumas das idéias defendidas por
Paulo Roberto Vianna. Diretor-Executivo da

(.omissão ile Financiamento da Produção

Plf
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Paulo Roberto Vianna

vulmnr de saf:a ma com u:n |_1,1 »'»rtt in i,ius i hh a-.,., p.-laiiamente. Através da I-nliüV.a dePreços Mínimo c|tie < si,; ;;a_do a soja a Cr.S tiO.OO por saca"'o
produtor está obtendo a possibili-dade de vender sua safra com maiscalma, aguardando cotações maisvantajosas. Os industriais andamse queixando contra a atitude ciemaior cautela dos produtores eafirmam que não e possível traba-lhar com toda a capacidade insta-lacla, quando os produtores .se re-cusam a fechar preços. E' que os
produtores estão aprendendo anegociar e a se utilizar dos recursosoferecidos pelo Governo. E' impôs-sive! prever os destinos da comerei-a li/-ação de nossa soja nessa época.Só (,'m fins de maio poderemos teruma idéia mais clara, porque será
possível saber as intenções de plan-tio nos Estados Unidos. Até lá, hàgrandes expectativas em torno dos
preços. Pudemos saber apenas queo mercado externo já está dispostoa pagar de .'3 a '1 dólares a mais portonelada de nossa soja, cm funçãode seu alto teor oleifero.

Em 1H7-1 tivemos uma das pio-res crises que o algodão já enlren-tou. ü Brasil vinha se colocandocomo um exportador de portemédio no nierci.do internacional,
exportando aproximadamente um^-reo cie sua produção Nas satr.is73/74 t: \ e in os temperadas¦ itmicas. com preços bastante ele-vados. Foi nesse período que iniciou-se a crise do petióleo e registrou-seuma verdadeira corrida para as ti-br as naturais, em substituição àslibras sintéticas, derivadas de pe-ti óleo. Com essa corrida, formou-seum grande estoque. Estoques quepodemos considerar especulativos

na medida em que havia uma ori-entação por parte dos paísesdependentes de importação no sen-tido_ de se salvaguardarem cia ele-vaçao. já programada, dos preçosdas fibras naturais, Ainda cm 1Ü7-J.com.) era de ,<o esperar, registrou-.-'-
uma drástica retração na demandadestas fibras, tanto pela formação
dos estoqu".s. como pela recessãoeeonomiea mundial, provocada petamesma crise do petróleo, reduzindoo poder de consumo, principalmen-1 te, dos gêneros que não estão en-
quadrados entre os de primeiranecessidade.

Para agravar a nossa posieãodc exportadores, o algodão colhidona saíra 73/ 74 foi de péssima cjua-lidade — 10% abaixo do tipo 6.Como os preços internacionais che -
garam a níveis inferiores aos pre ¦
ços mínimos, o Governo comprou
cerca de 50 mil toneladas, o quecorrespondia a uma parte do al-
godão financiado através da Poli-
tica de Preços Mínimos. Além desta
medida, o Governo autorizou a
prorrogação de financiamentos, te-
ajustou o preço mínimo no meio da
safra, concedeu incentivo fiscal ereduziu a carga tributária para a

r a

de ai»odao, poiò lodo o niu^do se,.-: f-u cri lli iii.
primeiras estim;:i'va.s dos Estado.-;
Unidos indicam rj\i,¦ , ia.- tr-. ;,0 um iredução de área superior a 30'..Espera-se também ama contração
na olerta de outros grandes paísesprodutores, como a índia o Egilio Paquistao e o .Sudão, não só porcausa cia queda de preços, m.;também em funcuo da erNe al;-mentar que esta provocando a mi-
graçao de rt-curso.s a o l < r> rm< n toalocados na p-eciuçao de aleod 01
para a produção d'- cereais.

E s p e r a - r pai a a sai; a1974/1975, no brasil. uma sai»'aidêntica, em vuaimi- a a : r a1(173/ 1974. Tive.no ; uma redução d--arca plantada, mas a prudutivitia-de foi bem ma; ; alta em íuneao d--ccndições climaticas mais favora-veis. Observa-se ainda. ni---ta 1 rauma qualidade bein superior á dasafra passada.
Em termos di produção de ar-voz. podemos dividir o pais em trêsáreas produtora O Grande o .Sul tem uma poidueao altatia o'--tecniiicada o que resulta num i

grande pi ;dui .vioad: o (im:i;'miuear na prodi.tiviíl.idr tmiiidiilNos Es Ia dos e< 1 trais arroz ca!tivado na lorm i de sequeiro atinge
preços mais elevados que o arroz ir-rigado (io Rio t-randi do Sui po:que tem a preleréncia dos c nsumi -
dores paulistas c cariocas No M..ranhaci temos um arroz de quaii-dade inferior que enfn iita .riiio
dificuldades de < omercial: :aeão.

A oferta c!e arr.:;: esto ai; ,
devera se situar ao mesmo nível tiasa! ra passada A ou b;-,i qae .anunciou na -atYa dos !¦ ¦ ; k; , e,
t rais est á em I ura ão rias t -liam-
! lv'is de crt seiir.i r/o d:vuig;oia ¦; -
teriornii nu-, d-vi n;lo poria,do r
rcüi.-l ra. r 1 111 G; ia.s. im; -. ¦ r ¦ • m ( : s;, >de L'3 1 ¦ na prodi e 10 n -ste a ra). 1 mrelação à safra aiiienor i-iaa

o pais deverem )s obter um eiara ;i-to de produção cia ordem cie 12 a13',, em relação a itra 1073/197!
Registra -se um ritmo lento nacomercialização da safra cio R-oGrande do Sul tanto porque esta é
a maior safra que os gaúchos jáobtiveram — 33 milhões de sacos— como também p-ui entr.da doarroz dos Estados centrais, preferi-do pelos con.sumicion ; de, Rti!. Oabastecimento dever;! se pi-ocessarcom normalidade, ainda mais por-que o Governo !'o;am ra um , -tuq
r 'guiador a f:m d" evitar i.v-n e . :-coi s de pr eo,; no nicreado. Uuifenômeno interc.-sante. este ano.com o arroz, é que não se verificou
queda nos preços eom a entrada da
safra. Atribuímos a i-.-o a anuncia-da quebra da safra de Goia. e aocontrole dos preços no varejo, porparte do Governo.

O 
que 

a Massey Ferguson 
já 

fez e está

fazendo 
pela agricultura do Brasil.

A Massey-Ferguson 
produziu no Brasil desde 1962, mais de 100 mil tratores agrícolas, 160 mil implementos e 4 mil

colhedeiras. Implantou a maior rede de assistência técnica para tratores agrícolas do país: mais de 120 reven-
dedores autorizados.g^Jj^com 214 postos de assistência técnica. Formou, em seu Centro de Treinamento
de Lençóis Paulista, quase 5 mil técnicos. Investiu, só nos últimos 4 anos, 22 milhões
de dólares em ativo fixo. O extraordinário desenvolvimento da nossa agricultura W%^Wkz com que a pro-
cura de tratores aumentasse num ritmo superior à oferta. Ocupando a liderança do mercado brasileiro de
tratores, a Massey-Ferguson nao poderia ficar de jjfi|B_braços cruzados. E não ficou. Começou imediata-
mente a construção de uma nova fábrica em Sorocaba, devendo Alproduzir as pri-
meiras unidadesj^Uy|g ainda este ano. Esta fábrica vai produzir toda a linha industrial MF,
aliviando a baJ^JJ^fábrica de São Paulo, para atingir a meta de 60 mil tratores!^" lHanuais até 1980.
E com isto aproximar-se ainda mais de uma outra meta: uma lavoura mecanizada, mais produtiva, com mais
oeneficios 

para quem planta e quem consome.

Massey-Ferguson do Brasil S.A.
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O doce
progresso da
agro-indústria
acucareira.

Uma das mais importantes atividades da Copersucar,
que congrega 78 usinas da região Centro-Sul do País, é a
assistência técnica agrícola e industrial que presta às
cooperadas.

Muito foi feito nos últimos anos, em esforços dirigidos no
sentido do aprimoramento das variedades de cana e na
modernização das instalações industriais das usinas, visando
à melhoria da qualidade e dos índices de produtividade.

x Nas Estações Experimentais da Copersucar,
localizadas em Assis, Jaú, Piracicaba, Sertãozinho e
Camamu (BA), equipes completas de agrônomos e técnicos
pesquisam tudo sobre cana-de-açúcar. Novas variedades
são conseguidas e analisadas, o combate às moléstias e
pragas dos canaviais é desenvolvido, cursos são ministrados
ao pessoal técnico das usinas cooperadas.

Preocupada em atualizar os métodos agrícolas e
industriais, a Copersucar trouxe para o Brasil alguns dos
técnicos e cientistas que mais entendem de açúcar no. ^
mundo. Para saber porque a cana-de-açúcar do Havaí
rendia muito mais do que a nossa, contratamos o Professor
Albert J. Mangelsdorí, da Hawaiian Sugar Planter's
Association, uma das maiores autoridades mundiais em
genética da cana-de-açúcar. Para melhorar a fabricação do
açúcar brasileiro, fomos buscar o Dr. John H. Payne, líder do
grupo de consultoria da American Factor Hawaii, especialista
de renome mundial em fabricação, automação e controles
aplicados à indústria acucareira. Considerando que a África ,
do Sul possui os maiores índices do mundo em extração de
açúcar, temos sob contrato o engenheiro Deon Hulett,
abalizada autoridade em tecnologia da moagem da cana.
Estes são três dos muitos exemplos de assimilação de know-
how trazido de outras-importantes áreas açucareiras, que
dimensionam a importância dada pela Copersucar aos
problemas da modernização da tecnologia acucareira em
nosso País.

Paralelamente, no desenvolvimento desses seus
programas de pesquisas para obter canas mais resistentes a
doenças e pragas, e que propiciem maior teor de sacarose, a
Copersucar vem realizando importantes empreendimentos
técnico-científicos, através de convênios com instituições
•culturais e científicas nacionais e estrangeiras.

Esta tem sido uma das nossas doces contribuições para
o desenvolvimento nacional.

GS? copersucar
Modelo brasileiro de integração agroindústria!.

%. >&
¦ :.i as. <¦-%-¦ ¦ ¦• - fc1 li " % :- & >, $# ¦ . j. , 

^ f |fl J -1 . . r '
li . '%' te I 1 . $ Ê t,*

REVISTA ECONÔMICA/AGRICULTURA E MERCADO INTERNO D JORNAL DO BRASIL RIO DE JANEIRO, 15 DE MAIO DE 1975 PÁGINA 15



:--¦ T"r~,Yi'-í% 'W^ ¦***'lf-*i<5:f

a'-. v vó.-Ia.''* «\ í * . *** V íí t* ~\ 'V • .*v »' ¦ «a& «j ' -'

B^®:t^I^W^'V4W^j\^S

O Iradicionalismo sempre se constituiu em um importante loco de resUtênciu u
idéias novas. Por isso o Jli reuniu em mesa-redonda um representante

do Iradicionalismo. <jue acha difícil modernizar o comércio de

gêneros alimentícios e produtos agrícolas
e um defensor dos conlrados a termo negociados em pregão de Bolsas

O conflito e os
preconceitos

ciue envolvem as
commodities

\

^r^õiníCacç»
,f'//

A possibilidade de se
instituir no Brasil um me-
canismo de mercado a termo
p a r a a s commodities, a
exemplo do que ocorre nas
economias mais adiantadas
do mundo, foi discutida em
mesa-redonda pelo presiden-
te do comitê da Bolsa de
Valores do Rio de Janeiro
que estuda a viabilidade do
sistema, corretor Geofrey
Greenman, pelo vice-presi-
dente da Bolsa de Gêneros
Alimentícios do Rio, Sr Au-
gusto Milani, e pelo presi-
dente do Sindicato das Em-
presas de Armazéns Gerais.
Sr Arnaldo Grandmasson
Ferreira Chaves.

Do debate, sobressaíram
dois fatos principais: 1) A
implantação do mecanismo
traria ao país pelo menos
seis vantagens expressivas,
entre elas a diminuição dos
r i s c o s de comercialização
dos produtos e a maior faci-
lidade do financiamento da
estocagem por parte do sis-

tema bancário, e 2) Falta
melhorar substancialmente
a infra-estrutura de armaze-
namento do país, indispen-
sável à formação de esto-
quês de mercadorias, bem
como elevar o nível de edu-
cação de todos aqueles en-
volvidos de uma forma ou
de outra na comercialização.

Apesar de o represem
tante da Bolsa de Valores
— que logo após a realiza-
ção do debate seguiu para
os Estados Unidos onde pas-
saria três meses estudando
o funcionamento do sistema
naquele país — confessar
um "preconceito a favor"
da implantação, os repre-
sentantes do comércio de
gêneros e dos armazéns-ge-
rais alegavam o total desa-
parelhamento de seus res-
pectivos setores para moder-
nizar a comercialização de
gêneros e mercadorias no
país.

Enquanto o Sr Ferreira
Chaves reclamava de uma

concorrência desleal p o r
parte dos armazéns oficiais,
que impede a expansão do
setor privado, e também de
uma mentalidade antiqua-
da dos empresários do seu
setor, o Sr Augusto Milani
ressaltava que a Bolsa de
Gêneros ainda está dando
os seus primeiros passos,
não sendo possível esquecer
a origem cio nosso comércio."A maior parte dos comer-
ciantes não sabe o que é um
mercado a termo, não sabe
nem o que é um produto
primário", observou.

E essas deficiências de-
verão ser sanadas para que
o Brasil, produtor e expor-
tador de sete do.s produtos
mais negociados no mundo
(café, cacau, açúcar, algo-
dão, suja. suco de laranja,
minério de ferro) possa pas-
sar a influenciar aqui mes-
mo os preços internacionais,
sem que as restrições exis-
tentes impeçam a atuação
dos empresários locais.

alves duplica produção com
a nova fábrica de Campinas

Em conseqüência do êxito alcan-
cado nas vendas externas no ano pas-
sado, a Malves S. A., empresa de ca-
pilai nacional e produtora de máqui-
nas agrícolas e rodoviárias, programou
para 1975 um volume de exportações
superior a 10 milhões de dólares, com-
preendendo o embarque de 543 uni-
dades. A Malves é uma das empresas
nacionais que vem obtendo grande
êxito no seior exportador. Não obs-
tanta a crise do mercado internacional,
cuja recessão é marcante, esta empre-
sa montou um dinâmico esquema de
vendas no mercado externo, assim rs-
sumido:

Ano Unidades Vnlorcs (US$)

1971 01 23.315,
1072 47 885.263,
1973 132 3.722.385,
197/1 309 5.583.987,
1975 543 10.000.000,

COMERCIALIZAÇÃO

Iniciando suas vendas para o
mercado internacional em 1971, alcan-
ca hoje a expressiva posição de maior
exportadora do setor, tendo comercia-
lizado seus produtos corn quase todos
os países da América do Sul, América
Central e alguns da África e Europa.
Seu êxito deve-se à política de comer-
cializacão, assinalando conquistas nos
mais diversos mercados, sofisticados
ou não.

Sua linha atual de produção com-
preende os seguintes produtos:
a) Trator de pneus — Modelo
MD-920 P com 105H.P. de potência,'
com tração simples ou dupla;
b) Trator de esteiras — Modelo ....
MD-850 E com 100 H.P. de potência;
c) Trator de esteiras Modelo MD-1800
rom 180 H.P. de potência;
dl Escavo carregador sobre esteiras —
Modelo MD-920 C com 95 H.P. de po-
lència e caçamba com capacidade de
1 m3.
e) AAotoniveladora — Modelo .....
MD-120 - com 120 H.P. de potência!
Todos os seus produtos são equipados
com motores Mercedes-Benz, cuja efi-
ciência é largamente comprovada.

NOVA FÁBRICA

Para dar atendimento à crescen-
le demanda, a Malves está ampliando
suas instalações cem a implantação de
mais unia unidade industrial, que en-
Irará em funcionamento no mès de ju-
nho próximo na cidade de Campinas,
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onde estão sendo instaladas as novas
linhas de produção. Esta nova unidade
tem 50 mil metros quadrados de área
construída, duplicando de imediato a
capacidade de produção.

Com pleno funcionamento da fá-
brica de Campinas, a Malves lançará
três novos produtos: a) Trator de es-
feiras, modelo MD-2 100 com 210 H.P.
de potência; b) Trator de pneus mo-
delo MD-700 com 70 H.P.; c) Colhe-
deira auromotriz, modelo MD-950 com
101 CV de potência e barra de corle

cie 4.200mm.

Para se ter uma idéia do cresci-
mento de produção da Malves, basta
salientar o seu desenvolvimento pro-
dutivo nos últimos anos. Em 1972, pro-
duziu 370 unidades, 1973, 713 e 1974,
950. A fábrica de Campinas, dobrando
a capacidade de produção, vai permi-
tir o atendimento de novos clientes, en-
tre os quais se incluem os do Oriente
Médio, onde se pontificam o Kwait,
Sudão, Arábia Saudita, Líbano, etc, pa-
ro os quais a Malves destinará 10% de
sua produção.

.115 — Há interesse por par-
te dos senhores, que são cm-
presários, em agir no sentido
de modernizar o comercio de
gêneros alimentícios no Brasil?
(orno é encarada a possibilida-
de de se instituir no Brasil um
sistema de mercado a termo'.'

GEOFREY GREENMAN - Em
termos internacionais, o Brasil é
um dos paises mais importantes do
inundo. Tem sete do.s produtos
mais negociados no inundo: calo,
cacau, açúcar, algodão, soja, suco
cie laranja, minério de ferro. Como
produtor-exportador cie commodi-
ties, o Brasil é tradicional no ramo,
e tem operado com relativo sucesso.

As exportações brasileiras tem
aumentado muito e talvez o que se
fale lá fora —- o próprio presidente
da Cobec informou que se veiculam
rumores de chio o Brasil não tem
capacidade de armazenagem nem
transporte adequados para certos
produtos — se deva a ignorância
da nossa realidade. Mas o fato é
que esses rumores criam u m a
pressão sobre os preços das nossas
safras.

Acho que desde dezembro de
1973, quando o Banco Central bai-
xou a Resolução 272, algumas íir-
mas têm usado o mecanismo de
mercado a termo na comercial!-
zação de produtos como algodão,
cacau c soja. Essas primeiras ten-
tatlvas de usar este mecanismo pa-
ra diminuir os riscos na comercial!-
zação dos produtos tem dado bons
resultados; são válidos como passo
inicial.

No futuro, é preciso estudar a
viabilidade de se implantar um sis-
tema nacional de Bolsas de Merca-
dorias (que seria também interna-
cional na medida em que permiti-
ria o acosso de nossos clientes do
exterior) em que o hedge dessas
operações futuras poderia ser feito.

TB — A iniciativa d c
criação dessas Bolsas deve par-
tir de quem?

GREENMAN - Não quero ser
cínico, mas acho que deve partir cie
quem tenha iniciativa. A necessida-
de é óbvia, e om São Paulo um gru-
po já está trabalhando no sentido
de modernizar algumas Bolsas de
Mercadorias de lá. talvez para tor-
ná-las Bolsas a termo. Aqui no Rio
a Bolsa de Valores também pre ten-
do estudar a viabilidade do siste-
ma.

JB — Um dos requisitos
básicos para a criação de um
sistema de Bolsas a termo é
que haja unia infra-estrutura
de armazenagem privada bem
estruturada, que ainda não
existe no Brasil. O Governo
prefere armazenar o produto
a deixar que o setor privado
forme o próprio carry-over, ou
se.ja, o estoque que passa de sa-
fra para safra? Haveria um
preconceito contra a formação
de estoques privados? Qual a
razão?
CHAVES — Realmente, sobre-

tudo no Rio de Janeiro, o Governo
não tem permitido que as enticla-
des privadas formem estoques pró-
prios, preferindo conceder facilida-
dos para o armazenamento na rede
oficiai, o que acaba prejudicando
a classe armazenadora privada. Os
preços de armazenagem da Cibra-
zem e outras entidades governa-
mentais, como a Cocea, situam-se
aquém da realidade — são infe-
riores à metade dos custos — o que
significa uma concorrência desleal
com os armazéns-gerais privados.

Quanto à razão cio preconceito,
eu a desconheço. O fato é que os
armazéns privados não têm possibi-
lidade de se expandir, porque não
podem competir com o Governo.
Como você vai se expandir se o nc-
gócio não é comercial, se você vai
perder dinheiro devido ao.s baixos
preços do Governo?

JB — O Ministro da Agri-
cultura anunciou a disposição
de incentivar o setor privado.
A Cibrazem ficaria com o ar-
niazenamenlo apenas em re-
giões mais distantes do país, c
passaria n atuar como um
órgão de planejamento c coor-
denação. Como o setor recebeu
es»la iniciativa?

CHAVES — Eu passei um telo-
grama de congratulações ao Minis-
tro em nome do Sindicato, afir-
mando que os armazenadores lu-
tam por esta medida há mais do 20
anos. Estamos aguardando o resul- ]
lado do cadastramento dos arma-
zéns que está sendo feito pelo Go-
verno para ver o que se pretende
fazer. O Governo fala om conceder
financiamentos o outros incentivos,

mas de concreto ainda nao houve
nenhuma medida.

JB — Seria essencial que
o Governo elevasse os seus pre-
ços de armazenamento?

CHAVES — Evidentemente, o
Governo terá de cair na realidade.
As autoridades acham que o baixo
preço está ajudando, mas na ver-
dade ele está é tumultuando o mer-
cado. O.s nossos preços, que sáo
mais do que o dobro dos preços do
Governo, não chegam a }', por
mês do valor da mercadoria, com
tudo pago. inclusive seguro e im-
postos. Assim, os armazéns não po-
dem se expandir, têm a sua capaci-
dade de expansão cercada pelo
Governo.

A própria Cibrazem, que é a
maior armazenadora do Estado, in-
formou que poderia arranjar lugar
para 500 mil .sacas, que o Açúcar
Pérola já havia reservado.

Ferreira Chaves
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JB — Então este "cereca-
mento da expansão" do setor
não se deve apenas ã ação do
Governo?

CHAVES — Há também esse
problema da falta de continuidade,
de um comércio regular cie cereais
que permita uma expansão. Hoje
não ha praticamente nenhum ar-
mazém com possibilidade de traba-
lhar com cereais. Os que trabalha-
vam foram .se esvaindo o acaba-
ram. O maior armazém do Estado,
o Grumey, que nada fica a dever
ao.s melhores armazéns do mundo,
não trabalha com cereais. Pratica-
mento so armazena manufatura-
dos.

Outro fator que vem cerceando
a expansão dos armazéns-gerais é
o problema de entreposto. Nós do
Sindicato pedimos em 1973 ao Go-
verno para atuarmos como arma-
zéns alfandegados. O Ministro da
Fazenda — na época o Sr Delfim
Netto — nos disse que na legislação
não havia nada que impedisse o
atendimento da nossa reiviudi-
cação, aconselhando que cada ar-
mazém fizesse o seu próprio pedido.
Três armazéns do Estado fizeram
seus pedidos, mas até hoje o Gover-
no não autorizou. Só autorizou a
Cobec. alegando que havia dificul-
dade de fiscalização.

JB — Não há então no
Brasil o carry-over?
CHAVES — Não. porque a gen-

te esbarra com uma série de clifi-
culdades. Por exemplo, tenho clion-
tos que me pedem para ser alfan-
degado, a fim de coiocar mercado-
rias no meu armazém. Mas eu nào
consegui. O Grumey também não.
Então os cliente vão atras da Co-
bec, mas ela não tem lugar para bo-
tar as mercadorias.

Antigamente, a norma era dei-
xar no Cais do Porto, porque não
custava nada. O preço que o Cais
cobrava não ciava para pagar a
conta d" luz de seu frigorífico. Mas
o Cais tem agora uma nova tabela,
está cobrando muito mais que qual-
quer armazém particular. Abriu os
olhos porque não é mais do Gover-
no, isto é. é do Governo mas tem
que viver às suas custas, nào tem
mais maquineta para fabricar di-
nheiro.

JB — Talvez o objetivo do
Governo com o cadastramento
seja estimular a utilização do
warrant. ..
CHAVES — Isto é que seria o

ideal. Eu trabalhava com warrants
quando armazenava café. Mas pa-
rei com o café justamente pela fal-
ta de continuidade no armazena-
mento. Hoje, tenho alguma merca-
doria warrantada, mas muito pou-
ca. por causa da dificuldade do des-
conto do warrant nos bancos.

Normalmente, os clientes já
estão todos no limite cio desconto.
Quando eles vão ao banco, são in-
formados que já estão no máximo
de sua possiblidade. Esta menfali-
dade dos banqueiros deveria ser ai-
terada. porque se você desconta
uma duplicata de 80 milhões de
cruzeiros, dependendo do seu limi-
te. é baseado no que você vendeu.
Mas o warrant representa um va-
lor em mercadoria que você tem.

JB — Talvez porque a mer-
cadoria não pode ser negociada
a termo, porque inexiste a pos-
sibilidade de se fazer o hedge,
c. assim, a mercadoria con-
tinua sendo um risco.
CHAVES — Sim. mas o Banco

do Brasil também nào desconta o
warrant do café em 100' Í-. Dcscon-
ta 80',. Os banqueiros, porém, não
descontam nem 60',. E' ccrlo que
havendo a possibilidade cie s o
efetuar o hedge a situação molho-
re. porque ai o risco seria menor.
Acontece, porém, que a mercadoria

manufaturada não tem o n,,co d -s
produtos primários dr baixar tanto
de preço.

GREENMAN Depende, pois
os derivados de soja lóloo, por
exemploi também são manufatura-
dos e também podem baixar cie
Preço no mercado internacional,
como vem ocorrendo.

CHAVES — Mas nào baixa tan-
lo quanto o produto primário, que
o aquele que sofro as maiores osci-
laçõos de preço.

JB — Ha interesse dos
comerciantes ligados a Bol*a
de Mercadorias em esto c a r
mercadorias para operar no
mercado a termo?
AUGUSTO MILANI — O

Governo deveria criar incentivos
para que isso acontecesse, para ha-
ver interesse da iniciativa privada.
Se hoje o particular nào estoca a
mercadoria é porque nao tem im,--
resse, não tem incentivos. A difi-
culdade de capital de giro de um
modo geral dificulta estocar a mer-
cadoria, mesmo no caso de se pre-
ver uma falta no mercado. As vezes
o particular sabe que o mercado es-
tara em falta futuramente, mas
mesmo assim nào estoca o produto
por não poder empatar capital na
compra do estoque.

Essa mentalidade, porem, esta
mudando. Anteriormente havia
muita especulação. As pessoa.si sabiam que comprando num dia
iriam vender depois por um preço

[ maior, em virtude da inflação
i acentuada. Hoje, as pessoas tam-

bém sabem que estamos numa fase
inflacionária. que e universal, mas
não podem se arriscar porque não
têm capacidade de estocagem. Mes-
mo porque falta lugar nos ar-
mazéns.

Quem tem capacidade de es-
pceular, de guardar o produto para
a alta? Quem pode, por exemplo,
comprar 100 mil sacos de arroz?
Ninguém. Não estamos aparelhados
para isso.

Teoricamente, a tentativa de
criação do mei cado a termo e mui-
to bonita. Mas como ele vai funcio-
nar na prática? A não ser as rnuiti-
nacionais que conhecem o assunto
por terem vindo do exterior, nós
não temos ninguém preparado pa-
ra operar neste mercado.

JB — Existem certas pre-
missas para a criação deste
mercado. Por exemplo, a classi-
licação de produtos. Porem,
aqui no Rio o arroz c classifica-
do na Bolsa de Gêneros pelo oi-
lato e pelo paladar. isto é, não
existe a classificação.

Geofrey Greenman

Milani — Não e verdade. Nós
temos classificação. O Ministério da
Agricultura faz a classificação pelo
grau cie intimidade, tamanho do
grão. porcentagem de quebrados,
etc. Nós temos corretores que flze-
ram o curso do Ministério e tem
condições de classificar o arroz
simplesmente olhando para elo.
Eles dirão até a,procedência do ar-
roz.

,IB — Por que, então, os co-
mereiantes levam o arroz na
mão ate a Bolsa para vendê-lo?
Não bastaria que o comercian-
te anunciasse que tem tantas
sacas do arroz tal para ven-
dê-lo?
MILANI — Determinados com-'

praclores exigem a amostra para
conferir o produto na hora da en-
trega. Pouquíssimos vendem pela
marca (não é marca de arroz em-
pacotado. é de procedênciai, Uma-
empresa do Rio Grande do Sul tem
uma marca de arroz que dispensa
a utilização de amostra, pois o
comprador já está acostumado com-
ela há muito tempo, o confia em
receber o produto da mesma quall-
dade das compras anteriores. Mas
casos como este são raros. Comu-
mente, o comprador quer ver o pro-
duto.

JB — Num mercado a ler-
mo, porém, seria impossível
exigir a amostra. Como snpe-
rar, então, o problema?
GREENMAN — No mercado

a termo é diferente, porque os con-
tratos especificam uma qualidade-
para o produto, que é refletida no-
preço. Se na hora de entregar — se-
é que se vai fazer uma liquidação do-
contrato por entrega de mercado-
ria, o que raramente ocorre — o
vendedor apresentar um produto
de qualidade inferior, o próprio;
contrato ja prevê um preço infe-'
rior. O mesmo acontece so a quali-
dade for superior, ca.^o em que o •
preço aumenta. Há. porem, limites
para a variação da qualidade. Não
se pode entregar o produto aquém
cie unia determinada qualidade pa-
drão.
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Na segunda parle dos
debates são examinadas

possibilidades de o Rio vir
a liderar o movimento de

instalação de Bolsas de
Mercadorias no Brasil

m ¦>- - í&& ;v1í^;k'%^'í~ *. "*.v,i v"'

As vantagens que o

Rio pode oferecer
JB — O estudo de viabili-

dade que ;i Bolsa de Valores co-
meça a efetuar parte dc que
principio? Qual é a premissa?

Grecnman — Dc que há possi-
bilidade dc criação do mecanismo
de operações a teimo para commo-
dities no Brasil. Já que o mecanis-
mo é amplamente utilizado nas
economias mais desenvolvidas Jo
mundo — no Japão, na Europa e
nos Estados Unidos — creio que po-
ciemos supor que sua utilização no
Brasil é desejável. Pelo menos, eu
estou partindo deste princípio, tal-
vez com um certo preconceito a ia-
vor da implantação cie Bolsas a
termo no Brasil.

E' preciso realmente estudar a
viabilidade do sistema, especial-
mente levando cm consideração as
palavras dos homens do comércio
desses produtos. Temos que fazer
uma coisa teórica, mas que venha
encontrar na prática uma necessi-
dade econômica. Que tenha uma
função real de diminuir riscos de
comercialização e facilitar o escoa-
mento da produção de alimentos e
outros produtos.

.TB — Para a implantação
do sistema a Bolsa de Valores
considerará a possibilidade dc
aproveitar a estrutura das Boi-
sas de Mercadorias já e.xistcn-
tes?

Grecnman - - A Bolsa de Gene-
ros do Rio é uma Bolsa cie merca-
do rias físicas. Tem um grande
qualidade, que é a de reunir todos
os interessados diariamente para
os negócios. Mas não tem o princi-
pai que é a Caixa de Registro cie
Liquidação, básica para uma ope-
ração a termo, e talvez o ponto
mais importante do sistema. As
Bolsas dc Valores é que têm expe-

riência, dispõem do know-how nes-
se ponto.

Na minha imaginação, a Bolsa
que se criasse seria aberta não só
aos corretores do Rio de Janeiro,
mas também a todos os corretores
do pais e a todos o.s homens do co-
mércio de commodiUes, sejam pro-
dutores, exportadores, importado-
res. beneficiadores, ensacadores etc.
Todos poderiam comprar uma ca-
deira na Bolsa.

O outro lado da moeda e o es-
peculador. Mas isso é o público,
cuja participação é indispensável.
Atualmente, na utilização dos mer-
cados no exterior, o risco foi trans-
ferido para o especulador estran-
geiro, e com razão. O Governo não
poderia permitir que se exportas-
sem divisas para se fazer especu-
lações no exterior. Mas é também
preciso considerar que para todas
as operações de hedge dos nossos
produtos nas Bolsas de Chicago.
Londres e Nova Iorque, há alguém
do outro lado, e esse alguém é o es-
peculador. Então, aqui no Brasil
também deverá existir o especula-
dor.

JB — Uni representante da
Comissão dc Financiamento tia
Produção, em entrevista recen-
te ao.s jornais, dizia que no
Brasil seria muito difícil ins-
tituir Bolsas de Mercadorias
para o mercado a termo exata-
111 ente pela falta do especula-
dor profissional, isto é, n toma-
dor de riscos.

Grecnman — Por isto é que eu
acho que as Bolsas dc Valores têm
um papel a desempenhar neste
mercado. Temos corretores que,
por exemplo, compram o.s lotes
quebrados de ações para vendê-los
abaixo dos lotes redondos. Eles são
profissionais que têm o tipo de

mentalidade que se precisa para
atender a esta lacuna que o próprio
representante do Governo reconhe-
ceu. As Bolsas de Valores têm ain-
cia muita experiência em registrar
e divulgar o volume e o preço das
operações.

JB — A Bolsa de Gêneros
do Kio teria condições para ob-
ler o registro das operações ne-
Ia realizadas?

Milani — Acho que acabaremos
conseguindo. Ja fizemos inúmeras
tentativas, mas a falta de colabo-
ração foi evidente e elas fracassa-
ram. Os negócios .são feitos sigilosa-
mente pelo vendedor e pelo com-
prador. Caberia a eles transferir
depois a informação sobre o nego-
cio á diretoria da Bolsa, para que
ela comunicasse a todos os associa-
cios e ao público em geral os preços
aos quais esta sendo feita a comer-
cializaeão dos diversos produtos.

E' claro que no inicio muitos
não darão a informação certa, mas
outros darão. Esta situação, porém,
mudará com o decorrer do tempo,
com a evolução, com a educação
dos negociantes. Não podemos cs-
quecer, contudo, que o nosso comer-
cio é improvisado. Temos que nos
lembrar das suas origens. A maior
parte dos comerciantes náo sabe
o que é um mercado a termo, não
sabe o que sáo coinnioditics, náo
sabe nem o que é um produto
primário. Com o tempo, porém, ha-
verá uma evolução, uma consçienti-
zação da classe.

Chaves - A questão da eclti-
cação é muito oportuna. E' preciso
elevar o nível de nosso pessoal.
Quando assumi a presidência do
Sindicato, em outubro passado, ve-
rifiquei que os próprios armazena-
dores náo se conheciam. Eles se de-
gladiavam em detrimento próprio,
abaixando os preços para disputar
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o freguês. E' preciso também aca-
bar com aquela mentalidade antiga
de roubar o freguês, de tirar 100
gramas de sua mercadoria. Não ad-
mito que um cliente tenha dúvida
se vou fazer alguma coisa contra
ele. Seria absurdo.

Tive de fazer uma revolução no
Sindicato para que todos cobras-
sem .seguro. Se a lei obriga a fazer
o seguro — que é a garantia da
mercadoria do cliente — então não
se justifica que um armazém não
cobre este serviço ao cliente, mes-
mo que o cliente queira dispensar
o serviço. Porque, caso contrário,
não haverá rentabilidade, o setor
não se expandirá e não poderá
apresentar um bom serviço.

.115 — Quais são as vanta-
gens cio mercado a termo?

Grcenman-1 - A mais obvia
é que o mercado a termo é um me-
canismo que diminui os riscos de
comercialização. Por exemplo, te-
mos o caso citado do negociante
que compra a safra futura de agri-
cultor. Veja só o risco que esse ne-
gociante assume. Ele compra por
um preço estipulado c vai receber
a mercadoria sem saber por quanto
poderá vendê-la. Se ele vendesse o
produto a termo, eliminaria o risco
da queda do preço c a necessidade

de armazenar o produto durante
aquele período.

2—Estabelece padrões de quali-
dade de comercialização. Esta é
uma exigência mais do próprio mer-
cado do que da Bolsa. A Bolsa ape-
nas estabelece um determinado pa-
dráo de qualidade. Mas tem a
função de inspecionar os armazéns
qualificados para estocar íffercado-
rias a serem entregues. Apesar dc
só 3','ó dos contratos virem a ser li-
quidados através da entrega física
da mercadoria, a Bolsa nomeia ins-
petores que inclusive desempe-
nharão um papel paralelo ao do
Ministério da Saúde, elevando o pa-
dráo de qualidade dos alimentos.

— Racionaliza us pontos de
distribuição. A Bolsa qualifica ar-
mazéns nos pontos estratégicos co-
mo armazéns hábeis a receberem
mercadorias, e cujos conhecimen-
tos de deposito servem para liqui-
dacão no caso de liquidação através
de entrega física de mercadoria.

— Facilita o financiamento da
estocagem. O banqueiro realmen-
te não encara uma mercadoria ar-
mazenada como uma garantia há-
bil liara o financiamento. Mas se
a mercadoria fosse objeto dc um
contrato futuro de vencia, então se

Qual o melhor sistema?
Um conjunto de

boxes, onde as informações
são escassas, ou uma

sala de pregão,
onde a comunicação

é fundamental?

poderia convencer facilmente c
banqueiro de que ele não está assu-
niindo risco algum ao descontar o
warrant.

5 — Diminui as flutuações dc
preços. As flutuações nos preços de
produtos agrícolas são naturais. A
safra é colhida durante um período
pequeno do ano — um, dois, três
meses — e assim a produção de
unia safra vem ao mercado de uma
vez só. Evidentemente, pela lei da
oferta e procura, tem que haver
um reflexo nos preços.

Nos Estados Unidos, pode-se
comprovar que produtos que eram
listados em Bolsas de Mercadorias
a termo e deixaram de sê-lo live-
ram uma flutuação maior de pre-
ços no período em que não eram
negociados a termo.

B — Aumenta as exportações.
Tomemos o caso do importador
alemão cie soja brasileiro. Ele gos-
taria. acredito, de fazer o hedge de-
le numa Poisa no Brasil, que ciassi-
fica exatamente a qualidade de so-
ja que ele esta importando lá tora.
Hoje ele tem que ir para Chicago.
E creio que o preço do transporte
de Chigaco liara a Alemanha é
maior que o preço de Paranaguá ou
do Rio Grande do Sul.

peratacad w /&\

O AUTO-SERVICO ATACADISTA, EXCLUSIVO PARA
COMERCIANTESTBREVEMENTE NO RIO DE JANEP

Makro é um novo conceito em comercialização.
Makro introduziu o auto-serviço no nível do atacado. Vende somente para
comerciantes varejistas em geral, restaurantes, bares, lanchonetes, hotéis,
hospitais, escolas, restaurantes de indústrias e instituições.
Makro é o atacado revitalizado, muito mais eficiente, cumprindo o seu
papel no processo de distribuição. Makro utiliza computadores para emissão
de Notas Fiscais e para controle de estoques.
Makro vem beneficiar a milhares de pequenos e médios comerciantes que
agora encontrarão em um único local mais de 35.000 produtos diferentes
em Alimentos e Não-Alimentos.
Na Makro o comerciante compra de acordo com o giro de seu
estabelecimento. Não é obrigado a comprar um mínimo ou um máximo.
Compra exatamente o que precisa e quando precisa. Makro é o estoque
do comerciante.
"Passaporte Makro"
Para comprar na Makro é preciso apresentar o Passaporte Makro —
credencial que distingue o comerciante do consumidor final. Atualmente,
representantes da Makro estão percorrendo as ruas do Rio de Janeiro para
emitir esta credencial que é inteiramente gratuita.
"Passaporte Makro" - a chave de maiores lucros para o comerciante.

INAUGURA DIA 27 DE MAIO, AGUARDE!
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Especialização em artes gráficas inclui também manejo d1? impressora plana
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Em sua mensagem ao trabalhador, no dia

1.» ri« Maio, o Presidente Ernesto Geisel

reafirmou os objetivos do Governo no setor,

assinalando: "A meta do Governo é uni de-

senvolvimento integrado. Procuramos desenvol-

ver o pois do ponto-de-visla econômico, mas,

também, do ponto-de-vista político e, espe-

cialmcnte, do ponto-de-vista social. O progra-

tna de Governo ciue entrou cm vigor este

aro. depois de conquista ponderáveis no setor

econômico, orientou-se sobretudo para o de-

senvolvimento social."

Mais adiante, em seu discurso de impro-

viso em Joinville. Santa Catarina, o Presidente

Geisel destacou alguns dos problemas que es-

tao para ic-r resolvidos: "sao os problemas

preponderantes da educação e saúde, os pro-

blemas do povo em si. que nos prendem a

Plcnceo e orientam or, nossos enforco:-."

SEGURANÇA DO TRABALHADOR

Neste particular, rontir.ua o General Gei-

»cl, alem de todos os obietivos que ia procura-

mos atingir, através cie nova legislação, há

dois aspectos que queio aqui dar uma ênfase

toda especial: de um lacío. a necessidade de

cada ve; mais melhorarmos a segurança cio Ira-

balho. E' matéria que já foi objeto de longa

discussão no ano passado em Sao Paulo, assina-

I» o Presidente, mas que temos que concreti-

?ar na prática e que depende do esforço de

todos, sobretudo da preservação e obediência

às reatas cio trabalho.

Em outro ponto, o Presidente Geisel desta-

ra a necessidade de "progressivamente apertei-

toarmos a nossa mao-de-obra, qualificá-la me-

lhor, seja no sentido dc proporcionar ao ira-

balhador melhores resultados no seu trabalho,

se ia para que o país possa crescei com uma

melhor produtividade. A produtividade ciue em

todos os setores do trabalho, tanto in agricul

tura como <-.<, indústria, é essencial para que o

pais possa progredir realmente."

HARMONIA E COOPERAÇÃO

Na parle final de seu pronunciamento o

Presidente Geisel enfatiza o ambiente de liar-

monia, de ordem e de cooperação que existe

t deve continuar a existir entre os que trabalham,

entre os que sao dirigidos e os que dirigem,

entre os ouc sao empregados e os que sao

empregadores. Para tanto, continua Geisel, a

ação do Governo se orienta sobretudo no cum-

primcnlo da legislarão trabalhista, ia bem vas-

Ia e bem elaborada de que dispomos, iras

que me: tu o assim nos preocupamos cm cons-

tanlemcnte aperfeiçoar c. de outro lado. em

assegurar a Justiça do Trabalho um funciona-

mento eficiente, capa?, para que os Direitos se-

jam devidamente respeitados."

Acredito que dessa colaboração, finaliza

Geisel, desse esforço comum entre Governo e

governados, entre os donos de empresa» « os

empregados, poderemos construir um Brasil

melhor. E só assim poderemos atingir, algum

dia, a tão almeiada justiça social, que tanto

queremos e que, infelizmente, ainda está bem

longe de ser aquilo que realmente deve ser,

concluiu o Presidente,

PAPEL DOS SINDICATOS

Antes do pronunciamento do Presidente

Geisel, o Ministro do Tíabalho, Sr Arnaldo

Prieto, fej um discurso analisando o papel cios

sindicatos nos dias aluais, assinalando: "Temos

estimulado a participação dos trabalhadores t

dos empregadores na solução dos problemas ge-
rais de cada categoria, por intermédio das en-

tidades representativas, previstas na lei, que

são os sindicatos, as federações e as confedera-

coes. Através delas devem ser mantidos os

entendimentos r. as negociações na busca chis

soluções que mais se harmonizem com os le-

gitimos Interesses àa classe.

Viile registrar, acrescenta Prieto, a acao

des governos revolucionários na criação ôns

indispensáveis condições para que as entidades

sindicais alcancem a efetiva representatividade

de sua categoria econômica ou profissional. O

número de enttefades sindicais cresceu de

3 mil 500 para 6 mil 700 nestes últimos 1 1

anos, num aumento porcentual de mais de

90 por cento. O número de associados multipli*

cou-se. O Governo vem cuidando de garantir
as prerrogativas legais das entidade) represem

talivas, de propiciar-lhes condições para pre:,-
tarem efetiva assistência a seus associados e

de realizarem a missão cie colaboradores do

poder público, enfatiza o Ministro do Trabalho.

AUMENTOS REAIS

Produzir aumentos reais dos salários, ele-

vando o parí'ão de vida do trabalhador sem re-

pcrcubsèo desfavoráveis no combate a infUcao.

foi uma das metas já alcançadas pela politica
salarial do Governo, cuias medidas legais re-

guladoras dos processos de revisão coletiva dos

salários têm estabelecido critérios bem definidos

na determinação dos porcentuais de rcaiusta-

mento, ;eia através de acordos, convênios ou

d.ssídios.

O Ministro Arnaldo Prieto - mesmo ciente

de que, paulatinamente, vem o Governo aper

feicoando essa política que acrescentou, ao>

salários ganhos condizentes com a produtivi-
dade nacional — nunca deixa de assinalar que

ha ainda uma tarefa ingente a se realizar em

prol do trabalho c do trabalhador. E e Ministro

do rrabaiho está pronto para enfrentá-la;

- "Vencida a etapa inicial de um Minis-

lério que surgia do ato necessário e coraioso

da separação, estamos num planejamento cons

ciencioso. atentos à realidade dc nossos recur-

sos, mas conscientes como agentes do esforço

nacional a ser desenvolvido cm favor da pro-
moção social c da vaioiizaçáo do trabalhador."

PREOCUPAÇÃO COM O HOMEM

Guando o Ministro Arnaldo Prieto compa-

receu à solenidade de formatura da segunda

turma de médicos do trabalho da Universidade

do Estado do Rio dc Janeiro, na qualidade de

representante do Presidente Geisel, o patrono
da turma, e tomo paraninfo dos formandos,

fez um discurso destacando que "tem sido mar-

ca característica do Governo Geisel ¦ cons-

tante preocupação com o homem e com os

problemas do homem. Há uma absoluta coerên

iia entre todos os pronunciamentos cio Presi-

dente e suas decisões, desde o início do Go-

verno, marcando o homem como o objetivo

supremo de todo o planejamento e acao gover-
namental."

Ao destacar a luta do Governo contra a
insegurança no trabalho, o Ministro Prieto assi-
nala que as autoridades eslão buscando, alr„-
vós do Ministério cio Tralhalho, traçar a poli-
tica prevencionista, baixando os atos legais t
as normas regula montares, cuidando di sua

aplicação, por meio de eficiente fiscalização, e
fomentando a prepaiacao cio pessoal técnico
neccsíàro.

Mostra ainda o Mini.tro Prieto ciue cabe xo

Ministério rio Trabalho a f une a o cata lis a dota cie

associar os demais elementos — tiabnlhadores,

empresários c lécnicos — despertando nos mes-
mos a consciência de que somente unidos e

entrosados "haveremos de \-er,cvr a luta contra

o acidente que mata e mutila." Grande tem
s.do. diz Prielo, o esforço do Ministério do

Trabalho na preparação dc pessoal especializado

no campo de higiene, medicina e segurança Ho

trabalho, Fie mostra que ate o final do ano

passado foram preparados, nessa área, mais
de 13 mil técnicos.

Ainda recentemente, esclarece, o Ministério

assinou convênio com a fundação Centro Na-

cional dc Segurança, Higiene e Medicina do

Trabalho - Fundacentro — para a realização
iie cursos de espe cia li. acao de 14 mil 180

profissionais cie nível médio e superior para
o controle de segurança, hiyiente e medicina

do trabalho, a serem formados até o finjl cie

1975. Serão mais 2 mil 950 médicos do tra-

balho, 3 mil 580 engenheiros de segurança,
6 mil 200 supervisores dc segurança, 550 en-
fermeiros e 900 auxiliares de enfermagem do
trabalho. O Ministro anuncia ainda que devere-
mos contar, a partir do próximo ano, com mais

30 mil técnicos fl fim oe que o Governo pos*
sa dar cumprimento às metas estabelecidas em
1972, alravés de portaria ministerial.

PESQUISA DE MÃO-DE-OBRA

Dentro do contexto acima a;-si na lado pelo
Ministro Prieto, vale destacar o convênio firma-

do ha dois meses entre o Ministério do

Trabalho a Siderurgia Brasileira S.A. (Siderbrás)
e o Serviço Nacional cie Aprendizagem Indus-

trial (Senai), para a realização de uma pesqui-
sa das necessidades dc mão-de-obra, de sua

formação e de seu treinamento, destinados à

preparação de trabalhadores para a expansão

ria Indústria Siderúrgica Brasileira. Dc acordo

con' este convênio, o Senai se obriga a realizar
uma pesquisa das necessidades cie mão-de-obra,
de sua formação e de seu treinamento, a fim

dc subsidiar a estruturação de programas cie
formação e ci" freinamento profissional cie Traba-
lhadores para a expansão da indústria si de-

rúrgica braíilcíra, abrangendo as u:inas side-
rúrgita: cm ísse d. projeto: Itaciui (Mara-
nhaot; Tubarão (Espírito Santo); Mendes Jún;c"

(.Vimas Gerais}. Além dessas, também faraó

parte cio programa as usinas abaixo, todas |á
cm operação:

USINAS INTEGRADAS

Companhia de Aros Especiais llabira (ACESITA),
Minas Gerais;

Companhia Siderúrgica da Amazônia (SIDERA-
MA), Amazonas;

Companhia Siderúrgica Bclgo-Mincira, Minas

Gerais;

Companhia Siderúrgica Hime (Minas — Rio rio

Janeiro);

Companhia Siderurgia Lanari, R'0 de JaneiO;

Companhia Siderúrgica Mannesmann, Minas

Ge r,lis;

Companhia Siderúrgica de Mogi das Cruces (CO-
SIM), Minas Gerais;

Companhia Siderúrgica Nacional (Minas - Rio dc
Janeiro;

Companhia Siderúrgica Pa ms, Minas Gerais;

Companhia Siderúrgica Paulista (COSIPA), Sao
Paulo;

Laniinuçáo dc Ferro SA (LAFERSAi, Minas Gerais'

Siderúrgica hVira Mansa SA, Rio de Janeiro;

Siclerúigica J. L. Al.porti SA Sao Paulo;

Usina Siderúrgica da Bahia S.A. (USIBA), Bahia;

Usina; Sidci úrcjicis ri,; Minas Gerais (USIMIMAS1;

Aços Fmos Piranni S.A,, Ric Gr..ncle cio Sul.

USINAS SEMI-INTEGRADAS

Açor Anhanguera S.A., Sao Paulo;

Aros Vilares S.A., Sao Paulo,

Companhia Brasileira de Aço, São Paulo;

Companhia Ferro e Aço dc Vitória (COFAVIi,
Espírito Santo;

Companhia Industrial Itauncnsc, Minas Gerais;

Companhia Metalúrgica de Alagoas (CCWESAl,
Alagoas;

Companhia Metropolitana de Aros. Rio cie -lã-
neiro;

Companhia Saad do Brasil Sao Paulo;

Companhia Siderúrgica do Nordeste (COSINOR),
Pernambuco;

Copai - Indústrias Reunidas S.A., Para,

Eletrometal - Aços Finos S.A., Sao Paulo;

Siderúrgica Fi-EI Korf S.A.. Sao Paulo;

Companhia Siderúrgica da Guanabara (COSIGUA;,
Rio dc Janeiro;

Siderúrgica Aco Norte S.A, Pernambuco;

Siderúrgica Guaira S.A., Paraná;

Siderúrgica Riograndense S.A., Rio Grande do
Sul;

indústria Metalúrgica N. S. Aparecida S.A., Sao
Paulo;

Siderúrgica Coferra/ _ A., Sao Paulo;

Siderúrgica Decfini S.A., St»o Pauio;

Siderúrgica Santo Stefano Limitada, Sao Paulo;

Usina Santa Olímpia — Industria de Forro e Aço

S.A , Sao Paulo.

OS OBJETIVOS

O SENAI, com essa pesquisa de mào-dc-

obra, pretende estabelecer um perfil ocupado-

nal para a atividade sidciútgica brasileira, dc fi-

nida pelas empresas citadas « abrangendo todos

o\ níveis de qualificação. Pretcncte amd;i fa/n

um completo levantamento cias necessidades cie

he-Miimento adicional para as ocupações sem.

qualifiradas, qualificadas e de nível médio, por
família ocupacional, por empresa e por reg<ao.

Será realizada também a identificação cias ocupa-

çoes passíveis cie formação profissional e iua

quantificação em termos das necessidades de

atuação cias empresas e das agências especiali-
zadas.

Num outro contexto o SENAI fará um estudo

das características do mercado dc trabalho cio

se'or. tais como salários pagos, número de va-

gas, pré-requisitos, flutuação e mobilidade da

mao-de-obra, por famílias ocupacionais e por re-

gião. Em coniunto com todas essas analises ds

ciados, vai ser produzida uma previsão das ne-

cessidades futuras de mão-de-obra para os pró-
ximos dois, cinco e 10 anos, por famílias ocupa-

cionais e por região. Abrindo o leque de suis

atividades, o SENAI vai realizar u mestudo com-

plclo das influências de incorporações de ino-

vacces técnicas, equipamentos e maquinaria n.<

absorção de mao-de-obra qualificada, semiqua-

lificada e dc nível médio.

PRAZO E RECURSOS

A equipe técnica do SENAI tem o prazo
de nove meses para concluir o estudo, findo o

qual vai entregar a SIDERBRÁS e ao Ministério

oo Trabalho um relatório final das suas conclu-

soes, podendo esse prazo vir a ser prorrogado
desde que todos os órgãos integrantes do con-

vénio assim concordem. Drve-se res; alia. ainda

que, a fim de atender às despesas referentes à

execução .!a pesquisa, será apücaao um total de

Cr$ 1 milhão 680 mil e 250.

ESPECIALIZAÇÃO PROFISSIONAL

Aic o final deste ano, a Fundação Centro

Na.ionsl de Segurança, Higiene s Medicina do

Trabalho (FUNDACENTRO), sob a supervisão da

Secretaria de Relações cie Trabalho, do Ministé-

no do Trabalho planejará e coordenará tres

cursos de orientação para coordenadores de mé-

dicos, engenheiros e enfermeiros e 293 cursos

de especialização de U irtH e 180 profissionais
cie nível médio e superior p,i. \ o <.onttoÍe de

segurança, higiene e medicina do itribalho, sen-

cio que desse total 53 corso:' sciào f.n.irvi-i.ios

r ?40 outros auto-financiáveis pelas entidades
que participam do empreendi:-.eivo

No caso dos cursos a serem f manei „dor.( \k

pgora durante o trans^o^cr d^ste n >"-. vno -..cr

preparados os coordenadores dos cursos, no Es-

todo de Sao Paulo. A pattii oe. junho próximo,
deverão ser desenvolvidos : i.t.os ^;e espe:toh-

/.irão para médicos e rnqcnheiro;-, tio Mara-

nhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Alagoas, Ser-

gipe, Goiás, Mato Grosso, Amazonas e Distrito

Federal. Para enfermeiros cio trabalho, os. Esta-

dos beneficiados s-ío -'.tes: Pará, Pernambuco,

Bahia, Minas Gera:,. São Pauio Rio Grande do

Sul e Po cie Janeiro. A'.neta no n-ês Je junho,
váo ser atacados também cursos de enfermeiros
cio traba Uno para reaióes impor --vi tes e ainda

carentes como o Pará, Pernambuco, Bahia, Minas,

Sao Paulo, P o Gi mie -o S. ; ,- Po de Jcneiro.

Por último, especialização em enfermagem do

trabalho terão cur.;os ro A\-i r<. ¦•¦! jo, P aui, Ro

Grande do Norte. Alagoas, Sergipe Mato Grosso,

Ce as e Distrito f t

f:";:>es diversos cursos de especializa cão p*o-
fissional, a cargo ria FUNDACFiÇi :<0, iruo du-

r.K«o diferente para cada uma das especificações
técnicas. Sendo assim, para cs cur&os dos o-

ordena dores oe médicos, engenheiros e enfer-
metros, o tempo de aula vai ser 80 horas. Por

outro lado, nos chamados cur.os de especializa-

cão para médicos e engenheiros ci? segurança do

trabalho, o tempo total vai ser dc 360 horas d»

í.ulas teóricas com 40 horas cie trabalho pratico
Na c5pecialÍ7.acão de enfermeiros do trabalho

vao >er gasias ! óO hot as de aulas teóri-, as cen

mais -10 dc aulas práticas. Terminando essa par-
te cie treinamento, os supervisores cie renur^n-
rc, do trabalho terão durante U0 horas um cur-
so com os especialistas da l-UMDACENTRO para
obterem os conhecimentos necessários ao desem-

penho prático cie suas atividades normais como

agentes destinados a evitar ccnroqucncias mais
graves nos acidentes que envolvem os operários
de todas as espécies.

PESQUISA NA AMAZÔNIA

Com o obietivo de fazer um completo levam

tamento das necessidades de mão-de-obra * a
desenvolvimento de programas de formação pro-
fissional de trabalhadores para a Região Amazo*
nica, foi firmado um convênio de cooperação
técnica e financeira entre o Ministério do In-
terior, através da Sudam, e o Ministério do
Trabalho, por intermédio ói\ Secretaria de Mão-
dc-Obra e o Grupo Tarefa Intcrministcrial da
Amazônia.

Es.a pesquisa sobre a carên :.a de tna.-de-

obra vai atingir os setores primário, secundário

e terciário da atividade econômica nos Estados

do Acre, Amazonas, Para, Maranhão e os Ter-

rttórios cio Amapá e Roraima. As responsabili'

dados da SUDAM, nesse projeto, sao bastante

amplas, com destaque para a coordenação «

execução das atividades inerentes ao convênio,

alem de obter informações sobre as necessidi-

Im curso l-cniro intensivo os alunos aprendem Iodos o» scqredos dn gravura
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des de mão-de-obra p das características ocupa-
cionais do mercado de trabalho. Além desses

dois itens, a SUDAM vai ficar encarregada de

propor medidas para urna melhor adequação
dos programas de formação profissional e a
orientação profission.il ao fluxo migratório re-

g onat, lendo em vista o mercado de trabalho
da região. A SUDAM vai participar técnica e li-

nance ira mente dos etsudos das necessidades de
míio-de-obra e da execução dos programas de
formação profissional A participação da SUDAM
ierá acompanhada, ds forma paralela, pei ris a ti-

vidades da Secretaria cie Mao-de-Obra, do Mi-
r iis té rio do Trabalho, órgão que colaborará no

desenvolvimento da técnica de csirufuracão de

programas de formação profii-sionl através de

mecanismos de identificação do mercado de

trabalho.

R01SAS-DE-E5TUD0

Às metal dafinidas pelo Governo, no que

se relaciona conn a institucionalização de um

sistema nacional eficiente de técnicos especia-

lizados nos diferentes setores dar. atividades

trabalhistas, não seriam concretizadas sem o

aperfeiçoamento do pessoal cie nível superior.
Sendo assim, o Ministério do Trabalho e o da

Educação e Cultura firmaram convênio para a

realiza ;ão de um amplo programa de Pie para-

ção de Recursos Humanos no Campo das Ciên-

cias Jurídicas e- Sociais.

O objetivo primordial do convênio é n

concessão de bolsas-de-estudo, através da Cooi-

denação do Aperfeiçoamento de Pessoal cie Ni-

vel Superior (CAPESj, que se compromete a

entregar, ao MEC, recursos financeiros con sig-
nados, anualmente, no Programa de Formação
de Mão-de-Obra de Nível Superior. A conces-
sao destas bolsas se destina à manutenção de
estudantes pós-graduação em fase de tese, dos-
de que os estudos e pesquisas efetuados se
desenvolvam dentro das meias estabelecidas

pelo Ministério cio Trabalho, na defesa de te-
se?, compreendendo assuntos relacionados ao
tampo do Direito do Trabalho, Sindicalismo,
Formação Profir.sion.il, Treinamento, Higiene e
Segurança do Trabalho.

Ar, bolsas vao sei administradas pela CAPES
dentro cie suas normas habituais de (rabalho
* compre nd era o auxílio para manutenção, h ans-
porle dos bolsistas, taxas escolares e outras des-
pesas decorrentes cio trabalho de elaboração e
dissertação ou da formulação da tese. Apenas
como forma de apoio ao inicio do programa,
o Ministério do Trabalho vai liberar uma verba
dr um milhão e quinhentos mil cruzeiros, de um
total previsto em três milhões.

O II PMO

O II Plano Nacional de Desenvolvimento
(PND) destaca a importan:ia cias questões re-
lativas a mão-de-obra na qual o Ministério do
Trabalho desempenha o papel mais relevante.
As atividades programadas, no âmbito rio Mi-
nislério, para cumprir essa estratégia, dedicam
parte substancial de atenção ao setor da Io:-
maçao de mão-de-obra. Deste modo, nos obieti-
vos a serem alcançados no período 1975/79,
dois dos mais importantes são: a área de trei-
namento de mão-de-obra e área de coloca-
çao de mão-de-obra.

Na primeira, são os seguintes os objetivos:

Intensificação dos programas de trema-
mento para trabalhadores e conscritos carentes
de qualificação profissional c para o aperfeiçoa-
mento continuo da mão-de-obra qualificada;

-- realização de programas especiais de
treinamento para trabalhadores desempregado»,
«través d. orientação profissional;

realização de programai especiais de
treinamento para trabalhadores desempregados,
através rie orientação profissional;

- recidlagem profissional da parcela de
mão-de-obra cuios requisitos de qualificação não
se adaptam às exigências do mercado de tra-
balho, sobretudo os que se situam em faixa)
etárias de difícil absorção pelo mercado;

reabilitarão e adaptação para o traba-
lho dc pessoas acidentadas o deficientes;

treinamento para o trabalho artcanal
estimulando a produção utilitária da arte po-
pular e da pequena indústria;

qualificação para o trabalho doméstico.

Ma área de coloração dc mão-de-obra, sao
os seguintes os objetivos definidos:

Implementação do Sistema Nacional de
Empregos, que, além dc exercer as funções ira-
dicionais de colocação dc fluxos de mão-de-obra,
constitui um instrumento básico para o conhe-
cimento detalhado das particular,dade; que re-
oci)) o funcionamento do mercado dc trabalho.

Para tanto, será concluiria a Classificação

Brasileira de Ocupações (COB), já em andamen-

to, » reestruturada * analisada « atual rede de

agências rie colocação, cujas funções serão, con-

siclcravelmente mais amplas e complexas do

que as atuai*.

IMPORTÂNCIA DAS METAS

A importância destas motas para a vida na-

cicnal ven» sendo destacada petas Autoridades

governamentais, as quais, acentuam que após a

Revolução, nos últimos iÜ anos, cem a fixa-

çao de nítidas meias de produção, canalizatv

do-se poupanças para investimentos na infra-

estrutura, em estradas, comunicações, energia,

indústria d? base e, ocorrendo a estabilidade

da vida política — existindo efetivamente um

Governo, unidade de ação — evidenciou-se

com grande rapidez que bastava o preparo do

povo, visando obter um bom desempenho dian-
te dos desafios do desenvolvimento, especial-
mento os de Cdiãtcr tecnológico, para que o

p( ís se convertesse numa grande nação.

MAO-DE-OBRA EM NOVA DIMENSÃO

A principal arma do Ministério do Trabalho

para enfrentar o desafio da mão-de-obra é a
sua Secretaria de Máo-do-Obra, bastante espe-
cializada e que tem por "finalidade o estudo,
análise supervisão, orieniacao técnica, coorcie-
nação e controle das atividades relacionadas
con? a formação cie mão-de-obra para o merca-
do cie trabalho, além de promover a execução
cie programas de formação profissional.

Nesta orientação insere-se * transferência
cio Programa Intensivo de Preparação de Mãe-
cle-Obra rio Ministério da Educação e Cultura

para o Ministério do Trabalho, consolidando
mais a institucionalização da Secretaria de Mao-
de-Obra, cujo nascimento é uma das conse-

quências cia divisão rio Ministério do Traba-
lho, desmembrando a Previdência Social cm
novo Ministério.

SISTEMA NACIONAL

O Ministério do Trabalho pretende criar
um Sistema Nacional de Formação de Mão-de-
Obra para ónr condições nov-u e assegurar
melhor coordenação e integração entre os d.-
versos programas de capacitação existentes nu
território nacional.

Neste sistema deverá ser montada unia ín-
fra-estrutura capaz de possibilitar a cbtcncao
de melhores informações sobre a situação rio
mercado de trabalho e sua evolução, em de-
corrència do desenvolvimento nacional. Dai de-
ver..10 decorrer, naturalmente, uma sér;e cie me-
diclas coi retivas, evitando-se superposição e
competições entre atividades, suprimindo-se ou
acrescentando-se cursos e programas na tarefa
de harmonizar e otimizar recursos.

No Ministério do Trabalho, assegura-se que
tudo se encaminha para a formação deste Siste-
ma Nacional. Para conseguir esta meta vem
sendo destacados alguns itens como uma maior
vineulseao das grandes entidades da indústria
e do comércio ao Ministério do Trabalho, o
reconhecimento dos sistemas de treinamento
ciss grandes empresas e incentivos estaduais,
bem como a futura criação de um Conselho
de Mão-de-Obra, de âmbito nacional. O Siste-
ma Nacional de Mão-de-Obra scra o mecanis-
mo pelo qual as atividades de qualificação e
treinamento profissional possam ser coorde-
nadas c integradas rie forma a definir as me-
tas nacionais cm função da detecção e dc-
finição de prioridades.

PLANEJAMENTO i CONTROLE

A definição de prioridades - principal-
mente numa área de alio interesse social, como
a cio trabalho —- é a necessidade de qualquer
economia nacional, em função do problema ria
escassez de recursos e visando atingir melho-
ros resultados ra aplicação de investimentos.

Para o Governo brasileiro, a preocupação
em chegar ao cquacionamento de benefícios,
custos mais satisfatórios tem levado a lançar
mão. com maior interesse, da abordagem siste-
mática nos problemas de planejamento, coorde-
nação e controle das diversas atividades.

Quando se fala jia formação profissional
no Brasil - entrando-sc portanto, no universo
da mão-de-obra — devemos levai em conside-
ração o fato de que sc trata de um setor da
economia que tem assumido papel rada vez
mais relevante. Somas vultosas são investidas
om todo o país con) a finalidade de preparar
mais de um milhão rie pessoas, anualmente,
para ingressar na força produtiva. U-n investi-
monto oe tal monta - acrescido da intensa
mobilização e esforço humanos requiricios —

justifica o maior interesse no sentido de ava-
liar seus resultados.

E' neste ponto que surge « dimensão da
importância de um Sistema Nacional de Forma-

çao de Mão-de-Obra. Sua inexistência é ros-

ponsável pela falta de uma infra-estrutura ca-

paz de possibilitar o planejamento mais adequa-
do de programas de treinamento com as carên-
(ias nacionais de mão-de-obra qualificada exí-

gida pelo ritmo de crescimento econômico do

O estágio de desenvolvimento cm que o

país se encontra exige a rejeição sempre maior
de procedimentos empírico*. Muitas ve;-es, n

falta cie ceados mais precisos, de bases para
uma programação adequada, tem levado ao uso
da intuição, cia repetição ou de critérios pou-
cos científicos para definir tipos de qualifica-
t,ao a serem fornecidos.

C) Sistema Nacional de Formação de Mão-de-
Obra cie verá ser um instrumento anti-intuitivo,
capaz de dotar o selor de trabalho das condi-

ções mais condizentes com os níveis aluais do
desenvolvimento brasileiro.

TREINAMENTO E APERFEIÇ0AMEN10

O treinamento e aperfeiçoamento de mão-

de-obra e um dos proietos prioritários do Mi-

nistério do Trabalho previstos no II Piano Na-

nional de Desenvolvimento.

Sua consecução será resultado de um con-

junto de medidas que levem ao preparo pro-
fissional para ocupações cios diferente* sei oi ps

da economia em tocio o território nacional,

prosseguindo o que já constava do I PND. No

período 1975/79 um total rie tréi milhões cie

operários serão beneficiados com o treinamon-

to visando a especialização profissional.

Fm resumo, são as seguintes as metas pre-
tendidas:

Treinamento intensivo para tr?balbadorcs

da construção civü;

treinamento « aperfeiçoamento dr us-

balhariores e conscritos para ocupação do setor

primário;

treinamento de trabalhadores para a
área de pesca;

treinamento e aperfeiçoamento c/s Ira-

balhadores <? conscritos para a indústria, co-
mércio * serviços;

treinamento e aperfeiçoamento de pes-
soas para a área de turismo;

treinamento dc artesoes para a produção
utilitária da arte popular e da pequena indús-
Iria;

treinamento de adultos para o trab.ilho
doméstico,

adaptação para o trabalho de aciden-

tados e deficientes;

treinamento acelerado para estudantes
eveefictos dos cursos superior rs aos técnicos.

Esta tarefa náo será assumida exclusívamcn-
te pelo Ministério do Trabalho, mas desenvol-
vici.i através de convênios com entidades remo
o SENAI, SENAC (Serviço Nacional do Comer-
cio!, EMBRATUR (Empresa Brasileira de Turismo!,
INCflA (Instituto Nacional de Colonização c Re-
forma Agraria), SUDEPE (Superintendência do
Desenvolvimento da Pescai, BNH, (Banco Na: io-
nal da Habitação), SUDENE (Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste) SUDAM (Supe-
rintendência do Desenvolvimento da Amazônia),
LBA (Legiio Brasileira de Assistência), unidades
militares, entidades sindicais, órgãos e entida-
des estadi Bis e municipais que, em muito;
Ctsos, participam, com recursos financeiros.

PROJETOS E PROGRAMAS

Para este ano, o programa da Secretaria ds
/VuiD-deObra prevê a preparação ds 450 mil
trabalhadores, através ón realização dos pre-
grama* de treinamento intensivo de trabalhado*
res, ronstrucão civil, "Empresa". "Caxias",
"P-oietur", "Sindicato".' 'Pisces", "Eucliclfs da
Cunha", "Projetrans", ? "Artesanato."

O proieto de preparação de mão-de-obra
rs abelece metds prioritárias para os setores da
construção civil, rodoviário, aqropccuário pesca,
indústrias mecânicas, metalúrgicas e eletrema-
canicas, saúde, ban-ârio-financeiro, comércio e
serviços, arttsan-to, trabalhos domésticos «
turismo.

O país todo -.srá coberto pelos planos
do (Ministério do Trabalho, c-trndo previsto
o sfguinte quadro de formação de trabalhado-
res por região:

Norte: 19 mil e 3°9

Nordeste: 7"? mil e 560

-¦ Sudeste: 10-1 mil e 293

Sul: 192 mil e 253

•|
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Centro-Oeste: 34 mil ,. 700

Territórios 5 mil e 370

Vale rio Sao Francisco: 10 mil

Trsnsamazônica: A mil e '10'i.

Os cursos — cuja variação será ditada pe-
Ias especificidades das ár^as econômras te-
rao duração de 50 a 300 horas de yo.l^^¦

mento e suas turmas de formação serão cons-
tttuídas ri» 12a 15 alunos e, os de especiali-
Zícao, cie 15 a 30 por turma,

RECURSOS HUMANOS

O Grupo de Trabalho da Amazônia (GTA1

programou para 1975 atividades no campo ds
valorização dos recursos humanos, com apoio
dos recursos do Programa de Integração Nacio-
nal (PIN). A ação está delineada para o treina-

mento de atividades agroindústria is; treina men-
to * qualificação de mão-de-obra dor. setores

primário, secundário e torciário para as ativi-
dades de colonização e desenvolvimento da
Amazônia Legal; aplicação cias atividades de
apoio nos pólos agropecuários e agrominerais

previstos no Polamazonia; treinamento nos cen-
troí de apoio indicados n<is áreas prioritárias
instituídas pelo Plano Nacional cie Desenvol-
vi men to da Amazônia, a cargo da Sudam.

A maior parte des projetos constantes no

programs cio Ministério do Trabalho serão ope-
racionalizados pelo PIPMO. E' na área de atua-

çao do PIPMO, talvez, que se poderá conhecer
mais a fundo a filosofia que orienta as ações
do Ministério cio Trabalho quanto á formação de
mão-de-obra.

Quando — por delegação ^io Mim-.tro Ar-
naldo Príeto — as autoridades cio Ministério
dão as linhas orientadoras para a atuação dos
coordenadores — elos fundamentais do pro:es-
sc - do PIPMO, essa filosofia fica mais clara.
Algumas conclusões sobre o comportamento da
Área de mão-de-obra transmitidas aos técnicos
têm base na experiência brasileira com pro-
gramas de preparação acelerada de mão-de-
erva ou com programas cie treinamento.

EMPREGO E DESEMPREGO

Os irais recentes d.idos sobre o de sem-

prrao no Brasil demonstram que. no ano pas-
sado, houve oito milhões e cento e dez mil
admissões n^s empresas e seis milhões quatro-
centos e trinta mil desligamentos, o pue signi-
fica um saldo de um milhão seiscentos e oi-
tenta mil novas oportunidades de emprego.

Partindo-se dessas informações conclui-se
que, antes rio desemprego, o problema real do

país é a existência de uma má distribuição
geoaráfica da mão-de-obra disponível e carén-
cia de «qualificação da população, que nao sa-
tisfaz os níveis exigidos pelo estagio aluai oo

processo produtivo.
Entretanto, o desemprego é visto como um

problema de mao-de-obra prionráoo a ser

enfrentado toda ve;: que aparecer — seja '.orno
ronr.equênria inevitável ch dinamismo do rres-
ci-nonto econômico, ou por falências, mod-v-
nij.icão rio processo dr fabricação, modifica-
çoes nas metas de produção ou catástrofes --
iodo? og caros que provocam desempreqo lo-
ralízado.

Prevendo ocorrências deste tipo, cs'á :r-
cLx.da na a--'o rio PIPMO a indispensável Ce-
«ihilirlíde par? aiustar seus programas ao >:-n-
rlt.Tcnlo rie necessidades urrrentes. Por outro
Ir* do, com a promoção interna, pe'a qualifi-a
cao, abrem-s,, varias nos es-alóes superiores rias
empresas pos-,ibi'itai-do o inqrcsso de nov.-to'
e re-em treinados nes escalões inferiores rim-
do ao desempregado novas perspectivas de tra-
balho.

POLÍTICA DE EMPREGO

Uma conseqüência direta da problemática
da mão-de-obra, a políli-a cie emprccio é, ro
âmbito ria estratégia oeral rio Ministírlo rie
Trabalho, uma tática que merece cuidado es

pecial. A poüilca de emnrepo consta rios ob-
icxvns rii área rio trabalho no II PND, visando
ã implantação, manutenção - coordenação, em
lede o território nacional, rie um sistema inte-
grado ri- agências de colocação rie trabalha-
dores, abrangendo lambem a informação r
on-nlacao pro!:-sionjis e os estudos de mer-
cado.

Mo !l PND, as cirandes linhas rie ação tio
Governo pr-,v"em taxas anuais do mais de

j°- ria opansão rias oportunidades de en..
prego de mão-de-obra, ou scia, urna me.-xa
anual ri" I milhão c 320 mil novos, empregos,
com predominância nos setores torciário s se-
cundário.

Como o aumento 6a oferta de mão-de-
obra vai a ?,9°0, o objetivo é a diminuição rá-
pida dos subempregos sobretudo nas zonas
rurais, onde o fenômeno permanece, frise fe-
romeno acontece lambem em determinadas
áreas, url.anas periféricas, como decorrência do
despreparo do migrante rural, cuio processo
de acumulação, característico de disloLamentos
populacionais deste tipo, so chega á maturi-
d,.d» a médio prazo.

A redução do fluxo migratório do Norte-
Nordeste em direção ao Su! tende a se efe.i-
var como conseqüência do surgimento de nu-
cleos de fixação em regiões ate então esiag-
nndas economicamente. De qualquer forma, pre-
tende-se canalizar para c. processo cie desen-
volvimento as potencialidades da população
ainda nao utilizadas, dando-lhes oportunidades
de se manifestar. Tal predisposição deverá au-
mentar, sensivelmente, a massa que cooperará
diretamente no trabalho produtivo.

Como procedimento, visando atingir can-
didalos a empregos, trabalhadores, novos em-
presários « empregadoies, a poiínca de empre-
go Implica orientação pata os qua procuram
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Muitos trabalham em colocação de esquadrias ou cm jaús sem qualquer pioteçao

trabalho e pj'* os que necessitam ds tr--ba'ha«
dores A ar -o normativa fica a ^.r^o ei,-* um
oficio do MiniMeno. a Secretaria cfp Fnipiego
e Sviiário, a quem cabe o planejamento, con-
trole de oxci-.ucao, a implantação c os ajusta-
mentos progressivos ao si j rema nacional cie
Fvnprrtic.

'in II PMD tu.'o isso anarc • ti.xln.xxo no
orou 'o ch i.n;jlantace;0 rio Siste na Macicn.il de
Fmoreoo, divid-do em rint.o suhoroietos, a <.->-
\,~t- Classüítaçao Brasileira cie Ocupa--e,,
Ax.Vi r rio a'errado rie Trabalho; Sub'ist».-)a
Intenraclo de Aqènnas rie Colo jcao- Idpnt.f.-
s cao •¦¦ Reoistro Profissioml, além rij Traba-
lilO TcmpO''árÍQ.

METAS DO 5I51EMA DE FMPREGO

» '^.nistro Arnaldo Príeto deierminou tt
desdobramento da projeto do Sistema Nacional
de Emprccio e fixou as seguintes metas p.va
a efetivação de uma atuação concreta:

Criar, no biemo 1975/76, uma agr.i.x-i
("mirai. ;ei's agências regionais, I ó novas an,'.n-
ri is públicas cie colocação, bom co-io o rea-

parelhamento das 1 -! aqências já exislentos.

At.- 1979 deverão estar implanta 'Ias

re'" a dr. I CO agem.' -u ou postos, quantidada
o-M ctue poderá variar em funcao dos lontm-

genci^s cia execução do proieto e do empe-
ri 10 da', entidades sindicais interessa cias.

Pr, ¦:. ru t a r e tre nar ira is de 300 pes^c i s
especializa rias par,; operar as agêns. ms de to-
loraçõo.

Atingir inscrição e colocação cie 500 mil
trabalhadores, anualmente, me'a combati ;^l
con~. o ritmo de ciarão etc novos empregos in-
dicactos no II PND.

Descentralizar a ação executiva median-
te delegação ampla a entidades capacitadas i
agir no setor de contratação de entidades fie

pe:quisa ligadas a universidades e fundações
sem fins lucrativos.

Alem densas metas, a nível dr "obietivos

gerais", foram estabelecidos os seguintes:

Ro for: nu I a r á o da s f u nçces das a; u -i i s
a acne ias dc colocação; rea pare lha men'o mate-
nal; definição dos seus objetivos « melhor
atendimento aos trabalho dor es e empresários.

Criai ão cie novas aqências públicas com
base em crilét io socioeconòrnicos para servir a
22 Capiteis estaduais e cidades com população
acima de 250 mil habitantes.

Integração do Sistema de Agências do
Colocação; profissionalização de todas as
agências (públicas e privadas) e sem vincula-

ção eletiva.

Assistência técnica às agências parti-
culares; estabelecimento de modalidades de ro-
laboracão com essas agências para ampliar os
conhecimentos do mercado d? emprego.

Conclusão da Classificação brasileira Av

Ocupações * medi cias para a sua manutenção.

Implantação da metodologia d» análise
do mercado do trabalho; utilização do Sistema
Nacional dr Emprego para identificar as ten-
doncias cia oferta e procura no mercado de va-

balho.

Criação de um subsistema de informações

técnicas 3 permanentemente atualizadas sobre
emprego, salário e opo* tu n ida des de treina*
mer.to e colocação dra trabalhadores e sua con-
venhnte divulgação.

-¦- Trei na men 10 de pessoal especializado

para operar nc Sistema Nacional do Emprego;

realização de seminários nacional;, regionais •

locais para intercâmbios de idéias •! experiên-

cias; aproveitamento eus boísas-de-ostudo for-

necidas para trabalhadores.

CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES

Elaborada cem a participação d-reta d*

trabalhadores, empresas e sindicatos, a Cla^si-

ficaçáo Brasileira de Ocupações (CEO' será o

primeiro documento cio tipo existente na Amé-

rica Latina. O me toei o brasileiro está alicerça-

do numa rede d& informações que chega h

base, íios principais interessados, no proie'o;
'os 

membros da classe trabalhadora.

De acordo com inío-maçòes prestadas pelo
Ministério do Trabalho, o investimento da ad-

ministracío cios sindicatos e cias empresas para
atingir o atual estágio do projeto foi signifi-

cativo, sendo de ressaltar o enorme esforço de

treinamento em cursos e em serviço de pessoal
técnico engajado. Esse pessoal atua como mó-

dulos multiplicadores nes empresas, sindicato,

originando uma ampla rede de informações coc-

rentes e um conjunto dc pessoas habituada*, à
nova técnica de análise e classificação ris

ocupaçõei.

A nível de desenvolvimento nacional, ê

CBO terá um papel relevante, pois os progra-
mas realizados a partir de sua sistemática '^-

cilitarão, em primeiro lugar, cumprir objetivos
de estudo e avaliação dos recursos humanos

quanto aos componentes do mercado de traba-
lho identificando escassez ou excesso de mao-

de-obra, por ocupação.

A Classificação Braillciia de Ocupações

permitirá ainda prever a evolução do empre-

90 cm função das metas esperadas, eslabcle-

ce.xlo hipótese sobre futuros perfis cie empre-

go. Do ponto-de-vista técnico, a CBO trará

a unificação de critérios para informa-

ções sobre oferta e procura de emprego, tor-

na..do coerente <is informações sobre salários;

.1 uniformização dc> nomenclatura usada

nas investigações, estudoí e estatísticas, princi-

pah censos demográfiec-s e econômicos.
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/i reforma agrária deixou de ser um lema puramente político para participai
das principais preocupações (econômicas) do Governo federal.

Isto porque os latifúndios improdutivos c a existência de posseiros sem

título de propriedade da terra impedem a ampliação da fronteira agrícola n

Brasil. E a tributação, que incidiria com maior

vi«or sobre as terras ociosas, não tem demonstrado resultados práticos

A questão agrária, um entrave
ou um mito a superai ?

O desenvolvimento agrícola no
Brasil conta com um entrave prin-
cipal que até hoje não despertou a
devida atenção das autoridades.
Ou, se despertou alguma vez, a
consciência do problema não foi su-
íiciente para provocar nenhuma
medida séria que o solucionasse
com a urgência de que necessita.
Trata-se da questão fundiária.

De Norte a Sul, o número de
grileiros c posseiros cresce numa
progressão nem de perto acompa-
nhada pela ação do Governo íede-
ral, através do INCRA, e muito me-
nos pela ação de governos esta-
duais. O que compromete a meta
traçada no II PND quanto ao au-
mento da produtividade é a ex-
pansão da fronteira agrícola, im-
possivel de ser obtida se grupos
econômicos das capitais grilam
uma extensão cada vez maior de
terras para fins de especulação e
se a grande maioria dos trabalha-
dores rurais são posseiros sem titu-
Io de propriedade da terra que ex-
pioram e, portanto, sem acesso ao
crédito bancário.

O Ministério da Agricultura,
em documento recentemente ela-
borado definindo a sua atuação na
Amazônia, considerou a ausência
dc regularização fundiária como o
principal obstáculo ao desenvolvi-
mento agrícola da região, na medi-
da em que o colono, sem possuir le-
galmente a sua terra, fica margl-
íializado no processo econômico —
sem condições de obter o crédito
bancário e de se beneficiar dos me-
canismos de apoio criados pelo Go-
verno (tais como os preços mini-
mos e a assistência técnica). Por-
tanto, sem condições de se moder-
nizar e crescer.

Mesmo nos Projetos Integrados
de Colonização (PIO implantados
pelo INCRA ã margem da Rodovia
Transamazònica. apenas 339i do.s
colonos assentados receberam os ti-
tulos de posse. No PIC dc Altamira.
das 3 090 famílias assentadas, 1 47Í)
obtiveram seus títulos. No PIC de
Marabá, 55 das 1405 famílias a.s-
sentadas. E no PIC de Itaituba, 300
das 1 067 famílias assentadas. Con-
siderando-se que há um número
muito maior de famílias de colonos
fora dos PIC do que dentro, pode-se
ter uma idéia da situação na re-
gião.

Mais grave ainda do que o pro-
blema econômico é o .social. Os jor-
nais brasileiros trazem diariamente
casos de tensão social criada em
torno da questão de posse da terra,
São os grileiros, geralmente grupos
econômicos fortes, que se declaram
donos de uma área e se acham no
direito de expulsar todos os ocu-
pantes da terra, chegando ao extre-
mo de mandar matar os posseiros
que se recusam a sair. São os pos-
seiros, que vendo tanta terra aban-
donada, invadem e ocupam pro-
priedade de outros. E fica cada vez
mais complicado descobrir quem é
o verdadeiro dono da terra.

Maranhão, Acre e Rondônia
são os Estados que, na opinião do
presidente do INCRA, Sr Lourenço
Vieira da Silva, têm maiores pro-
blemas de regularização fundiária.
Como diz o documento do Ministé-
rio da Agricultura, a pouca ocu-
pacão e a grande disponibilidade
de terras na Amazônia não impe-
dem as disputas de posse. E a par-
tir de 1971, a situação só fez piorar,
com a decisão repentina do Gover-
no no sentido de ocupar os vazios
demográficos da Região Norte, de-
cisão que provocou um fluxo migra-
tório sem precedentes, mas que não
foi preparada por nenhuma ação
discriminatória de terras.

Recentemente, o Presidente
Geisel foi obrigado a baixar um de-
creto autorizando o INCRA a desa-
propriar imediatamente 908 mil
hectares em Rondônia, área que
vem sendo palco de acirrada briga

A.

entre posseiros e grileiros, com um
saldo de muitas mortes de colonos.
O.s grileiros são um grupo económl-
co de São Paulo quo inclui o Gene-
ral Plínio Pilaluga e o presidente
da Associação dos Criadores de Ne-
lore, Sr José Mário Junqueira. O
grupo controla os cartórios de Ron-
dônia, razão pela qual o INCRA
não tinha condições de agir antes
do decreto presidencial. Esses gri-
leiros já foram ao Ministério da
Agricultura protestar e consta que
organizaram uma bolsa de Cr$100
milhões para comprar quem for ne-
cessa rio a fim de que as terras não
sejani desapropriadas.

A pressão que o INCRA vem so-
frendo por parte dos grupos inte-
ressados em terras na Amazônia e
mais as dificuldades técnicas de
ação discriminatória nessa região
desconhecida e inxcplorada é que
vem atrasando os trabalhos de rc-
gularizacão fundiária. Além disso

INCRA reclama de infra-estru-
tura de pessoal e recursos financei-
ros que lhe dêem condições de exe-
cutar a tarefa que lhe foi delegada
a partir do Decreto-Lei 1 164 de
1971: discriminar as terras devolu-
tas, as faixas de fronteiras e as
margens das rodovias federais na
Amazônia, além dos territórios fe-
derais e áreas prioritárias de refor-
ma agrária. Um total de 236 mi-
lhões de hectares, ou seja, 1/4 do
território nacional.

Apesar das recomendações do
e do II PND no sentido de se agi-

lizar o processo discriminatório de
terras e de regularização fundiária,
até hoje só foram discriminados
4,7% dos 230 milhões de hectares
sob jurisdição do Governo federal
iINCRA), 20 milhões e 289 mil hec-
tares estão em processo de discri-
minação e a meta do INCRA é dis-
criminai- mais 63 milhões e 466 mil
hectares até 1980. Mos 4 milhões e
200 mil hectares discriminados na
Amazônia em 1974, o INCRA vai co-
locar em licitação pública 2 milhões
e 400 mil hectares para formação
dc propriedades de até 3 mil hecta-
res; 1 milhão de hectares serão
destinados a projetos de coloni-
zacão com cooperativas e o restan-
te para titulação de posseiros.

Quanto à regularização fundia-
ria. o Governo federal (através dos
extintos INDA e IBRA) entregou
4 497 títulos a colonos no período
de 1965 a 1970. Depois da criação do
INCRA, entregou 2 896 títulos em
1971, 6102 em 1972, 8 737 em 1973 e
28 823 em 1974. A meta para 1975
era de 10 mil títulos entregues por
mês, ou seja, 120 mil no ano. Mas
até o final de março só foram en-
treg-ues 5 888. Segundo o Sr Louren-
ço Vieira da Silva, isso se deve ao
atraso da liberação dos recursos do
Proterra. O INCRA utiliza recursos
do Proterra para a regularização
fundiária na Amazônia e recursos
próprios para as outras regiões do
pais.

Mas grande parte da responsa-
bilidade pelo caos fundiário no
Brasil cabe aos Governos estaduais
que, sem a força e os recursos do
INCRA, conseguem fazer ainda me-
nos do que o Governo federal. Os
Estados têm a incumbência, sempre
esquecida, de discriminar e regula-
rizar as áreas que não estão sob ju-
risdição do INCRA. Em casos de
áreas prioritárias de reforma agra-
ria, o governo estadual titula, mas
toclo o trabalho de titulação regu-
larizacão fica por conta do INCRA.
Os territórios federais estão intei-
ramente sob jurisdição do INCRA
que, no entanto, quer passar as zo-
nas urbanas para o Ministério do
Interior a fim de evitar um pouco
de dor de cabeça: a cidade de Por-
to Velho, em Rondônia, por exem-
pio, é toda construída em terras
devolutas (sem proprietários le-
gais). Ou seja, trata-se de uma ei-
dade posseira.

-S estatísticas mais recentes
sobre a estrutura fundiária do
Brasil, compiladas no Cadastro Ru-
ral feito pelo INCRA em 1972, mos-
Iram que o Nordeste possui 190 mil
427 latifúndios ocupando uma área
de 64 milhões 336 mil 936 hectares,
ou seja, 74% de sua área total (ex-
cluídas as zonas urbanas e terras
devolutas) e 794 mil 63 minifúndios
ocupando uma área de 17 milhões
20S mil 369 ha, ou seja, 18% da
área total. As empresas rurais são
em número de 14 mil 45S e estão em
8% da área.

Depois das Regiões Norte e
Centro-Oeste que têm caracterisii-
cas peculiares por estarem em pro-
cesso de colonização, o Nordeste é a
região do pais que tem, relativa-
mente, a maior área ocupada por
latifúndios. Depois da Região Sul,
que solucionou grande parte do
problema das pequenas proprieda-
des com as formas cooperativadas
de produção, o Nordeste é a região
que tem o maior número dc mini-
fúndios. E tal é a situação nordes-
tina: grandes latifúndios inexplo-
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rados ao lado de pequenas proprie-
dades quase sem condições de so-
brevivência e de um mundo de co-
lonos sem acesso à terra.

Comparar o Nordeste com o
Sul ou Sudeste c tarefa inútil, prin-
cipalmcnte se o objeto da análise
for a relação entre estrutura fun-
diária e desenvolvimento agrícola.
As condições são muito diversas
entre uma e outra região: o Sul
conta conta com solos férteis, clima
adequado para vários tipos de cul-
tura, agricultores com tradição
cooperativista trazida da Europa. O
Nordeste tem problemas sérios de
clima e solo que limitam as opções
em termos de desenvolvimento
agrícola e exigem maior volume de
investimentos, mais terra. Aos mi-
nifundiários nordestinos só restam,
pois, as culturas de subsistência. Ou
então invadir, juntamente com a
população sem terra, as áreas inex-
pioradas dos imensos latifúndios,
os maiores do pais. E criar a ceie-
bre e antiga "tensão social."

Entre a população agrícola
nordestina, uma percentagem mui-
to alta se situa na classe dc baixa
renda, vivendo a nível de subsis-
tência sem qualquer condição dc se
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o Estatuto da Terra prevê
dois instrumentos básicos para
a reforma agrária: um é a ex-
propriação e subdivisão dos la-
tifúndios e o outro é o Imposto
Territorial Rural. O ITR, sendo
progressivo em relação ao tipo
de* exploração feita na torra,
deveria provocar uma modifica-
ção paulatina na estrutura de
posse: os latifúndios inexplora-
dos, por estarem sujeitos a
taxas muito altas, seriam pou-
co a pouco vendidos a quem
quisesse lhes dar des.tinação
mais adequada.

Embora teoricamente o
ITR seja, portanto, uma medi-
da positiva, na realidade pouco
tem feito para corrigir as defici-
ências estruturais do s e t o r
agropecuário no Nordeste, ou
em qualquer outra parte do
pais. Por falta de dados, não é
possível analisar com detalhes
os efeitos do ITR na modifica-
ção da estrutura da posse da
terra, mas não há nenhuma in-
dicação de que esse mecanismo
de reforma agrária tenha dado
algum resultado nesse sentido,
pelo menos de importância.

Na verdade, o ITR não tem
sido aplicado com o rigor neces-
sarro: muitos são os proprietá-
rios que nem se incomodam em
pagá-lo e entre esses estão jus-
lamente os donos dos grandes
latifúndios inexplorados e
abandonados. Além disso, as
taxas, que variam de 0,024% a
3.240% sobre o Valor da Teria
Nua (VTN), não são suficien-
temente altas para surtirem
qualquer efeito. Se fossem, o
ITR poderia, por si só, transfor-
mar a estrutura fundiária do
país, sem necessidade de expro-
priação de propriedades.

Embora o ITR não funcio-

incorporar à vida econômica da
região. Segundo trabalho realizado
por Vicenzo D'Apote, técnico da
FAO (Bases para uma Política de
Colonização e Reforma Agrária no
Nordeste do Brasil), a população de
baixa renda constituía, cm 1950 e
1960, respectivamente, S3.7% e
SI.4% do total da população ugri-
cola. As estimativas pura 1970, 19S0
e 1990, eram de, respectivamente.
2 milhões 666 mil, 3 milhões 156 mil
e 3 milhões 739 mil famílias agrí-
colas de baixa renda, ou seja,
79.6%, 77,3% e 75,1% das popula-
ções agrícolas. Nas áreas prioritá-
rias de reforma agrária em Per-
nambuco e na Paraíba a população
de baixa renda responde por 97%
da população agrícola total.

Ainda seguindo a pesquisa da
FAO, um mínimo de 80% da renda
dessa população é absorvido pela
alimentação e o que resta é insufi-
ciente pára uma participação ativa
desse setor da população no mer-
cado dc produtos manufaturados, o
que contribui para a pequena di-
mensáo do mercado regional. A si-
tuação, no último qüinqüênio, vem
se agravando, especialmente para.
os assalariados il milhão de fami-

ne necessariamente como me-
canismo de maior acesso à
terra para o pequeno e médio
agricultor, pode .ser vital no
desenvolvimento do setor agro-
pecuário (caso aplicado com a
devida intensidade) na medida
em que forçar o dono de terra
a dar-lhe a exploração adequa-
da ou então vender a propii-
edade a quem quiser dar. Como
os critérios adotados pelo IN-
CRA para estabelecer que taxa
de ITR incidirá sobre cada pro-
priedade incluem o tipo de rela-
ção existente entre empregador
e empregado, e ITR pode se tor-
nar ainda fator de promoção
social.

Além do tipo de relação
existente entre empregador e
empregado, a taxa de incidem
cia do ITR depende da proximi-
dade da propriedade em relação
aos centros consumidores, do
total de produção, do tipo de
exploração feito na terra, da
infra-estrutura (estradas, ener-
gia elétrica, serviços) de que é
dotada a região, entre outras
coisas. Daí acontecer muitas
vezes que duras propriedades
contínuas estejam sujeitas a
taxas diferentes de ITR. E daí
também a dificuldade de um
sistema perfeito dc arrecadação
desse imposto.

A atual administração do
INCRA parece empenhada em
melhorar o esquema de arre-
cadação do ITR, o que, em úl-
Uma análise, vai representar
mais verbas para a autarquia.
O ITR é cobrado juntamente
com as contribuições para a
Confederação Nacional da Agri-
cultura (CNA) e para a Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura (Contag).
Do total líquido arrecadado de
ITR, o INCRA fica com 20% e
as prefeituras municipais com
80%, que deveria ser aplicado
em melhoramentos do setor ru-
ral mas geralmente não é. Do
total arrecadado para a CNA e
a Contag, 15'í fica com o IN-
CRA, por conta das despesas de
arrecadação e processamento
de dados. O restante é dividido
do seguinte modo: 5% para a
Confederação (CNA ou Con-
tag), 15% para a Federação Es-
tadual (ligada à CNA ou Con-
tag), 60r;- para os Sindicatos
Municipais (de produtores e de
trabalhadores na agricultura)
e 20% para o Ministério do Tra-
balho. Caso não haja sindicato
municipal, os recursos rever-
tem para as federações esta-
duais. Dai a pressão das federa-
ções para que não se criem sin-
dicatos.
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lias em 1970), cuja remuneração
está abaixo do salário mínimo ofi-
ciai. Consequentemente, o nivel da
alimentação ê muito deficiente e
pior ainda para os assalariados
pois os minifundiários, ainda que
tendo uma renda liquida não muito
diferente, dispõem de uma série dc
alimentos oriundos da exploração
da terra que lhes permite um me-
lhor nível de nutrição.

Embora as autoridades tenham
se mostrado, em diversas ocasiões,
conscientes da necessidade de uma
correção na estrutura agrária nor-
destina, as medidas tomadas até
hoje foram muito tímidas para
causar qualquer mudança na situa-
cão. Na opinião dos mais radicais,
tudo o que se fêz até agora nesse
sentido não passou de demagogia
pura aliviar problemas localizados
de tensão social, pois nenhum Co-
verno brasileiro optou pela reforma
agrária. O Proterra, criado em 1971,
quis implantar um processo de rc-
forma agrária á brasileira, com a
adesão voluntária dos latifuncliá-
rios, mas até agora não chegou a
funcionar, justamente por falta de
uma decisão do Governo que lhe
desse um empurrão.

No entanto, agora, que uma das
metas prioritárias do Governo é o
desenvolvimento agrícola, seria dc
se esperar uma definição oficial a
respeito do problema agrário do
Nordeste. Corrigindo-se a sua es-
trulura deslorcida. a região poderá
obter melhores índices de produti-
vidade e maior volume dc produ-
cão a médio prazo, na medida cm
que maior número de colonos terão
acesso a credito bancário e assis-
tência técnica e na medida cm que
os latifúndios abandonados passei-
rão a ler uma exploração racional.
Ao lado disso, a reforma agrária
funcionará como estratégia dc dis-
tribuição de renda no campo o que.
além de possibilitar maior justiça
social, atuará definitivamente na
formação de um mercado consumi-
dor interno estável. Esse último re-
situado, a construção de um merca-
do interno, poderá salvar a econo-
mia brasileira, tradicionalmente
voltada para as exportações, do
estrangulamento que começa a se
esboçar como resultado do fecha-
mento crescente dos mercados in-
ternacionais, depois da crise do pe-
tróleo.

RIADO em julho de 1971 pn-
ra entre outros objetivos, redistri-
buli- terras, e alardeado na época
como .sendo "finalmente, a reforma
agrária no Brasil", o Programa de
Redistribuirão de Terras e de Es-
timulo à Agroindústria do Norte e
Nordeste, mais conhecido como
Proterra, até hoje não fez mais do
que beneficiar 403 colonos em Per-
nambuco e no Ceará, do.s quais
apenas 70 receberam seus títulos
definitivos dc propriedade de terra.

Além de sua ação ter se res-
tfingido apenas a uma parte de-
Pernambuco e cio Coara — quando
estava previsto, para o primeiro
ano de atividades, a.s zonas do lito-
ral, da mata e cio agreste de Per-
nambuco. cio br cio na Paraíba e cio
sertão no Ceara, área que seria am-
pliada no segundo ano —- mesmo
lá os resultados não foram dos me-
lhores, tendo-se criado mais tensão
social do que havia antes do Pro-
terra, devido ao pouco cuidado com
que foram feitos os parcelamentos
e à falta de assistência técnica e
creditícia.

Na verdade, o Proterra não foi
criado para redistribuir terras, sen-
do esse um objetivo quase que
secundário no final das contas. O
Proterra, cuja imagem perante o
grande público era de que se tra-
fava de um vasto programa de
divisão de latifúndios para benc-
fieiar os agricultores sem terra,
vem sendo mais dirigido para os
grandes proprietários do que para
os agricultores de baixa renda.

Isso é bem patente no próprio
Decreto 70 (.77 que regulamenta o

i cr§ 210 milhões) do total de re-
Proterra e que coloca apenas 25%
cursos do programa (CrS 840 mi-
lhões i para as atividades de redis-
tribuição de terras no exercício de
1972. Para o exercício de 1074 a
participação foi bem menor, de cer-
ca de 1591 ' CrS 104 milhões de um
total de CrS 1 bilhão 120 milhões i.
Os recursos para 1075 ainda não io-
ram liberados.

O restante dos recursos é des-
tinado para o.s outros objetivos do
Proterra, ou seja. para financia-
mento de agroindústrias no Norte
e Nordeste, tanto no que diz respei-
to à expansão das mesmas quanto
ã sua modernização; para garantia
de preços mínimos para os pro-
dutos cíe exportação: para custeio
de ações discriminatórias de terras
devolutas e pura empréstimos fun-
diários a pequenos e médios pro-
dulores rurais para aquisição dc
terra própria, sendo que esses em-
préstimos correspondem a cerca de
5% cio total. A grande maioria dos
recursos do Proterra tem sido le-
vada para investimentos rurais dos
grandes fazendeiros, que já pos-
suem terra em abundância.

Não é por falta de recursos, no
entanto, que o programa dc redis-
tribuição de terras não tem sido le-
vado adiante. Dados do Instituto
de Colonização e Reforma Agrária
iINCRAi. responsável pela execução
dessa parte do programa, mos
tram que. nos três primeiros anos
de existência do Proterra, houve
um saldo acumulado de CrS 228 mi-
lhões, correspondente aos recursos
que foram programados mas não
chegaram a ser utilizados para a
rc-distribuiçâo de terras. Ao que
tudo indica, a não execução do Fro-
terra deve-se mais á falta de deci-
são ou, talvez, cie infra-estrutura
técnica', do que a insuficiência de
recursos.

No pouco que já foi feito, os
resultados deixaram muito a dese-
jar. Por falta de assistência técnica
e creditícia, os agricultores se vi-
ram com terras mas sem condições
ei" explorá-las, crianeto-se uma situ-
ação de maior pobreza do que an-
tes. Por outro lado. houve casos cie
insatisfação por parte dos colonos
pois nem todos receberam seu qui-
nhão de terra. Em Barreiros (PE),
por exemplo, houve muitas queixas
porque quase todos os que recebe-
ram terras eram comerciantes e
não homens do campo.

A atual administração do INCRA
parece disposta a realizar o Proter-
ra e para isso reformulou o progra-
ma, em portaria de agosto de 1074,
concedendo novo prazo de adesão
até o dia 20 de novembro, depois do
qual seriam desapropriados os la-
tifúndios que náo aderissem. No
entanto, mesmo com a prorrogação
do prazo dc adesão. 08 latifundia-
rios pernambucanos e 277 cearen-
ses (não há ciados sobre a Paraíba)
não aderiram e até agora não hou-
ve nenhum movimento no INCRA
para desapropriá-los.

Hoje, o Proterra, no que se refere
á reforma agrária, tem uma coor-
denaçáo nacional, a cargo do Sr
Eernando Genschow, que trabalha
sozinho cm uma sala em Brasília,
e que diz: "o Proterra é um progra-
ma bonito mas difícil, precisa de
muita habilidade. Como expandi-lo
se ainda náo conseguimos provar
que podemos atingir os seus objeti-
vos iniciais? Como expandi-lo se es-
tou há oito meses trabalhando soai-
nhc á espera de técnicos que não
podem ser admitidos por deter-
minação do DASP?" Náo há con-
dições técnicas para execução dc
um programa de remembramento
cie minifúndios, considerado mais
difícil do que o de divisão de la-
tifúndios.
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Aqui é examinado
se as flutuações nos

preços estão ligadas
diretamente à falta

de uma infra-estrutura
de armazenagem ou

a questões climáticas
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Demonstrando sua confiança no Governo do novo Estado do Rio deJaneiro, a FUNDIÇÃO GOYTACAZ, uma das mais tradicionais e importantes
.industrias do país no ramo de moendas, evaporadores, vácuos, cristalizadores,
esquentadcres e sulfiladores para usinas de açúcar, além de outras peças in-
clusive para siderurgia, está intensificando o seu programa de expansão, insta-
lando-se em grande área no Distrito Industrial de Campos. Inicialmente, á FUN-
DIÇÃO GOYTACAZ está montando no D.l. as seções de calderaria e fundição,
tendo seus diretores destacado as excelentes condições do terreno, principal-mente quanto à profundidade do lençol freático e à ventilação, fatores essen-
ciais ao tipo de sua indústria. Até o final do ano, a FUNDIÇÃO GOYTACAZ
espera iniciar a plena carga seu trabalho no D.I., para um mercado que se
estende do Rio Grande do Norte ao Paraná. Ao acelerar o ritmo de suas obras
finais no D.l. de Campos, a FUNDIÇÃO GOYTACAZ se declara apta a dar
plena e imediata sustentação ao incremento do parque açucareirc, aliando-se
decididamente aos programas de ação do Governo do novo Estado do Rio
de Janeiro e oferecendo uma positiva contribuição à Secretaria de Industria
e Comércio, cujo titular, o. Exmo.° Sr. Mareei Hasslocher assinalou o sincero
prcpósilo de emprestar amplo apoio ao D.í. de Campos.
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0 Presidente Geisel
aprovou, nos ú I t i m o s
dias de abril, o Progra-
ma Nacional de Armaze-
íiagem, liberando recur-
sos iniciais de Cv$ 1 bi-
Ihão e 200 milhões, com
vistas a eliminar o deli-
cit de armazenamento
de 2 milhões e 500 mil
toneladas previsto para
a safra 1975/76 e pro-
ver a C i b r a z c m de
c o n d ições financeiras
para atender às regiões
pioneiras, que começam
a ser conquistadas.

O Programa terá CrS
500 milhões para a cons-
trução, ampliação e
m o d e rnização dc ar-
mazéns c silos; CrS 300
milhões para financiar
unidades armazenadoras
a nível de fazenda para
produtores com n m a
produção mínima de 90
toneladas por ano; c CrS
4 00 milhões para a Ci-
brazem atuar nas zonas
pioneiras. Os financia-
mentos poderão cobrir
até 100% dos gastos or-
çados e os juros serão
subsidiados. O prazo pa-
ra pagamento será de oi-
to anos com dois anos de
carência, ajustado d e
forma a que os ven-
cimentos coincidam com
a época de comerciali-
zação das safras. Do Pro-
grama estão afastados os
produtores dc c a fé,
açúcar, cacau c forragei-
ras. por já terem amparo
e m programas especí-
ficos.

Nunes Freire governa Maranhão voltado
ssidades básicas do Estado

O Governo Nunes Freire inicia sua adminis-
1 ração no Mv.-nhao voil,"ido para as duas ne-
rcssidades básicos: prosseguir na exploração do
potencial cio setor primário e fixar a infra-estru-
tura da Cpi">l para receber o pólo siderúrgico.
No primeiro caso, situam-se programas como:
rucuisos naturais (pesquisas cientificas e toeno-
lógicas e recursos pesqueiros), organização agra-
ria e promoção rural (disseminação de terras pú-
blicas, colonização, participação societária, orga-
nizaçào agra; Ia, revenda e estudos e pesquisas
econômií as), aoropecuárias (informação agrícola,
produção vegetal, produção animai, mecanização
agrícola, engenharia rural, mecanização agrícola,
pesquisa e expei imentação e extensão rural',
organização administrativa (supervisão e coorde-
nacao superior, planejamento e orçamento seio-
rial, administrarão geral, treinamento cie recur-
:-os humanos, pesquisa e experimentação, e pes-
quitas científicas c tecnológicas). No segundo
caso, para criar a estrutura cie Ca ajas, o Gover-
no tnan'erá um ritmo cie trabalho capa/ de ate
] 9/9, contar a Capital com uma infra-estrutura
capaz òo suportar a demanda que o pólo side-
i úrgico provocará. Habitação, saneamento e
abastecimento sao 05 pontos-chave des:. a pro-
gi amação.

SETOR PRIMÁRIO

A ocupação racional das áreas devolutas do
Estado se constitui no ponto basicamente im-
portante para o aproveitamento das riquezas e a
fixação do homem à terra, evitando-se o èxo-
do rurai e propiciando-se o progresso econô-
mico-socifl do homem do campo. Deflagrado há
algum tempo, o programa parte do pressupõe-
to cie qu;, dando-se ao homem a terra ele ex-
trairá ríe!a o máximo de rendimento, pois está
trabalhando no que é seu. Os mecanismos ofe-
recido;, (título dc propriedade, financiamento,
maquinas e implementos agrícolas) permitem um
trabalho contínuo na ferra ocupada. Além de
oferecer ao agricultor e/ou ao pecuarista a rim-
tabilidade permilida pela sua atividade.

Nes«e a«pecto o Subprograma Colonização
alcança importância ímpar. Pjra 75 prcvêarn-se:
assentamento dc 3 mil famílias na área da pré-
Amaiônia (proiolo pioneiro execul.iclo pela Co-
marco com recursos nacionais e internacionais),
instalação de 36 povoados, instalação de três
nú-.leos administrativos avançados, construção
de 312 km de estradas vicinais, construção da
612 km de trilha de exploração e aprimoramen-
to da iníra-eitrulura estabelecida na região. Esse
programa já está em franco andamento desde o
Governo passado. Obietiva o Governo o alarga-
monto cia fronteira agrícola, formação do cam-
po experimental de ocupação da Amazônia ma-
ranhense, elevação dos padrões econômicos e so-
cio-ruraís, ampliação da oferta de matérias-pri-
mas á indústria de exportação e reforço à recci-
ta pública. Há, para o andamento do proieto,
recursos alocados no Pólo Amazônia c no Pólo
Nordeste, prevista também uma atuação efetiva
na região do Alto Turi, o projeto executado pe-
Ia Colonc, onde 5 mil famílias devem ser assen*
udas.

Um destaque importante do Programa de
Governo p o dimensionamento dos recursos pes-
queiros, preocupação também do Governo federal
ao estabelecer metas no II PND para o Nordes-
te. No caso maranhense um subprogrtima cc

Recursos Perqueiros, dentro do Programa Re-
cursos Naturais, obietiva a ação no litoral e
águas infernas para: avaliar o potencial pesquei-
ro das reentrancias do litoral maranhense; fazer
estudos hidrográficos, biológicos e tecnológicos
dos recursos naturais pesqueiros de importam
cia comercial; fazer estudos sobre o cultivo He
organismos marinhos em águas es tua ri nar-; esta-
belecer o siitema de dados estatísticos para a
pesca ccmcrc ial.

Os projetos desse Subprograma sao: forma-
çõo dc mão-de-obra, modernização das embar-
caçoes de coleta de paca, comercialização do
pescado; e construção do terminal de pesca ar-
lesana!, em Alcântara. Pa-a a conquista do Go-
verno no setor muito prometerá o corwenio
FAO-BID-Sudene-Sudepe, indicando a implanta-
ção ris vários projetos pesqueiros.

Na Mse de minérios que, no Maranhão, se
destaca a partir da escolha do Porto do Itaguai
porá o escoadouro da produção das reservas
dos Car iias, tem programado o Governo, atra-
ves da Codeminas (Cia. de Desenvolvimento Mi-
neral do Maranhão) invcnlariar os recursos mi-
nerais, o cadastramento e a investigação geoló-
grcH. A Companhia desenvolverá a pesquisa, a
pror.pecção, a lavra e quaisquer outras formas de
aproveitamento econômico dos minérios encon-
Irados, que poderão servir de suporte às ativi
dades do polo siderúrgico que cm Sao Luis se
instalará.

No empo da cultura (produção vegetal e
produção animal) serão redobrados esfortos no
sentido de crescer e aprimorar » produção. As
culturas implantadas terão assistência permanen-
le e técnicas dc métodos aprimorados. Basicamcn-
te se lutará por qualificar a produção agrícola
e criar condições aos produtos de concorrência
no mercado externo (a qualificação visará prin-
cipalmonie a atender bem o mercado interno),
quando da venda dos excedentes. Sementes que
merecerão atenção para exportação: arroz, mi-
lhe, soia, feijão, algodão herbáceo, mamona, sor-
go e caju. A produçáo animal terá a ação do
Governo centralizada na depuração genética, na
racionalização do manejo c na melhoria da ali-
mentação dada aos rebanhos.

ESTRUTUKA OE CARAJÁS

O Governador Nunes Freire tem reafirmo-
do que Carajás será um ônus, pelas pressões so-
ciais que a grandeza do projeto determina. E a
fixação da estrutura básica, condizente com a
realidade que o pólo siderúrgico trará, tem
prazo certo para a instalação, razão por que se
precisará manter uni ritmo de trabalho contí-
nuo.

S Exa fem chamado a atenção para a con-
junção de esforços que será a tônica do sucesso
do projeto para o Estado. Esse chamamento já
foi a tônica de seu discurso de posse 

"hino du
fé e esperança ao povo maranhense".

No reconhecimento do ônus tem o Governa-
dor chamado a atenção para o dimensionamento
que a cidade sofrerá, para atender à demanda
da siderúrgica. Unidades residenciais precisam
ser consttutdas, o sistema de abastecimento pre-
cisa ser dimensionado (em apreciação nos órgãos
federais afins os projetos de instalação da Usina
de Pasteurização de Leite e do Matadouro In-
dustrial, ampliando e qualificando essas produ-

ÇÕes), os programas dc saneamento precisam ser
acelerados, o processo educacional precisa ser
compatibilizado as necessidades do parque, a
mao-dc-obra local, para um aproveitamento ra-
cional, a esta realidade Iccnologrca precisa d»
formação especifica e profunda, sob pena cie se
transferirem para grupos estranho? os benefícios
acalentados até aqui pela gente maranhense, tu-
cio numa lula contra o tempo pois, em fins de
79, o bó.-.ico deverá estar implantado.

O setor cie serviços começará a merecer a
atenção especial cias instituições locais de crédi-
'o t* financiamento (bancos «¦ companhias), in-
vec lindo-se aqui o arrecadado. O setor viário
(Capital e Interior — caminho de escoamento da
produção básica), esgotos, unidades de atendi-
mento sanitário, unidades de abastecimento (in-
cluindo a Central de Abastecimento já projeta-
cia), setor de energia, sao fatores cuia criticidade
poderão determinar, se nao instalados no tempo
hábil, um aproveitamento apenas parcial dos be-
nefícios cio pólo siderúrgico. (Ate 79 a popu-
lação irá dos -'00 mil habitantes de hoie para 1
milhão 5C0 mil).

fstas duas prioi idades do Plano cio Gover-
no Nunes Hreire ioram anunciadas pelo Chefe
do Executivo ia tio seu discurso cie posse: 

"O

AVir(,nhao recebeu giandes benefícios nesses 1 1
anos que a Pátrio viveu (referia-se ao período a

partir de marco de 6-1). Ne;te quatriênio terá
inicio aqui a implantação de um grandioso com-

plexo siderúrgico, com suas indescritíveis e mui-
riplkodoras implicações no fortalecimento dos
mercados nacional e internacional. Riqueza e
trabalho serão gerados nos altos fornos dessa
siderúrgica c as indústrias subsidiárias, que aqui
se instalarão, elevem recrutar ponderável parcela
da mão-de-obra mobílízável em nosso próprio Es-
tado (destacava a necessidade cie formação desse
contingente a ser aproveitado, como prioridacfe).
(...) Continuarei, apesar do surto industrial, a
apoiar a genuína vocação agropecuária do Esta-
do. (...) Se a indústria gera riquezas, a terra, em
sua perenidade, lixa o indivíduo e aglutina farní-
lias, forma o povoado e faz nascer a cidade".

Confirma-se sua disposição cm dedicar cs-

pecial atencac ao setor primário.
Ü "hino de fé e esperança'', portanto, sairá

da lerra (peia agricultura) e alcançará os céus
(pelo*, fornos cia siderúrgica).

O babaçu, de importância capital na indús-
trn extrativa maranhense, acaba de receber
substancia! incentivo que lhe permitirá alcançar
posição de realce no mercado internacional,
"abrindo novas perspectivas no panorama econô-
mico da nossa balança comercial", conforme de-
clarações do Secretário da Fazenda do Maranhão,
Sr Pedro Ncvais.

G Governo estabeleceu estímulos fiscais, da
ordem de 30°o calculados sobre a produção do
óleo verificada no exercício anterior, oferecen-
do aos exportadores as condições indispensáveis
à manutenção do pode-r e concorrência no mer-
caao internacional.

Ü Decreto, em suma, disciplina a saída do
óleo dc babaçu para o mercado exterior, tendo
cm vista o desconto dos créditos no Imposto de
Circulação do Mercadoria fICM) das matérias-pri-
mas utilizados na sua produção e a manutenção
de estímulos fiscais à exportarão desse produto
para o estrangeiro.

Entr
P u

essajras: por que não
rimos O ano inteiro?

A entressafra c uma questão
de sazonalidade ou uma instituição
nascida da deficiência de uma agri-
cultura deformada, pequena de-
mais para atingir sua auto-suficièn-
cia, mas grande demais nas suas
aspirações de mercado exportador?

Para alguns engenheiros agro-
nomos o que falta é racionalização
do sistema de produção que se en-
contra concentrado em pequenos
núcleos, enquanto outras áreas
igualmente produtivas ficam entre-
gues a grandes latifúndios impro-
dutivos, ou mesmo, voltados para
uma agricultura de subsistência em
unidades familiares.

Outro fator determinante do"fenômeno da entressafra". apon-
tado ai então por técnicos banca-
rios do setor de crédito agrícola, é
a facilidade de manipulação de
preços peios produtos e intermedia-
rios que, beneficiados, por créditos
e investimentos concedidos pelo
Governo, formam seus esto q u e s
clandestinos e durante a "pseudo"
entressafra realizam a especulação
do produto.

Na opinião do Ministério da
Agricultura "a crise c especialmen-
te de reflexos institucionais". En-
tre tanto, reconhece que alguns pro-
cintos são passíveis de correção."Através da tecnologia e de maio-
res investimentos é possivel reaeio-
nalizar o setor de modo a manter
uma oferta constante. Outros, são
incorrigiveis em função do clima".

Porem, uma realidade é inso-
fismável: apenas 25% da fabulosa
área territorial brasileira i« mi-
lhões e 500 mil quilômetros qua-
dradoS] são utilizadas sendo que,
4<; em agricultura, ü", em ref lo-
re.stamento e 19', em pecuária.

Com base num consenso gerai
tomado em depoimentos dc enge-
nheiros agrônomos, nutricionistas,
veterinários e técnicos em agricul-
tura chegamos á conclusão que o
Brasil é um continente cuja as con-
dicões climáticas variadas determi-
nam a.s peculiaridades regionais e
íoi em conseqüência destas pecu-
liaridades da natureza que a agri-
cultura se desenvolveu, quase que
espontaneamente, alheia ao traba-
lho do homem.

Esta conclusão é o ponto fun-
damental na discussão entre a.s vá-
rias posições da existência necessá-
ria ou náo do "fenômeno da entres-
safra". Uns defendem a tese de que
com a racionalização do processo
produtivo elimina-se a entressafra.
Outros afirmam que a diversili-
cação climática do Brasil não per-
mite unia racionalização do siste-
ma de produção. O.s mais radicais

argumentam que excluindo o caso
da pecuária, terminar com a en-
tressafra é tecnicamente e econo-
micamente inviável.

Segundo o Ministério da Agri-
cultura, a problemática da.s safras
c entressafras está dividida em
dois fatores principais, a sazonali-
dade e o clima. Alguns produtos co-
mo o milho, a soja. o trigo c outros
podem ter seu processo de pro-dução corrigidos em termos de ex-
pansão territorial de modo a obter-
mus oferta constante.

Outros porem — comenta o
assessor do Ministro, estão sujeitos
a limitações climáticas e nós não
temos outra saída senão formar cs-
toques reguladores a altos custos
para o controle do mercado.

Neste caso, no entanto, citamos
um fato real divulgado pela revista
Conjuntura Econômica. "No Rio
Grande do Sul, havia cerca de 2
milhões de hectares de terras consi-
dotadas muito pobres e sem utili-
dade para lavouras, cobertas de ve-
getação rasteira típica dos campos,
que apenas sustentavam uma cabe-
ça dc gado po 2 ha, a qual chegava
ao ponto de abate com 500 quilos
após cinco anos.

Estas terras foram transforma-
das cm campos de cultura pelo uso
de adubação, corretivos de acidez,
pela utilização de variedades de tri-
go tolerantes ao alumínio tóxico e
de cultivares de soja adequados,
com uma produtividade por área
e nor ano de uma tonelada p/ha de
trigo e mais 1 mil 200 kg/ha de
soja. Em outras palavras, onde- se
produzia um boi em cinco anos,
passou-se a produzir 10 toneladas
cie trigo mais 12 de soja."

Na realidade do Brasil, pela
sua extensão territorial, pode per-
mitir no futuro a eliminação da en-
tressafra — comenta o assessor do
Ministro — para certos produtos,
entretanto, por questões económi-
cas, nós temos agora que explorar
nossas peculiaridades próprias e que
á.s vezes coincide culturas de su-
cessão como no caso da soja e do
trigo. Mas nem todos os produtos
se adaptam a este regime de cultu-
ra, outros exigem condições clima-
ticas diferentes.

- Por outro lado — continua
o assessor — o Governo esta preo-
cupado em montar uma estrutura
de produção para eliminar o fenó-
mono da entressafra. Mas isso não
quer dizer que vamos eliminar este
fenômeno cie um momento para
outro. Há problemas mais urgentes
para serem solucionados, e mais
graves também.

Outro argumento usado pelos
adeptos da posição que. "terminar

com a entressafra é técnica,
e economicamente inviável", e a
faita total de infra-estrutura do
campo. Seja em nível de infor-
mação, recursos, educação, con-
dicões sanitárias como também sis-
tema de transporte.

— Mas esses problemas todos- lembra o engenheiro agrônomo
Gabriel Corrêa — são vistos pelohomem da cidade. No campo, o ho-
mem sofre os reflexos desta falta
de infra-estrutura. Acabar com a
entressafra via processo de pro-dução simplesmente, é realmente
impossível. Mas, se forem criadas
is condições para permitir uma
produção capaz de concorrer com
outros centros produtores, mais
avançados, é possível terminar coma entressafra de grande parte dos
produtos agrícolas.

Os problemas de limitação daterra (estrutura fundiáriai, saúdeeducação, capital, infra-estrutura
co setor agrícola, transporte e tec-nologia são inerentes, principal-mente às regiões Norte e Nordeste,
onàc o agricultor e anda meeiro
ou operário da terra, cujo salárioê sempre devedor em beneficio dodono da terra.

Para o.s que defendem a tese
de que "com a racionalização do
processo produtivo elimina-se a en-tressafra". um dos pontos funda-
mentais cias distorsões do processo
produtivo é a concentração da pro-dução. Com a imensa extensão ter-
ritorial brasileira náo se pode en-
tender as razões desta concen-
tração verificada nas regiões Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul senão le-varmos em consideração a falta deorientação das autoridades gover-namentais.

O que fazer'.' A.s autoridades,
técnicos e produtores concluem que
a entressafra é na realidade mais
um problema que tem de ser estu-
ciado cie modo a atenuar os grandes
ônus que carrega o Governo com a
política de estocagem e além disso,
em beneficio da população para
que náo hajam disparidades de
custos de vida entre p.s regiões pro-' dutoras e as que ficam mais dis-
tantes destes centros.

O que se perde com
a falta de armazéns

Em Unai, Minas Gerais e em
Santa Helena e Rio Verde, Goiás,
a Comissão cie Financiamento da
Produção foi obrigada a comprar,
para poder remover rapidamente
para outros Estados, a.s 180 mil to-
neladas de milho recém-colhidas
que estavam ameaçadas de perda
por falta de armazéns nos locais de
produção, em fins de 1974.

No Paraná, muita soja da safra
1973/74 se perdeu porque, sendo
precários e insuficientes os equipa-
mentos de secagem dos armazéns
e grande o fluxo de entrada cia
produção, a soja náo pôde ter o
tratamento actee.uado e acabou se
transformando num reboco. No ca-
so do trigo, foi necessário apelar
para os armazéns do IBC, inade-
quados para esse fim.

Em Esplanada, na Bahia, como
na maioria dos municípios nordes-
tinos, a polittea de preços mínimos
não pode ser executada por falta
de armazéns, ja que o Governo so
concede os financiamentos dc co-
mercialização se o produto estiver
devidamente armazenado e classifi-
cado de acordo com o.s vários tipos,
cada um dos quais com um preço
mínimo diferente.

Em Brasília, o Ministro da
Agricultura, Sr Alysson Paulinelli,
declarou recentemente que o Brail
não pode se aproveitar de bons
preços no mercado internacional e
nem pode realizar um apolitica de
sustentação de preços porque não
tem infra-estrutura para isso, ou
seja, os armazéns que guardem a
produção até o momento mais pro-
picio para a venda.

Como solucionar esses proble-
mas? Como desenvolver um setor
tradicionalmente ineficiente, cujo
índice dc expansão se distancia ca-
da vez mais do índice de expansão
da agricultura como um todo?

— Em primeiro lugar — diz o
presidente da Companhia Brasi-
leira de Armazenamento (Cibra-
zem), Sr Rui Neves Ribas — temos
que conhecer a situação do setor
no Brasil, pois alé hoje nunca foi
feita uma pesquisa global para isso.
Assim, o Governo decidiu e a Cibra-
zem está realizando o Cadastro Na-
cional dc Unidades Armazenadoras
para que. com base nos dados obti-
dos, possamos elaborar uma politi-
ca para o setor.

Os resultados do Cadastro, po-
rém, só são esperados para julho/
agosto de 1975. pois é grande a
quantidade de informações a serem
processadas pelos computadores dc
Ministério da Agricultura. E o que
preocupa os observadores e analis-
tas é que desde que o Governo deci-
diti realizar o Cadastro, em meados
cie 1974. pouco fez em termos de
construção de novos armazéns, pois

está à espera dos dados da pesqui-
sa. Mesmo tendo o Ministro Pauli-
nelli planejado e profetizado uma
grande saíra 1974/1975, com au-
mento de 28rí, na produção de soja
;¦ 20', na de trigo, para citar ai-
guns produtos.

Explica o presidente da Cibra- jzem, Sr Rui Neves Ribas que. embo-
ra a eapacidade de armazenagem
náo tenha aumentado canto quan-
to a produção agrícola de 1974 para
1975 não há dades precisos sobre
isso e embora a Cibrazem não te-
nha feito nenhum plano para aten- \
der a esse aumento de produção, jhouve, sim, alguns investimentos do
Governo no setor, "que devem ter 

'
sido complementados pela inicia ti-
va privada." De fato. depois dos l
problemas ocorridos em Goiás ne \
ano passado, quando, inclusive, fo-
ram utilizados 40 mil metros de :
matéria plástica para proteger o
milho estocado a céu aberto, a Ci- !
brazem resolveu construir 10 arma-
zéns com capacidade de 2 mil sacos
cada um. no valor de CrS 55 mi-
lhões. E o Maranhão ganhou qua-
tro armazéns no valor dc Cr$ 10
milhões. I

Para o período do II PND
(1975-1979), a Cibrazem fez um pro-
grama de investimentos inicial, co-
mo todos os órgãos do Governo são
obrigados a fazer, que está sujeito
a mudanças dependendo dos resul-
tados do Cadastro. O plano é invés-
tir Cr$477 mil e 630 no qüinqüênio,
dos quais Cr$ 252 mil e 400 cm
construção e reequipamento d e
unidades a meio-ámbiente, onde o
pais c mais carente. CrS 183 mil e
430 em construção c reforma de en-
trepostos de pesca e CrS 41 mil e
800 em ampliação de frigoríficos.

Dentro do Programa de Inte-
gração Nacional (PIN), a Cibrazem
pretende dar continuidade ao Pro-
grama de Armazenamento n a
Transamazónica e ern outras áreas

cie atuação do INCRA. instalan-
do 15 armazéns a meio-ambiente,
com eapacidade de 3 mil toneladas
cada. No Programa cie Redistribui-
ção dc Terras e Estimulo á Agro-
Indústria do Nordeste iProterrai. o
objetivo ó ciar apoio a política de
preços mínimos no Nordeste, com a
construção de 30 armazéns com ca-
pacidade cie 3 mil toneladas cada.

De acordo com o Programa dc
Desenvolvimento do Centro-Oeste
(Prodoeste), a Cibrazem construirá
na região 15 armazéns para 3 mil
toneladas cada e 3 silos para 12 a
lõ mil toneladas cada. Em seu pro-
grama do reequipamento da rede
existente, a empresa planeja dotar
as suas unidades ü-.i* equipamentos
indispensáveis a prestação de servi-
cos de pré-limpeza. secagem, expur-
go c outros. E para as operações de
emergência em frentes de fronte!-
ras agrícola ou em casos de excep-
cional colheita, a Cibrazem vai
comprar 20 armazéns m e 1 a 1 i c o s
desmontáveis, com capacidale de
3 mil toneladas cada um.

A iniciativa privada é que será
a grande contemplada nos projetos
da Cibrazem para a transformação
do setor. A opinião do Sr Rui Neves
Ribas é de que o Governo, tanto o
estadual como o federal, deve sair
dessa área e deixá-ía por conta da
iniciativa privada, que tem con-
dicões de desenvolvê-la e torná-la
eficiente. Segundo a.s propostas
enviadas pela Cibrazem ao Presi-
dente Geisel. o Governo federal só
será responsável pela construção de
armazéns em áreas pioneiras, como
é o caso do Território de Roraima,
e de unidades para os estoques re-
guladores, em locais estratégicos.

Os investimentos privados se-
guirão uma linha considerada prio-
fitaria pelo Governo e serão orien-
tados dentro dos subprogramas,
contando com a atuação da Embra-
ter para assistência técnica. Para
a irai-los. a Cibrazem propõe, além
cie financiamento a juros subsidia-
dos. a criação de incentivos fiscais
para os investidores. A ênfase será
dada á criação de novas empresas
dc armazéns gerais para a armaze-
nagem intermediária, à expansão
dos investimentos das cooperativas
em armazéns e á construção de
unidades a nível de fazenda, o que
so é possivel para os grandes pro-
prictarios. A Cibrazem pretende
conseguir que também os armazéns
a nível de fazenda sirvam para
efeitos de política de preços mini-
mos.
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modo que

II Plano Nacional de Desenvolvi-
mento tendo como escopo o lio-

iTjem brasileiro, procura através

dos setores sociais, saúde, educa-

cão, previdência e trabalho, equa-

cionar os problemas existentes, de
dcsenvolvimenlo econômico qu^

lenha uma efetiva participação de todos' e nao
apenas de alguns.

É competência do Estado disciplinar e co-
ordenar as ações de proteção e recuperação

cia saúde, orientando a estratégia adotada,
com base em mecanismos de coordenarão ca-
pazes de proporcionar a melhoria do rendi-
mento c da eficiência dos serviços que pres-
tam assistência à população brasileira.

Cotnidoram-se fundamentos dessa estra-
tegia os seguintes princípios básicos:

Direito de todos aos serviços de pro-
loção e recuperação da saúde, cabendo ao in-
dividuo economicamente ativo a responso bi-
¦ idade oelas ações conseqüentes, mas tendo-
se em conta que tais serviços devem atuar
como instrumentos de redistribuirão de renda,

Planejamento das atividades médico*
sanitárias, baseado cm requisitos do integra-
ção o coordenação, próprios de um Sistema
Nacional, levando-se em consideração no en-
tanto ar. diferenças regionais, sociais < cultu-
rais que são identificadas na realidade bra-
sileira.

Coordenação piuri-instifucional das MÍ-
vidades do saúde desenvolvidas nos tros ní-
veis governamentais — federal, esladual e
municipal.

Ao Ministério cia Saúde como membro
da esfera federal, cabe a responsabilidade cia
normalização das atividades além da exceu-
cão cio programas e projetos de característi-
cas verticais e horizontais, de caráter coletivo.

Todas as arées a serem desenvolvidas
objetivam a racionalização dos recursos a se-
rem empregados, materiais, humaneis e finan-
ceiros, destinados ao Setor, assim como a in-
tegração operacional a nível executivo. É inad-
missível a duplicidade de serviços executa n-
do as mesmas tarefas para uma única ciien-
tela.

O fortalecimento das acÕe? executivas à
nível local, deverá prever o aproveitamento
máximo da capacidade instalada e contar com
o Apoio de sssessoria técnica para a sua or-
ganízaçSo e trr o custeio alicerçado na utill-
vAcão conjunta de recursos oriundos dos níveis
federais, estaduais e municipais.

Torna-se necessário ainda elimina- c rcoi-
me "estanquizado", d.is instituições de saúde
r para a consecução deste obietlvo é necessário
maior integração, coordenação e um siílema de
informação capa? de agilizar as decisões.

O II P.N.D. se propõe a promover a am-
pliacáo da rede de serviços básicos de saúde,
de conformidade com as características locais,
numa escala de complexidade crescente, onde
cs serviços de grande simplicidade serão apoia-
dos por unidade de maiores recursos tecnológi-
cos.

Os profissionais de Saúde, a partir, nota-
damente, de estímulos salariais, especialização
e condições adequadas de trabalho, seráo va-
lorijados em seu trabalho.

Faz parlo também do Plano, a intensifica-
ção e diíusáo dos programas de saneamento bá-
slco em áreas rurais (água c destino correto de
dejetos), onde- as pequenas comunidades serão
«lendidas em suas necessidades de infraeslru-
tura, para que possam participar ativamente do
processo de desenvolvimento.

Dentre o elenco de programas propostos,
destacam-se; os que visam a modernização ad-
minislrativa, proteção da saúde, vigilância -pi-
demiológica, controle de doenças transmissü-
veis, e ainda ciência e tecnologia,

PROJETO DE MODERNIZAÇÃO
ADMINISTRATIVA

A estratégia governamental baseia-se na
agilização das ações e na racionalização do ad-
ministração a ser imprimida no setor, a fim de
qu» os investimentos realizados possam ofere-
cer rendimentos satisfatórios.

A estrutura arcaica, os métodos tradicionais
de procedimento e a falta de preparo técnico
dos recursos humanos, constituem preocupação
dos responsáveis pelo processo de transforma-
ção rio setor, em busca de maior eficácia.

Sendo assim, far-se-ão modificações que
visalll primordialmente dotar o setor de ins-
trumontos de ação capazes de influenciar no
processo administrativo.

PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E
MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

A clirctr;z traçada visa o fortalecimento da
estrutura da Secretaria Geral, ctefandtHa cie
unidade permanente de planejamento, orçamen-
to e modernização administrativa, com o cot1.-
eu. 30 de equipe5 técnicas permanentes, à base
da carreira de Técnicos de Planejamento. O ob-

jetivo é aparelhá-la para eftca/mento poder
exercer a coordenação técnica do Ministério,
de modo que o planejamento do setor não se
foca pela simples reação dos programas dos
diferentes órgãos, mas decorra de diretrizes «

prioridades previamente identificadas e esta-
belecidas. interagindo com as proposições c a
experiência dos órgãos executores,

Introdução progressiva de nova tecno-
logia de orçamento, pela absorção, na admi-
nislraçào centralizada c nas autarquias, de mé-
iodos de gestão e controle utilizados pelas em-

presa3, governamentais e privadas,- e pelo íor-
falecimento da capacidade cie elaborar proje-
tos, adaptados do setor,

Implantação de métodos modernos de

gettao empresarial na área de saúde.

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL
DE INFORMAÇÃO SOBRE SAÚDE

Ha grande carência de informação sobre as
atividades de saúde desenvolvidas no país, oca-
sionando dificuldades e morosidade na tomada
cie decisões, O Ministério, sentindo o problema
em sua magnitude, projetou para o próximo
triênio a implantação de um Sistema Nacional
de Informação Regionalizado que irá propor-
cionar conhecimentos mais preciosos sobre mor-
bidade, mortalidade, prestação de serviços cm
saúde, controle e avaliação de projetos espe*
ciais, além de favorecer o contiole de pessoa!,
contábil, patrimonial e material.

PROGRAMA NACIONAL DE
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

A vigilância epidemiológica necessita da
bases operacionais satisfatórias, que lhe pos-
sibilitem o pleno cumprimento de função pri-
mcrdial para a fundamentação da Política de
Saúde. Essa função consiste na realização e coor-
denaçio de estudos referentes aos fatores que
afe-tam a saúde da comunidade, bem como b
ocorrência, propagação e distribuição de doen-

ças — originando as informações necessárias a
uma realística programação das atividades de
saúde.

A montagem do Programa Nacional de Vi-

gilancia Epidemiológica, ptevista para o período
de 1975/1979, requer:

Medidas institucionais para fundamentação
dar, atividades executivas que se desdo-
brain em:

embasamento legal quanto à obrigatório-
dade da notificação de doenças e das ações
administrativas decorrentes;

Organiração, em forma sistêmica, dos ser-
viços de informação e avaliação, para fins
de vigilância epldemiológica, obrigando
União, listados e AAunicípios.

Projetos prioritários, que consistem na
implantação das agências operadoras do
Sistema, compreendendo basicamente:

fortalecimento e ampliação da rede de Pos-
tos de Notificação que permita atividades
de vigilância epidemiológica de complexi-
dade crescente desde o nível local ao ní-
vel central;

consolidação de uma rede nacional, adequa-
damente regionalizada, de Laboratórios de
Saúda Pública, apoiados por Laboratório
Central de Referência.

MEDIDAS LEGAIS E INSTITUCIONAIS

A consecução do previsto está formalizada
en- anteprojeto de Lei, a ser submetido à apre-
ciação do Congresso Nacional no decorrer de
1975, pelo qual pretende o Governo estabelecer
B! medidas relativas à notificação compulsória
de doenças, à investigação epidemiológica t às
ações de controle pertinentes, assim como orga-
nizar as atividades de vigilância epidemiológica
• implementar o Programa Nacional de Imuni-
zaçóes Básicas (de interesse, este último, para
o Programa Nacional de Controle de Doenças
Transmissíveis).

REDE DE POSTOS DE NOTIFICAÇÃO

A consolidação de uma rede de Postos de
Noliírcaçao de doenças aperfeiçoará o sistema

de informação e, em conseqüência, o controle
dessas doenças. A inexistência, no país, de um
sistema de vigilância bem estruturado, tem im-

pedido o conhecimento da situação epidemio-
lógica, dando margem a que não sejam satis-
fa tortos o planeja mento, a execução e o con-
trole dos programas de combate às doenças,

principalmente as transmissíveis.

As 27 unidades de Vigilância Epidemioló-

gica, implanta cias pela Campanha de Erradica-

çáo da Varíola, contando com um lotai de 6

mí! 72fl Postos de Notiíic.icao, constituem o

plisso inicial de uma rede de postos de noti-
ficarão que será institucionalizada, ampliada €
diversificada para as demais doenças, sobre tu-
do para f.quelas que são controláveis por agen-
les imunrzantes. Utilizar-se-ão, para tanto, os

próprios serviços de saúde exis lentes, na cs-
fero pública e na privada.

REDE DE LABORATÓRIOS DE SAÚDE PÚBLICA

A implantação de uma rede c!e laboraló-
rio de Saúde Pública destina-se a apoiar os

programas ele informação para o diognóstico
etiológico de doenças bem como seu j-/)nt.ole.

Os laboratórios centrais cios Estados en-
contram-se em fases diferentes de desenvolvi-

monto, além de não se entrosarem satisf.ito-
ria mente com os laboratórios das unidades bos-

pitalares e sanitárias. De outra parto, há uma

defasagem entre as áreas de química, bioquí-
mica e hematologia, mais desenvolvidas, e as

do micrologia e imunologia.

Os equipamentos são, em grande parle,
oi^olctos, além de insuficientes; ínexíslente uni-

formidade cie meios de cultura, antígenos o rca-

tivos; faltam técnicas padronizadas, métodos

administrativos uniformes, assessor ia e supervi-
sao técnica.

Programa-se para o período 1975/1979 a

instalação ou fortalecimento de 1 mil 523 La-

boratonos locais e estaduais.

No âmbito do Ministério cia Saúde, será
Implantado o Laboratório Central de Referência

de Sistema de Vigilância epidemiológica.

Atuando como órgão central dessa rede, o La-

bordtório obíetiva, sobretudo:

estabelecer regularmente os padrões do
referência © de normas técnicas para as

atividades da rede de Laboratório de Saú-
de Pública;

-¦ difundir tecnologias avançadas nos mesmos

campos;

promover o aperfeiçoamento dos métodos
da produção, controle o preservação de

polcncia de vacinação cie outros produtos
necessários ao controle das doenças;

estimular a eficiência cios Laboratórios de

Saúde Pública, cio modo que passem a fun-
cionar como peças básicas do sistema de
vigilância epidemiológica.

PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE
DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS

Dois campos de atuação deste Programa —

cuja fundamentação informática será asseguia-
da pelo Programa de Vigilância Epidemiológica
como já visto — elevem ser descritos, separada-
mente: o referente às doenças evitáveis por
imunização pessoal, e o relativo às grandes en-
dem ias, com o envolvimento de vetores e sa-
neamento do meio.

PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÕES

O desenvolvimento deste Programa visa
controlar as doenças transmissíveis que dispõem
de vacinas compróvadainente eficientes, através
da aplicação de imunizantes, para diminuir o
risco da população de adoecer e morrer do
doenças transmissíveis.

O Brasil ainda apresenta elevadas taxas de
mor b idade e mortal idade per doenças transmis-
síveis, controláveis, pela vacinação: poliomielite,
tuberculose, tétano, dif ter ia, coqueluche e sa-
rampo, entre outras, são enfermidades que con-
correm com parcela cios óbitos ocorridos no

país. Nos últimos anos, tomaram sérias propor-
çoes, surtos cie meningite meningocócica; a dis-

persa o da moléstia no território nacional leveu
o Governo a pronta ação cie controle, como
adiante se verá,

A implantação de um programa permanen-
te de imunizações horizontelizado, em substitui-

ção às campanhas episódicas, incompletas e, por-
tanto, improdutivas, é projeto prioritário para o
próximo qüinqüênio.

Facilita o programa a existência de métodos

preventivos eficazes, de baixo cuslo e possrbi-
liciade de aplicação em massa. Dificulla-a, po-
réin, a falta de base legal paia sua execução.

A primeira providencia para implantação cio
Programa consisle, pois, na sua fundamentação
legal. No bojo do anteprojeto de lei visando
à vigilância epidemiológica e ao controle de
doenças transmissíveis, já mencionado, inclui-se
capitulo referente á obrigatoriedade da vacina-
çao para unia série de doenças transmissíveis.

As doenças abrangidas peio Programa, cem
cobertura nacional ou regional, a critério da
autoridade sanitária central, sao. sarampo, polio-
mielite, clifteria, coqueluche, meningite menin-
gocócica, tétano, tuberculose, varíola, cólera, fe-
bre amarela.

CAMPANHA NACIONAL DE COMBATE A
MENINGITE MENINGOCÓCICA

O surto de meningite meningocócica, a
partir sobretudo de 1973/1974, alarmou a popu-
lação. O Governo decidiu dar-lhe tratamento de
chociue através de campanha nacional de vaci-
nação, que no ano de 1975 atingirá 80 milhões
de pessoas, proporção estimada para se ter se-
gu rança da regressão do surto.

Será assegurada a revacinaçào periódica de
parcelas da população, nos locais c nas faixas
etárias mais vulneráveis à doença, vtíando ao
conirole de surtos episódicos ou mesmo gene-
ralizados.

Algumas dificuldades foram vencidas, para
que o Governo pudesse estabelecer esta meta,

Ao início do surto epidêmico, falia vam as
vacinas. A vacina tipo "C", somente foi a pro-
vada no seu país de origem em abril de 197,1,
e assim mesmo com limitações.

A produção, em escala de laboratório, era
totalmente insuficiente para as necessidades bra-
sileiras. A vacina tipo "A", foi testada na
África sob supervisão da O/WS e demonstrou
ser eficaz para de ler uma epidemia, quando o
percentual de vacinados em uma população alin-
ge P0% da mesma. A produção deste tipo, no
entanto era muito limitada, não permitindo o
uso em larga escala. O Governo francês, só
aprovou o tipo "A" em iulho de 197.1.

As autoridades sanitárias, brasileiras tive-
ram que desdobrar esforços para que fosse as-
segurada, através de uma impor Ia cao especial,
em que o Ministro da Saúde, pessoalmente con-
seguiu que um laboratório francês fornecesse
uma vacina bivalenle, "A -|- C", em quantida-
cies necessárias ao controle da epidemia.

CONIROLE DAS GRANDES ENDEMIAS

A ação cie conirole das grandes endemias
que ainda atingem parcelas substanciais da po-
pulação orientar-sc-á, neste período de 19/5/
1979, por estratégia operacional que tem cm
vista uma ação integrada sobre o vetor, o indi-
vicíuo doente e o meio-anibienlc. kv^a eslra-
tégia substitui or. esquemas convencionalmente
adotados, que tem na eliminação do vctoi o
objetivo uni.o.

As endemias de maior gravidade, no Brasil,
vem sendo combatidas através de campanhas
especializadas e departanientalizadas. A ' nova
estratégia integrativa de ação modificou esses
esquemas, leva nclo a uma integração operacto-
nal cias campanhas, com decorrente — ou prece-
ciente — capacitação poli valente do pessoal.

Transformando-se os antigos "guardas-sani-

tários" monovalentes, cm agentes polivalentes
f'e saúde, aproveita-se melhor a mão-de-obra
disponível, recluz-se o custo operacional, limita-
se a demanda por novos profissionais. Tirando

pan ido dessa formação polivalente rio pessoal,
as atoes do controle de endemias serão racio-
nalizadas, buscando-se solução para os princi-
pais problemas sanitários de toda localidade ou
árc.i geográfica, através de programas integra-
das.

PriSTE

Erradicada dos centros urbanos, a peste
se mantém em focos isola cios em áreas rurais,
no Nordeste, Minas Gerais, e Estado do Rio de
Janeiro.

Em 197-t, a procura ativa de casos revelou

que a incidência e maior do ciue se supunha.
Pnr ou no lado, fatores epiciemiológicos locais
conn ibuíram para a exacerbação desses focos.

Tornou-se imperiosa a elaboração de um

programa de real eficácia contra a moléstia. Ela
é transmitida, entre os roedores. pela pulga, nas
ai cas rurais afetadas. O armazena mento, em

precárias moradias, do produto da colheita,
causa a invasão dessas residências pelos ratos,
daí resultando a transmissão acidental da peste
ao homem.

O Programa prevê a continuidade das me-
diefas cie controle da doença, tais como a des-
ratiüaçao e despuliçòo, alem dos seguintes pre-
jetos especiais:

No Ceará, na Serra de Ibiapaba, a cons-
trução ne paióis e melhoria de habitações;

Na Bahia, no Município de Ser ri nha,
aplicação de vacina antipestosa, desenvolvida nos
Estacios Unidos;

Instalação de pequenos laboratórios para
diagnóstico em Ipu (Ceará) e Feira de Santana

(Bahia), e cie um Centro de Referência e Pesqui-
sa cm Garanhuns no Estado de Pernambuco.

FEBRE AMARELA

A febre amarela urbana que já constituiu
endetria cie alta incidência no Brasil, desapare-
ceu dos seus quadros nosológicos.

A continuação do programa antiamarílico

justifica-se, contudo, considerando que a erradi-
cação cio Aedes Acgypti, vetor da febre ama-
rela é um compromisso assumido pelas nações
do Continente e interessa ao conceito do país,
tendo inclusive repercussões no comercio exte-
nor. O Programa tem como objetivo manter
erradicado esse vetor e promover a vigilância
nos portos, aeroportos e localidades que te-
nham intercâmbio com áreas infestadas.

A febre amarela silvestre sendo uma doen-

Ça de an.mais cia mata, especialmente da Ama-
zònia, constitui um perigo potencial ás popu In-

çoes que nela vivem ou penetrem ocasional-
mente. Os fluxos migratórios, vinculados ao de-
sen volvi mento e ocupação da área, têm juslifi-
cado a intensificação da vacinação antiamaríli-
ca. O serviço de viscerotomia que está sendo
reestruturado permite o descoberta de casos
fatais da doença e alerta para as necessidades
de medidas de controle e vacinação da popula*
Çao da área.

MALÁRIA

O combate regular contra a malária data
de 1959, intensificando-se nos últimos 10 anos.
Com o êxito da campanha, a área endêmica
está sendo progressivamente reduzida. Atual-
mente, apenas 15 milhões de brasileiros estão
expostos à transmissão de> malária. No Nordes-
te, uma área com 6 milhões de habitantes (in-
cíuídos nos 15 milhões) aguardam o laudo dos

peritos cia OMS para ser declarada "área com
transmissão interrompida." Assim, em 1975, res-
tar ao 9 milhões de brasileiros expostos ã en-
demia, e suscetíveis das campanhas sistemáticas
de eri.icliL.acao.

As áreas declaradas "limpas" deverão ser
mantidas sob vigilância permanente, para evitar
a reinlrodução da doença, o nue é facilitado pela
movimentação de pessoas vindas de zonas onde
continua a transmissão.

A campanha limitar-se-á a áreas particular-
mente difíceis: litoral de Santa Catarina, onde o
transmissor reproduz-se nas águas coletadas nas
bromeliáceas, no topo das arvores; a Amazônia,
onde os projetos de colonização desordenada
criam situações de conirole complexo; bolsòcs
no Nordeste, sobretudo no Vale do Sao Fran-
cisco; e, Vale do Araguaia,

Apesar de tais dificuldades, o índice cie

positividade na Amazônia, que era de 50%, es-
tá hoje reduzido a 8%. Em 1974 foram inicia-
dos proveitosos entendimentos com o INCRA e
os Governos locais criando-se melhores condi-

çoes para a integração do com bote á ma lana
com os planos de colonização.

A campanha será mantida em vigor, no p?-
ríoclo de 1975/1979, esperando-se chegar a 1980
com a malária con ii na da a focos li mi lado:, im
Amazônia.

ESQUISTOSSOM05E

Afetando populações de extensas e impor-

tan tes áreas do país, a esquistossomose é hoje

um problema de dimensão nacional, com espe-
ciai im por t anciã nos focos hiperendêmicos do
Nordeste, onde ocorrem as formas mais graves.

Com a ampliação dos programas de irriga-

ao, tanto no Nordeste como no Valo do São
Francisco, tem sido desenvolvidos programas que
impeçam a criação de novos focos da en riem ia
nessas áreas onde, ecologicamente, o perigo é

potencialmente alto. Dados os bon- resultados
dos esquemas utilizados, foram os mesmos es-
tendi cios a áreas cie investimentos hidrelétricos,
com represas que proporcionam facilidades re-
ereíícionafs expondo populações ao risco da
transmissão,

Foram feitos razoáveis progressos no ar se-
nal de combate a endemía, visando ao duplo as-

pecto de tratamento de doentes e eliminação
dos caramujos hosoedeiros. Sabendo-se entretan-
to que o eficiente e definitivo controle da ende-
mia dependerá de projetos de saneamento báveo
nas áreas rurais proporcionando água potável e
destino adequado de dejetos.

O programa de controle a ser implantado
em 1975 baseia-se em conjunto integrado, visan-
cio a melhorar o saneamento básico, juntamente
com as medidas de controle dos caramujos bos-

pedeÍros intermediários e tratamento específico
dos portadores ria doença.

Com um projeto-piloto, o programa de s(.-
neamento rural con'ra a esquistossomose será ini-
ciado em 1975, no Estado cie Alagoas.

Paralelamente será feito inquérito ir,alar.o-
lógico e levantamento da prevalência da esquis-
tossomose em todo o território nacional visando
ao conhecimento da situação real da endemia,

DOENÇA DE CHAGAS

A di-persão dessa moléstia em território bra-
sileiro já lhe dá caráter nacional, embora 03 focos

principais permaneçam instalado; em certas áreas
dos Estados do Minas Gerais, Goiás, Rio Grande
do Sul e Ncrcie = t?.

A ação de controle terá como operarão ba-
sica o inquérito triatmínico, com vistas à deli-
mitacao da área cie infestação do mal. Esse in-

quérito estará concluído no prazo de três anos.
Simultaneamente, dar-sc-á seguimonto à

campanha de controle, porém, sob nova e mais
eficiente estratégia operacional.

Esse programa, a ser implantado em J 975,
será o primeiro de natureza sistemática, orde-
nada e intensiva de combate ao ma! de Chagas.
Aplicar-se-á o BHC para combate ao barbeiro,
fazendo-se o expurgo domiciliar, a cada 6 meses
utilizando-se o método de expurgo seletivo: uso

prévio de substancia de menor custo, para de-
sal 01 ar barbeiros, e subsequente aplicação cie
BHC. onde aparecem. O trabalho será executado
em áreas contínuas. Onde coexistir a malária,
os dois programas serão integrados, do ponto-

de-vista operativo, em conformidade com oi di*
re trizes estratégicas ja dei inicias,

LEISHMANIOSE

A Leishmaniose compreende duas formas rie
doença:: a Leishmaniose visceral ou Kalazar e 1
Leishmaniose tegumentar. Esta última forma ocor-
re principalmente na selva, embora se ohscve
sua incidência também em arear, j.t desmaiadas.
O Kalazar é doença domiciliar cia arcd rural ou
urbana, constituindo o cao seu principal reserva-
íório. O número cie casos de Leishmaniose di,rg«
nosticados no pais tem aumentado nos últimos
anos; razão por que o combate a endemia, cm
suas duas formas, será intensificado mediante o

programa de controle c ser implantado em 1975,
o qual abrangerá o combate ao vetor (inseto rio
gênero Phlebotomus), a eliminação rie rescr-
vatórios domésticos (cães infectos), o tratamento
de doentes, e a pesquisa visando a obtenção de
novas armas para a luta centra a enciemia.

LEPRA

A hanseniase encontra-se irregularmente --dis-
tribuíua por lodo o território nacional; a Rca>ao
Norte apresenta os indicadores de mais alta en-
demicidade, vindo cm seguida o Centro-Oesl» t
o Sudeste. O problema r,c agrava no país, dada
a ineficácia cios programas.

O controle da lepra é baseado no diagnós-
tico precoce, que permite a cura dos casos ini-
cais; e no tratamento rio:, casos amigos, para
mame-los abaciiíferos (não :entagiantcs).

O diagnóstico precoce é possibilitado pelo
controle sistemático cios contatos, busca atua dt
rasos ao conlrário da espera peio doente, como
tem ocorrido.

Em 1974, com o treinamento de pessoal au-
xiliar, foi possível incrementar a busca ativa ria
casos na Amazônia. Os pri neiro: dados, de San-
larém, revelam que o número de casos novos au-
rnenfou 400% c. peia primeira ve?, surgiram
casos iniciais entre os fichamentos 00 período.

Por outro lado, a utilização tio tiotamento

peio DADDS permitiu a negalivaçao rápida, lia-
vendo doentes que deixaram de ser contaçjiantes
90 ch„s após o inicio cio tratamento.

Em 1975 deverá ser elaborado o programa
de controle cia hanseníase, com substanciais in-
vestimentas para a importação cio DADDS e re-
forço dos estruturas estaduais que operam no
combate ao mal. O programo seca iniciado na
Região Sul e no Nordeste, e fortalecimento na
Amazônia. Cm 1976, serão elaborados programas
para o Sudesle e para o Centro Oeste.

TUBERCULOSE

Prosseguira o combate à tuberculose, com
o fortalecimento das atividades ambulatoriais.
Esta estratégia — que substitui a orientação con-
vencional de internações indiscriminados - é mui-
to mais eficiente no controle cia moléstia, alem
oe menos onerosa.

A prevenção em âmbito nacional iniciada
cm 197.1, com a aplicação do BCG iniradérmrco,
será intensificada cm 1975. Etpero-se cuca tor-
ma reduzir substancialmente a incidência a par-
tu de 1980.

PROJETOS ESPECIAIS

A tecnologia médica dispõe atualmente cie
recursos que permitem a adoção desta estratégia.
pois e possvei, eliminar-se os focos de infecçao
em curto espaço cie tempo, reduzindo poi tanto,
potencialmente o perigo de disseminação cia do-
cuca.

AlIfvAENTAÇÀO E NUTRIÇÃO

O impacto negativo que a subnutrição de-
termina sobre a formação e a produtividade do»
recursos humanos acarreta seria; repercussões
nos campos módico-sanitário, social político t
econômico da Nacao. Os problemas de alimcn-
lação e nutrição estào diretamente vinculados ao
processo de desenvolvimento socioeconómico,
constituindo a insuficiência alimentar e a desnu-
friçáo causas c, ao mesmo tempo, efeitos do sub-
desenvolvimento.
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A decisão do Governo de incrementar, co-
ordenadamente, ações diretas no âmbito alimen*
tar t nutricional, lem como objetivo principal
acelerar a melhoria das condições de alimentação
• de nutrição da população brasileira, visando,
com isso, a elevar seus padrões de saúde, índi-
ces de produtividade e níveis de renda. Com
essa valorização dos recursos humanos no país,
pretende o poder público incrementar o pro-
çjresso social, proporcionar uma melhor distri-
buiçao dos benefícios resultantes do crescímen-
to do produto nacional, e contribuir, assim, para
a aceleração do processo de desenvolvimento.

Para a consecução desses objetivos, tendo
em vista a multiplicidade e interdependência dos
fatores que condicionam a problemática alimen-
lar e nutricional, o Governo definirá uma polí-
tica de alimentação e nutrição, desenvolverá uni
esforço de planificação multiselorial e executará,
coordenadamente, diversos subprogramas e pro-
jetos consubstanciados no Programa Nacional de
Alimentação e Nutrição (Pronan).

A ação se desenvolverá sob a coordenação
t a orientação do Instituto Nacional de Alimen-
taçao e Nutrição (INAN), ao qual compele ai-
tistir o Governo na formulação da política na-
cional de alimentação e nutrição, elaborar o
Pronan, promover sua execução, fiscalizar sua
implementação i avaliar periodicamente os re-
lultados,

A programação a ser desenvolvida objetiva
minorar, de imediato, o problema de desnutri-

Çao dos grupos mais vulneráveis (gestantes, nu-
trizes c crianças de menos de seis anos), e dos
escolares de I." grau. A médio prazo buscará
desenvolver as condições instituições e capaci-
dade requeridas para planejtr e implementar
uma política e um programa que cheguem a
abranger o conjunto de iniciativas que o Go-
verno está adotando, ou visa adotar, em diver-
sas áreas relacionadas com a economia alimen*
tar, como sejam, entre outras, o incremento da
produção agropecuária, a racionalização do sts-
tema de abastecimento, política de preços espe-
ciais para os consumidores de baixa tenda e a
expansão da produção de alimentos industrial!-
zados ao alcance dessa faixa da população.

Em consonância com essa estratégia de
abordagem, a programação esta consuoslancta-
cia nos seguintes projetos:

ALIMENTAÇÃO SUPLEMENTAR E
tUUl_AC.AU NUIKIUONAL

Compreendendo a disiribuiçao de alimentos
suplementares para os- grupos vulneráveis de
baijfa renda, aliada a orientação nutricional. O
projeto se desenvolverá em todo o território
nacional, com prioridade nas regiões Norte e
Nordeste, através da estrutura das Secretarias
de Saúde • do Inslilulo Nacional de Previdcn-
cia Social — INPS. Para a alimentação suple-
mentar de pré-escolares, poderá ainda ser ufili-
zada a rede de escolares de 1.° grau.

Educação e Assistência Alimentar de Es-
colarei — Ü programa atualmente em execução

pela Campanha Nacional de Alimentação Escolar

(CNAE) será ampliado e fortalecido de 'maneira

a incrementar seu objetivo nutricional e a àtín*

gir maior número de escolares.

Combate a Carências Nutricionats Especí-
ficas — Utilizando como veículo alimentos de
uso corrente no país, principalmente pelos gru-
pos de baixa renda, procurar-se-á corrigir deter-
minadas carências nutricionais que atingem par-"
celas preponderantes da população, particular*
mente no que se refere ao iodo, flúor, ferro e
vitaminas.

Estímulo à Produção e ao Consumo de
Alimentos em Áreas Rurais de Baixa Renda —

Será desenvolvida uma ação dirigida específica-
mente aos pequenos agricultores, através da
Empresa Brasileira de Extensão Rural — Embra-
tur, objetivando o melhoramento do estado nu-
tricional cie suas famílias c a melhoria da oferta
local de alimentos.

Desenvolvimento da Tecnologia de Pro-
cessamento de Alimentos de Elevado Valor Nu-
tritívo e Incentivos à sua Industrialização —

Com o apoio do Finep e do BNDE, ai acoes
nesse sentido serão realizadas através dos Insti*
tu tos de Tecnologia de Alimentos e junto à In-
dústria Nacional de Alimentos.

-- Estudos a Pesquisas em Alimentação e
Nutrição — Este projeto prevê:

a avaliação sistemática da situação alimentar
e nutricional de população, particularmente
através cie pesquisas e estudos do IBGE;

fomento da pesquisa agrícola para o dc-
senvolvimenfo de alimentos com maior va-
lor nutritivo, em articulação com a Embrapa;

estudos sobre políticas agrícolas nutricional-
mente orientadas, através da Suplan (Min.
Agricultura).

Capacitação de Recursos Humanos — O
fortalecimento das instituições componentes do
sistema nutricional brasileiro será realizado prin-
cipalmente pela capacitação de seu pessoal,
desde o nível de planejamento ao de execução
de projetos, através de diferentes tipos de Irei-
namento em instituições nacionais e no exterior,

FISCALIZAÇÃO DE AGENTES TERAPÊUTICOS
E CONTROLE SANITÁRIO DOS ALIMENTOS

A ação fiscalizadora do Governo, no que
concerne a medicamentos e a sangue humano,
será fortalecida petos meios institucionais, ma-
teriais e financeiros necessários.

A situação insatisfatória do comércio de
sangue humano exige ação reguladora enérgica
que reflita uma política clara sobre a matéria,
que está a cargo da Comissão Nacional de He-
moterapia. Esta política implicará também um
mais rigoroso controle do aproveitamento indus-
Irial do .sangue Humano,

Quanto aos medicamentos, a melhoria da
fiscalização depende da modernização adminis-
tra tiva do Ministério da Saúde, com o rea pare*
thamento do Laboratório de Controle de Dro-
gas, Medicamentos e Alimentos. Esse é, pois,
um projeto de execução prioritária no quinquê-
nio.

Paralelamente, deverá ser atualizada a le-

çislaçao, e definidas competências no tocante às

agencias oficiais envolvidas na fiscalização qua-
litatlva e no controle sanitário de medicamentos
* alimentos. 'Particularmente no campo de ali-
mentos, a harmonização de competências, hoie
distribuídas entre os Ministérios da Saúde e da
Agricultura, é medida prioritária.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE

O Ministério, através de uma de suas Fun-

dações, em caráter supletivo, prestará serviços
de saúde horizontalizados, nas áreas de pene-
tração e valorização econômica, onde a iniciati-
va privada, não está interessada em estabelecer-
se, em virtude cia dificuldade de apoio logístico
e risco de investimento.

REDE BÁSICA DE ASSISTÊNCIA
MÉDICO-SANITÁRIA

Será fortalecida e consolidada, em todo o

país, principalmente- em regiões de menor de-

senvolvimento econômico, n rede de unidades
de assistência médíco-sanltária e vigilância epi-

demiológíca. A presença dessa rede á mais im-

portante nas áreas onde se realizam programas
de penetração demográfica-cconómica, e para as

quais se verificam explosivos afluxos de grupos

populacionais.

Para consecução do projeto, será fortalecida

6 Fundação SESP para permitir-lhe a operação
satisfatória da rede de atendimento pré-existen-
te, e sobretudo a sua ampliação, com ênfase
nas áreas de penetração pioneira.

A política de integração com Estados e mu-
nicípios, que tem orientado a ação da F. SESP,
traduz a linha estratégica da Política Nacional
dc Saúde, e será portanto incentivada pelos
meios necessários.

Como suporte do projeto cm exame, será
desenvolvido o programa de interiorização da
ação sanitária, a seguir descrito:

INTERIORIZAÇÃO DA AÇÃO SANITÁRIA

O projeto será implantado experimental-
mente, em 250 municípios do Norte e Nordes-
te, preferencialmente, durante o qüinqüênio de
W/5/1979.

Resumidamente, os obietivos sao:

-¦ prever de assistência médíco-santtária mu-
nicípios carentes desse benefício.
promover a fixação do médico em pe-
quanas comunidades, oferecendo-lhe opor-
(unidade de adquirir prática no campo da
saúde pública;

estender, como conseqüência, a rede básica
de assistência médico-sanitária;

realizar o treinamento, em serviço, dc mé-
dicos, e de pssscal auxiliar, este recruta-
do na própria comunidade;

ampüar e melhorar a coleta de informa-

çoes necessárias à atuação do sistema de
vigilância epidemiológica e do programa
"Je controle de doenças transmissíveis.

Como mecanismo operacional, o projeto,
estriba-se cm convênio com os municípios a se-
rem beneficiados, mediante o qual a Prcfei-
tura fornecerá local para a atividade do profis-
sional de Saúde, bem como assumirá o encargo
paios serviços do pessoal auxiliar recrutado lo-
calmem?, enquanto a União fornecerá o médico.

SAÚDE MENTAL

O problema da saúde mental é particular-
mente sério em virtude dos encargos sociais ge-
rados. A maioria dos liospitais psiquiátricos são
mais depósitos de doentes e absorvem a qua-
se total,dade da verba disponível para a saúde
mental.

Na Imita política do Sistema Nacional de
Saúde, os hospitais cio Ministério da Saúde,
moaernirados deverão ser transferidos para o
Ministério da Previdência * Assistência Social.
Poderá então o Ministério da Saúde dedicar-se,
ao desenvolvimento da ação normativa
em saúde mental, em que se dá prioridade ao
tratamento ambulatorial, com preservação da
estrutura familiar: menos oneroso, mais eficaz
e humano.

Experiências cm Estados, como Alagoas,
comprovam a validade dessa orientação. Sua ge-
neralizaçao dependerá de substanciais investi-
mentos sobretudo na formação t aperfeiçoa-
mento do pessoal especializado.

CÂNCER

O Programa Nacional contra o Câncer, ela-
borado durante o Governo do Presidente Medi-
ci, dispõe de amplos recursos e boa coordena-
çao, Foi conservado no Governo atual, com re-
sugados dentro das previsões.

O Frograma Irá possibilitar a realização do
diagnóstico precoce em todas as unidades óa
Federação, c também o tratamento oportuno.

PROTEÇÃO MATERNO-INFANTIL

Dada a importância « vulnerabilidade do
grupo materno-infantil, é clássico em saúde pú-
blica um destaque prioritário às medidas ten-
dentes à proteção à este contingente popula-
cional.

A execução centralizada dos atendimentos,
que 'á orientou a ação. federal, mostrou-se ine-
ficiente. A nova estratégia funda-se no princi-
pio geral de integração. Visa a incentivar e ra-
cionalizar a execução das medidas de proteção
materno-infantil através das estruturas de saú-
de dos Estados, Territórios e Municípios, além
de outras agências de saúde das próprias co-
munidades. Caberá ao Ministério da Saúde, na
coordenação do programa, fornecer auxílio téc-
nico-financeiro às entidades estaduais, principal-
mente com vistas à implantação de normas téc-
nicas e operativas que possibilitem o aumento
do rendimento t a correta avaliação de resulta-
des.

APERFEIÇOAMENTO DE RECURSOS HUMANOS

Com o propósito de ajustar o sistema ins-
titucional de saúde a nova realidade social e s<i-
nitária do Brasil, ao final da década, o Minis-
tério da Saúde estabeleceu um elenco de formu-
lação programa tica, que busca prover o setor
de recursos humanos de que, qualitativa c quan-
titã tiva monte, necessita. Serão desenvolvidos os

seguinte* projetos, virando o aperfeiçoamento

da complexa estrutura formadora dos recursos hu-

manos para o setor:

estudos sobre as necessidades de recurscS hu-

manos para a Saúde;

preparação cie recursos humanos para a saúde,

sobretudo na área de Saúde Pública;

consolidar um Programa Nacional de Prepa-

ração de Pessoal para a Sriudc inlc;setorial-

mente.

Em apoio a essa programação, está o Minis-

tério da Pt evidência e Assistência Social proce*
dendo a estudo* com o objetivo de:

Assegurar o treinamento de estagiários e mé-

dicos residentes na rede hospitalar sob seu
controle;

possibilitar a permanente atualização dos pio-
fifsionais vin:ulados, mediante programas dc
reciclagem c pesquisa baseados n<i sua rede

própria.

A ênfase na valorização dos profissionais de
Saúde Pública justifica a intensificação dos pro-
gramas cie especialização pre vendo-se para isso
esquema operacional assim ordenado:

O Instituto Castelo Branco, da Fundação Os-
v.ildo Cru/, se encarregará cia especialização
cie sanitartstas;

Cursos básicos, de curta dur^cao serão minis*
Irados regionalmente, para especialização de

Profissionais em Saúde Pública;

Os formondos dos cursos básicos cm Saúde Pú-
bli:a poderão, com um segundo semestre,
complementar a sua formação de sanitorista
no ICB.

Para o cumprimento desse programa, e em
convênio com Universidades locais e Secretarias
de Estado da Saúde, deverão ser instalados nos
dois próximos anos, cursos de Saúde Pública em
Belém, Recife, Salvador, Belo Horizonte e Porto
Alegre.

PROGRAMA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Os programas cie pesquisa do Ministério cia
Saúde preocupar-se-ao com a realidade brasileira

e com as necessidades do homem brasileiro. En-
fermidades com incidência significativa em nos-
so território c inexistentes em outros países on-
de se encontram grandes centros científicos, me.
recerao a primeira atenção. Neste caso estão a
doença de Chagas, a ma lar,a, a lelshmaníose, o

pênfigo foliáceo, a esqui st ossomose mansónica,

A patologia das regiões em fase de desbra-
vamento será também preocupação maior. Doen-

ças até hoje não registradas no país, cem o a

oncocercose já foram registradas em áreas limi-

ladas da Amazônia. Quadros nosológicos novos
como a febre negra de Lãbrea e a chamada íebre
hemorrágica de Alta mira, foram também desço-
bei tos. üutras surDre.>as aguardam por certe, a

saúde publica naqueies territórios virgens onde

os efeitos da introdução do homem, o impacto
dus modificações do meio-arnbiente artificial que
o homem está construindo para si mesmo consti-

tuem preocupações válidas de pesquisa medica

tendo em vista a saúde dos colonizadores.

Por outro lado, nas grandes metrópoles,

problemas de saúde ambiental, que não se limi-

tam a preocupação com a poluição química mas

se estendem à qualidade de vida em todos os

seus aspecto? e implicações, estão igualmente a

requerer com urgência atenção da pesquisa para
a Saúde. A ruralização das perifonas metropoli-

lanas sugere a oportunidade de ser eliminado o

;onccito de enoemi.i rural como algo distante do

interesse citadino. O desenvolvimncto cios trans-

portes e comunicações parece iá ter derrubado

aquela barreira que separava a patologia rural

da patologia urbana.

As grandes concentrações humanas nas áreas

urbanas do país exigem volumosas disponibíli-

dades de produtos alimentares que, para garan-
tia de estocagem e atendimento às exigências

dos consumidores trazem na sua composição adi-

ti vos químicos, muitos dos quais podem causar

malefícios à saúde humana quando ultrapassam

os mveis permissíveis. Esses níveis, porém, de-

pendem óa capacidade de precisão dos instru-

mentos c técnicas utilizadas no momento, o que,
com a evolução da ciência e da tecnologia, obri-

' ga a pesquisa periódica puta rever quantitativa-
mente essas substancias nos referidos produtos.
Convém, deste modo, que esse tipo de pesquisa
seja incluída ne;te programa, sabido que a maio-
ria dos aditivos sao importados sendo desejável

o nosso próprio controie.
A luz das considerações acima, o Ministério

da Saúde concederá prioridade a pesquisa nas se-

guintes"áreas programáticas:

Ecologia de vetores e reservatórios silvestres;

Imunologia tias grandes endemias;

Terapêutica das grandes endemias;

Ecologia humana;

Pesquisas operacionais.

O estabelecimento cie prioridades é o reco-
nhectmtnto de áreas onde f,erá estimulada a con-
centracão de esforços coordenados, nao implican-
do qualquer limitação a imaginação e criati-
vidacle do pesquisador.

O estudo da ecologia dos vetores e reserva-
tór!os silvestres ensejará melhor conhecimento
da manutenção e transmissão das grandes ende-
mias: malária, leishmaniose, doença de Chagas,
febre amarela silvestre, esqu ist ossomose, entre
outras. Permitirá também a abordagem do con-
trole biológico cios reservatórios silvestres e cios
vetores, como alternativa para o caso de limita-
ÇdO Ou prescrição 00 Controle químico.

O estudo da imunologia naz grandes ende-
mias poderá propiciar métodos mais rápidos e
econômicos de diagnóstico e investigará a possi-
bilidade cie se obterem imunógenos contra aque-
las enfermidades.

O estudo da terapêutica das grandes en-
demias buscará medicamentos eficazes ¦ de fá-
cil manejo para o seu tratamento, assim como
para o da hanseníase. Com exceção da mala-
ria, os recursos disponíveis para o tratamento
dessas grandes endemias são ainda inexisten-
tes ou insatisfatórios.

A ecologia humana é um objetivo de pes-
quisa para a saúde ainda pouco valorizado en-
tre nós. Tanto nas grandes metrópoles como
nas áreas eni( desbra vamento, a pesquisa nesse
campo é necessária para a elevação da quali-
dade de vicia. Seria melancólico eliminar as
grandes endemias, deixando-se o homem em
condições inferiores de vida que iriam gerar
outras enfermidades tísicas e mentais, criando-se

problemas ainda mais sérios do que as ende-
mias ditas rurais.

A epidemiologta, enquanto conhecimento
das variações, no tempo e no espaço, da ocor-
rência de quadros nosológicos em populações
humanas, é atividade básica do Ministério da
Saúde. Assim são de maior importância pesqui-
sas epidemiológica s que visem melhor deter mi-
nar, testar, os fatores que condicionam tais va-
riaçòes, e. quais os que suscetíveis da manipu-
lação técnico-cienfíficos, possibilitem, aoi servi-

ços de saúde, uma variação decrescente de de-
terminado quadro nosológico para seu controle
ou erradicação. Tais pesquisas, sao parte in-

grante e prioritária dos estudos de ecologia hu-
mana, porém, não se limitam a elas: os estudos
do homem no sou meio-ambiente, coni vistas à

qualidade de vida, vao além cios estudos e pes-
quisas isoladas referentes a determinados agra-
vos à saúde.

A pesquisa operacionai, à procura de me-
canismos científicos e sistematizados para a
avaliação das ações cie saúde ¦ e, para o esta-
belecimento de modelos tecnico-admtnistrativos
de interferência na problemática de saúde cons-
ti tu i-se em outra arca programai ica prioritária.
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Por sua importância e vulnerabilidade o
grupo materno infantil deverá ser importante
campo de pesquisas, porém, dedo os conheci-
mentos já adquiridos e nossa realidade econõ-
mico-social, é no plano da pesquisa operacional
que o Ministério da Saúde fixa prioridade, para
proteger melhor e com maior rendimento este
grupo populacional.

O mesmo se diga com relação à probiemá-
tica de alimentação e nutrição, onde o Minísté-
rio deverá também se coordenar, incentivando
organizações de pesquisa com vistas à produ-
çáo, industrialização e distribuição cie ahmen-
tos, com ênfase nos enriquecidos e de baixo
custo.

Finalmente, ainda no setor de pesquisa ope-
racional, serão desenvolvidos modelos de aten-
dimenio que permitam dar maior cobertura às
populações de áreas rurais através de regiona-
üzação e sistematização • de serviços, e, interio-
rização cias ações sanitárias apoiadas numa in-
fra-estrutura eficiente.

Com a nova política será possível ainda
adequar diferentes laboratórios a a Fundação
Osvaldo Cruz, preparanefe-os para o credencia-
mento como centros de referência e órgãos dií
apoio aos laboratórios estaduais do saúde publi-
ca, objeto ne um projeto prioritário do Minis-
tério da Saúde.

Toda a política de pesquisa para a saúde
dependerá de uma integração ao Plano Naoo-
nal de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-

gico e- do suporte financeiro a ser propor ei o-
nado aos proietos propostos ou em desenvol-
vimento através dos orca men» os anuais do Mi-
nisténo e dos recursos a serem proporciona-
dos pela Financiadora de Estudos e Pesquisas

Finep.

ESTRATÉGIA

Os programas de pesquisas cie verão edo-
tar um enfoque sistêmico, com a formação de
equipes multidisciplinares, para que os mes-

mos possam abranger os vários aspectos cio

problema que se deseja estudar de modo mai*
racional e eficiente.

Ênfase deverá ser dada ao treinamento,

procurando se formar pessoal de todos os ní-

veis para o desenvolvimento das pesquisas t

sua coordenação, utilizando-se a moderna meto-

doiogia de pesquisas.

Programas como PROTAP, devem ser soli-

citados a colaborar na formação de "coordena-

dores de pesquisa", futuros responsáveis dos

projetos, que em suas diferentes fases, pode-
rao ser executadas em diversos laboratórios,

por vezes pertencentes a instituições distintas,

no entanto atuando numa mesma área de in-

teresse.

Concomilantemente, há de se proporcionar
maior flexibilidade administrativa aos progra-
mas com conseqüente aumento do trabalho de

coordenação.

Em algumas áreas haverá necessidade d«

importar profissionais, em cuios contratos de

trabalho deverão constar cláusulas, que obri.

guem os mesmos a colaborar na formação da

pessoal.

A estratégia estabelecida prevê, a reforma

administrativa e uma remodelação total, da par.
te física da Fundação Oswaldo Cruz, con a

construção de nova sede para o Instituto Evan-

dro Chagas (Belém-Pará), reformas, adaptação de

instalações, reequipamento e aquisição de ma*

terial permanente e de consumo para at demais

unidades.

A atração de jovens interessados em pes-

quisas é ponto importante da estragégia, pois
é elevada a idade média dos pesquisadores, cm

atividade. Para que este objetivo seja alcan-

cado, a política salarial dos órgãos executivos,

tem que ser revista, procurando-se adequá-la ao

mercado de trabalho, de modo que o pesqui-
sador oosia se dedicar cm tempo integral e/ou
dedicação exclusiva á pesquisa.

A aproximação com Universidade é deseja-

vel nao só para manter atualizado o pessoal,
a trave; de troca de experiências, como tam-

bem para atrair novas vocações à área de pes-
quisa.

A institucionalização do processo de plane-

jamento — com a contratação de técnicos ha-

bilitados a conduzir o trabalho de elaboração e

analise de projetos è necessário. Profissionais

em Engenharia de Sistema serão úteis na re-

formulação dos processos de trabalho, nas vá-

rias unidades de pesquisa.

METAS SETORIAIS GERAIS A
SEREM ALCANÇADAS

Organização da Fundação Oswaldo Cruz

(75);

Modernização administrativa cfo Instituto
Csvialdo Cruz (75-76);

Reequipamento básico dos Institutos man-
tidos pela Fundação Oswaldo Cruz

(75-77);

Ampliação da*. instalações do Instituto
Evandro C tia gas — Belém (75-76);

Formação de Pessoal;

a) Técnico — período 75/77 — 137
técnicos

b) Auxiliar — período 75/77 — 784 au-
xiliares

Treinamento de pessoal;

Área do pesquisador — 75/77 — 08 pes-
quisadores

Área de iniciação à pesquisa — 75/77 —

150 auxilia res de pesquisa

Capacitação de Laboratórios mantidos pela
Fundação Oswaldo Cruz para funcionar
também como Laboratórios de referência

(75/ 77);

Sistematização das pesquisas relacionadas
com as grandes endemias e arboviroses de
modo que as mesmas cheguem ao final do

qüinqüênio, agindo sob forma sistemática

cm coord^n.içao de alto nível (75-77).
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Como
ganhar
dinhjeiro

nas
operações

de
ahedging 5?

A S operações de hedging nas bolsas in-
ií-ernacionais cie mercadorias, realizadas em
caráter pioneiro pela COBEC em fins do ano
de 1974. estão de certo modo ligadas a uma
nova jnentalidade de Comércio Exterior.
Exatamente quando se recomenda a explora-
ção de novas frentes. E' vital para c»país ex-
pandir as exportações. E para fazê-lo, dentro
dessa moldura de recessão internacional, não
deixa de ser um desafio às instituições pri-
vadas e governamentais.

Esse plano arrojado de maior abertura do
mercado internacional para a comercialização
de produtos brasileiros exige agora uma toma-
da de posição criativa na execução de uma es-
tratégia de vendas. Somos ainda pequenos for-
necedores de produtos ao mercado mundial e,
como nisso o Ministro Mário Henrique
Simonsen, dispomos de excelentes condições
para aumentar a nossa fatia no bolo.

Há no programa econômico do Governo
a estimativa de que, no fim desta década, o
nivel do comércio exterior brasileiro estará
acima de 40 milhões de dólares. E para chegar

lá nunca foi tão urgente e necessário começar"já e agora".
A COBEC, que nasceu da ação gover-namental e da criatividade dos nossos empre-

sários, procurou desde o início da sua fun-
dação montar uma infra-estrutura no Brasil
e no exterior capaz de fortalecer um programa
agressivo de vendas. E agora já se adapta, com
a velocidade exigida pela nova mentalidade,
para empreender as árduas batalhas exigidas
pelo dinamismo econômico do modelo brasi-
leiro de desenvolvimento.

Sob um determinado ponto-de-vista queempolga os doutrinadores, comércio exterior
é preço. E a COBEC, como as outras organi-
zações do gênero, dispõe de uma base de nor-
mas e leis criadas que lhe fornece toda a sus-
tentação de que precisa para a coraerciali-
zação dos produtos brasileiros no exterior.

A institucionalização cio Regime Aduanei-
ro Extraordinário de Exportação facultou às
empresas comerciais exportadoras o privilégiode comprar do produtor nacional a mercado-
ria limpa de todos os impostos ou tributos, ao
mesmo tempo em que proporciona ao fabrican-
te indígena o gozo de todos os incentivos, no

ato da venda, antes mesmo de realizada a ex-
portação efetiva. Esta medida nos parece que
atende aos dois lados: ao produtor que é o ven-
dedor interno, e à trading que é o comprador
interno e o vendedor externo.

Assim, foi facultado às empresas comerei-
ais exportadoras, as trading brasileiras, uma
margem de lucro entre o preço que a mercado-
ria fica para elas no mercado interno (abaixo
mesmo do preço do consumo interno) e o pre-
ço em que é o produto vendido no mercado in-
fernacional. Isto nos parece sumamente im-
portante, porque fica a corporação brasileira,
como as suas congêneres multinacionais, com
uma grande margem de liberdade para fechar
negócios no mercado externo.

Com esta sustentação legal, a COBEC
procurou por todos os meios \itilizar-se dos
mecanismos criados pelo Governo. Tanto que,tão logo o Banco Central baixou a Resolução
272 e o Comunicado GECAM 229, ambos de'17
de dezembro de 1973, já a COBEC se havia
preparado para fechar contratos de soja no
mercado de futuros da Bolsa de Chicago. As
operações realizadas exigiram um investimen-
to global da ordem de 30 milhões de dólares;
ocasionando um lucro líquido na Bolsa de
Chicago de 7,250 milhões de dólares, somente
na soja em grão, repatriado todo ele em opera-
ções cambiais sucessivas no decorrer cio perío-
cio de outubro/74 a março/75. Essas nego-
ciações foram feitas com a garantia efetiva de
mercadoria, física, caracterizando, assim, o
hedging, que nos permitiu assegurar às Coo-
perativas fornecedoras um nível de preços não
atingido até aquela época pela soja brasileira.

A COBEC não especula nas bolsas de
mercadorias. Aproveitando os estudos de seus
analistas de mercado internacional, tira pro-veito dos melhores momentos para o fecha-
mento das posições. Fecha seus contratos com
operações casadas, isto é, só realiza um con-
trato no exterior mediante uma operação de
idêntica quantidade no Brasil.

Graças a esse mecanismo, a COBEC, porexemplo, pagou ao produtor nacional
CrS 90,00 por saco de soja, líquido, livre de tri-
butos, quando, na mesma safra, a média in-
terna só atingiu CrS 55,00 por saco. A nossa
opinião é de que a continuidade das operações
de hedging no ¦ Brasil vai oferecer um bom
campo, inclusive para estudo ou revisão da po-litica de "preços mínimos" dos produtos pri-
mários.

Com a atuação de organismos como a
COBEC, no mercado de futuros, terá o país
condições de colocar todo o excesso da sua
produção exportável no mercado internado-
nal, com uma margem bem razoável de prazo
para a entrega da mercadoria. E, dessa forma,
criar-se-iam condições para operar em base
CIF ou C&F, programar embarques com a
necessária antecedência, condicionar o escoa-
mento dos produtos segundo a capacidade de
cada porto e evitar os atropelos até aqui veri-

ficados; bem como estabelecer, a priori, o pre-
ço de parte da safra exportável, desde que en-
tendido como razoável, garantindo um valor
médio para todo o período e fugindo da poli-
tica de especulação direta e tradicional no
mercado físico, que mais nao se adapta às
exigências do mercado internacional.

Embora o mercado a termo lenha sua ori-
gem, talvez, nos shognes japoneses do século
XVII, quando comercializavam a.s suas pro-
ducões de arroz, oferece ainda hoje a.s seguin-
les vantagens para o negociante que compra
oli vende matérias-primas ou que negocia pro-
dutos acabados: ajuda-o a fugir das flutua-
ções diárias do mercado à vista; dá-lhe a fie-
xibilidade que não existe no mercado à vista;
e proporciona-lhe mais um mecanismo para
controle de custo, de preço de venda e de lu-
cro. Não há dúvida de que o hedging é utili-
zado como uma espécie de precaução que se
toma para reduzir um risco, mas, ao mesmo
tempo, nesta época de crise de dinheiro, é
também um meio de troca que tem como ob-
jcto o próprio bem cultivado ou manufatura-
do.

Esle depoimento foi preparado polo presidente da Cia.

Brasileira de Entrepostos n Comé-cto (Cobec), Sr Paulo Bornliau-

sen, especialmente para o JB.

Siderúrgica Paraopeba inicia expansão
este ano implantando o Projelo Itabira

Bf>lo Horizonte — A Camoünhia

donjrg.ca Vale do Paraopeba pretende
iniciar, este ano, dentro de sph piano
de expansão, a implantação cio Projco

Itabira, que permitirá a fabricação de
I mil 50Ü tonciaci<is de corpos moedo-

res por mês, numa primeira etapa. Em
seguida, doverá passar a produzir 3

mil tono iüdfls mensais do produto,
ciuírido ficarem ccnciufdas ss obras
de expansão,

Cam implantação desse Proicto no
Municíp;o ds Itabira, a empresa deve-
rá aumentar seu faturamento mensal

para CrS 9 milhões 600 mil e, o anua!,

para CrS 115 milhões 200 mil, além de

proporcionar a abertura de -100 novoj
empregos diretos no Município de
Itabira.

INFRA-ESTRUTURA

Para implantar essa expamão cie sua
indústria, a Siderúrgica V^e do Parao-

peba tem recebido apoio total da Pre-
feitura de Itabira, do Governo mineiro
• da Companhia Vale do Rio Doce —

mo-or consumidora nacional do produ-
to. Esses apoios, segundo os dirigeníes
da empresa, garantem por si sós o
è> ito cio emureendrruento, em iodos
os aspectos, inclusive do realizações
financeiras e permanente mercado
comprador.

O terreno doado pela Prefeitura de
Itabira para as obras de ampliação Tem
36 mil metros quadrados de área. As
obras de infra-estrutura a serem reali-
zadas serão iniciadas eom a tcrraplena-

ferro\
Vilor

Co

errenn e construção do des'
da Estrada de Fer

-Mii

o objetivo de implíritar um flu-
/A próprio de matérias-primas, a em*

presa investiu, ano passado, grandes
s--'nas na aquisição de matas destina-
das à fabricação de carvão vegetal. A
enipríus passará a admimsírar dire*a-
meriie a implsnt,ição de sua reposição
vegetal, objetivando a redução d»
custos e formação de maciços con-
tinuos.

NOVOS FORNOS

Eu dezembro de 1971 foi concluída
a primeira etapa da Fundição de Be* m,
com i entrada em funcionamento de
três fornos a óleo, que rer.ebem gu:»i
líquido diretamente dos altos-fornos,

preparados para trabalhar com qualquer
tipo de ferro, cinzento ou nodular, r
já produzindo cerca do 420 tonelada»
mensais.

Também e-m dezembro, ficaram ttr-
minados as obras de construção dr um
alto-forno, com capacidade para produ-
zir 70 toneladas diárias de fero gusa,
prevêndo-se um3 produção mensal do
3 mil 500 toneladas mensais.

A empresa adotou, a partir de no*
vembro do ano passado, a política
de exportar diretamente o excc:so d*
produção, ar?ó$ o atendimento dos seus
clientes tradicionais no mercado inter-
no. Já existem contratos firmados po
exterior para embarque ato dezembro
de 1975.

MSH
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Você nunca viu o feijão Soapa.
Ou arroz, milho e café com a
marca Soapa.

E no entanto o Soapa -"Sistema
Operacional da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento - está presente em.
toda a produção e comercialização
cie alimentos em Minas Gerais.
Com a participação de um grande
aliado: o produtor rural mineiro.

.Liderado pela Secretaria da
Agricultura, o Soapa inclui mais nove
•órgãos c empresas, que
trabalham integrados em torno
de objetivos comuns.

Os mesmos objetivos definidos
pelo Governador Anrelia.no Chaves:
desenvolvimento e elevação da
qualidade da vida do homem mineiro.

Oferecendo assistência técnica,
financiamento e incentivos aos
produtores rurais, o Soapa
contribui decisivamente para o
desenvolvimento do campo.

E para o conforto de quem.vive
lia cidade.
Você nunca vai encontrar a marca
do Soapa num íilé, num litro-dc
leite ou no pacote de café.

Mas o Sistema Operacional da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
continuará assim mesmo a apoiar a
produção e comercialização dos
melhores alimentos de Minas.
E dò País.
SOAPASistema Operacional

da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento

Secretaria da Agricultura
Governo do Estado de Minas Gerais

Minas, o urande celeiro du Brasil.

EPAMIG
Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
Promove, estimula, supervisiona e
executa pesquisas agropecuárias cm
iodo o território mineiro. Trabalha
em estreita, •articulação com a
EMBRAEA, a nível nacional.

N °iu vÍteSl^ f íi --P

CAMIG
Companhia Agrícola de
Minas Gerais

Fornece máquinas,
adubos c sementes

para a agropecuária: promove a
exploração e conservação de
recursos naturais renováveis;
'executa .serviços de

engenharia agrícola e
.divulga processos

técnicos ile
-operações agropecuárias c

' industriais para a fabricação
tle adubos,.corretivos c rações.

i LEíféfi&L^pC¥*\'> \
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CASEMG
Companhia de Armazéns

c Silos do Estado de Minas Gerais
Trata da política
de armazenamento do Estado e
possui rede de armazéns e silos,-
distribuídos em diversas

zonas, para estocagem das
safras de grãos cereais.

I.E.F.
Instituto Estadual

de Florestas
Orienta a política florestal do
listado, canalizando recursos
particulares e promovendo

incentivos ao ílorestamento c
rcilorcstaniento; estimula a

implantação de indústrias florestais;
protcgc,a launa e a
Jiora c atua também

nos Distritos Florestais
c nos programas de arbori/.ação

CEASA-MG
Centrais de Abastecimento de
Minas Gerais S.A.

tua na área de
abastecimento c
comercializai, ão de produtos

hortifrutigranjeiros. Sediada
em Contagem, estende sua

influencia a 240 municípios
mineiros, cuja produção
pretende reunir e distribuir,
beneficiando produtores e

consumidores.

ACAR
Associação de Credito 1:
Assistência Rural

Assiste tecnicamente o
produtor rural, planejando

a utilização racional dos
recursos disponíveis nas

propriedades e os provenientes
do credito rural, como objetivo

'. expandir a produção e elevar ,1
produtividade. Atua também na

área de promoção humana, (.sande,
alimentação e educação).

urbana.

GERFAMIG • XÈ^^^~^^5y
Grupo Executivo de Erradicação ria

Febre Aftosa em Minas Gerais
. Planeja, coordena <

excetua o combate à lebre, aftosa cm
todas as regiões do Estado.

RURALMINAS
Fundação Rural Mineira -
Colonização e Desenvolvimento Agrário
Responsável por programas

especiais de desenvolvimento
cm -várias regiões de

Minas Gerais, c ainda
pelos projetos de

¦ irrigação,
legitimação de ferras.
c colonização.

.Age por delegação do
Governo l-ederal e do
Governo do listado.

FRIMISA
Frigoríficos Minas Gerais S.A

.Dedica-se à
exploração de uma rede de

matadouros c armazéns
frigoríficos para industrialização
comercialização e distribuição de

carne c derivado
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¦Set/i King, do "The New York Times",
analisa as cinco companhias que

controlam 90% das exportações de
alimentos dos EUA. Em outro artigo,

um estudo sobre as deficiências na
infra-estrutura de exportações no Brasil

Os cinco grandes no
jogo frenético da fome

Neste ano de crescente preo-
oupação a respeito da oferta mim-
dial de alimentos, o comércio in-
temacional dc cereal tornou-se
muito mais que um frenético jogo
de logística no qual o vencedor é a
empresa cuja agilidade é melhor
que a de seus competidores.

Os Estados Unidos são o maior
exportador mundial de alimentos,
a maior parte de cereais. Ano pas-
sado. distribuidores norte-america-
nos venderam 73 bilhões 500 mi-
lhões de toneladas métricas ide 2
mil 200 libras cadai de trigo, mi-
llio. soja e outros cereais, cinco ve-
zes mais que o Canadá e 10 vezes
mais que a Austrália, o segundo e
terceiros maiores exportadores, res-
pecüvamente.

E 90'; deste tremendo escoa-
mento foi manejado por somente
cinco companhias com sede nos
Estados Unidos — a Cargill Grain
Company, a Continental Grain
Company, Coob Industries Inc.,
Dreyfus e Bunges Company. mais
ou menos na ordem de tamanho e
volume.

Elas são as únicas com capital
suficiente, espaço de armazena-
gem e facilidade de transporte,
para adquirir e movimentar cereal
em quantidade que os compradores
estrangeiros precisam.

Assim, quem quer que alimente
os famintos do mundo ou supra as
nações de baixa produção — áreas
que causam tanta preocupação a
ponto de originarem uma Confe-
rência Mundial de Alimentos que
reuniu mais de 100 paises em Ro-
ma, em março — deve tratar com
um ou mais dos "Cinco Grandes".

Existe um mundo cruel e com-
petitivo no campo comercial onde
cada companhia olha as outras co-
mo espiãs e qualquer peça obscura
de informação pode lazer a dife-
rença entre lucro e perda.

Dos Cinco Grandes, a Cook In-
dustries Inc., com sede em Mem-
phiis é 'a única que ó sociedade
aberta e, assim, a única cujo per-
fil financeiro é publicado.

Cook, que originalmente rcali-
zava transações com algodão, co-
meçou a exportar cereal em 1963.
Em 1970, a margem de rentabilida-
de que fez com vendas de cereal (a
diferença entre compra e oustos
das negociações e o preço de ven-
da. sem incluir custos operacionais
da companhia i totalizou 4 milhões
400 mil dólares. Em meados de
1974, esta margem tinha aumenta-
do para 91 milhões 300 mil dólares.

No ano fiscal que terminou em
meados de 1973, a renda bruta de
Cook foi de 22 milhões 700 mil dó-
lares. Ela cresceu para 46 milhões
200 mil dólares no ano fiscal de
1974, com o grosso ganho no eo-
mércio do cereal. Os rendimentos
subiram de 281 milhões de dólares
para 457 milhões.

"Vender cereal no mercado in-
ternacional é realmente uma gran-
dp competição logística", disse
Edward W. Cook, o informal pre-
sidente e principal diretor-executi-
vo da Cook, de 52 anos.

"O dinheiro que obtemos de-
pende somente em parte do quan-
to temos para pagar a um fazen-
deiro ou a um dono de silo por seu
cereal. O resto depende em quão
eficiente e quão barato possamos
pegá-lo, levá-lo ao porto e coloca-
Io a bordo de ura navio. E isto de-
pende de que meio de transporte
possamos obter quando chegar a
hora de entregar o cereal."

O segredo comercial guar-
dado pela indústria — enquanto
pode protegê-la de competidores
espiões — pode levar a uma alta
iou a uma baixai do mercado, mas
pode estragar uma venda se os es-
portos compradores internacionais
jogarem um fornecedor de cereal
contra o outro, e contra o Depar-
tamento de Agricultura.

Nas grandes compras de cereal
de 1972, por exemplo, a União So-
viética comprou perto de 1 bilhão
200 milhões de dólares em cereais,
inclusive quase um quarto do lotai
do suprimento norte-americano de
trigo, antes de as companhias ou
os fazendeiros perceberem o queestava acontecendo.

Quando de uma segunda ten-
tativa soviética, cm 1974, de com-
prar cercai norte-americano, na
qual a Continental e a Cook seriam
os vendedores, a Administração
Ford ordenou que todos os exporta-
dores deviam conseguir permissão
para cada grande venda antes de
sua realização.

A Cargill, um gigante perten-
conte a uma só familia, com sede
em Minnteapolis, revelou que em
anos recentes teve um lucro médio

anual de 14 milhões de dólares em
mais de 2 bilhões de dólares de
transações.

O grupo tem uma frota de cha-
tas fluviais, uma pequena frota de
transportadores de carga mariti-
ma, e mais de 100 silos de cereais
no campo.

A Cargil também aluga um
trem de 115 vagões para transpor-
tar seu cereal e possui uma mina
de sal, fábricas químicas e de pro-
cessamenfo de soja, e 35 fábricas
de manufatura de ração animal,
assim como uma frota pesqueira no
Peru e um restaurante-lanchonete
em Antuérpia, Bélgica.

O.s interesses auxiliares. ou
subsidiários, das indústrias Cook
sáo mais modestos e menos varia-
dos.

O comércio e procesamento de
cereais e algodão produzem cerca
de 60% da renda bruta da Cook.
Mas a corporação também fabrica
e vende material de construção,

sidentes da divisão de cereal da
Cook.

"Digamos que aceitemos uma
venda de milho'', explicou. "Vemos
que podemos comprar milho em de-
zembro por cerca de três dólares
e 70 centavos o bushel."

"Depois provemos, vamos dizer,
que custará 10 centavos de dólar o
bushel (25,43 quilos) para levá-lo
a Peoria, quatro centavos de dólar
para colocá-lo numa barcaça, 12
centavos de dólar para levá-lo a
nosso silo de exportação em Reser-
va, em Louisiana. três centavos de
dólar pura colocá-lo num navio e
25 centavos de dólar para leva-lo,
digamos, a Roterdã."

"Qualquer que seja o lucro que
obtenhamos nesta transação, ele
depende de um preço de entrega
que é maior 54 centavos de dólar
do que o preço do mercado spot,
se conseguimos obter transporte e
carregamento a estas taxas."

Na realidade, acredita-se am-
piamente no comércio de cereal que
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distribui pesticidas e fertilizantes,
opera uma empresa especializada
em exterminação de cupim e pe-
quenas companhias de seguro e
imobiliárias, assim como Um ne-
gócio de computador de segunda
geração.

A Cook possui 14 silos no in-
terior do pais e tem ou está cons-
truindo três grandes silos no lito-
ral. Ano passado alugou mil e 200
vagões ferroviários e 160 barcaças
do sistema do rio Mis.sis.sipi para
transportar seu cereal e algodão.

Em sua moderna sede, a Cook
centralizou uma rede de conumi-
cações que a liga com comerciantes
da companhia nos mercados de ce-
reais em Chicago, Kansas City e
Minneapolis, assim como com .seus
escritórios em cinco cidades norte-
americanas e 11 capitais estran-
geiras.

Seus sistemas de telex recebem
diariamente mapas do tempo co-
brindo a maior parte do mundo e
seus nove economistas agrícolas,
cada um deles um especialista, exa-
minam cada desenvolvimento da
safra desde a plantação até a co-
Ilícita.

Quando uma companhia faz
uma venda de exportação depen-
de ou de sua esperteza em ofere-
cer o preço mais baixo — a manei-
ra pela qual muitos paises com-
pram — ou de seu contatos com
grandes compradores — a União
Soviética, o Japão e a China pre-
ferem barganhar menos aberta-
mente, tratando em separado com
vários dos Cinco Grandes.

Psra se proteger após uma ven-
da, os grandes comerciantes vão
imediatamente aos mercados futu-
ros i Bolsas onde se negocia a ter-
moi e garantem suas vendas com-
prando tantas safras quantas estão
vendendo.

Isto pelo menos estabelece um
preço de base a ser pedido. Se eles
podem mais tarde comprar a mes-
ma quantidade de cereal de silos
de fazendeiras a um preço mais
baixo, eles vendem seus contratos
futuros e usam, em vez disso, o si-
Io de cereal.

"Quando mencionamos a um
comprador um preço de entrega,
nós decidimos antes quanto vai no.s
custar para chegar lá a mercado-
ria", disse Garry Gore, um do.s sur-
preendentemente jovens vice-pre-

a maior parle dos lucros que a
Continental, a maior vendedora no
maciço negócio de cereal de 1972,
obteve naquela transação veio das
taxas de transporte que conseguiu
cobrar da União Soviética.

Nos últimos quatro anos. as ex-
portações agrícolas norte-america-
nas subiram de fi bilhões de dóla-
re.s em 1971, para um recorde dc 21

; bilhões de dólares no ano fiscal de
] 1973-74.

A tática das grandes eompa-
\ nhias de cereais nestes anos de

grande demanda por exportação
viu-se sob ataque e investigação.

Os cinco Grandes estão ou es-
tiveram envolvidos em dois proces-
sos abertos por plantadores de tri-
go em Oklahoma e Texas, que os
acusam de trapacear com os preços
de cereais.

E eles são objeto dc uma in-
vestigação federal destinada a de-
terminar se alguns deles forçou
produtores a lhes vender a preços
abaixo do mercado, em troca de
transportar o resto de sua produ-
ção em veículos alugados pela com-
panhia.

A resposta da indústria foi re-
sumida elegantemente pelo Sr Cook,
que disse:

"Num negócio tão competitivo
como o comércio com cereal, é di-
íícil imaginar qualquer pessoa se
unindo para fixar preços.

E embora se saiba que o Gover-
no está preocupado, se tivermos
tempo normal no próximo ano e
conseguirmos uma colheita tão
grande como esperamos, você verá,
o Departamento dc Agricultura es-
tairá aqui nos incentivando a ven-
dor tudo em que possamos pôr as
mãos".

Com relação à fome no mun-
do. o Sr Cook diz que do ponto-de-
vista de alguém que realiza tran-
saçôes com cereal dois problemas
básicos devem ser resolvidos.

"Primeiro, o.s especialistas cm
alimentos devem melhorar o sis-
tema dc entrega imediatamente",
disse "Por exemplo, uma empresa
de distribuição de alimentos desço-
briu que somente 15'.; do cereal
que envia ã índia chega ao inte-
rior para os famintos. O resto é
perdido ou roubado no caminho.
Cada ponto da porcentagem que
você tira da perda de 85'; é equi-
valente a um aumento na produ-
ção.

Corredor de exportação,
uma nao clunpnda

Até que ponto é possível acusar
o Governo de fracasso na ímpian-
tação dos Corredores dc Exporta-
ção? Na verdade, não se atingiram
os índices previstos há três anos,
quando o pais teria, nesses Corre-
dores, um escoadouro da sua pro-
dução na mais perfeita ordem. O
porto de Rio Grande, por exemplo,
registrou no ano passado um dos
maiores congestionamentos de sua
história. A safra de soja ainda cs-
lava encalhada nos seus armazéns
quando começaram a chegar os
primeiros carregamentos dc trigo
que as empresas de cabotagem dis-
tribuiriam para o resto do pais.

Os Corredores surgiram das
perspectivas altamente favoráveis
de um intercâmbio comercial com
o Japão c países da Europa. O
grande obslétcitlo que todos os pai-
ses viam no Brasil, e ainda vêem,
é a imprevisibilidade quanto às da-
Ias para a entrega dos produtos:
seja CIF como FOB, pois se o car-
regamento consegue chegar até o
porto, ainda resta um segundo obs-
táculo: o embarque.

Portos como o de Santos são
alvo, hoje, dc sobretaxas especiais,
impostas pelos armadores, visando
compensar os atrasos para o em-
barque dos produtos. Sempre que
alguma safra começa a chegar cm
massa a um porto brasileiro, este,
inevitavelmente congestiona. Inter-
na e externamente — ou seja, lan-
to tio cais como em seus armazéns
-- os produtos transbordam.

Nessa situação as autoridades
perdem o controle técnico dos em-
barques e os navios, ao largo,
aguardam vez para atracar. Nesse
ambiente incerto, foi que, cm 1974,
um navio esperou 23 dias no porto
do Rio de Janeiro para conseguir
atracar. Não só o frete de outras
viagrjis é perdido como lambem o
custo operacional (que num navio
médio varia entre 6 e S mil dólares
por dia (CrS 46 mil a CrS 62 mil)
da embarcação. E para desespero
dos armadores que visitam portos
brasileiros cm determinadas épocas,
não existe um sistema segurador
que llies recompense pelos dias per-
didos.

Formou-se, então, uma comis-
são de nivel ministerial que apro-

vou a construção do que se chamou
Corredores de Exportação, que
nada mais é senão um sistema, efi-
ciente de locomoção dos produtos
desde a região de produção alé o
local dc embarque, o porto. Previu-
se o desenvolvimento de três fases
distintas para a completa implan-
tação do sistema. Na verdade não
se pode considerar como concluída
a primeira fase dessa, operação, c
já se fala num redimensionamen-
to dos Corredores, visando tornar
possível uma coniplcmcntação dc
objetivos. O porto de Aralu. na Ba-
hia. poderá ser beneficiado com
isso.

O Programa se defronto u
com inúmeras dificuldades. Nos
dois últimos anos — oíí seja. pou-
co mais da existência do mesmo
houve substanciais aumentos nos
preços do aço e demais produtos
siderúrgicos que atenderiam ao dc-
senvolvimenlo ferroviário espeeiji-
co. As vendas de vagões, a princi-
pio foram prejudicadas por um re-
tardamcnlo provocado pelo Con-
gresso Nacional, ao tomar conheci-
mento dc que a Rede Ferroviária
estava importando vagões da lu-
goslávia c Romênia (5 mil 900 uni-
dadesi por um preço bastante su-
perior ao do produto brasileiro, da
mesma eficiência. As rodovias de
apoio ao programa desenvolveram-
se naturalmente, c hoje se encon-
Iram. nos diversos Estados sedes
dos Corredores, em fase normal dc
construção. Por fim, os portos. Aqui
reside talvez o maior problema de
toda a infra-estrutura do setor. Há
alguns anos havia uma séria defi-
ciência dc navios nacionais. Após
dois planos agressivos dc desenvol-
vimento da Marinha Mercante, cs-
íamos quase atingindo os limites da
auto-suficiència. Porem, os por/cs-
continuam deficientes. Não é que
não se fuça nada por eles. aconte-
ce que o ritmo dc desenvolvimento
das transações comerciais do pois-
supera em muito ao do crescimento
desse setor. Está anunciado para
este ano a criação da Portobrás,

uma empresa holding que controla-
rá todos os portos do pois. Talvez
consiga-se finalmente uma cslru-
turação racional do sistema por-
tuúrio.

Quando da implantação do
programa Corredores de Exporia-
ção, coordenado pelo Banco Cen-
trai, rcalizou-sc unia série de pro-
jcções paru imprimir um ritmo es-
tável de afluxo aos portos. Isso
garantiria maiores negócios com os
demais paises c afastaria o temor
do atraso no cumprimento dos
prazos.

Foi previsto para o período
1974/711 uma movimentação de 10
milhões de toneladas de cereais, 400
milhões de t dc óleos vegetais,
sem contar as previsões de expor-
tação de carne, t por demais olimis-
lasi mais de 300 mil toneladas.

No ano passado, o cedimenlo
das estruturas dc unia ponte sobre
o rio S. Gonçalo. no Sul, abalou to-
da a estrutura dc descarga do Cor-
redor do Rio Grande, pois, embora
seja um dos terminais que mais
ênfase recebeu. Rio Grande está
unido somente, por terra com o
restante do Es!ado. e o que é pior.
unido por uma ponte cuja jragili-
dade foi sentida no ano passado,
quando ao peso dc simples cami-
nhões. quase ruiu.

Quem se propuser a jazer uma
análise mais apurada do problema
concluirá que outro empecilho e
responsável por Ioda a siiuação ne-
galivu contra o Minislrerio dos
Transportes. Banco Central e de-
mais responsáveis pela implantação
dos Corredores de Exportação. Tra
ta-sc das empresas construtoras, que
por seu turno esbarram na impou-
tualidade do Governo como planeja-
dor ou pagador. Dc toda maneira,
muitas vezes esses grupos assinam
contratos para a construção de dc-
terminado trecho, quer dc estrada
dc rodut/em como ferroviária ou até
mesmo de melhoria aos portos, mas
não cumprem os prazos prometidos
— por falta dc engineering — c não
raro acontecem rescisões dc contra-
tos ou declaração de falência.

oBDMG convoca os
grandes empresários de amanhã:

adisposic
100 milhões

emédiasempresas.
Ha uma nova filosofia no Banco

dc Desenvolvimento de Minas Gerais:
acelerar a tramitação tios projetos c a
correspondente liberação tle recursos,
c melhorar ainda mais a assistência ,ios
empresários na implantação cios seus
projetos.

hst.is s.io as novas meia'- básicas
do BDMG, com especial atenção ao
pequeno c médio empresário. Isto vem
abrir excelentes perspectivas para você.
Aproveite.

O BDMG assinou convênio com
a Caixa Econômica Federal para repasse
de recursos no valor total tle 100 milhões
dc cruzeiros, destinados a investimen-
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LIMITES DO FINANCIAMENTO
Capital Fixo: até 80'o dos investimentos programados.

1-in.iiici.nncnto Misto: ate 80'„ dos investimentos programados, desde que .1
parcela destinada a capital de giro não ultrapasse 3Ú"0 das inversões lixas.

Capital, dc Giro, até 100% das necessidades adicionais de recursos, observado 1
limite de 60'„ do patrimônio líquido da empresa financiada.

juros dc 7% .i..\.. calculados sobre o saldo devedor do principal.

O BDMG cresce para você crês-
cer também. Fm 1974, o capital do
BDMG teve um aumento dc 210%
sobre l'á, e as aprovações, no mesmo

10 lixo e capital de giro ae pequena'- c
médias empresas localizadas cm Minas.

Esta é a melhor oportunidade do
ano para os grandes empresários dc
amanhã.

Os financiamentos dc capital lixo
tem prazos de ate 7 anos com 2 dc ca-
reneia. 7 anos c mais H dc carência para
financiamentos mistos. Até 2 anos. sem
carência, para capital de giro.

Modernizando empresas já exis-
tentes c criando condições para implan-
tação de novas iniciativas no Estado, o
BDMG cumpre o seu papel de agente
financeiro do desenvolvimento dc
Minas.
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1.070
tendo
ha de

período, aumentaram de CrS
milhões para CrS 1.72(> milhões,
a carteira F1NAME aberto lin

rédito de CrS 1.424 milhões.

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS
O agente" financeiro do desenvolvimento dc Minas

Rua da Bahia,.1600
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Entre as regiões açuca-
reiras, no país, com maior
capacidade para um rápido
incremento d e produção,
em conseqüência dos recur-
sos existentes e de um crês-
cente mercado, aliados ao
que se pode classificar de
uma "vocação natural", des-
taca-se o Estado do Rio de
Janeiro, para onde a Coope-
rativa Fluminense dos Pro-
dufores de Açúcar e Álcool
— a Coperflu - pretende in-
vestimentas da ordem de
252 milhões de dólares, cer-
ca de CrS 2 bilhões, a mé-
dio prazo.

No Norte fluminense, on-
de a tradicional produção

de açúcar confere à vast\
região um elevado grau de
especialização'econômica —
o setor representa, ali, 50%
da produção primária e se-
cundária — há uma disponi-
bilidade de terras cultiva-
veis, para cana, da ordem
de 80 mil hectares. Esse to-
tal, somado à área atual de
produção, atingiria 230 hec-
lares, de forma a possibili-
tar um aumento da pro-
ducão de matéria-prima de
7 para 10 milhões e 700 mil
toneladas, sem se conside-
rar, nesta previsão, a possi-
bilidade de um substancial
aumento do rendimento
agrícola.

.«iáJ&ste^

nelacionamento intimo
Estudos recentemente

realizados pela Fundação
para o Desenvolvimento do
Norte Fluminense (Funde-
nor) demonstram que a ali-
vidade agroaçucareira, na
região, é responsável por
49,6% da produção bruta
total dos setores primário e
secundário.

Tal grau d e especiali-
z ac ã o econômica implica,
assim, o talo de a econo-
mia regional depender prin-
cipalmente da atividade ca-
navieira. Um crescimento do
setor, conforme pretende a
Coperflu, contribuiria ime-
diatamente, portanto, para o
crescimento do produto in-
terno regional e, com a ge-
ração de empregos, reteria
íi mão-de-cbra que, em falta
de outras condições, seria
fatalmente alijada das van-
tagens econômicas poten-
ciais, para terminar margi-
nalizada e m aglomerados
miseráveis do Grande Rio —

ponto final de um fluxo mi-
gratorio já identificado.

A Coperflu fundamentou

sua posição, no programa
de expansio, assentada no
princípio de que é necessá-
rio para a economia regio-
nal que o pcrque açucareiro
do Norte Fluminense ocupe
sua área de mercado. Isto
implicará um crescimento
de produção à taxa de
15,6% ao ano, de modo a
alcançar 26 milhões e 800
mil sacos em 1 982.

Com base em uma esti-
mativa de que o investimen-
to marginal necessário à
produção de um saco de
açúcar situa-se próximo a 15
dólares (cerca de
CrS 90,00), prevê que have-
rá necessidade de um invés-
limento global de 252 mi-
Ihòes de dólares (cerca de
CrS 2 bilhões), nos próxi-
mos oito anos. O montante
corresponde, nas estimati-
vas, a um acréscimo de pro-
dução da ordem de 16 mi-
lhoes e 800 sacos, uma vez
que a produção atual situa-
se no nível de 10 milhões
de sacos.

Identificar fontes
Para a implementação do

programa, no que tange a
recursos, coloca-se um volu-
me de 45 milhões de dôla-
res correspondentes ao va-
lor dos projelos de am-
pliação já aprovados pelo
IAA. Com o Banco do Bra-
sil, já foram discutidos fi-
nanciamentos da ordem de
40 milhões de dólares, den-
tro de um projeto maior —
de 50 milhões de dólares —
destinados à ampliação da
lavoura de cana própria das
usinas cooperadas (atual-
mente em fase de elabo-
ração).

Na previsão global, in-
clui-se, ainda, 10 milhões de
dólares no que toca a incen-

tivos fiscais proporcionados
pelo Governo do Estado na
forma de devolução de par-
cela do ICM recolhido. Com
uma nova parcela de 10 mi-
lhões de dólares, corno va-
lor de projetos d e am-
pliação que poderão vir a
merecer a contribuição do
IAA, completa-se um subto-
tal de 115 milhões de dóia-
res. A Coperflu entende,
então, que é o momento de
se partir para a identificação
de novas fontes de recur-
sos, de forma a completar,
com mais 137 milhões de
dólares, os 252 milhões
previstos para a total im-
plantação do programa de-
sejado.

Ken da "per capita"
Em 1970, a tenda per ca-

pita rural situava-se ao ní-
vel de 320 dólares. Consi-
derando-se que a atividade
açucareira expandiu-se a
8.4% a partir de 1970, po-
de-se estimar o crescimento
da renda rural em 4,2%, no
mínimo, a partir do mesmo
ano. Desta forma, a renda
rural da região Norte Flumi-
nense, em 1973, foi estima-
da em 377 dólares.

Urn programa nas di-
mensões pretendidas) pela
Coperflu implicaria a ge-
r-jcao de 30 mil novos em-

pregos diretos, o que equi-
vale a uma duplicação da
mão-de-obra atualmente ab-
sorvida na atividade açuca-
reira. Com ele, a renda ru-
ral deverá elevar-se e m
67%, aumentando de 377
dólares para 630, no final
do programa. A introdução
de uma lecnologia mais so-
fisticada confere, por outro
lado, melhor utilização à
mão-de-obra, o que reduzirá
a variação sazonal do nível
de emprego — um proble-
ma que se repete no Norte
fluminense.

I) OIS grandes projetos
O programa da Coperflu,

dentro de sua previsão am-
pia, pressupõe o desenvol-
vimento de dois grandes
projelos paralelos, que con-
substanciam perfeitamente
uma economia de escala. O
primeiro é uma refinaria de
açúcar, que deverá, em últi-
ma análise, pertencer aos
produtores de açúcar, de
forma a evitar a transferên-
cia, para fora do setor, dos
ganhos com o beneficia-
mento. Uma circunstancia
especial, a de que as refina-
rias na Cidade do Rio de Ja-
neiro, tradicionalmente re-
cebedoras do açúcar do Nor-
te fluminense, estão com
suas capacidades esgotadas,
reforça essa pretensão.

O segundo projeto seria
o da utilização do bagaço
da cana — atualmente quei-
mado como combustível
para geração de vapor —

para a produção de celulo-
se. Levantamenlos atuais
indicam que 455 mil to-
neladas de celululose, conti-
das nas 7 milhões de tone-
ladas de cana produzidas na
região, são assim queima-
das. Uma fábrica com aque-
Ia capacidade de processa-
mento teria um faturamento
bruto anual de 136 milhões
5 mil dólares aos preços
atuais da celulose. A viabili-
dade desse segundo projeto
se prende, por outro lado,
à possibilidade de as usinas

virem a utilizar o gás dos
poços de petróleo agora em
prospecção na plataforma
continental.

Cálculos de investimen-
tos, para estes dois projetos,
apontam uma cifra de 150
milhões de dólares — cor-
respondentes à complerhen-
tação de um programa que
tem como base a atividade
canavieira, em face da ma-
téria-prima que utilizam,
razão pelo qual os empresa-
rios do açúcar têm, neles,
particular interesse.

Para uma completa reali-
zação do programa, com
amplos reflexos em todas as
atividades do Norte-Flumi-
nense, os empresários do
setor açucareiro fazem algu-

. mas colocações, considera-
das necessárias, no âmbito
da ação governamental.

Concessão de maiores
quotas de produção de açú-
car.

Permanência dos in-
centivos fiscais que o Gover-
no do Estado vem conceden-
do, vinculados como estão
ao aumento de produção da
Empresa, o qual, no futuro,
devolverá o incentivo acres-
cido.

Política de p r eç o s
adequada a um programa
de expansão da atividade.

Fin andamento com
pi azos adequados ao tipo
de atividade e juros tam-
bém adequados à política
de preços que for adotada.
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A Coperflu tem planos para investir mais de 2 bilhões na região Norte fluminense

Neste luminense: desenvolvimento r

¦»

A retomada do crescimento do setor
açucareiro, no Estado do Rio de Janeiro,
começou a partir de 1970 e a produção
se elevou, anualmente, a uma taxa de
8,4%. Entre os fatores que explicam esta
reversão, localiza-se uma melhoria do sis-
tema de comercialização, em consequên-
cia do fortalecimento da Cooperativa Flu-
minense dos Produtores de Açúcar e Ál-
cool — Coperflu, mediante a centrali-
zação da venda do produto de seus asso-
ciados, equivalente a 70% de toda a pro-
dução do Eslado.

O parque açucareiro fluminense tem
um mercado que abrange, integralmente,
os Estados do Rio de Janeiro e Espírito
Santo e parte de Minas Gerais. Na área,
vivem 20,7 milhões de habitantes, cujo
consumo anual, per capita, é de 47,6 qui-
los. Este mercado se expande a uma taxa
de 4,1% ao ano e totaliza um consumo
anual da ordem de 16,4 milhões de sa-
cos. Veja tabela A, sobre projeção do
consumo interno brasileiro.

Mercado em expansão

O mercado interno disponível, para
o açúcar fluminense, excede a produção
da safra 1974/75 — de 8,4 milhões de
sacos — em 95% e a diferença é suprida
por açúcar produzido em São Paulo. Há,
por outro lado, largas possibilidades de
colocação da produção no mercado exter-
no. Na safra 1974/75, foram exportadas
10 mil toneladas, de um total inicialmen-
te previsto para 48 mil.

Potencialmente, as condições são
outras. Na medida em que sejam supera-
dos os problemas tecnológicos ligados à
melhoria da qualidade do açúcar, ade-
quando-o às especificações do mercado
externo, será possível elevar as exporta-
ções para 4 milhões de sacos (240 mil to
neladas).

Mercado interno

.Se o mercado interno, de 16,4 mi-
lhões de sacos, se expandir à taxa de
4,1% ao ano, agregando-se, paralelamen-
te, a participação do mercado externo, de
4 milhões, o mercado do açúcar flumi-
nense será, em 1982, de 26,8 milhões de
sacos. A produção da safra 1974/75, re-
duzida para 8,4 milhões de sacos (decor-
rència de irregularidades no regime de
chuvas), eqüivale a 31,3% do mercado
previsto para 1982.

Desta forma, para que a produção
se eleve ao nível de demanda do merca-
do, naquele ano, deverá ocorrer um crês-
cimento da quantidade produzida, anual
e cumulativa, de 15,6%. Para tanto, há
necessidade da ampliação da área culti-
vada, e o aproveitamento de mais 80 mil
hectares está na dependência da con-
clusão de obras de controle das águas na
baixada de Campos, com áreas inunda-
veis periodicamente.

Regulando o tempo

A conclusão das obras, na baixada
de Campos, marcará por outro lado o ini-
cio da irrigação em larga escala na ativi-
dade canavieira da região Norte flumi-
nense, compensando a redução do volu-
me de chuvas, constatada a partir de uma
análise estatítica de 58 anos de precipi-
tações pluviométricas — trabalho realiza-
do pela Coperflu.

Esta análise permitiu apontar, com
rigor científico, que o nível de chuvas
na zona canavieira fluminense é, atual-
mente, 1 130 milímetros anos, em si já
insuficiente para o cultivo da cana (tal si-
tuaçào encontra uma explicação, de um
lado, pelo desflorestamento). Ocorre
também uma variação sazonal associada
à grande dispersão do volume mensal de
chuvas, nos meses em que a evapotrans-
piração se eleva e isto acontece, princi-
palmente, em dezembro e março — época
normal de crescimento da planta.

Razões econômicas

Outro motivo a justificar a expansão
da atividade canavieira do Norte Flumi-
nense é a combinação complexa do preço
relativo das terras ha zona de produção
e sua disponibilidade, tendo em vista a
distribuição espacial das usinas de açúcar.
As atuais usinas são o resultado da trans-
formação de antigos e bem sucedidos
bangüês, localizados, no passado, em
função de uma escala de produção muito
pequena — na explicação de um técnico.

— Com a transformação desses
bangüês em usinas de açúcar e a adoção
de procedimentos técnicos onde as eco-
nomias de escala são muito significativas,

as áreas de influências dessas usinas, dis-
juntas até então, passaram a interseciona-
rem-se. Em termos econômicos, caso se
compare cada usina a um mercado, os
fornecedores de cana passaram a dispor
de vários mercados, ao mesmo tempo.
De nada adianta a legislação que vincula
a quota de um fundo agrícola a uma
usina, se a ela se contrapõem os princi-
pios sobre os quais se assenta a teoria
econômica.

Valorização das áreas

Ainda de acordo com a explicação
dos técnicos, a possibilidade de produzir
para diferentes mercados e o aumento da
demanda de matéria-prima em todos os
mercados valorizam enormemente a-s
áreas agricultáveis. Este fenômeno é
agravado pelo fato de ser impossível o
abastecimento das usinas por canas pro-
venientes de áreas mais distantes, em
conseqüência do elevado custo de trás-
portes, quando comparado com o valor
econômico do produto final. Somente
10% do peso da cana tem valor econômi-
co. Os custos de transportes e o preço do
açúcar inutilizam qualquer lentativa de
transportar canas a mais de 40 quilóme-
tros.

— Então — finalizam — à valorização
da atividade em volta das usinas, soma-
se a escassez relativa das terras. Na me-
dida em que o fenômeno se acentua, ha
um ponto em que é mais vantajoso inten-
sificar a utilização das terras mediante
procedimentos mais simples, tais como a
adubação. E há outro ponto em que é
mais vantajoso investir no sentido de au-
mentar cada vez mais o nível dessa utili-
zação, quer pela recuperação de áreas in-
teriores, como por exemplo a drenagem
de áreas alagadas, quer pela introdução
de técnicas mais complexas, como a irri-
gação.

Crescer ou fracassar

No Norte Fluminense, a atividade
agroaçucareira é responsável pela maior
parcela de emprego na Zona Rural. O
censo de 1970 encontrou, ali, 347 mil
pessoas — considerando-se esta cifra, da
qual 50% correspondem a menores, e,
além disso, que cada emprego direto de-
ve gerar três empregos indiretos, chega-

se à constatação cie aproximadamente
dois terços da população rural maior de

1 8 anos depende da atividade canavieira.

A existência de urn mercado certo
para o açúcar fluminense, a dispon.bi-
lidade de fatores de produção, terra e
mão-de-obra, além do peso que a ativi-
dade açucareira tem na região, aliados à
organização empresarial e o capita! fun-
dado, permitem uma conclusão maior:
qualquer que seja a estratégia escolhida
para superar o estancamenlo econômico
regional deve se apoiar no setor açuca-
reiro, para não ficar fadado a um fracas-
so.

As outras razões

Além da ação da Coperflu, na me-
lhora do sistema de comercialização do
açúcar, podem ser apontadas como falo-
res que influíram no setor, a partir de
1970:

Reorganização do mercado do
açúcar, resultante do desaparecimento
dos excedentes, em virtude da criação
dos sistemas de quotas mensais de co-
mercialização.

Expansão da área plantada e au-
mento do rendimento agrícola, através
do uso de fertilizantes em maior escala.

Aumento do período de inoa-
gem das usinas, conseqüência da capaci-
dade industria! esgotada, repercutindo
sob a forma de aumento das perdas na
recuperação de sacarose.

Manutenção de uma política de
preços mínimos descrescentes, de que
resulta o gradual endividamento das usi-
nas, evidenciado sob a forma de partici-
pacão, cada vez maior, de recursos de
terceiros, no financiamento das ativida-
des do setor.

— Aparecimento dos primeiros
sinais modernizadores do parque açuca-
reiro fluminense, em face dos problemas
instituídos pelos Decretos-Lei 1186 e
1266, e nível crescente de preocupação
empresarial para com cs aspectos de ad-
ministração financeira e de custos, os
quais correspondem a desdobramentos
das questões relativas aos procedimentos
tecnológicos de produção, implícitos na
preocupação quanto à qualidade do pro-
duto final e eficiência operacional das fã-
bricas.

TABELA A

PROJEÇÃO DO CONSUMO INTERNO DE AÇÚCAR - 1974/80

T A B E l A B

BALANÇO DE DIVISAS GERADAS E CONSUMIDAS PELO SETOR CANAVIEIRO DO PAÍS
1968/73

CONSUMO
POPULAÇÃO

A N O (MILHÕES
HABITANTES) pER CAp|TA (Kg) GLOBAL (1 000 t)

1974  103,0 38,06 3.920,18
1975  105,1 38,62 4.058,96
1976..  107,2 39,18 4.200,09
1977..  109,6 39,73 4.354,40
1978  115,5 40,29 4.492,33
1979  113,7 40,84 4.643,50
1980..  116,0 41,40 4.802.40

U S $ 1 000

ANO EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES

Açúcar — Melaço — Enxofre — Fert:li- SALDO
Álcool zantes — Prod. Quí-

micos — Defensivos

1968 ...  110.767,4 27.702,3 83.065,1
1969  114.286,8 27.335,3 86.951.5
1970  132.702,2 28.580,2 104.122,0
1971  158.753,8 28.587,1 130.166,7
1972...  435.838,9 29.928,1 405.910.8
1973  .. 636.842,9 34.807,5 602.035,4
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Brasil tem perspectivas favoráveis
para aumentar produção do açúcar

Um exame mais apurado do
mercado mundial de açúcar de-
rhonslrará, com clareza, que alé o
inicio da próxima década ele será
extremamente favorável aos países
que se prepararem adequadamenle

para unia produção em larga escala.
Projeções a mais longo prazo da-
riam indicações semelhantes, embo-
ra não possam ser apresentadas
com igual rigor técnico.

Considerando-se os vários as-

pectos relativos à produção, esto-
quês, condições gerais de um mer-
cado que se modifica sempre, e o
consumo, esta será a principal, con-
clusão. Com relação ao consumo,
sobretudo, percebe-se que o açúcar
eslá cada vez mais intimamente li-

gado ao aumento do poder aquisiti-
vo de largas faixas da população,
em Iodas as latitudes, conforme já
r econhecem importantes organis-
mos internacionais, como a FAO.

Importância relativa
Os estoques mundiais de acú-

car estão perdendo, progressiva-
mente, a sua importância relativa na
formação de preços. Em 1968, as
33 milhões de toneladas (formadas
por acumulação) correspondiam a
49,8% do consumo mundial. Na-

quele ano, o preço se siluava em
lorno de 1,95 cents a libra-peso

(havia chegado, anles, ale a 1,27).
Ja em 1973, foi transferido

para a saíra seguinte um estoque
de 33,7 milhões de toneladas, equi-
valente a 43,1°= das necessidades
do consumo mundial. A tabela nú-
mero 1 demonstrará que, a partir
de 1968, produção e consumo
anual evoluíram praticamente no
mesmo ritmo. Isto manteve o esto-

que tísico praticamente inalterado,
o que fazia sua importância decres-
cer numa relação direta com o au-
mento do consumo.

Elevação de preços
Conforme era de se esperar,

a partir de 1968 o açúcar começou
a experimentar progressivas melho-
ras de preço, a nível internacional

(ver também tabela 1). A par da

perda de importância relativa dos
estoques, tal situação pode ser ex-

plicada, ainda, pela elevação dos
custos de produção principalmente
do açúcar da beterraba.

Como fatores influentes, os
técnicos apontam, ainda, a nego-
ciação do Acordo Internacional do
Açúcar, em 1968, que criou o siste-
ma de quotas e, lambem ligado aos
estoques., a perda da flexibilidade
de sua utilização, devido a acertos
comerciais entre grupos cie países,
criando condições que resultaram
num aumento das imperfeições dos
mercados.

Consumo mundial
Nas projeções do consumo

niundial de açúcar, os técnicos cos-
tumam considerar 1rès alternativas.
Uma delas admite que o consumo

global futuro está diretamente liga-
do ao incremento da população
mundial — e só a ele. Outra, supõe
que o comportamento futuro seja
igual aos anos recentes.

O critério mais correio, conlu-
do, numa terceira alternativa, é o

que correlaciona consumo mundial
e crescimento demográfico intima-
mente ligados ao aumento de ren-
da. A f:AO, organismo das Nações
Unidas para alimentação e agricul-
lura, considera esta hipótese como
verdadeira — e toda sua orientação
é neste sentido.

Abastecer em 1980
De acordo com esta última hi-

potese, seria necessário elevar a

produção mundial de açúcar para
93,18 milhões de toneladas, em
1980 — sem contudo aumentar-se
o estoque físico atual — para asse-
guiar um abastecimento regular. A
tabela 2 mostrará, claramente, que
na Ásia, África e nas Américas do
Sul e Central o consumo vem au-
mentando gradativamenle.

Se, por outro lado, houver ne-
cessidade de uma elevação do esto-
que físico, de modo a manter-se
um estoque relativo ao nível de
43,9°o do consumo mundial em to-
do o período, a produção, em
1980, deverá ser de 94,3 milhões
de toneladas. Este total é superior,
então, em 18,4 milhões de lonela-
das á produção de 1973. A tabela
número 3 mostra isso, mais ampla-
mente. Tal mela significaria, ao
mesmo tempo, um crescimento mé-
dio cumulativo anual de 3,01 %,
equivalente a 2,62 milhões de tone-
ladas por ano — ou o equivalente
a toda a exportação brasileira em
1974.

Capacidade esmolada
Ao nível da capacidade aluai

instalada de produção, sabe-se,
também, que so no Brasil, Austrá-
lia, África do Sul, Filipinas e Cuba
há possibilidade de expansão, por-
que nas demais áreas produtoras
encontra-se esgotada. Ver a tabela
número 4, que mostra como se re-

partiu a produção de açúcar (Iodos
os tipos) no período 1966/1972.

Nela, a produção européia en-
globa a de origem russa, que foi de
9,7 milhões de toneladas em 1972.
Já a Comunidade Econômica Euro-
peia participou, no mesmo ano, com
8,3 milhões de toneladas, onde se
incluem somente 400 mil toneladas
obtidas a partir da cana (os custos
de produção, a partir da beterraba,
estão cada vez mais proibitivos).

Produção difícil
Vislo sob um novo angulo, as

principais áreas produloras de açú-
car para o mercado mundial estão
enfrentando dificuldades — e in
muitos casos bastante sérias — para
expandir sua produção, face à es-
cassez de recursos naturais. Na F.u-
rooa, com o açúcar da beterraba,
cada vez mais se eleva o preço da
terra, além da mão-de-obra e dos
combustíveis.

México e Austrália enfrentam,

por sua vez, pr/oblemas por falta de
áreas cultiváveis perfeitamente ade-

quadas ao plantio da cana. Já no
Havaí, repete-se o encarecimento
da terra e da mão-de-obra, enquan-
1o em Cuba percebe-se que, por
falia de eficiência empresarial, prin-
cipalmente, a produção está monta-
da numa estrutura econômica de re-
conhecida baixa eficiência.

Situação do Brasil

São desconhecidos, até agora,

quaisquer programas de âmbito ro-

gional, em todo o mundo, visando
uma expansão da produção de açú-
car. Por uma série de fatores, já
apontados, é realmente muito pou-
co provável um aumento de pro-
dução mundial, nos próximos anos.

No quadro mundial, o Brasil
figura contudo como o país onde
as perspectivas de aumento de pro-
dução sáo as mais favoráveis. Aqui,
no período 68/73, o crescimento
médio cumulativo foi de 10,2% ao
ano. Ver a tabela 5, que mostra a
evolução da produção nacional.

Merctulo aberto
O elevado crescimento da pro-

dução brasileira de açúcar ocorreu,
simultaneamente, com a abertura
do mercado internacional ao tipo
cristal, restrito, anteriormente, ao
açúcar demerara e com a redução
dos estoques de cristal acumulados
anteriormente, falo que obrigou a
autorização da produção desse tipo
de açúcar em maior quantidade em
1974 — ainda que com sacrifício
de produção do demerara.

Tal como se encontra atual-
mente, o parque açucareiro brasi-
leiro pede atngir uma produção da
ordem de 7 milhões e meio de to-
neladas. Ver na tabela número '6 a
realização da safra 73/74, segundo
sua origem, numa produção de 6
milhões 70Ü mil toneladas.

Projetos aprovados
O IAA aprovou, nos últimos

3 anos, projetos de expansão que
envolvem cerca de CrS 4 bilhões --

como conseqüência dos programas
instituídos pelos Decretos-Lei 1186
e 1266. Quando se considera que
são necessários cerca de Cr$ 200,00

para produzir um saco de açúcar, a
capacidade cie produção nacional,
no prazo de clois anos, será assim
de 8 milhões 330 mil toneladas.

Mas para elevar a capacidade
de produção do parque açucareiro

para 1 1 milhões de toneladas, ate
1982, seriam necessários investi-
mentos da ordem de CrS 7 bilhões
200 milhões. A tabela 7 foi monta-
da a parlir de um exame das possi-
bilidades de expansão do setor.

Exportador exclusivo

Em conseqüência da crise in-
lernacional de 1929, o selor açuca-
reiro, no Brasil, eslá sob inter-
vençao governamental desde o iní-
cio da dérada cie 30. Desde essa
época, cabe ao Governo:

¦ outorgar quotas oficiais de

produção
autorizar a produção anual
estabelecer contingentes de

canas próprias e de fornecedores
estabelecer os preços para

cana, açúcar e álcool.
estabelecer salários mini-

mos
determinar o ritmo da co-

mercialização
fixar critérios de financia-

mento ao setor
ser exclusivo exportador de

açúcar.

TABELA 1

ESTOQUES MUNDIAIS DE AÇÚCAR E PREÇOS VIGENTES NO MERCADO LIVRE MUNDIAL - 1966/73

ANO

MILHÕES TONELADAS

1966 .. .
1967 .. .
1968 . .
1969 .. .
1970 . .
1971 . .
1972 . .
1973 (*,<)

PRODUÇÃO CONSUMO ESTOQUE

64,1 61,1 29,2
66,4 63,0 32,5
66.8 66,3 33,0
69,6 68,4 34,2
72.9 72,1 33,0
74,0 74,3 34,7
75,8 76,0 34,5
77,3 78,1 33,7

RELAÇÃO ENTRE
O ESTOQUE E
O CONSUMO

PREÇO MÉDIO
CENTS/LIBRA PESO

0,47.8
0,51.6
0,49.8
0,50.0
0,48.5
0,46.7
0,45.4
0,43.1

1,86
1.99
1,98
3,37
3,75
4,52
7,75
9,95

TA3ELA 2

População, Incremento Demográfico, Incremento do Consumo de Açúcar e Consumo Por Capita

'Regiões
População em 1972

(Milhões de hab.)

Incremento
Demográfico

1960/70 (% Anual

Consumo de Açúcar

Incremento Anual
No Período
1966/72 ("o)

Europa 
América do Norte
América do Sul . .
América Central . .
Ásia 
África 
Oceania 

Mundo 

7 1 7,0
233,0
201,0
99,0

2.154,0
364,0

20,2

0,99
1,37
2,74
3,18
2,25
2,45
2,07

2,45
1,74
5,94
3,45
7,24
5,48
1,90

Per Capita
•: 1972 (Kg)

42.0
49,4
37,8
36,4

8,2
12,6
49,5

.788,2 2,00 89

TABELA 3

Projeção da Produção Anual ele Açúcar cie Todos os Tipos, Necessária à Regularidade do Abastecimento Mundial
1973/80

Ano
Consumo Anual

Projetado
(Milhões de t)

Estoque Físico
(Milhões de rj

Produção Anual
Necessária

(Milhões de t)
»-

1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980

76,72
78,88
81,10
83,39
85,73
88,15
90,63
93,13

33.68
34,63
35,60
36.61
37,64
38,70
39,79
40,9 1

75.90
79,83
82,07
84,40
86,76
89,21
91,72
94,30

TABELA 4

PRODUÇÃO MUNDIAL DE AÇÚCAR DL 
"IODOS 

OS IIPOS

1966/72

REGIÕES

MILHÕES DE TONELADAS

19 6 6

Europa ........
América do Norte
América Central .
América do Su! . .
Ásia
África
Oceania

Total

24,0
3,8

10,2
7,5

10,9
3,8
3,9

64,1

19 67 19 6 8 19 6 9 19 7 0 197 1 197 2

25,0
3,9

1 1,9
7,7
9,9
4,2
3,8

66,4

25,4
4,1

10,6
8,1
9,9
4,4
4,3

66.8

26,4
4,0

1 1,1
7,9

12,2
4,3
3,7

59,6

24,4 25,8 27,0
4,4 4,3 4,6
13,1 11,6 10,6
8,9 9,5 10,7
13,6 13,6 13,2
4,6 5,0 5,5
3,9 4,2 4,2

*

72,9 74,0 75,8

TABELA 5

Produção Brasileira de Açúcar
19*64/65 a 1973/74

Quantidade (1.000 t.)
Safra

Tipo Demerara

1964/65
1965/66
1966/67
1967/68
1968/69
1969/70
1970/71
1971/72
1972/73
1973/74

559,6
.202,1
965,3
.351,7
.095,9
839,8
.356,7
.436,4
.835,6
.076,1

Tipo Cristal

3.005,7
3.356,8
3.150 6
2.864,0
3.0159
3.493,2
3.763,0
3.950,0
4.096,9
4.606,8

Total

J.OOj, ó
4.558,9
4.1 15,9
4.215,7
4.111,8
4,332,9
5.119,7
5.386,4
5.932,5
6.682,9

TABELA 6

Origem da Produção Brasileira de Açúcar
Safra 1973/74

Quantidade (1 000 t )

Regiões Cristal Demerara Total

NORTE-NORDESTE

Alagoas 
Pernambuco 
Paraíba 
Bahia 
Outros Estados . . .
CENTRO-SUL

Rio de Janeiro . . . .
Sao Paulo 
Minas Gerais . . . .
Espírilo Santo . . . .
Outros Estados . . .

BRASIL 

1.086,0

323,8
528,2

95,8
44,1
94,1

3.520,9

610,7
2.324,2

316,3
41,2

228,5

889,6

336,9
552,7

.186,5

1.186,5

1.975,6

660,7
1.080,9

95,8
44,1
94,1

4.707,4

610,7
3.510,7

316,3
41,2

228,5

4.606,9 2.076,1 6.683,0

CB-45/3 possibilita
melhor rendimento

TABELA 7

POSSIBILIDADES DE PRODUÇÃO DE AÇÚCAR COM BASE
NOS RECURSOS NATURAIS E APROVEITÁVEIS - 1984

REGIÕES

Atualmente, 70°o dos ca-
naviais brasileiros e 80%
dos canaviais do Estado do
Rio são formados pela cana
designada CB-45/3. Com
ela é possível obter um
rendimento médio de 80 to-
neladas por hectare, mas ai-

gumas áreas, na baixada
campista, j á conseguiram
mesmo atingir o limite de
100 toneladas, com esta
mesma variedade.

Esla variedade — o C c

da inicial de Campos e o B

de Brasil — é apenas uma
das desenvolvidas na re-

gião, pela estação experi-
mental do Ministério d a

Agricultura, e a sua criação,

per desenvolvimento gene-
tico, está ligada ao técnico
Frederico Menezes Veiga,

que alcançou renome mun-
dial com seu trabalho sobre-
tudo persistente.

NORTE-NORDESTE
Amazonas
Amapá
Para
Maranhão
Pernambuco ....
Alagoas
Bahia
Outros Estados . .

Resiste bem
A CB-45/3 foi a mais

bem sucedida variedade ob-
1 icla em Campos. Com gran-
de rusticidade e bom rendi-
mento agrícola — dá mar-

gem até a cinco colheitas,
com rentabilidade — fez
com que extravasse as fron-
teiias do país.

Teve boa aceitação no ex-
teiior e, ainda hoje, é base
da atividade canavieira na
Republica do Zaire e no Irã,
onde continua produzindo
mesmo com violentas va-
riações de temperatura, que
oscila entre 50 graus no
verão e 4 graus no inverno.

CENTRO-SUL . .
Rio de Janeiro
Minas Gerais . .
Espírito Santo .
São Paulo . . . .
Goiás
Mato Grosso . .
Outros Estados

Brasil

PRODUÇÃO (1 000 t)

4.700
600
180
180
180

1 500
1 500

240
320

7 300
1 500

600
300

4 500
120
120
180

I 000
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LAZER, MET
MODIFICAM AO PAULO

Quando o Padre Lebret fez o diagnósti-
co econômico e social de São Paulo, 'afirmou,
em documento entregue a Prefeitura paulis-
tana, que a cidade de São Paulo era uma das
grandes metrópoles do mundo em condições
amplas de recuperação, porque ainda não se
constituia numa área congestionada. Desde
então, algumas recomendações feitas por Le-
bret transformaram-se em objetivos adminis-
trativos. Neste sentido, na administração do
Prof. Miguel Colasuonno, o lazer, o metrô e a
marcha para o Leste receberam ênfase prioritá-
ria. Diversas obras destinadas a ampliar as ex-
pectativas do paulistano, consoante o prisma
do lazer, foram iniciadas e executadas em
tempo verdadeiramente recorde. A cidade ga-
nhou mais de um milhão de metros quadrados
de áreas verdes, ao mesmo tempo em que a
Prefeitura deu total apoio aos movimentos cul-
turais e artísticos, sobressaindo-se nesse con-
texto recitais sinfônicos e peças teatrais. Fo-
ram construídos diversos parques municipais
em diversos bairros, buscando-se proporcionar
às crianças melhores condições de vida. Como
obra básica do sistema de transportes, o me-
trô foi acelerado, Foram fixados prazos para
a inauguração de várias obras. A manutenção
desses prazos permitiu que o paulistano pu-
desse no primeiro trimestre de 1974 andar de
metrô. E acompanhando a tendência da movi-
mentaçào física da população, foram efetua-
dos diversos diagnósticos, concluindo-se pela
transferência da Prefeitura para a parte Leste
da cidade. Não obstante a pujança de São
Paulo, a Prefeitura está completamente espa-
lhada pela cidade. Faltava um Centro Admi-
nistrativo, que englobasse as Secretarias e os
mais importantes departamentos, A primeira
etapa do Projeto da Cidade Leste, que ori-
enta a expansão urbana em direção à Zona
Leste, é o Centro Administrativo Municipal,
com 60% das vias de acesso concluídas.

LAZER

Empenhado na melhoria da qualidade da
vida urbana, em nível metropolitano, a admi-
nistração Colasuonno deu ênfase à política de
áreas verdes, deflagrada em 1973 com a im-
plantação de inúmeros minibosques, a cons-
trução de centros de convivência da criança,
a remodelação do Parque Guarapiranga, a
construção de 23 praças com equipamentos pa-
ra lazer e um intenso programa de arbori-
zação.

O ano de 1974, no setor de áreas verdes,
foi particularmente aquinhoado, destacando-
se, entre as realizações nesse terreno, a refor-
ma do Parque Ibirapuera, cujo projeto foi con-
fiado ao paisagista Burle Marx. Com isso, o
Ibirapuera atenderá sua vocação original, qual
seja, a de transformar-se em grande centro
de lazer e cultural de São Paulo. Isso deverá
ocorrer depois que a Administração Munici-
pai transferir suas unidades para o Centro Ad-
ministrativo Municipal de Vila Guilherme, on-
de, num total de 400 mil metros quadrados,
140 mil serão destinados a áreas verdes.

O Programa de Expansão Cultural, defla-
grado em outubro de 1973, teve seu grande
desenvolvimento em 1974 e a população as-
sistiu a um complexo de manifestações artís-
ticas, contribuindo para a melhoria do QVU
— qualidade de vida urbana. O calendário de
programação organizado pelo Departamento
Municipal de Cultura, pelo Movimento Mário
de Andrade e outras áreas da Prefeitura, mo-
bilizou cerca de 3 milhões de paulistanos, aos
quais foram oferecidos programas, como: con-
certos sinfônicos, recitais, espetáculos teatrais,
grupos corais, manifestações ao ar livre, etc.
Entre essas medidas, merecem destaque a ver-
ba de 1 milhão e 500 mil cruzeiros destinados
pela Prefeitura à Fundação Bienal de São Pau-
Io; idêntica importância para a recuperação do
auditório do Teatro de Cultura Artística; 1 mi-
Ihão para a reforma de local na Praça Roose-
velt, para onde será transferida a Biblioteca
Circulante da Praça Dom José Gaspar; 7 mi-
lhões previstos no Orçamento Plurianual de
Investimentos, para as obras de reforma e am-
pliação da Biblioteca Mário de Andrade. Com
•a dotação, a Biblioteca ganhará uma segunda
torre, idêntica à já existente, o que permitirá
a duplicação de sua capacidade, de 500 mil
volumes para um milhão.

Na data do aniversário da cidade, em
1974, à noite, milhares de pessoas, além de
autoridades estaduais e municipais, concen-
traram-se à beira do grande lago do Ibirapue-
ra para assistir a um espetáculo do Ballet
Stagium, até então inédito em São Paulo. O
espetáculo foi promovido pelo Movimento Má-
rio de Andrade, que, durante todo o ano, rea-
lizou manifestações artísticas no campo da mú-
sica, todas elas caracterizadas por uma grande
participação popular. Assim foram as "Segun-

das Musicais", no auditório da Biblioteca Mu-
nicipal: as "Quartas Musicais" no Teatro Paulo
Eiró; os espetáculos no Anfiteatro Verde do
Morumbi, um palco natural da cidade cercado
de verde por todos os lados; espetáculos ao
ar livre no Parque Ibirapuera, estes mais diri-
gidos aos jovens, que às dezenas de milhares
acorreram para assistir a concertos de rock e
música popular brasileira e cursos de cinema
no Show-room do Ibirapuera.

O Departamento de Cultura começou o
ano de 1974 com um concerto de gala no Tea-
tro Municipal, regido pelo maestro Eleazar de
Carvalho, tendo como solista o pianista Jac-
quês Klein. A temporada, uma das melhores

Espetáculo de
música pop no
Parque Ibirapuera,
dentro da
meta de dar
ao povo
lazer e cultura
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O Presidente
Ernesto Geisel

visitou o metrô
paulista, atendendo

a um convite do
então Prefeito
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'no mês de outubro com as óperas Madame
Butterfly, II Guarany, Cavalleria Rusticana, Pa-
gliacci e II Trovatore, representados por elen-
cos mistos, dos quais participaram cantores
brasileiros e italianos de renome mundial,

Durante a Administração Colasuonno, a
Secretaria da Educação buscou proceder a le-
vantamentos objetivo': e a concretizar planos
visando melhorar a qualidde do ensino muni-
cipal, com enfoque para as crianças residen-
tes nas áreas periféricas da cidade. Entre ou-
trás medidas adotadas, podem ser destacadas:
a implantação e execução do Projeto da Pré-
Escola; concretização do Programa de Produ-
dão Escolar; apresentação do Diagnóstico da
rede municipal de ensino, construção, reforma
e ampliação de numerosos estabelecimentos
de ensino e parques infantis; elevação nutri-
cional dos padrões de merenda escolar; ins-
talação de Clubes de Jardinagens nas Escolas
Municipais; realização da I Mostra dos Países
Amigos do Brasil; criação das Patrulhas-Esco-
Ias de Transito; desenvolvimento da Campa-
nha do Verde nas zonas mais densamente po-
voadas e mais poluídas de São Paulo.

A importância da arte e da cultura como
alavancas do processo social, político e econô-
mico, foi destacado pelo Prefeito Miguel Co-
lasuonno, ao assinar a lei, oriunda de sua ini-
ciativa, aprovada pela Câmara Municipal, que
criou a Secretaria Municipal de Cultura.

A Secretaria Municipal de Turismo pro-
moveu decorações dos Natais de 1973 e 74,
dos carnavais de 74 e 75. Somente no Ibi-
rapueia, foi estendida uma iluminação feérica
de 8- mil metros quadrados para o Natal de
1973 e 74. E no carnaval de 1975, cerca de
200 mil pessoas puderam assistir aos desfiles
na. Avenida São João. Foram ampliadas no
contexto da Secretaria de Turismo as áreas
municipais de camping e lançada também a
campanha "Visite São Paulo nos fins de se-
mana", mediante convênio com 40 dos me-
lhores hotéis da cidade, que possibilitou des-
contos especiais. Digno de importância tam-
bém foi a remodelação do antigo bairro da
Liberdade, transformado em atração lurística,

dos últimos tempos, contou com a participa- com uma decoração inspirada totalmente em
ção da Sociedade Pró-Arte de São Paulo, do motivos orientais.
Ballet Stagium e da Orquestra Sinfônica Esta- Na Secretaria Municipal de Esportes fo-
dual. A Temporada Lírica Oficial foi realizada ram promovidas diversas competições esporti-

vas, principalmente as relacionadas com o au-
tomobilismo. Resultado do Programa Esporte
para Todos foram as séries de programações
planejadas e executadas durante o ano, desta-
cando-se a IX Olimpíada Infanto-Juvenil da
Cidade de São Paulo, que mobilizou 100 mil
atletas. Os parques municipais de esportes
foram freqüentados em 1974 por 3 milhões
545 mil 2ó8 pessoas. Foram implantados 10
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Os recursos aplicados durante
a Administração Colasuonno
superaram todas as
administrações anteriores, juntas

núcleos esportivos varzeanos e construídos e
reformados diversos estádios.

METRÔ

Desde o início da gestão Colasuonno, o
Metrô teve tratamento prioritário. A conclusão
da linha Norte-Sul do AAetrô e o início de cons-
trução da segunda linha, a Leste-Oeste, ates-
tam a importância dada ao problema do trans-

No Projeto
da Cidade Leste,
destaca-se o
Centro
Administrativo
Municipal

porte. Além do enfoque especial dado ao
Metrô, foi definido e implantado definitiva-
mente o Plano Integrado de Transportes, des-
tinado a conjurar o transporte de massa com
o de superfície, estabelecendo novos corredo-
res de transporte coletivo, com prioridade so-
bre o individual.

A Linha 2 do Metrô de São Paulo, apro-
vada em outubro do ano passado, depois de

prolongadas gestões do Prefeito Miguel Co-
lasuonno junto ao Governo federal, ligará os

populosos bairros da Lapa e Itaquera e terá
25 quilômetros de extensão, com mais de 17

quilômetros em superfície e oito de túneis. A
capacidade de atendimento será de 1 milhão
e 500 mil passageiros por dia, beneficiando
123 bairros e vilas existentes em sua área de
influência, cuja população atual se eleva a 2
milhões e 300 mil habitantes. Trata-se do cor-
redor mais carente de transportes da Capital,
englobando os bairros de Vila Matilde, Erme-
lino Matarazzo e São Miguel.

Uma das características marcantes da no-
va linha é a integração com o sistema ferro-
viário, o que propiciará o deslocamento rápi-
do e eficiente dos paulistanos para qualquer
ponto da Capital. A Linha-2 deverá ter 21 es-
tações, separadas, em média, 1 mil 200 me-
tros uma da outra. Nessa linha serão utiliza-
dos cerca de 340 carros que, como os demais
equipamentos, deverão atingir um índice de
nacionalização de 92%. O prazo de entrega
da Linha-2, estimada em aproximadamente 900
milhões de dólares, é de 48 meses, preven-
do-se a conclusão do ramo Leste (Sé-ltaque-
ra) em 36 meses.

Em decorrência dos financiamentos nego-
ciados por Colasuonno, tornou-se possível im-

plementar as obras da Linha-1 do metrô, en-
tre Santana e Jabaquara, com a conseqüente
inauguração do trecho Jabaquara—Liberda-
de, no dia 17 de fevereiro, que passou então
a operar em quase toda sua extensão.

Em sua administração, Colasuonno de-
senvolveu esforços para manter intenso o rit-
mo das obras do metrô, não deixando faltar
recursos e não permitindo qualquer alteração
no cronograma e sem prejuízo da segurança
e eficiência do sistema. Quanto aos recursos,
informa a diretoria do metrô, que, o Prefeito
Colasuonno investiu desde sua posse (agosto/

73) até dezembro último, a soma de 2,7 bi-
lhões de cruzeiros, contra 2,5 bilhões aplicados
por todos os Prefeitos que c antecederam,
reunidos.

A conclusão de todos os túneis — inclu-
sive os perfurados pelos equipamentos shield
— permitiu a execução de um amplo progra-
ma de urbanização na superfície, dorando as
áreas das estações de praças e jardins em am-
pias avenidas, como é o caso da Vergueiro.
Esse trabalho, concluído no setor Sul, passou
a ser executado no centro da cidade, parti-
cularmente na Estação São Bento e no setor
Norte. Significativos êxitos têm sido alcança-
dos pelo metrô na área de sistemas, princi-
palmente em relação ao material rodante. Em
1974, foram fabricados e entregues 72 carros
de série, tendo a produção atingido a média
de 10 carros por mês, foram instaladas nas
estações 56 escadas rolantes e 62 bloqueios;
o sistema de ventilação entrou em operação;
no Centro de Controle Operacional, três
computadores operam regularmente; a saia de
controle do eco já supervisiona a primeira fa-
se da operação comercial.

MARCHA PARA O LESTE

O Projeto da Cidade Leste, ambiciosa ini-
ciativa do Prefeito Miguel Colasuonno, é uma
opção lógica para o desenvolvimento da ei-
dade, e aproveitará uma área de 17 milhões
de metros quadrados junto ao rio Tietê. Sua
concretização resulta de iniciativas conjugadas
da União, do Estado e do Município. Está pre-
vista a retificação do rio Tietê e também o
aterro das áreas liberadas, num prazo de cinco
anos, dando condições à viabilização do pro-
jeto, que além do Centro Administrativo Mu-
nicipal, abrigará o Centro Administrativo Es-
tadual. O Governo do Estado transferirá para
Ermelino Matarazzo grande parte da máquina
administrativa estadual e seus 20 mil íuncio-
nários. Serão construídos também os seguin-
tes empreendimentos: Terminal Atacadista de
Gêneros Alimentícios, que complementará a
atividade do Ceagesp, anulando a participa-
ção do velho Mercado Central no sistema de
abastecimento da metrópole; Central Atacadis-
ta de Tecidos, que visa reunir, basicamente,
o comércio atacadista de tecidos que se desen-
volve na região da 25 de Março,- Terminal
Rodoviário de Carga, já em implantação junto
à margem direita do Tietê, no Bairro do Par-
que Novo Mundo. O Projeto da Cidade Leste
prevê ainda o aproveitamento de uma área
verde de 6 milhões de metros quadrados, cujo
custo será restituido pelas construções que a
iniciativa particular deverá fazer.

Esse gigantesco plano de saneamento s
urbanização, onde se desenvolverão, sobrelu-
do, atividades terciárias da economia, lança
suas raízes no projeto de Saturnino de Brito,
iniciado em 1930, para a retificação do Tietê.
O Projeto Leste, ampliando em direção a Leste
o projeto de Saturnino de Brito, iniciado pelo
Prefeito Pires do Rio, é um meio indutor de
urbanização. Por motivos vários, a região Leste
concentra populações operárias, carente de ser-
viços públicos suficientes e de maior atenção
dos poderes públicos em termos de sanea-
mento e transportes. A implantação do Pro-
jeto, que tem caráter metropolitano, embora
circunscrito ao Município de São Paulo, abrirá
perspectivas favoráveis ao desenvolvimento
dos Municípios vizinhos, como Poá, Guarulhos,
Suzano e Mogi das Cruzes. O custo do metro
quadrado, ao final das obras, em toda a área,
incluindo investimentos de desapropriação
mais o serviço a ser feito, vai situar-se em
torno de Cr$ 27, estimando-se que o valor
imobiliário se elevará a mais de Cr$ 300 por
metro quadrado.

Fincando raízes no plano de retificação
ao Tietê, o Projeto Leste representa, igualmen-
te, a execução das recomendações do Plano
Urbanístico Básico e do PMDI, que indicam a
tendência da expansão urbana para a zona
Leste. Tal como foi concebido, o Projeto im-
põe a reformulação de várias soluções. A pre-
sença do Governo federal nesse empreendi-
mento de ocupação e disciplinação urbanas,
através de financiamentos do BNH, permitirá
uma soma de esforços dos poderes municipal,
estadual e federal, conjugado com a iniciativa
particular, com repercussões positivas junto à
população de uma parcela expressiva de uma
cidade de 7 milhões de habitantes, ainda ca-
rente de serviços públicos básicos. O Termi-
nal de Transportes Rodoviário, que será im-
plantado juntamente com os demais programas
que constituem o Projeto Leste, visa criar con-
dições para reduzir sensivelmente o tráfego de
caminhões pesados no centro da cidade, evi-
tando o congestionamento provocado nas
atuais áreas de carga e descarga.

Levando para a zona Leste, onde exis-
tem áreas plenamente aproveitáveis, os cen-
tros dinâmicos e pontos de estrangulamentos
de São Paulo, a Prefeitura, juntamente com os
Governos federal e estadual, age de forma a
melhorar a qualidade de vida da população
numa região da Capital onde a carência é um
dos desafios permanentes dos administrado-
res.
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